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Quadro explicativo do art. 4° da I.lOA 2015 



Dispositivos do artigo 4º da lei Orçamentária An ual 
---- ----·-- - ---- - ----.---- ---·- --------

LOA 2015 Razões --·--··--- ------- ··----·- - - - f---
Art. 4º Fica autorizada a abertura de créditos Este artigo sempre constou das Leis 

suplementares, restritos aos valores constantes Orçamentárias Anuais, com pequenas 

desta Lei, excluídas as alterações decorrentes de variações. O seu principal objet ivo é 

créditos adicionais, desde que as alterações dialogar com o conceito de 
promovidas na programação orçamentária orçamento por result ado, com vistas 

sejam compatíveis com a obtenção da meta de a conferir celeridade e fl exi bilidade 

resultado primário estabelecida para o exercício na gest ão orçamentária. 

de 2015 e sejam observados o disposto Ele autori za alterações orçamentária s 

no parágrafo único do art. 8° da LR_E e os limites e pa ra vi abilizar outras det erminações 

as condições estabelecidos neste artigo, vedado o con st itucionais e legais, além de 

cance lamento de valores incluídos ou acrescidos auto r iza r movimentações de 

em decorrência da aprovação de emendas pequeno valor. 

1:
·_12_~ividuai s , para o at~_~dimento d~ des pes~~-----·- __ _ __ 

- em cada subtítulo, até o limite de 20% (vinte Os casos mais comuns são ~ 
por cento) do respectivo valor, mediante a I suplementações de até 20%. É o ti po I 
utilização de recursos provenientes de: de alteração (crédito) orçame ntária 
a) anulação parcial de dotações, limitada a 20% mais praticada. Os órgãos ut ili zam 
(vinte por cento) do valor do subtítulo objeto da para adaptar o planejamento a 

anulação; realidade da execução orçamentá ria 

,

1

· b) reserva de contingência, inclusive à conta de e fis ca l. 

recursos próprios e vinculados, obse rvado o Cabe destacar a aut orização para a 

disposto no art. 5°, inciso 111, da LRF; utilização de excesso de arrecadação 

c) excesso de arrecadação de receitas próprias, e de superávit finance iro. 

nos termos do art. 43, §§ 1°, inciso 11,~ e 4°, da 
Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964; 

d) excesso de arrecadação de receitas do 
Tesouro Nacional; e 
e) superávit financeiro apurado no balanço 
patrimonial do exercício de 2014, nos t ermos 
do art. 43, §§ 1°, inciso I, e 2°, da Lei no 4.3 20, __ d e 

1 1964; 

I 

~-------------··---------·-- . - ----·--·---------f-----
1 li- nos grupos de natureza de despesa "3 - Outras São remanejamentos dentro 

_ j 
Despesas Correntes", "4 - Investimentos" e "5 - mesmo subtítulo entre os GNDs 3, 4 e 

Inversões Financeiras", mediante a utilização de 5. Elas não produzem impacto fiscal, 

recursos provenientes da anulação de dotações já que não mudam o total das 

consignadas a esses grupos, no âmbito do mesmo despesas primárias ou f inanceiras. 

subtítulo, objeto da suplementação; _. 

1

111 - relativas às transferências aos Estados, ao São recursos apenas arrecadados 

Distrito Federal e aos Municípios, decorrentes de pela União, de m odo que a 

1 vinculações constitucionais ou lega is; aos fundos Constit uiçã o ou a lei def ine os 

constitucionais de f inanciamento do Norte, percent uais que devem ser 

_ !" or~~s!~ e Centro-Oeste, nos termos da Lei .. ~~ 1?-~~_:; a dos aos demais entes e 1 



no 7.827, de 27 de setembro de 1989; ao Fundo fundos, sem limite, decorrente do 

de Amparo ao Trabalhador - FAT; e ao excesso de arrecadação . Há prazos 

'complemento da atualização monetária do saldo legais pa ra essas transferências. 

do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço -

FGTS, mediante a uti lização de recursos 

decorrentes de excesso de arrecadação de 

receitas vinculadas às respectivas f inalidades 

previstas neste inciso; 

IV - decorrentes de sentenças judiciais, inclusive Autorização para ajustar as dotações 
aquelas consideradas de pequeno valor nos orçamentárias em função da ' 

te rmos da legislação v igente, mediante a diferença do tempo orçamentário I 
utili zação de recu rsos proven ientes de: para o tempo fiscal , particularmente 

a) reserva de contingência, inclusive à conta de nos casos de: 

recursos próprios e vinculados, observado o a) aporte orçamentário decorrente 

disposto no art. 5°, inciso 111, da LRF; de correção monetá ria para 

b) anulação de dotações consignadas a grupos de precatórios (que poss uem valores 

natureza de despesa no âmbito do mesmo defasados no PLOA); 

subtítulo; b) ajustes entre o volume de 

c) anulação de dotações consignadas a essas requis ições de pequeno valor e as 

finalidades, na mesma ou em outra unidade sentenças judiciais de estatais 

orçamentária; dependentes projet ado quanto da 

d) excesso de arrecadação de receitas próprias e elaboração do orça mento e o que 

do Tesouro Nacional; e efetivamente será pago exercício. São 

e) superávit financeiro apurado no ba lanço despesas obrigatórias com prazo de 

patrimonial do exercício de 2014; quitação. __ _ _____________ _ 

V - com serviço da dívida, mediante a utilização 

de recursos provenientes de : 

a) superávit financeiro apurado no balanço 

pa'trimon ial do exercício de 2014; 

1 b) anu lação de dotações consignadas: 

1. a essa fina lidade, na mesma ou em outra 

unidade orçamentária; e 

2. aos grupos de natureza de despesa "2 -

Juros e Encargos da Dívida" ou "6 -

Amortização da Dívida" no âmbito do 

mesmo subtítulo; 

c) reserva de contingênci a, inclusive à conta de 

recursos próprios e vincu lados; 

d) excesso de arrecadação decorrente dos 

pagamentos de participações e dividendos pelas 

entidades integrantes da Admin istração Púb li ca 

Federa l indireta, inclusive os relativos a lucros 

acumulados em exercícios ante riores; 

O pagamento da dívida é uma 

despesa financeira, de modo que não 

afeta o resultado primário. Essa 

despesa possui característica própria 

quanto ao cronograma de pagament o 

e sua administração está relacionada 

às cond ições de mercado. Por isso há 

uma auto rização para que o 

Executivo realize os aj ustes 

necessários por meio de decreto, 

uma condição essencia l para a 

melhor gestão da dívida pública 

federal. 

e) resultado do Banco Central do Brasil ; e 
~~---------------------------~---------L------------------------



ftT-~~curso s d~correntes da emiss~o de t ítulos de 
I 

responsabilidade do Tesouro Nacional; 

VI :-~-~..':~~soa~,• e~~.~.~~~s s~:·~~~' i~~~~:ve ~~ i ~~~~~~~~ã-~~-a ~a- a~~~::'_ ,a~~~;a:~:~ I I de ........... ... .. ~ .... _, ....... • .... v,.:>a v 6 c: 1a 1 a11ua• '"' c u c t-J Oõa iii C IILU u c t-J C ::>::> u al c 111 IUI I t,.au 

I 
remuneração dos servidores públicos federais e de ingresso de novos servidores, 

dos militares das Forças Armadas prevista no art. aposentadorias, aumentos salaria is, 

37, inciso X, da Const ituição, mediante a movimentação de servidores entre os 

utilização de recursos oriundos de: diversos órgãos da Administração 

a) anulação de dotações consignadas a esse Pública Federal, bem como eventuais 

grupo de natureza de despesa; acréscimos legais que podem onerar 

b) Reserva de Contingência - Recursos para o a folha de pagament o no decorrer da 

atendimento do art. 169, § 1°, inciso 11, da execução orçamentária e fi nanceira 

Constituição Federa I; (substituições, promoções e 

c) superávit financeiro apurado no balanço progressões, abono de permanência, 

patrimonial do exercício de 2014; e etc.). São despesas obrigat órias. 

d) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro 

Nacional; 
f-------'------- - - - - - ------------ ------------------ - ·------1 

VIl - nos subtítulos aos quais foram alocadas Autorização para reali zar ajustes 

receitas de operações de crédito previstas nesta decorrentes da variação cambial das 

Lei, mediante a utilização de recursos operações de crédito. 

decorrentes da variação monetária ou cambial 

incidentes sobre os valores alocados; 
- - -----'------

VIII - nos subtítu los aos quais possam ser Esses recursos são vinculados aos 

alocados recursos oriundos de doações e respect ivos contratos. Pode haver 

convênios, inclusive deco rrentes de saldos de vari ação de metas e valores em 

exercícios anteriores ou de remanejamento de função de atraso na execução, 

dotações à conta dos referidos recursos, aument o de meta e de recursos, 

observada a destinação prevista no instrumento ganhos financeiros decorrentes da 

respectivo; aplicação finance ira de recursos 

liberados pelo parceiro, mas não 



pagos. 

IX - das ações destinadas à execução da Política No orçamento existem açoes 

de Garantia de Preços Mínimos, Formação e destinadas à gestão da Política de 

Administração de Estoques Reguladores e Garantia de Preços Mínimos (PG PM ) 

Estratégicos de Produtos Agropecuários, para: Formação de Estoques Públ icos, 

mediante a utilização de recursos provenientes Garantia e Sustent ação de Preços, e 

de anulação de dotações consignadas a essas Subvenções para Aquisições de 

despesas; Produtos do Governo Federal. Essa 

autorização 

remanejamento 

essas ações 

efetividade da 

permite o 
de recursos entre 

para ampliar a 

PGPM, mirando o 

orçamento por result ados. 
~----------------------------------------~~~----~-----------------· --

X - constantes do Fundo do Regime Geral 
Previdência Social, mediante a utilização 

de São autorizações para gerir as 

de despesas obrigatórias destinadas ao 

recursos provenientes de : 

a) anulação de dotações consignadas a essas 

despesas no âmbito do Fundo do RPgimP. GP.ral ciP. 

Previdência Social; 

b) excesso de arrecadação das Contribuições 

Previdenciárias para o Regime Geral de 

pagamento de benefícios 

previdenciários (aposentador ias, 

f1P.nsnes P Ç~t.Jxílios) t.Jrhr1nos e rurais, 
pagamento de sentenças judiciais no 

âmbito do Fundo e a Compensação 

Previdenciária entre os regimes 

Previdência Social; e (Reg ime Geral de Previdência Social e 

c) superávit financeiro apurado no balanço os Regimes Próprios de Previdência 

patrimonial do exercício de 2014; Social dos entes) 
l-'---- - -----------------------'------------- --1--------------------------- -·-

XI - da ação "0413 - Manutenção e Operação dos 
Partidos Políticos" no âmbito da unidade 

orçamentária "14901 - Fundo Pa rtidário", 

mediante a utilização de recursos provenientes 

de: 

a) superávit financeiro apurado 

patrimonial do referido Fundo do 

2014;e 

no balanço 

exercício de 

O d ispositivo con fe re flexibilidade 

para a incorporaçã o de receitas com 

vistas a garantir o repasse integra l 

dos recursos aos partidos. É uma 

despesa obrigatória que tem como 

uma de suas fontes recursos de 

multas aplicadas pelo Tribunal 

Superior Eleitoral, que são vinculadas 

ao Fundo Partidário. b) excesso de arrecadação de receitas próprias ou 

vinculadas desse Fundo; 
---- r---- . --

XII - classificadas nos grupos de natureza de Conferem ce leridade às políticas de 

I despesa "3 - Outras Despesas Correntes", "4 - ciência e tecnologi a, educação e às 

Investimentos" e us - Inversões Financeiras", ações re lacionadas aos Jogos 

sendo: Olímpicos e Paralímpicos de 2016, 

a) no âmbito da Fundação Joaquim Nabuco, do ampliando os lim ites do inciso I. 

Instituto Nacional de Educação de Surdos, do Importa ressaltar que a autorização 

Instituto Benjamin Constant, do Colégio Pedro 11, para os Hospitais de Ensino t em 

das Instituições Federais de Ensino Superior, dos origem na relação ineficiente 

Hospitais Universitários, da Empresa Brasileira de daqueles hospitais com as fundações 

_Se r_~_ç_os Hospitalares, -~s ínstituíçõe~ __ g_ue _L~~nsíno. A ampli ação dos limites 



.--------
compõem a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, integrantes 

do Ministério da Educação, mediante a utilização 

de recursos provenientes de: 
1. anulação de até 50% (cinquenta por 
cento) do total das dotações orçamentárias 

consignadas a esses grupos de natureza de 
despesa no âmbito das referidas entidades 
e de seus respectivos h os pita is; 

2. excesso de arrecadação de rece itas 

próprias geradas por essas entidades, de 

convênios e de doações; e 

3. superávit financeiro, relativo a receitas 

próprias, convênios e doações, apurado no 
balanço patrimonial do exercício de 2014, 
de cada uma das referidas entidades; 

b) no âmbito do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPa. 

1 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento Ci e ntífic~ 
e Tecnológico- FNDCT, das Instituições Científicas 

e Tecnológicas, assim definidas no art. 2°, inciso 

V, da Lei n° 10.973, de 2 de dezembro de 2004, e 

das instituições de pesquisa integrantes da 

administração direta do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, med iante a utilização de 

recursos provenientes de : 
1. anulação de até 30% (trinta por ce nto) 
do total das dotações orçamentárias 

consignadas a esses grupos de natureza de 

despesa no âmbito de cada uma das 

unidades orçamentárias; 
2. excesso de arrecadação de receitas 

próprias geradas por essas entidades; 

3. superávit financeiro, relativo a receitas 

próprias e vinculadas, apurado no balanço 

patrimonial do exercício de 2014, de cada 

uma das referidas entidades; e 

4. reserva de contingê ncia à conta de 

recursos vinculados à ciência, tecnologia e 
inovação constantes desta Lei; e 

permitiu que esses recursos oriundos 

de excesso de arrecadação ou 

superávit financeiro, além do 

remanejamento, transitassem dentro 

do orça mento . 

c) no âmbito do Ministério do Esporte, restrito às 

ações relacionadas aos Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos de 2016, vinculadas à subfunção 
" 811 - Des porto de Rendimento", mediante a 

- - ------'---- --- -



,-·--· --·---· - - ----........,---- - ·---- - ---- - - --, 
utilização de recursos provenientes de: 

1. reserva de contingência; 

2. anulação de dotações consignadas a 
esses grupos de natureza de despesa no 

âmbito do mesmo subtítulo; 

3. excesso de arrecadação de receitas do 
Tesouro Nacional; e 
4 . superávit financei ro apurado no balanço 
patrimonial do exercício de 2014; 

!-- ·- ···--- - --· --- ----- ------ ----- - -

XIII - relativas a subtítulos de projetos O dispositivo privilegia a 

1 

orçamentários em andamento, até o limite de con~ i nu idade e a conclusivid ade dos 

seu sa ldo orçamentário apurado em 31 de projetos. 

dezembro de 2014, para alocação no mesmo 

subtítulo, com recursos provenientes do 

superávit financeiro apurado no balanço 

patrimonial do exercício de 2014; 

XIV - classificadas nos grupos de natureza de Possi bilita a incorporação dos 
desoes.::J ''3 - Olltrr~s IJP. .Sn0s::1s ínrrP ntPs" "4 - s 1 mPd\/its fin::1nrPirns ;::~ns nrniPtns P 

1 I ' ' · ' ' ' - ' ' • - - I ' - -·r - ' -· • ' - - ' '' '._..' ' --'' -- _. - - j ' - J .._ .. -- -

Invest imentos" e "5 - Inversões Financeiras", até atividades em execução nas áreas de 

o limite do saldo orçamentário de cada subtítulo Ciência e Tecnologia, Educação e os 

apurado em 31 de dezembro de 2014, nos necessários a realiza ção dos Jogos 

referidos grupos de natureza de despesa, desde Olímpicos e Paraol ímpicos de 2016. 

que para aplicação nas mesmas finalidades em 
2015, sendo: 

a) no âmbito do Ministério da Educação, 

mediante a utilização de recursos provenientes 
de superávit financeiro apurado no balanço 

patrimonial do exercício de 2014, relat ivo a 

receitas vinculadas à educação; 

b) no âmbito do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, os co ncernentes às ações 
constantes das subfunções "571 -
Desenvolvimento Científico", "572 -

Desenvolvimento Tecnológico e Engenharia", 

"573 - Difusão do Conhecimento Científico e 

Tecnológico" e "753 - Combustíveis Minerais", 

mediante a utilização de recursos provenientes 

de superávit financeiro apurado no balanço 

patrimonia l do exercício de 2014, relativo a 

receitas vinculadas a ciê ncia, tecnologia e 
inovação; e 

c) no âmbito do Ministério do Esporte, os 
constantes das ações relacionadas aos Jogos 
Olímpicos e Paraolímpicos de 2016, vinculada s à 
~-~------~----~------L----------·-·-------~ 



subfunção "811 - Desporto de Rendimento", 

mediante a utilização de superávit financeiro 

l
apurado no balanço patrimonial do exercício de 

2014; 
- - --------------- - 1---·------ ----- ---

xv - da ação "OE36 - Complementação da União Privilegia a celeridade na 

ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento transferência de recursos para os 

da Educação Básica e de Valorização dos entes para repasse de despesa 

Profissionais da Educação- FUNDEB", mediante a obrigatória da União. 

utilização de recursos provenientes de: 

a) superávit financeiro apurado no balanço 
patrimonial do exercício de 2014; 
b) excesso de arrecadação de receitas vinculada s; 

e 
c) anula ção parci al ou total de dota çõ es alocad as 

aos subtítulos dessa ação; 

XVI - com pagamento dos benefícios auxílio- Permite ajustes dos benefícios 

alimentação ou refeição, assistência médica e decorrentes da folha de pagamento, 

odontológica, assistência pré-escolar, auxílio- que variam essencialmente 

transporte, ou similares, a militares, servidores, função do ingresso de 

empregados, e seus dependentes, de beneficiários decorrentes 

movimentação de militares, de fardamento de provimento de servidores. 

militares das Forças Armadas e concessão dos 

benefícios de auxílio-natalidade e auxílio-

funeral, mediante a utilização de recursos 

provenientes de: 

a) superávit financeiro apurado no balanço 

patrimonial do exercício de 2014; 
b) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro 

Nacional; e 

c) anulação de dotações relativas a essas 

despesas; 

em 

novos 

de 

XVII - das programações contempladas no Amplia o di álogo do PAC com o 

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, orçamento por resultados na medida 

classificadas com o identificador de resultado em que garante fluxo orçamentário 

primário "3", mediante o remanejamento de até para os projetos com o melhor ritmo 

30% (trinta por cento) do montante das dotações de execução. O dispositivo amplia a 

orçamentárias desse Programa constantes desta eficiência orçamentária, privilegia a 

Lei; conclusividade dos proj etos e 

aumenta a eficácia do PAC. 
·-- - - - ----' --- ---------' 



XVIII - com o pagamento do abono salarial e do Outro disposit ivo que viabiliza 

seguro desemprego, inclusive o benefício da créditos orçamentários para despesas 

bolsa-qualificação, mediante a utilização de obrigatórias associadas ao Abono 

recursos provenientes de: Salarial Anual e ao Segu ro-

a) anulação de dotações consignadas a essas desemprego nas modalidades forma l, 

despesas no âmbito do Fundo de Amparo ao doméstico, pescador artesanal, 

Trabalhador; e resgatado da condi ção análoga a de 

b) superávit financei ro apurado no balanço escravo e bo lsa-quali ficação. 

patrimonial do exercício de 2014; I 
XIX - nos subtítulos das ações re lativas às No. orçamento existem vári as ações 

contribuições, anuidades e integralizações de simi lares relacionadas à participação 

cotas, constantes dos programas "0910 - do Brasil em o rganismos e entidades 

Operações Especiais: Gestão da Participação em nacionais e intern acio nais. As 

Organismos e Entidades Nacionais e co ntribui ções internacionais vari am 

Internacionais" e "0913 - Operações Especiais · de acordo com o câmbio. Al ém disso, 

Participação do Brasil em Organismos elas possuem cronograma específ ico 

Financeiros Internacionais", mediante a que deve ser cumprido para que o 

utilização de recursos provenientes de: Pa ís assegure o poder de voto. Essa 

a) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro autorização permite o 

Nacional; remanejament o de recursos ent re 

b) anulação de dotações orçamentárias : estas ações e a util ização de excesso 

1. contidas em subtítulos das referidas ações; e de arrecadação e superávit , 

2. constantes dos grupos de natureza de despesa viabili zando crédit os orça mentários . 

"3 Outras Despesas Cor rentes", "4 - para que os gestores orga nize m o 

! Investimentos" e "5 - Inversões Financei ras" de ca lendári o de pagamentos, evita ndo 

outros subtítulos, até o limite de 30% (trinta por const rangimentos. 

cento) da soma dessas do tações, no âmbito de 

cada subtítulo; e 

c) superávit financeiro apurado no balanço 

patrimonial do exercício de 2014; 
~------------------------~----------·---------------------------------~ 

XX - com benefícios assistenciais da Lei Orgânica A autorização perm ite aj ust ar os 

de Assistência Social e Renda Mensal Vitalícia, créditos orçamentá rios para o 
1 

mediante a utilização de recursos provenientes pagament o dos Benefícios de 

de: Presta ção Cont inuada (BPC) para 

a) superávit financei ro apurado no balanço idosos (acima de 65 anos) e pessoas 

patrimonial do exercício de 2014; e co m deficiência. A Renda Mensal 

b) anulação de dotações orçamentárias alocadas vitalícia também possui essas duas 

às finalidades previstas neste inciso; modalidades, é uma despesa em 

'--- ---- --------

constante diminuição pois esse 

benefício foi extinto em 1996, 

qua ndo entrou em vigor o BPC. A 

auto ri zação permit e ajust ar os 

crédit os para rea lizar esses I 
__ ____,_1 .c_p___:ag~me ntos, que variam de ac~!do J 



com a demograf ia e a economia. 

XXI - com o pagamento de indenizações, Permite ajustes nas dotações 

benefícios e pensões indenizatórias decorrentes re lativas às indenizações, benefícios e 

de legislação especial e/ou de decisões judiciais, pensões especiais, que variam 

mediante a utilização de recursos provenientes essencialmente em função da 

de: inclusão de novos benefi ciá rios no 

a) superávit financeiro apurado no balanço âmbito dos ó rgã os que compõem a 

patrimonial do exercício de 2014; Adm inistração Pública Federal. São 

b) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro despesas obrigatórias. 

Nacional; 

c) anulação de dotações consignadas a essas 

despesas; e 

d) reserva de contingência : 

rxxu - no âmbito das agências reguladoras, dõ- A,;piia-·õdi:ilogo do o r\:ament~;;;;·l 
j Fundo Nacional de Cultura - FNC na categoria de o conceito de resu ltado, na medida I 

progra mação específica do Fundo Setoria l do em que confere ma ior agilidade e 

Audiovisua l - FSA, do Fundo de Universa lização autonomia às agências regu ladoras e 

dos Serviços de Telecomunicações - FUST e do aos Fundos na execução de 

Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das atividades prevista em lei. Para tanto, 

Telecomunicações FUNTTEL, mediante a permite a utili zaçã o de recursos 

utilização dos respectivos: próprios e vinculados, ou sej a, 

a) superávit financeiro apurado no balanço recu rsos que não podem ser 

patrimonial do exercício de 2014; utili za dos por outras entidades e/ou 

b) excesso de arrecadação de receitas próprias e em outras atividades . 

vinculadas; e 

c) rese rva de contingência à conta de re cursos 1 

_E!~EEi_o~~~i~~~~do~cC2_~ sta ~~!:2_ ~es!_~.LeL ____ j_ __ _ _________ _ 
XX III - com o projeto de Dese nvolvimento e Otimiza os recursos destinados ao 

Implantação do Sistema de Processo Judicial PJe, no âm bit o do Poder Judiciá rio . 

Eletrônico - PJe, no âmbito dos órgãos do Poder 

Judiciário, mediante a utilização de recursos 

provenientes da anulação de dotações 

consignadas a essa finalidade, na mesma ou em I 

I outra unidade orça m ent ária; --;-] 

r-XXIV- relativas à assistência ~édi~; Pe m, ite - a inco rporação de eventu~l 1 

odontológica a militares e seus dependentes, excesso de arrecadação oriundo do 

med iante utilização do excesso de arrecadação de reco lh imento da co ntribuição dos 

I rece itas decorrentes da cont ri bu ição do m ilitar mil itares ao custeio dos seus planos 

le_a ra a assistência m édico-hospitalar e socia l e da de saúde. O excesso é apurado em 



indenização pela prestação de assistêncr::;-1 função da receita inicialmente 
médico-hospitalar, por intermédio de organização aprovada na LOA e o que 

militar, previstas no art. 15, ir)cisos 11 e 111, da efetivamente se arreca da no decorrer / 

Medida Provisória n° 2.215-10, de 31 de agosto do exercício. Interessante que sã o I 
de 2001; recursos arrecadados 

compulsoriamente, para atender 

despesas dos militares com seu 

sistema de saúde. A autorização evita 

a judicialização que pode haver em 

decorrência de eventual não 

utilização dos recursos por conta da 

morosidade ou imprevisibilidade do 1 

----- ------··------ _____________ ------+---o--'rç'-a-~_ ento. _____ _, 
XXV - relativas à remuneração de agentes 

financeiros, no âmbito da Unidade Orçamentária 

"71.104 - Remuneração de Agentes Financeiros -
Recursos sob Supervisão do Ministério da 
Fazenda". limitada a 30% (trinta por cento) do 

subtítulo, mediante a utilização de recursos 

provenientes de: 

a) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro 

Nacional; e 

b) superávit financeiro apurado no balanço 

P~_~L~9n_~~ ~~~!~~!:Lc~_9~--~Q}_~; _______ ___ _______ _ 
XXVI - da ação "OOOB - Auxílio à Conta de 

Desenvolvimento Energético, Lei no 12.865, de 9 

de outubro de 2013", no âmbito da Unidade 
Orçamentária "71.118 - Recursos sob Supervisão 

do Ministério de Minas e Energia", mediante a 

utilização de recursos provenientes da emissão 

de títulos de responsabilidade do Tesouro 

Diante da complexidade que é prever 

o valor dos inúmeros contratos que 
remuneram agentes financeiros por 
serviços prestados aos Ministérios, há 
uma autori7aç::ío rrlrrl íJil f;' 0 P0df;'r 

Executivo utilize recursos de excesso 

de arrecadação e superávit do 

exercício anterior pa ra ampliar em 1 

até 30% a dotação da ação que f 

remunera os agentes financeiros. I 
I --- --- · ----- --- --------------, 

Permite o registro orçamentário de 

emissão de título do Tesouro. 

~i:~~ ai; -;;;;- -;,~bit;;- -dOs~Ú ndoS--de co-rif,;;:-~m ~;;,-;:n;,;;b i lidade ã~Os-- j 
i Desenvolvimento da Amazônia - FDA, do Fundos ajustando o ritmo do 

· Nordeste - FONE e do Centro-Oeste - FOCO, orçamento ao calendário de 

mediante a utilização de recursos provenientes aprovação dos projetos já que as 
de: análises são lentas em razão da 

a) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro complexidade dos projetos. 

Nacional; e 

b) superávit financeiro apurado no balanço ' 

_ _p~!~irr~onial do exercício de -~9 __ 14----'-;______ _L ______________ __ ____________ ] 



XXVIII - dos subtítulos das ações voltadas à O dispositivo autoriza ampliar as 

realização de grandes eventos a cargo da dotações para a segurança das 

Presidência da República e dos Ministérios da Olimpíadas Rio 2016. 

Justiça e da Defesa, mediante a utilização de 
recursos oriundos de: 
a) superávit financeiro apurado no ba lanço I 
patrimonial do exercício de 2.014; 

I 
b) excesso de arrecadação de receitas do Tesouro 
Nacional; 
c) reserva de contingência ; e 

d) anulação de dotações dos grupos de natureza 

de despesa "3 - Outras Despesas Correntes", "4 -
Investimentos" e "5 - Inversões Financeiras" de 

outros subtítulos, até o limite de 30% (trinta por 
cento) da soma dessas dotações, no âmbito de 
cada subtítulo; e 

'--------
XXIX - com a d istribuição, aos respectivos São recursos que União apenas 
beneficiários, dos recursos dos royalties do arrecadada, e que devem ser 
petróleo, alocados na Reserva de Contingência - repassados aos demais entes. 
Royalties do Petróleo ou constantes do superávit 

financeiro apurado no balanço patrimonial do 

exercício de 2014. 

§ 1 º Os limites de que trata o inciso I e respectiva Dialoga com o conceito de orçamento 

alínea "a" deste art igo poderão ser ampliados em por resultados na medida em que 

até J.O% (dez por cento) quando o . permite o remanejamento maior de 

' remanejamento ocorrer entre ações do mesmo I dotações no âmbit o de um programa. 

{r-~~~:~t~~i:~~~tod~e qc~: ~tf:t~!-~-~~çaa~t~;~~fii~al-ocii~e-a ci~t-~-f-ina l para abertura dos 

condicionada à publicação, até o dia 15 de créditos suplementares, 

dezembro de 2015, do ato de abertura do crédito estabelecendo que aqueles 

suplementar, exceto para as despesas previstas destinados ao atendimento de 
nos incisos 111, IV, V, VI, X, XV, XVI, XVIII, XX, XXI, despesas obrigatórias possam ocorrer 

XXIV e XXIX do caput deste artigo, em que a até o último dia do exercício. 

publicação poderá ocorrer até 31 de dezembro de 
2015. 

§ 3º Entende-se por saldo o rçamentário, pa ra fins Define o que é saldo orçamentário 

do disposto nos incisos XIII e XIV deste art igo, a para f ins do cumprimento dos incisos 

diferença entre a dotação autorizada e o valo~XIII e XIV na abertura dos respectivos 
empenhado no exercício findo. créditos . 

. ----- ---- ---------
§ 4º Na abertura dos créditos de que trata este · Poss ibi lita a abertura do créd ito 
artigo, poderão ser incluídos grupos de natureza independente do grupo de 
de despesa, além dos aprovados no respectivo desde seja compatível 

subtítulo, desde que compatíveis com a finalidade f inalidade da ação 
_?_~_ação orçamentária co rrespo~d e nte. 

des]psa 
com a 

-------- ------·------



§ sº Não se aplica a vedação de cancelamento, Reg ra específica pa ra remanejamento 

por ato próprio no âmbito de cada Poder, do de emendas individuais. 

Ministério Público da União e da Defensoria 
Pública da União, de valores incluídos ou 

acrescidos em decorrência da aprovação das 

emendas mencionadas no caput, nem os limites 

percentuais fixados neste artigo, quando 

I cumulat ivamente: 

1 
I - houver so licitação do par lamentar autor da 
emenda ou indicação do Poder Legislativo; 
11 - suplementar programação que, constante 

desta Lei, tenha sido incluída ou tenha sofrido 

acréscimo em decorrência de emenda individual 

apresentada pelo autor referido no inciso I deste 

parágrafo; 

111 - houver impedimento técnico ou legal à 
execução da programação orçamentária que se 

preten da cancelar; e 

IV - for preservado o montante de recursos 

orçamentários destinados a ações e se rviços 

públi~os de saúde._ _ 
- --

§ 6Q Se não houver deliberação no pra zo lega l de Regra específica para emendas 

projeto de lei de crédito adicional sobre ind ividuais. 

programação incluída ou acrescida por emenda 

individual, as programações constantes do 

projeto de crédito que integrem esta Lei poderão · 

se r remanejadas nos termos do § 5º, devendo a 

lso licitação a que se refe re o inciso I ocorre r até 

30 de novembro de 2015 . 
------·- - - ---------- ------· ------ ----------- - ---- --· ---- --- - -- -

§ 7Q Os remanejamentos a que se referem os §§ Complementa 

59 e 6º- deverão possibili ta r, na execução, a anteriores, 

identificação original do autor e da emenda ind ividuais. 

objeto de cancelamento. 

as 

sobre 

duas reg ras 

emendas 



Documentos Gerais 

Quadro explicativo dos decretos de crédito 
su.plen1entar 



I 
Excesso de 

Explicação da Fonte (O que é a 
Dispositivo legal (Lei, 

Órgão (desc.) Decreto Titulo da Ação Superávit financeiro fonte? Porque o excesso ou Justificativa do crédito 
arrecadação 

superávit) 
Art, Inciso, Alínea) 

Doações de Pessoas Fisicas e Custear projetos corporativos e reajuste da Lei nº 13.115, art. 4º, 

2.5000 - Ministério Fortalec imento das Ações de 
Instituições Públicas e Privadas mensalidade devida à União Naciona l das caput, inciso VIII, 

14243 7.000.000,01 Nacionais Instituições de Autogestão em Saúde- alínea ua ... 
da Fazenda Autondade Monetária 

UNIDAS do Banco Central do Brasil 

47000- Ministério 

I 
Superávit de Titulas de Pagamento de despesas cem Amortização de Lei nº 13.115, art. 42, 

do Planejamento, responsabi lidade do Tesouro financiamento da Dívida Contratua l Externa caput, inciso V, alínea 
14243 2.766.626,0 

Orçamento e Nacional- Refinanciamento da "a". 

Gestão 
Amornzação e Enca rgos de 

Dívida Pública Federal. 

47001- Ministério 
Financiamento da D:vida 

Su peráv it de Títulos de Pagamento de encargos de ;mandamento da Le i nº 13.115, art. 4º, 
Contratua l Externa 

do Planejamento, responsabilidade do Tesouro Dívida Contratual Externa caput, inciso V, alínea 
14243 698.431,0 

Orçamento e Nacional - ou tras aplicações ''ali. 

Gestão 

Superávit de Títu los de Pagamento dos juros da Dívida Pública Lei n2 13.115, art . 4º, 

71000- Encargos 
Serv 'ços da Dív•da Pública 

responsabi lidade do Tesouro Mobil iária Federal interna decorrente da caput, inciso V, al 'nea 

Financeiros da 14243 700.000.000,0 Nacional -outras aniicações Novação de Dívidas do Funde de li a" . 

União 
Federal .nterna 

Compe nsação de Va.-iações Salaria1s · FCVS 

I 
Permiti u à EPE, empresa pública federa l, 

efetuar o pagamento de d iv1d endos ao se u 

Supe rávit de fonte própria não· acion ista decorrentes do lucro aurerido no 

32000- Ministério 
f1nance1ra. Esse super.:ivit se deve ao exercício de 2014, em ra zão do re ce b1 mento LEI nº 13.115, Art. 4º, 

de Minas e Energia 
14256 Admini stração ::a Un1dade 4.000.000,0 fato de o órgão ter tido uma de receitas provenientes do ressarcimento de caput, inciso I, al inea 

arreca dação superior ao que fo1 custos incorridos no desenvolvinn~ nto de "e". 

gasto em exercicic anterior. estudos de inventário e viabil idade de bacias 

hidrogr.:ificas cons iderados em le ilões de 

energia elétrica. 

!Excesso de recursos de convenios. O 
Permitiu à CODEVASF incrementar a atuação 

dos Centros Integrados de Três Marias e 
!excesso de arrecadação se deu pela 

Goru tuba, no Estado de Minas Gerais, em Lei n 2 13.115/ 2015, 

53000- Ministério Func1onamento de Estaçõe s e 
r m oliação do a;Jorte de recursos do 

ações de pesqUisa e procução em an:. 4Q, caput, 1nciso 

da Integração 14244 Centros de Pesquisa em 365.726,0 
convênio, em função de assinatura 

piscicultura, limnolcgoa e bio logia pesq ueira VIII; e Lei n2 

Nacional Aqu1cu!tu ra 
.de ad1t1vo, para atender novas 

para atender demanda da Com panhia 4.320/1964, art . 43, § 
demandas da Companhia Energética 

Energética de Minas Gerais Ge ração e 12, inciso 11. 
de Mmas Gera·s Geração e 

Transmissão 5/A - CEMIG GT, conforme 
Trar· srmsão S/ A -CEMIG GT. 

aditivo aos termos do convênio vtgente. 



Pagamento de segunda parcela de operação 

56000 - Ministério 
Amort1zação e Encargos de Superávit de Títulos de de crédito contraída em moeda estrange:ra, Lei nº 13.115, Art. 42, 

14252 Financiamento da Dívida 1.370.419,0 responsabilidade do Tesouro em que a dotação inicialmente prev:sta para caput, inciso V, alínea 
das Cidades 

Contratual Interna NacionaL fazer jus a este pagamento se mostrou "a". 

insuficiente, devido à variação cambiaL 

Excesso de arrecadação de Recursos 

Próprios Não Financeiros, Art. 42, Inciso I, alínea 

12000 - Justiça 
14250 

Julgamento de Causas na Just iça 
1.462.586.0 

decorrentes do recolhimento de Realização de concurso publico para "c" da Lei n2 13.115, 

Federal Federal ·tarifas de inscrição em concursos servidores e Juiz Federal Substituto de 20 de abril de 

públicos e de indenização de seguro 2015, LOA-2015 

contra sinistro 

!Julgamento de Causas e Gestão 

Excesso de arrecadação de Recursos 
Art. 42, Inciso I, alínea 

14000 - Justiça 
Próprios Não Financeiros, Realização de concurso público para 

"c" da Lei n2 13.115, 
14250 rdministrativa na Justiça 2.315.677,0 decorrentes do recolhimento de provimento de cargos de analista e técn·cos 

de 20 de abril de Eleitoral 
Elelwral tarifas de inscrição en; concursos j udiciários 

2015, LOA-2015 
públicos 

I Excesso de arrecadação de Recursos I 
I Próprios Não Financeiros, Art. 4º, Inciso I. aiínea 

15000- Justiça do IAprec,ação de Causas na Justiça decorrentes do recolhimento de 
Realização de concurso públ1co, pagamento 

"c" da Lei nº 13.115, 
14250 11.852.609,0 de despesas admmist rat1vas de caráter 

Trabalho do Trabalho 

I 
tarifas de inscrição em concursos de 20 de abril de 

públicos e de taxa de ocupação de 
cont tnuado e aquisição de equipamentos 

2015, LOA-2015 

imóveis 

I Art. 4º, Inciso I, alínea 

15001 - Justiça do !Superávit de Recursos Própnos :-Jão 
Rea lização de concurso publico, pagamento 

"e" da Lei nQ 13.115, 
14250 de despesas administrativas de caráter 

Trabalho 
6

·
204

'
000•° Financeiros de 20 de abril de 

continuado e aquisição de equipamentos 
2015, LOA-2015 

Amoliação do Edifício-Sede da Excesso de arrecadação de Recursos Desoesas adicionais da obra de Ampliação do 
Art. 4Q, Inciso VIII, da 

15002- Justiça do 
14250 V ar~ do Trabalho de Pedro 50.000,0 de Convênios com instituições Fórum da Justiça do Trabalho de Pedro 

Le1 nº 13.115. de 20 
Trabalho de abril de 2015, LOA-

Leo;lDido - MG finance1ras Leopoldo 
2015 

Excesso de arrecadação de Recursos 
Art. 42, Inciso VIII, da 

15003 - Justiça do 
14250 

Comunicação e Divulgação 
71.000,0 ide Convênios com instituições Contrato de manutenção da TV Corporativa 

Lei nQ 13.115, de 20 

Trabalho lns:1tuC1onal 
!financeiras 

de abril de 2015, LOA-

2015 

Excesso de arrecadação de Recursos 
Art. 4Q, Inciso VIII, da 

15004 - Justiça do 
14250 

Apreciação de Causas na Justiça 
54.264 011,0 de Convênios com instituições 

Pagamento de despesas administrativas de Lei n9 13.115, de 20 
Trabalho do Trabalho caráter continuado e reformas de abril de 2015, LOA-

flnãnceiras 
2015 



Art. 42, Inciso VIII, da 

15005 -Justiça do 
14250 98.495.212,0 

Superâv1t de Recursos de Convênios Pagamento de despesas administrativas de Lei nº 13 .115, de 20 

Trabalho com mst1tuições financeiras caráter continuado e reformas de abril de 2015, LOA-

2015 

16000- Justiça do Excesso de arrecadação de Recursos Ampliação e atualização da solução storage 
Art. 42, Inciso VIII, da 

Apreciação e Julgamento de Lei nº 13.115, de 20 
Distrito Federal e 14250 

Causas no Distrito Federal 
8.918.731,0 de Convenios com instituições do PROJU5, necesána para implantação do 

de abril de 2015, LOA-
dos Territórios pnvacas Processo Judicial Eletrônico 

2015 

24000- Ministério 
Fabricação de Equipamentos Aquisição de equipamentos para Lei nº 13.115, Art. 4?, 

da Ciência, 
14250 Pesados para as Indústrias 15.90C.OOO,O RecJrsos Próprios Não Financeiros modernização das mst alações fabris da caput, inciso I, alínea 

Tecnologia e 
Nuclear e de Alta Tecnologia NUCLEP. "c". 

Inovação 

24001 - Minist ério 
Lei n2 13.115, Art. 4º, 

da Ciência, 
14250 

Produção e Fornecimento de 
7.544 061,0 Recursos Próprios Não Financeiros 

Aquisição de maténa-prima para produção de 
caput, inciso I, alínea 

Tecnologia e Radiofármacos no País radio isótopos e rad iofármacos. 
"c'' 

Inovação 

24002- Minist ério 
Formação, Capacitação e Fixação 

da Ciência, Pagamento de bolsas do Programa Ciência Lei nº 13.115, Art 42, 

Tecnologia e 
14250 de Recursos Humanos 12.201.014,0 Recursos de Convênio 

sem Fronteiras caput, inciso VIII. 

Inovação 
Qualificados para C,T&l 

24003 - Ministério I Doações de Pessoas Físicas e 
da Ciência, 

Formação, Capacitação e I Pagamento de bolsas do Programa Ciência Lei nº 13.115, Art. 49, ' 14250 Fixação de Recursos Humanos I 18.040.000,0 lnst1 tu 1ÇÕes Públicas e Privadas 
Tecnologia e 1 sem F ronte!ras. caput, inciso VIII. 

Qualificados para C,T&I Nacionats I 

Inovação 

24004 - Ministério I 

da Ciência, I Focm•ção, C• p.c; <oçã o ' F"'' >o Pagamento de bolsas de de;envoivtmento 
Lei n9 13.115, Art. 42 

I 14250 de Recursos Humanos 9.000.000,0 Recursos de Convênio tecnológico, de extensão e de inovação no 
caput, inciso VIl i. Tecnologia e I 

Qualificados para C,T&l âmbito do CNPq I 
Inovação I 

i I 
Superávit de Taxas e Multas pelo 

Lei n9 13.115, Art. 42, 
30000- Ministério Exercício do Poder de Policia e 

i 
Aquisição de equipamentos de informátiva 

14250 Admmistraçâo da Unidade I 12.687 001,0 caput, inciso I, alínea 
da Justiça Mu tas Provenientes de Processos para área administrativa da Palie a Federa l. 

"e". 
i Judiciais 

I Superávit ce Taxas e Multas pelo 
Lei n9 13.115, Art. 49, 

30001 - Ministério Exerci cio do Poder de Polícia e Realização de curso de fo-'11ação para 600 

da Justiça 
14250 !Administração da Unidade 7.100.000,0 

Multas Provementes de Processos policiais federais. 
caput, inciso I, alínea 

"e". 
Judicia is 

Manutenção do Sistema de Superávit de Taxas e Multas pelo 
Manutenção de sistema automati~ado de !Lei n2 13.115, Art. 49, 

30002- Ministério Emissão de Passaporte, Controle Exercício do Poder de Polícia e 
14250 4.500.000,0 identi ficação de impressões d1g1tais AêiS - caput, inciso I, alínea 

da Just iça do Tráfego Internacional e de Multas Provenientes de Processos 
S1stema de Emissão de Passapor•es. "e" . 

Registros de Estrangeiros I Judiciais 
.. 



Superávit de Taxa s e Multas pelo 
Lei nº 13.115, Art. 4º, 

30003- Min istério Exercício do Poder de Polícia e Rea lização de escoltas de ca rgas 
14250 Administração da Un1d ade 24.308.000,0 capu t, inciso I, alínea 

da Justiça Mu:tas Provenientes de Processos dimensionadas e cu rso de formação. 
"e". 

Judiciais 

Processamento e Arrecadação 
S~ peráv· t de Taxas e Multas pe lo 

Contratação de profissionais para va lidação Lei nº 13.115, Art. 4º, 
10004 - Ministério Exercício do Poder de Polícia e 

14250 de Mu ltas Ap licadas pela Policia 3.000.000,0 das imagens geradas de radares fotográficos caput, inciso I, alínea 
da Justiça 

Rodoviária Federa l 
Multas Proven ientes de Processos 

instalados em rodovias concessionadas. ''e". 
Judicia is 

Su perávit de Taxas e Multas pelo 
Lei nº 13.115, Art . 4º, 

30005 - Ministér io Exercício do Poder de Polícia e 
14250 Administração da Unidade 21.000.000,0 Atend 1mento de despesas adm inistrativas caput, inciso I, alínea 

da Justiça M ultas Provenien tes de Processos 
"e". 

Judiciais 

Prevenção e Repressão ao Superávit de Taxas e Multas pelo 
Contra tos de man~tenção de aeronaves, Lei nº 13.115, Art. 42, 

10006- Ministério Trá fico Ilícito de Drogas e a Exercício do Poder de Pol icia e 
14250 39.000.000,0 curso de pilotos e aqu1sição de mater iais de caput, inciso i, alínea 

da Justiça Crimes Praticados contra Bens, Multas Proven ientes de Processos 
uso operacional. "e" . 

Serviços e Interesses da Umão Jud1ciais 

Excesso decorrente da aplicação Melhorar as ações do ensmo profissiona l Art. 42, Inciso I, alínea 
52000- Ministério Prestação de Ensino Profiss1onal 

14250 20.000 .000,0 f nanceira do sa ldo da conta marítimo sob a responsab1 idade da c, da Le i n'! 13.115, de 
da Defesa Marítimo 

vmculada do FDEPM. União/FDEPM 2015 

Excesso de arrecadação decorrente 
Perm itir o ressarc•mento à Marinha do Brasil 

Art. 42, Inciso I, alínea 
52001- Ministério dos serviços de reboque da embarcação 

da Defesa 
14250 Aprestamento da Mar"nha 331.694,0 de socorro prestado a navio 

abandonada na cost a brasilei ra com nsco de 
c, da Lei nº 13.115, de 

abandonado na costa brasilei ra 2015 
acidente ecológ;co. 

52002- M inistério Realização de Ações de i\ss1natura de convênio com o Reconstrução de mstalações do Exército face 
Art . 4º, Inciso VIII, da 

14250 55.221.734,0 Lei n2 13 .115 .. de 
da Defesa Cooperação do Exército Estado do R o de Janeiro a construção dd rodovia t ransol impica. 

I I 2015 

I 
Excesso de arrecadação decorrente 

Atender despesas com a rea locação das 

52003- Ministério 
de paga-nento referente a terreno 

instalações do Exérc1to dev1do a 
Art. 42, Inciso I, alínea 

da Defesa I 
14250 Aprestamento do Exérc'to 45 000.000,0 do Exercito para construção da 

rea propriação face a construção da rodovia 
c, da Lei nº 13.115, de 

I rodovia transolímpica no Estado do 2015 
transoceân ica . 

I R1o de Janeiro. 

64000 - Secretaria 

I 
Doações de Pessoas Físicas e 

Financiamento de projetos selecionados por Art. 42, Inciso I, alínea 

I de Direitos 14250 
Promoção e Defesa dos Direitos 

3.337.300,0 
Instituições Públicas e Privadas 

chamamento público p.;ra a promoção e e, da Le i nº 13.115, 
da Pessoa Idosa Nacionais ao Fundo Nacional do 

defesa dos direitos da pessoa idosa. de 2015 !Humanos i \Idoso . r I Doações de Pessoas Físicas e Financiamento de projetos se lec o nados por 
64001- Secretaria 

I 
Promoção, Defesa e Proteção Art. 42, Inciso I, alínea 

de Direitos 14250 dos Dire itos da Criança e do 11.781 172,0 
Institu ições Públicas e Privadas cham amento público para a promoção e 

e, da Lei nº 13.115, 
Nacionais ao Fundo Nacional da defesa dos direitos da cr•ança e do 

Humanos Adolescente de 2015 
Criança e do Adolescente adolescente 



26000 - Ministério 

I 
Apoio à Manutenção da Contnbuição ao Salário-Educação. 

Continuidade das ativrdades iniciadas em Lei :12 13.115, art. 4º, 

142:42: 30.000.000,0 2015 e não executadas por motivos adversos caput, inciso XIV, 
da Educação Educação Infantil Saldo não-empenhado em 2014. 

à unidade. al ínea "a". 

26000 - Ministério Apoio ao Desenvolvimento da Contriburção ao Sa lário-Educação. 
Continuidade das at iv idades iniciadas em Lei n2 13.115, art. 42, 

14242 294 .880.000,0 2015 e não executadas por motivos adversos caput, inciso XIV, 
da Educação Educação Básica Saldo não empenhado em 2014. 

à unidade. alínea "a". 

2:6000 - Ministério Contrrbuição ao Salário-::ducação. 
Cont inuidade das atrvrdades iniciadas em Lei n2 13.115, art. 4 2, 

14242 
Concessão de Auxílio-Financerro 

20.000.000,0 2015 e não executadas por motivos adversos caput, inciso XIV, 
da Educação ProJovem Trabalhador Saldo não-empenhado em 2014. 

à unidade. alínea li au-

26000- Ministério Exames e Avaliações da 
Aplicação do E nem a cerca de 9,2 milhões de Lei n2 13.115, art. 4º, 

14242 35.851,0 Recursos Próprios Não Financeiros partrcipantes e ao E nade a cerca de 500 mi l caput, inciso I, alínea 
da Educação Educação Básica 

particrpantes. "c" . 

26000 - M inistério 
Aplicação do ~nem a cerca de 9,2 milhões de Lei n2 13.115, art. 4°, 

142:42 7 466000,0 Recursos Próprios Não Financeiros participantes e ao Enade a cerca de 500 mil caput, inciso I, alínea 
da Educação 

participantes. "e" 

26000 - Ministério Ater.drmento de bolsas de residência em 
Lei nº 13.115, art. 4°, 

da Educação 
14242: Apoio à Residência em Saúde 9.950,0 Recursos Próprros 1\ão Financeiros 

saúde. 
caput, incrso XII, 

alínea "a'', item 1'2". 

I 

26000 - Ministério Atendimenco de bolsas de residência em 
Lei nº 13.115, art . 41, 

14242 33.571,0 Recursos Próprios Não Financeiros 
saúde. 

caput, inciso XII, 
da Educação 

alínea "a", ítem "3". 

' I 

26000 - Ministério 
lrr.alantação da Universidade I Continuidade da implantação da Lei n2 13.115, art. 4~, 

14242 Federal do Oeste do Pará - 2.112.000,0 Recursos ?réprros Não Financetros Universidade Federai do Oeste do Pará - caput, inciso XI I, 
da Educação 

L FOPA UFOPA. alínea "a", item "3". 
I 

26000 - Ministério 
lmplanração da Unrve -srdade Contrnuidade da implantação da Lei n9 13.115, art. 42, 

da Educação 
14242: rederal da Integração Latino- 25.145,0 Recursos Próprios Frnanceiros Universidade Federal da Integração Latino- caput, inciso XII, 

Americana - UNI LA Americana- UNILA. alínea " a~~ ... itern''2" . 

26000- Ministério 
I Implantação da Universidade Continuidade da implantação da Lei n2 13.115, art. 42, 

da Educação 
14242 Federal do Sul e Sudeste do Pará 55.458,0 Recursos Próprros t\iio Financeiros Universidade Federal do Sul e Sudeste do caput, inciso XII, 

I· UNIFESSPA Pará- UNIFESSP.I\. alínea "a'', ttem 11 2". 

I 
Continuidade da rm plantação da Lei nQ 13.115, art. 49, 

26000 - Minist ério ,.,., I da Educação 
3.200,0 Recursos Próprios Financeiros Universrdade Federal do Sul e Sudeste do caput, Inciso XII, 

Pará - UNIFESSPA. alínea "a", item "2" . 



26000 - Ministério Implantação da Universidade Continuidade da implantação da 
Lei n~ 13.115, art. 4º, 

14242 149.000,0 Recursos Próprios Não Financeiros caput, inciso XII, 
da Educação Federal do Cariri - UFCA Universidade Federal do Ca-iri- UFCA. 

alínea "a", item "3". 

26000- M inistério 
Fomento às Ações de 

Fomento às ações de graduação, pos-
Lei nº 13.115, art. 42, 

14242 Graduação, Pós-Graduação, 32.185,0 Recursos Próprios Não Financeiros i graduação, ensino, pesquisa e extensão. 
caput, mciso XII, 

da Educação 
Ensino, Pesquisa e Ext ensão alhea lia", item "2". 

26000- Ministério Fomento às ações de graduação, pós-
Lei n~ 13.115, art. 42, 

14242 i 476.400,0 Recursos de Convênios caput, inciso XII, 
da Educação graduação, ensino, pesquisa e Pxtensão. 

' al inea " a", item "2". 

26000 - Ministério Fomento às ações de graduação, pós-
Le1 n~ 13.115, art. 4~. 

14242 1.904.300,0 Recursos Próprios Não Fmanceiros caput, inciso XII, 
da Educação graduação, ensino, pesquisa e extensão. 

almea "a" , item "3". 

!Expansão e Reestruturação de I Expansão e reestru turação das Instituições Lei n2 13.115, art. 42, 
26000 - Ministério lnstltu,ções Federa is de 

14242 2. 150 000,0 Recursos Próprios Ncio F nanceiros Federais de Educação Profissional e caput, inciso XII, 
da Educação Educaç;Jo Prof tssional e 

Tecnológica. alínea "a", item "3 '". 
Tecnológica 

26000- Ministério FLncionamento de Institu ições I 'VIanutenção das Institu ições Federais de 
Lei nº 13.115, art. 4g, 

14242 
1Federa1s de Ensino Superior 

2.307.150,0 Recursos Própnos Não Financeiros ! Ensino Superior. 
caput, inciso XII, 

da Educação 
alínea "a", item " 2". i 

25000 - Ministério Manutenção das Instituições Federais de 
_e, nº 13 115, art. 42. 

14242 6.821.229,0 Recursos Próprios Fmanceiros raput, Inciso XII, 
da Educação E:ns·n:) Superior. 

ai nea "a", item "" 2" 

26000 · Ministério I Manutenção das Instituições Federa s de 
Le1 nº 13.115, art. 421 

14242 7.109.001,0 !Recursos de Convêntos cdput, inciso XII, 
da Educação 

1 
Ensino Superior. 

alinea "a", item " 2". 
i 

26000- Ministério 
Doações de Pessoas Físicas 2 

Manutenção das Instituições Fe:ierais de 
Lei nQ 13.115, art. 49, 

14242 I 358.110,0 Instituições Pl.blicas e Pnvadas caput, inc iso Xil, 
da Educação 

I Nacionais 
Ens1no Superior . 

alínea ua", item "211
• 

I 
I 

I I Le1 nº 13.115, art. 4º, 
26000- Ministério 

14242 1 205.943.933,0 te cursos Próprios Não Fmance.ros 
Manutenção das Instituições Federais de 

caput, inciso XI I, 
da Educação Enstno Superio r. 

aiínea "a··, 1tem '" 3'" . 
i 



I Le i nQ 13 .115, art. 4Q, 
26000- Ministério 'VIa nutenção das Inst ituições Federa1s de 

14242 31.429.200,0 Recursos Próp rios Fmancei ros caput, inciso XII, 
da Educação Ensino Superior. 

alínea ~ ·a" , item 11 3 11
. 

26000 - Ministério Manutenção das Inst itu ições Federa1s de 
Le1 nQ 13.115, art. 42, 

14242 17.2.96.599,0 Recursos de Convênios caput, inciso XII , 
da Educação Ensino Super ior. 

alínea "a", item "3". 

26000- Ministério 
Doações de Pessoas Físicas e 

Manutenção das Insti tu ições FederaiS de 
Le i nº 13 .115, art. 4º , 

14242 90.000,0 Inst ituições Pú blicas e Privadas 
Ensino Superio r. 

caput, inciso XII, 
da Educação I Nacionais 1alinea "a", item " 3" . 

26000- Ministério 
Funcionamento de Inst itu ições 

Func1onamento das Insti tuições Federa is de 
Le1 nº 13.115, art. 4º, 

da Educação 
14242 Federais de Educação 1.608.666,0 Recursos Próprios Não Finance iros 

Educação Profissional e Tecnológica. 
caput, inciso XII, 

Profiss iona l e Tecnológica Jlinea "a", item "2". 

I 

126000 - Ministério Func!Cnamentc das Inst ituições Federa is de 
Lei nº 13.115, art . 4º , 

da Educação 
14242 187.737,0 Recursos Próprios Finance1ros 

Educação Profissiona l e Tecnológica. 
caput, inciso XII , 

al inea "a" , item "2". 

26000- M inistério Funcionament o das Inst ituições Fede ra;s de 
Lei nº 13.115, art . 4Q, 

14242 1.641. 770,0 Recursos de Convenios caput, inciso XII, 
da Educação l Educação Profiss1onal e Tecnológica. 

alínea *~ a", item "2". 

I 
I Le1 n~ 13.115, art. 4º, 
26000- M inistério Funcionamento das Inst itu ições Federais de 

14242 lS 804.508,0 Recursos Próprios Não Financeiros caput, inciso XI I, 
da Educação Educação Profiss iona l e Tecno lógica. 

la linea "a" , i tem "3" . 

26000 - Ministério Funcionamento das InstitUições Federa is de 
Le 1 n9 13.115, art. 4º, 

da Educação 
14242 3.268 .000,0 Recursos Próprios Financeiros 

Educação Profissional e Tecnológica. 
caput, inciso XII, 

alínea "a" , item "3". 

26000- Ministério 0 uncionamento das institu ições Federais de 
I Lei nº 13.115, art. 49, 

14242 465 990,0 Recursos de Convênios I caput, inciso XII, 
da Educação Educação Profissio1al e Tecnológica. 

alínea "a", it em " 3". 

Assistenc1a ao Estudante da I Lei nº 13.115, art. 4º, 
26000 - Ministério 

IAss stênc1a ao educando. 
da Educação 

14242 Educação Profissiona l e 519.745,0 Recursos Próprios Não Financeiros caput, inc1so XII, 

I Tecnológica alínea "a" . item " 3" . 

--



26000- Ministério AsSIStênc ia ao Estudante de ! 
Le i no. 13.115, art. 4º , 

14242 854.000,0 Recursos Próprios 1\ião Fina'1ceiros Assistência ao educando. caput, inciso XI I, 
da Educação Ensino Superior I alínea "a", item 11 3 11

• 

26000- Ministério 
Funciona menco e Gestão de 

8.860.216,01 
Func1onamemo e gestão dos Hospi ta is 

Le1 nº 13.115, art. 40. , 

14242 Instituições Hospitalares Recu rsos Próprios Não Finance1ros caput, inciso XII, 
da Educação 

Federa1s 
I Universitarios Federais. 

al ínea " a", item "2". I 

26000- Ministério ~uncionamento e gestão dos Hosp1ta1s 
Lei nº 13.115, art. 40., 

14242 1.000.000,0 Recursos de Convênios caput, inciso XII , 
da Educação 

f 
Universitários Federais. 

alínea "a", item "2 ". 

26000- Ministério Funcionamento e gestão dos Hospi•ais 
Lei nl:! 13.115, art . 4~, 

14242 13 032.429,0 Recursos Próprios Não FP1anceiros caput, inciso XI I, 
da Educação Universitários Federais. 

alínea "a", item "3 ". 

26000 - Ministério Funcionamento e gestão dos Hospitais 
Le i nº 13.115, art. 42, 

da Educação 
142.42 265.000,0 Recursos Própr:os Financeiros 

Universitários Federais. 
caput, inciso XII, 

ailnea "a", ite'll "3". 

J Lei no. 13.115, art. 40., 
126000- Ministério 

Recursos de Convênios 
Funcionamen:o e gestão dos Hosp•ta•s 

caput, inciso XII , 
da Educação 

142.42 2.809.000,0 
Umversi tarios Federais. 

alinea "a", item "3" . 

26000- Min istério I 
Doações de Pessoas F1 s: cas e 

Funcionamento e gestão dos Hospitais 
Lei nº 13.115 , art. 4º, 

da Educação 
14242. 3.000,0 Instituições Públ1cas e Privadas 

Umversitários "ede rais. 
caput, 1nciso XI I, 

Nac1onais alínea "a '', item "3" 

26000 - Ministério 
Capacitação de Ser;·dores Lei nº 13.115, art. 4"-, 

14242 P~bl icos ~ederai s em Processo 5.707.747,0 Recu rsos Próprios Não Financeiros Capacitação de serv idores públicos federais caput, Inciso XII, 
da Educação 

de Qualificação e Requal;f1cação al ínea "a", item "3"-

26000 - Ministério 
Fomento ao Desenvolvimento I Fomento ao desenvolvimento da Educação 

Lei no. 13 .115, art. ll Q, 

14242 dd Edu caçao Profíss1onal e 91.000,0 Recursos Próprios Não Financeiros caput, inciso XI I, 
da Educação I Pro' 1ssional e Tecnológica. 

Tecno lógica I alínea ,,a ,,, item 11 3". 
I 

26000 - M inistério 
Rees:ruturação e Expansão de i 

2 156.999,01 
Reestru turação e expansão das Inst ituições 

Le1 r,O. 13.115, art. 40., 

da Educação 
142.42 Instituições Fede ra•s de Ensino 

I 
Recursos de Convêmos 

Federa •s de Emino Superior. 
caput, inciso XII, 

Superior I almea "a", item " 2" . 

-



26000- Ministério 
142421 I 

Reestruturação e expansão das Instituições 
Lei n2 13.115, art. 4g, I 

da Educação 
3.552.000,0 Recursos Próprios Não F1nanceiros 

Federais de Ensino 5Jperior. 
caput, inciso XII, 

alínea "a", 1tem "3". 

561.414.'>98,01 

Doações de Pessoas Físicas e 
Manutenção e concessão de bolsas e 

26000 - Ministério I Concessão de Bolsas de Estudos rea lização de estág10s no âmbi:o do Programa Lei n2 13.115, art . 4Q, 
14242 Institu ições Públic::Js e Pnvadas 

Ciência sem Fronteir.Js, bern como concessão capu t, inciso VIII. i da Educação i no Ens>no Superior 

I i Nacionais 
do prêmio Vale/ CAPES. 

I 
I Repasse do FAT ao Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social-
Lei n9 13.115, Art. 49, 38000- Ministério Financiamento de Program as de 

I Superávit de Concribuições :>ara os BNDES, relativo à co'11plementação do total 
do Trabalho e 14242 Desenvolvi'11ento Econômico a 

I 

3.359.418,0 
Programas PIS/P.t,SEP de 40% (quarent a por centoj da receita da 

caput, inciso I, alínea 

Emprego Cargo do BNDES 
arrecadação do PIS e PASEP dev;da ao Bzmco, 

"e" . 

I 

I referente ao exercicio de 2013. 

I ; Atendimento de def!cit com pensões 

Benefícios e Pensões 
especiais no âmbito do iNSS, em face da 

33000- Ministério 
Indenizatórias Decorrentes de 

Superávit da Contribuição para implantação de sist emas específicos de Lei n" 13.115, de 

da Previdência 14241 
Legislação Especial e/ou 

56.550.100,0 Financlal1'erto da Seguridade Social - cont ro le do pagamento dessas pe•sões. a 2015, ar t. 42, caput, 

Social COFINS partir do qual foi possí<el a apuração de Jnciso XXI, alínea "a" 
Decisões j udiciais 

diversas pensões que vinha'T1 sendo pagas 
I como pensões previdenc;arias. l 



Documentos Gerais 

Solicitação de representação judicial e 
extrajudicial da Exma. Sra. Presidenta da 

República pela Advocacia-Geral da União 

Ofício no 104/2016-SAJ 



ADVOCACIA-GERAL HA lJ.\liÃO 

DESPACHO DO ADVOGADO-GERAL DA lJN.IÃO SlJBS1THJTO 
E SECRET ÁRJO-GERAL DE CONSULTORJA 

INTERESSADA: SUBCHEFJA PARA ASSUNTOS JUR.ÍDlCOS DA CASA< 'lVIL DA 
PRESIDÊNCIA DA REP(JBUCA 

ASSUNTO: Solicitação de represcntaÇ:ão judicial e extrajudici~l. 

l. Trata--se do Ofício n" l 04/20! 6-SAJ, c!dt~tlk de ~~8 de março de 2016, i'•' 

Excclentíssimo Subchefe para Assuntos Jurídicos da Casa Civil da Presidência da Repúhlic.t, 
que encaminha, em anexo, solicita~~ão de rcprcsentlJç·ão judicial e exrn~judicia l da 
Excelcnlíssima Senhora Presídenta da Hcpúblíca. 

2. Encaminhe.-se, com urgência, cópia dos referidos otkios e solicitação para a 
Secretaria-Geral de Contcncios'o e para a Consultoria-Geral da União, para providências 
imediatas e cabíveis, conforme as competênc ias do respectivo órgão de direção dcst<l 
Advocacia-Geral da União. 



A. Sua Excel cnc in o Senht\r 

JOSÉ EDCARDU MAl:tTlNS CAJ~ DOS() 
Advogado-Cieral Ja União 

Advocacia-GeraJ da t_;niào 

Brasí lia (DF) 

A~i~tm w: R c prese n ta ç fio j ud icin l l' (·xtn~ j u J i ri <~ l --- f.\;·:_ ti '' r.:::: ~;-_ ~ - -~.:: : ; __ ~: ;: ~- · .. ., · . .-. :·' ~-· ·< ·. ~ 
i! " f/20 f 5 

Senhor Advogado-C era i. 

Com fundamentü no a.rl. 22 da: .. ~ ! n" 0.02i:> , :' e 12 c:c :, ;li<í ,k: ., ._ .. , :.- ·: ~ ,-: :-~:J~j,' : : .·) 

que lhe foi conJerida pela \1edida Pwvis<'lria n'' ? .. 2 !6--:7. de 3 1 <i<; a.>'·f>:,·, .:.: :.:JC:. -: ,-,':;...liC'· a 

Vossa Excelência rcpresentaç<io judici:·tl e c:xtr~:_; udi:~i::l r:•.) j ~~1~:.:· ;·,-n 6çli n :L ~--J •·,d\C.i: ::c;·-,_.(:;;t: · i -:-.:. 

Uni fío em razJo du in~t<mra~·fio. ;wl <' Pr;::,1dC:;,~ia ;l:. c.:::l~r;: j,)~, i_;..·, .n t.:. · (~. ;>.-" ··•·' · ':;· 
C\ i me de Re~pons,• h lid:l_.- k ~·! l /~2()! ·i . con ful-.L.: ;\ -. ·: ' ···, !' ' : .. .::~· ; i '·' r:: .. .. _. 
~cc-~ciáno ,·!a \k>.1 [)Jrdr\r;t cin ( ';.\:;~ · !'; d,1,, l,,. ,,li'. ·,l,: ~ 

') 

parcial da Presidênci a ,;a Cürr: :~ra, cu: ~,~ <~..: ·-7'-T::s c' J;:· ·,- .;-. L\.':· : ' -' ·; :.:i(::> .: 

numerados nos meses de julho e agcstü ,:o :mo 1'~~;;s : .. \! ·..-,_ :.- · _ .-, _ . · ;· ::~ r: . ~ .. ~ . : : .. · .·. 
l 3.0~0, de 2 ele janeiro de 20 l5 (Lei Je D; .. -:tr~zç::; 0 :-t,;::.m:. ·-- ~ .?ri::ts ::..:: :_ .: i; : : ~, ". 
13. 11 5, de 20 de abril ele 20l5 (Lei Orçamc.l tá:-ia /\m:;~· cL:: 20: ."> ) ç ~:~;o 

sub,;ençõcs econôm icas no àrrbiro du C' rédié<.' ru;-~J l Í;., ::di r:·:rJ..:· ,;·:t··n [, ' •, , , .. _, 

c.cn110 rnúruo, finaucian tentu ou Ppt:nu;.-~v ele cr0 "'~ ~ h .i ~~·,~r~ ci~1 ~ ~ 1:) c;~; .L~<; __ ·;·,·:.:· .... : .· ..... 

de rnaiu dl' 2000 ([.ci (k Respons.lbil i<1;!dt i· i-;;;;:; ) 

pra!. icack,s, em pani,:ular n<i s in t~:>rm: tç\í .... ; ;)j\_:.-,:::(1<':·-, :),•;· ;,:!:, .. " 1 . . ·: .. ~ ·, 

Congre~so Nacional. Eis as ~<:l7.fks "or (1 .. c ,,._ :.•;::-. ' ·1·. :··,: ,,:::1::~.:,. 

I :. 

. . .. .. 

~ . ' ~ I \ ~ : l I 

. :'\ 

.. ... 
::.:.· ' . , .. 

·':' l·.: .... , 

- \ 

.· .. 
· ' 

púhl'icu . Preenchjdos ~ pois, no p rc~en:\. · L~8S1.i ri._.~ ,h~ .:·:.. s !"t~Ll~~:,)·i,i~ , . ..... - '· . .. . . ~ : · • · ~...:·· 

extraJ udi cial pu:· essa AdvocJcin-G·:~r~•!. 



4. Ao tim , afianço que nHo c.ontrateí advogado par!icubr para u r:;trodnin de minha 
defesa nos autos das ações em refen?llGÍa. 

Atencio:-amc·n r..~, 

.! ' " 
(-•. ,1'·' • {.,.r ~,1 -) .. :. \. 

\ o 

' ·· ........ Dll .MA VA : rA ROl )~SEFF 

I 
·' 
! 



A Sua Excelência o Senhor 
FERNANDO LUIZ ALBUQUERQUE FARIA 
Advogado-Geral da União Substituto 
Advocacia--Geral da L nião 
Brasíl ia 

Assunto: Solicita~ão de Rcpresentiiçào Judicial t' Fxtrajudiei:>l 

Senhor Advogado-Geral , 

Encaminho a Vossa E. celcncia ~,oJicit:ll;;iíJ ú·: repw'·L:nt . .:.•;<i" ' ·1· ''· I.•:,. t"Xt:,1cdic•a' 
da E)S:cc lentíssima Scnho.:-a Pr~sidenta da Hepublira .. ,,nf<,rm~- <ii'Li-.(!. · 

A tcnctnsamenle, 

" i i -

I/ V'llli!/ -----
~ 

, ., 1/ 

Jf )J'(-' ( ')'! f' 1 ('() A~~·' ) ''j' ()' li SL'f" c; 
• \ ' - ) . \ J J . ' \.(, •. \. {' . ' ' \ ' '-., . \ . 

Suh 'é paía A·,: un!o · JurídicO'> ,~,1 

Casa rlft! da ]'T'("C,!t.lé·hcic~ d,l Rq•l:·t.'l\~.\ 
\ I 
'I 

NUP. 0002S.000135//016-6/. 



ADVOCACiA-G~RAt ~-~~~~ UNIÃO 
CONSJ.Jl TOFIIf\ (;f tU\! :)/\ UN'!\(: 

PARECER no 02/2016/NUAEX/CGU!AGU 

NtJP: 

(•,\H,;\TA; REPRESFST.:-\.(:\') ,H,fH(.J.'\i F 

rxnn.fi 1I>lCL\I nr .v; r 11"­

P(HU< o:-.. PO~.">IIHL!D \IH. 'lFf·F\\ !l'O 
PRÚPHIO EST \llO 1,, '"'I!· n·o. 
CO'\l)J( 10\..\\!l·~- \l 'l.'l · .'\ 

St...;'JF T·\DO ,·;·i\ 

'\Jl\'Oí'\('IA .. (;I· . ~; <i 

Pi\Tl'' \. .... .. 

f. H; \: r } \ m· l ; , . f • I I 

!· •,. ·c\'•-t H~ ; . \ l'P .;, : n•-._ 

Exmo . Consultor-Geral da Unii~o: 

CG1 :/ACiU. tcqucrímc:nto t<•nnuhd,1 pch 1 ·\1~•<~. 

representação judiei:!' c ~'>-lr;tlll d''; !I dc·:r., ~' i· 

. ·. ~ ··' 

Respon•;ab \l íd.rde rt" ' 2015. em L;( .. 1H: :;,U.I i'~' ·'·d .• 1· •• ,, ·~···l'• • 1 ,-

JcclaraÇJ\..' de (jU(' ri 1\'(JUét\"1((' n:1n r;·.~ IIC:'> ~~' ,,;._ ''!'·t.i•·, ~ 'l!'lCil i.'. '· ·'. ' '·• \' 

d1vcrsas vc7.C' '> . fc1. a~.Jcf,; ·~ a do'\ n..:fê r, dn-: :ltc'., . ·• ;;;~)'J', c.liç'<'to ,,k ik..::·LL<•; ··~f • . ;.'c · • ., ,.,, .. ,, 

suposto Ínadimpknw nlO firnnccír,1 d.l l'milf' ,:or'l u r-I;HlCO do 15ra··jj S',\ . 

2. Em regi me de prioridack SOliCÍl:Jth para íill:: li <;C , r:l'>'>amos " I I 1h'-dl' .l 'p rc<;('nlc­

qucstão no âmb ito do ordcnamer1to _iurídicu htn sikiro, en !'acc- do l>tll-·,1 n'' i f'~ ''':(.-S.,J, 

encaminhado ao E.xmo. Coll'su !tor-(icrôl Ja l; 11 1ao -"tr,;\t~~; de j ),···f't.;: ; .• ;i, i ' ,lil~ ' .\ •. ··, 

Geral dn Un ião suhtituto 



3. São os kito-'> , recomendando-se a pr(,nta autuaçtio da presente documentação 

peJa Chefia de Gabinete da C.'GU/AG LJ . 

ANÁJ ,JSE ,JURÍDICA : 

4. [nictalmenre. e bem dize r que a 11nálisc jmíd icn a qtK ' :;e pt(l". t:<lcr,J r'dr ) km 

como destinatá ri o exclusivo .:l Fxma. Sr;J. Presidenta da Repúb1ic<J , senJçJ qu;w .. c;uer agc:ntes 

públicos, pois, assim, a legislação, em gera:, t rat ~! a ;n at.é l ia: roda\ :,l. ulli' ,._ , .. H·,c ,tl(l.l r r• P'<' 

para as infom1ações a serem prestad a<> pelos Pre ~. i dcntcs da Rt:r'' lbli,-.; 

5. Inicialmente, tenha -se a legi :> la<; :io pror1ri:1 do<; d(·\ n c·, J" ,.\ci'. :\~.t·_!,-,.(leui d:: 

União, enquanto Chefe d8 Ad vocacia-GcraJ ,b L'niiín. 

" i\ Ad\ocucía .. ( )cral da l! niflo é a in '>t i tUI\\ÍO que. diretamente ou arraves 

de órgão \J t1Culado, rtpn.:::.cnta a Lniiío. judi~in l e C\trajurlicia lmcntc. 

cabendo -lhe, nos termos da lei complementar que di'>puscr sobre sua 
organização e funcio na mento. as ~l t ívidad es ele wn~.' il tm ia e 

assessoramento jurídico do Poder Fxl:Cllt i\ n" 

7. Ou ..;ej il, além dc1 l'r' :",!Jltort ,J c,; ' 1': ··: .'-'·'r:mh r:t" .. · , 1
•• • 

Fxec ut. Í\D da l ln i,lc; , n<> ,J: ivt d tdc.; de l<' )rc..,·,·n; '\'ih : . 1, ; ' ' ·c-.~ .· ,'1· •.·~ '<I , • , r 

pc•b AGL , ern nome da p r,~pr:,1 l. i Jl · ' •', lllt;~ lc·dn' . ~:- i·'p;'cr· ·:. , ' • !<,·~··•h t•'l. 

8. !_., vcja-\c: ..:·;~ <! 'li l \ !1hdc de .<-rrç-..:nta(;''.lO ii!l:'( •,li-: (·.·.trJii·\..•( ... t ' 1 f>".':. 

fei ta pela Advocacia-Gemi da Uni<i o, é Lodn rcgrada, com base na ( 'oi J"t it\l i\·ã() h~de1 <li, en1 ki s, 

além de normas regulamentares, como as interna <; da p rópric~ A(il.J . 

9. Nessa linha, a Lei Complementa r n ~ 73. de 1991. assim dJ•;po~· -,obre as 
competências da Advocacia-Geral da Uni ão . 

' · A rt. !0 
·• , \ • \ d\ <'c:v;:l (il'l<l; d.t í · . lÍ<l() (· ~l Hhi ,;•:n:.w ~~·; 

( 'ni:.~< , iud·, 1,:l '- < \lt.\1 . . 1 .• :,d,•t•'!'• <' 



Parógralo único .. .\ .'\d\(JC.ac:a-Ucra! da l ':1 i:\o cabem as ativH1ade; de 

co:1stJ! torié.l e as•sessoramcnt(l j urídicc's ao PodL r Execut1 Hl. ; lO" teP'l':,,~, 

desta Le1 Complementar. 

(. .. ) 
i\rt. 4"- São atribuii;:t"'\cs do A.n O!_:adn-( •t.'f',l; di 1 'ni,:(l: 

l - dirigir .1 ,\d\·<JU!Ci;•.-Cinal :la ! n::!o, ~·lp,·r•::l ·~·J::r 

( ",) 

\' - apre!'.t'ntar ao; infnnnacii( '•"' '>tt't'ill 1-r .';;da.:· 1,, l'rL· · 1 
·•' 

Hepúhiíca. J'('laliva' a nwdHLt\ ' mpll,!!1:ltlo•l':l• ,!( ;, .• llli o\lfli,~;Hl 

pn.~id ' Jl l:l,i J 

{.. : 

§ 2" - O :\d\0l',ad0-0eral da i ;mjn ;·n1:é :l\'OC3r qu<w~q·r~r 

jurídicas de interesse desta. inc!usi vc nn que C• mcerne 

reprcs.cntaçàP c>..tJ·ajudici:ll . .. (,t:rifo apostu) · 

sua 

10. Prosseguindo na n,nn1<lti ;aç,10 ~L l t-!tlt.·Id~'ld\.) 1\' ~·'~'·i· ~t n!,iÇr· •. ~, .._ 

extraj11dicial da 11niuo f~.:itii pc.la •\ (h ·OC<lr: 1-<! t1.tl d<1 l'1 1 i;'. l, nlwn-•e .··, ('' .. ,_._, .. · 

regulamentares diradns pelo Decrct(• ;,· 7. 92 . . k ~('I' 

";\rt . I · .-\ ·\dvuClCJa-Ckra: da 1 ·,1,~io. Cl'O titula! -~ , 1 .\d'.t': : ,l < l··(l~· rai 

da Ur:iàü, c .1 iPsti !tJ i•;:'l<• ~l\ll rq.:;rcsc;:t,1 ·" l_;n :;w, it:Jil :,ti e 

extrajudicialmcnre. hem como ~uas aL.Iar.:J'lia;:., c fnncb Çí'C'•, r'or n:e:n da 

Procuradoria -Cera! Federa I. 
§ )Q .À.. Advocacia-Cleral da l.lnião Cflhem r!~ ati\ :d~·d;:··, i·· \'O''' ~ J''"nn. c 

assesso ramentti jurídicos íl\J P(•Jcr Lx~çuJÍV(•. 

(. " ) 

Do Ad vn!!c!do-\ i'-r:tl d ~ I ·r:;·<' 

XX\' - 3\'0('~.1!" ~..1ll~ l i .;q!J(~r !'fl ;i fC'l.l'-; I~J ,:tli-. .. ~ "ic.\t -;,c t l i·~:~ . . 1. 

ínclustve no ll 'JC cPn..:crr:c d '>\!.1 f'l'~'ll::Oc:\l.t~·;í•• n.tr.tJIII~J' 1 d ' 

l l . Nesse sentido, é bem dizer que o i\dvogado-(]eral rb !! ·~ia.n . a" rc:;11, se11tor <I 

União, representa o próprio Estado hrasi lei ro. !\esse <,:~nl ido. Je..,r icicnda 1 tf fnc• . .:- . •,>,tol c'"il!C 

Governo e Estado, haja vista que, aquck, é urn in"tn<mr.~nto ,:k-.;r..::. Bem •"'- Ín d•· l; .f·Rl. 1t': \ 

rlL! I0 1 ao atribuir, no Prcsidcnciu :i:. rllO, : ! ,-lH:fi<L U.i!ltl) dn ( ;-,(;~du. •;t;;': ' •) ,!:, \ .0' \'o:J• 

1 FEHRElR~\ f·ILHO, \11.~n.JP ! t_,cnr,:uh/(•5 f ALr··,. ~. · '' !' ''f .... ,. •)·.:·t. · -. p :.) -~~ r r! \.'('" ~--.~ '•t, ...,_, ' _, J'. 
139 .. 



Presidente da .República: "Caracteriza-se, em segundü lug~n. por conferir a chcfíc. do htadn c ::; 
do governo (do "Executivo'") a um órgão unipessoal. a Prcs idencia J::~ Rcru l··iiGl 

12. Também, com a clarivídfn"i ;t de Cf\RV AL H() f'lllll'. f\ ·n;,· ·r ~~ .'!ina 

projeção doS atOS praticados r ck'S Jt;Cntcs pt'tblKOS aO j'l\.lJ' I" Í<' l "l:tdr.:. '-.i \P S<' r•·' 1 ~' ' ·! , . ,:. ' 

agentes para a pro_jcyc':o <b '•1r.t,1,k dr• ht. ·dr,.' L in co 'lpi'l · , ._r,;., !qi · · .'. ::'. ·,' ; ·l.1 
• ·, .., ·, • ' 

todos aqueles qt~<:: , a qualquer título. cxeC1Jtam ur>1a !l.:n\:.Y\ publica ,;o ~1u pr1' ih1'.1 •.'~· dO l·.:-.t:l•.1íl. · 

I J. Oll <..cj ~l. é pec.1r o. cn;cndmlCnlo d('lllrln{; ri c' grat. cm_ent~ d0 n:w c.,c cth t~mp<:r o 

lúcido cmcndtmento de que as figuras Jc Ciovcrno e 1\dmini:-traçào Pública. na vcrdnde , :,ãt' 

emánaçõcs da figu ra elo próprio Estado. Ou sejn, a defesa do E~tado brJ:-. ilciro nàç; f..' al~o et~:-co, 

senão a defesa. quer de atos diretamente, quer de agentes públicos dos yuais esses at\\" cmRnam, 

no sentido de fazer, ao fina l, a defesa do próprio Estado hrasiki ro. 

14. Não entender tal cenário é peea1 pcL1 ~, pn\pn3~ n\.1 (JH.~'> j; Jtr0d~ t.;rà. d:t ·;:·wl 

do Fstndo brasileiro. 

1:) ]S:-,0 jX•ftllll' C\ !11 Í \ ~1:: de l\' f\'1 ···CI11:-lf ptdieia! C \.) 'Lilli(h·i, !ÍPltfl l\' J l .,i'I;J(' t 

dc{~~rido ao /\.Jvogado- <.i c~ral da l: n:,t!!, l omo t'kfc da ·\d \<,Cdcla-(kr,tl d:• ' 1ni:lC1 . l•'"'l h:1·,· '-'~'~ 

vários di ~positiv.o~ constitucionais, legai:; c reg.imcnt.llS a pcn 1it trc:n , cnnt a defesa<!,,.., ato~ d0c; 

agentes públicos, a própria defesa do Estado hra~il ciro 

16. 1:: bem d izcr que, através elo cntcnd irncn to· da tco t ia da i •nrl! ta.,:.".c temo-. que 

os atos praticados pelos agentes públicos, dentro da jtmdiç idarlc (atC· nm r o; arc•n <h.' J'l'C"~ 1.l '~car.' 

de lcgitirnidacle) devem ser dcfcndic!os no Ambi1o d<1 n' i'rc:--ent;lc-3\· lld.l'•a: 0'1 l'':l!."<l•k·a :: 

cargo da AGlJ. 

i 7. :\·:sirn , <t dct'~·~:· du-; <Jl\1., P:<~i 1,1 J,,.,., i' l·t,., ... >~:t !',1f'' f't•: 

<bsinzdad0. c a dc f'esa do pr;'l:lL <> f·, udo, '·' m <~~ ,·:~·· '' T\'f'".ttc;:. • r• ;" .:1 ; r ·· I • :\- l• 

lqritimidadc dos atos aclmin ic:,tr;itt \ OS pral! ·,1d"·, pt·l t• . ...!,'_entt ' '> r<~ )li~·n-. l , ( :'\R v''\· ( 1 

ffU-103, trazemos a caractcriza~:ào dessa legitimidade do:, :1to~ admi n :".tra~i., ;L>, t:di :.1do~ q JC ::.cio 

pelos agentes públicos, imputando, ao próprio I::s tado , :1 Slli! autorir1 . 

"Os ato's administrativos, quando cdit::ldos, 1ril7C'll em si a j')l'C' ',unç .'í<l de 

legitimidade, ou seja, a prc•;cmção de qu,· n;-~sC'cmm r m wi1rn:midadc 

com 8S dcvi (.l:ls norma.;; k~.?.aÍ'', como f1('•1' : 1 (l i< :···,!·/ 1: ·" 

caract:· rística r~ <ul dcp<.:mk ,1,: ;,.! C:\ll l c~o..a :n,l: dcilll' t::, ~,. "'I, n • , .';, 

estru tura ,!. · 

c:Jrac tl'rhli ( ...1 

. •" .r \.. 

'< 

1 CARVALHO F! LHO. José dns Sa ntos Manu:·.l l d·: d.r r>•t 'l <1d111n·st· >t "·' .~(,•' [ c' V F" ,o;, p' .:•.. •.,,,. : 1;1 ' ·' -·~ .. - ·· 

2013 , p l8. 
l Op. Cir .. p 122. 



' 
clrc:un ~-, t5ncla de que se cu,d.l JL~ d~~)' c!~1df1Jt.ín . L~l' .' ~~ .. q :'~".., t\·1,, t , ... 

t 1 ; ! • ! . j;' ., w • .... ' l r ) Jr · 

ak,lnç;n •-.1 tnrcn.";• .. c p.Ji•:, ,_ .~ 'J't< li"' ', •'t.'l!J!"·u· l •:.r e~·,' ]l:' · ... •' 

ir;conc<:bivcl ~C l ia :HhHt:r •Jilt' Pd<\ ti ve: •;c:l! u ''tur,l de Jc·~:· ;n,ld l(i•.:. 

permitindo ~e que a tod•' rno•nentu <,ofrl·:,··;,~m ;\ 1 ;r,~.rl1 entra\ e <•pos:o por 

pessoas de inkres.;;cs Ctlntrarro';: Por C'>'>t~ rno1ivo e que se há de supor 

que prc:-surn ivelmente estão em conformidade com a lei.'' 

18. Também, decorrente dn teorú1 dn i mr~:t a·;á(' . alr:.l v~<; d 1 qlFl ! p.;; ·•td" !'ra'H.I:i ''· 

pelos agentes públ icos são atribuídos ans prórrios entes púhli1.\\S. n (h::i.·s.J ,1 <' · ·'~''', t"'- ·· ·;f;' '··'" 

urna vez tendo-se an:1 l isad o a juridJCtdade do .'k', e ,lc• e, (c nJ(\ cscnik' 1 h \.: .r.~<;l•.'' t .( r:: ' d.1 

Unif.10, subrne!éndn .. ~e. inclw-:ive. a V<lr i <~d .1~; r•:"r'll'~é!hdi ·.lç(' e~, cnt 11.-1.) .1 c':Cc ,t:: '·'·· 

~~ . \'çj;)-:,(' Cjllt.' ,1 !'1'\.'·,,'~: l <) de tkt(·", ,; :<, ''" ,' <',; . .:~1,(''1(1: , f'·• ,· •'(!•, dh.'•J':ff I 

gua rida na própria nr-.Jcrn n<.•r:1l:l t:\. :.1 . ;1 , ·\i J<.'r n;t i~ i 1: J "!~.~- ,·,.: ''I "•, :•,1 !1•< :i.-h un •i"· a 

censu ra a agentes públicos náo se dú, en CJ~Idnto aquck\ .::xercc:n ativid:Jd..::. ;·· '~'lld', de ~.t''· 

CargO, àS SUaS peSSOaS n sicas, mas ao ' próprio ente <1 quem O~, d tO'i pol (;!e~,' patiCadOS :.ÜO 

imputados a saber: 

respectivas arcas de ;1 1 u.:~~ú:. h'Wl .•.:t ''ll<ti<>, \t.• · .. 

' ' . 
iucli'ci<l lmentc o:; titulare" c o .;; :1)~:n 1h' n.:; <los !\,,kn: ~; ,Ja i\q ~Jh', . :. ' 1. 

Inst ituiç0es Ft'dcr<.~ i s referida'- nu f irulo !\', C.q.:ítn!o !\',da '· •"·.1!1 '\ ., • 

bem como o~ ti t:J iare~; d,,, \ 1mi·,L·r:<''> e dc:11ai :, órg.':o<. d.1 : 'r:~.ln(· nct t ·1 1 

República, d(~ JutarquiJ: e fuqdaç\'w~, púhlic.l'\ klkiaic., c d,· c,\rguc, dr: 

natureza especia l, ck di rc~·i'io c .·l;;<;çr.~,ornrn t'ntn ·''lf'lT<nco,; t' d~h]llt' ·:'" 

efet ivos, ínc lusivc promovendr> a.·:w nenn: :~ti ·;a, ; l o; ''·'f!'l'·(:n: tW!t > 

pera nte o Ministerio h1blt l'C\, q.nnd,J vi t i\n.i' ,lc '"'T'-' ,:,li ,1. ·, ,• ;·. , ,, 

. . 
P''dcndo, nin~1a. t111diU.n \f'tl, 1·11( ',l.tJn·-~ ali)'-,. i·l,pctrJr i~abt'.a. r'':,~~:~ ~ ~ 

11)di1 d:-tdO dl· >-f!.\1 Ji dr1t;r~ '~~· th t . t dt'\ íi • :Cl'''~'-· ...,:Jf;!L.'~)·-.. l;C : ',' -1..- •I, tç 

tl.rtign" (f\.:·;.J .. l'.'·''' cLid.l rt!t· . .'\~,~~\.-;t 1',''\ . ·'' · .\ . ·:t· 

;Jgt>StO Lk :l){ll' 

20. Corroborando esse cniL'nd!nwntn sobre a r c1 o!Ç , • ,j,, i>'.,,,' .·:,, •'\"." 1 ,. 

púhlicos, veja-se ensi namento de DI ['fLTRr ): "CunsiJerando que <• ht.uJ. • 1 1'1.' ,, t .~1 i.-! ( .l .~ • 



que, como tal, não dispõe_ de vontade pró r ria, e le dlua sempre• pllr rn\~'<' ·k !'·'S' •'i1:-: h"ín' ~­

.saber, os agentes p{Jbl i co~ . -· 1 

21. F. apos C'-!'0r ac, d i· ·c r~;a~; tçnny 11 ~\ .1 f11h'> l''lfJ t\;'tl•. <.l.r- •• ·--· .•: • 1 ·.·• ( ' 

Estarln c seus agentes. Df PiETRU aptL'scnt;l <H.Jl!ci: -.jdl' ç,>ntL''l !, >r,;ne.~·,h?ntc. r·1< lf •I ·'• •; •(' 

aquele rélacionamcnto, a :o.aher, a l .oria d{) orf,JP. J', ',"f.r~· ;1 Jrlc~_;rn ,J , <~:;,•,i:n " ' ~t''·rL: 

" Pela teoria do órgiio, a pessoa jurídica manifesta a sua\ nnt?dc por rnc:io 

dos órgãos, de tal modo que quando os agentes que. os CO!TlpÕ,' m 

manifestam a sua vontad~, é como se n próprio F~tado n f17csse; 

substitui-se a idé ia de representação pel8 de nnruttwil.-' 

Enquanto a teor ia cb 'rcprcscntaç?io con~idem a r':<isrtnL''t d3 pc~·~ ·Oa 

jurídicn c de' rqncscntante C\~mo <i<' Í5 cnt,~·~ .wtr>rH1lJ10\. -> ll',)í::: 'lo;,~- .~,, 

f1.mdc 1,)<; 0(lÍ S t'l, ·mtntn'>, r ;: f'[! c~• ll ' ! t il! qn•; 1.) t> • '. 1 ( [' 1~ "": .''' li . -J · 
[ st.Jdo 
( .. ) 

Vale dizer q :~e ,·.;i:, t,:m i, '1l i tv , tt·n1ia , :_, .''·f' tl .. r ·,;,., 1.__ .:n 1· -1:1•:.· ,·k 
todas 3s ativid.tdec ,'\.t·rcida·; ~·ç j , ; ~, ,·ln'ihJ'- ,. ,, ;, lll·· ·:- , 

reconJ1eça C'>Srt i rn pu ta h i! 1 ' Ltde , ~ ncc~ s.ir 10 q1 11' , :1 .• n'·­

dc roJcr _jur íc.Ji co, Oll -,ci I. de poder rt.:-:tJ!l1HYld<- ;•,! ' ,,, 

p .!l. 

i "'I ',• 
,;· 

q:tl' '>C 

•) \, l 
,, .i,·) 

,\\. " 
,• 
' 

menos, tenha aparin..::ia de pGdL r p !! íd i<.·n . com. • r ,·orr': :· '.h· d · . ..,, .;, 

de fato . Fora dessas hi p,)tescs. ,~ :l lU;'l~':i\' , , ''''"-~~~ · 1\ , .... 1 ::.~,,: 1 

L<;tadc' 

.-\ tC. OrÍJ. du \l f'gi'\P fPI Cl<lfll\t,d\ nrt ,\!ç_~.,;fl) ' .;, r• i t 1.,•. {l i ·,' . , 

rncr<.:ccndo grande <ICciU.ç.io pelos puhlic i ~:as, corno Mich 'ILY·l J:l ' ;t.:J-.. 
Caa..:-de Mt~l hcq;. D'.-\lc~-:,i0, \;it ·\·1 Vi1.ta. í\. wt!,'• 1\i c~'> j . -.: Jnlt F:,H~<:\ ; ;,, 

M arcc-ik> C'dt~t<trl•J . cntr._ t.H lt•~> '''.r:!Oé..' 

22. É, bem ·dizer, que. da Doutrina, <.k há muito , ,. rc:c0n!·.r.n' . , IL' '' dl'fl· ~~~ d() 

agen.tc públi co, após -seu ato passar por tlrn ..::nv:.) lk ptr id it!iladL·. t -. pr,;l>t.l .!.-1.'·-~: dn F.nt,' 

público. 

cnquantn l'ro.::llr<Jdor do h ;u do d(• f\, .; .!c '.•r··.:·;·>.: --), ' ·\: J, J, ; ,1 ·: ,, • 

do Lstado do Ri<' de .!ancirn, 110 d tl'' ,k _(lU? : 

• I• 

ínc lusi \'C· c dt· Jr;• ' itu içl·H:o, e.;t!ttaJ:; .: ll tÔnC\nv~. (o ruo P \~ ·:'J"t·r:" f'11Hico, 

traduz 1rnponanh:: ~..:cn crct i za,; ;io do fli;lll''p~t: "<T',· 1•c .. ·:n ·.vrw .·::1 

ttJdo o mai:> n<t ·vJd:1, l;' 'h rn. t,Hn h!:rli .1•11'; ,.. .. , t' ·"''' ,_u, 

' .DI PIETr\0, MiH ii.l Sylvia Zanclla. '[) ,.,.,to Ad •t inl '-;tr,)\!Vr r:• E-1 ~· -3!l ?.-u, r.· il' ,. i"" 1 : ,~ · s·~ '' , 
'' Pt~recer no 01/2007, ern rnJt)lírdç1w diSp Dn lvPI ,--·m 1}\:.t.P C~<'!iJ{.; •' ' l 'rf,\1 ·!· or• ., ..... , ,, •.. , , 

I • 



para \) .. ü.~t,.,, ·t 'hl .. ; 'il'•i'.l. ; 1 ~ 

n:Sp(ln<.<Üll: ;_~ . .-1~ c,\ ,I''<.' ,. '- i t,l ) 

As conscquêncl <h Jo u nf'rqc,' d: 

'· '· \• 

SàO gra\eS, roi<; 'l qu"-,ti!o n;.t\l L'l'<'lc:,ic dpc !'d'> ·,\ ; l•r • •.' ,,·. ,. ·: tl . i; ,f•. 

t.arnb('m sohrc d nropr1:, .. ~,li;;" .r ' li-..H.':H) ( ... ; 

F~ssas con:tal,!I,:(,C'" J:ítk·w.., :1:1n <i1o , .. ,! j~!'P 'i ' ll'·; c ,•.rd u )• t! · 

rcvé<,, da-; Ítt 'l''"!'' rf:r•· ;·;,r~l h :•,. p'r,· l ,., , ,.. 

!'1 . ... . ;L~ · . .; 

r. :.· ... ::, . . ,. 
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Provísór:as) atr i h~l i r·xpn.:· . .,:l! ! lt..'i11C' ."i hnt, :l·' lfd l'i' ' .kh.J't' .l ·\ Jl(, •: :• I 

Geral ela Jjniàn-;\Ci{ i ( J 
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De íudo o que se cxrô~;. é ('.'~· ;,,.,_.j ~rHJ'KI,!T !' •• ,,.·,·: .,. I .. I ~ , j •.J ., 

obj etivas A· A .ltrihui,,·t· '· "' ~\r;,rl ·, .. L •. !.:', .. ,:. de ' ilt'l'' !' .•· 

(h.. Í0 !1 :td()t~ ror f()f\:H d\: ('\,\ !CÍ~'iP '3.::. !·.n\.1~) n•.ih}t;·tl_ :• 1 l!.~d · H\ .111 rh' t,!l ,· 

I '·. , i J .t·f'. .' 11· .... 

:.~4. J· afl~ no árnt.,tf(J dr:.-.. (~~~te·, d~, ( ·, r~L~· .. 1 ~.. ·: .. t~ ..... : . · ,;. !'\ . 1: 

do Ministério Público E<;pccial junto <H' f'nh: 1n::>! d~ 1 : •p; ·1 d: : 1 ~.:,. ·i 

do agente público, enquanto isso rr·pr<:--;c nt.l <~ ;·:•-.-r··L! ·ic!<' • ·' , .. 

Advogados Públicos, apontrmdo, toda\' lil, a twc· ..,._:ir:::: e !'r:.'\: 1 . .ti. t' 

pela Advocacia PúH ica, ainda que rÓ•l ern t ~'P ·;t·:1 1i,l) ::•· 1 ~ 
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llllldw :•hdt' .·;" ' r:·: ·:1'•. 

~ I ' :' r l f I ' 1, 1' t r' I r_ t : ! ' li 'I .. 
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dL!b i<"•· que ··,(' ,h 11,1/' ,,.,.l , •. ,! 
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. ~5. \ <: >:: . ; .. : 

rnn~idc randn iu t·h r:t m:J•te ,'. 1 ! ' \ 
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2ó. Po is· bem. no àmbito intcni.J, a .\lrl. !nr '1 • '• ;!•.·.•cu ;•, •: · · 1 p::·il <' 

representação judicial e extrajud icia l de agent:~~ fll:.hltc•lS, n0 ~-~·nhltl de .:,···· .'>'a ,h;t:;<.[: ,J,,._ 

agentes é a defesa do próprio Estado bnc; ,]eín•, li <;a l:e r. ,;,, :-t,' i 1n;o j · .. ,·. 1 •' 

2009~ do Advo(~ndo-Cieral da l :n ~.1o: liu .1rnb1tn ·~:· •. ,.,_ .11.. J· •· . , 
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dever~ fomeccr ..i(' 1\r: J ' )( ' ·.•\) \"tfl1f'~ i•": 11 t_: !l' '•l'- P' I P( l.• 
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n.-1!.) ren ·r: · ,;,; , .~ .i , · :.,t '- · ~ ~ 1~ -' i f }I' ' 'I ( ' ' l ~ . ' ' ! 'P:l ·, 
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se C'< i'1tentc. du \ ··:r~~~1o cll '., .. \n ... n"' ~ :• t.' 
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28. Já, no ,:mü•:r,l c ..:~r,l[\ H hT : ' ' l ·:1. ~c· í' 

"'' 

rc<;ortamos da defc,a ele agcnk s pul'l!, •J :. Dcr, -- t ~· ··q •.t 1-::: 

do próprio ato prat Jcaclo nn co:1-.on:incd com,\ i•r i:•,• ·~· .h 
Estado hrasJ!e:ro. isso rosto n:t Pw rari:, n' : f1' • d.·. :'· ·. ·;_ .L• ' 
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Uni ão ~cri\,) eíetuacbs Wl'> terr:·h, , dt·, • t l' .,·t •· :• 

( .. . ) 

• I ' l: , I · ,J, 

~ \lr. q :~ .. . .. 11' 

·: : i ~ ) e d ~) c.. , _, rrr :lnt.. '- ~ ·r .. r. 1,1~. t' i.l 
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nas dc-libt·r<~~ôe•: dn c:J . J ( '1 

( .. ) 

,\rt.ri\o f)]'.\J·X'c~;: -,1 -· :• ,, · 
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diretamente ~tq·wJ..· ()n ·,,, t' 1,,, 1.r:v·1 ... , ~; i n ·' •:'·, 
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, ·l~~ :H ·\ :!:e-.. <'1 ~1-.ld . 
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29. Por fim, re;~nivanwnte i!:, dernu's atL .lÇ\k·'- C\(:;lll!íli.~i·,h. ()1'<· ;;;'10 p~rante o 
Tribunal de Contas da Un ião, assim de..,tacamos da Ponarw n' 1 ;, ue /.115 ,)o Consulfor-(íeral 

da União, novamente, no mesmo senti<.h\ quC'r crn nl)n1c da ( ':1t.!o. qt.Ci <:1:1 r. 'ri•; ;,) p.u w 

agente público, visando à defesa do" <~to~, ndn::nl<;tr~tt:\PS :•r:tti,.~ l,·, i'<'. a •.•.. ,,... a',,.,,. 

representando o próprio Estado Brasikin> . 
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d!' ,, ! ~ ; j ~ ~ ! 1 I ('• '· I' 

e etíciéncid, Tt ;; ptcF,L'u .-1·: · '·, • ,' ' .1·, ·• ,, 
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íll- defesa do,~r mn k !··r .. ! 
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ínteres::;e pub!ic-(1, ,;•.p, ··i.~ ln'<''l!t· 1·: 1 
. • ·:· 

, .. 
I J ' I 

' i 

., .. 

•' 
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enc-aminhanwn to a ser Uêlíln 'l\ l ;'t 'diJu de :e;•I,''·t..-1·\· !t' :;,·! "'' : il tia. 
§ ")U 1\ !1)'·1f)]'!',-· [li' l (.l 1 ,· · • ' ' -~ • 1"1'; ' ·!'· · ' . '1 I ' . I' 1 ' " ..__ ~· \ .;..I, "", • (~'T' - I , > • 1 \, • - •, \,_ "'- , . ._.., , I. ~ \ I 

caput dcsft· !i't irrCJ c~'-\ .. · . .,.~:t·r ~ .. : 1;;,- , • .• "1 • \ ',;H.'''· 

:~cguint~: ~ ~" f'~t·" 

( , • "( ) j { J I l .. ~ ' 1 f I I- , ' I 

/ 



fi!- existencia'd,· im·;, .... ,, r :·.w . ' 

in, r,: p n ~:. 111 . 

J\ I V 1 ., 1 ~ ~ • .,, .. 1 

,. 
. 'I 

. ddiniJu pvl, . ' 
1. ~ 

assessoramento Juríd ico comp~:tentc. c 

c' I 

'' '• ' 

'•. 

VI-- narrativa sohrc o mérito c pn;mmn;un,·nt_~ '.obr;" (' at<."n, ··,-.wnl•' ;,o-; 

princípios que norte iam a A~lmirn~traçáo P·!t:itc,l 

( ... ) 

n; t ) r ~·f r~ ' ·~. \ l:' {. ' l ·I. 

} ·: : ; ~ 

I' I I · I •' 

(i\ '·~J;1i 1) C\lc ··~, 

lT I - tc-r C.:\l() t'' <~!•' 1 ~·r•:r.ri.h~'. 
orientayão. '-,(' ''- ic;kntc ~' · . ··: w 

' '- <1. ::I .... • 

jurídico 

. ' ' t '· 

1', · · r ·. '.'· 

:~ ) 111 i I ~ :. I .. 

!l~tt':1t,c~. t,·~ ) , · l· · ·l ;': : .. '· :ri . . l ,, 
I 

1
' :)1 1·1 

•, •;: I,, 

fei tO CU i :;a fUÍ ';i( d n :l ;·c.,~ ·c··,,, \Li c•,: f _.,.,•i, 

' I 

Vít ·- kr •;tdon o1:<· l<•',· t':'.' • t•i•: ' : .• ., 1: ,. • 

auiarquta 0 11 luNJaç· it•.> .pnl. :\'d 1t •. . , r,tL illC ';; •• ,,· f't · 
de terceiros ou i !f :;C,l lht '1 .111 •r:•. ,. ~,., . t•·:v, 

IX --- quf' o:-. <d <'S rr 'Íit · • ;I·. '•'' ~~-~ '[(' .! 

aJ;-nifll~, · ratl\ n rli ,, 't: 
'.·• I, 

' ' 

": ' '' " ' .. 

. ' 

~ f' , . ' " ~. J ~ ' 

l' 

t•• • I I I~ ' 

I ' •' 

'· 
t'. 

'\ . l 



·. 
J ... ' ! 

1 r· ~~·, ~ ";~ •, - !'r! ' '' 
,< d!!l Í !ii<. l r:t ti vn-,,jUdJCUÍ:,'icp!:-.htíV()~ r<.'f clt~ , r t• :: L;t l" '•"' j.( (>~; , ,.•,,t ' ,, !(' 'i,•, ,. ,;f 

Podere~; podem solicitar tal represc11td~<i•·\ c . • L'<ol •'' · d•' plC'J" ,ç, I·.q,:J,, h i·.t•,• i•c:. 

b) · Independentemente di ·-:.so, a rcpresentayito <1' :c a A( l J ,·:.,· ! ·:·,h_- .cr \'t'1 •Jon~c ,L, 
própria União, di retarnentt~ no âmbito extntj!!diciaL de e~cord<· <:::1:1: o" req >; is iw·· tr,:tl;_tu , no ;_ltt 

2° da Po1iaria no 13 , de 2015, do Con:,ultor-Gend da Lniü0; 

c) Sem rrejuízo disso, ao Exrnn. :\d'. O?ad\)·(jcml (i;) ('r ;:._ 'Ofl\f'CI•: '·, .··~ •t'l':',: i' 

de ;J tr< U\l Ollll.\<,f•n ;'n .. id( r;ç: . (, ·. , • 

(',,np\·menr;n rr' ·n. d·· :' I')) . 

, ~ ....- . ' . 

. 11.\lom_trilv,i.hcm d .. n· p.t.nl.l \•1·n~ .• ,t{rt·.,• •·· 1. •.p •. ; , ' \t ,., 

vezes, j á analisou a matéria r( la íh-<Holcntt :H" :;t n~ da .1· -.m·• ~>.·,· •. •,)· !JI;. ,1 .. K( ';óJ·ii ·a 

rdativamentc <l O flrn:o df J·er ur"o" f'niTt' o lr•,llill'>j -.,.,,..:if•::,'· " · ;: . : i .·", u 'l· .. ;, ., 

públicas e outro-; fatos conexo<>, hrm eom•), i!lduü>e, p 1 t ~·~ :11 •li·'' '·'' n - .,, • •. ., 

externos à AGU, tomo o 1\linislério Pl'1bliro h~dnai'. t'm p-·, ... ·p:: •: r1t·: pn , ',, ·, .•;n":~ 

em trâm itt~, a saber, do q ue 'e traní a argumef!t?t\J<• J:~ 7 l'I•t 1u., '··r lil.i 1, ·l .i,· . ·1n ;H' t 

Ot' seu Titular má'\inw, o F>ono . .\d~r~g:.HJn--(;tlal d.-t I ní,w. 

! "~1!)f\ 't• • • 

' . 
Rl'pút-lJCI, t;:nh·rn !d.lll{,, l :.t::L·:~:i~· , l[;h : ••. r,,. 

Con:.ti t~liÇ:iU h.·dEr:~l. d<:~,t ,l fc·Ít.l ;'>) 'c" I di '. ·; · ' · r .. · •'.1 

Prc.,tdcntc (L: l~::ruh! : ca. a ::.,1i:•: r. 

"l) <'CHllrnk ,.,. ,. · ::,'I,,,;;·,:. 

t~,;: · t- · 1;\ (te· F{;~o , ... 1 C/i !l01l · :1 .. .i l :;~,-', 
f- ' ( l ""'tn i. , • (l~)t..:t .-Jt :n, .-:<~ . ·lfd ;·' ' · tt' t.:: · i~ 
P.Jfr• .. ,, 

\ ,,. 

'.:t 

'l Y, 

-''' ., I 

•' 

• i~ 

. '1 



33. Dessa maneira, é o Congr:''>'>tl '·;aCl('!!.d, c~; ·'( ' TJ I 1ih ·•.1' 

que julga as contas presidenciais, di fercnternente dos dcm<:: s .L'(. r ,:r·.., 
.relevantes que sejarn suas funçôes . A~:siri-1 jJ dri>:t>U ;:..;~,ci t! .!dn~o ·,.;'1m·· 1 ··: · · 

quando do julgam~nto da t\çào Di rctél d~~ incon..,titucir•ll.'J~l,~ tde n · '. ·). 

·',l. N<> ~llnhlo cl:l •. CI •!T'i' ·'·'1':';·)< .n .. :·t: .,.:,•P •. ·• l ,• 

~ur1:r·v, 1: l •:n t1 t·e.: .. :;.~~ · :r ~,, ·~: ..... ··. ~t~~} ~. ''" •• 

l I' . t 

·• ·' 

I < 
lI 

no r 111 11' 

\.,.I • 

,, . 
art. 71. inctso !, ('J ,'."'< :) e •t <'•' llf•dr;n, ·.r '.!l.l ''.i:•~, <~'- , •• lL 1·- \ 1

·''· 

demais adm!nistn-1dorc;; ,~ n:-.;r· ··l! 'n1"t::l ' ••. ;, •;, :.\ : , ,'1,·,,..,,, 

CF188 Precedentes. 5. (~ ·1 :;et~unJa lli pntL·~·~- , • • '\li, .~ • l·. .. ", n"·t ' . I 

de julgamento pelo Tri h~tr;al de Conta~ n,i•J r;,,.; •.1,h ~~~··,~., a:: 1.,.. \ ·') 

posterior do Poder J. egisla ti'" ·. " 

deiXO!: assentad\l qt•t:. mesmo t.'\t'nrt,,lÍ , nt •t,r: t:,, -'·' .; 1.1 1 • { \•ét< ·'· 

sct k •·.:Hla'> <:!O J 1J1gamcnto do PndL·r 1 
: 1'-:~u,\1 . t , l · ,j ·I .... 

julgmncnto do :\grdv(l Regimcmal no l~,-n;t· • ;·,..,,,,),,!; "·• .: l ,. 

mediante p<Hecer pn:\- 1•>. d.t, ···'n~ .. 
Fxec.ulivo i\ com;w';;l\<'l~l 1'.:. , 

' - . ·' '• •J 

. :, .. 

I : 

~S ~ .\dc·rr.íli-., . pH~'·.UiTi~r nl1 .. i (11 il.:d' h c r! ; d)'' ~·n~"'~;' 1=· ;.JI~\ ~ t...!lJ~ .... P H1 +,· ~ i 1í" ~c :1 

nu acc)rdo de \Ontadc:, a sua urigt:m ,_. liétcar (\<; r•.tis c··n•c/llin••·, ··n ,, !''l' ":o-; d•: 'l.t, t '('iv il 

<;obre sol idariedade pa'>~>iv n . A propo:;1to. ,l~'· i!r' o (.li•,p,)•.t.• !'O <tn. :>(." d·l C•,ill\1., C1\1lhr::~~ilcno: 

"A solidariedade não se presume; re:-ul ta da let c'u da\ Pnt~ld t' d~t s ;\~r!' . .., 

1A. Os· lr',pico:; anterinrr..".:: (k -n,T .I n.lf~t (,::c · 1 

materialidade crim:tn: do::. fnto:. c ·•t<'- t· :H 11·1· : ,, ,.,. ' ,. 

lll''- l'XtTl'ÍCI\!" tín ·•, en,· ri< ··r, 
lo 

. ,, I ,. 



nnnnça <.. ~~ .. bl i ~: a s·,, d12 íJ1dil·;' Pl'n 11 <••' 
OJX~ração de Cl(~ditO, in tenlt > I)U C\kT·.•. 

C""'\ • t' '· l J '· , t rttl 1 J , ,~ ; t· .. i, 't' I; 

I ' 
l 

r 
" . 

"autorizar" a in scrição em restos a pílf:iar, de dc:;pe~d qu..: n. ,, ,.·q; .l .td. t "" .1: ,, ·,:, • • 

ou que exceda li mite estabelecido em lei. 

38 . Essas condutas dcscritn<; r.:· lc·s n;';ll<' t1 '- t j,)<., LI:'(".! ' !\:' ·' i::.lt''•· ., '. 

agente, como elemento de cu'~•abtLJade .1~ 1prc .. inc:,c; n• .. , .. ' .. ·-:. ., 

19. 0 C'O ITC que, fc'lll \'1'-.ta<; 3'· \'{)J'-Y. '1<Ll }· .• L.f\!'d • <, ( ·;t', '' '<'.'P :n<. 

CXCil' Íc'Í O.., finan ... :cJrn<. do'. an(>~ de .1t ill a_)(); ~ \'• ,·r :·'· • ·''! ;:Jik;:, r •:'.t1:•1tt' l'tc'·l( 1• '1i \" li ;ic 
\}Uc:tlr·) (1 11{_):' . n J rihu.na' de (:f'n~a' d .1 1 ~~l(f·>, ,·,: ,,·~r):) '-;l u.l'itl.~ l ' d· :.i,l , i ·~t \ ).: ~"~'-·~-.li·. 

anua.is pn:\l:Jda~ pela l-'rcsidénc ia d<~ Rr·p··.~!i,d. <lk··t.111<1u a'(, ;l.t:;,l ·.:· k •., ._ .. or:··' ·· ,n ... : .. ·:a 

gestào financeira, contábi l e orvarnentan<1 do Poder l· .. x~·cuti\C) h·c:'r.l ' ;\ci .t ·r --n~ , .... t -.,p; ·. nc; 

referentes aos excrcicíos de 2012 c ::on: A<ord~0 r{' i i<~'>~· 1 . ' I p • . ' . , . , ' -\ "~ . 
005 .956/20 14-5; Acórdão N" 1274/201 3 . r C I.: .. )' 1li I:H•· 

-!O. J~,.,..!·:nl<• .• Jl' :·; 1 :'f'l< r .. 

de 2015, lJU<.: cerJ ,\•, :·1 (n.., ~.;t .. ·~··-,t.l 1 ., ,_ .tn,'<' ,•. \ ,· · 

d~;\ Cin r~c r cnn·i}2. idos Cn1 ra.t~1{' de li.~\~ '.C~ ! ~""q:'tl l fi ~~~ .~ i\(1 ,1 r ~\· 1 .. : . . h t' jl.: J Ir .,, . : :' !I' 

rlo que de\.~ 'iCJ Ulll<t ho.1 ~ rc:.'.J 1,1r 1 '-''·!.; ., •. ; • !1: ... ,. !', l· · '!' 1 • !' r'· : .,. :1•(•.', • r .•. ··· 
todo<. os ano~ drl tr·rí orcs, toclt\<, os a!o.., de pr v;l. (,.r.fin ···: í,h r,!!"· 1· .. !:· ·' '' < .. , ... ~ til:!, ::J:Jz:•<..." 

que pressupoc.que os agen1e~ públicos \'Jn oh'~(h'"· (: .,;'t'l',:tnwr\lc ' Pr,·..,:,:t 1l 1 1:1 ~,, t'Ú ·l,c:J , 

agiram pienamente' C0f1SCÍC!lte5 de que 5Cll~ all.iS C<;tav::Hn !'t:'>palda\~0<, 'IL.id ( nr;<.'it111~·:,,l. pGia lt'!, 

c pela jurisprudénciá ~lo Tribunal de Contas da L n1 ão 

-:~)lilrt lk 1"\k'i'l l) (::· ~' ),1\,l'- .~, l' •t:. '' 

,l.J ,.\tiJrtJflhlr ct ~·;;\• P ·1 hiit:.i Fc:< !Cf,l ' , ., · .''1!1.' \i I t ;. •.' . 
relatório~. São atos que, ineg~l\.elnl\.'ltlt~ . · ~;..:t.u~· _·.,;: ... : •tr• .. ,, ;• ', · ... •, · ~ 

lega lidade e legitimidade de sua atu.l~y;,o 

112. Ncs~,e contexto, niK' s(' rod ~· ·•·:1·•·1 1r .10 : . 
condutas dolosa <; descritas <l•ii.·o-.. -~~· () ·\ , >·1. 1 

('(HJipo h :nai 

.: 

'.' 

11 (I 



43. Ev en!uaís mudançns de pu-,;í ç Í(I iHf,1C(iiO ,j(o l CL. r(: ~,fl(l .i: --!1: .,_ 1, ·''r' •.;·l 

retroagir para imputar conduta-; criroit ~ n ,;as a;>r.; !':~<;to r ,;·, d.l'; f. r li' C.~, .·:,',:11 ,,; 1 t •'X\' ' . ::_;,, · ':t· 

201 I a 2014. É patente a ausenc1a do d(·in ·.c"rt<\ d<'lll•~ :: t'l <h' ' ;1 .i·:,.; · •.··· ' 
configuraçii.o dos crimes contra a<: finan~. :1. ;-<d · ,, .. ~,~ 

\f f l. • i\! !J ~ ;, ,' / ~ !~ ,• \)\ ,·!t•w'\ • .• ' . 
' f~· ( ' ,··, I ;1 ', 0 

f' t • I. J' ,', \ 

; . ~. I! 'I 

45. Es~;a é a inrerpretaçao un;·.;tilt:ci,•nai q·:c ·~~,,P ';e ~>In d·_·kJ•,J:,:·l L'•'' :,n 1 ~0!VJ!l'é!'> 
teóricos do Direito Constitucic,nal hra~il e iro . E(> c.~:.o. "'' ~:\cn:p:c,_ p,, ;_ •.·.·' <- \\~ 

Britto, ex - Pre~i dentc do Supremo T1 ibunal h'c.kt.ll t , ]., I rihnJ.ti ' 

do t ~m a em recenrc estudo, ;,r.~p!nmentc rl1vuif•a :t(, . 

·~() n c c·e~s3rin ~H :'.-\ 11 ~l,,~t~.' .. · . · -.~ "'' · 

n:~:>o t·•: . lllilichd,• do p .... ,.J,·.~·· · ~ · · '!· r!, , 

;,I 

l~j nte .1 r· I\' \: ~ ... '-HI\-:o d'· 1 ~ . ~~l· r~.:._ :l• i'~i<' ·,·. t : 1. ·'· :~ 1!1.t<1 L 1 1~ ..... r' rrt.tl d 1\ 

para Cl,jO dt·\e'1 :·~enhr' S( · .~l·~: tu:_ i1. lo c •1i')'\r"" \ ~t..;\' '..:I),.~ · :·~:--~·t ·i :j 

ern -d etnnmwda eleiç ,Jn. l h t.,·:·ln ,·,.pecd ca. ;,·btP·.h de dmlom<~<,<H>. 

,, 

• fi\ .··· 
,\_ ! \í · ': 

' .. 

,,, ' 

. ~ : 11 t. i f j ' (I .. ~ • • ' 

pcrank nut.rr~ c• "''P' • .. ·. lL 

ronna!~ reJ:en· .. -•lt\ .a ~~e~,- 1 
•. ti ,jt) d lt fi~'l ;' 

uma coto;;n so. Pe!t' qt.ç nt:md t'(l ;><•: • i·· '• 

~~ • l \.1 ~ I ( \ \) 

1Jt: (i\' :"' \o 

:·~ :r·•,, o f ;11g_n :~~. 

• \ l~. I Í /,"r·. • •; '"\ j\ r 1" ~ ''('\ 

' ' '. 

julgamento de crinw de rcc,~}'Jíl>lbtltd, t dc ::. ,,,·nll•'. 

nág ín a vír,td·, "<:1o a"'(.; i;·-,. i~~ ·r c· .. Ht. t· ... ) -·~~: •,: 1 ~- '. ~\·l r:. , I '~' ._ T'" 1 

de it•fr lÇ'Ill ~ ~ Jç t)LfJ'. ! '' ., , j,T( I! t ll ,]: • :' I, '' 

a-., ·nt' r\.--. 
~ ' 

: r•f ', 
'· ( , .. ',, d:l tl' ' I I : ,~ , .. <!'I 

d n ·. ~ ,_. \ ~ J - ,., . " i .._f~ 

tdn; · ;1• ''· i j ! : ., : 

pt• '\'\. ' ... ~ ' '· l• ''Cdt" ! ~ '• ·'' L,' 'l ,t, . 



<.:Oncehido peiél (.,)J)•;tJ! UtÇfi<l j' -' d 11, , lI l't'' • 1 

pn::.<-. i <it:i\!(· d.1 T:"l'"h;,,_ 

• ' r ' ... · · 1 · , ·· • ~ 

enquan(O e':i!:C --- í'r llL!lld dtn- f'l? l' ~· i ·, t tr r ''l' ··O ~-(• H~ ''•''' • 

na C onsti tuiç<l•L () rl! él i1d .llo ':· :í ,I.: rn, -,~,,-, ',,' 

n,Jll j)t 1 . ~(' 1
i(!'d'r ,l ~~(1·:·, p, fll,( r• ' 11 'r j 1 • 

111\ 11 ~ Sa J:;J ~t C'"t j; t : ~e~:~~ \\.. . I.~Ci~l · q~t~· ~ ~ :-t \, ! li' 

iltV:km I.Fer· j.:;tn-li<'f'l,lC fl '' l!i ~•H'''· 

interpré'[ (l~i.iÇ •, c"\! e1 1~i \ 'I'• j"' I( '1'-:;J· •' 

' I :' ' 

• 
1l : ~ ' 1 ~r · , ,.i:.· '", 

~ ,, ~ • ~ ! l. ~ .... t . I I I .. '· 
I . , I , ' 1 .. ' '"'' I ... . . , • ' T'l .. l ~ 

·'~C f:' . l'l t'·l I :.J ,f r ._ 

co 1fl1"! '1111 :-sn •; ,. <.crie ·.· ,·.li'·· :··· 
mandilt:'trin pnr•.j·lf' · t <-. Li ·;:,'•' .·.•.,[ 

I r·: 
1 

, ·r 1 ! , , ~ 

. ' 

1\ preser\'nr;ãu Ja , ,mt.l,.k r>·'P, ,ll- }'·l 

j. ' : I 
,, 

'l' l i '·. t 1lfl. 't 

---- ---------------
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, .~.c. 't'. 
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l ,.J j I ~ ' 
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<~:1,,, Yl ,·, ~~ · · •.: .>;i t •''~BJ J.io 

1 ·r ' ',1 •• :. ,: d 1 \ . :: ; 

' " 

f ,fl ' t . ·U·' ·' F'Ui : !:'!.:~, ·;pU,l/Cj 

.~I. 1 '.., ''~d J,J -J,).~t <i l··p S.)l\\::.1}1' 'FflUI\- '61" 

·o:~~p?.D .lp oç:)FJ0d(! lr1l!J SUCU 

· ; ' ·· ' · i'."'' J ;, l d t U :l~li ;' H I\.< it\ <' ,:)r ;r> !\;1pUJlliJ B( 'O~!Ui) >~p !l!.l::l!)-Op PDOAPV 
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' :'· . ~·. i ' 1\, _ ; ; 1 ' 1 !~h { :{ P~i·~: l ·q,t _ r ~.l .·H.;'(t~d 1:1p opuu~~) O 

tt ~ ~.· , ,,,1~:1 \, !.,n .' <:. ~~...~ .. ;,~uti:l ~~ '-'J!H i ruJ.)s ~JJ ! tn q ~un5p~ r: op:Jds~:u 
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~-ohrc o atL:ncLnento d·l·: r,··qlJ'.:i tth .• e;·,-,... ::·· .~· • .:· 
ol,jcto de Alord li',!,, I (.l; '•<·h··. -1 •. , ·:: .:.1 • . 1 ·r·.~., 

R2.\ de ~20 I 5. , \ o..al•cr de ':cu l'.mc•:r 1'\ ;; ',;1 /11 /..\ '•'- ';' • •. · c:. ·;·<'' .1 

lcva:1tados relativo~ aquele Arú rd:lo dii ( ,)rt<: .k t .Pntas, ;,, ":· ,. c·n·1··: t·· ,. 

"Ant'e o exp<,sto COI''I.'illi ·'-l'. p.1r:1·o :it·· c\e n · ~:.<' t " ·,, · 

l)ecrcto nc. 7.1 -) ,1
1 

de /01 n, e o ~~rt . · .. " ~ ~ ~ .. } \1·· Pcq1'· 1.' \'~f. 
J • 

( ... 
. ,. 

• r tI !, i f'· tI • 

forrnani seu c0nve:1c i mcnto sohn: d ·· ·1 •,i'cr':t· p .. ~. · ..... ,; 1c,. 1 lt '' . ' 

' . 
Cornpkn;erltar n'' 7 ), dt• 1 (J~) ~ . 

fl()rrJncq,.,i~: ·tli~~·< ~n\,jr·! ~~t. :!· 1
' l''•ttt~ii ,,1, 

haver mu.l·•:;ç.i .h; ir.t•' rrl'i:h,.·:·, .k ,i,:·r >.·,:.•, .. 

consequentc J!;Ldan(,:J ,l · )r·•·:·~ H.'·l<.J. <''1\ • ·I ' 

situaçCws j;j rl·c,,nh~·cri.h ,· · .. -.. ·1•,1 ,J .. 

anterior 

'Pa;ir·.sc ,i,. .1~T .. 1 \(•. · ,,.­

ITlL tnt,r,\S de IJ ! 1 l't ~-nei · :. 

' p11 • ::."•, 

' ' ' 

lt: 1)1 P/f,:T~n, '\.A , i ,. ··l ~""JV·'J;,• .·· ·lf'\i'\ 1 1 r·.·~ ·r t.~ ·I - .. .. :)' •. ' 

,~ \1()g~ d{/\ ~~E. l"":::, j) :l J') '!1 1 f.f(i1J q·\.iO ( •~ ~ 1 ' 1!1: :) • t•. 
(., :~4 

.. ' 

·' 

; .... 
'1' . 

,• 

·' 

.. ' 

1" 1 1 , 

.. ,, .. 



que novas 

inc !u<;ivc, 

):1. 

nei :t, a <;egu r:mç:JjnndJcl, <·orrh.: rc•,Jilt;!dr• J)t1•(1•J'l'l,H1<ld<l pL·ia e'\ÍStt;!l.:itt 

c prla pr:í tica de imti\uiç.·ks que ,.:..trc: i;larn f)!':''\'1' il;J ] .iu k !h l cnq~ref!O d(l 

poder " 

Intcrcssnntc () Clli1C<'iro tra1id(• f''> :· j Pl)l"•:·q, t•) \' '.''1 "· 
,, 

i t;tcrprctd' <X"', ittnüica•. \.)(~ t li \•] lf".'1ll •' .. < . t\ ' 'i .. ,, 

um lírntte ,!(1 <.JUC drnnp1 in :1 de Tnllict<;;-, .~ tl11~ TP ! • I ~J' ~ ,, ~. i ·,·.~( .. ,·nk j, l, ·' • I• ;' ... ,, .. .I, 

de ordem gerai c n.k> ·if'C!l.l.' d 1 ; .. ,p.·;,<~r.,;ioJ, , .•. ,i!•.··· I· '" .. ,,; •' •" ' '' · ., 

a qucstiío di! lq~ili•nidade d:t<; "·,t.t.Jç<'r" ,,prm .:t ' 1· 11,• ·1 t ·l:o!' c·1 • 

por ("\ctnplo, assim cmr11 1 n., <'t 1 c r:.) d.J " . , · · · • 

•'· 

(' l) ,i J]l) ' f· ' ' ~ I ' .I. , 

I " 

1 • ~ I 

' ' '• ····. ' I .. ' ' I 

dircít.o p<·r 'i:t trHn~.·tL'ld• .: .tch., i , , • ··.r ,. a <.,, . ' 

leituras que .. rnc<',:110 n~'' rt· . uni/.~ , q ,, ~ . '~ I' 

:; !gn1fic:Hins aceitáve is de tl l!l t·.:.,-t•l ÍIH ,,_iJl c • i 1-~ b .,. li I I ' ~~~'I 

Cf'ÍfiÇÕeS SU hrcptit: ía s (k flll'.'•':: 1'-íl',(."l I'• r ' ',.·;·; '' !. '~ :• (' 

U!(rapa.:iSBTll () •;nttido li1Ci :l1 f';·,•,•,\tl b· l l• lL', L·· 11:!' :'< 0 ' '•, ,];,, 

, ·i ~t • :-: ,.. r · , , l 

, , ~ ... .... ~, : r, , l .. " · ' · 

1.~ MEf\JDE.S. G!lrrur Ferrr\lf() LOFLHn. jP I r 1\~ •• • ,, ·~ t~ ·~ .. 
t onc:.r,tu(.I~J:!fll .. .l) f:-d .c~ ·,~'i\.'··~ .. ,,,. '''·il / •. ' ' t~. . , :, 



' \ , i;._. f,l I " "' 

julgou as referidas co nlcl.'\ prcsidcnciaís. f\n,ln h:·\·!Jn, t·,., . .., .. . nWP'J:. , ... , j'.l! cc; 

Contas d:J Uni ão. 

' tH? 

56. Adernais, como J8 expo<:to. :1 <,oJid.lricoéHk f\;i0 }t.dc ~cr ;" rf''tJP, ·d :.1:1í.• .. ' 

àmbito ci vil, corno no p(' r:al. 

:~,7. ~ ·) ,_ ; ~!t i i Jfl Jt ". , l '.: 1 . ; :l:~l : <, ' 1~f 'l.t 1' ! ,1~ ~ \·i,, . t! ' , · 

1'' •:t r , · \ · :"' · . ' 1 • • t... r·~. 

con:t ituí C'XCC\'-iii • il·l pn r .. :n•,:>: '''·'lo '·ti· L .: 

vi r exprr~) '\(111 "1\.:t:tl~ r\:tf'~l .: !íi(', ~· . } , ', r1,'"' 1 1 

e a de que [) I ,<\rn(" ()fl i i!'dc:r~·v.i . <' H:r-··:.: 
~ t , i. l 

1 
'o. \ " ' ! I lj 1 ~~ 

''S. i\s<:>Írn [21!11 1' <'11'1 a Ídn, p:-vJ .~·mi.t 1.• ' •ili"''· ; :s·r 

matéria, dentre outros, no íulgamenk1 do Kccur.'.o E-., p1:.Cini n .: ~·~ : ,., 

•' 

·:J I 

t .,.· 

I ~ ~ I 

"Ausente re <,.•;alva de •1:1:' os rcu, t . J ,'n~ , ,, · •. r. :,l, 

con<>idt?ra ndo 'J ill'.<t •.nlid:'l .c l:~,; l. !'·'·: ·, p···. ,.,, . ~. 
\'()!1{ :J,k (!,1 <: r p·jc~ . <l '·< I :!t lJ:, j ,;(1j • I ,'I' .J ,. 

"' i 't t ( ~ t• l' ~ I ... 
1 1 

' : l ... '·' . 

. . 
se a supo::. ta a-;:30 do Jut.or rr lcdLd<' "<' ', . ''•:" i! : d•.••: o~;·r .· ·-1 

clcnca as s itvaçõe~· da~. quJi:; ser ia P' ' ~".:l c <~ r •t ·, ·. 1: '· · 1,• " 

. ' 
', '1 ' 

't'i"'L Í '"' '·) ) ' ,-. t ")'.,, " ,t ;·,•. r; ' . ... \' ~ I ' 

; : ~;· r·p·· . ~ :- ~\~· r',~ r: '),1:i )r1 

... ,. 
'· 

' ' 

\ I ~ l 

.. • • t 



L) ~'lt.l \' ~ )(' \ ' !l. t .i i) crr: ·· \'ic t l tn ... · : {ti ;p, .:i. t· .. •n ·;\:' I' rjL I ~l '~ ('q::i · ,. \l i ./ 

,l !~tntc ~ ~ ~~ d+ 1r u.tr 1. 1 ·r· ._·'il;·~ L• ~~ , .L·· t ~ c~ ··· ~1th: :: r~! \ !" C 1 ~~~; . l t; t 

dcfe-...J 

l~) Obcdiênci:l hicnrcplc;l O ' :.!l··r ( , 1 •1!,1: n ,: q; ··' ,, · ik< •1 ., • 

se arnH'eita dn ck-,, · , , nilcL.;lr~:;.'P ,; .. ·· ~ · u ·--·1. ·"l !' 

.' 

' ...,j() 

quai c;qut>r d~b ~ÍtlK>çi'lc~. ac:ma corrl\) ~~i:i 'lltui1 ! çar:.Kte rí/.:ld<' rd de .1u1miR n ·cdia l;j f'~'·r pa1lC ci:l 

PresJdenta da República, não se: pockndn, pois, rrÇ~U!l11 1' tal -condição, rcc;salta:ldO·SC que o 
contido nos itens l 05 a lQg supra, tambán jú foram ohíetn d...: Jntorrnaç(K '> <k~>t<l ;\( il :. ,:m [X\ il 

laborada pelo Ex.mo. Advogado-Geral da iJn!fJO c !'CiO t "< rno <..nn"' ll tor (-,"! ,J ' ,L 1 !' ;i(l 

subst ituto, cn~ proced imento prcparatt',rin, iú r~J cr ; dn rh ' '·, té í1;H\'.J··, 

Federal. 

t \1. ,\Jt.' li (t;l~ >- , !·\11 ,111' ' 1 ' ' t '~ ~ ·i 1
; , , .. / 11 ~ 1. ' 

' i 

',. '. 
. r·., 'r • ' i 1' 

act in (:/>era n: r tlvsa. 1 ! >~\l· r:: r,>·p··,·;> :lti ·:L 1 ~· .. .. 

,1g.cnt~.:: fuJ énrbiderack . c .,;;1,l,,o .•. ,T . :t , , .· · .. ' ... , . 

dolo ou culpa ou sem o prt ·n ·..:f:q ,J('' '1 !•., d " ,, ;: .1'··'· ... 
ape nrl'; por ter Cilhado (I :r ·.u!!,! -

.\ l11.7 d· , prirwír: o c~r · :· t t:i •• :i : •·· : ' ' · 

' 
condut<t di,ersil ,Ji<i:.ú· d .F , 11\ .. íl' .t.I!H·•.! . , " r: ' ' 
impôc-:-,c C' •'lflU'i de. J'H 'V :r ' ('!•:; . :1J! i )I'. 

Direito Pcrn: c~ a <Í': i 'l•\l'~'liC i • i ( f • • Ht 

cnn,.i cic i·~ld r> ' ·'df•.!d» . '· . · •r. •rl· ;" \' r•, 

' . 

t I ) •:(· -... ' :l 1 

~' • ~- qut ' .1 

. I 

~ l . . ~ .. '. 



()2. Ci.lrO, tai-; COJhJi,,· (ies rrc t\1,l'i ;)() ~-;:r· dq ~Ht ;i., ( \ •. 1 t~'(\ J'cn, ' t;m·i'~'n 

devem ser cabalme nte provadas, haj a vista CJUC, t:m;h(·m , a (t!11Í · <;:l. • ;·; • .> '·': p!t ' ... : .:\.' 

63. Por isso, conclui-se . tr~mbt..m, ··1c;(· c"t ; \Cl · ('{ i i ~Jí • r.··, 1 11 . ,,, •. , .• 

anteriores, ja exarou rntcndirH'nto rc1<1 icga!i .. hde '·' juridí: 1dad~ d~~~ r·,tl(l. " · ·r · 1 "" '•: '· . r· 

tendo havido trâm ito judicial em JUlgado t<lmf1tH lC'' o Jc:ig. ; · l ~ ~~d(> tk' trilt;\ n d.• t:•' li.t'-

prc '; iJcnci ~'..is em ~.cr' tJdu cvntt,uiil .lo · iliC <1< l!ll.J 1 \\r\· 

vezes. 

64 . /\o final, a propósitn, t!'a.?.cmos r• :•t;c ta plib!J,·a-.J.J m·: ·.•t .~J , ... , . ,·., •C',> ,k<.'J 

Instituição rara esclarecer toda a socíed<Jde hraosil c·t 1 n:, .:t •11l l, :·.•n ··;:r. '·" · t! •• · !),, • , 

eschrecirnentos, esta lns tituiçfio de-monstre o l '·~·;pe1to <:a' <J't1Í.lnç;~ ,l(' ;".h~ i ct • t" tl' q·:·.-

··A ,:\ci \C>CaCÍ:\-Cinal d.t l .'ni,t·, 

f- t"r!'\::ltld< I 1 kill l<j LJ(' f :,lr(!O'- c l -:: 

\! 

1 

I 

1_.!: 

I • 
' i..' r c. ~] ' jl 

:n,t~ lll ' 

: J. ,,. 
' I ' 

; 

.ui :: I 
.1 \·-.·!·* 1 !"'t \I 

rca!u.ado<; cnq u. 1n!o ,,;; J;·:n.·u; 11 1· :r:::,, '>\ • t< ' )J '?, \ '') i \I' ,• ' 
'~prc·~l'nt,l j(''.., 1l\~ : Ci~1! L' t' 4 ,.", ·1 ;-i;l: drr ( i"lt:. ' !' f I ·~ ... !l"~'dl_;··h, 1 . t.~t·\. 

.lç(i!..''>: ) 1!\.; tk I, , t ' e';~: :h . . <:' 

Os processos envolvçm a.çi)l"'i popul.lrC> c c:vi; p·:•1 >l!po,~·a :n:prnb1dr'.de 

admini :,trn ti \.a, além de rcpre<.cota\,ile·, ~: !Jn' ' n<H::".' por 1 · ~r;a •!c, at<'" 

pratieaclos durante os oitt l ant):, ele mandatos dos dnt~. C>.· [ '~c~ukntc•,. r\ 

pres identa Dil ma HoussctT também e dei\:nd iri<l ,~m •J) :!t."f)(-::;. :• rn::ti r,r·~· 

delas ajutzada rcccnt('rnentc.: p;{r~t üt'l' :ionac a r·t>;,!c:l. à!l ,.,, , .. , r:' ',hk:'tt 

! .ula p:u·.1 a chdi::J dà C• -;:• l 'i, \ 

{ \ . td"v (1 :; 1(' .(':..._" t.·i ,·1 : ; ·~ 1'\, I • J'l 11t TfLI~ ~ < 

~l' l: to \\ l . ; ~ ' . 
.\1Ui'll:-.-.il) , id , ~~.L._ttJt/~t . .ÍL"l \ ! 4 ~ • ' \' "' . ! h l 

prcrrngat j,.a da pe<;·,n,l ··u ,1.·. ::l!'< n• · ;· 1 ! 

função pública que <:k o~.llpa ~.· <,t ·J, ·,t : · 1 

. ' 
' ' ''·: 

' I ~ I 

I ' 
• I. t 

I ,r 

11 ., ', 't 

I 

' 

a!OS que foram rrc~ ticvd(1S ' 't.'! :. c·nc n .;,. '>{:, . - 'i•• ',l:H ·' <'I :I I 

, \ ' 

c leg;:Ji ~;_ em f::h·e de :.u:1 J'r•: ',tJt' t. >• r · ~.· 'r· • , 1 t: . í : .1. •' 1 
: , '• ,,. 

in tercs<.e,puhl.co'' . t~S.t.l.m .x 

'' \ ; ' t '1,
1 •• . ,~l '' ,. • i 

ju dtci a!:~ l"flt( p~~ ;.l .:.\( r!! ''Tí ·.l fC'1! :.:Tll ~i;('"· !C lll~P~tk' .. P,'i' · • ·:.-.. 
r· r~ \ :..t li ? ~~ :; \ I d ·- \ 'rq ' l'.. ! • : ~:.. t ' .•• • i; ~i" : t ~I·~ • ~'. \! \ ' ; · n i r,. ~ f ( I ; 

íl~<.'t~c... I' (lpnl~n"--" c~ln~r:~ ,.ti, 1 ,)( !tt\ ~· .t .t ~· r•t.! ' JT.\~ia"' 

nenh uma ckci<.dr• c•>n7r .. ,ri t ;lO '- clt(h d, , .,;;, p! _., ,t, ntc 
,------ -

1' Disponível ern ht\.V .. :lô':/_~Y.(ilSl!L.9.9.\/JflQ.giJQ/C 01 :létJ1"!.t' t ,1 f!.r! _cqrt•"WL'?J:l~f>:FJ_ ~ 

' ' \ 

) ., .. 



' •f f, '''I 1 l 

l01df1i :•-. " t 1: '!' ., 1'• ' '. \ i' ,, ,, , 
" ' ' 

i !I d I I'' ( l, ',t. { ' ,1. ',()~, ! :1 '!.,; ., ,. ,. 1!"1 
" ' ··I '~~ • 

(j(l 1) ,t r' tn 
,. 

,'•'1 :I, "· , ., .... \. p! . ( : 

~_ .cgi~,laç _i(, 

/\ repre<.;entaçào .iuclicial c c·dr:l jl. llk'!.t' d;t l 'ni;~,, ~·( ... ,·., , · ~ · :_t;t p:v 1 .. 

t')O artigo l J 1 da C'on<>tittnc;ao h·dcraL -,'1 a l<T''' · ~·:tt.!ç:'w :~, ' -c:;,f .._!v 

agentes públicos pcL~ .-\cJ,·o~.1~ kl <"iL'"rai t''\t .i ;-. ! ·Lu r ~ 'tP~ü:::.J. nc. .~r!l .~",t l :)::· ' 

,ia Lei , ' 1
) r)-~ li·:, tH. !P; 1 ,-p c .. •:fil' ·'" • :"J'•, ··- · .:· 1 ! .r·' ·' 

\ ( ; I 

<,Crv idon.' '"> púh!Hu~ f"''Lul , . .;r .i•l•·,,1 · , 1 1 ·~ .: . • ',._,ltnt'''tc ;·1 ·.,:J 
. I 

- quando algum aro dek·;_ no e:1elCJCW do-; c;JT;l•'', tor qt:• r,tiP:~ad•J na 

Justiça. Os criténo\ qu.: autor1l.:l'll a atuaç:I,, da ;1d :>·. "·."d pd iw:J no'> 

rú]tli:.ilos · a n·1.t·•re/:i :: ,r;' '''!"l't. ' • ··~. , . • 

. pJ ;ij .. 'J'a ~:,,, d,· Ítikll'ó>''' f'' j,:l\.'.• p , ,', ~: · ,J I, 

,, 
prórrin'. agentes f.Hl-':Jco,<, n:1'' , 1, !n·,·, · ·~ · :.•.: j .. , ,., •'; 

númcm<; puhlicadoc; pC'la rroprÍ:i ,\(r{·, dn:·. ]·, •· . ,•, •' '\ • ·: . 

agentes puhlicos. q1:nlqucr que sejr1 o lll'.l. i ll" : nq c •;~,·" l'n 'P• .,., .'. 

: ,_; l I i 'I 

'~t-r\ H}l)fl'' . .) ... ú:·>til.:, ~ e t~·t ,,:~\., '". ~, .. tL.\ ~ !l' 

antptl'at1r>~~ p\."l:i dcfe-,<t .. L! ,\d '/n ·· 1· 1,1 t ~t'r,\ 1 ·~~~ 
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~ 'l \ ) .. 

par3 dirigi!· :1 :1lll:.Hqu:a Eie !,,; ;ll•,n m· :1ç.:•· d, , · r ~~:' :11 •' 

Fedcrill, em rat.i'lu dü l!CI.ou~i. :!rt·ntp 1P'h:,·•c'.\ h· ,., . ~t ·· ,'-~ :í.!1' · ··~·.~(, .~ .1 

bacia do rio Selo Frar:ci'sco · .'\ \C·l' LP!h.: <·:; · · .·' l •' , •. •:(',.:,.r 
, . 

1 !"!,! 17 , I~. , \ . ~ j 1 ' .l. .. ' 

T ~ t i f. ' t. "! ._ ' : ~ ··,, ~ • 

.. ,., ,,t t 

I 

t • • , 

' \ 

( )U! f"0 \.'áf~U t .. ')'h.'r!VCU 'tn1 ·(f\.! f_~ .... dt' r ... ~! ~ ·.)I'(' :"1\ !~. ')tt' •'- t',~i!iJ f', 

arnbtentaís rvi ;:H: !•Iii:ido" ao iJc.:nçi::nwr\1<~ d:t ,·,pr,, J. il ~ 1~1.1 11 ·· ·' • .. 1n:.-~, :· 

Belo Ylonte. no l\1ra 

i\/ac}{~f1J! de f~st~H ~O S r l 't_")~~11 1 ·;d..; 1 d\\\.L"Ii :' ot~·~ ·\·i~-: 

fc· w· ,~~ il \ 1"( :l;·,:r ~· i , ldil\ l")t"'l<' \·f;, ... ,, {,J.tll ' Jtt•J}' ~ ~ .._,, : J t ~~t_r.•f :ru 

\ _ ; t., ·1. I {H ,' ... , L' lí ,J' 

' '. ' I i I' \ f.. 

cao;os em -que ,i /\U{ · \ ·:, .1 1.:• é!' .1 -. . 

··, ,, 1' \ . I 

., 

,. 

., .. 

~\. Jll-{''1111(1 ,; JU<l~':i., t ÇC't.JL.' n~.l·~ ~. Jlli dl:)~ ~ l:t.S t f~t'd:t\ .. :H. .. 1 ..; r\th1íl'...i:~ tt '~~ra.~., 4 ~ 

dcfé:sa d01.i d~;\C !"Jte~ , f'!.\r .i 1 \'t~ r r._,\( ,'"·,!du(, r10 tntcrc•.;\~( ' ~ ...... ;!iCC , ~'.lr l~::~ ... \ ) 

CX.t'rCÍ<;IO ri(' f"'d.!'p,() , r,'r~'r \r'r('iqn.J. <~f'f!1Ji;U1Ç'd Ü'r ·d; (·~). ~)~1.1 :l \~ ~ P• -.,!,11'.~., e 

para ~-\(h."JedrH.1c ·. ~~f; ttTitl J\n:on!n 1<dt·epr~ ~' :. · "'·\·:h,,-f' r .. i ; . . ~ p (: "!. , : 

Federal. 
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i. I. 

,• 'l 1 'ilt' .•'.i 'í\: .1 (i' .!,lCj-.ii.Jp~W1 l\Utktns 

, ! •• ;,>:t!< ;,_.; 1 ~ 1'fl l"l•j:La; 0!1 IJJ\:11)'8 01_'tib'([ uf 

.Lt·;,<t ~ ~)~~ .... ~L. ) ~:·~J ;~~.l:h) ~·.l~.'(H:.lt·lJ'J.h.Í({ns \l 

''l ·l. '· l'.'J\ ,; 1:\tFI!~lll~lHI-'V :~1pr~rtqoJc!UJ I ;)p !f.I\U 
~n;.'J\ ·,.~ ~~1u) •;v ' · . 1 ' l:~Ul'J!I,;,,~, .1) lliJl'f"Uq'). ll ;i lt i ll:_)··-.::~rJr1() :lp::.l p 

>?i:lU}0trtJ:'jl~ cw,.• ·,, ·r rí~ t'." ) .1~t::1u:u~. 'i,>}J:)e L v UI.) >:nw 0rlll ·:)rEpJun Bp 

·<t-~.~~~j'()JT'.ll~1 '"':;Y .. '~\· -'r· <n'~,í u.1.: .. ~. ' ",) l'' (·\_,r.;·4·~)liHd \,up ··'l~, )(·t~·qt..l~dtL\1,-..t 

O \. r:J._.,.i:Jt'.J~d.J J ~).\t'iJ,)!.' ( i~ lt.L~i~l\ t Ltt•~ 'n\n; -.'lc "HJ 'PO]lf 1 1\ l ~~id} or:J~)~l 

. 1,:; ; (•, U l,l i 1.: O!U..:l f i!Ut.hlln.) 

•! ,.1, ,, ; , '!'I '·' !.\', .l\;'l' ''fiJ'!l!.)'J!\. t,nS.l UJ!Iqt;Hf 
t ~. ·'lt .. ··1,. ·.,~ ~~~ ·\r.!·lq~r ·, ~tjJ.J~ ) ,-,u no t;pn?~ nfn 

. ·l ,1 , , . .. , ;,t .. ·._, ;;(, ''l'··· ,,\ •Ju ~':i' ,,n!J·p~ ... J~;-t;;;);no\!'V 
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Documentos Gerais 

Deferimento da solicitação de representação 
judicial e extrajudicial da Presidenta da 

República pela Advocacia-Geral da União 
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Nota Técn ica n. 00067/2016/GAB/SGCT/AGU 
PROCESSO n°: 00692.002919/20 16-62 
INTERESSADO: Presidente da Repúbli ca 
PROCEDÊNCIA: 1\dvog_ado-Gera l da UniJo Subst itu to 

Senhor Secretário-Adj unto de Contenc ioso, 

Cuida-se de Ofíc io n° I 04/20 16-SAJ, de 28 .03 .1 6, pelo qual a 

Subchcfí a para Ass un tos .Jurídi cos ua Casc1 Ci\·il encaminha ao Aclvogaclo­

Geral da Uni ão Subst ituto "so/iciroçâo de l'c'f' '·esentoç:âo judicial I! 

r!))rc?fudicia/ da E-\:cPientÍsí·inlll .Scnhom Presidcnto du Repzíb/ic(/., em 

razão da instauração, pelo Pres iden te da Càma ra dos Deputados. da 

denúncia por crime de responsabi I idade n° I /2015 (A viso n° 4, de I 7.03. 16, 

do Prime iro Secretári o da Mesa Diretora da Càrnara dos Deputados) . 

2. Por despacho, o Advogado-Ger·al da Un ião Substituto envia tal 

so li citaçBo ú Secre tari a-Geral de Contencioso c à Consultoria-C!e ral da 

Un iào "pau7 providéncias imediotas e cahiveis. cor!fonne us comperéncius 

do respectivo 61'gâo de direç/ío desta Advocac:ia-Ci€'1'01 do Unià'o'' . 

'1 
.). Consta do documento enviado pe la Presidente da República ao 

Advogado-Geral: 

f oj de.1pucho di! udmi.,·,(/o fWrcial do Prn idénciu do 
Câmam. cuido di! o;n·nos dois {Jon/ (}1 .· ( i ) o ,;dic,:c7o df l t:i l 

decretos nân l'11.1/17eruclol· no1 mn·e.\ de julho e ugn.11o do uno 
p(l\ wdo. lrhlo\ jundomentodo.1 no o ri 38 du Lei 11 . I 3 . (}8/J. de' ] 
ele jrml:'ll'!! rk 20 I 5 (L ei de Dirulri::l!.\ Or(wnuntúrio ' de ](}J 5) u 
1w art. -!" du Lei n ' /31/5 r/e 21) de ohril de ](1!5 1/.ei 
Oí'çamcnlr.íri,l , In uni de _..,()I 5) c f1/J o inodill'ljJieilll:'!llo 
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financeiro da Uniüo com o Banco do Drmil S.A. em \'ir!ude de 
atraso no pagamento de su/1\'<!n~.;·i'Jes ucoJuliJuca\· no âmhttn elo 
crédito rural. inudimplemento e.1.1e (jf{(' mlu 1c1 caraueri:.u conw 
mútuo. linanc·iomunto ou opemçc7o de cn;dilo pum ektto.\ do 
Lei Comp!ernen/or nu !UI . de ·I de maio de 2000 (Lei de 
Respnnsahilidade Fiscal}. "' 

4. Diz, ainda, a Presidente da República, que não contratou 

advogado particular para o patrocínio de sua defesa nos autos da 

mencionada ação. 

5. Na espécie, a defesa da Presi dente da Repúbli ca e de 

competência do Advogado-Geral da União - que tem o papel de assessorar 

juridicamente a Presidente da RepL!blica, quando de atos praticados no 

exercíc io de sua Cunç i'ío --, conforme autoriza 8 Constituição federal (art. 

13 I). Confi ra-se : 

·Art. I 3 ! . A Advocacio-Gera/ da União d u in.1 lituiçào quc1. 
diretamente o u através de r5rgão vinculado. representa a Uniâo. 
judicial e extrajudicialmente. cabendo-lhe. nos termos do lei 
complementar que dispuser sobre sua organizaçclo e 
funcionamento, as atividades de consultoria e assessoramento 
jurídico do Poder Executivo .. . ~ 1° - 'A Ad1·ocacio-Geral du 
Uniào tem por che/e o Advogado-Gera! do União. de livre 
nomeaç:rlo pdo Presidente da Repzíh/ica den tre cidudãos 
nwínre1 de trinra e tint·o anos. de nor/n·el .1aher jurídico c 
rl.!putaçt!o i lihuda .. ( gri fos apostos. como os subscq uentes). 

6. Na mesma linha, di spõe a Lei Com plementar n° 73/93, em seu 

artigo 4°, acerca das atribuições do Advogado-Geral em relação ao 

Presidente da República: 

·'Art. -1" - Sào otribuíçDe.1 do At.h'OKado-Uera! du Un iâo 11 -
despachar com o Prc.1idente da Repúh/ica. V - upresenrar O\ 

inf(mnoc,:r'ies a 1erem prestada.\ pelo Presidente da Repúhlica. 
re!arivm o medidas nnpugnw!oras de o/o ou omis.,úo 
pre.,idenciul V/1 - asse 1'orm· o Presidente da Repúh/ica em 
as.1untos de m!tl.ti'I'ZII jurídica. elahorondo parecl!re.l e estudos 
ou pmeondo normas. medidas e dire tri::es: VJ/1 - o.1sisrir o 
Presidenfl' da República no cnnlro!e interno da lega!idodc dos 
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oros Jo lldlll il'lil /l'a\:c/o. IX - 111gerir oo Presiden/'' do Rei){ Íh/ico 
medidos de caráter jur(Jico reclumodol' j) l'!o inten : 1 1e J1!Íhlico ·· 

Por outro lado, J Le i !1° 9.028/95, no artigo 22, autori za a 

defesa das autoridades públicas, inclusive do Pres idente dn República, no 

tocnnte aos atos praticados em decorrênci a do exercício das suas 

atr ibui ções constitucionais e legais, conforme se observa do di spos itivo 

aba ixo: 

8. 

"Art. 22. A Advocucio-Caol du Uniúo e 01 .11'111 árgclo.1 
vinculo dos. 110.1 l'f'.\jJI'L'I ivo.1 círeos de ui ua~·c/o. ficam a utori;;ndos 
a representar judicialmente os titulares e os membros dos 
Poderes da República. d01 ! n l·titu içr)n Fl'1kmi 1 re/i!riLfu, 

n o Títu i(!_]L._Cuefru/!..!_K__cj(!._. Const i r0s_âo. h e 111 COliJO u 1 

tirulon's do.\ .\-!ini1rá io.\ e demais ârgcios· da Prt!sidêncin da 
Repúhlicu rll' t iii/LII'lf l llu\· e funduç·i)!!.l' Jníhlicu.l fedu roi.1. e de 

corgo.1 , /e noflrn'::u <' l f1<:Ciu l. de dirq ·tw e O\\é' I .\OI'U111CI11o 

.111periorn e doque/('1' c(t'IÍ\ 'O\', inc/!1\'1\ 'C JII'0/1111\ 'i! lldo O(Ún 

penal pri\'l.ldu 0 11 l'f'j) I'C',\I!I?III17do f ii!I'OII f l' o Mini.\ l c;rin Ptíh/ico. 
Gfl!Wido virimíl\ de u in1 t.:. cfllonto u uro1 pruticudo.1 n o r'xen·icio 

de .\1.10.\ alribuiçi!es constirucionui.1. lego is 011 re:.::ulmnentul'l'.'· 
n o inlerel·l'e público. e.1peciolmenle do Un iún. 1110 1 r e.IJJI!C/Í\ '0 1 

autarquias e (úndaçiJes. ou dos lmtituiçr'Je\ mencirmwlm. 
podendo. ainda. quonro uo1· 11'11'.\'t/7 0.1' atos. impetrar habeas 

corpus e mandudD de .\egurunro em defe w dos agentes p 1íh/icns 
dl' que troto este artigo .. 

Nesse sent ido, R Portar ia n° 408/2009 do Advogado-Geral da 

Un ião regulamenta a defesa dessas autoridades, quando em juízo, 

9. 

··Arr. 3° A /\GU e a PCF poderão representa r em .J l ltí'n. 

observadas sua:- comperências e o displlsto no art. 4". ns ;:tgcntes 
públicos a segu ir relacin nncl ()s: I- o Presidente da República .. 

Também a MP no 2. 143-31 1200 I, autori za que os auto· 

praticados estejam condi cionados ll dois requ isitos: a) a na tureza 

estritamente funciona l dos atos praticados. e b) que os <~tos tenham sido 

praticodos no exercício de S/.w s utribuições· constitucionais, legais ou 
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regulamentares. no imeresse p1íb/ir.:o, especialmente da União, srws 

respectivas aurarquios efundoções. ou das Instituições mencionadas. 

10. No caso concreto, a questão re lat iva ao exame do interesse 

público e à legalidade dos mencionados atos rraticados rel a Presidente da 

Rep C1blica já fo i objeto de análise pela Consultori a-Geral ela Uni ão. em 

sede do PARECER n. 02/20 16/NUAEX/CGU/ AGU. no qual entendeu 

pela defcsn dos mesmos atos no ãmhito do Tribunal de Contas da União e 

do Min istério Púb lico Federal (manifestaçfío esta aprovada pelo Consultor­

Gera l da Uni ão), assim consi gnando: 

11 . 

"31. 1\Jo mérito. J hem di::L'r que c \tu / ld\'Ocucio-( ierul du 
Uniclo. por dil'eJ ·.ws 1·e.::es. já unuli.lo/1 11 nwfl;riu r dCIIii'UIII<:nte 

oo1· oto.1 do Fxmo. J>i·e.l idl'ntu du f?eplihlic·o n :loti l ·un!entc uo 
/l 11xo de n ·cunns entre o Tc'.I'OJn·o ,\.uci<!I?O! l:' l mtítwçiíc1 

linunct!irw fJJ.íhl icas e nl!tro.l luto.' cnnl:'XOI. hern co111n. 
inc/u.\í1·e. ió ;n·l:'stou infrm11oç·r3<!.1 (hii'O órgao.\ extemn.1 à _.l(j( !. 

como o t\.-fini.lfdrio !'úhlic ·o Fuda o!LU em procedilnenfo 
preJ)(II 'If{ ríno. uindo (:'1/1 1râ111 ife. o .\uhl!r. r./o que .1e trorú o 

Ul ',fjJ/IJ I!!J'I/UÇÚO jâ. C'ntâO. <!XOI'OdO (Jr::/0 ; ((;{ 1
. ofrcm l.\ de: .\1.!11 

Titu/m· nníxinw. o f.xmo. ,h h ·ogudu-(iuol do [:niclo .. 

Na oportunidade, ::tquele órgão de direção supcnor da 

Ad vocac ia-Geral ass im conc luiu : 

"" "f:) E.1ta ACIU. em direnu.\ mw?i/~.\IO<,'rJl'' un111nnr t>.1 .JÚ e.Yw·nu 
entendimento pda legulidude e jundicirlodc: dos /ofu.\ ocimu 
posto.\. mio tendo havido lninsitn judiciol <!111 ;ulgudo tumpoucu 
o julgwnentn ddiniti\'n do.1 contos pre1idenciai.1 en1 l<!llticlo 
contrúrin do que r1Ci111o u ACiU jâ SU.\/entou. repitu-w. por 
din! /'.\0.\ \'<17e.\, ro::âo relu quo/ o rerm:.\entaçc/o exlroj udiciol jú 

fo i exercido pelos ját01 supr o. tanto pemnte o Tribuno! de 
Contos da Uniào quumo perante n fl.finist ério Púhlico Fedao/. 
!wjo vista clemonstm çào di! /atos f lUtl icmln\ no u m/unnir.lude 
dos o i ribuiçiJes elo C(ll'go. i ' . u1 .1 im. da pnÍjlria /111 I iti.Ji(ân do 
E1tado br(lli/eiro" 

•••• • 

. . 
' 

12 . No tocante <:1 rerrcsc nt ::~çào _jt Jclic iul no 8mbito elo Supremo 

. ~ Tribuna l Federal , ohse rva-~e L{U e os referidos decre tos foram sim exped idos 

ern decorrenc ia da ocupaç<'ío do ca rgo de Pres ide nt e da RepC1bl ica. Assim, 
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ultrapassadas a análi se quanto 8 legalidade e ao interesse público. não 

restam ób ices quanto à atuação do Advogado-Ge ral da União perante a 

Corte Excelsa, em eventuais questionamentos judi ciai s que possam surg1 r 

durante o curso do processo de impeachment. 

13 . De ta l sorte. sào Js ra zões que sub1neto ú consiJeraçào 

superi or. encanlilllwnd o o presente doss iê ao Advogado-Geral Substi tuto . 

Respe itosa mente, _. 
-/·.Y 
~-=-:--=====~ -

Luis Hernani Osório Range! 
Advogado da União 
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ADVOCACIA -GERA I. DA UN TÀO 
SAS , QUADRA 03, LOTE 5/6, 12 ANDAR - AUU SEDE 1 FONI ·: (6 1) 2026-í\557 BRASÍLIA/DF 70.070-030 

D ESPACHO DO ADVOGADO-GERAL DA lJNIÃO 

REFERÊNCIA : Processo n° 006í\8.000273/20l6-4í\ 

1. Aprovo, nos termos do Dcsracho do Consu ltor-Cic ral ela União n" 040/2016, o Parece r nn 
002.'201 (/NU;\ FX /COU/i\(1 U. 

2. l~ncaminhe-se a presente manifc-; taçào ela Advocacia -Gera l da União à Casa 
Civil. 

Em 4 de abril de 20 16 

.IOSJt EDUARDO CARDOZO 

Ate nção, a consulta ao processo eletrônico está disponíve l em http://sapiens.agu.gov.br media nte 
o fornec imento elo Número Único de Protocolo (NUP) 00688000273201648 c da chave de acesso Odb86 1ff 

Documento assinado eletronicamente por JOS E EDU ARDO YfART INS Ci\RD070, de acordo com os 
normativos legais aplicáve is. A confcrénc ia dn éiUlcnticidade do doc umento cst<í di:-.poní 1·cl corn o cód ign 
6956 190 no endereço e letrônico htip:/lsa piens.agu.gov.br. In formações adicinna1s: Signutóno (ai: .JOS I~ 
PDUARDO MARTINS CARD070. Data c f-l ora: 04-0-l-2016 1-+:41. Número de Sé rie: JOJ íló. Fmissor: 
Autoridade Cc rtificadora da Prcsidencia da Repuhhca \-4 . 
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Manual de Representação Judicial de Agentes 
Públicos da Procuradoria-Geral da União 





Consultoria-Gera l da União 

Procurauoria-Geral Federal 

Procurado r ia -C era I ci <1 l..l 11 i ;\o 

Sec reta ria -Geral de Co 11tencioso Constiluc.ional 

Brasil. Advocacia-Geral da União 

Representação Judicial de Agentes Públicos I Procuradoria-Geral da União 

Brasília: AGU, 2014 

44 p. 
Publicação Escola da Advocacia-Ge ral tb União M inistro Vic tor Nunes Leal 

Cap<l e Diagramação. Cadu Ferrer - Fscola da AC~TJ _j 
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APRESENTAÇ-40 

i\ Advocacia-Geral da União é a instituição que, diretamente ou por mei.o de 

órgão vinculado, represen ta a União, suas autarquins e fundações públicas, judicial 

c extrajudicialmente, cabendo-lhe, ainda, as atividades de consultoria e assessora­

mento jurídico do Poder Executivo. 

A Advocacia-Geral da União (AGI.n e a Procuradoria-Geral Federal (PGF) 

também são legalmente autorizadas a representar judicial e extrajudjcialmcnte 

os integrantes dos Poderes da República quando demandados em juízo em 

razã.o de atos praticados no in t·eresse p{1blico, no exercício de suas atribuiçôes. 

Nes ta cartilha, os agenles públicos federais encon trarão informações sobre como 

requerer a representação judicial c extJajucücial pela AGU e c1uais são os requisitos 

necessários a essa representação, quando ac1onados por a tos funcionais regulares, 

em atendimento ao interesse público, evitando-se os ónus da contratação de 

advogado particular. 

Dessa forma, o agen te público terá rmuor segurança para a prática regular de 

seus atos funci onais, po is na eventual hipótese de ser demandado pessoalmente, 

poderá contar com o auxilio da AGU. 



I. DA REPRESENTAÇÃO JUD ICIAL 

1 ~ FUNDA..~ENTO 

A defesa judicial de membros e servidores dos Poderes Públicos, quanto aos atos praticados 

no exercício ele suas atribuições constitucionais, legais ou regulamentares, no interesse público, 

es pecialmente (mas não só) da União, suas respectivas autarquias e fundaçôcs, está prevista no 

art. 22 d a Lei f1° 9 .028 , de 12 de abril de 1995, e se pautará pelo s princípios enumemdos no 

art. .17 da Constituiçào Federal de 19H8. q uais sejam , legalidade, m oralidade, in1pcssoal idaclc , 

diciência c finalid ade. 

V é-se, portanto, que é cab.ívcl a ddesa de servidor público em juízo lJUando este for acionado 

por ato o u fato praticado no exercício ele suas funções regulares. Nesse sentido são as d ispo­

sições permissivas elo art. 22 da Lei 11° 9.028/95, com as altcraçôcs trazidas pelo art. 50 da Lei 

0 ° 9.649, de 27 ele maio de 1998, na redação dada pelo art. 1 o da .Medida Prov isória n° 2 .1 43-3 1, 

de 2 de abril de 2001: 

1\r t. 22. :\ Ach·ocac ia-Gcral da U n ião c os seus órgãos vinculados, 

nas respectivas áreas ele at:uaçào, 11carn autori·1,ados a representar 

judicialmente os titulares e os membros elos Poderes da RepúbLica, 

das lnstihüçôcs Federais referidas no Tíru]o T\~ Capítulo IV, da 

Constüuição, bem como os titulares dos 1víinistérios e demais 

órgãos da Presidência da Repúb]jca, de autarqui::1.s c fundações 

públicas federais, c de cargos de natureza especial, de d ireção e 

assessoramen to superiores e daqueles e fe tivos, inclusive promo­

ve ndo aç~io r enal priv ada o u representan do pera nte o l\.linisté­

r.io Público, quando vítimas de cóme, quanto a atos praticados 

no exercício de suas atribuiçôcs co ns tit-ucio nais, kc;ais o u regu­

lamentares, no interesse pt'1blico, especialmen l:c d ;.l l :ni;io, suas 

respectivas autarquias c funcl:u;ôcs, o u das Tnshtuiçi)es mencio­

naclas, podendo, aimh, quan Lo aos mesmos atos, impetrar h abeas 

corpus e mandado de segurança em defesa dos agentes públicos 

de que trata este artigo. 



§ 1 o ()disposto neste artigo ;1p lica-sc aos ex-ti tulares dos cargos 

o u fun çélcc; re feridos nn Gl ]ml:, c ai nda: 

I - aos cksignadns par<I :1 cxL·cuç:lo dns rcg11nc~ l.S j1 CCJal ~ prc\ r:;­

UJS n<l I.c i no (ÍJ):?A , ck L1 de m ;Ht,: t ) ,!L; 1 'J74, nos D ecreto<.- Leis 

nns ":n, de 21 <k 1~mcmhrn ,Jc l 'J66, c 2.32 1, de 2:1 de fevereiro 

de 19tP; c 

lJ - aos miJi tares das Fo rças Armadas e 11os inteu-ran te-s do ó rgão " . 

de segurança elo G abinete de Segurança fnstih1cional díl Presi-

dência da República, quando, ern decnrrênci;1 do cumprimen to 

de dever constit:Ltc innal, legal o u regu lamen tar, responderem ;1 

il"lCJuérito policial nu ;1 prnccs:-.o judicial. 

§ 2o O Arh-ngad o c;cra l da Cnii.l(), em ai o próprio, poder~ disc i­

plinar a rcp rcsen taç?ttl autorizada por es te. artig o . 

Nos rcrmn ~ da :vrr 11° 2. J 4.':\ -3 1 / 2Cl 0 1, cs~:1 '',lutr >l·i:~.aç1 () " cncnnrra se condic i o n ~td a a d o i" 

requisitos: 

a) a nantrC/<1 estr ita mente Cuncional do~ atns praticados. c 

b) q ue O i-1 :t tos tenham sidu /)}<;Jú·r.;r/or 1/<1 e: ... :n<lrio tÍr Jlr(JJ 17/riblli( rlr•J m n.r!i/;;áo!7riÚ, /~'i!,!IÚ 011 

r~~/1/amen/t:m'.r, no inltn·J.re j;;(/J/ico, t4Jwialmcn!e da L'nirio . .r;trz.r l'l'.ijJttt-it ·rz.r r.mtrm;uiaJ cjif//rlilf'ÔC.r, mt rla.r 

fm !l!ul.rõe.r ;;;enclol!tHfa .r. 

Regist-re-se (_1ue n §2" d n art . 22 da l.ci rl'' 9.!l2H/ <):'j at n b uíu an ;\t h (l!!'l< lo-( ; cr;!l da 1 in i~u :1 

possibilidade de, em ato pníprit ,, d isciplinar a rcp rc~L maçã() judicial au torizacb pelo referido Jrtigo. 

Cem) base nesse di spositív(l, fo i cdirada <1 Porta ri(l J\C t' n" 408, de 2J de ma rço de 200() , que 

disciplina os pwccd imcntos relativos à rcprcscnlacào judicial dos agen tes pC1blicos Jc CJUC. t rata 

o art. 22 da Lei n" <).()28 / 05, pela J\ d vncac i a - C~e ra l da L llJ~o c pela Procurado ri :l ·C;cral Federal. 

Dl: relevo info rm ar que, embora o inquérito po lici:li c o ínqué n l<l ci\·!l p C1 bl ic: o ni n compuncm 

ckfcsaS, dada <1 ru tu rC/'<l Íll (jUÍ c,Í IDT'Í :l i d rl\ J' n lCl di l"llLil lcJ \, é ~~(l <., ~Í \T ! . :1krn c\ tl ~ L.l l aC()Il)J':ll"lh.l · 

mcn to, a adoç:t rl de mcd i cl a~ jud i ct:l Í ~ p rep ar ,w'>r1as Cll l f,l n, !· d() :u_.:ctltc público rcp rc!-.cn r;~ ll n 

j"lCla \ (, I, : c pch p( ; ["' ~a r t. 2", p;tr;ig ra r() l li i ÍCt ), ch Pon:trÍ(I ,\C [ ' n" 400/ 2.() ()<)) . 



2. BENEFICIÁRIOS DA REPRESENTAÇÃO 
JUDICIAL 

Nos rermos do mprt! do art. 22 da Lei l),()28/95, a AGU e os seus órgãos vinculados 11cam a 

autorizados a representar jud_icialnwnLc: 

T) T itu lares e membros dos Poderes da República e das In stituições Federais referidas no 

T ítulo TV elo Capítulo TV da Constituição Federal; 

IT) T itulares dos Ministérios e dema is órgãos da Prcsidé~ncia da República; 

TTI) Titulares de autar<.:] UÍas c fu nda ções públicas federais; 

TV) Titu lares de cargos de natureza especial, de direção e assessoramento superiores c de 

cargo s c fet:ivos. 

Além destes, o§ 1° elo ar tigo 22 prevê que poderão se r representados pela :\CC() ~ seguinte" 

agentes públicos: 

1) J',x-tihli arcs d0s cargos ou funções re feridos no r.ap11t. 

Jl) Designado~ para a cxccus:ãn dos regime ..; especiais p rcvisrns nos segut nt.es nnrrnativos: 

I T1 ) 

IV) 

a) Le.i n" 6.024. de U de março d e 1974 (1ntcrvc nç:ão e Lic.Juidação Extra judicia l) , 

h) Dec reto--Lc.i n" 73, de 2'1 de novembro de 1966(Sistcma Nacio nal de 

Seguros Privad os), 

c) Decreto-Lei n" 2.321, de 25 de fevereiro de 1987 (Regime de Administração 

Especia l Temporária nas instituições fi nanceiras p úb licas c p ri vadas não 

federais), e 

d cs ig nadn s pan1 :l i n tc 1Ten ~~;\n na conce s <,~ o de ::,crvis:o público de cncrgin clét n u; 

:\filita rTS el as hn·ças i\rmacbs e ílOS in tnrrantes do (')n_rào ck SCL'.unmça do C~abine tc ele ~., ~ ) (..., 

Segurançíl Tnstitucl on::tl d a Prcsid i.~ nci a da l\ cpúb iica. 

Os ex-titulares dos cargos ou ft.mções mencionados no caput do artigo 22 poderão ser representados 

pela AGU desde que (i) demandados por atos praticados n o exercício de suas atribuiçôcs cons-­

titucionais, legais ou regulamentares, na defesa do interesse público, (ii) enquanto ocupavam os 

cargos ou funçôe 5 ali pre isto c:; . 

O artigo J ' da Pnrta ri <~ ;\ C LT nn 40R/.?JHl9. rcl ;;cJn m de for m a mai s cl ettlhada n s agcme:; púhl ícus 

c1uc pn dc rôo ser tTp rt.·se nr <td \l~ pela :\c;u: 



,\rr. .1 ' ' r\ .\CL· c ,t PC~F pod c r~o rcprc scnt8 r cn1 jLlÍ/.o, obscr\·ztcbs 

sua~ cornpetências c o disposto no an. 4", os agente::; públicos a 

seguir re lacionados: 

T-o Presidente da República; 

TI- o Vice-Preside nte da República; 

ITT- os Mernbros dos Poderes Judiciário e Legislarjvo ela Lni?io; 

IV os \lini stro~ de l·: stadn; 

V - o ~, I\ l ernbro s do .\li.n istúiu Público da t;uiào; 

V I ··os '\kn-1 hro ~ ,Lt r\ d \·nc.Ki ~ t - C ;cral el a Li ni~!n; 

\'J 1 ns i\fcm hros d ;.1 Proc u radoria-Gcra l Federal; 

Vlll -- os M.cmb ros d:-:t Defensoria Públic:1 da Uni?to; 

[X -os titul ares dos Órgãos da Pres idênci a da RepCtblict; 

X - os tirulates de autarquias e fu ndaç()es federais; 

Xl - os titulares de cargos ele nature?:a cspcci HI da ,\dministraçàn 

Federal; 

XJ1 - os titulares de cargos em cornissi'io de direc;à<J c a"sessorarncntn 

'>uperiorc<; d a ,\dmini srr;Içào Fn lcra l; 

XlTJ. - os t· tt· ularc~ ele c::1. rgos cfc t:lvos ela J\dmini straçi.io Federal; 

X l V - us designados !'ara a cxccuç8o dos regimes especiais previstos 

na Lei n" (.JJJ24, de 13 de rm.rço de !974 , nos Dccrcros-L ci n"s 7), 

de 21 de novembro de l <JClÚ , c 2 .. 32 1, de 2.=i ele fevereiro de 1987; 

XV- us militares das !::orças r\rm adas c os in tegrantes do (lrgãu de 

segur:mça do Gabinete ele Scgurallça Institucio nal da Pn:s tdência da 

Repú Glica, C]U:-tndo, em deco rrência de> cumprimento de dever consri ­

t·ucional, legal nu rcgctla ni cntar, responderem a inc1uérito policial ou 

a processo judic ial; 

XVI - us pol iciais m ili rarc s moblli1.ados para npcnlçôe s cb Forç;1 

Nacional de Seguranc;a; c 

XVII ·· os ex -titulares dos ca rg t.lS c fun çr)es referido" lHlS Incisos 

antenores. 

Calxr:í aos órgiln '; da :\(J-U a rc prcscntaçào dns agentes púb licos da r\drnini s t-ração r :cdcral 

direta c aos órgãos da Procuradoria-Geral Federal a represe ntação dos agentes públicos das 

auta r<.]ltias e funchlç ôcs pCtblicas federais, exceto elo Banco Central do Brasil. 

V<1le destacar que as prerrogativas proccs~ u:1is conferidas <1 l ;azcnda Pública , como a 1scnçào 

c o d ifcrimcnro do pagamcntc1 de cusws c d cspc ~ a ~ proccssu;1i s, n ~u \ C c~t· c ndcm ;HJ ;1gc nte 

públ ic(), que dcn·rá arcar cnt-rl o rc "pccri\-cJ cs t tpê' ncl ic ,. 



3 REQUISITOS PARA O DEFERIMENTO 
• DO PE.DfDO 

r\ Rep resentação Judicial pela J\GU ou PGF deve atender alguns requ isitos previstos cxprc~sa-­

ment-c na 1 .c1 no 9.ll2i-1/ 1JS. e rc t-'cri r- ~ e ~1o s a!o.,-Jil<l!ÍI:.-;do_r no e.Ymkto à JltrJJ atnimirrlc.r wnJ!ilnàonais, 

l~gaiJ ou n:~lflmmnlr;n·.r, no inlere.r.rc púNiro, e.ljm:ialllll'l!tl' da L'niào, surr.r n:.~prc!il'a.r a11/arq11ias efmul.1fÔt.G 

ou da.r In.rti!ttir-dc.r mmriortrzda.r. 

Cumpre registrar cpe nào se trata de um privil égio pessoal do agente, mas sirn de um atributo 

do cargo o u função pública, que ~e destina a legitimar os atos lega l e reg-ularmente praLicados 

pelos <~gentes púbLicos. r\ rcpresc:ntaçlo, portanto, é conced id<~ exclusivame nte nu in te resse 

púbEco. 

O deferim ento do pedido de rcprescnt-açi'io obriga a urn JUÍZO pn:vio de va lor quanto it sua 

admissibilidade, par:t prevenir siluaçnes em que o servidor acionado, que t-enl1a contra si acu-­

sações de rmítica de atos ilegítimos, venha a ter a prática de tais atos indevidamente legitimada 

pela as sunç?to de sc1a defe sa pe la Ac:;..u. 

Assim , para que o pedido de representação se ja deferido, será ava lindo, inici:1lmentc, se n at:n 

contest-ado em juízo fo i praticado no exe rcício elas atribuiçr'ícs instil:ucionais do agent-e rn'lblico. 

t ;ma vc7 constatad o que o ato objeto de ques tionamento foi cievidamcnt:e praticado ll!) exer ­

CÍcio legal, regu lamen tar ou const-itucional, dcverú ser avaliada a presença do interesse público. 

Preenchidos os requi sitos, a rcprcscnraçilo judicial do agente público poderá ser procedida pela 

ACU. 

E m deterrninadas situações, um agent-e públ ico , cujos atos represen tam a m a1s mcquívoca Jll(l 

nifcst8ção da legal idade e do iniTrcs~ l' pühlíco, é den l<Hlllado por mohv ~H.:tJCs eminenlctncnk 

políticas, ra 7.ão pcl8 qual podcní_ ~ l r rcpre sen t:1do pcL1 ,\ c; C, 



As,im, desde qnc os atos tenh am sido praticados no C:\Crdclo das atribuiç<cics cons titucionais, 

lega is n u regulamen tares c cn1 atc nç;\n ao intcrc~ sc pL'd1 licu, p<ld cr~ n agente pt'lblico solic i tJr que 

:1 sua defesa jud ici ,1 J seja promuv ida pch ,\CU. 

Se demonstrado o crmtni r11 1, c JU <.cja, a ik gitn1 1jdacle do al(), ,de na-se c1uc, por obrigaçàr, cnn:;ti cucional 

c lcg<1l, cahná <'L :\ C Lr n·sgturcbr o in1·crcs"c púhlic(), l!lclu·;i\·c rcvogm1dn a íllJtn1·i 7,~l~~à( 1 de rcprc~ :nta<,~.ln 

judJciaJ :uYtcrir lllllO.JIC dcfi::ti( h 

O art ig() 2" d ~L Porraria 1\C;L' n'' 4[)8/21)()<) cnndiciona a rcprc sc n taç:ào judicial ~L so l icitaç· ~i n 

do in tcrc:ssad (l: 

,\rt. 2" 1\ representação de <1gentes pCibl.icos somente o correrá p o r solicitação 

do intcrcssndo e desde C]UC o at·o pelo qual cs1 cja se ndo clcrna ndaclo ( · fll 

juízo rcnha si elo pra rictdr > 01) exercíno ele suas at nln1 i<:r'>L'S u 1n<;t i lrtci , J t1 .li<,, 

lc).::ti-. < ,u r ~: p.ul.tmcntarc~, ru ,k:h.:\:1 1 l< > intl t\:'iS( ' pt:dJitc r>, c'q'< ualnK nt~.: rL1 

Cnmo nao se trata de dcfcs<1 cb l ' niào ou de suas ;mt;H<...]!Jtas c fttll<LH) ic s pt'Ji>lic,ts, 11 1as "i111 

dn ~ll2,l'lltC pt:tbiiCcl ckrn:HHLid(), n~o l'SIJ \ a ·\(; (_! iltiU >r ÍI:Jda a :\~';ir de () fÍclr\ ~l' IYJ <1 Jlf!>\OCH ,-ll > 

,.]() irl tCrc''<H lo. T:-;sr1 J'I>HJUC 1> agen te pr>dc, pnfc iran1U11c, di,pcnc-ar a rcprcsc ntaç?to que lhe(: 

f.rcu lt,t(Lt rclr• ,1r1 . ?:1. d,t Lc t n" CJ,it2h·95 íp L' ia _,\(;L _), ~· <>pt:tr pcL1 t:()ntrataç?io ele a<h()g;J, l() 

Prl\ :1, lo. 
I 

Ressa.lte ~c qur: c1 pedido d e reprc sc nrac'io judicia l pode: ser formulad() :-~ntt:s ()U dmantc o 

transcu rso do inquérito ou do processo jud icial , nos rcr mns dr; parrtgr~t fo único ti<, artign :2" 

da P(lrtaria n" ·IOK/2()09. 



U artign -1-", §§ 6" c 7" da Portari a :\GL' n" 4f) i)/2(ltl<) c~L1hckc c' i' pral.t> p;mt c:nc\rn Juhamvnrt> 

do ped ido de rc'prc ~ c J 1tac.:;\r> :'1 .\C( l : 

i; (J' () l l' l.IUt ' l"l lliC!li t l lk rt'JXC~ t. : llt.:lC:lO c\c\ i;'l';'t ~ ><.:' t l'l1Cllllil1h ad<> ,l 
• . Y l ,I 

\( ~l 1 <J l1 i'C ;I' nt, pnt:zn máximo de trê~s dias a cuntar do rccc: lJi -

l l lt:nli> du ruand: td(), intirYl:H;ào uu notii icaç:i n, '-.ak<) motivo de Corça 

maÍ<Jt ()l.l ca ~ 1> fortuitu, dc,·idam c ntc ju ~tihca d< '· 

( j {ll ~( 'Ji"r ) < \ l.' 1 ~~ ! !J tt }!Jli;)( ' l .ll'\ i ltC t' '-: l t !,\:, (t '--\1 L (,l\.•\ t ").~ 

\ ! , • ' r11t' f" ': 

1\rt. .S" () agc rlt"e: que '-,u[icitar a rcprcscnr;l ç:i.l > ele que trata esta Porttria 

dcvcrit f(>rnccc r ao órb:lo jurídico u,mpc:r-entc rodt 1S n~ clocu lTl cnt·os c 

Í11l ;)n ruçr'K''-> JKccs -.; :·írioc, ;] de f(~~ a, I )Ctn corn< 1 ,t inclicaçún de tcStl'll1un1Ja:-, 

clu:tnd() J1 l'Cc..;s;í rin, l ;t Í', coll"H 1: 

l - nonic Cl!lllj'>kt( > ' · mulil ictc.: ,tn dn rccJUCrUI IC, i11d1ctndn, "<1 hn~tuc i D, 

Il - ,[c scrH,:i\') pnrnwnnrÍt;;HL1 dns fatO'·; 

Jlj - Cttaçào d,L kgtsiaç;to Cl >n:;t.i lU CIOJU i L' infr,te<Hi'il Ítucion;L\, inchlSÍ\"C 

: ,j' " ' 1( 1.\ (1 ,\ 1 l f I , \ • \(,! 



4. 

N - justificativa do ato ou fa to re levante à defesa do interesse público; 

V - indicação de outros proccssns, ju d iciais ou adm inistrativos, ou 

1nqtH~ritus CJ UC rn a n tcn harn rclaçiio com~~ qucst i1o cl.cbatida; 

VJ- cópias reprográ Ficas de todos ns docume ntos ljlle funclan1cn tam 

nu r)rovarn as alcgaçôcs; 

vn - cópias reprográficas integrais d o pro cesso ou do inquérito 

correspondente; 

VIII- indicação de eventuais testemunhas, co m respectivas residências; c 

IX- indicação de meio eletrônico, ende reço e telefone para con tato. 

O agente público poderá também requerer à 1\ G U o ajui zamen to de aç~io p ena l privada 

(que depende da iniciativa do ofendido) . Nesse caso, o requer imento deve con tcn1plar, 

ainda, expressa autorização para a p ropositura da aç:?io, inclusivL: com a mcnçi'in do far o 

cri nlinoso c a indicação el e ~cu autor nos lcrrn.us do atti ,go 5", § I o da Portaria J\Gl ~ 

n" 408/21)()() , 

A QUEM DEVE SER DIRIGIDO O 
PEDIDO DE REPRESENTAÇÃO 

I J ' 

;\ rt. 4" O s pedidos de rep resentação scr?ío dirig.idos: 

I - qua ndo se tratar el e agences da Adrninis rração Federa l direta : 

a) ao Sccretftrio-CcraJ do Contencioso, '-]Lta.ndn a demanda 8Cja o u deva 

ser ptocessada originariamer11"e petanLe o Supremo Tribunal Pedcral; 

b) ao Procurador-Geral ela Uniào , q ua ndo a d emanda seja o u deva 

ser pruces'iada orig inariamente pera n te ns Tt·i b LLflílÍS Supe riores nu 

nas hipóteses que envolver as auto ridades prcvisras no § I" deste artigo, 

respeicaclos, neste üJ timn caso, o disposto na ali11ea ''a" deste inciso; 

c) an Procurador Regio nal da União, qunndo a demanda seja ou 

eleva ser processada por T ribunal Regional da res pectiva Região o u 

no J uízo de primeira instânci a de sua localidade; 



d) ao Procurador-C hefe d a União o u ao Procurador Seccional da 

Un ião, quando a demanda seja ou deva ser proces sada no Juí;;,n d e 

primeira in st;'l ncia ele sua úea de at LJ;)(,:;io; 

exceto r> H:1nco Ce ntral dn Hrn :;i]: 

;!) .H> Pn 'c maci< Jt. Gera l Fede ral, quando a demanda sc j:t o u de, ·a ser 

procc~s ,1d<r perante o SuprcnJr> Tribunal Federa! ou 'T'rilmnal Superior; 

h) ao Pron u·acl nr Regional Fed eral, quando a dem a nda seja ou deva 

ser processada por T ribunal Regional da res pectiva Região ou no 

Juí7o de primeira instância de sua localidade; 

c) ao Procurador-Ch efe da Procuradoria Federal no Es1 ado ou :w 

Pmcurador Seccinn i1 l 1:-""cderal, éJUando <l d c mi1nd a seja ou dcn1 ser 

pn>ecssadi1 no Ju ízu d e primei ra in stância de sua área de atuação; 

d) an Chefe de Procu radoria Federal, c::; pcci<t lizada ou não, juntn a 

i1utarquia ou fund ação que, cxccpciona.lmcnt:c, ainda detenha rcp r<:­

sentação jud icia l no Tribuna l ou Juízo e m c1 uc :t demanda seja ou 

deva ser processada . 

§ l '-' i\s ~nlici raçôcs do Prc~i dcntc da República , do \'icc-Prc .., idcnre 

da RcpcHdica, d o:; Iv rini s tros do Supremo Tribunal f ederal c d os 

'Tri hun a i~ ~upc r i nres da 1. :ni :l.o, do:, mcrnL>ros do Conselho :Nacional 

de Ju stiç:• c do Con selho Nac ional do 1\l.inistério Pt"d>lico, do Pw ­

curaclm-Ccral da República, do Procurado r-<._;cra l elo T rabalho, do 

Procurador-Geral cb J u ~ t.iça Mi l i ta r, llu P rocmador -- Ccral de Justi ça 

do Ministério Pt'd)lico do Di~tri to Federal c Territórios, do s membros 

du Congresso Nacional , dos :tvrini stros de Fstado, dos l'vlini s tros 

do Tril".lL.ma l de Contas d <1 T_lniàu c el os C:orrw nchntcs das [!orças 

,\rmad<lS, be n1 cnrno d() s ocupantes d e Ci1tgos em con1issào do 

Grupu-Dircçào c i\sscssoramcn to Superiores - DAS níveis .S, ú c de 

·0-latu rcza b; pccial- N E S da r\dmini ~tras:flo Federa.! dirctl1, ou cqui­

valcn tcs, para tOC: j""l fC scn t;\-lns em qualquer juí1.r 1 nu l ribuna.l devem 

se i" dirigtd ~ J S ;w Su.:rel.:íriu -Ccral do CcJntcncir>S<l ou an Pn)cur:Jdor­

Ccra l lLi Uniàn, ob :-, c1T:J do u di. spnslr> ncJ inci.~n T, aiincas ",1'' c " h" , 



5. QUANDO NÃO É CABÍVEL A 
!RE~RESE~T4-Ç~O J {. O l C r A I . 

D e acordo com u artigo()" da Portmia !\GU n'' 40R /2009, não cabe a representação judicial do 

agente público nas se~:,ruintcs l1ipórescs: 

t\rt. 6° Não cabe a representação judicial elo agente público quando 

se observar: 

1. ·-não terem sido os atos praticados no estrito exercício das atribuiçócs 

constitucionaí.s, legais 01..1 rcbrulan1emares; 

II - não ter havido a prévia análi se d o órgão de consultoria c 

assessoramento jurídico compete n te, nas hipóteses em c1ue a 

legislação assim o exige; 

rn - ter sido o ato impugnado praticado em dissonância co rn a 

oricntaç:ilo, se existente, do órgão de consultoria c asscssont iT\cnto 

jurídico competente, <-Jll C tenha apontado expressamente a lncons­

t.ítucionaLidadc o u ilegalidade do ato, salvo se possuir outro funda­

mento jurídico razoávcJ c legítimo; 

TV- incompatibiUdade com o interesse público no caso concreto; 

V- conduta com abuso ou desvio de poder, iJegalidade, improbida­

de ou imoralidade adrninistrativa, especialmente se comprovados c 

reconhecidos administrativamente por órgão de auditoria on conciçàn; 

VJ- gue a autoria, materia lidade ou tTSj)Onsabilidadc do requerente 

tcn h::~ Feito coisn julgada na esfera dvel ou penal; 

VTT - ter sido levado a juízo por requerimento da 1Jniã.o, autarqui a 

ou fundação pública federal, inclusive por força de intervenção de 

terceiros ou liti sconsórcio necessário; 

VTII - que se trata de pedido de represen tação, como parte autora, 

em ações de indenizaçôes por danos materiais ou morais , em pru 

vc ito pn'lprio do iT<..JU Ctcntc; 

JX n;:\o ter o requerimento atendido os recluisitos mínimos ex igi· 

dos pelo art. 4"; ou 

X- o patrocínio concomitante por advogado privado. 



Neste ponto, cabe destacar que condutas prat icadas cnm abuso ou dcsvin de poder nau <;C 

cnqw1dran1 no excrdcio d a~ atrihui<-;·c'ícs lc,L;a ic; , regulam en tares ou consl-itucionais, ;tfa..,t<n1do, 

ass im, a pm<>ibi li dadc de defesa judicia l pela :\ CC. 

f\: os tC I" !T1!)~ do ll1CI SO VJI J, acima tLH1~ CritCl, tan1hém nii.o cabe a rcprcscntacJio jud ic ial peJa 

1\Cü nns casns em que o agente público busu i ndeni z't~·~i o por danos rn orai~ c materiai s. 

Isto porque, neste caso, o benefício reverterá e:x.c lus ivamcnte em bvur do agen te público. D esrct 

Forma, casn queira ajui~nr as~ ilo objetivando indcni zaçi:ic) por chtnos morai s nu m;1tcriais, o agente 

público deverá constituir ,1dvng;1 clo priva do. 

1\egistrc·:-,l' aincb que, caso n inten>s;ldn já tcnh;l constituído ackogado pri,·adn, dc \'Crá proceder 

:1 ~u.1 di :.pc· nc;:~ ~~ íi111 de CJ LH' seu pcdid!J de lTp t'CSCt1taç;1o JUdici'tl seja de ferido, observados os 

demais requisitos lega is (inci so X). 

()requerente dever{t ser cientil)cadn imcdial:am cntc acerca clt cl cci-;~o S(lbre o seu pcdid() de 

represcntf1çào, nos termos do artigo 7'' ch Portari a i\ C; L n'' 4(Jf\ /2fJ()9: 

;\rt. _, D a deci sâo <;ohrc o pcdi..Jo de rcpr,;sen taçào judicial, sc ra 

dada ciônci;1 imcdia1·a ao requ erente. 

§ 1 o Acolhido o pedido de rq 1rcscnta<;ão judicial, cabe ao chefe da 

respectiva unidade designar un1 <Jdvogado ou procurador para 

reprc <;c ntar judicialmente o requerente. 

~~ 2'' 1 )o indefer imento do pedido de t\ ·pt·c·scn LH,: ;'I(> judicial cahc 

!'L.Tll t":.r l :1 nutoricladc irncdia l:~uncntc Sllf'CJ Ínr. 

~~ _')" () rL.'CLtr<;o :;c r;1 dirigido ;t ;1utoricladc que indcf(:riu n pedido, a 

qual, se não a reconsiderar em vin te c qua1-ro horas, o cncan1inhará 

à autoridade superior. 



6 ANÁLISE DO PEDIDO PELA AGU 
• 

E PELAPGF 

Ern regra, recebido o pedido de rcprcscnr:tçi'io judicial, dcvidamenl.e instruído, a ;\ CU ou a PGF 

dcvcrü se manifestar snbre o deferim ento ou não do pedido em 03 (três) dias úteis. 

Entretanto, em se tra tando de caso urgente, de que possa resultar lesão grave e irrcpar~rvcl ao 

requerente, o prazo será de 24 horas (artigo 5°, §3° da Portaria AGU n" 408/2009). 

1\ <JrláJi sc do pedido de rcprcscnraçi:tn fcíl-o à /\CU em;\ PCF dcverú coMer, cxprcssarncn lc, n s 

SCf,'llÍ ntcs pontos: 

§ 4° A decisão quanto à representação judicial do agente público 

deve conter, no rr1ínimo, o exame expresso dos segLtintcs pon t-os: 

I - enquadramento Fu nciona l do agente público nas si tu;tç()cs 

previstas no art. 22 da Lei n" tJ.U28, de 199 .5 ; 

TI - natureza estritam ent-e fun c tonal do ato impugnaclo; 

TTl - cxist[·nci:l de intcrcc;se público na deFesa da lcgidrnidadc do atu 

irnpugnado; 

IV- existência ou não de prévia manifestação de órgão da t\GU ou 

da PGF responsável pela consultoria e assessoramento da autarquia 

ou fundação púb.lica federal sobre o a to impugnado; 

\' - conc;onância ou não do ato impugnado corn a unentaç:ln jurídi 

ca definida pelo ;\d vng-ado-Gcrai da U nião, pelo Procuradot -Gcr,d 

Fcdcntl ou p elo órg~io de cxccuç5o da 1\GU ou ela p(; F; c 

VT- narrativa sobre o mérito c pronunciamento sobre o atendimento 

aos princípios que norteiam a /\clministtação Pública. 



·~ • • · · - ~ .,., .... - -....-·~· · ~ H • ' h 
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7 • RECURSO ADMINISTRATIVO EM CASO . 
( 

} ... 
INDEfFERIMf:NTO DO P:ED~DO 

En1 caso de indcfcrirncnto, o requerente ["lOclc r<-1 apresentar recurso à autoridade imedtatamente 

superior àquela que indeferiu o pedido ele representação, conforme art. 7°, § 2°, ela Portaria AGU 

11° 408/2009. 

O recurso deve ser dirigido à mltoridadc C]Ue indeferiu o pedido, que poderá reconsiderar sua deci.sào 

no prazo de 24 horas. Se mantida a ckci ~ão, encaminhará o recurso à autoridade superior(§ J"). 



JJ. DA REPRESENTAÇÃO EXTRAJUDICIAl .. (TCU) 
, ... . ... . • t •·-.. ··· -- ·~ ...... ~ ·· ··~·~-~ l ' ~ . • • · - • • • _ ,. . .. • " .• ... .. . .... . . 

1. FUNDAMENTO 

A defesa de rncmbros c servidores dos Poderes Públicos, l]Uanto a atos praticados no exercício 

de suas atribuições con:sutucionais, legais ou reg-ulamentares, no interesse público, especia l 

mente (mas n~o só) da União, suas respectivas aut:arquins c funda~~õcs, junto ao Tribunal de 

Contas da Un1ào - TClJ está prevista no art. 1" do Decreto n" 7. 153, de 9 de abril de 201 O, e se 

pautará pelos princípios enumerados no art. 37 da Constituiçã.o Federal de 1988, c1uai s sejam, 

legali dade, moralidade, impessoalidade, eficiência c finalidade. 

Portanto, c; cabível a defesa de servidor público junto ao TCU quando este for ~1cionado por 

ato ou fato praticado no exercício de suas funções regulares. Nesse sentido são as disposições 

do art. J o do Decreto n" 7.153, de 2010: 

Art. 1 o A Advocacia-Geral ela lJ nião exercerá a representação e a 

defesa extrajudicial dos órgãos c entidades da administração federal 

perante o Tribunal de Contas da 1Jnião, nos processos em que hou ­

ver interesse da União, declarado expressamente pelo Advogado 

Geral da União, sem prcju_fzo do exercício d o dircit·o de defesa po r 

part e dos ;1gen1 cs públicos suj ei to <; il ~ua ju ri sdi ç~r>. 

§ 'I n A Consulto ri a-Geral da União da /\Jvocacia -Geral da Uniilo 

será a rcspon ~; íívcl por exercer a orientação da representação c ela 

defesa extrajudicial da U n.iào c dos órgiios c en cidades da adnli­

nístraçào federal direta c indireta perante o Tribunal de Contas da 

União. 

§ 2o A assunção da reprcscntaçào e da defesa extrajudicial, nos 

t·ermos do e::tput, dar--se-á de forma gradativa, conforme aJo a se r 

editado pelo Advogado-Geral da União, e túo cx1me os gestores de 

suas re<;po ni" ab ilidadcs. 

~~ 3n ;\defesa dos gestores pe la Advocac ia-Gcrrd da União, pcrant·c 

o Trib-unal de Contas da União, dar-se--á na ocorrência de: 

T-atos praticados no exercíc io de suas atribuiçôes constitu.cionai s, 

legais ou regulamentares, no interesse público, es pec.Ltlnlcntc da 

União c de suas entidades da acln1inistração indireta ; c 



TT - atos praticados cn1 obscr v;\ncia elos pnncípios clcncados no 

caput do ;ut. T7 da Consútuíçào. 

§ 4o /\ n~ prc scntaçào c a defesa extrajudicial de que trat.a o c-tput 

nào se confundem com o exercício das competências do Sistema de 

Controle Jntcmn do Pod er Executivo Federal. 

Regi stre-se que o art. 5° do D ccrel"o n° 7.1 .53, de 20 10 atribu1u a() 

Advogado-Geral da Unii'to a competência para cl cdi ç8 n ele norrn;1s 

comt;lcmenta res pac t cxccuçiio do di spostc'J no referido ncHnlal Í \'(J. 

Fst;t compcttncta f(1i c;.;eruda por mci c >da PrHt:trt.\ n'' 1.0 I r1, de ?1(1 

de junho de 2UI O, p\IStcriottTlCillc alterach pcLt Portaria rt 1:31, ele 20 
de m arço de 2() 1.1 que dispôe: 

i\n. 9" .\ def._:Sil el os gesto res pela i\dv()cac ia -Gcra l d a l.Jn iào, junto 

ao Tribunal de Contas da L:níào, dar-s c -::i median te solicitaç8o do 

i.ntcressado dirigida ao Consultor-Geral da União. 
§ l" t\ solicitaç ~io dcvcrft vir nbr igatnrimncntc aco rnpanhach de pa ­

recer jurícUco da re spect.ivil unidade da J\dvocac ia Cera! da L'ni ii.n, 
atestando, conclu~iv'1 rn cn te, lJ etc : 

I - os aros foram pra ticados pelo gestor no exerc íci o de sua::, arri · 

huíç:iil'S constituc ionais, lega is ou rcg ula rncntares, no interesse JlLI ·· 

L>lico, espec ialmente da Cni?to c de suits e ntidades da admini s rraçiio 

indireta; 

If - u~ atos fo rarn pra ti cados em ohsL~rv:mc i a dos princípios elenca­

cl os no capu t do arL :n da Const:ituiçào; 

IH - o~ atos pra ticado::; não estejam sendo ob jeto de sindidncia no 
;imbit-o deo Órgão; 

1\1 - os atos praticados não est·ejmn sendo objeto d e açào de contro­

le no âmbito da Controladoria -Gcral da TJni ão; e 

V ·· o interessado não rc~pondc a pruccsso adrnilli~tral.i\'\l disci)'lí 

nar em re la,)u a ' '~'' rco,;pectivn~ ;tto''· 

.) 2'> O DF i\EX/C:C~C / . \Gl; prontlnc i ~tr- sv it a respeito do peclido 

110 prazn de de; di a';, C()ntado do rccc himcntu do rcquerilllcn to, 

Sllbmctellcln a tllfUltles t:1dn ao Cnnsultot·-- Ccral da Un ião. 

§ Y' O Consultor-C cul (b Cniào poder~ delegar~~ unidade jurídicn 
do ó rgão, no ámbito do qual foi p raticado() ato, ;t rcsponsahilichde 

pela defesa elo gcs t·or. (NR) 
Art. 9"-,-\ Não cabe a representação extrajudicial do gestor quando 

se observar: 
I - a nii.o ocorrência de qualquer uma das situar/>es prcvisras nos 

incisos do§ l n do art. 9° desta Portaria; 

I J - a constituição de advogado privado; c 

lll ··o não fr>rnec irncn to, no praL:n estabelecido, de documentos ou 

inforrnac,:ôc" julg ado s ncccssúios para subsidia r a de fesa. 

Parágrafo únt cn. Qu ando for o caso, a renúncia da dcfc~a ser;) co­

rnunicada ao Tribunal de Contas da Cniào c ao intere ssado, !"~ e rma · 

nccendn o D liAEX/CGC I ;\Cl' rcspons;ívd cluran te u rmun de 

de;.: cUas contado após a referida cnrmJotcaçiiu.' ' (NR.) 



Nos termos do § 3° do art. 1° do D ec reto n') 7.1.51, de 2010, a ;\( ;U pode assurnir a (le rc ~a 

do gestor, urna vez pree n c hido ~ us l' l'C iui~itos cs tah c l ec icl o ~ nn rd'e ridn D ecre to. 

:\L~ ss c "Cn tid (>, "gcs ror" d eve ~ cr Cll tcndidu corno todo c qualqu er age nte público federal, 

no âmb it o dos Poderes E xecuti vo, Legi slativo c Judiciário, cujo ato que está sendo ques­

tionado pelo TCU tcnh~l sido praticado no exercício de sms atribniçôcs constitucionai s, 

legais ou rcgularncntarcs, no interesse público, especialmente da União c de suas entidades 

da admi.njstraçào indireta e em observância dos princípios clencados no caput do art. :n da 

Constituição. 

Deve se dcs t<1car, também, LJ UC o ex -g esto r, mesmo gue nào exerça mais n enh uma funç áo 

p ú bJjca na e<; fe ra federal , pode rcclucrc r a su a d efes a, dl:sdc que o a tn tenha sido praticado no 

exercíc io de suas atribuicõcs constitucion ais, ico·ai s uu regulamentares, na clcfcsR elo inte resse 
J b \ 

público, enquanro ainda ocupa\ca o cargo ou função . 

...... . - ~.- , ...... _ .. - ... \·~· · ..... ·· - ·~ ..... -: ... ,.-- .... - ~. ~ -3 BENEFICIARIOS DA IU~P.RESEN~!'AÇAO 

-, • ; EX'l'R..-\.JUÓlCit.\1. 

i\ reprcscnr-ação extrajudicial pela ACU deve atender os requis itos previstos expressamente no 

Decreto n" 7.153, de 2010, c referi r-se a atos que foram praticados pelo gestor no exercício 

de suas atribuiçôes constitucionais, legais ou rct,rulamentarcs, no in te resse públko, especial­

mcnlc da União c de suas entidades da adrnini straçào indireta, com observância dos princípios 

clcncados no capu t do ar r. 37 da Cuns titui çào. 

Cumpre rcgi siTêlr que não se trat~l de um jlt ív ilégio pessoal do agente, mas sim , ele um atrilmw 

do cargo ou funçào púb lica c lJUC se destina a lcgitin1ar os atos legal c regularmente pt:adcados 

pelos agen tes públicos. A rcpresentaç~io, portanto, é concethda exclus ivamente no interesse 

público. 



O c!cl..: rin<cn to do pl~dido ele rcptT SL:nt;H;}it> ' 1h rig:< a n m JUÍ7() pn~\'1(1 de \ ,li() r ( pt;nH'1 . L '-11:1 

::H. l mi;,~;ibi lidack , para prnt·nJr sillla s-~-~t · ~ LIT1 '-Jl lt' 11 ~t: n:,hr :JcÍ,1!l :Jd l'. éJI 'V t c ni >.t ~ -,,!l'Ll '- i 

,\ClJ',,l t,r•c'• ck J' Ll t Ít .1 de ar1 l'· Jkj: J' 1111, 1'-, ·,, nh.l 1 tt·r il J'll :.HÍc .1 ,·k 1:11'· : t(< " I !i• lc\-!thnwl·l!\ it;'! 

\~·-im, J1:1 r. Jqt1C 11 J'U.!ic!ll , ], l'c Jll't_:.,· ; l l.ii' .lll '->Cí.l tklt.nt.ltl, ~· \. ·r.i .n:di:1du, 111 1CJalmc l ltc, se 11 iliO 

(j\ICstÍtlll<ldo pci•> ' I C!_ : (o J pr.HIC:h]<J f1() l'M:fi'ÍCit l i!;tS : JITÍ!J uHJlc~ III S IÍillCÍ () mJ Í ~ do :tg cn!c 

pt'J\J]I CII. 

Uma \'CL cnn'l:lU<d<J qu e n ;.tl() objctl) ele CJlH:.'lltlnarncnto fnt dcviclnrncntc pmticaclt 1 nn 

cxcrcícitl lega l, rc~uLtmcnt1r nu cnmt l l'UCÍi l fl:t l , tk\cr.i c:cr .rv:tli .cda ,1 p rc~e 1 1<;a d,, intcTt>''C 

lHlbiicr,. PruTtchid'J"t. '·S(''. rC,JUI ~-Íit. ' '·. :tl ·cpn.'> t11Ll~-:t~ ~ jtidic i;Jl dtt .l_l;cnlc Jl1 'd•IJc ,, pi;c/('t :\ '··li 

pn 1Cnli:L1 jlt'l.i \(;i' . 

:-;c dunt>ll"ILic (o !J Cl ln trart( •, <>:1 !·l·i.t. <1 ik~·. it· it111Chde dtJ ,11(1, ,tk~ ria·-':C <'jl.ll'. \)111' ()hri g :tÇ<ltl 

con~rÍILI C Íon :-~ ! ( lcg:d, cahcr;Í .1 1\C ;\ í I'C\L~Lu rd ar 11 int cn_-;, -,c pC1hlicr>, incl th in· rTv' I.L::tlldo a 

aun,ri /aç:io de rcprcscntac:i'io jud; ci;ll :lnterit•rmcntv ,1 cfcrich. 

() ,tn . <J"d.t Pt>rl.tru .\(;[' n' l.(i]l\ , tlc .~:IJ] t i, crJndJUI>IJ,\ .1 H.'í''il'•l.'f1Ltc:\ o Judicial ;\ :-. olictLIS' 'Ii 1 

cio intcr(·ssacl o, d1 rigida ao ConsLdtor-C;cral rh L lli;JC\. 

Tal rcqu1sito ~c jmtif'tca em r;u,ào de 11 age nte pmkr cli sp c n <.,,tr a rq-m·scntac·l() JWia .\(;! :c 

prnm1J\'CI' :-:u:1 pn')1)ri.:t dcfe-.,.J (J\l C <tll l r ~ Lir ;td\-1'f2>idos prÍ\'.1<11>'>. 

U rcqu cnmcnto p ara :t dcCcs. t c:-._tr:ljudici:d iunrn .1•' TCL' dnl· ~~~r k!ril i>nJC1TtlC I:tim c11IC 

c1 uandn o Jn tcrc.~sado tiver ~ ido duna ndad< 1 ]ll·l-1 C1 ir! c ele ( ~ on i'il '• p.l r.t :q'n' "l'Itl íl r s u;1.s r.1 /' 1-1<. ·; 

de JllStii.ÍcltÍ\':l c P· >ckr;) St·r ('(C til.ldll .ltL; ;\llll' d,l irwltlc.iHl d( 1 r'n lC,' '->ó·.( l J1 .\ p :HJI :J (k 11:1)';.1:1)( f\ 111 

i( I ._t, \ I ll l ,o: f j ' ·, .\. > !t l ! l l! lr<l , f.', • \(t i 



4. 

Nos termos do § 1° do art. 9° da .Portari a AGU n" 1.016, de 2010, a solicitaçào deverá v ir 

obrigatoriamente aco mpanhada de parecer jurídico da respectiva unidade dft J\GlT, atestando, 

conclusivamente, que: 

I- o s ato~ f()rarn oraticad os )1L'Io g:cstor no exercício de suas atribui -
r.- d 

ções constitucionais, legais ou reguJanJentares, no interesse público, 

especialm ente da União c de suas entidades da adminis tração indireta; 

n - os atos foram praticados em obscrv;lncia dos princípios c:lcncados 

no caput do aH. 37 da Constituição; 

UI - os atos praticados não estejam sen do ob jeto de sindicânci a no 

âmbito do Órgão; 

IV- os atos pra ticados não estejam sendo objeto de ação de controle 

n o án1b ito da Contrn ladoria-Gera l da União; c 

V - o interessado não responde a processo adm.inistrattvo discipl inar 

ern relação aos respectivos atos. 

I. 

- ,. I , 

QUANDO NAO E CABIVEL A 
~!'RESENTAÇÃO !EXTRAJ1J~!~~ 

Nos termos do art. 9"-·i\ da Portaria n° 'l .Cl1 6, de 201 O, não cabe a rcprc::;entaç~to cxrr ,:qud iCJal 

do gestor quando ~e observar: 

T - a não ocorrência de qualquer uma das s.ímaçôes previstas nos 

incisos do § 1° elo art. 9" da referida Portaria; 

TI - a consütu.ição de advogado p rivado; e 



IH- o não forncdmcnto, no prazo estabelecido, ele documentos ou 

ínfórmaçôcs julgados necessários para subsidiar a defesa. 

Parágrafo único. Quando for o caso, a renúncia da defesa scra 

comunicada ao Tri hun al de Crmtas da 1Jnião e ao interessado, pcr­

manecendn o D EAEX/CGC/ AGU responsável durante o prazo 

ele dez dias contado após a referida comunjcaç~o. 

5 AN4.LIS.E I)O PEDIDO PELA AGU 
• 

6 .. 

O Dcparta mcn tn de r\ssuntm ExtrAjudicirus da ConSll ltoria-Geml da Uni;to - DEAX/CGU / 

AC1J pronunciar-se á a respeito do pedido no prazo de dez dias, contado do receb imento d o 

requerimento, submetendo a manifestação ao Consultor--Get;J da lJnião_ 

RECURSO ADMINlSTRATIVO EM CASO DE 
JNpEFERII'rfl:'~NTO DO ~EDI;DO 

• . i ' 

Embora não esteja exp ressamence disciplinado pela Portaria AGU n° Ull6, de 2010, no caso 

de indcferirnento do pedido o recurso deve ser diria-ido ao Vice--AdvoQado-Geral da 1.Jniào, b'" \. > 

aplicando-se subsidiariamente o di sposto na Lei n" 9. 7R4, de 29 de janeiro de 1999 (arts. S6 

à 64). 



IJI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Releva nmar que a presença elo intcrcs:;c j)Úbli cn <~o crité~rio ele adcquaçiio ela I1Clrl 1l <l C< lnticl ~ l 

na L ei n" <J .i \28 , ck 191)), c IHJ Dccrctn n" 7. 15:1, de 2() ](), CtJin <l princíp io C<ll1'>tltucir Jn <ll d,t 

impc~s()aLid:iclc , uma \ 'C/ CJllC ;\ ,\ clmtnt,; rraçàn sc'1 é permitido agir Yisa ndo [t s~lli:J:tç~m dn 

tntcrLssc p[JI.JIJcn, c tn lllCl p<H<l i:wnrcccr, uni ca mente, interesses priv;tdo s. 

I ~ dn interesse da União c de sua:; aut;HC]l tias c hmda<J lcs pl'tbli cas 'tg ir pautac.ht pela lega li ­

dade, rnoralicladc, transparéncif1 c publicidade, oh cdcccncln ao prllccdimcn tn >~c!rn ini sua ti v () 

regular, sempre buscando ~!tender ao int eresse público. 

Se nd u as:, i m, a li gu r a -se t'nil <t c 1 i rHc r c ssc I' LI h I i c• 1 c cn 11;, ti tu t -~e f:w 1r de lc.~i L i lll ;H,<t< 1 ch" 

<l t ivid :ulcc; ch 1\dmini-.;u·;:ts;ii< l Públl ca l]Ul' ns :1tns kg;Jln•cmc pr<lticados pelo:. :1gcntc; ]<Ibl ic<'s 

l'cdn<li:, :-.cj,1 111 rlcl.cndidll~ pch .\( ;t ·, n;:t fnrm a clri lei. 



111. PERGUNTAS E RESPOSTAS FREQUENTES 

~-.. ··-~ . ~ .... . ~ .. ~ .. ............ ---· ~ ~ · .. 

~ PRO,CESSOS JUDICIAIS ·. 
I . - -.-- - ~-·- I . - --··· ' 

l. QUEM PODE SOLICITAR A REPRESENTAÇÃO JUDICIAL DA AGU? 

R: Todo agente púbUco cb t\dm inist.raçào Públic1 Fcc.kn1l direta ou de suas ;Jutmquias ou fDndaçõcs pú-­

hlicas pode solicitar a representação judicinl, dc~de CJUC atendidos todos ns rcquic; itos p rcvi~tos na Portaria 

i\GTJ n° 408/2009 (a rt. 2° c 3°, XJTT), li stados ahaixo: 

a) ser agente público da Administração Pública Federa l direta ou de suas autarquias ou funclaçôcs públicas; 

b) que o ato questio nado tenha sido pra ticado no exercício das funções; 

c) C]UC o ato questionado es teja baseado na lei e atos normativos vigentes; 

d) ter reconhecido que o ato defendido deu -se no interesse públi co. 

2. QUANDO POSSO SOLICITAR A REPRESENTAÇÃO JUDICIAL DA AGU? 

R: A soli citação pod er~ ser formulada em qualquer mon1ento do trâmite proccsiiual, inclusive antes elo seu 

ajuizamento, ainda em sede de inquérito policial (art. 2°, Parágrafo único). 

3. ISTO SIGNIFICA QUE SEREI REPRESENTADO PELA AGU JÁ EM SEDE DE 

INQUÉRITO POLICIAL? 

H.: ~iio. ,\ defesa ocnrrcrú em processo judicial, mas a i\GC poderá participar de ;u·os anteriores ao pro-· 

cesso, com o objetivo de preparar mdbor ~'futura defesa. Assim, n acompanhamento do servidor durante 

o inquérito poUcial acontecerá para subsidiar a defesa no futuro processo judicial. 

4. COMO FAÇO PARA SOLICITAR A REPRESENTAÇÃO JUDICIAL DA AGU? 

R.: O agente púbUco interessado de,re preencher o modelo ele requerimen to integrante. dcsla cartilha c 

encaminhá lo à. autor idade competente indicada no art. 4" da Portaria AGG n" 408/2009, acompanhado 

dt' tnch a docu rn cntaçiio indicada no art. ."i". 

5. QUAL O PRAZO PARA APRESENTAR O REQUERIMENTO? 

R: O requerimento deve ser aprese ntad o em até :~ dias do receb im ento do m andadn jll(J ic i:,d ()U nn1ili ca 

çào, salvo motivo de fn rça maior ou casn forluitn, devidamente jusül1cadu. (an. 4", ~~ ô") 



6. O QUE D EVO FAZER SE NÃO CONSE GUIR CÓPIA DO PROCESSO OU 

INQUÉRITO POLICIAL? 

R: Desde que seja cornprovada a negativa, c se os clocmncn tos fo rem csscnci ::tis par:t n. a ná li ,c. a t\GU fará 

:t snli c ita t;?ío Jirct;llncll tc. (a rl. 5° §2°) 

7. TEREI ALGUM CUSTO PARA SOLICITARA REPRESENTAÇÃO JUDICIAL PELA 

AGU? 

f\: Não. ;\ n:presc ntt1çào judicial do agente p CdJl icn pela ;\GC é: g ratuit<1, contudn n inre rc~sadn tcní qu e 

arcar com os \•alorcs de vidos a titulo de cu stas c dcntú; d espesas pri)CC%u ai~. 

8. SE EU FOR OFENDIDO OU DIFAMADO EM RAZÃO DO EXERCÍCIO DE 

MINHAS FUNÇÕES, POSSO SOLICITAR A REPRESENTAÇÃO JUDICIAL DA 

AGU PARA PROCESSAR CRIMINALMENTE O OFENSOR? 

R: Sim, a rcprcscn laçàn judic ial prev ista na l'onari a t\C;l; n° 40í-> / 21)09 r>tmbé m ser ve para :1jui~ar ac;i>cs 

penais pri vadas , cl csdc que presentes os requisitos mencionado~ no art ig o 2°. Nesse c:1so, o rcq ue rin1 t.:Jlt(l 

deve conte r, al ém J o qu e in d icado no artigo 5", urna autori~a (;ão ex pressa de ajLti z<tmcn to, com a desc ri ­

ção do fato c no m e co m p leto do ofemor (art. 5° §1 °) . 

9. EM QUE CASOS MEU REQUERIMENTO NÃO SERÁ ACEITO? 

10. POSSUO ADVOGADO PRIVADO CONSTITÚIDO PARA MINHA DEFESA. POSSO 

PEDIR A REPRESENTAÇÃO PELAAGU CONCOMITANTEMENTE? 

pr:v;tdn (art. 6", X). 

11. MEU REQUERIMENTO FOI INDEFERIDO. POSSO RECORRER? 

R: Sim, pode recorrer ~~ au toridade imediatamente ~upcrior (a rt. 7° §2°). 

12. O REQUERIMENTO DE DEFESA SERÁ CONHECIDO PELOS MEUS COLEGAS 

DE TRABALHO? 



PROCESSOS JUN TO AO TC li 

13. QUANDO POSSO SOLICITAR A REPRESENTAÇÃO EXTRAJUDICIAl""' JUNTO 

AO TCU PELA AGU? 

R: A so licitação poderá ser formulada em qualquer momento do trâmite processual , mas antes da inclusão 

do processo em pauta para julga mento, sendo que, no caso ele recurso, eleve se r o b servada a co m p atibi li­

chde do pnt7.o p ara o de ferimento do pcd id n cu prazo pa ra inte rposição do recnrso. 

14. QUAIS SÃO OS RECURSOS CABÍVEIS NO ÂMBITO DO TCU? 

R: Os recursos cabíveis no âmbito do TCU são o s seguintes : 

a) AGRAVO, cabível em Despacho decisó rio c deci são que ado ta medida cautelar, independente-

mente do tipo de processcl. O prazo para opor é de cinco dias; 

b) EMBARGOS DE D E C:Lt\RAÇ AO , cabíve is en• D ecisão que con tenha o b scuridade, omissão nu 

cn n tr;:tdiç?io, independen tem e nte do ti po de pro cesso. O ptai'o para interposição é de de% d ias; 

c) R E CURSO Dr-<: REC O NSJDERJ\ ( AO, cabíve l c111 D ecis ão defi nitiva em p roccssn de p restaçilo 

o u t(J mad ::J co nt·as, in c lu sive cs peci<ll . O p raL o para in tc.rp osi <;?to é de quinze d ia-;; 

d) PEDlDO DT\ TU.-:EX.1\ l'vfE, ca b íve l em D ecisão de mér ito e m processo d e ato suj e ito a regis tro c 

de Üscalização de atos e con tratos. O prazo para interposi ção é de q u.inze d ias; c 

c) RECURSO DE REVTS i\0, cabível crn D ecisão de fini tiva e m processo d e prest ação o u to rnad a de 

contas, inclusive especiaL O prazo para interposição 6 de cinco ano s. 

15. OS RECURSOS PERANTE O TCU POSSUEM EFEITO SUSPENSIVO? 

R: l\ii'l n crn todas as h1pótcscs, os crité rio s para cnnccssão do efeito susp ensivo são: 

a) D isp õem d e efeito susp ens ivo: os cm bnrgos de decla ração, os ped_id os de reexame c os recursos 

de reconsideração qu ando inte rposto s tempestivamen te (h á p revisão legal pa ra int-erposi ção desses dois 

últimos recursos fora d o prazo o rdinário de quinze dias, hipó tese crn que não terão cCcito su ~ pcnsivo); 

b) N ão dispõem de e fei to sus pensivo: o recurso de t-cv 1sno e, CJW"ln do intc rpostn~ r·n ra do p razo ord i-

nári o d e qui nze di as, o pedido de reexame c n recurso de t'CCtl n <; tdcraç :ío ; c 

c) Pode o u não d ispor d e e feito sus1xnsivn: n ag ravo, em q ue a co ncess;In o u n âo d c..,sc e fei to licaní 

:t critério do relator, po ndcrando -s c as circunst(tn c ias d o caso . 



16. COMO É FEITA A CONTAGEM DO PRAZO PARA RECURSO PELO TCU? 

R : O prno recursal é contado a panir d a ela ta do rcccbím cnlo da n o lifica ç ~l. o no cnrrc~po ndcnrc endereço 

c1u , ~;c fnr o ca ~ n , d;1 d<ita de puhlic a~- ~ n dn adml~ o nn D i:ni n ( H1 cí;il da Cniào. l\a c r ,n1 ~1 gcm , exc lui-se 

<> d1,1 ck 1n íc io c incltJ i - ~c· c' do vc ncirnc ll iCl . . \ cnn i a,l!,Cil l é rc:lli z:Kh d e fo n n a C()ntínua , rnas sr·, -;c ini c i;1 ~ ~ 

p.trtir do prin1ciro dia em tJUC htJu vcr opcd1cntc ílC> T'ribuna!. 

17. POSSUO ADVOGADO PRIVADO CONSTITUIDO PARA MINHA DEFESA JUNTO 

AO TCU. POSSO PEDIR A REPRESENTAÇÃO EXTRAJUDICIAL PELA AGU CON­

COMITANTEMEN TE? 

!\ : N.l.<1. c:;l<;o pl·c tcncLI ser !'Cf l J'C~, : nJ ado pela ; \(_~[_' ckn:rá dc SC!ltlsiÍiuir rnanchlo conferido ;10 <H.I vogado 

r1J"Í \ ;ld( I, 



. I 

ANEXOS: 
i 

1- Lei no 9.028, de 12 de abril de 1995: 

Art. 22. A Advocacia-Geral da União c os seus órgãos v inculados, nas rc~pccti vas área s de atu­

ação, ficam autorizados a representar judicialrnent:e os titulares e os membros dos Poderes da 

Rep ública, das Insti tui ções Federais re feridas no TítuJo I\'; c:apítnlo I\'; da Cons titu ição, bem 

co mo os ti tulares elos .Lvlinis té:rios e demais ó rgãos da Presidência da República, de autarquias c 

fundações pt5blicas rcderais, c de cargos de natureza especial, de direção c asscssoran:~ento supe­

riores c daqueles eFetivos, inclusive promovendo ação penal privada ou representando perante o 

Ministério Público, quando vítirnas de crime, quanto a atos p ratictld os no exercício d e suas atri ­

buiçôes constituciona is, legais ou regulamen ta res, no interesse pC1b li cn, espccialrnente da l iniiír), 

suas respectivas autarc1uias e fundações, o u das Tnsti tu i ç <~íes mencionadas, podendo, a inda. C[U~tn 1o 

aos rncsrnos atos, impetrar habeas corpus c mandad o de segurança em ckfcs a dos agentes p t:tb li­

co i> de que trata este artigo. (Redação dada pela Lei nn 9. 649, de 1998) (Vide ]\:fedida Provic;óría 

n" 22.21 6-.3 7, de 200 1) 

§ lo O clisposto neste artigo aplica-se aos ex-titulares dos cargos ou fu nçóes referidos no caput, 

c ainda: (Incluído pela Lei no 9.649, de 1998) (Vide Medida Provisória n" 22.21 6--37, de 2ll01 ) 

T- aos designados para a execução dos regim es especiais p revistos na f..ci no 6.024, de L) de m ar-­

ço de 1974, e nos Decreto~ Leis n os 73 , de 2 1 de nove rn hro de 1%6, c 2.J2 'J, de 25 de feverei ro 

ele 1987, e para a in tervenção na concessão de serviço público de energia e létri ca; (Redação dada 

pela Lei u" l2.7(J7, de 201 2) 

IT - aos militares das Forças Armadas c aos in teg rantes elo ó rgão de scgurans~a do Gabinete de 

Segurança Institucional da Presidência da República, quando, em deco rrência do curnprimcnto 

de dever constitucional, legal ou regulamentar, responderem a inquérito po li ciéll ou a processo 

judici:1l. (Inclu ído pela J ,ci n" ().(i4<) , de 10% ) (Vide ~;fedi d a Provi"óriil n" 22.2 1 (>- -~7 . de 20U I) 

§ 2n C) ;\ dvogado Gera 1 da 1.' n iào, em Mo p r<'lprio, poderá d isciplinar a re prese n t;H,::to ~tutn rizada 

por este art igo. (Incl uído pela f.ci n'' 9.M9, de I <)<)O) !Vide :'v1ecllda Provisória n '' 2.2.2 16-J7, de 

2(J(J1 ) 



ANEXOS: 

2- DECRETO N" 7.153, de 9 de abril de 2010 

Dispõe sobre a representação e a defesa extrajudicial dos órgãos 

c entidades da adnüni<;ttaçào federal junto ao Tribunal de Contas 

da União, por intcrmécljo cb /\dvo cacia -G e ral da Uniã.o. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso d t1 a tribui ção que Lhe co nfere c• ar1·. 84, inciso VI, 

alínea " a", c tendo em vista o di sposto no art. 1J1, ambos da Const ituição, 

DECRETA: 

Art. 1 o ;\ r\dvoct1cia-Gcra l da {Jniào exercerá a represen tação c a defesa extrajudicial elos órgãos 

c entidades da administração federal perante o T'ribunal de Contas da União, nos processos em 

guc houver interesse da União, declarado cxprcssarncntc pelo /\dvogado-GeraJ da União, sem 

prcjLúzo do exercício do dirc.ito de defesa por r artc dos agentes públicos sujeitos ?t sua jurisdição. 

§ 1o A Consultoria-Geral da (Jn iào da Advocacia-Geral ch1 llnião ser:i. a res p o ns;ívc l por cxctur 

a oricnraçân da rcprc sc ntas;:io c da dd(:sa cx trajudici ::li da lln i:io c dm cS q . .t:'tos c cn liclad cs d:1 .1d 

min i:.:traçãn federal direta c indireta perante o Trihunal de ( _:nntas da ( l ni i:i.n. 

§ 2o A ass unção éltl rcprcscnta<,.-ào c da dcCcsa cx trajud.i cia.l, no s tcnnos elo caput, dar-se-á de 

forma gradativa, conforrnc ato a ~ cr editado pe.ln /\clvogadn-Gend da União, e não exi m e os 

gestores de suas responsabilidades. 

§ 3o A defesa dos gestores pela Advocacia-Geral da lJnjão, perante o 'fribunal de Contas da 

União, dar-se--á na ocorrência de: 

l - atos pratjcados no cxcrdcio ele suas atribuições constit-ucionais, lcga.is ou regulamentares, no 

interesse público, cspccialmcnrc da llniào c de suas entidades da administração indi reta; c 

I! - atus praticados em ob ~cr v ~\.nci a d o s princípios clcncados no capu1· dn art. 37 da Cnnsti1·uiçà n. 

§ 4o i\ represen tação c a defesa cxtra jmllcinl el e L]LlC trata o caput não se confundem corn <J exer-­

cício das con1pctências do Sistema de Controle 1 nterno d o Poder Executivo Peclcral. 

Art. 2o Fica instit:uido o Comitê lntcrminis t:cri al - TClJ (CI-'T'CU), que scô responsável pela 

coordena~:ào da representação e da defesa extrajudicial da União c elos órgãos c co tidaclcs da 

administração federal direta c indire ta pcranlc n Tribunal de Contas da União, composto por um 

n:prcscntanLe, tit11lar c suplente, ele cada c'Jr.?}to a se;:,ruir indicado: 

I - Advocaci a C~cral da llniào, que o coordenará; 

TI - Ca"a ( :iYil d a Prcs1dénci,1 d e Rvpúhli ca; 

TIJ - MinJs t,:: rin da b zenda; 

TV- Ministério do Planejamento , Orçamento c Ceslt\o; e 

V - Controladoria--Gcral da União. 



§ 1 o o., rcprcsc rlt"amc.~ do CT-T( ( ' é-C'\":Jn indic.Jdu~, pelo:, tc<-pcctivus f\linistm -; de J-·:st:Jc1o, no 

prazo de quin ze dia s contado da pub li caç~ào deste Decreto, c dc~igmJdns pelo ;\ dw>g;1d()-( ~era i 

da União. 

§ 2o O C !-TCL: rcunir-sc-ú m ediante convocação elo seu coordenador. 

§ 3o O CT-TCtJ poderá convidar para parti cipar das rcun iôes representantes ck ou tros ó rgà( >Sou 

en t i dade~ da adrnini~traç{\0 federa l, para prest·arem informa~~ncs c emitirem p a receres. 

§ 4n Pndcràn ser irv.;tituídns, nos termos deiln_iclos pe lo C l -'T'CU comités de anic ul açi'io estaduais, 

inrcgr:td() '· ptlr rcpn. scntantcs de ('Jrg7í w: c cnt·ílhdc." da atlrrtini"rr;tr;:l.n fede ral. 

~:. J(J () Cl 'T'Cl !, com <1 colab<,raç:to de reprcscm:mtc; d;t :Í tTí1 técnica c juríd rca dos tírgãos c en­

tidades di rcta tTtcn tc rclacionad ~1 s com o objeto do processo Cll'l cuni() no Tribun:ll d e Cc•nt :1s da 

União, sen1 responsável pela coo rdenaç;\o da respectiva ;llwt~·iio prl)ct:s :-;u al juntr• ao Trih, ,na l de 

Contas da U nião. 

Art. 3o i\ Aclvocaci:t-- Ccral ela T..:nião, d iretamente ou por in ten1H~clio de seus <'•rg:J.o s vincu!ad· -,~. , 

poderá requi sitar jun tn aos r'>rgii()S c entidade~ da acltn iní ~traç iio federal os e lemento~ de fato c de 

direi to ncccss;írins para clcst:rn J>Cnhar ao.; rcprc.~ctltaçr'>c s prcvist1s neste Dccrctn 

Par:igr: ll~ ) L·micr>. i\o.; n:qt!I <; Íç (.JL'S ohjcto dL~ StL' artip;n tcril r> trat·amcnto preferencia l c ser~io atcndi ­

,l;ts 11 0 1'1',1/( 1 nch! ~ íl'>~ina i:J(l(). 

1\rt. 4o Param; f-in" de cxccuçJn ela rcprcscnt;H;:iio c ela defesa cxrra judi cial prevista'; neste Decre­

to, os (·ll·gàns c entidades ch adrnini straçiin federal direta c indircra cnw,Jvidos poderão dclq-'. ;11' 

competências entre sí, bem como t1rmar conv ênios, :1co rdos cl<:' coope ração, ajusLcs nu outros 

instrurncntns congêneres. 

1\rt . 5(! U ,\clvogadn Ccml da lln ià() cditaní. normas C()mplcrr\crlt:trcs para C\Ccuç;\() do <li'-po~t·o 

neste D ec reto . 

. \n. ()() E src Dccrcr-o entra cn1 \·ig()r em r-t ·itll'a cli ,,s :1 cnr1t;1 r da sua puhlicaç;1o. exceto u art. ~1 0, 

que t·cr:'t vi":i:nc ia a partir da clat.1 de :cr ua pubkaç;'io. 

Brasllia, <) de abril de 2010; 1 íi9o da l nd cpcndl:ncia c 122o da .l<. cpúhlica. 

LLIJ Z l:\ACJU I .ULt\ T) ,L\ STLV:\ 

T .. 11i.t' T;~ricio L!t(t''ir7 / ldrtli'i-' 



.1- PORTARIA AGU no 408, de 2.1 de março de 2009 

Discipli tl;\ m pn lCl'l limcJJ t(l<:; rdnLiHlS cl rl'prcscnt<H;7tu judi cial ( klS 

a_!!;c n tc~. pt.tbltccJ:-- de que trat;t r1 an. 22 d;1 l .ci no CJ .IJ :?Ji , de 12 de rtbt·i l 

el e 1995, pela Advocacia-G eral da Un i~o c Procuracl nria-Gcral fcd crrtl. 

O ADVOGADO-GERAL DA UNIÃO, no u ~n das a trib uições que lhes co n fe rem os incisos T, 

XIII c XVlii do art. t.Jo da I .ci Complementar n" 73, ele 1 O de fev-e reiro de 199:1, resolve; 

Arr. ·1o Es ta Portaria disc ipli na o~ procedimentos relati vo~ à rcprcscntaçào ju d icial clns agcn tcs 

púhlicr ' ' el e qm tratf.l o ;11"1. :'2 da Lei n" 9.( 12~ , de 'I 2 de ahril de 1995, pela ,\dvocaci::t-C ;cq] da 

T · ni ,[o- -\l ; U c Pmcuradoria ( ;cr:tl I ;ccler,1l - PC ;r 

r\n. 2" i\ I'Cjl 1"C'-e 1li ~!Ç;ÍO de ag\~!lll") J11.1hlico~ ~. t>lllé'llte (lCOHCnÍ jJ()l" o.;r>J J cÍt <.I Ç~l() elo int.crC ~S;JdO C 

desde que o ato pele> qual esteja f;Cild(l (ki1l:llldadn crn juí7. \J tcnh8 sido pr,tticado nn exe rcício Llc 

suas a t:rib uiçôcs co tl sLitucinnais. legai ~ ou rq.;u l amcmarc~, na dcfcs" do interesse J'Llh lico, espe­

cialmente da União, suas respccLivas ;wtnrquias c t\mdaçl-J C~, ou da~ ltl Stit·uiçc'>es rne n c i o n adil~ no 

arr. 2:?. da Lei n" 9.028 , de 1 99.) . 

Par:íg ra fo Ll: li co. O pcd idn de rcp rc~cntaç:ln judicial pnclc ser fornlt.ii:H \rl atllc:; ou d urante r; 

l.ranscu rso dn ÍJK]Ué-rito ou do processo judicial. 

,\rt. )'· ,\ i\Ctl c n PGI ,. pmle riin reprc~cnt;tr em ju i7.(), ohservacbs suas co mpetcncias e o dispns-­

t() nn an. -t''. r1~ :1gen tcs público'i ~~ -;egu ir rc](lcionadns: 

I - o PrcsHkntc da Repúbl ica; 

I I - o Vice-Presidente da República; 

TTT - os ]VJemb ros dos Poderes Jmlici;\rin c Lcgi ~ l a tivo da ( lni:ln; 

IV - os Min istros de Estado; 

\ ' - us ~Jcmb t ·r~s do :V Ii ni •; térin PLthi tC <J da l 1 niào; 

\'f- r)-; ;\kmbrn'i d:1 ;\dv<JGtcia -C;cral ci<J l: ttifto; 

VIr .. r 1S J\lembrr JS da Procur;ldona-( ;<: r:tl l ·ecleral; 

VIII - os ,\-fcn1brns da Defensoria Púhl1c:t ch Cni~o; 

IX- os tmrln rc~~ dos Órgilos da Prcsidénci;t da l?.epú blica; 

X- c1s tin.tl ares el e aut·arquJ ac; c fundaçc)cs fcdcr;ti ~: : 

XI - ns titula res de cargos de :1a ture7.a c'-'pcc i ~li d,l j\clmitlisrrac;:'io f'<..·dcnd; 

XJT - O S til u[nres de cargo<; éll l CO IIl issàn de dire~·ào C i\SSCS<;()J";T!11Cl110 ';Lij1C l"ÍOtC- clJ :\dmint\tr,l 

çií.o r ederal; 

"\ I fT - n~ rjrularu; de cargo~ efetivos cb ;\ d rni m~tr<lção Federa l; 

X fV .. llS d c~Íg ll ~l do~ p<1 ra <l CXCC U Ç~.O dos rcgÍtTl L'S especia is p rcviSt(lS na f.ci 1\ CJ 6.024, de 1 .~ de 

rn arçn de 1 C)7rf, nos Decretos-f .ci no~73 , ele 2 1 de novemb ro de 1966, c 2.32 1, ele 25 de fcvcrci m 

de 1987; 



XV - m n1ilitares das Forças ,\ rnuda~ c os integrantes do órgão ele segura ns:a do Cab inctc el e 

Segurança Institucional d a Prcsicléncia da República, quando, em dccorrê.ncia do cumprimento 

de d ever constituciona l, lega l ou rcgul amen t;1r, responderem ;1 inquérito pfllicial nu a processo 

judi cial; 

XVl - O'i policiais milit;HTs .1nobilizadn" par;1 opcn1çr'>c:s ch Força ~ac i onai de Segura rH;a; c 

X\'ll os ex-titulare~, dos cargos c hm(/>CS rcferid() s !Hl " itlcisrl '' aJlt· c ri ()rc ~; -

:\rt. 4" Os p cdi clr >~ de rcprcscntas·;iu ~cdo clirigidns: 

I - (jWlndo ~'c tratar de agc mc:s el a ,\d mi ni stta<;ún l ;cclcral direta: 

a) an Secretário C era! do Contc:nc in ::;o, quaJI<_lo a demanda seja ou dcv:1 se r proccss(lda origina-­

riamente perame o Suprcrnn Tribunall:ederal; 

b) ao Pmcurado r-C;eral c\(1_ 1J ni~o , quando a clcm(lncla seja ou deva ser processada originaria­

rncntc peran te os Tribun"is Superiorc~ ou nas hip cí tcscs q ue envo lver (]S autorid:1dcs prc:vis t<1 s 

no §, l" el es te anign, respe i tado~, ncst:c úlri mn ca~o , o disp• '> '-t() na ,li inca "a" ele:-, I e 

lfi CISO; 

c) .1o Pmcur,1dor l\q2,ional (Ll Uni.iu, quand<> a dcn1an.L1 sci :1 ou cl c,-,1 ser pmccs·;ada por Tribu­

nal Rcgir>nal ela rcspcccin l~cg i i1n r •u nCl Juí /r, ele prin1ei1'íl in s t·:1nc J;l ele sua I< )cal idade: 

d) ao Prncu r~1d or-- Chdc da l_lni ãn o u ao Proc urado r Seccional da Unt0n, qm111dn a dc rn amh 

seja ou deva ser processada no .Juí%o de p ri meira in st,\nci,l ele sua área ele atuaciln; 

l.f- quando se tratar de agentes de autarquias c fundaçc')cs federai s, exceto o Banco Central do 

Brasil: 

a) ;~ o Procurador -G eral J :cckral, quar1do a den:tanda seja ou deva se r processada peran te o Su­

prcm r> Trtbunal r eckral 'JU Trihun al Superior; 

h) <li> Pm curêidnr !Zcgion;1 l Fccln,d, qu :111dn .1 clclll:lllth ::;eja ou deva se r processada por T'ribu­

nal Regi<ll l al Ll:l res r1cct i\-a l\cgi iio n u 11n Jut /.:r J de primeira imtânc ta de sua localidad e; 

c) ao Procu rador-Chefe da Procurado ria r:cderal no E:'. stadn nu ao Procurador Secc inn :li Fede­

ral, quando a demanch seja nu deva se r procL:s::,ada no _)uí7o de prnncir;J insr:mcta de ~ ll < l :1rea 

de atuação; 

d) ao Chefe de Procuradoria Fede ral, cspcciali L.ada ou n ~ o, JUnto a ;)tJtar<]UÍ <l nu 1-unchç;io que , 

cxcepcio nalm e!1te, ainda derenh;1 rcprc:scnraç:in judicial no 'TribtJIWI ou juízo em que a dcm:ln­

Lh scj.-t nu d n·:1 se r proccss:Jda. 

:~ l'' .\s ) l•l icitaçr'le:-; do Presidente d:1 Kej• LilJll c1, dCl \'ice-Presidente ela República, dns ?v'li­

nis tros dn Su p remo 'T'ribuna l Federal e cl\l ~ Tribun (l i5 Superi o re s da l lniào, dos membros dn 

Conselho Nrtciona l. de Justiça e do Con selho _0;acional do i\fin istê ri o PCdJii co, do Pronnador 

Geral ch Rcrública, do Procurador-Geral do Trabalho, elo Procurado r - C~e ra l ela Just i<;a i'vlili ­

tar, elo Procurador-Geral de Justiça do i'vfini stt: ri n Plib liw do Di strito 1'·\:dcral c 'f'cr r i t <\ n n~, 

dos mcrnbros do Corwres so \iacional, dos i\-fini strns ele l·:stack), do 'í I\ fi 111strr;~, do Tril l llll:l l 
'-" 

de Cunt as da r_:ni ·1() c dos Com;Jncbntcs d::1s Forças ,\rmad as, hcn1 cnmo d1.ls oc up ;u1tcs de 



cmg us em cn mi ss ~ o do C rupo -- D ircçiío c , \ ssc~s or~mwn to Superiores - l) ;\ S níve is 5, (> c de 

\latmcz:1 Es pecia l - ~ES da ,\dm ini srrnçào I:cdcra l cli rcta, o u ccpJ Í\'aicntcs, p:tra t"\:p rcscnt·;í-lns 

em qua lquer juh > o u n ibnn al deve m se r di rigich<; ;10 :Scc rc t~rin -- Gcr:ll do ( :o rlLCIJCÍ(!'-r! ou :w 

Procurador-Geral da Unüo, o bservado o di ~pos tl l nu inciso I, ,11íncZJ s " ;1'' c '·IJ'', deste :uri,l!n. 

§ 2° Ca ~o não se ja aco lh ido pedi do de rcp rc:;enraçà() ]Lll:l ic r:d do Presid ente d ;1 Fcpt'rh l ica, dn 

Vi cc-Prc"i dcnrc da 1\cpú lJii c:l, dm Scnadnrc ~ c: D eputad os Federai s. el o s :'v linistrus do Su p re­

mo Tribunal Fl'dCr;ll , dcJS ' f'rihtr nais Supe riores c di! Td,una l de Contas da l J ni ão, dn P roc m a-­

dorGc r;tl c! :t Repl'tb lica, dos 1\linistros de Estad() c do D efenso r-Ge ral da Uni ão, os a uto~ do 

processo adm inistrativo d eve m ser remetido s para o G ab inete do i\d vogado-GcraJ da União 

pa ra co nhecimento. 

§ :'>0 1\ decisão sob re a <lSStw çào da representa ção judi cial de qu e trata esta Po rtar ia co m p ete ;'ls 

au to ridades indicadas no caput, o b;,er,ado n dispo<;tr> ll <• § ]() , 

§ 4" ;-\ dccis?lu Cj ll i l !ltn <l rept'C'-iC'llUÇ<J<> judi cial drl íl(J;cntc rníb\ic() deve Cllnler, ~lO !l l lllliliO. n 

exa me e"p rc ~so drl~ 'icg u i n t'l'~ ]lnntrl';: 

l - cnqu;Jdr;trrH·n UJ 1.-U11CÍrlnal dr > .tg,·ntc p L~i bhc r> n il::O ,:;it u ac()c~ prc\ista s no art . 22 da L L: Í n' ' 

9.U2S, de 1995; 

TT - natureza estrit am e nte ti.lllciona l do aro irnp ug nild() ; 

JII - exis téncia de im eress e pC1b li co na J c fesü da leg itim idade do ato imp ugnado; 

IV - cx i ~ t ê n cia ou não ele préviil man ifes tação de <>rg8 n c\ ~1 AGl_: ou d a P G J; res p() ns:lvel pela 

consul to ri a c asses"nr;un cntt l el a m tl an luia nu ltln dac;,\r' p1:rblica fede ral snhrc o ato irnptt{-':ll iHirl; 

V- c nn<.,rl ! l~tnc t a <lll ll ~ t> dr1 :t i <! illlj' tl;~ n ;H ir l Ci llll .1 rl r!Cili:\c;) r> JIHÍcl ic a cl c li rli cb pcl r 1 :\d\ 'il,l!.l ­

dn - ( ~ cr:'l l l! a l :ru ,\r '· f'C it! Prn..:urad~'l l'·· < ;era] 1 'cd c r;1\ nu I''- In ( ·, rg~ r ' dt_ cxccuçan da 1\Cl' ou da 

PGC: c 

Vl - narrati va :-,obre o mé-rito c pronunciarnento sobre o atendimento aos prin cíp ios cp..1c nor­

teiam a Administração Púb l ica. 

§ 5" Q uando hou ver sindi cância o u processo adrnin.istrat:ivo disc iplimt acerca do mcsrno h to, 

a ma ni fcs taçi'io a qu e ~e refere o §'3'' des te ~1 ttigo co nlcrá cksc ri çilo a res peit o clu seu obje t(), 

anch mcntn c e\'l' fl i.uai~ cnnclll~r1cs . 

;~,(>' 'C ) rt'LJUeri rnc l·ttrJ de rep rcscn t;1 çiíc ' dc\-cr;i ser c r1 canl inhad rJ ;\ /\ C l.; 011 p c_; ] : no p ra;;n m,\ -­

'\ lll lfl ele: trC::, dia." ;1 Ci!l'll ,t r· do I'C:cehttllCnlrJ dr1 ll1:mcb,ln, in tirnaC:t() 111 1 n<>t ihcas:iiCl, :-,ah n rn t.J ti\·rJ 

de fnrc;a mai() r ou c:asn i'o r ti JÍtn, dn·id ,llncntc jusri!i ctdn. 

§ 7" i\ o caso de l.1 ave r a necess idade de p r:'L ti ca el e ato judi cial em pra;,o meno r ou ig ual ao pre­

visto no § (lO, O rcq ucrimentn de rc r rcsc n tat,: (l <l ckvc r~Í Ser feito em ~Hl' vin te l' q uatro h () r;tS do 

recebi men to do manch clo, intimação ou nntiJicaçà< 1. 

Arr. 5" ()agen te que :-> <Ji icimr a rcprcsc nrac;i'to de que trata c:ota Prll·taria cl c\"L:r:Í. fclrncccr ar1 rír­

gàn jurídico competente t()dos () S d nc111T1entns c infnrnwçc'>es nccess:1rins à dcfcs~1, bem como 

a incl icaçãn de l\~ Stcm u nhas, CJuando n eccss,"tr io, tais cnmn: 



T- no m e co mple to c qua l i rl caç~n do rcq ucn' ntc, ind ietltid(), f'n hrctudn, o cmgo nu funt;ãn m:u ­

p 8da; 

TI - dcsc ri ç:'i o pnrmcth 1rÍz;1da dns b.tus; 

TJT -- cita ç8D da 1egislc1Ç1n con~ citucion.ll c infraco ll SI"itucion<ll, inclusive 8tos rcgulilment:lrc~ c 

ad min istr:Hi, ·os, cxp li ci t:lndo as atribuiç r) u, d e sua fun~~àu c o interesse púbLico envo lvido; 

IV- ju stit-lcat iva do ato ou fato n· lcvnntc ~t dcCc::;a dn i ntcrc~sc pl.dllit:o; 

V- indi cação de outros processos, J Uclicia i ~; ou admini ~ t·r :lfÍqJs, tlu i nqut:~ rirc~~ cp.1c n1ant·cn ham 

re lação com <1 Cjucstà o d cba tidn; 

VJ. - cóp ias reprográFicas de t·o dos o::; cltlC. tlllH:ntns LJUC Cund:mlcnc:l!Tl ou prm·am as al q.;aç(')c s; 

\' 11 - u·)pias rc:p1·ngr:dic•:; in tegrais do pmccsso ou elo inquérito Cflr.rcspnndcntc; 

VII I ·· i ndicas~àc) de eventuais tc~ t:cmunhas, com respect ivas residên cias; c 

IX- ind icação de rnc:io ele irô n ico, endereço c telefo ne pa ra contato. 

'§ 1 ,, Para ri n s d e ajui zan1Cn to de açiJ.o p enal r; ri vadl1 , o requ erim e n to deve con te mplar express a 

a utor i z;~çâu, inclu sive com a rncn ç~!o d o f;Ho cr i mi n o~o c a indiu1çào de seu autor. 

§ 2" () s doeu rn en 1 os em po der da i\dm in is lutçào PLI b I ica r:cderal <.]UC nà(J for c 11) fr<l ll lJ1.1eadns 

ao requerente, co m provad a a recusa ac!mi n i~ trativa, c t-cputado~ inlprc~cin dívL· i ~' ~- ~ c;w~a, 11nrkm 

ser rcqtti·;it·aclus pelo r'lr~~;i. rJ cmnpctcnr-c rb .\CU (il.l cLt P(;.T ', 11'-l~ k rm ns dt> ;n l . · In d .1 Lei llu 

9.()2í-l, de 199S. nu do art. r, ~ J", d;~ i\kcl id.l Provisr.lrÍ ,l n o ?.22<j_. J ·~. de() de ~.c r cn1hro rk 2()t1 I. 

S .'1" .\ ,\(~L c a PGl ; n1anífcst :u -sc-::io ~obre a aec1taçà() el e pccltd(l de reprcsuli<JÇ:1o judicial no 

pra:;.o de três dias ú teis , salv() em caso urgente de CJUC pn~sa resultar ks iw grave c irrcpa rán:: l <H) 

ru.juc rentc , nn q ua l o p raz<> será d e vinte c LlLJatro horas. 

§ 4" ~a tra mitação do rcc1ucrim en10 de- re p rese n tação judic ial, os ~ c:r vidorcs l' todos qu an tos 

tive rem accs~o a ele el evem gua rdar ~ig íl o snbrc a sua oistc:ncia e cnlltCCldo. 

r\n. (/' -:\:1() GJhc a rcprescn rat;áo judicial d o agen te pC1h lico llU:Hl<lrl se obscn·ar: 

I - n:ttl tcrcrn sitio rls atns pr;Hic:tdns no cstritn c' ;crcJcir) ch -. ;1tril't.1iC1'ic ~ cnn<.ritucionai~, lq .. ~a 1 s 

nu rcgu lamcnt<Hcs; 

I1 - não ter h:rv ido <1 p 1·é·vi:L an<ilisc do r'!l·gãu ele consultoria c a~s essrmuncnto ju r íd ico compe­

tente, nas h ipóte:;es em que n legis laç:lo assim o ex ige; 

111 - te r sido o ato impugnado praticad o em d i ~sonrlll CW com a orien tação, se cx i:;tcntc, d o c'l r ­

gào de co nsu ltoria e assessorame n to juríd ico co rnpctentc, que tenha apont;tdo L:xr'lrl·ssmn entc a 

in con stituc io nalidade ou ilegali dad e do ato, sa lvo se possu ir outro funJarncntr) jurídtco r;lzo;1\cl 

c lcgítillJ(); 

\' .. conduta Cl l lll ,Jhu :-.n m1 •,kwi() ck pllrkr, i lq~a lid,Jcl c, i!l1pmbi(bclc ou irn(Jra l!clack adlll i­

ni~ln!I J V ; t , cs r)c cÍ ;tin1C11Ü.' :-.c: CClt11prov;u_I()S C n: C()J1hu~Ídns ac11'11111l '; t·r ;tt !VanlC ilrC p()r Of[.';llO de 

audito ria ou corrc içi1o; 

VI - que a au to ria, rn atcrialidade ou responsabilidade do rec1uercntc tenha fe ito cn ísa julg:1d ;:) n a 



c~fcra ckc l ou pcn;ll; 

V IT- t<'r sido lcv ~lCin í1 juí7.o por rCtjUCrirncntCi d ;1 L1niã (l, :wtarqui:1 ou fundação l""úblic1 federa l, 

inclusin· p(Jr f• l r<,~.l cl v mtcn:cnç~<l de tcrcc irl) ~ nu l itiscnn~ r-Jrc io necessário; 

\'Ir! qu e :-:c tr<lt·a de p ed ido de rq >I.T~C nL :l c;) () , C<llr1<l parte í\uto ra, e nl 11<;<ics de in clc ni :;açóc!-> 

por danos rní\tc ri;ti ~ ou morais, em pwvcit(l próprio elo requeren te: 

IX- não ter o rCCjllCrimcnto atend id o m; rcqui siLos n1ínim ns ex ig idos pelo nrl. 4"; nu 

X- o patrocinio concom i tan te p or advogadtl pri\c;H_l o. 

Art. r Da decisão sobre o pedido de rcprcscnt8çào judicial, será chda ciéná t imcdi:Ha an rc-

qucrcnte. 

~ 1" :\colh ido o pedido de rcp rc-;c ntaç;'[u judicifl l, cllhc ao chefe da respectiva un idade des ignar 

lllll .H.h '<lg:l<Jo ()ll prr lCI II'<td(lr p :ii';l l' (' l11'\.'~C 11t,11' judici .111lll'i1 1C 0 l'eCJUCrCn iC. 

~ 2'' Do trH ld-n im cn t< >do pcdid(l de rcpn:s~ n1aç:ir > Judicial cahc rccursn .'t autoridade imcd ia -­

tamcnrc superio r. 

§ 3" O recurso scd dir igido :'t autorid (l c!C c1uc imlcfenu o pedido, a c1ua l, se n;!o a reconsidcrt1r 

em vinte c t]Uatro ho ras, o enca mmh ar8 à autoricbdc superior. 

A r t. 8'1 Vcri(icad as, nu transc m su do proccs~o ou inq ué 1·ito, quais<.1ucr d:1s h i prítcsc~ prl· v i sta~ 

110 ilrt. ({' ,o <lt iYogado nu o procurad o r rcspon s{tvcl <;uscitará inciden te de im pugnaçàn sobre a 

lcgiti micl ndc d .1 , ·eprc scnt;~ç:J(\ judici ;1l à nutorid adc c()mpt'l'cnlc, sc rn preju ízo elo patrocínio ;lté 

H dcci s;1r> admini strati,·,t (in;ll. 

~~ l" ;\plica ~c ao in cidcn rc de que rn1 trl <> caput, o d isposto no an. 7", caput c~, 2". 

§ 2" 1\colhido o inctdcntc de impugn<tçào, t1 notiflca<;í1n do rcquncmc cqui,·ak ~~ cicntif icaçfto 

de rcnélll cia do m MHlatn, bem corno rmlcm p;m1 co nst itu ir n utro p.11 rnno para <l cau:,.t, nl;ln ­

tid ~l fl rcp rcsentaçi'í rJ pe lo p ra:w que a lei process ual 1-i~.ar, dc~clc c1u c ncn·:;súri• • pa ra lhe C\ i1.1r 

prt'JUI/(l. 

Art. I)" Casn a aç àn jud icinl ~CJ . l prnr>usta ;tjK' I1í1S em r:.\CC (I() rcqucn.'llte c () pcdidr J ele ~ ll t l 

rcpre<;cnL;lçi'to jud icia l :; cj ~ ' acnlhid<J, n <·){·g<i o cotnpctcnte da t\(i-l l <Jll ch PCil : rcq uercr tÍ <> ill ­

g rcs;;rl da L~ ni <ln ou da autarc1uia ou fund a c;~ ;to ptíhlica túlnítl, conforme o caso, na qualidade de 

ass isten te sim p les, salvo vedaci'io k l!a l ou :wali acào téc nica sobre a tnconvcniênc ia da refe rida 
' ~ I ,\ 

intervenção, 

Art. 1 (), n st·a por ta r ia en tra em vigor na dat a de sua pub lica~·~ n. 

JOS I:~ ;\~TO;\JTCI DT \S TOFHH .I 



3- PORTARIA AGU no 1.016, de 30 de junho de 2010 

Dispôe sobn:. os procedim e ntos a serern adotados para a rq>rescnra ç~l.o 

e a defes:1 extrajudicial dos c') rg8os e ent idad es da r\ dmi.nístraçiio Federal 

ju nt o ao Tribunal de C:onrao.; da l lni áo, c ch nutras prnvickncias. 

O ADVOGADO-GERAL DA L;NIÃO, no usn da:-; atri\miçi'ic;, <p.1c lhe conferem os incisr >s L 

Xlll c \\ ' \TI d1' :1 11 . .. j: ' 1b ] ,ci CfJrnplcinctlt;lr n" ~\de]() rlc kwrcno de l 1Yn, c tendo em \· tsta 

o dt spn:-: tn IH> <trL 5' d() Decreto n" 7.1 :i), de 1
) de ;dll·íl de 201 (),c 

Consídcnlndo as dclíbcnt çôcs do Cl>mitt~ lntcnninistcnai-TCU na 2" Rcun í ~o U rdí türia, rca Lí ;.a­

da em 25 de maio ele 20 1 O, cb:idan1 cntc cons ig nadas na i\ ta de 1\cuni;iu, n·solvc: 

Art. 1" i\ representação c a defesa cxtr<J judicial da União c dos r') r,>J;iios c cnridadcs cb ;\dmini s­

traç?ío Federal junto ao Tribunal de Contas da Cn i;io -;cràu e fe tu ada s nos term os desta Portni :t. 

_,-\n. 2" O Sccrct;Ít:Í 1 > Fxec LHÍ\1) ()LJ 11 <X~tp:Hlfc de Clt}!/' cqtJÍvrlicnrc no <Írnh it:l1 do~ 1írgàos c enti 

L bclc~ <1 .1 ,\d nitl ltSLra ~: ;\IJ f·;cLicr:d <kvcr;\ cnctm inhar ao Comi té· ln tcrminiqcri:tl -TCU (C I-T CL:) 

rÍI<li'ÍOS. 

§ 1'' ; \ rclas~ão deverá ser acompanlYtda el e breve re lató ri o sobre cada processo, o qual conterá as 

seguintes ínfo rrnacf)cs: 
'·-' ' 

I - as providências porventura j(l adotadas, com d1p ia dos clocumcntm, se proclu;, idos; 

IT - as prrwi d éncia:-; a serem :tdotada~. cnm prcvis:lo ela cronn loif.Ía d a sua :Jdos·ào; 

fli · os pnntos de dt <;Cilrd~ncia com as a i·írrn :lÇ<.JCS, ot·iultaçr'ics ou dctcrnJina~·r')cs dn Tribunal de 

I\' · :1 l':o.. Í'-'lê-ncia de l'\Ttl lual pwcnlir:ncnto judtci;tl :-;obre o nbjeto dn processo; 

\'-a o .i stêt lcia de cvcn tua.l p roccditrJ crllo adrnin istnlt t\'U snbrc o nbjcto dr'> prnccc.so, i n ~tauradn 

pcln J\ltn ist(:ri n Publi co Federa l llu F;~stad ua l ; c 

VI - o motivo par~l :1 m:.ccssidadc de íKompatlh:Hncnto priorit:trín d o fWJCc:,sn. 

§ 2" Para os Ftns deste artig(l, cn nsiclcrarn-sc priorir,írin s o~ pnHoc~sos rclac.in11adn<> com a c:..ccu­

çào de pnlític10 públicas, nhjcliFlí,, dtcL.:trizu, c metas C'>i abc:kcida~ pvl.t ;\,\mttl tstr:lÇ;\1) Fcdcr,il . 

§ )" .\ rclaç\o de que trat;l o caput clcvcr:1 ~c r atu alí ;,ada, somente em rclaçi1n ao.<; pmccs~.os 

clcclar;:Jdns de 1ntcrcssc cLt L~: n i ào, tl OS termos elo art. :;", scnlprc CJUC houver mud i hcas~ r)cs nas 

informacr)cs prcsracLt~. 

§ 4° I ':m G\SO de urgência, pod erá ser reLluerid:J a acuacilo em processo em curso no Trib unal d e 

Contas ci ;l l!n ià.n, devendo a respec tiva so l ic tlaçào cslar instruída com as inform<H;(ics previstas 

no ~ J" deste artigo. 

~ S" t\ rclado, o hrcvc rclauí ci o c a ~ sWl'- atu <lli7aci)cs cJc,·cràcJ ser Ci1C:tt11Ínll , ld < l ~ , pnr llll'lll 1h:iL1i , 
J ' ' ' 

p<1LI n cnd cre<:1> ckrr{'Jnicn ci - rcu(~_; agu . gu1.hr. 

S (/' () C!. ' I'Cl: poder(\ JTcl ui o., itar infmn\8Vj cs rchtí\·a'' :\ pr(Jccssns niú> intcgr;ullcs ch rc L1~j < , 



referida no caput, pt~ra fins ck an{dise c1uanto à conveniência de scrcn1 decla rados de interesse ela U ni iio. 

r\rt. 3" O CT-TCU, apc)s a análi se dos relatórios, prnpnrá <"tn ;\dvngado-Geral da Uni~o os p rnccs!'n" p;• ra 

fins de dcchraçà() exp rcs-,:t elo inte resse d ~t t'n i/in, conforme previs to no an. l" el o Decreto n'' 7.·1 )), de 

211)(), 

~~ 1" () u -'TC l : pode d propm. dv nfícil '· pr< !l'l'S'- <i '> para rim ele d ecb rat,: àn c;-;p rcs~a do i nlcrc~~(' da L; tI iàl ), 

S 2' ; A relm;:iio dos processos declarados de intcrc~sc da L lni ;'io, pelo :\dvog~tdo-Gc ral d<l Un iiio, scr<'t divul­

gada no endereço clcrrônico \vww.agu.gov.br. 

§.)"O processo c1uc não fo r declarado de in teresse da Un iãn continuar~ intcgralrnentc sob rc'ipunsab ilicL:tdc 

d o (ngàn ou enticlaclc cb Adm inistração Federal interessado no mesmo. 

i\ n. "1° O Cl-TCU dd1n.irá ;ts provid(~ ncias a serem adotadas nos processos declarados <.lc intcrc~~c d <l Uni iio. 

~ I" O CI-TCU poder;1 convidllr para pa rtic ipar el as rcuni()cs representantes de ou tros órgiios ou entidades 

d l1 J \dnúni~tTaçà() Federal. p;H·a prcst-;lrcm infnrmaç<.>es c emitirem pareceres. 

'~ 2" ~o!' CNl~ etn t)U e dois ou m.lis (Hgào'i nu cnL1dadc~ da i\dmin istraçi:lo Federal tcr·dum que apresentar 

teses perante o Tribunal de Cont:as da Unià ll, Cll"l um mcsrno procC"sso de interesse da União, ou snbrc urn 

mesrnu tópico, as Lc~cs formuladas pelos ÓJ}>;à us dcvcnlo ser avalir1 ths, previamente, pelo CI-TCL:, tjllítnto 

~ compatib iliclaclc dclits com os Fundamentos jurídicns acloti1dos pela ,\dvncacia-Ccra l <h Unii.1r1 c cnrn ;1" 

políticas públicas cstahclccidas para n tcmn. 

~ .1" ( )s t'lrgãos da ,Adv()cacia-C cral da lJni ?tn prc'irarào, em car;1ter priori tario, n apo1o neccss:tn(> ;Hl dc~cJI­

\'o lvirncnto das iltividadcs do Cf -TCU. 

,\n. _:;" ,\ Consllltoria-(;cr;t l d a Undc> da i\ckoctcia-Ceréll ela Liniàn, p0r intermédio dn Departamento de 

t\ssu11tos Extrajudiciai s (DF;\ h X / CC U / ;\Cl_!), é n órgão n.:spnns:1vd por exercer~ rep resen tação c a cl c­

fc:-:a extrajudicial da L.: niàn c dos cSrgãns c entidades da ,\drnini straçào Feder~) perante c> Tribunal de Contac, 

da União, com base nas delibcraçi'>es do CI-TCl_'. 

t\rt. (j" O Consultor-Gnal da União poderá delegar competências à Consultoria Jurídica (}LI órgão c·t]tti\·il ­

lcntl', crn relação a cada prnccsso ckcbrado de interesse da t.:ni ii.o, para ;1 in tcrlllcuc;ii.o c .:t rc~pcctiva rc·ptT­

~cnta~· ão junto ao Tribunal de C:ont-;<s cb U nià1 > 

Parágr;1tn (m ico. Lm caso de dclcgaçào, deverão se r encamin hada" :10 DL1\ EX / CC ;t_:; r\GU, no prazo de 

cincn dia\ para i i ns de registro c monitnranH: n to, d>pia de todas as peças processuais protocoladas junto 

ao Tribunitl de Contas ch Uniào, bem como um breve relatório sobre eventua is aud icncias real izad as com 

servidores ou integrantes dacluc la Corte. 

1 - Requis itar ju nto aos órg<1os c cntichdcs da J\dm in istrac:ào l ·'cc.kral o<; clcm('t11tJ' de l·:tin c de clirci tCl ll L' CC'> 

"/1rin" ill) d c<;cmpcn hn de su;t'> :t rJ vJrl :t d e<. : 

li - \tuar nn -, pmcc.:c;S()S dcc!~tr< J d• lS ele inlcrcs 'c d.t l. lnii\n mccku1cc .t re.t! i:;a (;;.lll de :~udi ê nci:t<;, cLthnnts·;[n ele 

llll i t~c>c<;, rccurs<•~ . s u s k' JH ;tdll ~ <lrili s. m cnt•Jri:l i ' ~: duna1~, )'llÇ.,t:· processuai s jll' rtincJli'C~ ; 

IfT Convocar rcprcscn ta n rcs da :1 r c a técnjca c jurídica dos ('l t',(.~Úos c cn ticlacles dirctamcn te rchcionadas com 

o objeto do processo, para s ubsi di ar su a at.uaçào; c 



TV- Nos Cí1SOs de urgência, devidamente justif-icada, adotar as medidas julgadas cabíveis para dcfctlder os 

interesses da União, devendo :;ubrnctê-las ao CT-TCU, na prirncira rcu ni8n subscqucntc. 

r\rt. H",\ atuaç~o da ;\dvocacia-Ccralcb Uni;1o, nus prucr:ssos declarados ele in te resse da Uni~n, n:'to cli ~ ­

pensa os clgentcs pt'thlicos de pre:;tarcm as infnrmaçôc ~ sn licit<1Lla ~ pelo Tribunal de r:onta:; da l_;ni ;io. ciirc­

tmltlll·c ~~quelc ()rgii<• c nn pr;vn a~sinflhd(). 

Jlar;í.grafu único. C:< 'Jpia das inforn1ac;r'Jcs prcstad:t~ ou pcl~ílS protocohcb~ elevem imcdiatamcmc ser cnc::tmi­

nlJfldJs ao DF t\LX/CCL1/,\ GU. 

An. 9" ;\ clefes;1 dos gestores pela i\dvllCacia .. Ccral da União, juntn ao Tribunal de C:ontas d8 Cniào. dar-se-á 

rnediantc solicitacão do inrcrcssado dirioida ao C()n::,ultm-Ccral da l :ni8o. . h 

§ 1" r\ snlici taçào dcvcni vir obrigato ri:·lmcrHc acompanhacb de parecer jun'dico c h rcspccti\a unidade d.1 

;\d vocacia-Grral da União, atc:.tandl>, cn nclu SJ\·am cntc, LjltC: 

T- l JS ;ttns toram praticados pelo \.l;l'Scnr no C'Zcrcícío de suas atríhuic;r)cs constitucionais, legais ou rcguhmcn ­

tares. no interesse púhlícn, espccíalntcntc ch Uniào c de suas entidades da administração indireta; 

11 - os atos ío ram pnricados em observância dos pt·incipios clcncaclns no caput do art. 37 da Constituição; 

ll l -os atos pratiGldos nàu estejam sendo objeto de sindicância no árnb ito do Órg~10; 

IV - os :1tos praticacloc. n::tn estejam sendo objcrn de ;1ç;l.o de controle no ámhito da Controladnria-Gcr<l.l da 

~ ?" ( J DE;\E\ /CCl_;j,\Ct; pronunciar-;,c-.í :1 tT'>IX'Ír() d( > pcdlci!> n(J pr;Jz(> ,\c do dia::-, c"11Lld(J d() tcce­

hnn(:ntrJ d<> rcqucritncntn, ~u l) n1ctcnd(J a 111<1nifL·st:tçàn ao Cnnsultnr-( ·;cral da l Jn1àn. 

§ Y' U Consultor-Gemi (la T.1niào poderá delegar it unidade jurídtct dn ()rg<i.o, no :1rnbito dn c1ual íoi praric1 -

clo o ato, a responsahi!Jd,1dc pela defesa do gestor. (N R) 

Art. 9"- i\ Nào cabe a representação extraJudici al do gcstm c1uando se observar: 

f - a não ocorrência de qualquer uma das sítuaçócs previstas nos incisos do § I" do art. 9" clcst::t Port<1rÍ:1; 

rr - a constituiç;lo de advngado priv;1clo; c 

J!T - n n~n fornecÍmcn t:o, nn rmuo CSl:thc\ccido, de docurncntos ()ll infonnaç6cs juip:adn:-. rH'Cl'S'o~tri( >S p:Ha 

~-; uh~idi :n .1 dcfl:~a . 

P,tLl~;r : tf'J L!ntcn. QtUIH. Io fc•r ( > ca:-.o, a rcllL11KÍa tb dercs:t ~cr:í curYH.111icada ;~o 'I'rtbun;li ele ClJnta:-. da L~núto 

c ;to interc-;:-.ado, pcr111aneccndo o Dl-',r\ L'~X / C(; l i/ :\C t_ í resprms:ívcl durante o pr:tt:o de dc:t dias e<1ntadil 

após a referida comunicação.'' (~R) 

Art. 10. Esta Portaria ent.ra em vigor na dat8 de sw1 publica6i.o. 

LUÍS TN ;Í..CIO Ll.iCENA ADA1\JS 



V. M.ODELOS 

1 PEDIDODE 
• 1RliJFRES~NTAÇÃO J~D.I~l1-L 

EXC I:.LE NTÍSSHvfO SR. (obse t·var a autor ícladc indicada no an . 4" da Portaria n" 408/2009) 

Ref Represen tação Jucjj cial. 

(NOME CO i'viPLETO D O INTERESSAD O), (qualificação cornple ta , cargo o u fu nção ocupada na 

t: poc:-1 dos fatos, endereço, C- m a ÍJ C k: Jc fnnc ele cn ntato), sol ici ta à \1. f~x " . CO !ll ru nclrllTtC tli O 110 art . 22 da 

I .cí n'' () .028/ 95, conform e a retb çilu dada pela Medida Provis<'>r ia n" 2.2 1 (> -37, d e :11 d e aguslo de 2U07, 

bem co mo seja procedida :-i su a representação jud icial nos auws ch Açi1o de .. .. ... n" .. .. ..... .. .. ... , em trámi tc 

no Juízo na Va ra ... .. ....... .. 

E sclareço quc .. .. (fazer descrição pormenorizada sobre o s fa tos qu e der::1.m origem à ação) . 

Justifica- se o pedido de representação pelo fato de que os atos ad mit1 is trativos fora m praticados no exer­

cício de suac; atribuiçôes cons l'i tuc ionais, legaiS c regulamcnt ilre~ (rch tar n in tc rc sc;c f1l'tb !JCfl cn,·n lvi dn, 

q uandu r,msívr l) 

1 n l"o n n a que não cons tituiu ildvogado pan.i cnlt1 t nos au tos da referida ação. 

Anexo à presente os segu in tes documen tos (anexar docum ento s co mprobató rio s, d >p ia rc prngrif-ica do 

processo ou inquérito, se p oss ível). 

1 ndico co mo testemunhas as segu in tes pessoas/servidores (nome completo, telefone ou endereço físic o 

n u c I ctr/m i co para co n ta 1 o) . 

Brasília-DF, ele ....... .. .. .... ... ... .. . de 20 13. 

(Assinatura) ___ _ 

(NOME DO INTERESSADO) 



2. PEDIDO DE REPRESENTAÇÃÓ 
EXTRAJUDICIAl .. (TCU) 

I 

Ji,>.rno. Senhor Consu ltor-Geral da U ni ão, 

Ref. D efesa de gesto r perante o Tribunal de Contas da União. 

(NOME COMPLETO DO INTERESSADO), (CARGO OU FUNÇ.:\.0 QUE OCUPAVA NA 

ÉPOCA DOS FATOS, ENDEREÇO PROFISSIONAL E RESIDENCIAL, E-MAIL E TELE-

FONES DE CONTATO), vem reque re r ::L V. Ex", com fund amen to no§ 3" do art. 1" do Decreto n" 

-:' .1 ::11, de l) de abri l de 201 O, regulamentado pelos ans. 9" c IJ"- 1\ da Portaria n" 1.01 G, de 30 de junho ele 

201 0 , l Jlll' seja au to ri 7a cla <t sua rc prcscnutç~n extrajLH.:ilcia l, po r meio ela Advoc,Kia-Gcral d a U nião, n o 

ftm bito do Processo n o TC (Mhl\:CIONAg O ~o DO PROCESSO) em curso no Tribunal de Contas 

da União. 

E ncaminho anexo, parecer jurídico da uniciade jurídica da (ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO, PRO­

CURADORIA-GERAL FEDERAL ou PROCURADORIA-GERAL DO BANCO CENTRAL) 

CJUe assessorava o cargo à época do fatos, aLesta ndo, concl usivame nte, que: 

I -()::,atos Corarn praticados no exercício de rninhas atrilntiç<->cs constitucionais, lcgats ou regulamentare:., 

no in1c re:.sc púhli ctJ, e:.pcci:tlmcn tc da U n i ~ cJ (c:.~pccihcar o órgão); 

JT -os atos foram p raücados crn observância dos princípios clcncados no caput do art. 37 ela Co nstituição; 

III- os atos praticados não es tão sendo objeto de sindicância no ârnbito do Órgão; 

IV- os atos praticado s não são objeto de ação de controle no âmbito da Controladoria-Geral da União; e 

V- não respondo a processo administrativo disciplinar em re lação aos respectivos atos. 

Lncaminh n, tam b ém, em an t:xo, os exp edientes recebidos elo TCU c as respostas e/ou documentos 

e nc::tminhadclS ~1c1ucla Corte de Cont~1s. 

Por fim, iu formo que não cons tiLctÍ advogado particu la r nos ~m tos do rcCcrido processo. 

Brasília-DF·~ de .................. .... .. de 20 14. 

_____ (Assinatura) _____ _ 

(NOME DO INTERESSADO) 
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INTRODUÇÃO 

Este Manual de Representação Extrajudicial de órgãos públicos federais e de seus 

agentes visa a apresentar a leg islação básica ap licável aos casos em que órgãos e agentes 

públicos necessitarem daquela representação por parte da Advocacia-Gera l da União- AGU, 

assina lando-se, de pronto, que, pera nte o Tri buna l de Contas da União- TCU e a Controladoria­

Geral da União - CGU, é o Departamento de Assuntos Extrajudiciais da Consultoria-Geral da 

União- DEAEX/CGU/AGU que detém competência específi ca para atuação . 

O Núcleo de Assuntos Extrajudicia is da Consultoria-Geral da União da Advocacia-Gera l 

da União- NUAEX/CGU/AGU foi cri ado pela Portaria n° 5, de 6 de abri l de 2015, do Consultor­

Geral da União. 

Como uma de suas primeiras atividades, após o mapeamento dos casos até então em 

trâmite e com atuação do DEAEX, o NUAEX preocupou-se em propor uma norma interna da 

AGU a tratar sobre as competências de representação extrajudicia l deste novo Núcleo, do que 

redundou, com publicação no Diário Oficial da União de 14 de ju lho de 2015, a Portaria n° 13, 

do Consultor Geral da União. 

Neste manual , pioneiro na AGU , procura-se, então, apresen tar as principais questões 

que envolvem a representação extrajudicial exercida pela Consultoria-Geral da União , sem 

prejuízo das competências do DEAEX de atuação específica perante o Tribunal de Contas da 

União e a Con troladoria Geral da União. 

Agradecemos sugestões de aperfeiçoamento, que podem ser remetidas para o 

endereço eletrôn ico: ~§citell l@a q u . qov .b r 

Rui Magalhães Piscitelli, Luciane Carneiro, Maurício Muriack e Claudio Fontes 

Integrantes do NUAEX-CGU-AGU 

Fabrício da So ller 

CONS ULTOR-GERAL DA UNIÃO SUBSTITUTO 

José Levi Mello do Amaral JCmior 

CONSULTO R-GERAL DA UNIÃO 
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1 -Há previsão constitucional de representação extrajudicial a ser exercida pela 

AGU? 

Sim. Nestes termos o disposto no art . 131 da Constituição Federal: 

Art. 131 . A Advocacia-Geral da União é a insti tu ição que, diretamente ou 
através de órgão vinculado, representa a União, JUdicial e extrajudicialmente, 
cabendo-lhe, nos termos da lei complementa r que dispuser sobre sua 
organização e funcionamento, as at ividades de consu ltoria e assessoramento 
jurídico do Poder Executivo. (grifo aposto) 

2- E sobre a representação extrajudicial de agentes públicos pela AGU, há 

previsão legal? 

Sim . Desta maneira previs ta a representaçáo de agentes p(lblicos pe la AGU, 

aplicando-se , também, à atuação extrajudicial, uma vez que o objetivo buscado é a 

representação efetiva dos agentes pLlblicos enquanto longa manus do Estado: 

Art. 22. A Advocacia-Geral da União e os seus órgãos vinculados, nas 
respectivas áreas de atuação, ficam autorizados a representar judicialmente os 
titulares e os membros dos Poderes da República, das Instituições Federais 
referidas no Título IV, Capítulo IV, da Constituição, bem como os titulares dos 
Ministérios e dema is órgãos da Pres idência da Reptíblica, de auta rquias e 
fundações pt:Jblicas federais, e de cargos de natureza especial, de direção fJ 

assessoramento superiores e daqueles efet ivos, inclusive promove ndo ação 
pena l privada ou representando perante o Ministério Público, quando vít1mas 
de crime . quanto a atos praticados no exerc ício de suas atribuições 
constituciona is, lega is ou regu lamenta res, no interesse pt'Jblico, especialmente 
da União, suas respectivas autarquias e fu ndações, ou das Instituições 
mencionadas, podendo, ainda , quanto aos mesmos atos , impetrar habeas 
corpus e mandado de segurança em defesa dos agen tes públicos de que trata 
este artigo. (Redação dada pela Lei n° 9.649, de 1998)(Vide Medida Provisória 
n° 22.216-37, de 2001) 

§ 1° O disposto neste artigo aplica-se aos ex-titu lares dos cargos ou 
fu nções referidos no caput , e ainda: (Incluído pela Lei n° 9.649, de 1998)(Vide 
Medida Provisória no 22.216-37, de 2001) 

I -aos designados para a execução dos regimes especiais previstos na Lei no 
6.024, de 13 de março de 1974, e nos Decretos-Leis nos 73, de 21 de 
novembro de 1966, e 2.321, de 25 de feve reiro de 1987, e para a intervenção 
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na concessão de serviço público de energia elétrica; (Redação dada pela Lei 
n" 12.767, de 2012) 

11 - aos militares das Forças Armadas e aos integrantes do órgão de 
segurança elo Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 
Rept)blica. quando, em decorrência do cumprimento de dever constitucional . 
legal ou regulamentar, responderem a inquérito policial ou a processo judicial. 
(Inclu ído pela Lei no 9.649, de 1998)(Vide Medida Provisória n° 22.216-37, de 
2001) 

§ 2º O Advogado-Geral da União, em ato próprio, poderá disciplinar a 
representação autorizada por este artigo. (Incluído .Qel9__1~i n°_J!.:.f?_Ll-9, de 
1998)(Vide Medida Provisória n° 22.216-37, de 2001lJ.grifo aposto) 

3 ·No âmbito da AGU, já havia, antes da publicação da Portaria n° 13, de 14 de 

julho de 2015, normas prevendo a representação, quer judicial, quer 

extrajudicial, de agentes públicos? 

Sim, já havia a Portaria n° 408, de 2009, do Advogado-Geral da União, 

relativamente à representação judicial de agentes públicos, e a Portaria n° 1 .016, de 

201 O, também do Advogado-Geral da União, no que se refere à representação 

extrajudicia l de agentes públicos perante o Tribuna l de Contas da União. A saber de 

suas Ementas: 

"PORTARIA N° 408, DE 23 DE MARÇO DE 2009 

Disciplina os procedimentos relativos à represe ntação judicial dos agentes 

públicos de que trata o art. 22 da Lei n° 9.028, de 12 de abril de 1995. pela 

Advocacia-Geral da União e Procuradoria-Geral Federal." 

PORTAF\IA No 1.016, DE 30 DE JUNHO DE 201 0 

Dispõe sobre os procedimentos a se rem adotados para a representação e a 

defesa extrajud icial dos órgaos e entidades ela Administração Federal junto 

ao Tr ibuna l de Contas da União, e dá outras providências." 

5 
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4- No âmbito da Consultoria-Geral da União, quem atua na representação 

extrajudicial dos órgãos federais e de seus agentes (com exceção do Tribunal 

de Contas da União e da Controladoria-Geral da União, órgãos estes em que o 

Departamento de Assuntos Extrajudiciais da Consultoria-Geral da União atua)? 

O NUAEX! O Núcleo de Assuntos Extrajudiciais- NUAEX da Consultoria -Gera l 

da União foi criado pela Portaria n° 5, de 6 de abril de 2015, do Consu ltor-Gera l da 

União, com as segu intes competências : 

I - assessorar o Consu ltor-Geral da União nas atividades de representação 

extrajudicial da União e no ap ri moramento da atuação dos órgãos consu ltivos 

junto ao Conselho Naciona l de Justiça, Conselho Naciona l do Min istério 

Público , Conselho Federa l da Ordem dos Advogados do Bras il e outros órgãos 

ou entidades federais, exceto em relação aos órgãos de controle interno e 

externo; 

11 - coordenar a representação extrajudicial e acompanhar os processos, 

inclusive na defesa de gestores, perante o Conselho Nacional de Just iça, 

Conselho Nacional do Ministé rio Pl1blico. Conse lho Federa l da Ordem dos 

Advogados do Brasi l e ou tros órgãos ou entidades federais ; 

111 - consolidar as or ientações do Conse lho Nacional de Justiça , Conse lho 

Nacional do Ministério PCJb lico, Conselho Federa l ria Ordem dos Advogados do 

Brasi l e outros órgãos ou entidades federais que devam ser disseminadas aos 

órgaos jurídicos da Administração Federal ; 

IV - elaborar manifestações juríd icas pertinentes às ações em curso no 

Conse lho Naciona l de Justiça, Conselho Nacional do Ministéri o Público, 

Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Bras il e outros órgãos ou 

entidades federais a fim de orienta r a Adm inistração Federal quanto às 

providências cabíve is; 

V - manifesta r-se conclusivamente a respeito da ce lebração de Term o de 

Comprom isso de AJus tamento de Conduta . submetendo-a ao Consultor-Geral 

da União ; 

VI - acompanhar, em articulação com as Consu ltoria s ,Jurídicas junto aos 

Ministérios ou órgãos equiva lentes, a ce lebração de Termo de Compromisso 

de Ajustamento de Conduta pe los órgãos da Adm inistração; 

Vil - orientar os traba lhos das Consu ltorias Jurídicas junto aos Ministéri os ou 

órgãos equiva lentes, no que se refe re à coordenação das assessorias jurídicas 

de esta tais vincu ladas aos Ministérios; e 
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VIII - receber e requisitar diretamente, a qualquer tempo, às Consultorias 

Jurídicas junto aos Ministérios ou órgãos equiva lentes e às Consultorias 

Jurídicas ela União nos Estados, bem como aos Órgãos da Admin is tração 

Federa l as informações e documentos necessários à instrução dos processos. 

5- E o NUAEX, tem legislação própria para atuação na representação 

extrajudicial de órgãos federais e de seus agentes? 

É bem registrar que, até o dia 14 de julho de 2015 (data de publicação no Diário 

Oficial da União da Portaria no 13, do Consultor-Geral da União). todavia, a atuação do 

NUAEX era feita basicamente por ana log ia em relação à representação extrajudicial 

perante o Tribunal de Contas da União (Portaria n° 1.016, de 201 O) e, também, em 

relação à própria representação judicial (Portaria n° 408, de 2009), em face da 

inexistência de normas internas específicas a tratar do processamento das demandas 

versando sobre representação extrajudicial perante outros Órgãos e entidades. 

Dessa maneira. então, a atuação extrajudicia l em benefício de órgãos e de 

agentes públicos já era re alizada, sem prejuízo da competência territorial que era 

exercida pelas Consultorias Jurídicas da União nos Estados 1 e pelas Assessorias e 

Consultorias Jurídicas junto aos Ministérios2, ou seja, de maneira desconcentrada 

administrativamente. 

É bem destacar que a representação extrajudicial da União, quer em sede 

de defesa em processo declarado de interesse da União, quer na defesa dos gestores 

no âmbito do TCU, regulada basicame nte pela Portaria n° 1.016, de 201 O, da AGU. já 

exigia , para a defesa dos gestores , a prévia análise jurídica por parte do Órgão de 

execução da Consultoria-Geral da União que abarca a esfera de atuação do gestor a 

se r defendido:\ . E, nessa prévia análise jurídica , devia-se atestar, conclusivamente, a 

plena juridicidade do ato praticado pelo gestor para ocorrer a sua defesa extrajudicial 

1 A propós ito , vide o contid o no art. 8º ·F da Lei n9 9 .028, de 1995 : "Incumb irão aos Núcleos ativ idade s de 
assessoramento juríd ico aos órgãos e autoridades da Admin istração Federal Direta localizados fora do Distrito 
Federal, quanto às matéri as de competê ncia legal ou regulam entar dos órgãos e auto ri dades assessorado s. sem 
preju ízo das competências das Consultorias jurídicas dos resp ectivos Ministérios ." 
? A propósito, vi de o art . 11 da Lei Co mplementar nº 73. de 1993. 
3 No ca so, pre liminarmen te, a Consultori a juríd ica da União nos Eslados. 
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perante o TCU (incisos I e 11 do § 1° do art. 9° da referida Portaria) . Só após , então, 

manifes tava-se juridicamente o Órgão Central da Consultoria-Geral da União. 

6- A Consultoria Geral da União, mesmo sem norma interna na AGU, atuava na 

representação extrajudicial de órgãos federais e de seus agentes além do 

Tribunal de Contas da União? 

Como já exposto , quanto à rep resentação extrajudicia l da União, incluindo-se a 

defesa dos gestores por força da teoria do órgão, ainda não existia normatização 

interna específica no âmb ito da AGU até a publicação da Portaria n° 13, de 2015, do 

Consu ltor-Geral da União , publicada no Diário Oficial da União de 14 de julho de 2015; 

todavia, subsumia-se à competência do Consultor-Geral da União essa atuação, 

conforme extraído da inteligência do contido no art. 1 O da Lei Complementar n° 73, de 

1993, no art. 22 da Lei n° 9.028, de 1995, no inciso 111 do art. 12 do Decreto n° 7.392, 

de 201 O, bem como nos incisos I e 111 do art . 5° do Ato Regimental n° 5, de 2007, da 

AGU. 

7 ·Os agentes públicos podem ser defendidos extrajudicialmente pela AGU em 

quaisquer casos? 

Do quadro exposto , já se conclui que compete à AGU a representação , inclusive 

extrajudicia lmente, da União . Ou seja, não visa a referida representação às pessoas 

físicas agentes públicos isoladamente, senão no âmbito da teoria do órgão, com base 

na qual aqueles passam a externalizar a ação da própria pessoa de Direito Ptjb lico, a 

União. 

Na doutrina , a propósito da relação do Estado com os agentes públicos, da lição 

de DI PIETRO: "Considerando que o Estado é pessoa jurídica de que, como tal, não 

8 



.A.d '.'<)';'=s{: ! ,:·\ -.t:=~~ r i.~ I tL-:1 UrH.t-Jt."J 
Cc)f'l !:; u }t ()r!a ·· C;e f a / d a LJri!i :~ c 

dispõe de vontade própria, ele atua sempre por meio de pessoas físicas , a saber, os 

agentes públicos" .-1 

E, após expor as diversas teorias já surgidas para expl icar a re lação entre o 

Estado e seus agentes, DI PIETRO apresenta aquela que, contemporaneamente , 

melhor define aquele relacionamento, a saber, a teoria do órgão. E, sobre a mesma, 

assim discorre: 

Pela teoria do órgão, a pessoa jurídica manifesta a sua vontade por meio dos 
órgãos , de ta l modo que quando os agentes que os compõem manifestam a 
sua vontade, é como se o próprio Estado o fizesse; substitui-se a idéia de 
representação pela de imputação. 
Enquanto a teoria da representa çao considera a existência da pessoa jurídica 
e do representante como dois entes autônomos, a teoria do órgão funde os 
dois elementos . para conclui r que o órgão é parte integrante do Estado. 
( ... ) 
Va le d1zer que existem lim1 tes à teoria da impu tabilidade ao Estado de todas as 
atividades exercidas pelos órgãos públicos ; para que se reconheça essa 
irnputabiliclacle, é necessário que o age nte es teJa investido ele poder jurídico, 
ou seja, de poder- reconhecido pela lei ou que, pelo menos. tenha aparência de 
poder jurídico, como ocorre no caso da função de fato . Fora dessas hipóteses, 
a atuação do órgão não é imputável ao Estado. 
A teoria do órgão fo i elaborada na Alemanha, por Otto Gierke, merecendo 
grande aceitação pelos publicistas, como Michouyd, Jellinek , Carré de Malberg , 
D'Aiessio, Cino Vitta , Renato Alessi , Santi Romano, Marcello Caetano, entre 
tantos outros . 

8 ·Então, a representação extrajudicial de agentes públicos, na verdade, 

constitui, através da defesa do ato do agente público, a defesa do próprio órgão 

público? 

Ainda em sede preliminar de análise , conclui-se que a representação exercida 

pela AGU decorre da teoria do órgão, e, assim, a fim de manter hígida a competência 

legal dos órgãos e entidades públicos , deve a AGU atuar. Nesse sentido , o que se fi ze r 

necessário , quer no âmbito judicial, quer extrajudicial , para defender a atuação estata l 

federa l, deve se r manejado pela AG U. considerando-se , todavi a, que essa atuação, 

necessariamente , advi rá de um ato praticado por um agente ptJb li co, rigorosamente 

dentro da juridicidade e que tenha relação estrita com sua atuação funcional e dentro 

da conveniência da atuação extrajudicial da AGU. 

4 DI PIETRO , Maria Sy lvia Za nella . Direito Admin istrati vo. 27ª Ed. São Paulo : Atla s, 20 14, pp 589 -5 91 
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9- Mas, para caracterizar um ato praticado em nome de um órgão público, há 

alguma análise jurídica prévia de enquadramento jurídico daquele ato? 

No sentido acima, de que a prática do ato pe lo agente pL1b lico é imputada ao 

próprio Estado, avu lta a necess idade, todavia, de se aferi r a juridicidade da conduta do 

agente público, conjugada com a estrita co rrelação entre o ato impugnado e sua 

atuação func iona l, dentre outros requisitos , a fim de que esta, se atender aos preceitos 

normativos , passe a ser objeto de defesa da AGU . Se tal hipótese não ocorrer, não 

deve a AGU atuar, não significando , contudo, que o ato do agente, necessariamente, 

feriu o ordenamento jurídico , devendo-se, para isso, manejar as vias próprias pelos 

agentes competentes. Bem assim, veja-se o requisito para , no âmb ito da representação 

extrajudic ial perante o TCU (de acordo com a Portaria n° 1.016, de 2010), a AGU vir a 

atuar em defesa do agente público. 

10 - Quando, então, o NUAEX passou a ter legislação específica para atuar na 

representação extrajudicial de órgãos federais e de seus agentes? 

A partir de 14 de julho de 2015 , data de publicação no Diário Oficial da União da 

Portaria n° 13, do Consu ltor-Gera l da União, a representação extrajudicia l da União e 

de seus agentes ficou mais sistematizada. Aco lhendo proposta in icia l feita pelo NUAEX, 

na qual foram incorporadas várias sugestões dos órgãos de execução da CGU-AGU 

decorrentes da chamada real izada pe lo NUAEX nesse sentido , a Portaria n° 13 passou 

a dispor, internamente na AGU , especificamente sobre a matéri a. 
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11- Qual o âmbito de abrangência da Portaria n° 13, de 2015, do Consultor-Geral 

da União? 

Assim dispõe o seu art. 1°: 

"Art. 1 o Esta Portaria disciplina os proced imentos relativos à representação 
extrajudicial da Un ião, nos termos do art. 131 da Constituição Federa l e elo art. 
1" ela Lei Complementar n° 73, de 10 de fevereiro de 1993, e dos aç} entes 
pC1b licos de que tra tr~ o mt. 22 el a Lei n° 9.028 , de 12 de abri l de 1995, pela 
Consultoria-Geral da União- CG U e seus órçJi"ins de execução. 

Pará qrafo (mico. Esta Portaria não se aplica aos procedimentos a serem 
adotados para a representação e a defesa extraJudic ia l dos órgãos e en tidad es 
da Administração Federal junto ao Tribunal de Contas da União. previstos na 
Portaria n° 1.016, de 30 ele junho de 2010, do Advogado-Geral da União." 

12- A Portaria n° 13, de 2015, disciplina somente a representação extrajudicial 

dos agentes públicos, ou também dos órgãos públicos? 

Veja -se que, no seu art. 2° . ela disciplina a representação extrajudicial em nome 
dos órgãos públicos, e, no seu art. 3°, em nome dos agentes pC1bl icos em face de atos 
por ele praticados, ainda que estes se imputem também aos órgãos públicos. É que na 
representação extrajudicial da União (feita de ofício) é mediata e imediatame nte a 
pessoa jurídica a representada; já na representação extrajudicial de agentes públicos 
(analisada mediante requerimento do interessado), é a pessoa fís ica a imediatamente 
representada , ainda que, pela teoria do órgão, mediatamente, também o sejam os 
órgãos púb licos beneficiários dos atos pelos agentes praticados. Assim dispõem os 
arts. 2° e 3° da Portaria no 13: 

"Art. 2° A representação extrajud icial da União, na qua lidade de pessoa jurídica 
de direito pLíblico interno, ou de algum de seus órgãos será objeto de decisão 
do Consu ltor-Gera l da União, que observará as seguintes diretrizes: 

I - os princípios da legalidade, impessoal idade, moralidade, publicidade e 
eficiência, sem prejuízo de outros princípios e ÇJarantias aplicáveis; 

11- funcionamento harmônico elos Pode res; 

111 - defesa do erário federal; 

IV- circunstâncias do cas o concre to: 

V- relevância el a controvérsia; e 

11 
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VI·- capacidade de rnu l tipl1caç ~ío. 

Parágrafo Llll ico . Em caso de pedido do agente pCJb lico interessado, após 
mamfestação do órgão JUrídiCO competente, poderá ser indicado pelo 
Consultor-Geral ela União advogado públ ico ad hoc para a defesa do ato 
impugnado. 

Art. 3° A representação extrajudicial de agentes públicos somente ocorrerá a 
pedido do interessado e desde que o ato comissivo ou omissivo a ele imputado 
tenha sido praticado no exercício de suas atribuições constitucionais, lega is ou 
regulamentares, na defesa do interesse pCJblico, especialmente da União, suas 
respectivas autarquias e fundações, ou das Insti tu ições mencionadas no art. 
22 da Lei n° 9.028, de 1995. 

Paré'lnrafo ún ico. O pedido ci e representação extrajudicial pode ser formu lado 
antes ou durante o tra nscurso do processo JUdicial. 

13 - Quais agentes públicos podem requerer representação extrajudicial por 

intermédio da Consultoria-Geral da União? 

Primeiramente, tenha-se que a Consultoria-Geral da União é órgão afeto 
à Admini stração Pública direta, não cabendo a represe ntação extrajudicial de órgãos e 
de agentes de ent idades da Administração indireta, esta a cargo da Procuradoria-Gera l 
Federal- PGF. Os agentes que podem requ erer a representação extrajudicia l por parte 
da CGU-AGU estão dispostos no art. 4° da Portaria n° '13, de 2015: 

"Art. 4° A CGU poderá representar extrajud icialmente, observadas suas 
cornpetênciéls e o disposto no art. 5°, os agentes pt:1blicos relacionados a 
segu ir : 

I -o Presidente ela Repúb lica; 

11 - o Vice-Presidente da RepCibl ica; 

111 - os Membros dos Poderes Jud iciá rio e Legislativo da União; 

IV- os Mmistros de Estado; 

V -- os Membros do Ministério Pt:Jblico da União; 

VI -- os Membros da Advocacia -Geral da União; 

V Il - os Membros da Procuradona-Geral Federa l; 

VI II- os Membros ela Detensmia Pt:Jblica da União; 

IX- os titulares dos Órgãos da Presidência ela RepC1 blica ; 

X - os titu lares de cargos de naturezél especia l da Admin istração Federal 
Direta; 
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XI - os titu lares de ca rgos em com issão de direção e assesso ramento 
super1ores da Administração Federal Direta: 

XII - os titu lares d (~ cargos efetivos da Adm inistração Federal Direta: 

XIII - os mil ita res das Forças Armada s e os integ rantes do órgão de segurança 
do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da Rep C1bli ca, quando, 
em decorrência elo cumprimento de dever con stitucional. leg al ou regulam entar. 
responderem a procedim ento ex trajudicial; 

XIV - os pol iciais militares mobilizados pa ra operações da Força Naciona l de 
Segurança ; e 

XV - os ex-ti tulares dos cargos ou funções referi dos nos incisos antenores, 
quando o ato com iss1vo ou om iss ivo imputaclo tenha silio praticado no exerc ício 
do cargo ou função ." 

14 - O que deverá conter no requerimento do agente público que for solicitar 

representação extrajudicial à CGU -AGU? 

É através de um requerimento que deve ser so lic itada a representação 
extrajudicial, documento este obrigatório em face do contido no art. 6° da Lei n° 9.784, 
de 1999 - a Lei do Processo Administrativo Federal. 

Em re lação aos requisitos específi cos exigidos na Portaria n° '13 . de 20 15, 
o seu art. 6° ass im os prevê: 

"Art. 6° O ped ido de representação extra judicial deverá conter todos os 
documentos e Inform ações necessários à defesa, ta is como: 

I- nome completo e qualificação do agente públ ico, indica ndo , sobretudo , o 
cargo ou a função ocupada ; 

11 -descrição pormenorizada dos fatos; 

111 - citaçã o ela legislação const itucional e infraconstituciona l, inclusive atos 
regulamenta res e admin istrat ivos, exp lic itan do as atribuições de sua funçi:ío e 
o interesse pC1bl 1co envolvido; 

IV- justifica tiva do ato ou fato relevante à defesa do interesse públ ico; 

V - ind1cação ele outros processos , jud ici<l is ou adm in ist rativos , ou inquéri tos 
que mantenham relação co m a ques t~io debatida; 

VI - cópias reprográficas de todos os documentos que fundamentam ou 
provam as alegações; 

Vil - cópias reprográfi cas integ rai s do processo ou do inquérito 
correspondente; 

VII I - md icação de eventuais testemunhas. com endereços completos e meios 
pa ra contato; e 
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IX indicação de meio eletrônico, endereço completo e telefones para co ntato. 

Parágrafo único. Os documentos em poder da Administração PC1blica Federal 
que não forem franqueados ao requerente , comprovada a recusa 
administrativa, e reputados imprescindíveis à representação extrajudicial, 
podem ser requ isitados pela CGU, nos termos do art. 4° da Lei n" 9 .028 , de 
1995." 

15- E a quem deve ser dirigido o requerimento dos agentes públicos para terem 

a representação extrajudicial por parte da CGU-AGU ? 

No art. 5° da Portaria n° 13, de 2015, previu-se um sistema 
desconcentrado de atuação, em face das competências próprias das Consultorias 
Jurídicas da União nos Estados e das Assessorias e Consultorias Jurídicas junto às 
Secretarias e Ministérios, com base, respectivamente , no art. 8°-F da Lei n° 9.028 , de 
1995, e no art. 11 da Lei Complementar n° 73 , de 1993. Ass im sendo, o art. 5° da 
portaria n° 13. de 2015, assim prevê a competência para que se dirija o requerimento 
do interessado. No âmbito da AGU, devem-se tramitar os processos via eletrônica, 
utilizando-se o sistema sapiens. 

"Art. 5° O pedido de representação extrajud icia l será encam inhado: 

I - ao Consultor-Geral da União, quando o agente público não integrar a 
estru tura regimental de ministério ou órgão da Pres idência da RepCJbl1ca: 

11 - ao titular da Consultoria ou Assessoria Juríd ica competente, quando o 
agente pt:1blico integrar a estrutura regimental de mmistério ou órgão da 
Presidência da RepC1blica e est iver sed iado no Distrito Federa l; e 

111- ao t1tular da Consultoria Juríd ica da Ur11áo com petente , quando o aaente 
púb l1co integrar .J estrutura reg imenta l de ministério ou órgão da Presidência 
da Reptiblica e es t1ver sediado fora do Distnto Federa l. 

§ 1° Na hipótese dos incisos I, 11, IV e IX do ca put deste artigo, o pedido de 
representaçao extrajudicial será enca minhado ao Consultor-Gera l da União. 

§ 2° Na hipótese do inciso XV do caput deste artigo, será considerada a 
estrutura regim ental que o requerente integrava quanto titular do cargo ou 
função . 

§ 3° O pedido de representação extrajudicia l deverá ser encaminhado no prazo 
máximo de 3 (três ) dias a contar do recebimento do mandado . in timação. 
no ti fi cação 0 11 ato equ1va lente, sa lvo motivo de força ma1or ou caso for1u1 to . 
devicJ arnente just ificado. 

§ 4" No caso de haver a necessidade de prática de ato ern pra?o menor ou 
igual ao prev1sto no§ 3°, o requenmento de repres entação extrajudiCia l deverá 
ser feito em atA 24 (vinte e quatro) horas do recebimento do mandado, 
intimação, notificação ou ato eqUiva lente. 
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§5° Os titulares dos órg ãos de consultoria e assessoramento jurídico previstos 
nos inc isos 11 e 111 do capu t deste artigo encaminharão trimestralmente ao 
Consu ltor-Gera l da União relatório da atuação extrajudicia l promovida pelos 
respectivos órgãos." 

•A remissão aos incisos feita no§ 1° do art. 5° deve ser lida como aos incisos do art. 4°. Nesse sentido, 
constatando erro de redação, o NUAEX já propôs alteração, no ponto, da redação . 

16 ·E a decisão para se saber se a Consultoria-Geral da União irá representar 

extrajudicialmente os agentes públicos, compete a quem? 

De regra, às mesmas autoridades a quem o pleito foi dirigido. Assim prevê 
o art. 7° da Portaria n° 13, de 2015: 

''Art. 7° A decisão sobre a assunção da representação extrajudicial compete às 
autoridades indicadas nos incisos do caput do artigo 5°. 

§ 1° Na hipótese dos incisos I, 11 , IV e IX do caput do art. 4°. de Ministros do 
Supremo Tribunal Federal, dos Presidentes da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, do Procurador-Geral da Rep(Jblica e do Defensor-Geral da 
União, o Consul tor-Gera l da UniÉio proporá ao Advogado-Geral da União o 
encam inhamento a ser dado ao pedido de represen tação extrajudic ial." 

17 ·E para subsidiar a decisão das autoridades constantes dos incisos I a 111 do 

art. 5° da Portaria n° 13, de 2015, há alguma análise jurídica prévia? 

Sim, no âmbito do órgão jurídico da autoridade a quem competirá a decisão 
acerca da representação extrajudicia l do agente público . E os requis itos dessa 
manifestação jurídica constam do§ 2° do art. 7° da referida Portaria, a saber: 

''Art. 7° ( ... ) 

§ 2° A manifestação jurídica que subsidiará a decisão de que trata o caput deste 
artigo deve conter, no mín imo. o exame expresso dos seguintes pontos : 

I - enquadram ento funciona l do agente púb lico nas situações prev1stas no art. 
22 da Lei n° 9.028. de 1995; 

11 -·natureza estritamente funcional do ato impugnado; 

111 - existência de interesse ptiblico na defesa da leg1t1midade do ato 
impugnado; 

IV - ex istência ou não de prévia manifestação da unidade de consultoria e 
assessoramento jurídico competente do órgão sobre o ato impugnado; 

15 
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V - consonância ou não do ato impugnado com orientação juríd ica definida 
pelo Advogado-Geral da União ou pela unidade de consu ltoria e 
assessoramento jurídico competente; e 

VI - narrativa sobre o mérito e pronunciamento sobre o atendtmen to aos 
princípios que norte iam a Adm in is tração Plibl ica. 

§ 3° Quando houver si nclicância ou processo administrativo disciplinar acerca 
do mesmo fato. a man ifesta ção a que se refere o § 2° deste artigo conterá 
descrição a respei to do seu obje to, andamento e eventuais conclusões. 

§ 4° Caso não seja acolhido pedido de representação extrajudicial de 
Senadores e Deputados Federais, de Ministros dos Tribunais Superiores e do 
Tribunal de Contas da União, os autos do processo administrativo devem ser 
remetidos para o Gabinete do Advogado-Geral da União para conhecimento. 

§5° A manifestação de que trata o§ 2° deste artigo será expedida no prazo de 
5 (cinco) dias úteis. prorrogáveis por decisão fundamentada, sa lvo em caso 
urgente de que possa resultar lesão wave e irreparáve l ao requerente. no qual 
o prazo será de 24 (vin te e quatro) horas. 

§ 6° Na tram1tação do P' ~ 'ilcJO dP re presentação extrajudicial. os serv idores e 
lodos quantos t1verPm acesso a E!ie devem guardar sigi lo sobre a sua exis téncia 
e contetído." 

18- Há situações previstas que, de plano, são vedadas de ocorrer a representação 

extrajudicial por parte da CGU-AGU? 

Sim , vêm elas dispostas no art. 8° da referida Portaria, a saber: 

"Art. 8" Não cabe a mpresentaçao ex trajudicial do agente pt:tbl ico quando se 
observar: 

I - não terem sido os atos pra ticados no estr ito exercício das atribu ições 
constitucionais , legais ou regulamenta res; 

11 - não ter havido a prévia análise do órgão de consultoria e assessoramento 
jurídico competente, nas hipóteses em que a legis lação assim o exige; 

111 - ter sido o ato impugnado praticado em dissonância com a orientação, se 
existente. do órQãO de consultori a e assessoramento jurídico competente , que 
tenha apontado expressamen te a inconstitucionalidade ou ilegalidade do ato , 
salvo se possuir outro fundamento juríd ico razoável e leg itimo; 

IV- Incompatibi lidade com o interesse público no caso co ncre to; 

V - conduta com abuso ou desvio de poder, ilega lidade, improbidade ou 
imoralidade administrativa, especia lmente se comprovados e reconhecidos 
administrativamente por órgão de auditoria ou co rreição; 

)(Í 



CGU 
-'~.d V (:'lf:;.. H.; r;_, ( ·J l~ t t.. .! I d í-! LJ 1) ·i·H .. :­

Co n s.ul tur: .:l c;~.=! .:1 1 d ;.1 Llr'l • -.lt ~ 

VI- que a autoria , materialidade ou responsabil idade do requerente tenha feito 
co isa julgada na esfera cível ou penal; 

VIl - ter sido o ato impugnado levado a juizo por requemnento da Un1 ão , 
autarq llla ou fundação pt.'Jblica federal, inclusive por força de intervenção de 
terceiros ou li tisconsórcio necessário. 

IX - que os atos praticados são objeto de sindicância ou processo 
administrativo disciplinar; 

X- não ter o requerimento atendido os requisitos mínimos exigidos pelo art. 
6°, mesmo após diligência do órgão de consultoria e assessoramento jurídico 
competente; ou 

XI- o patrocínio concomitante por advogado privado." 

19- E se as situações de vedação de representação extrajudicial ocorrerem após 

o início da representação já assumida pela CGU-AGU? 

Nesses casos, cabe ao advogado público federal manejar, à autoridade superior, 
incidente de impugnação, nos termos do art. 11 da Portaria n° 13, de 2015, da seguinte 
forma: 

"Art. 11. Verificadas , no transcurso da representação extrajudicia l. quaisquer 
das hipóteses previstas no art. 8°, o advogado p(Jb lico responsável suscitará 
incidente de impugnação da legitimidade da represen ta ç~ío extrajudicial à 
autoridade competente, sem prejuízo do patrocíniO até a decisão admi lllS!ratlva 
f mal. 

§ 1" Apl ica-se ao incidente de que trata o capu t deste artigo o disposto no art. 
1 O. 

§ 2° Acolhido o incidente de impugnação, a notificação do requerente 
equivalerá à cientificação de renúncia do mandato, bem como ordem para 
cons tituir outro patrono para a causa, mantida a representação pelo prazo que 
a lei processual fixar , desde que necessário para lhe evitar preJuízo". 

20 - E uma vez deferida a representação extrajudicial do agente público, 

quem fará materialmente a peça da represe ntação perante o órgão em que aquele 

agente está sendo demandado? 

Uma vez deferida a representação extrajudicial , deve o interessado ser 
intimado, passando o órgão jurídico da Consultoria Jurídica da União nos Estados ou 
das Assessorias e Consultorias Jurídicas das Secretarias e Ministérios elaborar a peça 
e protocolá-la perante o órgão em que o interessado estiver sendo demandado, 
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requerendo, na peça, que as intimações ocorram no endereço daquele órgão jurídico, 
para prosseguimento do feito. Assim dispõe o art. go da refe rida Portaria : 

"Art. 9° Aco lhido o pedido de representação extrajudicial, cabe ao titular do 
órgão de consu ltoria e assessoramento jurídico competente designar um 
advogado PLJblico para representa r extrajudicié1lmente o requerente. 

§ 1° Na hipótese dos incisos IV e IX do caput do art. 4", a representação 
extrajudicia l será realizada pelo órgão de consultona e assesso ram ento jurídico 
junto ao ministé rio ou órg ão da Pres idência da Rept:1blica. 

§ 2° Da decisão sobre o ped ido de representação extrajudic ial será dada 
ciência imed1ata ao req uerente. " 

21 -Há alguma exceção em que o próprio NUAEX atue diretamente na 

representação extrajudicial? 

Sim, além dos casos em que o agente púb lico não esteja sob a mesma área 
administrativa do órgão jurídico de execução da Consultoria-Geral da União , também , 
em Brasília , peran te o Conselho Nacional de Justiça, Conse lho Nacional do Ministério 
Pt.:Jblico , por credenciamento do Consu ltor-Gera l da União específico nesses casos de 
atuação perante os referidos Conselhos Nacionais. 

22 -E se a representação extrajudicial do agente público for indeferida, como 

pode recorrer o interessado? 

Deve ele ser também intimado, constando desta intimação as razões da 
negativa, asseg urando-lhe direito a recurso, nos termos previstos especificamente no 
art. 10 da Portaria n° 13, de 201 5, a saber: 

"Art. 1 O. Do indeferimento do pedido de representação extrajudicia l caberá 
recurso ou ped ido de reconsideração. em (mica instância , no prazo de 5 (c inco) 
dias a con tar da int1 mação. 

§ 1 o O recurso será dirigido à autoridade que indeferiu o pedido, a qual, se não 
recons iderar a decisão de indeferimento do pedido de representação 
extrajudicia l em 24 (vin te e quatro) horas, o encaminhará à autoridade superior. 

2° O ped ido de recons ideração será dirigido ao Advogado-Geral da Un1ão nas 
hipóteses previstas no art. I 0

, § 1°, desta Portaria. 

§ 3° Defendo o recurso ou acolil1cJo o ped ido de reconsideração , os autos do 
processo administratiVO pertinente reto rnarão ~l instância de or igem para lll ÍCIO 

da atuação extraJudicial." 
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23 • E se o advogado público federal que estiver atuando na representação 

extrajudicial sentir a necessidade de judicialização da matéria? 

A situação vem prevista no art. 12 da Portaria n° 13, de 2015 , a saber: 

"Art. 12. Verificada a necess idade de judicialização da matéria , o órgão de 
consultoria e assessoramento jurídico que est iver atuando na representação 
extrajudicia l remeterá o caso para o órgão con tencioso competente , 
su bsidiando-lhe com as informações constantes dos autos orig inários". 

24- Em relação aos casos omissos da Portaria n° 13, de 2015, o que fazer? 

A própria Lei do Processo Administrativo Federal , Lei no 9. 784, de 1999, dispõe que ela 
aplica-se subsidiariamente em relação a todos os processos admin istrativos no âmbito 
da União. Bem ass im , o art. 14 da Portaria n° 13, de 2015, não descuidou desta 
previsão: 

"Art. 14. Aplica-se subsidiariamente aos procedimentos estabelecidos nesta 
Portaria a Lei n° 9.784, de 29 de janeiro de 1999". 

25- ENDEREÇO- TELEFONE- EMAIL INSTITUCIONAL: 

NÚCLEO DE ASSUNTOS EXTRAJUDI CIAIS 
CONSULTO RIA-GERAL DA UNIÃO 
ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 

Ed. Sede I- Setor de Autarqu ias Su l - Quadra 3- Lote 5/6, sa la 1219, Ed. Multi Bras il Corporate 
- Brasília-DF- CEP 70.070-030 

Fones : (61) 2026-88-00 e (6 1) 2026-92-45 
Ernai l do Responsável pelo NUA EX: r~u_iJ~lS.,Ç ~L~JJli[!~.; : sLt,JQ.Q_v_,_b r 
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pudesse se man 1 fe',\-tr sobre as < • •r •· :1 , 

:!"· 

\ 

. 
. ·~H' J"1 

'' ' 



To 

.. ~..., , 

( } ~ I J' ) \ 

( ·. '"-' . ; \ ,\{ 

' I ' n~, élrç:lmenfns Ptíbheos e Fiscaliza~~ão 

, : "' •·- '· "· \!;ll'wn;d ,lJ:OS .1 anúli::.{~ condus iva pdo 

I 'I • · J ti • .,. ~ .. ddC1h Jtlf 

ol 

·' 

, r ·. · ·ni •. ·n!t.:. PPr :ilctr· rln ;\\'l!>o n·' R9~-GP'TCt ·. de 12/8/2015. o 
:·:d;:'.l ;-- ~· .;, ) ,Jc nw;-; l '1 (qt.\n; e) di;,ts par:\ rnanil"cst1ção do 

•,(,:, .. d•. ; :~ - n . ··:<''' JPdt~Tn·~ de írrcgul J ri(1ild ts aponwdns nos 
• · - ,, , " · , .• • •t 1•• oo:· m:ii ' I '1 (q tml?t'} .r~1s. pur meio do 

. .!, {1' 

• · ., ,i .·. :·c.; ".!/;'<' ck pe:d1do .itl Plcnú;io cio 
;·: ,_ .• - -· ;1··1· n11!ÍC do /\d!f·d c.'ie n° 

1 · • 1 ' · ~·- . 1, f>L" :ncio dui A\·~> J\ ,1·' 74H c ?50-
!; ~: i ~.' .• !5. r:.>spcctiva!ll:..'n tL· en<am.nhnu. e-m mc' io 

, 1' .·i •·:'•h';! , , \ú·•r1 ~ 010 11 ' 2 •!h L .!0 I 5. o própno Parecer Pré' v tO c 

• • •• ' J dn ;,110 rb , mm;:mc ~~·Lni:-.~ro Relaict /\usrus1u 'Nnrdes. A . ~· 

" : ., · h~ <Yi. 1 da J,n ~ ·,·D"J,: ~ --;.(\ N,K . ul;~d em i *· lC'~0! 5 . 

i ,, ... rdcn;._ iJ,, Lt~n?l.·~~'-'t' Nacwn,J!. ck 20/J 0/20l~. 

•"o!l _ _- .-! '.- ~h Dor r:'<tl~ 15 , ir Senhora Pre~micnta di1 

-L . ' -.:..1 ·i·· .. · h COih~ii::.•"w-; dn TC iJ -constante::; do Part~ce r 

\c:d•< .. , Pcc:i :tkrlta d8 1\cptíb!!ca. por 

• . . . , ·· --."' ('• . ; .; i : ' ' li). tCl t '·hn C1vd. n procr::.~ado !ni cnv1aJo <1 

\. • • )f~ 

\ .. () 

T\ ..._ , 1,,.,. ... > ' •. ·•. •. -.. ,, , <1.: f;;1r.: \. ..:1. nn-; termo:-. do <n t. 166, ~ i. dn 

i · ~ · ..:; · ~t ·HI ~ )i ._i •:', ·1; 'H·r~J .. -.r . • P•r·;i·:knla (ÍJ Rcpühlt ca ( vo!ur lw com 

r,·~.:-~l l ,• .. !(d.ttún,, (·mlumt: .:0111 906 
'·i .. . -·1'')-' ' t> . ' \l;:cinn~l i \\Ji:Hr l f: c01n 4'> 

' ,• di"fHiPiv~·l::. pilta consulta no sít io du 

. '· l • , ijf,:t;!!•••t'":!<: d[sponibiiJl.iJ 8(). rorque não fo ram 
:r , · ~-> ~~ , ,, :. J'( !1:J·) .1 ·1~ .':20 1 S-9 e rc-,pect ivos ·apensos. 

''";" . 1,~·-:;r;g·.~ _ íUl'-'<-···n- ... _H trídJ cos. b~;:m com u a rnanifestnçüo 
~(., L~..t d~ , _., .. . ' . ~ ~ :- ~ ! ~·.~LL.~:l. na \·nta:J~·(1od~' rnatf~~a 

·~ ,, ' l . j~· : ·, /\ u:.~,, ,: nH 

P.i~ .. 'll ê1 :'de 2% 







CO~(;RF:SSO N.\! '10~ ,, ~ 

Com~~>são \'fi·~t 1 d1 Pl,. ' · •~ (( ,,\,J 
'• l' · ' 1 I : ;> 

( ll11Ll '.. TI . , L I . 
I i:_ ! t. ~~ 

d <:VC!J1 SCT CkCÍ<;Í,'J• . . IJi•fljlil I í',;1' ~·: f 

Che fe do Executívo. nu ~;l'j,-L ;J.1r ~ l<t !•'! .. c ·' 

legais , certamente reievant;;-s nv ·or· ,r,tt • · . •,. 

dd1n itíva .. porque parc ial ern reiaç.·w ao .. ' ' 'Í ·. •' 

Ist<> porqt:e. como ~! t.:uL.,.o. d ; ·, 1'-

d iretamente. por PrJ,:n:H,·,w -1. • ,·: "•'' .,:;1 · 

forrnrt rnitif,!J .t i rJ 'fHdiir. :·1.... d;r ~ 11: :1 • 

: 'h~alll':n!n c \ ,. "1 ~J 1!"' ,, 

.: .' ) J ~.t.. ; ) . ; í ., '.4 ..... ' ~ : • ' ; '! ~·' 1, .. 

N.T dicç,w dn '- 'PJd•)~n 

v~rbis: 

• ~ r \ ' 

Rosponsa/)JiHJa:j(! o(' I '· f ' 

v•ol8ção dt' d~:v(•"r;-, 

que :'l le _·.r;•' -.3' ,, 

~SSA . ,. 1\P n:.:. "! H tr'JI-!· 
•· 1:;•,·cc. 
'ê(1f~,r a:; ;;J c !.; : r J, ,..! 

r )I "~.-... ,-j~r •· t:J 

.• , l li. 

! · m outrc.~ 'lpo;t·,mtd:->ti.:- d, .~c· ; ' . , • , 

O de·;(;~ de~" . ·a· v• .t : . .: 
como en(;mgo 1<' • ,,_,t.~ 

administrar corrcsp"~,Jc .• • •• 
ccn~~ervn;:í1'1 c~·"' t).M··r r6 

t\~f•:l'r"('': j·"··..,;t-:"r'! l' 4- ;'l'\ 

lH.i01 ":IJ t,'~ - •• : f: L j • 

. i(~ >·l·t ~ .• . o:-t·~ 

·r1. ,,-,.i (~ r · L; :;c ' ·' ~~ 

··i~ v ;"'T ~v ~" ·': 1 ' • ·vt: 

1 1 ! ~ f: i . Í! r ! "" 1 :"''\ 

nesse ser~ :;· .. •. , ) ~~-• ,!d, I 

\.1HRf· I í.f '· I ,.: . I 

"·''·' ··. T;.\1 . ' 
\ / ~ f~~ ; 1 I i i I I ' -

\ t.. , ,_. f . ' . : ,T' 

' .. 



, .. , .... i•"- Puhlil'm. r- FiscalizHçiio 

'h ~~! ! f 'xi -,!;·m;a de ,ilnh\)S O'- aspectos , 

:1: c . ; :·J1.k: ' ~. "'.>;•: .. ;_.: ~ ,,., re:-p·:ct1 v,_, .. \ aJon ". na ~.:ond uiy i'íO dos 

..... 

' 

r· :. 1 r. • :: ( ;c.' 11;-; do cbje! vo da clesp•"sa 
.,! ,.1 ·• · -~ ..v-·!;~~:~ · :: ... t. ~ n;j;_':l ( .... r;f cr~ténos poiitico~>­

,,. ç , .l," e:, e interesses revelndos no 
;--~r f~ : ~ ~ ~., . . :~ J ~.!Ofh"f. T Hnto rnrtis !úcidos, 

! \ ' ~ ' ) 

;~( 

1 r , qovf·rrlantt", quanto mais 
'f' ·.~; ·~<:·.: !:' aqut':e c:àlculo da rm3xima 

.,<'TP, te ;':.H !.cr:l e O 3 Spl,ldO féCf\ICC d<l 
1:,) ·' l . "•V<> .,~ · r f! f'\Card<Ul sot' essP rl:Jp lo 

-:H 1i·Ltí id ;,! i' ' jtJi; (10\ t'· !>e f O:'>: P~ ;J d.'l 
p. .. , ,~ • -rs-- ·•.':. 'J.-1~~ .;:, httrna~-· B~; t~t: carf3.ter 

ç ~ .... .,..1' i\ ~) .. ~\~ hC(V:r~;D pUbhz;n 
· ~ '" t1,~·,{' ~.;'.1r;'p . ~' lf'l V(1:;Hqar o 

" •• ' .:'' .1 u·~ ,.f;(' (nt, la to d;; convemerlCia 
·~~-- l:' ' .c p~;;-Jnl.> :; corm spondentes. Ou 

·," ,i.,_,· . ;·.'! E· Gperclr c rna.or rend;rnento de 
1 _,..., . , ·1· J.v .t ~)Oit~.c.amcnte otç;amzada E a tarefa dos 

.:: tr_-. , ,,;nar :~::.; ' -:; as '18cessidade s durn grupo socinl a serem 
.. ,., :cr·" '"::t r.~ c'(' serviç,o ;:J t';b!i co <::, nortanlo . peio processo da 

.. , L,·, 1: • :, '"'·:· ;;;v:•r';• t tHP~lteS<'= de concessão , constitu i 

' ' I ' ··~ .. , ' 

· .• ;...J 

r:<·i,• 1 :r,., (' :J~H-."'L'lo es s~}ttciafnn• rú: polít'ca Se o 
, .. , ·,J t.>Hbs\ '·cc.l :·: requir;L:ida, ~~r~ ta ex.rg;ra do· 
Ct;~ l·:·,~ •· ~ ... · d·.: ! ~xo e (;t~; t.:t 8 de c . .;nforto ou 

H;' ·,'.:< .1 p~..u · rj r; 'vl d t a n<.J tl, rt.i l 

: t:•'•': r : ., e~;pt. r.i f;.. l:.; corno por 
" uP ;( •; :.,· .. I ..-t ;, 'L~~f; t.,a =- :. h-Jmiioe s 

.:., ·, ç:u .. ' .. ·.: a., de:;pf' S8 ::i publicas se 
... hu~.:;:u ~ . . n·arerrndades pGstos de 

l • c currv; ~.i E'IV'ÇO:;) , que. de modo _gerai, 
_. , ~ · - ·:• ' ,, :, i _r. ~.' •. ,, :}.) proletana<jo N~3o será difícil que, 

:• :·r1-" ,,. c~ i-... ,,; .'"!.. ;=:~;~as rn8<",sas provoq uern ondas de 
~ ·~,- · :· n f.. ·r-n ::,c;r-> .~·t. r:ut':nc .... ~ despesas ad1àve1s 

lJ~,r~f ~~. · ~ ~1 · · ( \F~~~r;..~~s,::,: \i~t c i c··l~: ~ ~ t o jul?.ar 
n!· •' !t•t•t• '; ,](~ ,··;,.''' ,·1\ .,, obj e1o d<J 

1: :ri < "'~ r ~~· llh .. ~ · .. l 

·I ·: ·, ,•. ;., ;~: f·(· ; f' hV ~~ l~ i.l tlCr ~l)\e lii 

1\~t-' i,;a 9 de 2% 



CO~-GRESSO NA.ClO'\íA t. 
Comissão Mista de Pl?.tnof., On.~:nn~ .. u.· 
(C:VJO) 

,\ 11 ,\I '·. '.tr J i \ :; ' 'r 

t·.<~rl~tt~·tri}qtr;:i,' ·. , . 

: l; 11 c r,~ ... 1
• ~ ...... , 1• r: r , : ~ :' . 

~">íl! \)f'C·7lt_J!t~ i! . ... ~, 

servH.lores do !'pdcr t·.xc.·uêi\·,, 1 .:! 

produzidos imagina-se quão re:::-,, :;~r:. 

devem ser tomadas e por eks >ill!'kJl;,·q;.'( ,, ', , :---­

dever de c)tkio. foi t!mdame:Jal .: ;1 t ;:,t/tn . 

desenvolvtdo um tr.Jh.-.l~ho P\IJ!I.l' dll 17 

UdP;~mrl IH':-. . . ~inda r n .h~·,: ·:·, 1,·., 

ele dct~·-;:1 nferh,-1.,-... :;·~ , r ~~~~r··~ 

F?l"'S1dt:':1Ui ~1:~ ! ' ,·.:; f'-.~ 

ccrU~·Ih'Tifc ··c·,:, t.l•-" 'J 

Advocacta-G(:rul da l 'mão (,\(ri ('f'l1~ 'l ' ··t·.··· •;• 
corro técnico do Poder l~ XCCUtl\T '\.'c"(, 1

1 
,, 

da Sccrctru·ía de Orçamento Federa! !~ · ~ ~~ · 

Fazenda e do Planejamento. ma" : ;;, bv. 

porque dignos . t:1mh6m, do tw·:~(' .. ,:c,"'nl· · :~ 

ll\'t. i!lO~ ·,<,.J'~·. \ , , :J!• t 

ú., rw·~·:;ln,~:;; cPr,:r .1\'cr·i,•.i'. 

p J''l(, ~ '•l 

3n,icdad~ t'o.:tJc<l li<":,< · .;.•~. 

tJtttlCftt~"· H \...\lCh1 "~1 L!.tl:l.{'~• d rH 

nnái1Se jllttdH:a dP ')rf'(~cdil ',,.' ;·· · 

brasikiro precisa c deve an uahrh~nt,~ lU c;dl 

Ant<.~s. porl~rn. mt..;ler kn1''>nl ·;:•t 

Pn:sidenta Rose dt: 1 rcil:l'>. \'st<.:' 'J'.'i'i 1:'·· "' 

c contraditório ''Jcs•;.c •.cn:iou u· :~: ... <h' 

:l Cpn:;titui~.;;1t.' !;dn.•! ·~.::·'.rh 'q q1 

!.~(.lin 1J]./"<,·: f ' _j t 1 
I i (.d, ,\ I·~·( .'~\/f 

t"Jl·j<!St.l, i,_;;,., fJ, ,'"'c.f l!J\ ( rr>i.~it ·~·,:) • 1 ,,; , •1._ 

0 :'o..'/1 citnCllt·.) b.1~;1C1 · . · !'~i(i 

República cncontra-~c cst;ilx<ecid, · 1·, · IA < ;. 

analisar se o arcabnu~~<' ':>ri1W:nt1 

sohrc a matériél. de Pmdn i ···m"': · .t•l• 

; ' 

., 



I ~ \ I '1 ~ 1 ~f I • 

., 
'· 

1:' ·t,!OZ lll d Ü!JH) p:,tl.lH op p:':lLl,) ' ~t•~'\- 1 ' 

Sl':J!H!Od ~Hp ·t"·~·~u ~:1 X."~ I' I )'.J.Jd;) r,,·• .. T' :t· 

tu(n 'fHi.lOD~N m !1.'1·' •'0;.'} . :1:r" 'l' 

t. .}p urJ~.fmw U I''.) ·: ~. ,.,.:· 1 ,,:. 

. / 
I, 

"';_; t, "I 

t,a, 1·• OtUT1 '.U~ l ~: \ ,lt't ; IU ,:'11 11 ), 

~·'P '):)qh,!! l1 .~~! '·) l 1. U!~ '..~',: ( i:, ' r:~' 

' Oli\}ld .!"'I:J;).;p!Í 1 f" UH dl ' · r 

ur.:->q J .11tm;mnqu v;' Opfi1JtHI.1 \li' Oll1WI1S .: . ll• 1,.,, 

''fi ·'. 



CO!'iGRES(~O '\/,( 'H)"-.A' 
('nrn1·-; ~;:1o \li~,~<• d<: Ph~L': 
i ( ~. : ~ 't f 

l (! J.~l ,'1 f:.~·-;,~!\, l' 

i d t~.\ rli 1C<i {) 1\t.·;: .. ·, r· ~i n~ 1 l r~~ !ít;~ \L· 

0:, rcndi ,ncll to:::. m~'· dío.)s l~dl· 111~ 'l .:• . •• •• : ·, ·, 

2009 n 201 4. rcgiqra'rn t·onsrank , k\' ~~ :, - · :: 1 

última variação. o rendimento 1,-,;dtD u -,: ,., , 1' 

2.705,63) fbí .superiot au vr ri ficad() , .. n c1t '~ •! · 

. .. "" \. t 1-, • t. ; r : ~ . \ -. . : · J ~ • 

\...I.,\! li ·. ,' ;·; i\;'(j 

'I ) ; , .. t ; I ~ ~ \ 

.. 
i' 

·1--·:1 . , I' 

f.sajjl~J .:-. :·t 

r-·--------·-------------·------

1 

··.J<} 

~J:•'!r. Jut 

S.) ,, 
I.\ 
I \ ., / 

i!' 

H«:A ?l' !'1ft '-: .~, . .r-~!_;-1n : '!; ' . 

:-.;a çon;pma~-àc C (11L ( • , ,· ,n; · 

Brasil •:;upemu Jt.:,'rw.-.. .. lfdli.: 

r rrr.;ci mento nllk. ·;;._.. ": .!•'• i 

\.{ Ut.: re une as r:tdt0 1 C~ cLoP·'~ 1~n'- . i~ f~- .:~)'t 

.fn 'n\l íca<lnr (;n C hin:1 t"/ -~ :·· l P ri:·• ; , •• ,l , 

.t\ ~~c·,p~>·.~ l j ~!(~ ··~p· ;n f 1 

dUrrJcntou 1.1·:\!. infi.'r :nr ~·" ,1no ,: .. 

;\ } O ITHdÇ~io H\ 'li: '·. 

crt;Sclm•:nro de ( .. I'''· n<, ._ .. ,,., .... <1 

princi palmente. da rt~dw,..a•· d;..l ,_ :. 
ímr nrt <tção de bcn·, -~ ,·:<r'!'; ; l •. · 

d<i (' ')!l',tJ UÇ8 P \.'l \ ; i 

, 



~ i t I 

.i 

'· 

! _,. 

t• I 02: nJnd f)J01U 1: '('<,!,!•iH~\) '10i!P ., • • • 

S~ ~p IOj tr!Ol ur;-, .)Vd op oqct:n_: ,l!t .. ~,. j;,y-,,1 ·· ·, 

l';J Op .. ij 0[> Oi!.'l:'I!(Hn}r l' ,),i)P,,!'~C·.,·~ '1. )\ :jl (;t <,lU1: ''·'l J • •; •-, 

OC SU/\~H'!FfJ. 'fl~Sl!.J i}i ~) l';oJ_nqu ·t t1tJ .i, ~, 1;1U <--.~:• .-., '·~~ 

J:~•; PiKif"'(.K1 n ,~1ltl t~:-:<=;i ·;)H ··.::·:qo T,'\! ( 1 • •• ,: : 

S" .. ;Jj \.• \'!.i.t'();"tJ(,),l ~ li t(t '.~dt. \ \ !!' 

H) }l?IJOS :lp::ptlnr1,l") P!l ) t r~ l 1 ~ 

t.f:'9! I 5;>; ")'~ t- dl ~~·; ·, n •: lekl 

o<J !Y f •( v[(), 1_)( l r I' 
l ~ tH. 

t j. { ~ I I') "' .. j ! • 'tl} 4. ' !~ t 1 

::Jp ; p;~J r;p:1n t~ ;; _, · •. t •1 q U ,} . 

~ ~ dr:'ll?.f:4.1 UíJ "{ cf i' i!J I f ... I 

::mb o ·o!}t{!!l~ 'i..: c· r ~i! ;J!\ 1..~_; t ,_ ,, • t. : • 

) $01l~)S;o.;J:.H? ~ "i!11d ~:IJSilJ.1U~ t:l:l•) 1 • 1 rlt~ 

.1}1 Ol].'l!S)11bP. .lOt\ ;)Ul Pp J)Ul'lp ;'1~\nrtl: '~1 '.\I!.Jrf 

SV •;!:l"-)JSn'iLtlO::'Plll ';<.IIJitd !- ~.n;~ lt' '<I i ti 

Ll! -l!St.lpu: 1:!'11 01 .~ut."ll ~o.· 'li ._,, l.c f. , 

,, 

'lt. !. 



CO'\i(,í~ l S'-lt) .,_ , ·r 
•• l 

Comí~são Mi:-;;ta d~~ Plawts. On. 
(CMO) 

2.2.2 Políticas monetária c creditícia 

Nn<> termos dr1 De •. r .·r~' ·;_ 1 :~Í'· •·: 

lllfia~:?í(; quundc :J 'u~Ji:ç,\o :·: t:";rihL! • ' · 

dc;:cmhn•. •"1 f:ur ;•l' na • l( l·L· .. v·:~J ' 

\·dr-~ ;;. . ) d~) i I'( \ . ' ~ ,,-.. )' 
. 

· ' . 
nillnç...:,IJ pJr.l o .1:-'(•. ,d;, ll t:;·'!l,' 

( > Rdatnrí<~ du 

monitorados ou adm.nistrndos r.; c• ··· . ·, 
lllll rcalinhanwnt(\ l'l'J!lis coJ!•:umL· · cn , ' < 

clevaçi1u dc:.~;ç-., pn >,:n" t , , . · ..• n. · . · . 

rllliu~·,, il:lllH·Lir i. rt·", .. " 

d~·\-:J<,.~(' da t.J\<. l d'.J~. ,, (1 .• •• •ti 

''\ ·~ 'rt'\',(.'r, ... ; r~ t:, . t~ ,'lt r•r-t,... r-r· , i· 

em /O l-f, com rec .• r;;u:-, i 'Vt..:-·, c d•:.. .·,q•: .. 1u·· ·t·,,n ... ·. 

c programas govcrnanlcntms). a1t:<il1Ç<JrJm .... . ,n •. ' 

a 54.6·/o do PT H. bn 201 ~ (I ~·plun·e , 1: .. :•~ : ~· i .., 

época). 

O sdm ptivadL ",, ,. ' 

) . x I tri llt ôe!-.. f \ , i J /l '··· ,,,, . ' . . . 
de !-\~ 11 1.111 1 ·ql .\.:• .. , 1 

( rJtl ii !~ " n!· · rJt.' ~ 1 

:!.2.3 Divida púb:icn 

En1rc os tndlc~dores , l ~ ' 'rll.'> : • 

governo federaL ck~·,lcKtli11·Se '-': ·, .·,q• P't". 

• Dívkb Brnl~l ~.k t ;, •. 

t.~;~--· .. o .. ~-~~~,h,~: . ., ··: 
.. '~ . ~ ~ \ ) I 

\ ; (C~ l:: 'l 1 ~:P ' ;~ ~~ · 

• l )t\ 1d:1 I '•illi'.L! ti. '· ( 

<lf-Llllg_C <I l'fhh~ l<. htP~ '·'I 1t ', . d .. 

l.: 

"!J 

·. 

sistema finance iro (púhl u l) c 1.· · • •.! .. •· • • •,,, • \ 

r e!-.10 do mundo. Tnclui \):> 1~<)\'~'; :10:- tl.L«l: . ~t·· " 

o l3acen. a PH'vid0ncia '-<.~>:1al ' ''"'IJ"'f' .. f\ 



'>" . "\. 1. Y"</•-d 
· ! ' , · !,;;w•· On::ma~nto.., 1 ~úbli ros t: Fiscalíza~,·ão 

'. 

,_ {· ' . \.' I ' ;: ; \ t" J' ; ~ ) ' '\. \- ! ( : ( ~ 

.. • . · ~ '., r ... ·:~ • :. . .. i'\ l : ~ • , , 

.. , o r o~ ".d !l . J~ .hl d;: 1-<> 1W' J 

..::li<•.· .·.·., ;1u r ... • ~ h:c\ pas:;ou de R:h 
~' ") :_) ') ~ )li h~ I ~' ) :·1 2 o 1 Ji : 

• - ~ ·(· :'a l.lq~ ,: dc~ · i IJCL) da Uniüo· apurt1da pela Secretaria do 

"· _., :r- :}! S í \ L rcrn,""\Cflta. em essênCla, o montan te totaL 

, ., · ' 
1 ~ J,:, ubri ~;:v,: i> , · ·· ftnaoceinJS as~umidas pelá Uníiio. 

· "-' ·: •. ' · ·vc • · l Í! Lmü·i• o ·, \d i ~pou J bi iH1 adc-; dt: ~,lixa . 

: · t .. ! ,. !;• ' •k !<·;, I·)::; trilh~1o . ("'H 

. ; ~· ,. ~ '~ '-. ,) ~ t" i ~~· ' ' t 'l~ :f ~\ ij 

n· ·'). !.te ~ { ' \.f ~'. c t!t· R'i. ~ ~l ,7 

~ 1 : ' ~ ( t' é~ 

' ~·· • ., ! •t.' ''l :.. r.· <"!11 .:Ol ~ - no rota! de US$ :77..5. ! bilhóc<>. 
'"' \ c~ L• ;. í <'L ~ncJi,t dnirL~. se comparadas a 20\3 . 

. ~· ; )r ,: .. : '- : :· u•.;.11l foi de '1 . '<~.{, / \ quanttdR'k ,·, ;-.:p~)l'iada em 

:--~~ t t r· ~n '"r~ ,· ./'4 t .I .1 ~ l1 

L,~ " , n · l <.. ,.. ~ :, 'lH11 p;n· 1 ~.L! :,; .d ~ p ·r 3 

·.' ; ;-, : • · il>··· ~ r: r:::rd L:',1 -~29 i) b!lh ti,:s 

. ' \ 'S1!il~: dll 1n1 de Sttpt:r<h !t' deUS$ ! 0,8 

. ·•. : ::'·"' 1 •. • • .1 àpr, · :~<:"nto; , ddic1t de US$ :J .CJ6 bdhôes 1:0 

· · t. .• :··· ··.\il'; •'r· TI~'-; 'l,6 b:!ho":" rc:g i~.;trado em :1 013 <:. 

1:~. •. · -. ,. 1·: ! , rr:ln ind1cadnr I· MHI · •. i'rr:ergin,•.; 
· ;, , . ; ,f .. : .\h: :.rL•., l :nH:r1,çntv·j, l:..m·!para a 

: . ll . tr:~.•· . f ( ' Pi1t,: lÍ!u !o:. púb' ;ct!'i . h: Jl lH.l' 1.k· ·., p:.lpéi . .., <lu~ 

,~ILh :F: i> , t• _.· ,, il rl .',( () dl 'lt' 

' ,I. \1 '- t~ \ ,, 1 1 '\ 

; 1 ~· . ,, • • i'! ' L t Hr•t-;d . Rll '>'. J<I Índia ;.; 

' ' • · · · ! ü: ' : • 1! i 11! ;., , • f1 '-f •\ rn t1 i d c 3 i X 

P;ç :·w l 'i ck ·2:;(1 



C07\(;t.~ F S~O ~ \( h~~. 
Comí<;-,;'lr' '\Jt-;: 1 ' ' 1! 

{(\H ! 

2 .~ Plantj;t~1H. ntu. U1 ~ .w~uH(• ,. f ••. , 

2.3.1 Lrí de Di t et r11e:; Orttarm:nt:irw• - I )'.;' 

O projeto da LDO 201 4 (Pt :..; 2 '2 1)l 1) c:i_,,. ;, .:(:. 

não continha anexo especílico de pnori dade:; ~· '' ' >.'l.l· ... 

exercícios de 2012 e 7.0! 3. As pnoridadt·s p:-w. ·:n, ~r itiil 

proj eto, correspondcndo <lO Pro)!ram·: rk .'\, t r 
Bwsi1 " ~·m \-1i~ cr 1 .1 ;J ~~~ - : ·" 

'\J;,n ·i· , ,l; 

t~~ ;Jl; \'('- tr 'r ·n Í{" . 1t~p -~ "": l! '• j .. . 
..::PI , P711it·l.:~ pr ,~ ~ ~ ,.~-u~.;. t-o\~~tl 

ur ç.un ~·nuir 1;;h . " ,-l. · .. H,_.i,, .h. d 

requiSito" consti l tKÍI}naí-.. 

Assim. o TCU cons1dCh'U d'l~i l " .. ·· 

prioridades da administraç<io públí c<~ tcc!n.tL <.:,~.!' "'" ' :' .c· . 
20 14, em vista do di<;posto no art 165. :,· :.· .: . dd i 'I.· . 

Civil c &•.' Mínisterio do P1;lrc_i1P ifrtto (jl't' ,-, . ,-.1'• 

inclumdn e<;sc tc.i r:c:;•,a n --~ 1 1 \' •1 .'; ·1' •' ri · 

í~ 1. / I ~: ( ~r'-':•1ncr~' to•. iH .... l1'J"'J 

~':-';. \ ·~\,!f'·' ,.., ;rc( ;-i,Lt 1-:-, :~ \ dl, ! .. ·."ícft.t 

,\ <1ncc;d,H,:?io d.:;. ,, ;_t·;;! r.·l. · 

Social (OFSf'-') f<.1i de R$ 2.:2 7 l rdho~.·- . r•·: _:,I· 

trilhi'ies (rea l i/ação df' ! 2 . ~1%: abaixo :. r : '' 1 ' 

bilhões, correspondentes ao rl'IL' l _. ·-!~ ·,,:.! 1' 

realí:i:n da fica rcdm ida c1 H<t' ·1.11 ir 1 ·"!'' 

" ! 1 ·. r~. ·d~:..·! .H~~~.! ... ) ,1 1! 

IT1 t 1 ti'tr ' .. 1 ' n·l~'qt .. lTLi...;, \ I ' .. ,d ~·p '• 

~ . '-~l·~~" r~.·l :1d .,:anh.::; lL •·1. 1 rHt. · 

Nn que conc('rnc :'• n, 1 p .. ·r.,<,.- .I 

montante ainda n~o rca\ ido pd.1 ~ ';•: ·li' 

seguinté:s itens: R$ l A~ tri!h?o rk cr:·:!! tc· 

de créditos com e:\.if' ibil id;:hk ''' -pcn- ·· 

~.'n .. ~díto --~ nao Hi SCrtf; · · {.'r 1 ~__f •· l<L~ '1 . 

'. . 
.. 
"' r. 



I' 

sntm ;'lp S':;l lll ~1.;>s:'lUEUJ:.1l c\Olt• -' ltl ' <it.i ... \:.:•;: .,, 

I? 1\0I~JJ ::lp ;'11\bOJ<;;) O IP/:lfllrl :'>'· )~' •P'í :,•. ,.,•, , 

;) 1; -~ !unp!.\lpur ·-epu;)U!0 .f ,, ,, ,;,~,,;. : 'l: 
'f/ ;J' I ~ 1" 

• I' 

~ir ítff)')t\,~:' t U! '~' . ~ .. ' li · \'iH· :! ql~ 1.·,:· 1' . 

-.; 'P0 f=:iP'· ~J··) ~·} t:'· , tt ... " }.~rl "~..! . !~:.: ; : \: , ~··~... .· (~ 

, .. 
''r ~:;,t ·; jt l' 'i.~]U<ifH..::ltk'J: O."l ·· :11 
~~í'I)H' ;<p .,o:~~j i r .. ,I ··. \ "-•·~~ ,· ... \ 

., 

·,. 

oru Jn'iJml l' sn)•,.).r w;1 <;o:'l:-.•.:q: :n:·· · ~· '"1; • 

1!11\llH'::·~.qo nr.:'lrn 'l .\. :1 ~p ,l) C!~J : Hl:U ,}r• •,, 1 '· , . 

S!tmp !A[pll t <.;Ppll .)\U :~ ~)p ;.,lJ•.J :l.; K::l;'p í:"t_).):; St'j:' 

r.pPl)JOJnr! tt·<J:l ·)~.\·. ·.p li ' 
Ç\U Ç()'lU~d l ~l'i;';\ U! t.UP.lTU:qr.H ~l"~n;, 1 •.:' :•l'J1 1: 

';í!'.~)(b;)p o.;V 'SIP. UO/'J!f)IJ :-o:<nrp0J'I ;:-p ~ ',![,,I.lUXlf' :·.1• \ . ., .: ~ · !, 

c.wJ :·;.í<_H{It.ll /l(J{J c. ;;;?i lp tt1:1pWl'f' rr:;i ··'P ''i' ·•···'!'': 

., 

'. 

., , 



COI\C!<l''-.SO '\ \~ 10\ ~.I 
Cornissí:io Mi•;ta ~ ~t· Pl::;H., t hf • 

(C\10} 

u~~·-rc:,;r; f'dr (ullç;,('\ 

Consltk rando :.penns ,_, d;·o;r.·. t:. ~~t' '•' 1 

Uniaq entre suas dne rentc:-. nrca .:(: .11<. !',.,\, '· · ' · 

scgw r 

(;r.áfico ~ - ('ompn<it\••n ~l.l" d('>r'< ·.;· 

... 
~'".il 

t% 

r j;'t!f j 

Con e><du~<lo ó.s c:.:,t••.:sas ,:, ~-.. 'r~'-

Previtlência Social (39% do tota l). Encm-go:; !;.;;;n,;:;i·1l.; . ·,·:-.-

(6%) c Assistê~cn1 Socia l (o%) srin ,, :~~ \V •_,f' ·• 

correspnndendo a 82% do mon tante cmpe lh;J.; 

D<'spcs3~~ ç,_.,_ nJWS' ''" l 

I· 

l f '. -~~ \ . .:. T d ~ I F ., . ' t J ,
1

, t ~ 

-. f"l! ., ! j I J' j_{.t)l'"" I 

· : •. 11 )r···: .. ·"' ,_ 1\ .. :1 1··, ~.l 

Comp :m~ndo -se com , ' • :-J .... • • 

apresentaram 1 naior aürnento na L •:1 _ .lç;i,: .~., r1r'\i'é 

Conselho !\acionai de Justiça. n \1:ni .t·.': H 

Descnvolvirnento Social ~.:. Cr',1Jb<ltC " l-u~n•_;\ ;: . "'l 
respectínuncnte . 

Ou li;!~ ~!c:,E.,;,~a, _l \ 'n:l-'1 ·!c-, 

l;rn :· f 1 i l at•, \! .": .. i .'· , 

~1 ' n·, r)"~ ... .. I ~ •'t i I ~ 1 ' L .. l'' f \.: I 



, I ") ~ 
0 

I 

·.,"' ~ , .. , . \ ( I O.'-~ .·\ i 
,k Fb.aü~. On;amento-. Públicos c ~'iscalização 

; ' ... ,. ;<"' ·.' c r~~·!.,· .. r:lP1 i''~~~ ·!.." U!", nr~/;,,."1;: COln 

~·, . l' \.1 . I··:·. , ·! i\, ~ ·· { ,.~~~ l i;1 l~ 'J ~~ .. ~IJ!)l< '1~!;1 i{)~ 11 , · } 

! ' , , !\1 til:-'\'; ' '·' .L !'< I ' 

I .t ~ ... ~ i1 \ \ ~ l \ . 'l 'I...'::~ i ~, t h: H.d c 

J i ~ ' .. t ~ ~- · '- ."~ d ... '')}Jl- . ~l!S . nr:1 tcrc\;lrtZ?.Ç.JO 

' \ : ~ '~ ~ ., r ::-i· ~ .. 

dr ''{1 1 'L ,·m rd1Jt.b.\t .l :,l'> Vdi·.•H~<; C1nf 'l:11hUdO<: (:fll 

I ; I \. ~~ '\ t . i" !} f~ 1 I ( \ ' :· t < h;.; r :~;· :1 mve:;t,rm· n r~t ·, fedl'tai~- ... 
p~ I~ ... ! ~ ~ 1! ~ \ 1'1: : ,,. ~,tl\.1 1 ~ ,1n• _i l ·q·., 

I : ' ~ .- • t ' o i -.~; . r ~~. tL1r r~~-,!Lt :! · ~{ , i~ 

•''1' '1 '' !1~·~. (o: t 'P1pC!lli3dn !10 

1 ~·· ., ~- : .·rr, r : • f•)'> ,1 p~f.': : H· tt~to prCICC<>~n<hl'i . 

•· • ·n::: ( I r .• n;;íl0\1C. nos de;nats casos a 
·. · f" , '· ,:·, ;. · .. , • .., ,, p;;g,n n;\p processadus rol S~!pCnor Ú 

' • •' cj\l:·r:,, ''''H ';l' rt•pc!id,l fl() longo (lzl) anos, ~:om O 

. · '- •., .. ., .. , ~..s tnque <lc 1c~.tu-> d p,igar rdativO'\ a invcstir),entos, 

.d • , , ii r\· ~ tr:·~ , .. ,-,~ , ... . , n .. .. ~ -~ 1 ": t\. 'l !~ ' 

f·, ~HLr .·;'·, ,.\ ~ Hl~·lt.~rer•;.,d ... 

! • , ' , ~ f i I~ \ I t; t Hl . ,.:l·h,.;h j ,:1 

,;_· · .~· ~ . ~~ ~~~~\, ;· -:_~\ } ~ ,~ :nl l! ; \·~ 

~ ; . , .._ ! : 'J1 ~ ~ 1 · r l h.~ f? :.. j t) d h ÜC ~ . 

. .., , ;. ,. ' . . " i ',l . ~· \ )~l{~<:Ç'(')ndenl ;1 tl\ao ··.t\poHJ J 

, ',· , , :·J.·;~l. ·. ~nh ! C<;pon::.c~bdtd .. <k do Fundo ~~nc : onal de 

; ... · ; ~~~ caç~'.'' (I ND! ). co: 1 tra nsf c:r(;nc1as principalmente em Jilvur 

.. . ,,,, , ., . -''r·r~nd!Jaf; < m Indu<iinal íSenaíl e dt) Serviço Nacional d'-' 

• , '".; :J,(:, :\ r.c fcnd:t nnh vi ::.r..l i! ofe;"td de holsas para 
.· ;··.·. ~ ··· , •,: _.;-;r· l:nJ~l·~l.lflH m•~· dc1 edn<: <l ;,:~{o proti:>sional c 

, ,· .: !r:;i', .,. ! '\;dçidr..l! de Acc:,:;o ao Fnsi1:o 

•''! '. !') ·:ll 2:"6 



f'O~CRESSO NA( '101\(A 
Comissão Mista d!' Phnü.,;, ,~ir-. 1.11~ ni 1· 1 • 

(CMO) 

..:\ , ... , T'd( • 

j\ f/'! 

~1 'll d: : "!~"'1f:.. :n 

~~~~ :.~t.'ii! .\,} 

t \ ,. 
u.~ . \L i ' .' (. il 

\ ~! t d.~: f •• 

i( 
,, 

: , 11 

l ' • ' 
" . ~ : l! 

l.{H lL .. ,TH'tndt..·i!ti!Ú v;~~, ·t ç,~.:~ HJt ····,•r ,!,' • J'it1 

' . 

.t\. Umão empenhou, t.:lli W !'i apw~írn,ln:" 1' 

serviços públicos de saúde, e a vanaç2o nmnmai tio Pl'~ 

., 

~~~, (1~~ 

va lor mínimo para execução em açôc:-; e scn içu~ j'll h i,.,." ·L 
3er de R$ 9 J .6 bilhões. O rclntórin ·l,.!fl' • :·<·. !r "· · i 

empenho<; de RS o l .R b;il.c 

\i 

'1 . " ,, ' 

LI: • i 

f h "' 
( l.! 

~ ' ' j 
} • i 

e.\rl'•J\ .. H i ' Í<l'> ck\pc ,a•, d .. ~ . ;;J.,r: , ·'•l~ 

,. 

ter havid'' n curnprimcnto d<t cl1 ·.r ·" .• ;.') \. 

Tabela I - Receitas c Despesas rdatiYa" a \1.mtH"iH •H ..... 

201 • (em 1-h rni!l:·;·"t'" 

·~:l""' 

P:.:ntt t),jf M~IJ !JI~OÇ~r :· 't),: •• ·,r_,~, · "!.e"fl' l' • t ;•: I •' r 

!'o<~ ';ofi (~fOJ!~! 

'fome·;'<t-1,;t{:.-l: ~~.·:j lm:J,rlrJ~_,N~·{)'-r , .JI"fi'~ .. ;li:.t~_.;,.., ~ 

'11 Ü.,r r~.t;DC~!T· ~~A?~ -;(et;~·a.."~;·"lt~ ~~-:t •. JUY";_h nc c1·:,;-;J,-

Rc,stos a_JHlt:Jr h .. ccu;,,Jo -:m,2PH 

U!lcrent\·trlent, , \1 1, • :,· ·, • .. i · , 

I C:\ • ;obr·e d" ,;'Yll .~:.; li< . ~< \\ '•" 

tti;.,.r ··,u · líc \dkr,·•. li! 11 ,· .. 
('I,.) f(.·~~\"",~('} ~~.d • ,,·l', ;;~T i f I 

tran:-. te rtrh ·s patd /'J: > .tf.·;u ·. 

~\' 1( ç H1f(• ,l\ 1~ . : •.).~+-('> ·r' 

\tlim:~té"'IU ci<l Prt.'\ Jdt''-n;·:,l ..,,.,,' ' • " 

abrangt·n .. :n p: P'c.p 1 ·;~t ' llt t't· 

'. 

" .. 



'(,;1 

1'\ ,. • . 

~) . • •.':111: "~ fúbJiu,.:; t' J ~scaliJaç;:io 

' . {,I "1 i ·~;i~ f· H;l •.' ~'f~tLf'\'"nhJ~")0~ (!~~ 

rt:-1 '," , , -{.'l :t: ~ ~; J\ { ~ \ .. \ 1 t' 

,;;: ... H'!"'"\ .. c :.''··L ru;peL1lvilmcntc 

.:r:· r-.:pn::,:.;_ T1i<ln1 a íl!idOI parte das despe~&" msuítas em 

• ,., 1 •. "11 :-~0 l + .. t dol11\~:in 111icwJ dc:->:>t: gwpn (R 'f; 8 1 A bi!hi'ics) !oi 

:q;cmc de .~ _.,;e rd.:tu~ an\c1.Íorc~; (H$ R"/,2 bill Hk~) . 

. '''t 

"· 

. Y."<'"l''i (!,,.; r~.;..,;n. a pagar no:; últimos dnco 

tlto.' 

• ,• ' ,,. t-11 :. ; , i). rc•.;t1 )<; d p:1g_ ar m•;crttos l' 

.• 'U:lÔH fl '\i.l L";'.t LUh..ill" i 

':·-rn (·~- n:.;!os ·1 p: 1~;1r que. a: 

~:: ; j !. "i i 

I ' \r>· .. • . ' '· li.~.) í •n:-· .... 1.!:)-., in-.;:ntl'l~ t' n:i H'\ 1-:l"ll O.~ -- 2\J I o 
~i t 

" ... 
. , 

' .... 
. , ... 
··""~· 
., 

•('-) ... ... ,.a 
• o!to1~ 

~ ' _)I 

... ~ i. I Lt :. l.'í 

•• ·:r, · • ,) !lH),'Ll11!• (le h.~ ~02 1 

·-~·- ,-Jiiri,,._ •. : ,;t: f·•cnt~fir.i('; rnbutú<ÍO\, iZJ-
·· ., · · •· " . ,.~ :· l{~ '• ~'~.+ l;ií !i(l (';\ de bt~neticto;, 

l' •! ' iu:: · n.n .: (k~:,·nw ... <Jçôc. lnhwnri. ts. cuja 
· .. r~ ·~··L i ;,~;.=,,i .\'i·l tk.ar:r:du ;.) mnnt;mre tk H.'h l_JJ h}'hnrs . 

-.· , f ld' 'i ' ltj\ .. u, lh:~'~,-: de" :}jH. 'c.l\ .. >~~ ~....~ d,~ T\ '5 
•) J. : ,. l' .( } 

i'<·!:l Pa 21 (Jt: 2S6 



( O"C.HF'-t'-.0 ··. \• ro;. 
( ~·m'"'n{} \1~:-t;\ :1 ... l'i ,,. 

(('\lU) 

,.\ seguir, dcrncm1tra--sc ;l (.\ .. ,h;ç::ul ~: : 1 '-•~' '· ·. r. 
tributár.ia e previdç~ncl<Í ria feder<Jl, <~'t.rida :, 1;n; r;·, .:_ ·_, . '• 

• 
Observa-se umo tr<1jçtória <rscrndcnfc da rt;r .. !'l·'' l.i : ·• 

20!! a 2014 , enquanto fJUC' a caq•a ttitn ;;Jr;,, í• u . •, 

cxceç~o do ano de 'I) 1·~ 

CnHico 5 -- { ·arg,l tn!mtana ft·,Jt>n.d t r r•": ,., .. t :1 • 

•ilt u:h\;d l 

;;'·l.·'· 
] ~ 1 .. 

·~ .. 

. , 
..... 

"'""'- ~ . ..,...,:VJ·i·~-~.t. ~ l';o~lll 1-;. •,>1 

l .H ·:c : .. ~, ~ r>'1,_ .... ........ 
,;).~>-

···~-~.I":! 

O Vdlor lotai da-;; n::n:'n .<.:líi'- Ir lh\!Í.HI<l 

gastos l•1!ais nr~s filqç~)co.; (•ín:;--~ lw I Ttt ;In,•,, 

rcntlTlCiil e espc~~íalmcntc ,•lc:v.lda .. ,f;·' 

Comérçio c S.;rviç~_)•, <90%) 

(;t' 'J i ~ ) !. I ;l i;) 1 t i. 

~ . ;.> nih·r:. J\<1 lcn ••.• ';.: 

dç;-:1 J(jtJt.' p:H, t ,' ~ il ·~! ... 
1'\,;--~.:n 1 ~ rtfn ?C}/ .. , ~~·.·; ·,.~ ~ .... ~ ··~·~1· 

('.,'!TJp,1nJc,~:}u Cl1nl c C'-0( Írl u :•llil" • 

,•, 

., 
I 

O total da concc•,sào ck h ,·ttcfici(''·· H<<P< ··1 ·' '- , : 

R$ 4~A bilhões. e-vidt:nciar .. do ckc:·~.'.',:;iul(' f! ' ç 

Corno i tcn-: de IK1J;.íkin· ti,.. :•.: · ·c. : 1 

po:'.)1iva<.; :.UF1C:TÍ(ln;:, ,, !<'5 t,t,l\ ::P 11H ,. ,. 

l~1npré ·f!lrJrJ-.; d'l t ·:~ !.\<}<i~"' < ~ >·..!' 

í'"-,( 1 e r Ct :• •• J .• ,.,.;, . , . ' 1 ~ ; ' .. 

. \ ~}r ... :t , : .. , .... 



,. 

" 

,l 

~""< :. 

,,, t'ht: '<>': On;amenh• .; Púhli~~os t> Fí<i<'ali7a ~:ão 

! '~ \' l ~.L i I :rLn \' j /!~i~ '. ,: !,ant\,·::\ \U~'t'i1r~r .. t < ~ ... Pt~ 

' ... r ~ tt.riL• !·ir ~"J~ d . .) '\!fr ~ inr:~t' 

t ~ ! \ ~r~ 1 • r 

\•" 

l,: 

I; !L::!'J , l!~ I ; t!l)( i ~: >.:1( HH1,;! <:c: 

,. I r,, >t. '\ : •• ,d,dl/f!Ç'HI do Pmn;,d/F(rPAi' 
:, ' r..,. I>; . ,. l li ndo d.: l )c-.envolvimcnto cl<i 

:,·a!CtH,~ \ r,·tf;tt.~nit: . . ~ ~; \.~\~i~!tl•.l .~ ~~f' ~1 >~'. ? ~-

,....,\.; 

lo , ,, I d I 'I\ , I! i!•l f~['\ il ~::\ 1 /!.i" ~1 <.i\'oJf'Ç.\; ; d t: 

.:. L.t· .. !q~; , .. ill~~t~:(.lp .. ~ ·f p(!:i!'li 1 l·~- r/.ruuon 

,f:: :uf''>r • ; f· ií;t •. cnm '/•··lC~. •1 cn r r.;!ru~:j' d<" vstútbn, , it,: 

rt·.-~ ~ ~ !. ,! fl,"! , :·!d·tch, d.1:) t<~~·-'1.' \J H~ u ~ ~H-- :~~;'· tjeJ-~ Or.l 

i' )'1~ ,\ 

i!l. ,· 1 • ,. ·: ... vi.!ll' n c;() rn;:·Tdrhk u. n n ·: Ul·L 
r!';; '; · >ct, rc,:tl'·: ~~<~ prog,rarn<t Procop<l 

, : • c HS ú l rní lh\c'i dcstmado'> a 
.• o! • . ;· !' t. ,_:. '. ,J,If i os bendL:10" trihutü rjn<;. por sua vez. 

j ,, . •. • '-.on :11n' !) <'h h nd k io-, tribután.')s ç aedlt icios. obtérn- ~c 

•in:iJ,;, ·;;l'tllll ,·.:kh n,; , ',üTC II. .<:. (;;n vi rtud.:: d::J n.;.alvaç<in , la 

,. ~ ,:.t n,~·~~l' ,~ r nc~:.t:~~ ~._ de }~~ 

1 ,·c_ .t ,; ,;n [.: •:!! ' :tl:;; < :v:ll di! 

~ ' l'l!l~lL} rc' eltrL, 

11 :. • · · ··J i~ ·...: l<':l ; '<, 8 b tlftõc·; rdercntc:, as 
:l .. '. ;:;.. • i~.l h . >•d pnmcira n:!VISÜO da<> prcv 1st>e~ de 

,·: i\' J;cuç!n o:·· X. l ''/ 1.:014. a rcceira primár ia fo1 e"tlméldatm 

. ~ . . .. ' ., ' .c::1n.i l!l!C u n u·n~.ro ;;Jici.ti ). 

. n .. ~.·:1,;,11.:.1n .!a; rcc~íl:h ptimm;;J~ crn )(}J4 ating iu R$ l 2? 
dl•t !:· .. , ··' 1· .:,, , j ,, , I )r\ 

" '. i'ni •ut. fl"r ;w J ll l1'CillG d us 

~~; ~} ' " ". ;!-;·(:\1 ) fi ~. ~ r~ .~f('; l1 "t 

' · ! .f · , rzth\ · 't 

• 11 , ·, t \:dJ!•), ' n 1H1lar:•:'·; em !}.Cra! 
Lt [!!\ '. .. ;•. '110 <L ri u;·,jn J. p~· r d,,·, PlO\'ÓV <::ÍS 
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~''íP' . . . ' . ~1J..,.,v.l:'_. ( \ }·\ < ' i{ i,~ 'i~) 
( .. -,, .. ,. '• . 
'(~~~/ .. ~.r{•· ( . mnis~ão \ li•;t,1 ,.(~,· í'i ow•. 
~ rk~r-~--~·, .~~-- ~ 
,~~~ (C:\-10) 

.,,,., ,. ji;Z'.Y' 

·u,-, c n~ .. ~~, 

atingira 111 R$ l ,2l 1rilhüo em 31/12, o que rrt~, e~ :1(.1ill l·· i"'" .. ·• 

01.1 '22'-'lo do Pl B. • 

o ( . .'"!llqdt ~~ ·)t~(t~l,d'td~1 ti~ ' . 
npro'\imado ck R';.. l li). I ":Ih<• ;, f't1,•é 

""\.Cr \_: .·~tn .nltt í!o:r . ,.,.., p4"J . ' ... 1'. ·-~ r .r '~ 'I 

• "q~~-. r tH•Vi ~·, t 't'~~. 'r~~ l 

I tt ~ C t r. ~ '• ' • ·~ ! , t \ l .. ~ r: 1 • ~ "' 'l { .• I 1 ; • 

Nt.\ período de ~:009 a :~o>~. , , 1 '·I ''.' •' 1·1 

73,6% c alcançou RS l A trilhão. cmp.anh) ;1 ;·:;•,nç, ft'> ., ,:;r. , . .,j, •o 

· 32'YI} r: atingru R$ 9,6 bilhões. 1\;iío oi-- .Ll,~ll. '·' : · 

trajetória da divida ativa da t!nJ9o t·n·ln: )!\! ; •· 

da<; recentes altas da t:'lX'l S\:11'.' . ~:·•t· -'d·· ": ,, 

.. :c,_u~~,j~., d ..• , ))t,;·. \' : .. . _.., r· f ; i -t ~ ~i ~ t ~ • • 

Í ti I 

~.,:"•1; \ft\~1 (\ i(l ! ,\ 

t>1t1••:l!.>il,,tn 11<• c.r;,unto <1: 111.' " .... . 
'.' 

H; 1 ~ 

reprcscnt;,ram 4,3~o das de,fll'~as ;•nn,_; ·u· 'IPJ;~'lif 

As despesas dJscrkion,mas ~1llP{~·n ~n: -.t~ ' ' " " 
induíndo as decorrentes de emcnd(l.;; mrlívid·.ni· 1 •" ,.,, • • ·! 

ft.xad:1s n~1 I .OA ?.Ct! 'I em R.<l; ·~ ,llt: :rilh .1-, ; .1 t; 1; ·!C,, 1"· ·, ;, 

1 ri lhfl o 

' '" 1 
. ~ : ~-

\·; ; 1Hr): r'r1;} • C r-' · .•f 

hdLi!d~ , :~, '"~ . "··2 .f't 1
;· ..... fr•:1 

' 

2.4 At:iin setnri:.1l t~tl g(•\t'rtH: 

() f{ clat<;rtn :nt~.-,.. 1 :1 q1 ·\ -. ·~L!!· 

CXL'T'Ckin de 2{) t 1t In~ ~\"1 1 i.td:; ; , 

d<" dc!;t:.'")~-;.·Lh! ; ft'! 

~(''-;s,~ r !ll{ r"_!n,.,,, .J. : \.· ~ tq 

IHC.i(tllll •.lll o:. 4j'lt' { "ín 'I'''ÍI:ld) .. 

t 1•:di('ddt'rts 'lit'l<t~! .\: . ,{".Jh•,(. ll~d!J.' ' 

~,utiCl(~ncw . a \;dHb.k c a Lnnfia1'i·id:1(l ·ti(' 

, .. 



~'i \.: , "' 
~~ C ~:~··!' ·~ ... fl!.; ~ /~;'l!ilh lll ~ Y"'· ) ''1 1 .. ·1, • .' • t '""' l ! ! ~ ·, ~ , ! } .. "' 

~'!.:h.~ o rd .. 
\.. ld ,. 

' •q ~~· . ~)~~ ,·,p;\p~~t •Iro : '·( :t.if'':-:n."nr • 

(" ~ 0:\q ,)!qu YO l.~,O;) ~,,1lUtJl::JqJU _! :~ •p .1~ U :diC{1 ~;!Í!.! ~ \ J.h)i ~ t '~: r·. 

l'WBJL'lcud Ojdd epPJ!;.•qdJ..;; l::)!;cp.Hl t'l:t , ·.p · · 

'>O~U qJ ,>UI ;1 ( S011l!J\•Jct ) SOlH!J!•l:U! '••>tu.:<! il!;. 1 , .•., 'tll " 

so J!Vll);:)J ;1p <; :v<~de:r ~t ; :n ~ ~; · 1 pJ!1[:)1í' ···"tJ, i .·, ·pf ·:. 

r·ns JT J ~'f. <~ r: tn~ nq ~·:.llJ!'Ul"l •o~;l,'!'lr'•.'.l .1·.,.,.; t'' 

. ' 

·;.! · ' 

c·'Ô4l. ·;lp c•pljl'-{t!Uu0 ;1 ;• .1p• I''!'· ••1lfl.J' P,r • , . 

0/, ~ t· ur:1 m:m:.H·.) uns ;"~ \'lllH .\.:'!;"~.~ ·:''í''.•'· q, \•. t •.• •• ·'. 

t: Uiil ;i1 jlJ l<t(B l i-'l 'J:1 <.'~.Jdt · ·~lt.t "l.;·.y·:)J;. ! 

OL S01!1J~;).lti SP1D~~UJ~}j ~PU\t!JdtPd ;.,{}p _. :;;-.!4 ~11 -' '· u ·' 1 

I • 

·s~_)~)~.{ftl!\1.} ~f!U.1H..!,tO.ld ::p l.~; ,t)(!.~n · ... t\l +: ~ ·'... ,1 t 

;)jn~Hut:p;.;am:n.:dn ·~.1 \ }lll!q ~~r ~a .. p 1·•;,J ;• · ,t ::.l , ·'t• ·• 

l~ puqu;)dn n PS~~d'>;:>p P qn.\:u'..tr.l .1pY'plf'.n L'lFHI :. , ·:'•" ·· · •. : 

U\iillU:Jfl!SUO:J OlU OÍE!ü:> ;'1\';<;<1\' l;li l<.DS:' I! [.,i' ,1"•.-'fj•'•i '·!! 

~ ~im b ~op ";· ll r<::··í: l u~ Vtíd c;; .·J.~f:J)I <: 'LJi 1 •·n: t ~ 

E ~ Ju ~p!!; :IJ<J t'p 'i!·' l llO~l <>t: ~1.14\ i\ ; :\ l.Ul~d r• 1tp,:· .. 1fl'· ,•nh , •' · ;!Y' 



"0'\(~JH."''O . .., 'f ' " 
Comi~-~ão Mist<l rh ~' l au~r..: . t )q a;~l í" ll•e•. 

(C'\10) 

/\ssírn, .:m gemi. a ~!n-ili'le dr ' 'l f : <Jf'· 1' · 

programas de p._ovcrno apresentam des.::;qud d•t;{l '' '"' .! ·•. 
clássicas de dc,;~;;mpenho C~o:Wtt- 1!nic id·Hl: '·· ' ' -..1 .'ti , ,• 

mai0rw dac; H!7CS. o:; pm31amas nil c t ra1 •. n1 con'.ie:n r.' r ·> .:rd()- , t: ... cu:; to d0-: prcrg: r<:m) --:.., CP\ L'0"1P~1f,tç ;;o . ·1 1 n \"; 

n:gi~.trada ;" s ittw;,..tiC\ em qw i! \!l'Ui,/i>L·!c 11 : , 

J.l ll rlrli li <l, n pr•'.' fHrru lu!\'-i :):! •k ··~ c t:·>ird • · ' . l.o~f'.! 

1 OI ~ i. 

.- ~,' ' t ,.. 

() 'T Cl' \.í;rit'ic(•U q•w <'rn ;,;~ 

encontravam rcladonado;; aos ob i ~r; , ~>, ,j , ,,. ~H· • .: ~ t ' ,'l " 

daqueles instrumentos para a adeun:.cb <l'-• : •1 .• '~ • 

ca!'CI , por ext:.:mp 1<'. c!c's prnf.'l':lrn::b ' \ . · :·. •• 
Prum~}çáo e :\(c·, 'n · , , : 

de Criança~, c ;\dr ,ksccnil· '· 

! ~ •. ,. r r ~:~ "1 1 f t '~ ·! ' .. • : )t ,f} 

"c t'~ r'. d ;ldi.1 
,. 

~ I 
~J . r .... ·~ ~{-. 

f) f ' ,• J\h 1 

i"!.(;;-~ 

:J 

" I 
t.A ' ·( · ' •'.' .. 

~· ,.;._ (' . , ... :n ,; 

' ! ' ... , • . 

governmncnt3i , ~'Hl \ iSla ( i ; J pn,; 'tJ;; -! ;,.: - , t >~ ,t. , ;, 

externo:; ao setor públlco. intcrícrin.m <; f~ 1 : ,-, ( ''• 1•"t 111 

o TCU !Jstou (I '' rrognuna:-, .. I:',ltW<·çãn f{ ;i_•. IC 

frcservação, Promoção c Aces~o·' . 'í .~ !t.:r :,. 

''Mobilidade l rrha nJ e> Tr:m·d to··. ' I nn <. ~· ··:·· 

t'\'l'fl!.ll:-. l :p(•'i• '( .. :· 

·~,i ~ ~· ~ , ~ ! f q , ~~n1e '• I ti f .• I\. ( ... ~·' I .. 

) ~ ll . l t ; ) t ~ t. 

. \rr. t, 'ur . (• ;t\l "'· ·: 1 ... ' I '; r) \. () r ~ \ ~ ! , 

... 

' ' 

j : 

: '~ \ 

-I 

rcfcrt'll\: J: !. 1\id:\ t)U nii r1 upr-.::-. t l !t:.n· ;· ·: t.';:-. ,;.• ' ·'~ [ f · · ··J 

' 'd • - 1 I t: d ' }' • ' 1 ) , ntmgt ac; illC o flm oa V1gt'r11'H1 .• •1 1 t;.l llt> i'!u. Hll\11:. . l. 

menos em relaçào a tal~ pWf-'l 'lr: ,;J:-, ... • ~ '· 

men<>uração de rc~u!tadns em '--CtJ d~· Lin·rcr 

l'nr t)Ufr; '.h i ' ~ '"\ r f "1 -:i .-· ~~ , .· , ( •· 

F~~~ · id i · ~ "( ~ ~ : ··, i <l .. .. . .,. ' , 

~ · ... ·f\. ~ . f) .i l;' i< tf t l t 

~.l .... "" 'l' i ~ ·~ :r .· · ,l,r.Lt:i< c\ · r '1 t,. · ~ .l·p 

•-:• 

ti . • ' 

f ! 



. ' 

.,. I '- :p. ~ : ( ; < n.m~.~ -. , Or~:;HU \.' ri ÜI\ Pú bh<:O" e Fiscaliz.ação 

: 1 \ f , _ 4 .. ~ .. t.c J · ~ ;. i 'ni::~• 

•'l \ 'ft 

.-\ :n .tr .. . ~ · 

. ~~ 

' \') 
., . 

•: U 1 ~t .:b• ' l\ ,· · l d~C)H!d. Í.h dri l .. dJi,l \ cl t•n~ll['l: ( 1:'. 

s ( . ' . lt,·.: t : •.• , ~ ~ ~ . \ 1 t d1 í ct n · ...: ~ !:o.'i9:, ... f.. 
·., ' d...: mup ·:!r;ui;•s n. edj,u;re <~. cl aburaç~ü do~; 

l ' dtl ·: 1 1..~ i ·;1 i ~ c:1 Demcm~tr<• \:k da:. VJriaçóc:'i 

;-,( H.,! , ·:j : ·• Jl ' > ·!I · n :oncnll tl 1ni:,ta que n:cebern 

I (! :1' I" (h,' p u rlK Í fJiK ÜO J•:J< ,(jjj'i.l (t:SI.íi !.IÍ '> 

. ~ ~ 
., 

! 1 \ ~ ... . c \~·n t~th~·: .. ~ ! ' d ~ i oi 'J.-h i-L , ,:l )'11 \; 

' 'h 

·~~ f 1 ."t: h~l~ r.h; '' 1 i J . i .~ h. ~' !l~ \ ~~ . di l ! 

h . , ·: ') ;.h; r\\ ( l .J' , . d. ' ·n:i P,"' d:1 

'Jt; H H t' ' . ~tf! U~: lCfl '~ t l! ',_ a H i I • ~-· 
~ "'~· 

1.•: ill( !i ' <1 t'; · ~ l · ' ; l>·o::-. parj ~~ !lll~ -, iio de 

• , .: · . ~· .. yr ... ~.·u nl .\bt· ,..., cons(litdada~ da Urn~ío de 

' ' :"< , ,.- t)n; . 1 · lJt1til i cz'r. l.! l~; totnlizararn i{.) 2Rl bll h tk~ :-; . ou :?38 \ 'CZC.) o 

: • i" · 1. o L iquido (l:J Untàn· 

., i . , cu1 ; r ' ~ · ~.r, hrt!~~~;;·~, u qu .. sv r: 1 ~. t ;t i• .. \t.:; .. ~c i~Jt r: 

· ~ , -~. 1 ! ,I ' {.Jf il oifl i\ 1) t, r J (. ~ ~ '1 1 'i .. \ f i }( ' ~ f t.~' · 't}(i 

· •:. ;i,1 , d~· t t: ·Jl , .t p ., ~: .a 'l' lP 

.. •):' ,•;f\ c ~· . u :~ ! c du-.. {'Ht:1 t 'J" 

r1:.. ' t l ~ ~-· &~ru t n t t ·~ ~ ') '~.a.' .ti > :""c; n cnn 1o dt 
i • '- • ( ._' l .d 1ld Lr!! ilO. 

'("•,{·t. ·~ L:~. ·. ··-L·c. .: {'-; !H :nitvJ~ • . ~onl:Jt}.'b inndcqvHiL1!:. {\fJ 

·· .:~:· ~·· . t . ,,.._ ,op: ·'·', :1~ cslimdtiv ,c,:; do:' passivo~ · .:ontingcntes. L' dn~ 

\. j ·'·~ ,:h•! ,;' n\·, 1 r·.:cc0. ; c uj u •. tU\ lllt ::w k: ... c~tS i • ;;:\ln lÍ i <T;iHli lS, 

.• ~. • u ·t' r'\ f t> ·P1 1 ::;• ,J :l:tr;· ',uf-1-;t:wci <..f do !nt..tl ó: etuvo:- c 

... , 
•:;.• Iit ' 1n;·1l th t ln i.}o u1 : 

•,, -.. U1•'U 1,• · .ç.-' j f ;,\ 11!1\ )' ''- 1 \ de 

q~;~ ., ~) ·~t. , , ; ( . d~~ qrH.)V~ }q dt.:sn nadnt; {). 
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CON(;RESSO :"i.\CfOr\':'\1 
Comissão Mista de Planos. Ornur~t :~•· · '' ·. 
(CMO) 

1c crl·,~ 1 l :_!r ;· "'"" 1' t ! ~ ·: · 1 

j.; \.. l ~ e , . J • \ \ i: 

hJ,;\ .; Llih .. , (\t: d· 

rv,rtc .~, rei/CÍt.tLJdí1*"}' 

Pn.:vJdi:ncJa Social; 

'. •l \-'.. ;' ll 

·,: '). :. ~ 't "~ t 

VI. houve lim1taçóes dt: t ~cnpo ,1u;:: '!' · L1 .. 1' 

audltoíÍa Sll fi ciente c' adf..'Ul I •d,f' : [ '\)1,~( 

pcn<;õe:; mí l ili! lt~' 1 r:,,: ,·JI•. , 

, \I~.' ''11 l.· l 

... } ~: • t ; •· ~ : : ! ~ . t • l • '11 ,. t ... •r('fl ~~,< f't t ,. , 

I t·• ~l. J'· l: \'~P'rl~~ · \~'-fL'. ~ (t+"'! \" ~·,..~~..it:-; r·, ... ;; 

lH' Hdl.l:1:;o (i,.~t·d .~.~ í :lti."Jn 

O ·1 ribunal chamn\1 :1 :1lcnçfHL 'l!ntt.L 

ressaltando. porém. que eles nüo dJCtarmn .1 t•pllll·tl) r.'' ,!' " 

l. contahílíznçfln da•, o· -~\'i · ;i'· , · · ·1 

(.j '-·! ) { ;. ~ . :. l ( l 

r 1 l • { ~ 1 , .. ( ! : 1 ... ·. r 1 ·...: , ~ 

í!i 

r H ' . 

't't' ('S •• 

\1 (~o'">· h 1~H ~: 1.-l I 

de -~~ l l > ~ 

fali;~ ck tran:-J':>rfnC' !:: · ,-,I •J •· 

lil' di\ idendn~, d1 C"'·._, 

'" 

; 

\'. nhrip;<'<;·ks rcr.y~~rR1L1<; r;., p,1 ~ 1,.,1 '" : 

crerllto·· ( •r,,(!p·,,: tl: ir;c· 

1.6 f studo ~oht f' :1 (~i;V('~'II<InÇd f 'ilhlh r . 

(l T•. l ; .. : ·~ \_. ~ 1 ( \ 

'\d Cl~., t- af'~ C\)fll\l ~'ii ~· r~r\~d 'f [t1L; . !!·,4· 

1calil;Jdos em )014. a r: ~.·.pC'Ítil c p 11 ••. • 

reJaCÍ tl l l~l!nento \ Olll t' t':JLH ,:·,:;. J;'\ ... 11~!1. .. h.k 

Ccn" <' :n;tc o Rehtório. \.Jli ;J:, • · 

para um connrnt\1 ci< . ('qUJ3Ito'; k:· · n-, · ... l 

1 

.. '1•1 



. , · 

... : i • .:• 

·Í 

t \' ~ • 
• ' 11 • 1.. ~ 

, .. ~ t~· ... ua l'•n, Púhht'íh c: I· l'o\'alil>H'ào 

'. ~ ' ·1 r;:.)' • c, {i(l <' '1 1:(' iÍ!Jlt'í.Hll· 

.,. t nrtlrdi!l v1dadc Ci lnbr:! do F i1rum 

~ rr~ ~L. tiitÍ.i"l j~ e'\!~...ld;·u:; 

" 1 1::·1 o,cr~..· ,1._: íat••re~. · aotlconH"('titJ"c:-: · dr•o.; quais 

r·l ~;Ç_! ~ :~-~~ '.:·n;. ..:: "t:n'J.~ l ;: í,jl:<'. po: I,JP(;>, c\C\'t:l Ufl l !,<.:! 

.\ ··' T1'!( !,1;. li, '.li' C(.''.,,\ Í'' ~lHUH'l;, .k 

!"' l ~.Jfd, : ~,J t',..,j', •. n :·d",!fP [' .~ pr~H .. ·l:~st:'· c 

~.r; , ., !C;·u!ilh .. i;· h"l\1~ H\\';;:c,tiJrt''1h> t~tn fXSqursa c 

.-1.- . ' · ·.~ ·: •t•,('. n,) ,:a•.c· htéiSikiro 

· '· :; !11 r i1:T< nu~,lh> li~· ~: .. bt,):, dtn:t.):, . 

' i ~' 

·t; ··'J\ ·d .-i .. n I..:iun.d r~·<k ser concci ru:J.du z:omo "um.J 

, ":r. (k um t''';'> ~.:m vt"niiet s~:n'i pn>d~tlos no merl·ado 

Or~~aJ. <. '",ao p,.n a Cn•'•pt:ri:l,.'i.o i' 1 iks;~m(~!>v'Itncnto 1 f • ~ '\( ;) 

•:•1;, I 

: '~ I' ... 

.l l!'r!PP ll't!1Jl 1.·i ll i\· !ÔEdC \' 

r.- .. j;H~i~" ·l , ,J.'''"' ':n c·~,ttaJ\,., 

f'·ô1 <{~~~C diTl~~ <'C~""\fHHiJ. t ,: :.c 

• t• t .:~ 1'··. •JW' I) ~~··,;J(<l'' d;· Cor'1[:\.'!!Uv.d;H:c (ik)hcJl do 

:. l~l-i; uc ~ ~~ !.hh) !i!JU.Jlm:•Jl•·· c u:n~Itkt.: oo.rc pildw<> pMd 

·:J.ú.•:• c1 C(•mr·ct tl!V t(h:!,. t'nir•· l l·l 1·1:11St> n "fndice (k ._. 

· · rl• :h' · ! (.dooa! Compelith•cnt(!:.\ ludex- (i'( 'J} 

·r, '"11 ;; ' 

;? 

~' t ~. \) 

l ·~ pr. 

I l • , \I ~ i t f f t.J { J t 

- ~\ , r • !t.Hl~~ 

";r··~; c~., ·; ·t...,·.~..~ u~•v;,,. .. ) íll~:)~c Idnking. ~cndo que~ 

· "'i po·.:•, i•: 1 ),•.., uh t l\O.'!. \) Br:t:;il o"upou r1 

l'··:t · ,·' ;.:,• 1) •;H ri g1•· fOSH.-ÜO :.cndo ~j ltC 

' 'I · ' ·(·l,j l .. ,· ~ (l)ú<-;5;\lU d;l g\)'' !idl:l 94'). 

,_. . .r1{1 1 •• \H t ! 1 r· pt'rt 1 ~11{"·~ t' f"n.1r.t! !dadcs 

I ll~ · .• : .. 'i't (Í<J •.:ornr.•!ÍIÍ'.'l~·: l'Jt· d,: c:CPGO!l:Í<l 

:c·t· 1 .. t ~ d. 

' · . te: ;·,,;,!, •. 't ' ! ; ;n:;di. ,)t~ :: -l''.J!d:J<.k d:; 

~oP ~:p~hiT< .. d:~ o« n:r r .1\': Í\'dt. rc:\ 

.o t.!' .. ·\ l..~! .. nr t .... e~-~~u ~1"-. c.:..l:rn~nivd~~ 

.. 1 i.;. D TrJ!)Illlal \ c~ificnu qUt' 
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CO~GRESSO NAC!O~"i \" 
Coml~qflo i\Jis l~ d<· Plano~-.• On a''ll I;~ 
(C:\H >; 

.. 

n1r•srnu cnm a frq·-,t ,·;1ç;in d-, ·:rt~,.) .. .,dz: ''"' ,n, p··q·~ .. ,, 4, ... ;;~\, '~" -· 

P"'.._·'.lS(;:.::: ~. h ... ''"! "~; .... !LiC;;t\: ;.r· :• ~r· , . t .,, i ·Jlt 

p ~.rr ;~ \) ~ - ~,_ ''d~ 1 :l(:n1o d' ptt, ·' ,, ... 
4.5'/:,. dn PrOA t~- )1 'k 4,(h.;. \.:;··~·.-:;l:u ;; :·:,'1 ··,· ··• 1 

de cre:'.CÍ:Tt:..:nto fót de ÍJ I '~'c ;! •'> illl-l 

{)wmdo i-e cornpamm as :· :; ; ,1 ,, • ._, ,; 

arrecadações reali!.adas no'i ex~~rt.ínos ,L /111 · : 

Tlí'!· J"'TC\- ;,lócf,, dt. rvr<:ll:t no' 1!2 -. i.d1 nti ') : "I i, ~, 

:wtt:·a~~lumm d:ft·. •·nç:l qpl'tlnr . ~1m :·.,>; I·• , . 

: ,:.1!1/ dd :I 
' 

.. .. ' 

' ., . 
I · ' 

r :o~ L 1\ ... ' ) d~.::~t ;(''>. ~ :! ! '\; "1(' <I; 1 Í • ~ :_"1 :a ( 

mcd10 !oi de l !',}em TL'\1ç:il) .~f mpt·,,..,, ~-c..\:l!t'ni n:1 1'. 

or~a!TICnio aprovado. () percentual m,·(iiu .~, ., ' ., ... r\' 

discricionári:1s foi de rU%·, .:.:orn n:Ll~.tn :11· , -
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indicadores c metas para av.1!iat f1 dtc H~ncw. '~,. (·i ·t~t•v•d ;1;: ! · . •· '· 

de moti vação clara. c.ong:-ucnte c ~ufi<...ienk· i''il, • , .. "(':, 
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capazes Jc av;:ll iar .. 1n~:d1r .. • Ih~, 't. . ~n , · 11 1' 
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CONGRESSO NACIONAl . 
Comissão Mista dt: Plann:r,, Oq7~HlH'lltOS e!i',h'!J\ 

(CMO) 

·le tc,·~· ~ f't' 1:, :·Jdt- ·~ 'i .tt~id rio 1~: ~ ti /T' • 1 \ ~' · "'· 

(1', }t: ~ ,, .... ·• { :~,, l',' r ·,;-:-,·!Jr f' lrJ 

.; '· ' '!" ~~(i,t: '!\..~·~~. ,.·.·~ ·(.I 

Comentfirios do TCU. ,:,,ntc'"l'lt .l Jlll, · , ,. , ' 

(At1vo Findncciro - ''v, 'lldfKr:k : 11.••'' ,;. 

afenclimcnfo dessa It:C < •~nend :l~·;t:> <J•. ::•' ; 1
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JY~sente!, contas, h:::_i a \ 1."':1 :~' ''r',,, 11 .·· , "·t, · 
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n.: lcvantcs com base na po:-.iy,\0 de ·; -~~ , ,_,. 

~p·' 
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('nrni•:'-;io '\lhfl{ d; '11•! .. ~ ·~ 
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C0n!11do, não regula o teor de tw:; ~ rnu ··i.-·· 1 •• "1 

dela:-;, tal qual a própria Hcsoluçno r:eve para .''• •r1c<1,d:; '. !':. 

ca~o c~pcdlíw de (.klihcr·ação. 
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CO"C RF~~O '\ \í 10'\ -\f 
Co missão ;\li•·fa d\.' Piaw.r .. Dt ~.amtm·,,.,. ,'t" ,,, ~ '' 
(CMO) 

Se acontecer t<::í <" •í,} .•l 11 • , ...... ,,_. .. , ,, 

comportamento di !i.:rt:nte que n;io n l!P n.1 ,: , · ' j.,,' 

preci~o re-;gnard,; r ·~ t:.!l ,;, il' ' dt .lt r'; .. :,_,J.; ,. 

\ 1c:n:c. :onn:1r; 

'\:,_:-'i;l l !nlt .; (ÍL' ·j. 

P~-~ rrlrnafu ~·u11~;1 <: .··, :~~i lJ··:- :· ·• t ,, ,, •·' 1a..' '!~o. •ti, h iH. !f1 ,. l ! 

'Zclatol :i t.. "tl••t.:t' \• 1J.!! li~ ' . " . •I \ 

f ~xeç:u t lv···. 1 ~·. · :· · rr,:~ Jn _-:.;. · ;: t ·· <!ci't · .. ( t ~-i,. ( ., c , ~i h ; '
1 

d . , j d ' ' '!' , , I ten o em v1st<:t í! nectsstc'tf1t.: · t; l!au t tt I' ,: P',: t 't:J' ' ,H. 

en v o! v i dos no J'T\it: <' '>S:! 

IJ~tn ' ~ ~·. C\ p(l s , e t !lrr~ a '1"''\ '·i :.!u~~-, . .. : ''\ 

dr. TV'::,">\) pon to ,k \ ··,t l ·lí'· d11 ''·.: rJc. ••t .: 

.'. 2 no, \•rcrto' Form.ii· rL• 1 !:lLor'i;. '"I ~·n I' 

.l 2. 1 O;t 1wr c .~ ·· •da•k •. h· atenr,'w ~~~~ .. , :"n' '• t ··, f·n·n·:.ti\ 

S~nh t)fi.í~ t~ '-:enhore-s C ··:ij'TC';\Í ;i:!<: i0f't' ~:--: ..... " 

dispusemos a estudar profl.mdtl:-th''it t.: •).. :Jtll\ .• ,:;•; t • 1 ,, 

responsabilidade de relM:u a rnn1c'" ':! ·' 1,· ·r.. "'' :-'11 r" r. 
Comi::,<, {fo 
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'y! ~ · .• ' ., . 

1; I t I i , ·~ ·~ 1 11 .. '' d J 
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)_) ~ i t I t- t. ~ l j 
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Hn sufra~uo popul <.~t. do · m,:nn .:t.,:. 1,;l, .,, ; .. 

trabalho realizado 

r•l .. ai>.t' 

Diante da relevante mrss:lo que n <.'Uf' ,l{tUJ;lf t or:cn''t :.' t' '. 

podemos cxcrcê-·la conft)rrnc as convemutcla~ p:•::: ,,>;n•. 'il• n:' l•:,·.t·~ •· ·. · , 

Pa; s e '-t''' c->bhl:r~.dc cr'tnl. "'i:: •. ·:1. , . ···r.• 

I )t J. ~ I: 1 \.. : '""' ' . , T '~ ,. !,.. • 

líT:f 'l'·· I Ir 
\~l l t• qt!~ I, ' ·" :lc · .:t llí l 11 • 
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SENADO FEDERAL . 
Secretaria-Geral da Mesa \ ~ 
Secretaria de Comissões \ ~ 

Coordenação de Comissões Especiais, Temporárias e P*\lamentares de Inquérito 

Ofício n° 005/2016- CEI 
Bras.ília, 26 de abril de 2016 

A Sua Excelência o Senhor 
José Eduardo Cardozo 
Advogado-Geral da União I 

I, 

\: 
Assunto: Convite para participar de reunião da Comissão Espec1~ do Impeachment 

Senhor Advogado-Geral, 
; 
! 

i 
l j 

Na condição de Presidente da Comissão Especial ddhnada a proferir parecer sobre a 
Denúncia n° 1, de 2016, relativa à autorização para o processo b, o julgamento da Presidente da 
República por suposto crime de responsabilidade e com base norru. t. 45, in fine, da Lei n° 1.079, 
de 10 de abril de l 950, que autoriza a realização de diligências, ~onvido V. Exa. para participar 
de rewlião de trabalho, a ser realizada no dia 29 de abril de 201 , ~ às 9h, no Plenário no 2 da Ala 
Senador Nilo Coelho- Anexo li do Senado Federal, com a final~~ade de prestar esclarecimentos 
sobre a denúncia apresentada à Câmara dos Deputados. ! i 

I: :!:~ 
Atenciosamente, 

Presidente da Comissão 

. i 
DO LIRA I' 
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Decisão sobre Questão de Ordem -
Deputado Paulo Teixeira, Jandira 
Feghali e Outros - 22 de Março de 
2016; 
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Recurso na Questão de Ordem QO no 
05 à Comissão Especial - REC no 
118/2016 
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Notas Taquigráficas da sessão da 
Câmara dos Deputados do dia 1 7 de 
abril de 2016. Impresso 



DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, 
REVISÃO E REDAÇÃO 

SESSÃO: 091.2.55.0 

DATA: 17/04/16 

TURNO: Vespertino 

TIPO DA SESSÃO: Deliberativa 

Extraordinária - CO 

LOCAL: Plenário Principal - CO 

INÍCIO: 14h 

TÉRMINO: 23h50min 

DISCURSOS RETIRADOS PELO ORADOR PARA REVISÃO 

I Hora I Fase I Orador 

Obs.: 

Ata da 91 3 Sessão da Câmara dos Deputados, Deliberativa Extraordinária, 

Vespertina, da 2• Sessão Legislativa Ordinária, da ss• Legislatura, em 17 de 

abril de 2016. 

Presidência dos Srs.: 

Eduardo Cunha, Presidente. 

Beto Mansur, 1° Secretário. 

ÀS 14 HORAS COMPARECEM À CASA OS SRS. : 

Eduardo Cunha 

Waldir Maranhão 

Giacobo 

Beta Mansur 

Felipe Bornier 

Mara Gabri lli 

Alex Canziani 

Mandetta 

Gilberto Nascimento 

Luiza Erundina 

Ricardo Iza r 
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I -ABERTURA DA SESSÃO IV- ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -A lista de presença registra na Casa PRESENTES OS SEGUINTES SRS. DEPUTADOS: 

o comparecimento de 265 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados. 

Está aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciamos nossos 

trabalhos. 

O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da sessão anterior. 

11- LEITURA DA ATA 

O SR. CARLOS MANA TO, servindo como 2° Secretário, procede à leitura da 

ata da sessão antecedente, a qual é, sem observações, aprovada. 

111 -EXPEDIENTE 

(Não há expediente a ser lido) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - A lista de presença registra o 

comparecimento de 164 Senhoras Deputadas e Senhores Deputados. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passa-se à apreciação da matéria 

sobre a mesa e da constante da Ordem do Dia. 

Item único. 

DENÚNCIA POR CRIME DE RESPONSABILIDADE N° 1, 

DE 2015 

(SENHORES HÉLIO PEREIRA BICUDO, MIGUEL 

REALE JUNIOR E JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL) 

Votação, em turno único, do Parecer da Comissão 

Especial destinada a dar parecer sobre a denúncia contra 

a Senhora Presidente da República por crime de 

responsabilidade, oferecida pelos Senhores Hélio Pereira 

Bicudo, Miguel Reale Junior e Janaina Conceição 

Paschoal, pela admissibilidade jurídica e política da 

acusação e pela consequente autorização para a 

instauração, pelo Senado Federal, de processo por crime 

de responsabilidade (Relator: Deputado Jovair Arantes). 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - A Presidência informa que os Os membros da Mesa repetirão o nome do Deputado, consignarão o seu voto 

discursos dados como lidos não serão recepcionados durante o processo de e, a seguir, indicarão o total de votos- conforme seja "sim", "não", "abstenção" - e 

deliberação desta matéria. também as ausências. Eles devem anunciar o número total de votos, para que seja 

Esclarecimentos sobre o processo de votação. acompanhado pelo Plenário. 

Será oferecida a palavra ao Relator da matéria, Deputado Jovair Arantes, por O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Se alguém tiver algum 

até 25 minutos. esclarecimento a fazer, faça-o da tribuna, por gentileza. 

Não haverá encaminhamento de votação. O SR. ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, eu queria pedir licença à 

Os Lideres poderão usar a palavra pelo tempo proporcional à bancada, Deputada aqui, porque quero um esclarecimento da Presidência. 

acrescido de 1 minuto, que seria o correspondente à orientação de bancada. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Pois não, Deputado Arlindo 

A Presidência da Câmara informa que a votação da matéria se dará em Chinaglia. 

conformidade com o disposto no art. 187, § 4°, do Regimento Interno. O SR. ARLINDO CHINAGLIA (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

A votação nominal será ostensiva, por voto aberto. Será chamado um Estado Sr. Presidente, há uma divergência de interpretação. Queria, então, indagar algo de 

da Região Norte e, em alternância, será chamado um Estado da Região Sul, e vice- V.Exa. , para nosso esclarecimento - e se falhamos na interpretação, nós nos 

versa. desculpamos antecipadamente. 

A chamada nominal dos Deputados, dentro do mesmo Estado, ocorrerá por Conforme a nossa interpretação, V.Exa. nos orientou que haverá a primeira 

ordem alfabética. chamada de todos os Estados. E, após essa votação, para os eventuais 

Esta Presidência fará a chamada dos Parlamentares, que dirão "sim", "não" retardatários ou ausentes, V.Exa. novamente chamará todos os Estados numa 

ou "abstenção" no microfone localizado no centro do plenário, de forma clara, para sequência. 

que se possa identificar o seu voto. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Não. A segunda chamada é um 

A chamada dos ausentes ocorrerá logo após o término da chamada dos critério ... Não há disposição expressa para isso. E todos os Parlamentares têm que 

Deputados de cada Estado. estar presentes aqui, para votar na hora em que são chamados. 

As declarações escritas de voto serão recepcionadas em conformidade com o A Presidência vai fazer uma segunda chamada ao fim da chamada de cada 

disposto no parágrafo único do art. 182 do Regimento Interno, após a conclusão do Estado, porque podemos chamar o Parlamentar, e S.Exa. ainda não ter chegado. 

processo de votação. Esse será o critério que a Presidência vai adotar. 
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O SR. ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, então, está claro o critério que 

V.Exa. adotou. Agradeço. 

O SR. AFONSO FLORENCE - Sr. Presidente, por favor, eu tenho um pedido 

de esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Convido o Presidente da Comissão 

Especial, Deputado Rogério Rosso, a tomar assento à mesa. 

Convido para tomar assento à mesa, por gentileza, o Relator, os membros da 

Mesa que vão fazer a chamada e o Presidente da Comissão Especial, Deputado 

Rogério Rosso. 

Pois não, Deputado Afonso Florence. 

O SR. AFONSO FLORENCE (PT-BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, primeiro, quero registrar, com relação ao pedido de esclarecimento 

anterior, que foi acordado no Colégio de Lideres, a partir de uma fala de V.Exa., que 

seriam chamados os ausentes após todos os Estados. Gostaria de fazer esse 

registro. 

Segundo, pelo que entendo, este Plenário vai apreciar a admissibilidade -na 

minha interpretação, rejeitará - do relatório do Relator, acatando a abertura do 

processo de impeachment. 

A Mesa, portanto, é imparcial, e está ladeada de manifestantes de uma das 

partes, o que não considero adequado. 

Quero registrar que devem se retirar da Mesa os que estão como 

manifestantes de uma das posições. (Manifestação no plenário.) 

Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nós estamos no plenário da Cãmara 

dos Deputados, no qual os Deputados têm toda a liberdade de se posicionar em 

qualquer lugar. Não cabe ao Presidente da Casa determinar isso. 

Eu posso determinar quem se senta à mesa, mas não posso determinar quem 

fica em qualquer espaço do plenário. Então, eu infelizmente não tenho como impedir 

isso. 

O SR. AFONSO FLORENCE - Deputado Eduardo Cunha, foi negado o 

pedido da defesa de se pronunciar. 

Se os defensores do impeachment podem ficar, registro que o discurso não é 

só retórico, é simbólico, é de imagem também. E isso fere o direito de defesa. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- V.Exa. também tem todo o direito de 

permanecer aqui, sem nenhum problema. V.Exa. inclusive é meu convidado para 

estar aqui, se for o caso. (Manifestação no plenário. Palmas.) 

Eu peço respeito, para que não haja interrupção, para que não sejam 

cortadas as falas, porque qualquer interrupção vai implicar que haja prorrogação. O 

mesmo ocorrerá na fala dos Lideres. 

Independentemente das posições, todos têm o direito de expressar como se 

posicionam. 

O SR. ORLANDO SILVA - Sr. Presidente, peço um esclarecimento sobre a 

votação. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - É sobre a votação, Deputado? 

O SR. ORLANDO SILVA - É sobre a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Pois não, Deputado. 
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O SR. ORLANDO SILVA (PCdoB-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, no nosso entendimento, a segunda chamada deve ser feita após 

todos os Estados terem concluído a sua votação. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado, essa matéria já está 

esclarecida. Não há esclarecimento a fazer. 

O SR. ORLANDO SILVA- Sr. Presidente ... 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado, nós não vamos repetir a 

mesma coisa . 

O SR. ORLANDO SILVA - Sr. Presidente, eu insisto! É outra questão, Sr. 

Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Não há questão. 

O SR. ORLANDO SILVA- É outra questão. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Não. Aí é protelação. Eu vou voltar a 

falar sobre o assunto, apenas para esclarecer. 

Nós divulgamos, por escrito, o procedimento. Quem teve o cuidado de ler o 

que estava escrito viu que não havia nenhuma menção a segunda chamada. Eu 

estou esclarecendo a segunda chamada agora, quando indagado. 

Os Parlamentares têm que estar presentes aqui para votar. Quem não quer 

votar e está ausente, assuma sua ausência . (Manifestação no plenário: Muito bem! 

Palmas.) 

Concedo a palavra ao Deputado Jovair Arantes, Relator da matéria, por até 

25 minutos. (Pausa.) 

Com a palavra o Relator. (Pausa.) 

{Tumulto no plenário.) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado, V.Exa. está tendo um 

comportamento que não é digno de um Parlamentar. 

(Tumulto no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - V.Exa. tem que respeitar o Plenário. 

V.Exa. tem que respeitar o Plenário. Não é no grito que V.Exa. vai ganhar. 

Peço à segurança que retire o Deputado do local , porque não é o local 

adequado. 

(Manifestação no plenário: Fora, PT! Fora, PT!) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Relator, por 

até 25 minutos. Eu peço que o Relator se posicione. (Pausa.) 

Por gentileza, a tribuna está reservada ao orador. 

(Tumulto no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - V.Exa. não vai ganhar no grito. Eu 

não posso impedir ninguém de ficar aqui. 

(Tumulto no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Eu não vou tirar ninguém, Deputado. 

Eu não mando. Eu vou tirar V.Exa. daí, porque esse não é um local adequado. Aqui 

V.Exa. pode ficar. Aqui V.Exa. pode ficar. Venha para cá e fique aqui , Deputado! 

(Pausa.) 

(Tumulto no plenário.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Eu peço que o Parlamentar seja O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Com a palavra o Relator. 

retirado daqui, para que nós possamos continuar a sessão. S.Exa. está num local Eu abro o microfone para o Relator. Se o silêncio não for estabelecido, nós 

que não cabe a Parlamentar ficar. (Manifestação no plenário.) vamos prorrogar o tempo do Relator. Em silêncio .. . 

V.Exa. não manda na Casa. Vai ser cumprido o Regimento. O SR. JOVAIR ARANTES (BiocoiPTB-GO. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Passo a palavra ao Relator. O Relator está posicionado na tribuna? Eu quero Presidente, Sras. e Srs. Deputados, povo brasileiro, é chegada a hora da votação do 

ver o Relator na tribuna. Por favor, ponham o visar, para que eu possa ver o Relator parecer aprovado pela Comissão Especial, que tive a honra de relatar. 

na tribuna. (Pausa.) Nós estamos diante de um dos momentos mais importantes da história 

(Tumulto no plenário.) recente deste País. E nesta tarde ensolarada, neste domingo, dia 17 de abril de 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Se V.Exas. não perceberam, quem 2016, vamos fazer a história, decidir o que queremos para o futuro deste País. A 

está querendo o tumulto é quem não quer que se vote a matéria. Quem quer o situação é grave. Não adianta só vi rar a página desta história, é hora de reescrevê-

tumulto é quem não quer que se vote a matéria. la, em busca de um novo tempo. 

Peço à segurança que intervenha, para evitar confl ito. (Pausa.) Eu quero pedir ao pessoal que está à direita, por favor ... Não é possível 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) falarmos desse jeito, Sr. Presidente. 

(Manifestação no plenário: Não vai ter golpe! Não vai ter golpe!) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Interrompa o tempo, por genti leza. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - É proibido faixa aqui em cima. Eu quero dizer que o Relator tem a possibilidade de usar a palavra como tem 

Presença, tudo bem. Não é admitido faixa aqui em cima. Aliás, faixa não é admitido que ser. (Pausa.) Eu quero que a tribuna seja ocupada somente pelo Relator. A 

em lugar nenhum. Podem retirar as faixas de qualquer natureza do plenário. Será tribuna vai ser ocupada pelo orador em todas as intervenções, seja do Relator, seja 

retirada qualquer faixa do plenário. (Pausa.) de todos os Líderes. Foi esse o comportamento que nós adequamos no início da 

sessão e que se perdeu pelas madrugadas. 

A tribuna é do orador. 

O SR. JOVAIR ARANTES - É hoje, Sr. Presidente, é agora, neste 

Parlamento, que vamos dar uma resposta à população brasileira, fortalecendo ainda 

mais a nossa democracia. 
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A minha resposta já é conhecida e não foi uma escolha aleatória, sem base O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Interrompa o tempo, por gentileza, 

legal; foi uma escolha com base em fatos gravíssimos, que atentam contra a Deputado Jovair Arantes. 

Constituição, contra a competência desta Casa Legislativa, contra as finanças Pare o tempo. 

públicas, contra a responsabilidade fiscal , contra a transparência, contra a verdade e Eu peço às pessoas que estão atrás da tribuna que a liberem. Não deve 

contra o País. haver nenhuma outra visão que não seja o Relator na tribuna, por gentileza. Vamos 

Digo aos colegas Parlamentares e ao povo brasileiro que elaborei o meu colocar respeito neste processo. E assim será em todas as palavras dos Líderes. 

parecer com seriedade, com absoluta isenção, com muito trabalho e dedicação, em (Palmas.) 

respeito à Constituição e às leis brasileiras, e sabedor da relevância do que é Em função do tumulto que está sendo provocado aqui - e virou disputa - , 

recomendar a abertura de um processo por crime de responsabilidade contra a faço um apelo aos Parlamentares, que têm o direito de aqui ficar, no sentido de que 

Presidente da República deste País. retornem aos seus lugares no plenário e deixem só a Mesa aqui. (Manifestação no 

Relembro aos colegas que estamos decidindo essa questão com legitimidade plenário.) 

constitucional. Democracia, Srs. Parlamentares, não se resume à contagem de Vamos aguardar o tempo. (Manifestação no plenário.) 

votos. Democracia é muito mais que uma eleição popular. Não se pode tudo apenas Eu queria dar uma palavra ao Plenário e chama-lo à razão deste processo 

porque foi eleito pelo voto popular. que estamos vivendo. Nós não podemos passar uma imagem de que este não é um 

Cinquenta e quatro milhões de votos não autorizam o descumprimento da Parlamento que está apreciando um processo grave. Então, que se faça a luta, a 

Constituição; 54 milhões de votos não autorizam a prática de atos que atentam disputa política, mas que se faça nos discursos, com o respeito de todos. Tem que 

contra as finanças públicas; 54 milhões de votos não permitem ao Presidente da haver respeito. O respeito não é só aos companheiros Deputados, o respeito é ao 

República que massacre a situação econômica do País com um projeto de poder; 54 País, que está assistindo a isso. O.k.? 

milhões de votos não servem como justificativa para a prática de atos nocivos à Vou pedir, então, que permaneçam aqui em cima apenas os membros da 

economia do País. Mesa que vão fazer parte da sessão. Por acordo, por harmonia, eu estou pedindo 

Democracia também é saber respeitar as instituições, submeter-se à isso a todos, inclusive a V.Exa., se puder cooperar. (Manifestação no plenário.) 

Constituição, observar as leis orçamentárias e fiscais e principalmente ser Eu estou pedindo a todos, inclusive a V.Exa. Esse é o acordo que estamos 

transparente no trato das finanças públicas. fazendo. Deputado, se V.Exa. cumprir sua parte no acordo, os outros cumprirão. 

Não vejo diferença entre aquele que se apropria do dinheiro público .. . (Manifestação no plenário.) 
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Aqui na Mesa vão permanecer, além do Relator e do Presidente da Comissão V.Exas., Deputados, estão de parabéns. Tenho orgulho de fazer parte desta 

Especial , o 1° Secretário, Deputado Beta Mansur, o 2° Secretário, Deputado Felipe Casa, em especial , desta Legislatura. Hoje este Parlamento, independentemente do 

Bornier, a 38 Secretária , Deputada Mara Gabrilli , se desejar participar, o 4° resultado, sai mais fortalecido, restabelece sua credibilidade e merece o respeito da 

Secretário, Deputado Alex Canziani , e o 2° Suplente, Deputado Gilberto Nascimento, população brasileira . 

que vai registrar a ausência nas chamadas. Os 1° e 2° Vice-Presidentes- não sei Demonstramos que o País tem um Parlamento muito forte , uma Câmara dos 

se aqui estão-, podem também participar, se quiserem, como membros titulares da Deputados que funciona, uma Casa do Povo que cumpre o seu papel institucional e 

Mesa, para que, em eventual ausência, possam substituir-nos. não se constitui como mero puxadinho do Poder Executivo. 

Deputado Jovair Arantes, vamos retomar seu tempo do ponto em que foi Sem tomar o papel de acusador, que não me cabe , passo agora a defender 

interrompido, com 21 minutos. meu parecer com serenidade, sem gritaria, sem esperneio, sem fazer cena. Esta é 

O SR. JOVAIR ARANTES • Retomo minha fala e agradeço a atenção dos uma disputa que não se pode ganhar no grito. A acusação foi feita pelos 

colegas. denunciantes. Sou apenas um julgador deste processo jurídico-político, juntamente 

Não vejo diferença entre aqueles que se apropriam do dinheiro público , Sr. com V.Exas ., Sras. e Srs. Deputados. 

Presidente, praticando ato de corrupção, daqueles que mascaram a real situação Antes, é importante ressaltar mais uma vez a serenidade, a legalidade e a 

financeira do País como projeto de poder e realizam operações contábeis ilegais, regularidade da condução dos trabalhos da Comissão Especial , oportunidade em 

gerando consequências gravíssimas para a situação econômica do País. que parabenizo todos os seus membros- e parabenizo também a bancada do meu 

O impeachment não é golpe, é um instrumento legítimo e constitucional que partido, PTB - , especialmente, seu Presidente, Deputado Rogério Rosso , que 

permite a fiscalização e o controle de um Poder da República em relação a outro, conduziu os trabalhos de forma irretocável , com segurança, imparcialidade, 

quando a gravidade dos fatos justifica essa intervenção. Esse é o fato no momento. cordialidade e respeito a todos os brasileiros e brasileiras. 

Mas não venho hoje, Srs. Parlamentares, fazer discurso eminentemente Cumprimento também os Vice-Presidentes da Comissão, Deputados Carlos 

político. Essa missão foi de V.Exas., que a cumpriram muito bem durante esses Sampaio, Maurício Quintella e Fernando Coelho Filho. 

últimos dias, sem interrupção, nesta Casa. Foi a sessão mais longa da história do Desde o começo, Sr. Presidente, buscou-se o diálogo com todos os Líderes e 

Parlamento brasileiro. De forma democrática, o povo brasileiro teve e tem sua voz Deputados, para fixar um plano de trabalho justo, equilibrado e transparente , 

representada nesta Casa por V.Exas. proporcionando a todas as correntes de pensamento a oportunidade de se 

manifestarem amplamente no decorrer dos debates, a favor e contra . 
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Buscou-se inclusive o diálogo com o Supremo Tribunal Federal , a fim de se Do ponto de vista jurídico, concluí pela existência de indícios mais do que 

adotar um procedimento irretocável do ponto de vista constitucional , legal e suficientes do cometimento de crimes de responsabilidade por parte da Presidente. 

regimental . E assim concluí, tendo como base exclusivamente o conteúdo da denúncia recebida 

Buscou-se também esclarecer aos Deputados e à sociedade o teor da por esta Casa. Não apontei um único fundamento jurídico para justificar a abertura 

denúncia por meio de audiências públicas, às quais compareceram seus autores. do processo que não estivesse relacionado com aqueles fatos admitidos pela 

Quem fez a denúncia foi o Sr. Miguel Reale Junior e a Sra. Janaina Conceição decisão inicial. Não houve extrapolação nenhuma desta Casa. 

Paschoal, que estiveram aqui conosco. Deixei claro que os indícios de crimes de responsabilidade considerados pelo 

No dia seguinte também estiveram nesta Casa o Ministro da Fazenda, Sr. relatório se referiram apenas a fatos ocorridos no ano de 2015, relativos à abertura 

Nelson Barbosa, e o Sr. Ricardo Lodi Ribeiro, ambos indicados para defender a de créditos suplementares por decreto presidencial , sem autorização desta Casa 

Presidente pela bancada do Governo. Legislativa , e à contratação ilegal de operações de crédito, usurpando-se, dessa 

Durante as referidas audiências, houve amplo debate democrático, nos forma, a condição desta Casa. 

termos da denúncia, destacando-se sempre a pluralidade das perspectivas. Foram A edição de decretos de abertura de créditos suplementares , no exercício de 

realizadas , Srs. Deputados, 11 sessões, e foram quase 50 horas de debates na 2015, sem a devida autorização do Legislativo, além de ferir a separação dos 

Comissão. Poderes, revela um comportamento unilateral , com viés autoritário e afrontoso às 

Este processo de impeachment também tem sido caracterizado pela mais instituições. É conduta gravíssima, que usurpa a competência do Poder Legislativo , 

ampla publicidade e transparência . Sua legitimidade foi assegurada pelo fere a Constituição e gera consequências drásticas para a economia do País. Volto a 

cumprimento fiel das normas jurídicas pertinentes e pela fiscalização em sentido repetir: isso gera consequências drásticas para a economia do povo brasileiro. 

amplo, exercida pelo Supremo Tribunal Federal, pelos Parlamentares, pelos partidos Não se sustenta o argumento de que não houve má-fé da Presidente da 

políticos, pelos meios de comunicação e pela sociedade brasileira . República na edição dos referidos decretos. Diversos partidos políticos denunciaram 

A fase atual , relembro os colegas, é de admissibilidade da denúncia. O essa prática ao Tribunal de Contas da União no mês de dezembro de 2014. Já 

julgamento definitivo será no Senado Federal , quando a Presidente da República havia, portanto, grande debate público sobre a ilicitude dessas práticas, o que retira 

terá oportunidade de se defender novamente, inclusive de forma mais ampla. a boa-fé objetiva da Presidente da República , que deu continuidade a isso em 2015. 

Sobram justificativas jurídicas e políticas para instauração do processo. Ela continuou cometendo os mesmos crimes, como se não houvesse um poder 

legislativo legitimamente eleito pelo povo brasileiro. 
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O fato de que o TCU apenas detectou essas irregularidades pela primeira vez Alguns afirmaram que não houve má-fé da Presidente da República, pois os 

no ano 2014 de modo algum exime a responsabilidade da Sra. Presidente e muito Governos anteriores já teriam adotado tais práticas, inclusive com a concordância do 

menos a autorizou a continuar com tais práticas ao longo do ano 2015. Tribunal de Contas da União. Isso não é verdade! Isso não é verdade! 

Nenhum agente político precisa de aviso prévio para cumprir as leis e a Estatísticas levantadas pelo TCU e muito divulgadas pela imprensa revelam 

Constituição. Volto a repetir, nenhum agente político precisa de aviso prévio para que nenhum Governo anterior atrasou por tanto tempo repasse aos bancos públicos 

cumprir as leis e a Constituição Federal. em muitos bilhões de reais. 

Portanto, em 2015 já era de amplo conhecimento o caráter proibitivo da É exatamente esse volume gigantesco, que totaliza mais de 60 bilhões de 

conduta, tendo em vista o debate público em torno do processo de apreciação das reais, aliado à demora no pagamento dessa dívida, que levou o Tribunal de Contas 

contas de 2014. O fato de um grande número de técnicos do Governo ter avalizado da União a afirmar que essa prática configurava e configura contratação ilegal de 

os decretos não afasta a responsabilidade da Presidente. Nenhum gestor de crédito . 

recursos públicos pode eximir-se da sua responsabilidade por atos que diretamente E o TCU não disse isso porque não alterou o seu entendimento. Na verdade , 

praticou . as situações ocorridas em anos anteriores por outros Presidentes não eram nem de 

Quanto à contratação ilegal de operações de crédito, as chamadas pedaladas longe semelhantes aos atos de irregularidade fiscal praticada pela atual 

fiscais, há indícios suficientes de que os atrasos sistemáticos e volumosos ao Banco administração. 

do Brasil no ano de 2015, em relação ao Plano Safra, possuem os elementos O Tribunal de Contas da União detectou a conduta ilícita pela primeira vez na 

essenciais característicos de uma verdadeira operação de crédito. apreciação das contas presidenciais de 2014, pois o atraso de pagamento aos 

Tais atrasos representam a assunção de compromissos da União pelo Banco bancos públicos apenas chamou a atenção quando o montante de dinheiro público 

do Brasil, que estaria canalizando parte considerável de seus recursos captados no chegou a valores exorbitantes. 

setor privado para financiar as despesas públicas correntes do Tesouro Nacional. Mas essa prática continuou em 2015. No meu relatório, fui claro ao dizer que 

Isso é ilegal. a operação de crédito é ilegal , não decorre da gestão ordinária do Plano Safra. Pelo 

As análises dos fatos narrados e dos argumentos da defesa apontaram contrário, a operação de crédito ilegal decorre dos atrasos sistemáticos e volumosos 

indícios suficientes de que as transações financeiras relatadas constituíram um tipo no repasse de dinheiro do Tesouro Nacional ao Banco do Brasil, que ultrapassaram 

de financiamento bancário, configurando-se prática de crime de responsabilidade. 13 bilhões de reais em junho de 2015. 
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Ora, não é razoável conceber que uma decisão dessas tenha sido tomada É preciso manter o rumo dentro das regras constitucionais estabelecidas e 

sem o aval de quem tem o comando superior do Governo, que é a Presidente da virar esta página de angústia do povo brasileiro. Estou me referindo à 

República, uma decisão, diga-se de passagem, que, na estrutura montada pelo responsabilidade de todos nós homens públicos para pacificar o País, diminuir o tom 

Governo, previa a disponibilidade artificial de mais de 60 bilhões de reais para gastar das discussões, promover a reconciliação nacional e o diálogo em torno de um 

em despesas não obrigatórias , quando a responsabilidade fiscal proibia gastar esse projeto de Governo capaz de superar a crise e a divisão. O Brasil não precisa de 

dinheiro. muros, precisa de pontes. 

Quando a família sabe, lá na cidade , lá no cantinho, que sua situação Enquanto não se resolvem as incertezas políticas, os indicadores econômicos 

financeira piorou, passa a ser grave, com fragilidade das economias domésticas, e é se deterioram. A condução da política orçamentária do Estado brasileiro, à margem 

preciso diminuir os gastos. Todo pai de família sabe disso. da Constituição e das leis orçamentárias , evidencia uma grave violação de valores 

Como eu disse no meu parecer, a formação de economista da Presidente e ético-jurídicos que legitimam o controle democrático e popular do Legislativo sobre 

seu notório controle centralizador da condução econômica do Governo tornam difícil os limites de programação orçamentária de gastos governamentais. 

aceitar a argumentação de que ela não sabia dos fatos exaustivamente tratados em São vários os sinais da paralisia que tomou conta do País. Não são apenas 

todo o País. os seis decretos, as pedaladas fiscais isoladamente que me fizeram concluir 

A má-fé, portanto , está em participar, por ação ou omissão, dessa ardilosa politicamente pela admissibilidade. O que me convenceu, entre outras questões, foi 

operação de crédito ilegal de financiamento do Tesouro Nacional com os bancos o efeito danoso dessa prática na condução da economia e das finanças do País. 

estatais sob controle da União. A nossa população foi enganada. Não podemos minimizar esses atos. São 

Essas foram as razões principais que me levaram a afirmar que, em relação vários os prejuízos dessa contabilidade criativa, nociva e ilegal: desemprego, 

às pedaladas fiscais , existem indícios suficientes para a abertura de processo de recessão, paralisação dos programas sociais, inflação, aumento de preços, perda do 

impeachment, para mandar ao Senado Federal , que é quem vai fazer o julgamento. poder de compra , perda da credibilidade , encerramento de empresa, alta nos juros, 

Quanto à gravidade do momento político , é preciso que o Parlamento auxilie restrição nos empréstimos bancários. 

na retomada das condições de governabilidade. Os cidadãos exigem respostas de O Brasil está doente, e o remédio não é outro senão a retomada da 

seus representantes . A instabilidade econômica e as incertezas da política arrastam austeridade, da governabilidade e do crescimento econômico. Não nos podemos 

o País para uma crise sem precedentes. omitir. Não devemos, neste momento, levar em consideração apenas favores 

pessoais, não republicanos. Isso seria uma vergonha para esta Casa. Devemos 
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pensar no melhor para o nosso País . O voto não é nosso, é deles, dos nossos Concluo, Sr. Presidente, dizendo que o Brasil clama , e os fatos demonstram 

brasileiros- dos seus eleitores, dos meus eleitores, do eleitor de todos os políticos que devemos autorizar a instalação do processo contra a Sra. Presidente da 

do Brasil. República , Dilma Vana Rousseff. 

Peço sinceramente que este Plenário confirme o relatório da Comissão e E que Deus nos ilumine. (Manifestação no plenário: Muito bem! Palmas 

assim permita que as infrações atribuídas à Presidente possam ser devidamente prolongadas.) 

julgadas pelo Senado. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Iniciaremos conforme foi divulgado: 

O Brasil exige e merece esta apuração. Quem exerce o poder é responsável repetiremos o critério. Nós colocaremos os partidos sem blocos na lista. 

pelos seus atos. Poder sem responsabilidade e sem limites não é possível no regime Chamaremos os Líderes dos partidos pela ordem do maior para o menor, como se 

democrático. fosse orientação. Acresceremos o tempo de 1 minuto ao partido, que corresponderia 

Estou convicto de que a Comissão Especial cumpriu o seu papel ao debater à orientação. Os partidos que não têm liderança, terão o tempo da semana, se não o 

exaustivamente os pressupostos da admissibilidade da denúncia. Sinto-me grato por utilizaram. Caso tenham utilizado, o tempo será de 1 minuto. 

ter conduzido a nobre tarefa que a mim foi delegada. A partir de agora, será facultada a palavra aos Líderes dos partidos. O tempo 

Peço licença aos colegas Deputados para agradecer a Deus, a minha família do partido será de responsabilidade do Líder, que o utilizará da forma que lhe 

- meus filhos e netos - , ao meu querido Estado de Goiás, que depositou em mim convier. Se quiser, poderá dividi-lo. Cada Líder é o responsável. O tempo não terá 

a confiança para representá-lo nesta Casa. prorrogação. 

Por último, agradeço a todos os brasileiros pela intensa participação cívica Chamo o PMDB . 

manifestada, em especial na data de hoje, em todo o canto do Brasil. 

Com dizia Chico Xavier, e volto a repetir: "Ninguém pode voltar atrás e fazer 

um novo começo, mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim ". Esta é a 

hora, este é o momento de rescrevermos a história democrática do País. O Brasil 

precisa do seu voto, não lhe falte! Repito: o Brasil precisa do seu voto, não lhe falte! 

É a hora de este Parlamento retomar o protagonismo, que foi esquecido 

durante estes últimos anos. 
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O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Concedo a palavra, como Líder, ao A bancada do PMDB tomou essa decisão por entender que as circunstâncias 

Deputado Leonardo Picciani, pelo PMDB. (Pausa.) políticas que o País vive, hoje, as circunstâncias que levaram ao início do processo 

O SR. LEONARDO PICCIANI {Bioco/PMDB-RJ. Como Líder, sem revisão do de impedimento da Presidente da República estariam inteiramente preenchidas. 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu inicio esta fala saudando a Cabe-me, neste momento, na qualidade de Líder do PMDB na Câmara dos 

bancada do PMDB e todas as representações partidárias com assento nesta Casa. Deputados, falar de forma muito direta. Eu disse isso no meu discurso durante a 

Nós iniciamos hoje uma sessão histórica, que será analisada hoje e pelas semana, de certa forma, até emocionado, porque jamais imaginei que a minha 

páginas da história. Hoje nós devemos fazer esta sessão num clima de paz, de geração viveria este momento novamente. 

respeito, de democracia, porque é esse o exemplo que nós devemos dar à Reafirmo o que eu disse em discurso, na sexta-feira, no início dos debates do 

sociedade que nos acompanha. processo de impeachment. A nossa bancada irá encaminhar o voto "sim". (Palmas.) 

O que estamos fazendo hoje aqui não é uma brincadeira , não é uma disputa, Mas nós sabemos que, aconteça o que acontecer no dia de hoje, amanhã nós 

um jogo de futebol. Muito pelo contrário, é uma das mais graves sanções previstas teremos um novo dia e uma nova etapa da vida nacional , em que cada um aqui , 

pela Constituição Federal , previstas no nosso ordenamento jurídico. Não nos cabe cada partido político, cada movimento, cada cidadão precisará ter responsabilidade 

aqui nenhuma outra posição senão a de defesa dos princípios republicanos e da com o País . Não é possível que as disputas políticas e as ambições políticas 

democracia brasileira . continuem a levar o Brasil até onde está neste momento. 

Ontem e ao longo da semana, a bancada do PMDB se reuniu para tomar uma Eu faço aqui este registro e este apelo para que amanhã todos nos sentemos 

decisão. O PMDB sempre esteve ao lado da democracia e, junto com outros - à mesa e passemos a discutir o futuro imediato da República Federativa do Brasil e 

muitos do PMDB -, lutou para que as liberdades, o direito ao voto e as garantias a refletir sobre como as pessoas estão vivendo. 

individuais fossem reestabelecidas no País. Esse compromisso do PMDB com o É verdade que as pessoas não estão vivendo bem, reivindicam e têm o direito 

povo brasileiro é inabalável. de reivindicar, mas é verdade também que temos que fazer a nossa parte e criar um 

Não há nenhum momento da história brasileira nem circunstância que levará ambiente político necessário, um ambiente político propício para que os avanços 

o nosso partido a agir de forma diferente que não seja na defesa da democracia e possam ocorrer. 

dos ideais de liberdade da República Federativa do Brasil. O PMDB jamais agiu como polo. O PMDB, suas Lideranças e sua bancada 

A bancada do PMDB , exercendo a sua liberdade, exercendo o seu direito de jamais agiram como polo ativo neste processo. Mas exerceremos hoje a nossa 

decisão consciente, optou pelo voto favorável ao processo de impedimento. responsabilidade . 
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Eu quero fazer um agradecimento especial à bancada do PMDB, que 

conhece o meu posicionamento e o posicionamento de alguns outros companheiros 

da bancada que não acompanharão a posição da bancada. (Palmas.) 

Eu faço um agradecimento à bancada do PMDB pela compreensão e respeito 

que teve pela nossa posição, que não é fácil. 

Quero dizer a cada companheiro e companheira do nosso partido que eu 

respeito muito a posição de cada um dos senhores. Desejo que cada um possa 

exercer o seu voto com a coerência necessária, com o desejo necessário de 

transformação do País, para que, ao fim deste processo, todos nós possamos sair 

grandes, sem vencidos e sem vencedores. 

O fim deste processo deve ser um só: a vitória do Brasil , a vitória do povo 

brasileiro, em dias melhores. 

Viva o Brasil! Viva a democracia! Vamos todos juntos cumprir com o nosso 

dever! 

O PMDB vota "sim". 

Nós vamos encarecer que esta sessão ocorra com a seriedade que ela 

merece e que o povo brasileiro espera que cada um de nós tenha. 

Viva o Brasil! (Palmas.) 

(Manifestação no plenário: Democracia! Democracia!) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - V.Exa. vai continuar a usar o tempo? 

(Pausa.) 

O tempo está. .. Vai continuar a usar o tempo, Sr. Deputado? 

O SR. LEONARDO PICCIANI - Encerro. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Encerrou? (Pausa.) 

O.k. Encerrou o tempo. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Lembro a V.Exas. que nós não 

vamos colocar no painel a orientação dos partidos. V.Exas. vão ter que se guiar, 

porque não cabe orientação. 

Nós acrescemos o tempo de 1 minuto e não queremos que o processo tenha 

qualquer coisa fora do seu rumo. 

Então, não haverá registro de orientação no painel. Aquilo é apenas a relação 

dos partidos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Chamo o PT para falar. desta Casa, que vão votar "não", porque querem rechaçar o risco posto para o futuro 

(Manifestação no plenário: Não vai ter golpe!) do Brasil , que é a derrota da democracia. 

Coloquem no painel o tempo do PT, por gentileza. O terceiro motivo fundamental é a candidatura de Michel Temer nesta 

O SR. AFONSO FLORENCE (PT-BA. Como Líder. Sem revisão do orador.) · pretendida eleição indireta, liderada pelo Presidente da Câmara, que é réu no 

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, a bancada combativa no Senado Federal do PT e Supremo. 

do PCdoB, Senadores e Senadoras contra o golpe, o povo brasileiro, milhões de Os jornais do mundo publicaram: "Corruptos querem derrubar a Presidenta 

pessoas nas ruas, em especial aqueles com uma consciência democrática, inclusive Di/ma, uma mulher honesta ". 

homens e mulheres que fazem oposição ao Governo Dilma e ao PT, estão dizendo a Essa é a visão que brasileiros e brasileiras estão tendo, cada vez mais, sobre 

uma só voz: "Democracia! Não vai ter golpe!" (Palmas.) essa votação que vai haver aqui , à qual muitos querem dar ares de votação de 

Isso ocorre por três motivos fundamentais. Quando se constituiu a Comissão chapa para a Presidência da República , como se tivéssemos eleição indireta, e não 

para apreciar a proposta de abertura de processo de impeachment, a chapa de temos. Por isso, essa votação , que buscava se lastrear num discurso anticorrupção, 

partidos aliados, o Deputado Rosso e o Deputado Jovair nos garantiram perdeu a sua legitimidade. 

imparcialidade. E como é límpida a tese de defesa do Governo de que não há crime Nas manifestações do dia 13 de março, Aécio Neves, citado várias vezes em 

de responsabilidade , nós não tivemos dúvida de que S.Exas. teriam postura delações premiadas, e Geraldo Alckmin , alvo de várias investigações, como a do 

imparcial. metrô e da merenda, foram postos para correr - e eram manifestações que eles 

Com o andar dos trabalhos, com o funcionamento da Comissão, mesmo com próprios convocaram. Pelo Brasil afora , em muitas manifestações, líderes da 

cerceamento de defesa, com a apresentação do relatório, com a acusação feita pelo Oposição foram postos para correr. 

Advogado Miguel Reale lá na Comissão e aqui no Plenário, com a defesa feita pelo Ficou claro quando o Procurador de Curitiba, da Operação Lava-Jato, e o ex-

Advogado-Geral da União, José Eduardo Cardozo lá na Comissão e aqui no Procurador-Geral Gurgel disseram que Dilma e Lula eram tratados pelo Ministério 

Plenário , ficou nítido que não há crime de responsabilidade. Público e pela Polícia Federal como estadistas. 

A voz das ruas repercute hoje aqui neste plenário, somada a essa nítida Foi Lula que deu autonomia à Polícia Federal. Foi Dilma que mandou o 

ausência de crime de responsabilidade. Por isso, o impeachment é golpe. projeto de lei que tem como centro o combate à corrupção, inclusive o instituto da 

A cada momento, vemos Deputadas e Deputados indecisos, Deputadas e delação premiada. 

Deputados que pretendiam votar "sim" revelarem, assim como fez o Vice-Presidente 
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Já no Governo deles, que querem dar o golpe, sob a liderança do Deputado Temos hoje alguns milhões de pessoas nas ruas. E, sem dúvida, pelas 

Eduardo Cunha, com a chapa Michel-Cunha, em seu histórico, há um procurador- imagens- olhem lá- em todo o Brasil, há muitos milhões dizendo: "fmpeachment 

geral que ficou conhecido como "engavetador-geral" da República. sem crime de responsabilidade é golpe!" lmpeachment sem crime de 

São analistas, são profissionais da comunicação que dizem, hoje, que o responsabilidade fere um fundamento inalienável da República e da democracia, 

objetivo dessa chapa é parar as investigações de corrupção. A Lava-Jato chegou ao que é a vontade popular. 

PSDB e chegou ao DEM. O Brasil sabe que o combate à corrupção é republicano. Todo mundo entendeu o debate de mérito do Relator com o advogado Reale 

É o povo, que defende a democracia, é o PSOL, é o PCO, é o Movimento e com o Advogado-Geral da União, José Eduardo Cardozo. Os decretos publicados 

Nacional de Luta pela Moradia, são intelectuais, artistas, artistas de rua e artistas da tinham cobertura da Lei Orçamentária. Houve aproximação da revisão de metas. 

grande mídia, que estão dizendo: "O golpe não passará!" Quando o TCU determinou que não fossem mais publicados, não o foram mais. Por 

Não há crime de responsabilidade. Esse impeachment é golpe! Esse relatório isso, esse relatório é um instrumento que busca dar legitimidade jurídica. 

é golpe! A defesa desse impeachment, que diz que o Brasil vai melhorar, está Mas esse golpe não está sozinho, há outro golpe. É a liderança do Presidente 

pretendendo jogar o Brasil numa incerteza, porque os regimes de exceção se Eduardo Cunha, que aqui tentou encaminhar uma forma de chamada dos ausentes, 

iniciam com esse discurso. com medo dos indecisos, que estão gradativamente se posicionando a favor da 

Foi isso que aconteceu em 1964, com o apoio desses mesmos setores da democracia, porque não querem manchar suas biografias, não querem legar isso 

mídia. Depois, eles fazem autocrítica, lavam as mãos, e os políticos golpistas vão para seus filhos, não querem enfrentar o eleitorado como portadores da mácula de 

para o lixo da história. terem desrespeitado o voto popular, de terem jogado o Brasil numa incerteza, de 

Este Plenário vai repercutir a posição majoritária da sociedade brasileira neste terem aprofundado os conflitos vigentes. 

momento. Nas últimas pesquisas Vox Populi e Datafolha e em várias outras A Presidenta Dilma disse que, a partir de amanhã, vai conclamar todo o povo 

pesquisas, 58%, 54%, mais da metade dos entrevistados é contra o impeachment. brasileiro e todas as forças políticas a reaglutinarem e pacificarem o País . Essa 

Podem até ser de oposição ao Governo Dilma, mas rejeitam Michel Temer na pacificação será feita através da execução do programa eleito no segundo turno, a 

Presidência da República, ainda mais numa eleição indireta, num golpe à partir do respeito ao voto, com a estabilização política, com o fim da pauta-bomba, 

democracia. com o fim da desestabilização que vem da Presidência da Câmara e com a 

A chapa Michel-Cunha não pode passar, não passará neste Plenário! retomada da normalidade institucional. 

(Palmas.). 
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Vamos retomar a geração de emprego. Em 2014, no último ano do primeiro O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado 

Governo, o desemprego chegou a 4,5% somente, o menor índice da série histórica, Antonio lmbassahy, para uma Comunicação de Liderança, pelo PSDB. 

com o maior poder aquisitivo dos salários. O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA. Como Líder. Sem revisão do 

A partir de amanhã, conclamamos todas as forças políticas. Vamos pacificar o orador.) - Sr. Presidente, colegas Parlamentares, brasileiros que nos acompanham 

País! Vamos retomar a democracia! Vamos retomar a geração de emprego e renda! em todas as partes deste País, estamos diante de um momento histórico. É 

Vamos garantir a conquista maior do povo: o voto popular! fundamental que cada um de nós neste plenário tenha consciência do seu papel e 

Não ao impeachment! lmpeachment é golpe! da sua responsabilidade nesta hora. 

Vamos à vitória! (Palmas.) Hoje é o dia decisivo, em que vamos escolher o Brasil que queremos daqui 

(Manifestação no plenário: Democracia! Democracia!) para frente . E, pelo voto dado, seremos marcados e julgados para sempre. Cada um 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) terá a oportunidade de escolher de que forma irá entrar na história; se será pela 

Durante o discurso do Sr. Afonso Florence, porta da frente , votando "sim" ao impeachment; ou se será pela porta dos fundos, de 

assumem sucessivamente a Presidência os Srs. Beto mãos dadas com o Governo de uma Presidente que mentiu ao Pais, cometeu , 

Mansur, 1° Secretário, e Eduardo Cunha, Presidente. continuadamente , crime de responsabilidade e, por consequência, arruinou a nossa 

economia, levando o País a sua mais profunda crise. 

Cada um dos Deputados teremos a oportunidade de escolher de que forma 

nossos filhos e netos irão se referir a nós: com orgulho, por termos dado ao Brasil a 

chance de um recomeço ; ou com vergonha, por vê-los transformados em sócios de 

um Governo do retrocesso, do vale-tudo, mergulhado na corrupção. 

Cada um terá a oportunidade de escolher de que forma irá enfrentar os 

brasileiros, que estão lá fora mobilizados, de Norte a Sul deste País: se com a 

cabeça baixa, por tê-los traído; ou se com a cabeça erguida, olhando nos olhos, com 

o sentimento do dever cumprido, ao ter votado "sim", pelo Brasil. 

Cada um terá a oportunidade de escolher o que irá dizer aos milhões de 

brasileiros que perderam seus empregos, que penam por atendimento médico, que 
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veem a redução dramática dos recursos da educação, enquanto bilhões de reais se ainda tentam dividir os brasileiros , incitá-los ao conflito, fazendo ameaças, quando o 

foram na corrupção sistêmica e desenfreada. E corrupção não se compara , momento clama por paz e união? 

corrupção se pune! (Palmas.) Não, definitivamente, não! Não é este Brasil que os milhões de brasileiros 

Eu votei "sim", pelo impeachment, para mudar essa situação; ou eu votei mobilizados em todos os cantos deste País querem que escolhamos. 

"não", para que nada mude e para que você e sua família continuem na O que eles desejam e merecem é um Brasil que seja capaz de reencontrar o 

desesperança. caminho da reconstrução moral , base para o desenvolvimento de uma Nação digna 

A história, senhores, não esquecerá a escolha de cada um. É chegada a hora e justa, um Brasil que respeite a Constituição, as instituições e valores absolutos 

de decidir: que Brasil os brasileiros que estão lá fora merecem? O Brasil do como a democracia e a liberdade de imprensa, de pensamento e de opinião. 

mensalão? O Brasil do petrolão? O Brasil dos "pixulecos"? O Brasil com uma Os brasileiros que estão lá fora querem viver num Brasil decente e livre da 

organização criminosa infiltrada no Estado? impunidade, num Brasil que volte a ter esperança e oportunidades. 

O Brasil governado por uma Presidente que se elegeu com uma campanha Falo em nome de uma combativa bancada de Deputados que muito me 

financiada com propina do petrolão, que disse que faria o diabo nas eleições e o orgulha e que orgulha o Brasil e que, desde o primeiro momento, já havia feito a sua 

fez? escolha, a de ficar ao lado do Brasil. (Palmas.) 

O Brasil governado por uma Presidente que mentiu ao País, que prometeu O PSDB irá votar pelo impeachment porque o Brasil não pode ser governado 

que reduziria as contas de luz, que não haveria tarifaço, que não mexeria nos por uma Presidente da República desenganada, que maculou o cargo que lhe foi 

direitos dos trabalhadores e que, eleita, traiu os brasileiros? confiado. 

O Brasil governado por uma Presidente que permitiu que o maior escândalo Senhoras e senhores, a Câmara dos Deputados, ao conceber a Constituição 

de corrupção do planeta se desenvolvesse debaixo do seu nariz e nada fez, mesmo Federal , assumiu o dever de cumpri-la , de respeitá-la e de preservá-la , assim como 

tendo todas as informações? o de proteger a democracia. 

O Brasil governado por uma Presidente que não respeita as instituições, a Esta Casa, imbuída da responsabilidade de exercer o poder que do seu povo 

imprensa livre e que trama para obstruir as investigações da Lava-Jato e proteger o emana, não pode ignorar a vontade dos brasileiros que estão lá fora , não pode se 

ex-Presidente Lula? acovardar diante da história. 

O Brasil do desemprego, da recessão, da inflação e da roubalheira? O Brasil Vamos votar "sim" a um novo Brasil! 

cuja Presidente e seu partido, mesmo depois de todo o mal que causaram ao País, Vamos votar "sim" ao impeachment! 
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Viva os brasileiros! (Palmas.) 

(Manifestação no plenário. Fora, PT!) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Chamo à tribuna o PP. 

O SR. AGUINALDO RIBEIRO (Bioco/PP-PB. Como Líder. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, o nosso partido , o Partido 

Progressista , construiu a sua posição de forma democrática, debatendo e discutindo, 

com a participação de todos aqueles que quiseram. Construímos uma posição única, 

unívoca, com homens e mulheres de bem, de forma livre, porém determinada a 

partir da posição tomada por sua maioria absoluta. 

"Bem-aventurada é a Nação cujo Deus é o Senhor, e o povo ao qual escolheu 

para sua herança. " 

Precisamos fazer uma reflexão profunda sobre o atual momento. É preciso 

tolerância e respeito às opiniões divergentes para a consolidação da verdadeira 

democracia. É por isso que, antes de qualquer outra coisa, faço um apelo a todos 

para que, ao final deste doloroso processo - pelo qual não merecíamos passar-, 

qualquer que seja o resultado, possamos ter o compromisso com a Nação de estar 

unidos em um só objetivo: o fortalecimento do Brasil. 

Não estamos vivendo um dia na política, mas um dia na história. Temos todos 

a consciência da nossa responsabilidade perante a Nação. Temos todos a obrigação 

de ajudar o País a sair desta encruzilhada. Iremos dar uma resposta ao Brasil. Não 

iremos decepcionar o povo brasileiro. Nesta hora tão grave da cidadania, temos de 

falar através de nossos atos. Convicção, sim; firmeza , sim; mesquinhez e pequenez, 

jamais! 

É meu dever encaminhar o voto da bancada do Partido Progressista a partir 

da deliberação soberana da sua maioria absoluta , que determinou que nossos 
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Deputados e Deputadas devam votar pela admissibilidade do processo de lmpeachment, é apenas parte do problema. O problema agora é ainda maior, porque 

impedimento da Sra. Presidente da República. (Palmas.) o Brasil precisa seguir em frente. O Governo tem tido grande dificuldade na 

No entanto, antes de proferir o encaminhamento final à nossa bancada, condução da Nação. A partir de agora, mais do que nunca, o Brasil precisa se unir 

obriga-me a consciência - obriga-me a consciência - a fazer um breve registro, já nesta hora grave, precisa voltar a ter esperança, voltar a construir o futuro junto com 

que estamos dialogando também com a história. Como todos sabem que em 2012 a sociedade. 

fui honrado pela indicação do meu partido, o Partido Progressista, para fazer parte É por isso que, por determinação da Executiva Nacional do nosso partido, por 

do primeiro Governo da Presidente Dilma na posição de Ministro das Cidades. sua maioria absoluta e fechando questão, encaminho no sentido de que a bancada 

Não é porque iremos dizer "sim" hoje que podemos dizer "não" ao ontem. Isso do Partido Progressista vote "sim" à admissibilidade do processo. 

seria oportunismo. Nesta hora, cabe-me o papel de encaminhar o voto de meu Que Deus nos abençoe e nos ilumine! Que mantenhamos a mais firme 

partido na direção de julgar politicamente a chefe da Nação. Justamente por isso esperança de que podemos construir um País melhor. (Palmas.) 

tenho o dever de procurar ser justo. 

Durante todo o tempo em que exerci a função de Ministro do primeiro 

Governo Dilma, pude atestar inúmeras qualidades da Sra. Presidenta, uma 

Presidenta dedicada, uma Presidenta disciplinada, obstinada e fiel às suas 

convicções. 

Nesta Casa eminentemente política , porém, não estamos julgando a pessoa 

da Presidente Dilma Rousseff, estamos julgando politicamente o Governo. Nossas 

opiniões pessoais, certas ou erradas, favoráveis ou desfavoráveis, não podem ser 

consideradas, porque mais alto fala o nosso dever com o Brasil. 

A grande realidade é que o País precisa retomar urgentemente a 

normalidade. Não podemos conviver com a estagnação, não podemos conviver com 

a paralisia e com o impasse permanente, sem solução. 

O crime de responsabilidade supostamente cometido, cujo debate tem sido 

extremamente controverso, mas aprovado no parecer da Comissão Especial do 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Chamo o PR- Partido da República 

para fazer o seu pronunciamento. 

O SR. AEL TON FREITAS (Bioco/PR-MG . Como Líder. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, está na gênese do Partido da 

República a semente originária que remonta à fundação do Partido Liberal , do 

inesquecível Deputado Álvaro Valle , na primeira metade dos anos 80. É o edificante 

legado do liberalismo social que orienta o nosso republicanismo moderno e 

progressista. 

O estabelecimento de nossos parâmetros de ação política, Sr. Presidente, 

constitui a salvaguarda que repele voluntarismo, equívocos e retrocessos, que, 

inclusive, já comprometeram a conduta política de gente bem-intencionada no 

passado. 

A fundação do Partido Liberal , de Álvaro Valle , e sua refundação como 

Partido da República materializam a reafirmação de nossas crenças na pessoa livre, 

titular de direitos naturais inalienáveis, e no Estado, como protetor dos direitos 

humanos e do bem comum. 

Essa é a nossa crença de fora para dentro do nosso partido. E sempre será o 

paradigma que nos orienta de dentro para fora dos limites da vida partidária. 

Acreditamos, Sr. Presidente, que o indivíduo deve, a cada dia, buscar a 

verdade, sem, entretanto, aspirar qualquer sentido de propriedade sobre ela. 

Como medida preventiva a eventuais pretensões de usurpação, dedicamo-

nos ao esforço de vigilância, a partir de um ambiente plural e, sobretudo, aberto a 

todas as situações de diálogo, sem preconceitos ou radicalismos. 
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Rejeitamos, por conseguinte , Sras. e Srs. Deputados, qualquer forma de 

ideologia exclusivista , opressora ou obediente a uma visão hermética sobre a 

realidade. 

O Partido da República é uma legenda de natureza plural, ampla e irrestrita. 

Um espaço de militância politica cujo pré-requisito está vinculado ao desejo de 

prosperidade, desenvolvimento e justiça social para o Brasil. 

Por conseguinte, Sras. e Srs. Deputados, trata-se de uma legenda da qual 

não se pode esperar o fundamentalismo como recurso para a administração de 

divergências. Há muito tempo o mundo já descobriu que os partidos políticos não 

guardam semelhança com as chamadas seitas, baseadas na submissão intelectual 

em grupos coletivistas. 

Para nós republicanos e liberais o comando de um partido político não pode 

estar vinculado a dogmatismos que não respeitem o ser humano e a sua 

individualidade. Portanto, senhoras e senhores, no Partido da República ninguém 

será submetido a patrulhamentos ou a degradação política por motivo de 

divergência. 

Sim, Sras. e Srs. Deputados, somos o partido que no processo de 

impeachment garantiu a divergência em sua bancada, patrocinou o amplo direito à 

manifestação. Se assim não fosse, Sr. Presidente, não teríamos dividido entre os 

divergentes o tempo de tribuna a que esta Liderança e o partido tinham direito para 

defender o voto "não" ao impeachment, na abertura dos debates sobre a 

admissibilidade que consta da pauta. 
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O voto de um Deputado no contexto do processo de impeachment é momento distante, que remonta o tempo da servidão e do despotismo, somos alertados pelo 

em que o legislador reafirma o instituto da representação popular, mas na condição fato de que o ideal de liberdade não caiu do céu. Daquela inspiração 

de um magistrado, e não de um Parlamentar. constitucionalista, que sensibilizou as melhores cabeças pensantes do mundo 

O Parlamentar, neste caso, não vota para decidir matéria de lei ou opinar antigo, surgiu o iluminismo como ideal de sociedade para a construção de um 

sobre prioridades orçamentárias de um governo. A decisão sobre um impeachment mundo novo. A crença no indivíduo está na raiz do iluminismo, cuja evolução levanta 

e suas implicações estará inexoravelmente vinculada à solidão da consciência de a humanidade no sentimento liberal. 

cada um de nós. E o liberalismo, Sr. Presidente, nos termos esclarecedores do Prof. Carlos 

Portanto, Sras. e Srs. Deputados, uma decisão pelo fechamento de questão Alberto Montaner, é mais que uma ideologia, é um modo de entender a natureza 

no processo de impeachment seria uma agressão incompatível com a natureza humana. Mas o que é caro aos liberais, senhoras e senhores, apoia-se em três 

liberal do Partido da República. aspectos vitais desde a sua gênese: a tolerância, a legalidade e a confiança na força 

Entretanto, Sr. Presidente, isso não quer dizer que a legenda republicana da razão. 

tenha de guardar semelhança com grupamentos desarticulados, inorgânicos e Por esse motivo, Sras. e Srs. Deputados, o Partido da República soube 

alheios a uma orientação unitária. construir a unidade que me levou para o cargo de Líder nesta Casa, justamente no 

O Partido da República é um partido que tem linha, um partido que tem momento da discórdia em torno da votação da admissibilidade do impeachment da 

atitude, um partido que não se esconde da verdade e que assume compromisso de Presidente Dilma. 

papel passado. O direito à divergência está preservado na bancada do PR, mas isso Imbuído pelo espírito de uma unidade que resiste à semeadura da 

não quer dizer que alguém adotou um critério aleatório, de ocasião, para que nosso divergência, reitero os termos da posição do Partido da República contra a 

partido decidisse dar o voto contra o impeachment da Presidente Dilma Rousseff. admissibilidade do processo de impeachment da Presidente Dilma Rousseff. 

Portanto, Sras. e Srs. Deputados, a decisão que garantiu o apoio institucional à Este é um processo de impeachment, Sr. Presidente, que está em desacordo 

candidatura e ao Governo do PT foi devidamente consignada pela maioria do com o alcance da Constituição de nosso País. Ele é um equívoco que, em última 

Diretório Nacional do partido. análise, atenta contra o instituto que varreu do mapa o absolutismo e o império da 

Não foi por acaso, Sr. Presidente, que o primeiro sinal de fraqueza do vontade acima da lei. 

absolutismo surgiu com o aparecimento de um princípio legal pleno, prévio, 

consolidado a partir de uma Carta Constitucional. Na lembrança desse passado 
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Este é um processo de impeachment, Sr. Presidente, que partiu de O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Chamo o PSD. 

parâmetros voláteis, que tomou emprestado do parlamentarismo um espírito O SR. ROGÉRIO ROSSO (Bioco/PSD-DF. Como Líder. Sem revisão do 

normativo alheio ao ordenamento jurídico. orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, querida, altiva, fantástica e 

Está claro que a desobediência aos pressupostos para o impeachment maravilhosa bancada do PSD, meus amigos queridos, meu povo do Distrito Federal, 

implicaria um paradoxo constitucional, como já dito aqui, de consequências Nação e família brasileiras, senhoras e senhores, em instantes, nós, 513 Deputados, 

imprevisíveis. representando os 26 Estados e o Distrito Federal, estaremos tomando uma decisão 

Não houve dolo, Sr. Presidente, sobretudo quando a Presidente Dilma importante, de longo alcance político, econômico, social e institucional. 

assinou decretos de crédito - as chamadas pedaladas fiscais - , que atrasaram Eu queria registrar, Deputado Jefferson Campos, que, somados os votos 

repasses para bancos oficiais. Não houve dolo, Srs. Parlamentares, porque a válidos, individuais ou por legenda, nós representamos, segundo dados do TSE, 96 

Presidente confiou no juizo do Tribunal de Contas ... milhões de eleitores. (Palmas.) Portanto, estamos, do ponto de vista constitucional, 

(Desligamento automático do microfone.) jurídico e eleitoral, absolutamente legitimados. 

Esta é uma sessão especial, Deputado João Rodrigues; é uma sessão em 

que, de fato, estaremos analisando se aprovamos ou não o relatório do Deputado 

Jovair Arantes pela admissibilidade da denúncia de crime de responsabilidade 

contra a Presidente da República, para o seu encaminhamento ao julgamento do 

Senado Federal. 

Nos últimos 3 dias, escutei calado e com muito respeito o pronunciamento de 

centenas de colegas, inclusive, como hoje, o do meu colega Líder do Partido dos 

Trabalhadores, por quem eu tenho respeito, que falaram de eventual parcialidade 

nos nossos trabalhos. 

Srs. Deputados, não fui eu quem ratificou os trabalhos da Comissão, e sim o 

Supremo Tribunal Federal, que, ao analisar diversos mandados de segurança, 

declarou o não provimento de todos - de absolutamente todos! Portanto, ratificado 
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o Relator e ratificados os trabalhos da Comissão, quem o fez foi o Supremo Tribunal 

Federal. 

É importante fazer um registro. Disseram-me que acompanhasse o rito do 

impeachment de 1992. É claro que, com a cautela constitucional e jurídica, assim o 

fiz nas questões do ordenamento regimental , mas eu não poderia , dada a 

complexidade desse tema, fazer apenas três reuniões, como em 1992, e que, ao 

todo, somaram apenas 7 horas. Fizemos 11 reuniões, com mais de 50 horas de 

debates, e o povo brasileiro, através da imprensa, pôde acompanhar audiências 

públicas para o esclarecimento da denúncia. 

Eu jamais ficaria de bem com a minha consciência se não tivesse agido dessa 

forma . Em 1992, não foi dada ao advogado a possibilidade de se pronunciar nos 

trabalhos da Comissão. Desta vez, demos ao Ministro José Eduardo Cardozo a 

possibilidade de se pronunciar por duas vezes, nas dez sessões da defesa e depois 

da apresentação do relatório. 

É a homenagem que esta Casa faz à ampla defesa, é a homenagem que esta 

Casa faz ao contraditório. 

Agora estamos na fase final e, como disse o eminente Ministro Barroso, voto-

vencedor na ADPF 378, cabe a nós, cabe a esta Câmara o juizo preliminar de 

admissibilidade, um juizo de caráter político, mas sem desconsideração dos 

aspectos técnicos e formais. 

Quem julgará a Presidente da Repúbl ica será o Senado Federal. Quem fará a 

dilação probatória, quem fará a oitiva de testemunhas será o Senado Federal. 

Estamos tão somente tratando da admissibilidade da denúncia. E o relatório do 

Deputado Jovair Arantes é cristalino, é claro, está sob a luz do Direito. 
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Portanto, devemos, sim, admitir a denúncia; devemos, sim, admitir a denúncia 

e encaminhá-la ao Senado Federal , para que a Sra. Presidente da República, à qual 

tenho respeito, possa se defender no devido processo legal. Se houve crime ou não, 

deixemos que o Senado Federal assim o julgue . Confiamos no julgamento do 

Senado Federal. 

Entretanto, seja qual for o resultado , amanhã o Brasil acordará diferente, 

Deputado Heuler Cruvinel. O Brasil acordará diferente. Estarão colocados ainda 

mais desafios a partir de amanhã. 

Estamos atravessando, Deputado Marcos Montes, uma tempestade perfeita: 

crise econômica, crise política , crise ética, crise no trato da coisa pública. É com a 

superação de cada um de nós - do PT ao PSDB, do Democratas ao PSD, do PSB 

a todos os partidos - , é com a superação de cada um de nós que vamos encontrar 

os rumos que a sociedade brasileira merece. 

Por isso, o PSD, a bancada de Deputados Federais do PSD votará "sim" ao 

relatório do Deputado Jovair Arantes. (Muito bem! Palmas.) 

Quis Deus que esta sessão se desse na semana em que Brasília completa 56 

anos. O mais ilustre dos pessedistas , Juscelino Kubitschek, quis, com a construção 

de Brasília , fazer a integração regional , a integração do povo brasileiro, a união do 

povo brasileiro. E é por isso que rendo as minhas homenagens ao PSD de ontem, 

de JK, e ao de hoje, pela altivez, seriedade, lealdade e republicanismo, e ao nosso 

Líder, Gilberto Kassab. (Palmas.) 

Peço a Deus que, em sua infinita bondade, ilumine e proteja o povo brasileiro. 

Que deste processo nosso Pais saia mais forte e mais unido! 
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Quero agradecer à minha esposa, Karina ; aos meus filhos; ao meu pai , Aldo, 

e à minha mãe, Nair; ao Roberto Curi e à D. Yara ; a todos os meus amigos; aos 

meus assessores. Sem eles, seria impossível ter chegado até aqui. 

Viva a democracia! Vivam nossas instituições! Viva a Câmara dos Deputados! 

Viva o Brasil! E viva o povo brasileiro! 

Que Deus nos ilumine! 

Obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Com a palavra o Deputado Fernando 

Coelho Filho, pelo PSB. 

O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB-PE. Como Líder. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, subo a esta tribuna , sem dúvida, 

para a fala mais importante que já fiz nesta Casa. 

Quero que as minhas primeiras palavras sejam de agradecimento à minha 

querida Petrolina, ao sertão do meu Estado, ao Estado de Pernambuco, e à bancada 

do meu partido, que me distinguiu com a posição de Líder neste ano. 

O PSDB é meu partido há mais de 1 O anos. Tenho orgulho da sua história, da 

sua trajetória de conquistas e de luta por um País mais igual , por um País mais 

equilibrado e por um País mais justo. É o PSB de Mangabeira, o PSB de Jamil 

Haddad , o PSB de Miguel Arraes, o PSB do meu Presidente Eduardo Campos. 

Por isso, eu subo a esta tribuna para falar não só pelos sertanejos e pelos 

pernambucanos, mas também pelo meu partido. O sentimento que domina a nós do 

PSB não é de alegria , muito menos de revanche, é de frustração e de preocupação 

com o País . 

Digo isso porque fomos parceiros de um projeto de transformação para o 

Brasil . Colaboramos e fizemos parte desse projeto durante quase 11 anos. Fomos 

solidários nos momentos difíceis deste Governo , logo no início. Abrimos mão de 

candidatura própria no ano de 2010, mas também fomos corretos. Fomos leais. 

Alertamos quando os indicadores econômicos e a política econômica que 

colocavam sobre o País já prenunciavam o desastre em que nós hoje estamos 

vivendo. 
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Fomos às umas em 2014; divergimos no voto. Tivemos mais de 20 milhões 

de votos, e hoje vemos um País com mais de 10 milhões de desempregados. 

Milhares de pernambucanos, no meu Estado, que estão assistindo à sessão, 

esperam da política - e na política - uma solução. Pode não ser a solução ideal, 

mas é a solução legal, a solução prevista, a solução constitucional e, por isso, a 

mais adequada neste momento. 

O Brasil está mergulhado em graves crises: crise política, crise ética, crise 

social. Por isso, eu devo dizer a vocês, com a responsabilidade e com a seriedade 

que exige o momento: tenho muito respeito à figura da Sra. Presidenta da 

República, mas ela perdeu a autoridade e a credibilidade para liderar uma agenda 

mínima que possa tirar o País dessa situação. 

Não alimento ilusões. Vivemos tempos de muitas dificuldades e muitas 

turbulências. 

Que a decisão desta Casa, nesta tarde histórica de domingo, signifique, aos 

milhões de brasileiros que estão nas praças públicas assistindo à sessão, uma 

decisão para resgatar a autoestima, uma decisão para resgatar a confiança, mas, 

acima de tudo, uma decisão para reanimar a esperança do povo brasileiro de um 

País melhor. 

Que Deus possa nos iluminar! Não é hora de ter medo; é hora de ter 

coragem. É por isso que nós dizemos "sim" ao impeachment e "sim" ao Brasil. 

(Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado 

Pauderney Avelino, pelo Democratas. 

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM. Como Líder. Sem revisão do 

orador.)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero fazer uma homenagem aos 

milhões de brasileiros que nos permitiram estar hoje, aqui, trabalhando 

democraticamente para fazer a mudança do Brasil. Quero agradecer aos meus 

queridos amazonenses, que me deram legitimidade para estar aqui falando para o 

Amazonas e para o Brasil. 

Estamos hoje votando o impeachment da Presidente Dilma Rousseff. Os 

preceitos constitucionais preliminares estão atendidos no relatório do Deputado 

Jovair Arantes. A Presidente feriu a Lei de Responsabilidade Fiscal, feriu o 

Orçamento Federal. 

A Constituição prevê a pena de impedimento da Presidente para o crime de 

responsabilidade. As causas e as consequências que advieram dessas ações 

geraram todo tipo de crise no Brasil, como a crise econômica. 

No ano passado, foi de 3,8% a queda do PIB. Este ano, aponta para mais de 

4% a queda do PIB, gerando insegurança, gerando desemprego, gerando inflação. 

O meu Estado do Amazonas sofre muito com essa recessão, que chega à 

depressão. A produção industrial do Brasil cresceu 14% no último ano. No 

Amazonas, já chega a quase 30% a queda da produção industrial dos últimos 12 

meses. Mas não é só isso - não é só isso. Há consequências mais graves. Entre 

elas, 10 milhões de brasileiros estão desempregados ou procurando a fi la de um 

emprego. 
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Eu quero agora fazer uma homenagem à imprensa brasileira. A homenagem Quero homenagear a Justiça brasileira , homenageando a Justiça de primeira 

que eu faço à imprensa tradicional e às novas mídias é ler um pequeno trecho do instância, na pessoa do Juiz Sérgio Moro; o Supremo Tribunal Federal , na pessoa 

editorial de hoje do Estado de S.Paulo: de todos os Ministros; o Ministério Público Federal ; a Polícia Federal ; e, senhoras e 

"Di/ma deverá ser afastada da Presidência da senhores, o Tribunal de Contas da União. 

República, porque sua gerência arrogante e inepta Mas quero também fazer uma homenagem a esta Casa, porque, falem o que 

resultou na inflação que corrói os rendimentos da falarem - e muitas vezes falam mal da Câmara dos Deputados - , é aqui que os 

população de baixa renda e na recessão que rouba os brasileiros, muitas vezes em crise ou desesperados, encontram guarida, porque aqui 

empregos, igualmente, de chefes de família e de jovens. é a Casa do Povo brasileiro. (Palmas.) 

A perversa combinação de inflação e recessão resultou Quero fazer uma homenagem ao meu partido, o Democratas. Obrigado a 

na absoluta falta de confiança no governo central por cada um dos nossos Deputados! Obrigado aos nossos Senadores, que estiveram 

parte dos agentes econômicos, sem cujo concurso é conosco em todos os momentos, desde o primeiro dia! 

simplesmente impossível promover o crescimento Quero, por fim, dizer que vamos votar, vamos encaminhar "sim" ao 

econômico e a criação de riquezas que beneficiem o impeachment da Presidente Dilma Rousseff. 

conjunto da sociedade. " A bancada do Democratas dirá "sim", por um Brasil melhor, por um novo 

Ora, Sras. e Srs. Deputados, brasileiros de todos os rincões deste nosso momento, pelos jovens, pelos filhos do Brasil! 

País, a crise moral que assola e se abate sobre este Governo atinge todos os Viva o Brasil! Vamos em frente! Que vença o Brasil! (Palmas.) 

lugares, indistintamente. E não podemos nos deixar vencer pelo cansaço. Temos 

que reagir e ir até o fim do processo. O Brasil espera e depende mais do que nunca 

de nós neste momento. 

Quero dizer também que não somos mais uma Nação conformada, como 

éramos outrora. O povo brasileiro foi às ruas mostrar a sua indignação. Devemos 

muito à ação dos jovens, devemos muito ao conselho dos mais velhos, mas 

devemos, sobretudo, à nossa sociedade brasileira, que, indignada, diz: "Basta! 

Basta! Não queremos mais este Governo, que levou ao descalabro o nosso País!". 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado equacionamento da economia do nosso País. E isso não aconteceu , tanto é que 

Márcio Marinho, pelo PRB. hoje vivemos a pior das crises em nosso País. 

O SR. MÁRCIO MARINHO (BiocoiPRB-BA. Como Líder. Sem revisão do Quando abrimos os jornais, assistimos à televisão , vemos que a cada dia o 

orador.) - Sr. Presidente, Deputado Eduardo Cunha, senhoras e senhores que nos desemprego cresce em nosso País . Não compactuamos com isso. 

ouvem agora através de todas as emissoras de televisão e demais que estão em Todas as vezes que consultamos as pessoas, em vários lugares do nosso 

plenário , quero agradecer primeiramente a Deus por esta oportunidade de estar aqui País, só ouvimos lamentos de uma população que espera tanto de um governo. Mas 

nesta tarde tão especial em que estaremos tratando do futuro do nosso País. este Governo perdeu a credibilidade de estar à frente desta gestão. E cada um de 

Quero fazer um agradecimento todo especial à minha bancada do PRB, que nós é responsável pelos eleitores que nos colocaram aqui . Por isso viemos aqui hoje 

está aqui em peso e é uma bancada aguerrida. Em nome da bancada, quero fazer ratificar que a posição dos 22 Parlamentares do Partido Republicano Brasileiro é 

um cumprimento todo especial ao Presidente do nosso partido, Dr. Marcos Pereira, pela admissibilidade deste processo. (Palmas.) 

que está assistindo à sessão neste momento. Aqui não estamos cassando ninguém. Essa parte de examinar o processo e 

Quero fazer uma saudação toda especial aos brasileiros e às brasileiras. E aferir se houve ou não crime depende do Senado Federal. Mas queremos, sim, 

não poderia deixar de fazer uma saudação especial ao povo da minha amada Bahia, neste momento, dar oportunidade para que essa população possa ver se houve ou 

que me confiou os votos para que eu pudesse estar aqui vivendo este momento tão não o crime de responsabilidade. Mas nós temos a certeza de que houve. 

importante para a democracia do nosso País. Sabem por que temos essa certeza , senhoras e senhores? Porque a nossa 

O nosso Partido Republicano Brasileiro há pouco tempo participava deste bancada examinou com muito respeito, com muita competência , que realmente 

Governo, mas nós que pregamos o respeito à democracia, à coisa pública, jamais houve o crime de responsabilidade , porque foi ferida a Constituição Federal e 

poderíamos compactuar com crimes de corrupção - os quais levaram pessoas também houve as pedaladas fiscais. 

denunciadas à prisão- e continuar participando de um Governo como este. Por isso, volto a falar que o nosso partido não é subserviente, mas agora 

E é evidente que nós logo tomamos a decisão de desembarcar deste estamos do lado do povo brasileiro . Estamos do lado do povo simples, do povo 

Governo, mas de cabeça erguida, porque, como sempre pregamos, nós fazíamos humilde e queremos, sim, fazer história. (Palmas.) 

parte da base, mas não éramos subservientes a este Governo. 

A este Governo, no ano de 2014, colocamos a posição sine qua non de que a 

nossa aliança teria que estar fundamentada em dois pilares, sendo um deles o 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra , pelo PTB, ao Sei dos problemas políticos e da crise moral que vivemos, mas reconheço os 

Deputado Wilson Filho. avanços sociais e econômicos que tivemos. Defendo ainda que todos aqueles que 

O SR. WILSON FILHO (Bioco/PTB-PB. Como Líder. Sem revisão do orador.) cometeram atos ilícitos sejam punidos e destaco o importante trabalho que vem 

- Boa tarde a todos os Srs. e Sras. Parlamentares. sendo realizado pelo Judiciário. A Justiça vem mostrando a todos nós que as 

Hoje, o Brasil vive um momento histórico. Pela segunda vez, o País se pessoas que cometem crimes, seja um cidadão comum ou um Presidente da 

mobiliza diante de denúncias graves envolvendo o líder desta nação. Assistimos , de República , poderão, sim, ser investigados. 

forma atônita, semana a semana, nestes últimos meses, ao desenrolar de uma O País vem passando por sérios problemas econômicos. O Governo não 

investigação que revelou o maior esquema de corrupção de todos os tempos no conseguiu dar uma resposta e promover mudanças. O que vemos é queda de renda, 

Brasil. Presenciamos nesta sessão o fim de um ciclo, o fim de um capítulo na nossa desemprego e inflação. A Presidente não tem condições de reverter o quadro, e 

história. precisamos de mudanças urgentes. 

Faço um julgamento sereno deste momento. Começo por procurar um juízo Aproveito este momento para fazer um apelo, um apelo em nome do 

justo sobre o partido que, em última instância, está sendo julgado no dia de hoje. É Nordeste e dos sertanejos, a qualquer um que vier a governar este País: que 

preciso reconhecer que o PT fez bem à nossa democracia. Foi importante ver um mantenha e fortaleça os programas sociais e as principais ações que beneficiam o 

partido de esquerda deixar a posição cômoda da crítica para assumir a povo pobre do nosso País. 

responsabilidade de conduzir os destinos do nosso povo. É inegável que o PT Foi com esse entendimento que o PTB reuniu a sua bancada e a sua 

ajudou o País ao longo desses anos. Seu grande legado foi firmar de maneira Executiva Nacional e decidiu, por maioria absoluta, orientar todos os Deputados 

definitiva a busca da igualdade como um tema central de nossa democracia. nesta Casa pelo "sim" ao impeachment, dando um basta e reescrevendo a sua nova 

O PT fez bem ao entrar e fará um bem ainda maior ao sair, porque deixará a história. 

lição: por maiores que sejam as virtudes na política , elas, por si só, não podem A nossa orientação, após discutirmos sobre o assunto internamente, também 

justificar os erros inaceitáveis, que, nesse caso, foram cometidos pelo grupo que se ouvindo especialistas jurídicos; depois de ouvirmos as nossas bases e as lideranças 

despede. Se as qualidades políticas desse grupo, ao longo dos anos, servissem do nosso partido, não poderia ser diferente daquela apontada pelo Deputado 

como escudo para torná-lo inimputável , nossa democracia seria degradada, seria petebista e Relator, Deputado Jovair Arantes, orientando "sim" , pelo impeachment. 

engolida pela impunidade. Sou a favor da boa política. O meu voto não foi conquistado por ninguém, 

mas sim pelo peso de tudo que vi, estudei , li e refleti. Agradeço as centenas e 
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milhares de mensagem de carinho e apoio que recebi durante essas últimas momento com você, Jovair Arantes , na relataria do petróleo - , nós daremos a 

semanas. resposta que a população espera. A população tem muita confiança nesta Casa. 

Também peço desculpas àqueles que, porventura, acham que eu esteja Podem dizer o que quiserem, mas o Congresso Nacional vale muito e dará à 

equivocado. Torço e continuarei trabalhando para que o Brasil possa, sim, voltar a população a resposta hoje, já , agora: impeachment sim! 

crescer. 

Muito obrigado e, se Deus quiser, amanhã nós acordemos vivendo uma 

realidade totalmente diferente. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bioco/PTB-SP. Pela ordem. Sem revisão 

do orador.) - Sr. Presidente, ainda dentro do tempo do PTB, eu queria saudar a 

presença importante de quem começou essa luta na época do mensalão, o 

Presidente Roberto Jefferson . Parabéns! Juntamente com o Líder Jovair Arantes , 

agora aqui presente (apupos), estão acabando com o petrolão! Começou com o 

mensalão, passou pelos fundos de pensão e chegou ao petrolão. 

Essa é resposta que a Casa vai dar. Cometeram , sim, crime de 

responsabilidade , quer na pedaladas fiscais , quer na questão orçamentária. As ruas 

esperam essa manifestação. 

Em São Paulo, a Avenida Paulista está repleta de manifestantes. Todos 

aguardam a decisão deste Plenário. Nós não temos alternativa. Vamos acabar com 

a crise política , vamos resolver a crise econômica, vamos acabar com a recessão. 

Dilma disse, na sua campanha, que não ia mexer com os direitos dos 

trabalhadores "nem que a vaca tussa ". O pior é que a vaca tossiu e está indo para o 

brejo. 

A nossa luta é política , sim! E tenho certeza de que, com essa luta - que 

começou lá atrás, no mensalão, com você, Roberto Jefferson, e chegou a este 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra, pelo PDT, ao Ulysses Guimarães lembrou, naquele momento, quando o povo brasileiro 

Deputado Weverton Rocha. adentrava as mais de 14 entradas deste complexo arquitetônico, que todas as 

O SR. WEVERTON ROCHA (PDT-MA. Como Líder. Sem revisão do orador.)· pessoas tinham direito de contribuir e dar suas sugestões para formar a Carta. Dali o 

Sr. Presidente, colegas Deputados, brasileiros e brasileiras, venho a esta tribuna, PDT veio, mais uma vez, para contribuir e fazer parte dessa história. 

nesta tarde, dizer para todo o Brasil que, mais uma vez, somos chamados à Nós do PDT sempre estivemos do lado do povo brasileiro, e neste momento é 

responsabil idade. que nós lembramos os nossos verdadeiros heróis da Pátria, como Leonel de Moura 

Cada homem e cada mulher que nos escuta e nos vê sabe que neste País de Brizola, Jackson Lago, Neiva Moreira e vários deles, que, se estivessem aqui, não 

muitas adversidades, neste País de muitos costumes, neste País de vários iam admitir que esta Constituição fosse rasgada! (Palmas.) Esses brasileiros que 

continentes, nós sempre conseguimos superar os momentos difíceis que vivemos. defenderam com a sua vida, que defenderam com a sua honra as suas posições 

Este País conseguiu passar por guerras e confrontos. Todos sabem as lutas orgulharam o verdadeiro trabalhismo no Brasil. Nós sabemos o custo da luta contra 

grandes que tivemos: a Revolta dos Alfaiates, na Bahia; a Inconfidência Mineira, em a tirania e da luta contra a grande elite. 

Minas Gerais; a Revolução Farroupilha, no Rio Grande do Sul; a Sabinada, na Mas este é o momento de dizer que o Brasil não vai ter vencedor e não vai ter 

Bahia; a Balaiada, no meu querido Estado do Maranhão; a Guerra do Paraguai, no vencido. Sabe por quê, meu povo? Porque todos nós já perdemos. Nós perdemos 

Sul do País; as famosas Diretas Já, quando o povo foi para a rua mais uma vez. todos, ao não termos a capacidade de cumprir esta Constituição à risca, dando 

Chegamos a 1987, na posse do Parlamento que estudou e aprovou esta escola de qualidade para as nossas crianças, saúde para o nosso povo e educação 

Carta, a Constituinte. No discurso de posse, o Presidente Ulysses Guimarães disse para a nossa gente. Nós traímos esta Constituição ao não distribuirmos renda, ao 

que ecoaram nas ruas, que ele ouviu das ruas que a Nação queria mudar, que a não taxarmos as grandes fortunas dos poderosos, que só ganham, e ganham em 

Nação precisava mudar e que este Parlamento faria a sua parte. cima do nosso povo trabalhador. (Palmas.) 

Passaram-se meses, mais de ano. Em 5 de outubro de 1988, Ulysses Por isso, nós do PDT, que brigamos para taxar os bancos, nós do PDT, que 

Guimarães, no seu discurso de promulgação da Constituinte, disse ao povo sempre lutamos a favor do trabalhador, estivemos na trincheira para defender a CLT 

brasileiro que a Carta não era perfeita, tanto que admitia reformas, admitia ser e o direito de cada aposentado e trabalhador deste País. 

melhorada. Mas dizia também ao povo brasileiro e aos seus Congressistas que se É por isso que eu venho a você que está me assistindo e ouvindo para dizer 

deveria respeitá-la sempre. Discordar podemos, e podemos várias coisas, mas que o PDT vai dar a sua contribuição, lançando a sua candidatura própria em 2018, 

rasgá-la ou traí-la, jamais! porque entendemos que temos quadros suficientes e história para contar. E a luta 
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nunca vai nos faltar. É por isso que nós vamos lançar o Ciro Gomes nosso candidato O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Chamo o Solidariedade para fazer a 

a Presidente da República! (Manifestações no plenário.) sua fala. 

E, enquanto esperamos o dia da urna, iremos defender a Constituição. Até o (Manifestação no plenário. Fora, Cunha! Fora, Cunha!) 

dia da eleição, iremos defendê-la! Por isso, o PDT vai votar contra o impeachment! (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

Por isso, o PDT vai ficar aqui dizendo a você, meu amigo e minha amiga, dizendo a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Reponha-se o tempo do 

você, brasileiro e brasileira: nós somos brasileiros! Por isso, eu convido este Plenário Solidariedade, por favor. 

a dizer: "Eu sou brasileiro, com muito orgulho, com muito amor". (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

(Manifestações no plenário. Eu sou brasileiro, com muito orgulho, com muito O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Por favor! Por favor! Por favor, 

amor.) vamos continuar no bom clima que estávamos, apesar da tensão. 

Com a palavra o Deputado Genecias Noronha, para uma Comunicação de 

Liderança, pelo Solidariedade. 

O SR. GENECIAS NORONHA (SD-CE. Como Líder. Sem revisão do orador. ) 

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, povo brasileiro que nos assiste neste 

momento histórico, tenho observado vários discursos. Tive o cuidado de prestar 

atenção a muitos deles. Não tenho mais dúvidas, não pelos discursos, mas atendo-

me ao re latório do Deputado Jovair Arantes, que me fez ter a certeza de que os 

crimes foram praticados sim. A Presidente Dilma cometeu crime de responsabilidade 

fiscal sim, seja nas pedaladas fiscais, seja nos decretos não autorizados pelo 

Congresso Nacional. 

O que se observa aqui nos discursos é que os defensores do Governo, por 

falta de argumento, em vez de buscarem convencer de que os crimes aqui 

denunciados não foram praticados, continuam a lorota do golpe, ou insistem em 

atacar o Vice Michel Temer ou o Presidente desta Casa, como se os ataques a 

Michel Temer e ao Presidente desta Casa inocentassem a Sra. Presidente. 
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Não há golpe nenhum. Haverá, sim, um julgamento justo. E eu, com a minha Paulista, e dizer que o nosso partido, o Solidariedade, foi o primeiro partido a pedir o 

convicção, voto "sim", pelo impeachment. impeachment da Dilma, em fevereiro. 

Golpe é o que a Presidente Dilma tem praticado. Traiu a população brasileira, Quero saudar, especialmente, o meu amigo Deputado Rodrigo Maia, do Rio 

no maior estelionato político já praticado neste País, quando enganou a todos nós, de Janeiro, e o Deputado Eduardo Cunha, que nunca desistiram. (Manifestação no 

vendendo um País fortalecido, o que não passava de uma peça publicitária plenário.) 

totalmente mentirosa. (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O custo foi alto. Mal saiu o resultado das eleições, e vieram o tarifaço, o O SR. PAULO PEREIRA DA SILVA - Por isso, nós vivemos hoje um dia 

aumento de energia elétrica, o aumento dos combustíveis, a crise política, a crise histórico, um dia em que o Brasil se prepara para tirar a Presidente Dilma do 

econômica, a crise ética e a crise moral, sem falar na falência do setor da saúde Governo. Por quê? Porque este Governo levou o País à maior crise da história do 

pública, em razão da qual muitos pais de família, com seus filhos nos braços, vivem Brasil, com desemprego, com empresas fechando, com roubo generalizado. 

a agonizar nas filas dos hospitais. Eu queria aproveitar esse 1 minuto que eu tenho e pedir para as pessoas, não 

Veio ainda a crise ética, Sr. Presidente. só os Deputados que estão aqu i, se levantarem só um pouquinho. Levante-se, 

Eu queria proferir o discurso que preparei, mas, como me comprometi com o pessoal. (Manifestação no plenário.) 

Presidente do meu partido a ceder parte do meu tempo para ele falar, queria saudar (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

a minha bancada, a bancada do Solidariedade, e agradecer-lhe por unanimemente O SR. PAULO PEREIRA DA SILVA - Eu queria pedir aos brasileiros que 

votar a favor do impeachment. estão nas ruas ou que estão em casa que pudéssemos cantar aquela música, uma 

Para livrarmos o País da "república da jararaca", pelos crimes cometidos pelo versão do Geraldo Vandré. (Manifestação no plenário.) 

Governo e por um amanhã melhor para todos os brasileiros, o Solidariedade vota O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Por favor, interrompa a sua fala, 

"sim", pelo impeachment. Deputado Paulinho. Depois eu volto a lhe conceder a palavra. 

Tchau, querida! (Manifestação no plenário. Viva o Ceará!) (Palmas.) (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PAULO PEREIRA DA SILVA (SD-SP. Pela ordem. Sem revisão do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Eu peço respeito ao orador, senão 

orador.) - Eu quero saudar cada um dos amigos Deputados, cada um dos que hoje vamos ter que prorrogar o seu tempo. Respeitem o orador. 

estão nas ruas de todo o Brasil, especialmente os que estão na nossa Avenida V.Exa. tem 1 minuto. Zerem o tempo e concedam 1 minuto para o Deputado, 

porque ele foi interrompido. 
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O SR. PAULO PEREIRA DA SILVA· Sr. Presidente, eu peço a V.Exa. que O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra à Deputada 

reponha meu tempo. Renata Abreu, pelo PTN . 

Eu queria que vocês brasileiros do País inteiro, que estão na Avenida Paulista A SRA. RENATA ABREU (Bioco/PTN-SP. Como Líder. Sem revisão da 

ou em casa , cantassem aquela musiquinha que começou durante o processo: oradora.)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, somos brasileiros trabalhadores e 

"Di/ma, vá embora que o Brasil não quer você. sonhamos com um País melhor. Hoje, quando saí de casa, passei no quarto dos 

E leve o Lula junto e os vagabundos do PT. meus filhos- Rafael , de 3 anos, e Felipe, de 5 anos-, que estavam dormindo com 

Di/ma, vá embora que o Brasil não quer você. o semblante inocente característico das crianças. Imaginei o que eles estariam 

E leve o Lula junto e os vagabundos do PT. sonhando e me deparei com a realidade que iremos viver neste domingo nesta 

Di/ma, vá embora que o Brasil não quer você. Casa. 

E leve o Lula junto e os vagabundos do PT. Veio-me sobre os ombros a responsabilidade de decidirmos que Brasil nós 

Di/ma, vá embora que o Brasil não quer você. vamos entregar a eles. Aí pensei nos milhares de mães espalhadas de norte a sul 

E leve o Lula junto e os vagabundos do PT. deste País que vivem sonhando com uma vida melhor para os seus filhos. Todos os 

Fora, Di/ma!" dias eu me pergunto até quando vamos aceitar que tirem o sonho do nosso povo e 

(É entoada a música.) (Manifestação no plenário.) até quando um sistema surdo atrasará a nossa esperança. Eu nunca vi as pessoas 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Concedi ao Deputado exatamente 1 tão descontentes, o povo tão desiludido e tão distante de quem jurou representá-lo. 

minuto que eu havia cortado antes dos 25 segundos. Peço que não fique ninguém Somos brasileiros. Sou do PTN, da parte que está nas ruas com o mesmo 

ao lado do orador na tribuna com qualquer tipo de manifestação, conforme grito que ecoa desde o lpiranga, repetido no movimento Diretas Já, em 1984, nos 

combinamos; somente quem vai usar a tribuna . Se for falar mais de um orador, em protestos de caras-pintadas e que voltou nas manifestações de 2013. Vivo neste 

sequência, eles podem ficar, mas quem não vai falar não fique, por gentileza . Foi o Brasil. Vivo neste tempo. Somos todos seus filhos e acreditamos que podemos 

combinado que fizemos no primeiro momento. mudar. 

Vamos juntos curar essa surdez da política, deixar o nosso povo decidir o seu 

futuro, ter as chaves para abrir as portas dessa velada prisão. Em uma democracia 

do povo, com o povo e para o povo, vamos da esquecida virtude pública ao retorno 

da verdadeira justiça social. 
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Queremos vencer com as ruas ; queremos transformar toda essa indignação O SR. EZEQUIEL TEIXEIRA (Bioco/PTN-RJ. Pela ordem. Sem revisão do 

em mudança. Muito mais do que um impeachment, queremos ver nascer neste País orador.)- Sr. Presidente, contra a "república da jararaca" e a corrupção, o PTN vota 

uma nova pol ítica, que derrube esse muro de mentiras, que represente as ruas , que "sim" ao impeachment. (Muito bem! Palmas.) 

diga: "Vocês me representam". O SR. DR. SINVAL MALHEIROS (Bioco/PTN-SP. Pela ordem . Sem revisão 

Queremos o que estão pedindo há 30 anos no Brasil : mais transparência, do orador.) - Sr. Presidente, pelo Estado de São Paulo, pela situação ruim das 

mais participação, mais democracia direta! Lutamos com você por um novo olhar Santas Casas, da saúde, da geração de emprego, cada vez pior, e também pelo 

para o nosso futuro, por uma nova resposta ao jovem que ainda acredita , por uma problema re lacionado ao setor da educação, nós votamos "sim". 

bandeira aos sem-partido, por um fim ao silêncio dos bons e dos honestos. 

Estamos diante da oportunidade de passar a limpo o Brasil, de respeitar as 

leis e de ouvir as vozes que vêm das ruas; da oportunidade de banir de vez a cultura 

da corrupção, que pune de maneira tão cruel cada um de nós brasileiros. 

Por isso, Sr. Presidente, após muito diálogo na bancada e com inafastável 

respeito à democracia e à divergência de opiniões, nós do PTN decidimos estar ao 

lado da maioria dos brasileiros . Orientamos todos os nossos Deputados, todas as 

mães de família , todos os jovens e todos os que amam este País a dizerem "sim". 

O nosso voto, Sr. Presidente, o voto do PTN , é "sim" ao Brasil , é "sim" ao 

impeachment! Todos juntos podemos mudar o Brasil. 

Muito obrigada. (Palmas.) 

O SR. ALEXANDRE BALDY (Bioco/PTN-GO. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.)- Sr. Presidente, o voto do PTN , o meu voto, Anápolis, Goiás, o Brasil, a voz 

do povo é "sim", pela minha geração e as próximas que virão, que jamais 

esquecerão essa roubalheira do PT. (Palmas.) 

O SR. CARLOS HENRIQUE GAGUIM (Bioco/PTN-TO. Pela ordem. Sem 

revisão do orador.)- Sr. Presidente, pelo Tocantins, voto "sim". (Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado 

Daniel Almeida , pelo PCdoB. (Pausa.) 

Reponham o tempo do PCdoB, por gentileza. 

O SR. DANIEL ALMEIDA (PCdoB-BA. Como Líder. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, estamos diante de uma situação 

surreal: uma Presidenta, sobre a qual não pesa qualquer denúncia, qualquer ato 

ilícito, e agora tem o seu mandato ameaçado por uma conspirata de corruptos, 

liderada por V.Exa ., Deputado Eduardo Cunha, que não dignifica a cadeira que 

ocupa nesta hora, cadeira que foi ocupada por Ulysses Guimarães, por Paes de 

Andrade , por Aldo Rebelo. Essa conspirata, Sr. Presidente, está clara nos debates 

que são feitos nesta tarde. 

Ninguém fala mais do relatório apresentado pelo Deputado Jovair Arantes, 

porque sabem que não há fato, não há crime. Perante a Constituição Cidadã, 

elaborada neste plenário pela luta , com acompanhamento das ruas, não é possível 

admitir o processo de impeachment contra a Presidenta, que recebeu 54 milhões de 

votos dos brasileiros. 

Por isso, fazem aqui o debate político. "Vamos entrar no debate político". 

Querem transformar este plenário num colégio eleitoral. Ele não é um colégio 

eleitoral. Nós não estamos no parlamentarismo. Não há voto de desconfiança. Quem 

legitima o acesso ao poder é o voto popular. Querem usurpar o voto popular. 

(Palmas.) 

Tentam fazer esse debate político passando a ideia de que é necessário 

encontrar novos rumos para o País . O País está em crise : crise econômica, crise 

política. Pós-impeachment, encontraríamos a saída. Qual saída? A saída através de 
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um governo ilegítimo, um governo de exceção, um governo sem votos? É essa a 

saída? 

O povo que foi às ruas não pediu e não quer um Governo com esse perfil , 

com essa agenda. 

Qual é a agenda desse governo, que já está maculado pela mancha da 

ilegitimidade? É a agenda do futuro? É um túnel para o passado. É a agenda do 

retrocesso. É a agenda do Estado Mínimo. É a agenda, como muitos já desconfiam 

por aí, de um pacto para impedir que corruptos que estão aqui , sentando nesta 

cadeira, e outros possam ser punidos. 

Falam que já se vislumbra um entendimento em torno da Lava-Jato. Este será 

o governo que dará a tranquilidade aos brasileiros? Longe disso. É o governo que 

levará mais intranquilidade, porque não tem legitimidade. É um governo de exceção, 

não tem agenda, não tem interlocução com movimento social , não tem base política . 

O dirigente conspirador, Vice-Presidente da República , com todo o respeito 

que tenho ao glorioso PMDB, não consegue unificar o seu próprio partido. Com que 

base esse governo poderia dirigir este processo? 

Portanto, este é o caminho do aprofundamento da crise . É o caminho do 

agravamento da crise política e da crise econômica no nosso País. (Palmas.) 

Quero, portanto, dirigir-me a todos os que estão nas ruas e que desejam, 

efetivamente, defender a democracia brasileira , defender o Estado de Direito. Nós 

vamos ganhar esta batalha. 

O golpe não passará! 

E a luta vai continuar! 

Um abraço! (Palmas.) 
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Durante o discurso do Sr. Daniel Almeida, 

assumem sucessivamente a Presidência os Srs. Beta 

Mansur, 1° Secretário, e Sr. Eduardo Cunha, Presidente 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -Com a palavra o Líder do PSC. 

(Manifestação no plenário: Não vai ter golpe! Não vai ter golpe!) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Aguardemos um momento antes de 

se iniciar o tempo do PSC. 

Com a palavra o Líder do PSC. 

O SR. ANDRE MOURA (BiocoiPSC-SE. Como Líder. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, as minhas primeiras palavras são de 

agradecimento a Deus e ao Senhor do Bonfim por permitir que nós pudéssemos 

estar aqui neste momento histórico pelo qual atravessa o Brasil. 

Gostaria de agradecer à Executiva Nacional e a toda a bancada do PSC, que 

se manteve firme na luta e que vota 100%, unida, "sim" pelo impeachment, e quero 

agradecer à minha família , às sergipanas e aos sergipanos e à Nação brasileira! 

Quero dizer que o Brasil está presenciando um dos momentos mais 

marcantes da nossa atual democracia. Nós estamos aqui, e o povo brasileiro está 

nas ruas, para pedir um basta a tudo de errado que está acontecendo no País. 

É o grito dos aclamados, milhões de brasileiros estão nas ruas, nas capitais, 

nas cidades e nos mais distantes rincões deste País! É o grito dos revoltados, gritos 

de um povo que não aguenta mais, inconformados que estão e arruinados pela 

irresponsabilidade de um Governo desumano. 

O recado já foi dado de forma clara pelo nosso povo e pela nossa gente! 

Vamos fazer agora o nosso papel e a nossa obrigação, porque nós vamos decidir 

hoje o futuro da nossa Nação. 
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Estamos vivendo um momento das mais difíceis crises da nossa história, Aprovado hoje o processo de impeachment aqui, e depois, no Senado, 

estamos vivenciando o maior escândalo de corrupção da história republicana passaremos ao momento de reconstrução nacional. Nossas esperanças se voltam 

brasileira. Do ponto de vista jurídico, as bases são legais para o impeachment. ao Presidente Michel Temer, cuja missão de pacificar e reunir os brasileiros contará 

Falam que o Brasil está dividido em duas forças antagônicas. De um lado com total e irrestrito apoio da nossa bancada do PSC. 

milhões e milhões de brasileiros que clamam por justiça e esperam que este O Presidente Michel Temer já passou por esta Casa por 24 anos, foi 

Parlamento diga "sim" ao impeachment e que possamos viver um novo tempo no Presidente deste Poder por três vezes e reúne todas as qualidades morais e 

Brasil. De outro lado, uma minoria ruidosa e raivosa que quer se perpetuar no poder, pol íticas indispensáveis para juntos construirmos uma ponte para o futuro. Depende 

abraçado em um projeto político falido que acabou, e que nós vamos agora dar um de cada um de nós, da nossa consciência, de quem ama este País, esta Nação e 

basta definitivo. Chegou a hora, a hora da grande decisão. esta Pátria, de quem veste o verde-amarelo, porque a nossa cor não é o vermelho e 

Vamos ficar ao lado de milhões e milhões de brasileiros que lotam as ruas não será nunca! A nossa cor é verde-amarelo! 

deste País, seja aqui, no Nordeste, ou na Avenida Paulista, Deputado Pr. Marco Por isso, dizendo "sim" ao futuro do nosso País; dizendo "sim" às nossas 

Feliciano, ou vamos ficar ao lado de um Governo comprometido com o malfeito, crianças, aos nossos adolescentes, aos nossos jovens; dizendo "sim" aos idosos; 

avesso ao diálogo e, acima de tudo, destinado ao fracasso econômico e ao fracasso dizendo "sim" ao Brasil; a bancada do PSC vota "sim", pelo impeachment! 

moral. Viva o Brasil e ... 

O impeachment é legal. O STF reafirmou isso. Como disse no início da minha (Desligamento automático do microfone.) 

fala, neste domingo, hoje, nós faremos história ao decidir o futuro da Nação, história O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Eu volto a alertar que nós pedimos 

do presente e do futuro, do presente para olhar para os nossos amigos, para os que só ficasse alguém na tribuna, com o orador, se fosse para falar em sequência. 

nossos conterrâneos que nos elegeram, para nossas famílias, com a altivez Que fique apenas aquele que vai falar. 

daqueles que vão dizer "sim" e, do futuro, para que nós possamos ter a certeza de 

que estamos escrevendo uma das mais belas páginas da nossa história. 

Quem disser "não" irá na contramão e estará sujeito, como sempre, ao 

fracasso daqueles que se acovardaram, para poder ficar ao lado de um projeto de 

poder já falido neste nosso País. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Líder do PPS, 

Deputado Rubens Bueno. 

O SR. RUBENS BUENO (PPS-PR. Como líder. Sem revisão do orador.) • Sr. 

Presidente, no dia 29 de setembro de 1992, eu estava aqui , junto com o Deputado 

Federal fundador nacional do PT, Hélio Bicudo, votando o impeachment do 

Presidente Collor. 

Hoje volto a esta tribuna para, junto com Janaína Paschoal, Miguel Reale Júnior e 

Hélio Bicudo, votar o impeachment da Presidente Dilma. 

Passamos as últimas horas neste plenário exaurindo os fundamentos do 

impeachment. Enfrentamos todas as falácias do Governo e demonstramos a clara 

violação ao art. 85 da Constituição Federal e também à lei dos crimes de 

responsabilidade, que são aqueles que só podem ser cometidos por quem detém o 

poder. Citamos cada um deles, deixando clara a gravidade das fraudes fiscais e a 

perversidade de sua adoção para a nossa economia, para o povo brasileiro. 

Para que fosse reeleita, a Presidente praticou uma política criminosa de 

falsear as contas públicas, sem cumprir suas promessas eleitorais. Culminou na 

tragédia econômica que se abateu sobre a Nação, com a destruição da indústria 

nacional e a falência de milhares de empresas, além da demissão de milhões de 

trabalhadores. 

Mais grave do que isso, o Governo Dilma não destruiu apenas o valor da 

nossa moeda, destruiu também o sonho de milhões de brasileiros. Por isso, hoje é 

dever deste Parlamento soltar o seu grito de basta! Chega de demagogia e 

populismo! O brasileiro não quer ser enganado todos os dias pelos seus 
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mandatários, mas, sim, quer ter emprego e renda para viver e sustentar a sua 

família. 

O impeachment da Presidente Dilma será a pá de cal no Julopetismo. O seu 

afastamento põe fim a mais de uma década caracterizada pela incompetência 

administrativa, pelo aparelhamento do Estado e pela roubalheira generalizada. 

A corrupção está associada à marca do PT e hoje faz parte indissociável do 

seu DNA. É hora de retirar essa organização criminosa do poder e trabalhar para 

que todos os seus integrantes sejam punidos. Que isso nunca mais se repita. 

Chegou a hora de virar a página, depois de aprender mais uma lição da 

história: a Presidente Dilma está caindo, na verdade, pelo conjunto da sua obra, 

porque perdeu a autoridade moral que o cargo de Chefe de Estado exige. Ela 

praticou estelionato eleitoral para se reeleger. As campanhas do PT foram irrigadas 

com dinheiro sujo de contratos superfaturados da PETROBRAS e de tantas obras 

de muitas empresas estatais. Praticou fraudes fiscais e afrontou a Constituição 

Federal. Acobertou o tráfico de influência, omitiu-se diante da rede de corrupção e 

tentou obstruir a Justiça e libertar réus presos pela Operação Lava-Jato. Enfim, 

faltou com o decoro e perdeu a legitimidade. 

O modelo petista de Lula e Dilma se exauriu pelo populismo e fisiologismo. 

Vamos encarar o futuro na perspectiva de reconstruir o Brasil não só no plano 

da economia, que Dilma esfacelou, mas, principalmente, no plano da ética para 

legar às gerações futuras o comprometimento com o pleno funcionamento das 

instituições, que é o único caminho para fortalecer a democracia. 

Coragem, brasileiros! 
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Vamos retomar nossos sonhos e reerguer o Brasil! O PPS vota unido a favor O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado 

da abertura do processo, pela esperança de um futuro melhor. (Palmas.) Givaldo Carimbão, do PHS. 

(Desligamento automático do microfone.) O SR. GIVALDO CARIMBÃO (PHS-AL. Como Líder. Sem revisão do orador.) 

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Nação brasileira que nos vê neste 

momento, o PHS é um partido que mostra plenamente a sua democracia. Quando 

migrei para o PHS, ao sair do PROS, eu tinha, é claro, as minhas convicções, mas o 

partido, por unanimidade, assumiu posição intransigente contra o aborto, contra a 

eutanásia, contra o infanticídio, contra a ideologia de gênero. O partido e os Srs. 

Deputados fecham questão em tomo desses temas que são caros para nós que 

somos cristãos. 

Mas o partido também dizia que, em determinadas situações, liberaria a 

bancada para tomar a posição que melhor entendesse em questões acerca das 

quais trazíamos compromisso com as bases, como as questões humanitárias. 

Dizíamos: "Qualquer gestor que tiver dinheiro para construir uma ponte ou uma 

estrada, construa-a, mas se faltar dinheiro para salvar uma vida, pare a estrada, 

porque a vida é mais importante do que uma estrada". O Partido Humanista da 

Solidariedade tem funções programáticas. 

Porém, neste momento que o Brasil vive, quando decidiremos se a Presidente 

fica ou sai, o partido reuniu a sua Executiva, reuniu todos os seus Deputados -

somos 7 Deputados Federais - e tomou uma decisão: votará a favor do 

impeachment. (Palmas.) (Manifestações no plenário.) 

A democracia é boa por isso. Imaginem que eu sou Líder de um partido 

composto por 7 Deputados, dos quais 6 votarão a favor do impeachment. O partido 
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disse: "Não podemos deixar o Deputado Givaldo Carimbão em situação difícil." Eles Eu estive com o Michel Temer, disse a ele toda a minha história, e ele me 

sabem da minha história, do meu passado e do meu compromisso. disse: "Não tenho o direito de pedir o seu voto, porque eu sei da sua história ". 

Todos me liberaram para votar, e votarei contra o impeachment. (Palmas.) Parabéns! E que Deus abençoe a todos! 

Porém, Srs. Deputados, do Partido Humanista da Solidariedade, aqui está o 

Deputado Dr. Jorge Silva, do Espírito Santo, que votará a favor do impeachment; 

estará aqui o companheiro Deputado Carlos Andrade, de Roraima, que votará a 

favor do impeachment; o Deputado Marcelo Aro votará a favor do impeachment; o 

Deputado Marcelo Matos, do Rio de Janeiro, votará a favor do impeachment; o 

Deputado Diego Garcia, do Paraná, votará a favor do impeachment; o Deputado 

Federal Pastor Eurico, de Pernambuco, votará a favor do impeachment. 

Eu quero agradecer ao partido por entender a minha posição. Eu sempre digo 

que estou numa situação de juiz, e, ao meu juízo- ao meu! - , respeito a todos. 

Isso é o bonito na democracia. Nós podemos discordar. Cada um pode 

pensar de um jeito ou de outro, mas não é preciso ninguém brigar, não é preciso 

rasgar um ao outro. Respeito à opinião do outro! 

Continuarei como Líder nessa situação de 1 para 6. É isso que é bonito na 

democracia. 

Obrigado, companheiros Deputados Federais, pelo exemplo de que o Brasil 

pode estar unido pelo melhor que for para o seu povo. 

Que Deus possa abençoar e iluminar a mente de cada um! 

Vote consciente. Vote naquilo que a sua consciência mandar. Se achar e 

entender que deve votar de um jeito, vote; se não, vote de outro. 

Amanhã, estaremos aqui. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha} - Concedo a palavra ao Deputado Um dia, senhores, há pouco mais de 500 anos, homens inspirados também 

Sarney Filho, pelo PV. pela honra atravessaram o mar tenebroso para fundar aqui aquela que , entre outras 

O SR. SARNEY FILHO (PV-MA. Como Líder. Sem revisão do orador.) - Sr. mil, és tu , Brasil, ó Pátria amada. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, todos aqueles que estão nos vendo e nos Nós, hoje, sob a cúpula da Câmara dos Deputados, aberta à vontade e aos 

ouvindo sabem que o Pais não atravessa um momento fácil. O Pais atravessa um anseios do povo brasileiro, temos também a missão de iniciar uma travessia por 

momento difícil. mares tenebrosos criados desta vez pelo atual Governo. 

Nenhum de nós, homens e mulheres de bem, gostaria de estar passando por Estamos unidos ao povo brasileiro para ecoar a sua voz. Esperamos que, no 

este momento, mas é uma realidade que se impõe e, dentro dessa realidade , o futuro próximo, o povo brasileiro também esteja ao nosso lado nos remédios 

Partido Verde, como sempre, tomou sua decisão. Não foi uma decisão de última amargos que o atual Governo nos obrigará a tomar. Temos certeza de que essa 

hora; foi uma decisão tomada há mais de 15 dias, por unanimidade, a favor do gente, de que essa brava gente brasileira não se furtará aos sacrif ícios, não se 

impeachment. furtará aos seus deveres cívicos. 

É este o encaminhamento que neste momento eu dou e passo a palavra para Senhores, os homens se revelam quando têm o poder ou quando têm medo. 

o Deputado Evandro Gussi. E o atual Governo se revelou no poder e se revelou agora no medo de perder o 

O SR. EVANDRO GUSSI (PV-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.)- Sr. poder. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, colegas, amigos, todos nós que nos O Brasil, hoje, senhores, percebe que o sol da liberdade pode voltar a brilhar 

encontramos neste recinto , independentemente dos lados, temos concordância no céu da pátria, mas desta vez não em raios fúlgidos. 

quanto a um ponto: experimentamos um momento histórico do Pais . A bancada do Partido Verde , Sras. e Srs. Deputados, na verdade não precisa 

E, nesses momentos históricos, os homens e as mulheres se revelam, de orientação. Ela já sabe o que deve fazer. Sabe que a Presidente cometeu crime 

mostram de fato quem são. de responsabilidade . Este é o lugar para julgar. 

Quero dizer que é uma honra combater este bom combate ao lado de Por isso votaremos "sim" ao impeachment! "Sim" ao Brasil! (Palmas.) 

V.Exas., pois os códigos de honra, que nos dias contemporâneos parecem 

desaparecer da vida humana, foram e são aqui reconhecidos em mentes, corações 

e atitudes dos representantes do povo brasileiro. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Concedo a palavra ao Deputado Ivan 

Valente, pelo PSOL. 

O SR. IVAN VALENTE (PSOL-SP. Como Líder. Sem revisão do orador.)- Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar, eu queria saudar a valorosa, 

digna, combativa e ética bancada do PSOL, que votará unida contra o impeachment, 

que sabe o valor da democracia e que tenho a honra de representar neste momento. 

Em segundo lugar, quero dizer que a revista Exame desta semana publicou 

matéria intitulada: Cunha recebeu propina de 52 milhões de reais em 36 vezes de 

Ricardo Pernambuco Júnior, o décimo delator do Presidente Eduardo Cunha, réu no 

STF. 

Mas ele continua balançando a pança e comandando uma massa de 

Deputados que segue a sua orientação nesta Casa. (Palmas.) 

Este espetáculo degradante, que deslegitima o processo de impeachment e 

degrada o Congresso Nacional , conta com o apoio de muitos Parlamentares. O 

espírito de vingança do Deputado Cunha, a covardia do Governo e o oportunismo e 

o cinismo da Oposição de direita permitiram que se chegasse ao pedido de 

impedimento da Presidente, sem crime de responsabilidade . Para isso, inventaram 

um álibi, uma questão contábil - as pedaladas fiscais -, que ninguém do povo 

sabe o que são, para tentar cassá-la pelo conjunto da obra. 

O PSOL, um partido de oposição de esquerda independente, sem cargos ou 

benesses governamentais, quer denunciar que está em curso uma ruptura com o 

Estado Democrático de Direito, um golpe institucional feito através de tenebrosas 

transações entre o grande capital , os golpistas da FIESP e os partidos da Oposição 
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conservadora , embalados pela grande mídia brasileira , que querem entronizar 

Michel Temer na Presidência da República e no poder. 

Temer não teve nenhum voto para Presidente; tem 1% das intenções de voto 

agora. Sessenta por cento da população o rejeitam e querem seu impeachment, 

assim como o de Dilma. Na verdade, ele também assinou as pedaladas fisca is. 

Por isso, Sr. Presidente, o que nós temos à frente é um retrocesso quanto às 

liberdades e aos direitos civis comandado pelos reacionários que o apoiam. 

E mais: há uma proposta ultraneoliberal para a economia que fará a felicidade 

dos banqueiros e rentistas, mas trará mais sacrifícios para a classe trabalhadora 

brasileira. É disso que se trata. 

Se passar o impeachment, esta farsa, teremos um Governo ilegítimo, 

impopular, sem credibilidade. Contra toda a cúpula do PMDB existem pesadas 

acusações na Lava-Jato. 

Por isso, "não" à fraude! O PSOL quer a punição de todos os corruptos e 

corruptores, doa a quem doer! (Palmas.) 

(Manifestação no plenário: Não vai ter golpe! Não vai ter golpe!) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado Sr. Presidente, eu venho a esta tribuna para dizer que não admito que se diga 

Ronaldo Fonseca, pelo PROS. que há um golpe no Brasil. A Constituição Federal, no seu art. 51, legitima esta 

O SR. RONALDO FONSECA (Bioco/PROS-DF. Como Líder. Sem revisão do sessão e, no seu art. 79, legitima a posse do Vice-Presidente, que teve o mesmo 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento histórico para o número de votos que a principal candidata. 

Brasil , o PROS vem a esta tribuna para homenagear ... Um Vice-Presidente, quando é apresentado na chapa, é apresentado para 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) que, nos momentos de crise e nos momentos necessários, ocupe a cadeira de 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Um momento, por favor, Deputado. Presidente. 

Eu vou repor o seu tempo. Portanto, não há golpe! A Constituição Federal nos garante isso; a 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) Constituição Federal respalda este ato. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Peço respeito ao orador, como foi Venho a esta tribuna também, Sr. Presidente, representando a Frente 

respeitado o anterior. Parlamentar Evangélica do Congresso Nacional, que tem lutado nesta Casa contra 

Reponha o tempo, por favor, do PROS. uma agenda de esquerda que quer destruir a família brasileira. Mas aqui nós temos 

O SR. RONALDO FONSECA- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho Deputados aguerridos. 

a esta tribuna com o peso de representar o meu partido. Eu venho a esta tribuna também homenagear a bancada de Deputados 

Neste momento, o PROS, depois de muito esforço, depois de muitas Federais do Distrito Federal, com exceção de uma Deputada, a Deputada Erika 

conversas, decidimos votar "sim", pelo impeachment da Presidente da República. Kokay, que é a favor do golpe; que é contra a Constituição brasileira! (Manifestação 

(Palmas.) no plenário.) 

Destaco os membros do nosso partido: eu, como Líder, estarei votando "sim"; Eu venho a esta tribuna, Sr. Presidente, também para homenagear o Distrito 

o Deputado Eros Biondini, que está aqui, também votará "sim"; o Deputado Felipe Federal, que quer, sim, o impeachment já! 

Bornier também votará "sim"; o Deputado Toninha Wandscheer também votará Venho a esta tribuna para dizer às senhoras e aos senhores, àqueles que 

"sim". Com um dos nossos membros ainda não conseguimos terminar a nossa estão lá fora, àqueles que estão nas ruas: a Constituição Federal garante este ato. 

conversa. O Deputado Odorico Monteiro, cuja posição respeitamos, votará contra o Não é golpe! 

impeachment. 
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Sabe o que está parecendo esse negócio de golpe? "Golpe! Golpe! Golpe! O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Eu solicito aos Líderes que ainda 

Golpe! Golpe ... " Está parecendo sabe o quê? Uma diarreia verbal que ninguém vierem a falar que não citem nominalmente qualquer outro Deputado, porque isso 

suporta mais. Ninguém suporta mais isso! não é permitido. Crítica, tudo bem. Que seja emitida a opinião, mas sem que sejam 

O Brasil quer uma decisão, e o PROS não lhe negará esta decisão. feitas citações nominais. Esta não é uma sessão normal. Peço isso para que 

Respeitamos o Deputado Odorico Monteiro, um Deputado aguerrido, um possamos dar a todos o direito ao debate. Então, eu peço que não seja citado 

Deputado histórico desta Nação. Nós respeitamos a sua decisão, Deputado Odorico, nominalmente qualquer Deputado. 

porque V.Exa. tem lado; porque se apresenta, e não é igual a alguns que vão fugir Eu vou conceder a palavra, por 1 minuto, à Deputada Erika Kokay, somente 

desta sessão, porque são corruptos, porque estão virando as costas para a para servir de exemplo. S.Exa. pode ir à tribuna. 

população brasileira. A SRA. ERIKA KOKAY (PT-DF. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - O 

"Sim" ao impeachment, diz o PROS nesta tarde! (Palmas e apupos no Brasil não será o país do ódio. O Brasil não será o país do ódio, daqueles que 

plenário.) querem destampar a lógica da intolerância e a lógica do fascismo, que estavam 

recolhidas pelo peso da democracia, que custaram tanto a brasileiros e brasileiras. 

Não me venham aqui dizer que tentar rasgar a Constituição é respeitá-la. 

Tenta rasgar a Constituição quem quer implementar um golpe neste País. (Palmas.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

A SRA. ERIKA KOKAY- Mas este País tem uma democracia suficientemente 

forte para dizer: os traidores, os fascistas, os usurpadores de direito e de poder não 

são maiores do que o povo. 

(Desligamento automático do microfone.) 

(Manifestação no plenário: Democracia! Democracia!) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - O mesmo respeito que se pede dos 

outros tem que ser dado. 

Peço silêncio! 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado 

Alessandro Molon, que falará pela Rede. 

O SR. ALESSANDRO MOLON (Rede-RJ. Como Representante. Sem revisão 

do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, ontem, desta tribuna, o 

Deputado João Derly transmitiu a posição favorável , tomada por maioria pela 

direção nacional, da Rede. No entanto, nossa bancada está dividida quanto ao tema, 

razão pela qual a bancada será liberada, para que cada Parlamentar vote de acordo 

com a sua consciência. 

Vou defender desta tribuna a minha posição pessoal, que é contrária ao 

impeachment. Antes disso, porém, quero lembrar algo que unifica a Rede, apesar 

dessa divisão, que é o desejo de um julgamento justo e sério no Tribunal Superior 

Eleitoral, para que sejam apuradas todas as denúncias de uso de recursos ilícitos 

nas eleições passadas. 

Outro ponto que nos unifica é a certeza de que esse processo, pela sua 

gravidade, jamais poderia ser presidido por quem é réu no Supremo Tribunal 

Federal, como o Deputado Eduardo Cunha. É réu por corrupção e lavagem de 

dinheiro. Isso mostra que o que está acontecendo, nesta tarde, nada tem a ver com 

combate à corrupção. Se isso aqui tivesse alguma coisa a ver com combate à 

corrupção, o líder deste processo não seria, certamente, o Deputado Eduardo 

Cunha. (Palmas.) 

Esse processo tem a ver com uma chantagem não atendida, que levou a uma 

vingança. Portanto, a vingança é esse processo. 

A Rede apresentou com o PSOL reclamação ao Conselho de Ética, pedindo 

que o Deputado Eduardo Cunha fosse cassado. No entanto, 187 dias já se 
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passaram, marcados por recursos, manobras, renúncias e substituições no 

Conselho de Ética desta Casa. Houve troca de Relator, abertura indevida da Ordem 

do Dia para impedir o funcionamento do Conselho de Ética, sabotagens ao 

depoimento de testemunhas, tentativa de mudança do Regimento para mudar a 

composição do Conselho de Ética, tudo isso, além de pressões e ameaças para 

evitar que ele fosse cassado. 

Talvez aqui alguém se pergunte: "Mas o que isso tem a ver com o processo 

de impeachment?" Essas coisas estão diretamente ligadas. E as senhoras e os 

senhores que nos acompanham de suas casas verão que isso é verdade quando ele 

não for cassado, porque é isso que se prepara nesta Casa como contrapartida. 

Como prêmio por ter liderado esse processo de impeachment, será poupado, não 

será cassado. 

Nós vamos lutar contra isso, mas infelizmente é isso que está sendo 

preparado nesta Casa. É lamentável. 

A impunidade deve ser combatida sim, e, infelizmente, há aqueles que 

apoiam este processo de impeachment para esvaziar a Operação Lava-Jato. Os 

Deputados que não apoiam esse processo por isso - há aqueles que não o apoiam 

por essa razão - e aqueles que nos acompanham de casa também verão isso no 

decorrer do tempo. 

Eu quero terminar, Sr. Presidente, dizendo o seguinte: a medida mais grave 

numa democracia é desfazer a decisão do eleitor, desfazer algo que as urnas 

construíram, tirar de um eleito o seu mandato. Isso pode ser feito, mas apenas em 

situações extremamente excepcionais, que estão previstas na Constituição. Não é o 

caso deste processo de impeachment. Não há no parecer do Relator qualquer crime 
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de responsabilidade provado. Os decretos de abertura de crédito suplementar não O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Lembro que os partidos que não têm 

violaram a Lei Orçamentária. O atraso nos repasses ao Banco do Brasil não Liderança falarão pelo tempo de 5 minutos, que, uma vez por semana, é destinado a 

constituem operação de crédito. eles. 

Portanto, o que está em jogo aqui não é a defesa um Governo, é algo muito Chamo o Deputado que falará pelo PTdoB. 

maior do que isso. Trata-se da defesa da democracia e, através dela, do direito de o O SR. SILVIO COSTA (Bioco/PTdoB-PE. Como Líder. Sem revisão do 

povo brasileiro escolher quem vai governá-lo. E não é esta Casa. Esta Casa não orador.)- Srs. Deputados, Sras. Deputadas, eu vou ser bem rápido. 

pode escolher quem vai governar o Brasil. Só poderia se, em 1993, o Brasil tivesse Brasil, quem quer assumir o poder, quem está tentando assumir o poder é o 

escolhido o parlamentarismo, mas o Brasil escolheu o presidencialismo. Portanto, há "PCC- Partido da Corja do Cunha". Eu vou repetir: quem está tentando assumir o 

que se respeitar a decisão das urnas, a menos que se prove um crime de poder é o "PCC- Partido da Corja do Cunha". (Palmas.) 

responsabilidade, o que não ocorreu nesse fato. (Palmas.) Esse canalha saiu da mesa agora. Deputado Belo Mansur, esse canalha saiu 

Sr. Presidente, cada um aqui vai escolher como vai entrar para a história - daí. 

alguém disse isso há pouco. É verdade. Eu tomei a minha decisão. Vou entrar para Bandido, ladrão! Por que não ficou aí? 

a história como alguém que seguiu a sua consciência, que soube se colocar acima Esse canalha já devia estar preso. Que país é este? Que país é este, em que 

de pressões, de ameaças, de chantagem, de promessas ou de qualquer coisa. Vou um bandido, um homem que devia estar na cadeia, quer tirar o mandato de uma 

seguir a minha consciência. Como alguém que deve ser juiz de um processo como mulher honrada, de uma mulher digna? Que país é este? (Apupos.) 

este, serei um juiz justo, de acordo com a minha consciência. Eu disse ontem e vou repetir agora: 95% da Oposição não tem moral, não 

Mas, infelizmente, o que move este processo não é o lugar em que cada um tem ética para agredir a Presidente Dilma. O líder de V.Exas., o Senador Aécio 

vai entrar para a história. O que move esse processo é a porta por qual se quer Neves, foi denunciado quanto ao caso de Furnas. Noventa e cinco por cento de 

entrar no Palácio do Planalto: a porta da frente, a que se chega pela rampa dos V.Exas. não têm moral. Eu sou um homem limpo, não respondo a nenhum processo. 

eleitos, ou a porta dos fundos, a dos traidores da democracia. (Apupos.) Agora, 95% de V.Exas. estão desmoralizados. O Presidente Eduardo 

Eu digo "não" ao impeachment, em defesa da democracia e da Constituição Cunha vai fazer a maior delação premiada do mundo e vai levar alguns daqui. É por 

brasileira! isso que alguns são reféns dele. 

Muito obrigado. (Palmas.) Agora eu vou mostrar algo aqui. V.Exas. não ganharam, não! Vou mostrar 

isso aqui. Confiram o placar da democracia. Confiram! Vamos começar por Roraima. 
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Em Roraima, a democracia tem 1 voto. Anotem o placar! Nós vamos ganhar por 3 O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Concedo a palavra ao Deputado 

votos. Em Roraima, nós temos 1 voto. No Rio Grande do Sul , nós temos 9 votos. Em Alfredo Kaefer, pelo PSL. 

Santa Catarina, nós temos 2 votos. No Amapá, nós temos 5 votos e podemos O SR. ALFREDO KAEFER (Bioco/PSL-PR. Como Representante. Sem 

chegar a 6 votos. No Pará, nós temos 7 votos. No Paraná, nós temos 4 votos e revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Nação brasileira que 

podemos chegar ... Eles já estão com medo. Olhem como eles estão com medo! nos assiste e que nos acompanha neste momento histórico, contra fatos, senhoras e 

Estão com medo? Estão com medo? senhores, não há argumentos, e os fatos são irrefutáveis. 

Vou citar agora Pernambuco. Confiram o placar. V.Exas. perderam! Em A Presidente Dilma não honrou a Constituição brasileira e cometeu crime, não 

Pernambuco, Estado da liberdade, Estado do povo que tem alma, um povo decente, zelou pelas contas da República, pelas contas públicas. Gastou desordenadamente 

um povo digno, nós teremos 8 votos. Confiram, seus gol pistas! e sem autorização do Congresso Nacional. 

Ontem à noite, ofereceram tudo lá no Jaburu, residência desse cara - eu Isso é um fato absolutamente verídico, mas algo que provocou uma 

estou com nojo dele - , Michel Temer. Ofereceram tudo! Ofereceram tudo! consequência muito mais grave do que isso foi a realidade do Brasil. Com a 

Ofereceram tudo, mas perderam, perderam! gastança desenfreada e com a desadministração do Governo Federal , criou -se o 

Meus amigos, deixem-me pedir uma coisa. Heróis, heróis da democracia, eles verdadeiro caos econômico neste País. Fábricas fecharam, o comércio trocou as 

vão começar ganhando, mas eles não ... O quórum agora é de 502! Está em 502! Se placas de "promoção" por placas de "aluga-se" ou "vende-se". Cerca de 10 milhões 

chegar a 505, eles vão perder por 1 voto . Vai ser com emoção! de brasileiros perderam os seus empregos, perderam a esperança, perderam o 

Viva a Dilma! É "não"! (Palmas e apupos.) alento. 

Durante o discurso do Sr. Silvio Costa, assumem Juridicamente, nós estamos aqui discutindo o fato do impedimento, da 

sucessivamente a Presidência os Srs. Beta Mansur, 1° admissibilidade do impeachment da Presidente Dilma Rousseff. Esse é o fato 

Secretário, e Sr. Eduardo Cunha, Presidente. jurídico. No entanto, o fato da vida real é outro: é a situação que o País vive hoje em 

razão de uma administração de curto prazo lá atrás, que desestabilizou a economia, 

que fez com que as agências de rating do mundo inteiro rebaixassem a nota do 

Brasil. A economia acabou degringolando. 

A democracia nos permite erros, como o que cometemos no passado recente 

elegendo a Presidente atual. Mas a democracia, por meio dos seus integrantes, 513 
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Deputados, legitimamente eleitos pelo voto popular e direto - todos foram trazidos O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Concedo a palavra ao Deputado 

até aqui pelo voto -, tem a oportunidade de fazer essa correção, aprovando a Junior Marreca, pelo Partido Ecológico Nacional - PEN. 

admissibilidade do impeachment e levando ao Senado da República a decisão pelo O SR. JUNIOR MARRECA (BiocoiPEN-MA. Como Representante. Sem 

afastamento definitivo da Presidente Dilma Rousseff. revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu gostaria de falar 

Nós precisamos de esperança, e é isso que o povo brasileiro quer. Não há só para o Brasil, para o Maranhão e, especialmente, para a minha saudosa e grandiosa 

o problema na economia. Instalou-se, nesses últimos anos, uma oligarquia, um cidade de ltapecuru Mirim, pela qual eu tenho grande respeito e paixão. 

sistema fechado que patrocinou benesses as mais variáveis possíveis. Milhares e Nós estamos diante de um processo de impeachment cujo relatório não tem 

milhares de apaniguados, de apadrinhados, de beneficiados da República aí estão. embasamento jurídico nenhum, porque, meu grande amigo Relator, o relatório não 

Nós queremos não só mudança na economia, queremos também uma educação de reflete o que estamos querendo fazer com a Presidente da República. O relatório, na 

qualidade, que nunca existiu. A saúde deixa os brasileiros à mercê da sua própria pior das hipóteses, assim como foi feito com os demais Presidentes, deveria levar à 

sorte. aprovação das contas da Presidente com uma simples ressalva, e não ao 

A corrupção se instalou neste País. Nós não estamos aqui discutindo a comprometimento de uma democracia como um todo, que é o que estamos fazendo 

corrupção, mas ela é consequência desse Governo que não soube honrar a agora. (Palmas.) 

qualificação que os brasileiros lhe deram. O povo brasileiro precisa saber que esse relatório não tem a substância 

Por isso, em nome do povo do Paraná, em meu nome, em nome do PSL, um necessária para colocar o País em uma divisão, para colocar o País numa crise 

pequeno grande partido que conta com dezenas de Vereadores, de Prefeitos, de profunda e alongada. 

Vice-Prefeitos, de Deputados Estaduais e, na nossa bancada, com a Deputada Eu quero falar também para o povo brasileiro. O que está acontecendo nesta 

Dâmina Pereira, nós queremos clara e objetivamente dizer que vamos votar "sim" ao Casa é que, pela fragilidade de nós, políticos, a irresponsabilidade e a 

impeachment da Presidente Dilma Rousseff. (Palmas.) impopularidade de nós, políticos, estamos pegando a cabeça da Presidente da 

A SRA. DÂMINA PEREIRA (BiocoiPSL-MG. Pela ordem. Sem revisão da República, colocando ao bel-prazer da sociedade brasileira e fazendo um 

oradora.) - Pelo juramento à Constituição; pela governabilidade e credibilidade do julgamento meramente político nesta Casa hoje. 

Brasil, votamos "sim" ao impeachment. (Palmas.) Eu lamento o que está acontecendo. Na pior das hipóteses, poder-se-ia 

chamar ou convocar uma nova eleição, para que pudéssemos, legitimamente, assim 

como a Presidente Dilma foi eleita, assim como o Presidente Fernando Henrique foi 
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eleito, assim como o Presidente Lula foi eleito, eleger um Presidente, e não tirar à que está nas ruas hoje volte às urnas eletrônicas e escolha o seu candidato para 

força um mandato legítimo e legal feito pelo povo brasileiro. ocupar o cargo. Não pode ser da maneira absurda como estamos fazendo agora. 

O meu partido, o PEN, tem as divergências necessárias, e a bancada está Digo isso não porque eu tenha algo contra o Vice-Presidente ou contra qualquer 

liberada para votar como queira. Mas o meu voto é de consciência. O meu voto é de outro, porque eu tenho respeito por ele , como tenho respeito por todos, mas eu vejo 

posição, porque aprendi com meu pai, aprendi com a minha mãe a ter posição a ilegitimidade, a fragilidade de um relatório, a fragilidade de uma acusação para se 

formada , a ter postura, a ter ideologia e a ter caráter nas minhas decisões. (Palmas.) usurpar o mandato da Presidente da República . 

Eu sou e serei convicto daquilo que eu defendo, porque aquilo que eu Meus amigos Deputados, a vida segue depois da nossa vitória aqui. Faço um 

defendo é aquilo em que eu acredito. A minha vida foi pautada nisso. Sou fi lho de apelo a todos: vamos dar as mãos, vamos nos juntar e nos unir para que possamos 

um caminhoneiro e de uma professora, que criou uma família , que teve netos. Hoje salvar a nossa sociedade, para que possamos levar benefícios para a D. Maria , para 

formamos uma grande família. Milito, com muito orgulho, na vida política pelas mãos o Sr. João, para o Sr. Raimundo, que estão perdendo o emprego, que estão 

do povo da minha cidade ltapecuru e do povo do Maranhão. precisando de trabalho para pagar suas contas e que estão precisando resolver os 

Meu amigo Deputado Rogério Rosso , meu amigo e companheiro de muitas problemas da sua vida. Não vamos ficar aqui discutindo poder, briga de poder, 

reuniões, meus amigos Deputados, V.Exas. nunca me viram fugir da minha postura disputa de poder. Isso é vergonhoso! 

em nenhum momento. Eu sempre fui muito firme na minha postura, sempre fui muito É por isso que eu digo e repito: se formos destituir uma Presidente da 

correto e sincero naquilo que eu sou. Pretendo ser assim na minha caminhada e ao República por impopularidade, Deputado Gaguim, teremos que destituir também os 

longo da minha vida, porque eu tenho meus filhos, para quem devo servir de Governadores e Prefeitos deste Brasil que estão impopulares, além de fechar o 

exemplo, assim como eu segui o exemplo dos meus pais . Congresso Nacional, porque nós não temos mais credibilidade para conduzir este 

Quero dizer a todos que nós vamos, sim, sair daqui vitoriosos e que a País. 

democracia vai vencer, porque a democracia tem que ser validada . Povo que está Muito obrigado. 

nas ruas, não pense que o que está acontecendo aqui é isso que vocês estão 

vendo. Aqui há um mero acordo político para destituir uma Presidente legitimamente 

eleita . (Palmas.) 

Se tivermos que fazer o que tem que ser democrático, Sr. Presidente, 

senhores amigos, nós temos é que convocar novas eleições e fazer com que o povo 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Tem a palavra o Deputado Weliton Vou dar o exemplo do Ciência sem Fronteiras, que é um programa belíssimo. 

Prado, como Representante do PMB, para uma Comunicação de Liderança. Infelizmente, os jovens não puderam mais fazer a inscrição neste semestre. 

O SR. WELITON PRADO (PMB-MG. Como Representante. Sem revisão do Reduziram-se os valores aplicados no Programa Minha Casa, Minha Vida. O PAC, 

orador.) - Gostaria de saudar a todos e a todas. Este é um momento muito difícil que foi fundamental para o País, praticamente paralisou. As obras da MG-154, que 

para o nosso País. O Brasil está dividido, num sentimento de ódio e de intolerância liga ltuiutaba a Campina Verde, estão paradas. Há diversas obras no perímetro 

que não é próprio da cultura do nosso povo. urbano de Uberlândia, no Triângulo Mineiro, que estão paralisadas. Da mesma 

Disse ontem e gostaria de repetir: nós temos que separar o joio do trigo. Não maneira, a duplicação da BR-318, que é a "rodovia da morte", uma das obras mais 

podemos jogar a água suja da bacia com a criança dentro. Temos sempre que ter importantes para o nosso País, infelizmente está suspensa, assim como o Anel 

discernimento para reconhecer o que representaram para o Brasil os dois primeiros Rodoviário e o metrô na Região Metropolitana de Belo Horizonte. E essa é a 

mandatos do Presidente Lula, assim como o primeiro mandato da Presidente Dilma. realidade em outras regiões do País também. 

As conquistas foram inegáveis. O Presidente Lula tirou 40 milhões de pessoas da Infelizmente, nós sabemos que a saída para o nosso País não é o Vice-

linha da pobreza. No nosso País, passamos mais de 20 anos sem a construção de Presidente Michel Temer e não é o Deputado Eduardo Cunha. Essa não é a saída 

nenhuma universidade pública federal, inclusive durante o Governo de Fernando para o nosso País. A saída para pacificar o nosso País é convocar novas eleições e 

Henrique Cardoso, que chegou a fechar cursos técnicos profissionalizantes. E o que uma Constituinte exclusiva para fazer a reforma política. Eu não tenho dúvida 

aconteceu durante o período do Governo do Presidente Lula? Foram abertas várias nenhuma de que a nossa saída é a Constituinte exclusiva. 

universidades federais. As pessoas passaram a ter acesso à universidade. Estamos votando hoje a admissibilidade do processo. Quem vai definir, quem 

Aumentou-se o número de vagas nas escolas públicas. Foram criados o PROUNI, o vai julgar, quem vai analisar se houve indícios de crime de responsabilidade ou não 

PRONATEC, o Bolsa Família, bem como o Programa Minha Casa, Minha Vida, que é o Senado Federal. O Senado Federal é que vai decidir se houve crime -se houve 

garantiu que as pessoas mais simples tivessem acesso à casa própria. crime de responsabilidade da Presidente Dilma, porque o que ela fez na economia 

Então, nós temos que reconhecer todo esse legado. foi muito sério. Eu não tenho dúvida nenhuma de que, em proporções diferentes, há 

Mas o atual mandato da Presidente Dilma é indefensável; é totalmente crime de responsabilidade, sim, do Temer, que deveria estar sendo julgado neste 

indefensável. O que a Presidente Dilma fez com a economia é muito sério e muito mesmo processo. Espero que o Presidente da Câmara passe pelo mesmo 

grave. O Brasil está retroagindo. Os avanços e o legado dos primeiros três procedimento e que o processo ande da mesma maneira que está andando o da 

mandatos, tudo está retroagindo agora. 
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Presidente Dilma. Se há crime de responsabilidade por parte da Dilma, há por parte Então, cartão vermelho para a Presidente Dilma, cartão vermelho para o Vice-

do Temer. Presidente Michel Temer, cartão vermelho para o Presidente da Câmara, Eduardo 

Houve crime de responsabilidade também por parte do Governador Alckmin , Cunha- que não deveria, inclusive, estar presidindo esta sessão. 

em São Paulo; houve crimes de responsabilidade também por parte dos Governos A saída para pacificar o nosso País é uma Constituinte exclusiva , para fazer a 

anteriores, praticados inclusive pelo Lula e pelo Fernando Henrique; houve crime de reforma política e novas eleições. 

responsabilidade também por parte do Aécio Neves, que, quando Governador de Esse é o nosso voto, o voto do PMB. 

Minas Gerais , não cumpriu o que determinava a Constituição para a aplicação 

mínima, determinada pela legislação, de recursos para a saúde e para a educação, 

inclusive para a merenda escolar. Ele travava a verba para a merenda, e tínhamos 

que entrar na Justiça, porque ele deixava os recursos aplicados nos bancos. Então, 

não tenho dúvidas disto: se houve crime de responsabilidade por parte de um , houve 

crime de responsabilidade por parte do outro também. 

Queria denunciar aqui e repudiar as negociações de cargos à vista que foram 

feitas pelo Governo. Isso é totalmente deplorável. E mais deplorável ainda são as 

negociações de cargo feitas a prazo pelo Michel Temer. Isso é um verdadeiro 

absurdo que não podemos aceitar e não podemos admitir de maneira alguma. 

O Michel Temer é como se fosse um vampirão, um vampiro de filme de terror. 

Ele aproveitou este momento de frag ilidade do Governo, aproveitou que a imunidade 

do Governo caiu e agiu como um vírus. Quando a imunidade cai, o vírus entra, 

espalha-se e contagia o corpo . Esta Casa já foi contaminada. E o Michel Temer não 

caiu , não foi abduzido de Marte, não; ele foi colocado lá pelo Partido dos 

Trabalhadores. Quem colocou o Michel Temer lá foi o Partido dos Trabalhadores. 

Mas tenho certeza absoluta de que ele não é a alternativa para o nosso País. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Para uma Comunicação de visíveis para onde quer que se olhe: visíveis no desemprego; na paralisia nacional ; 

Liderança, pela Minoria, com a palavra o Deputado Miguel Haddad. na situação desesperadora daqueles que dependem do sistema público de saúde ; 

O SR. MIGUEL HADDAD (PSDB-SP. Como Líder. Sem revisão do orador.) - no sucateamento do nosso parque industrial, uma conquista de gerações; no 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, dentro de algumas horas, 2 ou 3 horas, nós aparelhamento das nossas instituições e no assalto planejado, organizado e 

iremos definir, com o nosso voto, o futuro do Brasil. Poucas vezes coube a tão sistemático aos recursos públicos, que quebrou a PETROBRAS, os fundos de 

poucos uma tarefa de importância igual. Já tivemos em nossa história outras pensão e o Tesouro Nacional. 

assembleias às quais coube decidir o afastamento do Chefe de Estado. Mas hoje a Tudo isso, Sr. Presidente, para "construir um projeto", construção essa que 

nossa responsabilidade é muito maior. tinha por base, unicamente, uma ilusão insensata, que nos levou, como todas as 

Jamais a Nação viveu os tormentos que vive no presente. E o que é pior: a ilusões, ao abismo. 

cada dia a situação se agrava; a cada hora quase 300 brasileiros perdem o seu Diante desse quadro assustador, Sras. e Srs. Deputados, no qual a incerteza 

emprego. E não há canto nenhum neste País em que se possa vislumbrar, no rosto gera ferozes divergências, há, todavia, uma certeza: o Brasil não pode mais vagar 

das pessoas, um único sinal de esperança. sem rumo. Não podemos mais assistir ao desmonte da Nação sem nada fazer. 

Srs. Deputados, nós não estamos hoje aqui julgando apenas a natureza dos Nosso País precisa voltar a fazer sentido. Precisa encontrar um rumo. É a 

muitos crimes cometidos pela Presidente Dilma Rousseff, que estão diariamente partir dessa certeza que devemos procurar o caminho que nos permita dar uma 

presentes nas manchetes dos jornais. resposta aos anseios do povo brasileiro, à míngua de tudo, prestes a cair no 

O que estamos a decidir, com o nosso voto, hoje, aqui na Câmara, e, depois, desespero e na desesperança. 

no Senado, é o futuro de um País destroçado por uma Presidente da República que, Sras. e Srs. Deputados, todos nós sabemos que Dilma Rousseff não reúne as 

com a sua arrogância, humilhou o Parlamento e governou de costas para o seu condições para realizar essa tarefa . Não se faz transplante de alma. Durante todo o 

povo, que esperava da sua liderança dias melhores , uma vida melhor, mas que seu primeiro mandato, ela foi diariamente advertida sobre as terríveis consequências 

recebeu em troca o engodo, a mistificação e a mentira sistemática; por uma dos seus atos, sem que tenha sequer se dignado a responder a qualquer crítica, 

Presidente da República cuja fidelidade não é à Nação nem à população brasileira, prosseguindo impávida, com insana arrogância , na sua marcha da insensatez. 

mas à sua tacanha ideologia. Durante a sua campanha, os sinais da ruína do Estado brasileiro eram tais 

"Eu e o Lula estamos construindo um projeto", ela diz, alheia às que a realidade não podia ser apresentada, sob pena de fazê-la perder a eleição. 

consequências da sua insensatez, que hoje fazem parte da paisagem brasileira, Acuada , Dilma deu o passo final rumo à sua decadência pessoal , prestando-se à 
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farsa eleitoral. Quem não se lembra de ouvi-la dizer: "Em 2015 o Brasil vai bombar', Temos de ter a coragem de dar o primeiro passo e confiar nos homens e 

quando sabia , mais do que qualquer um de nós, que o País estava quebrado, que mulheres livres e conscientes que estão mudando o Brasil. A garantia de que vamos 

depois da sua eleição o que nos esperava eram o desemprego, o fechamento das seguir no caminho que assegure um futuro melhor é e será sempre a mesma: a 

portas das empresas, a falta de verba para a saúde pública , o mar de lama, toda participação popular. 

essa tragédia que a população vive hoje e continuará a viver no futuro , por anos, por Encaminho, Sr. Presidente, o voto pela aprovação do pedido de impeachment 

causa dela? de Dilma Rousseff. (Palmas.) 

Alguém aqui , e no Brasil inteiro, tirando os insensíveis à razão - eu peço a 

cada um que faça a si mesmo estas perguntas - , acredita que o Brasil possa 

aguentar mais 3 anos de Dilma Rousseff no poder; que Dilma Rousseff tem 

condições pessoais e políticas de dar um novo rumo à Nação e trazer a esperança 

ao povo brasileiro ; que o cristal da confiança quebrado por Dilma possa ser 

recomposto e que ela volte a ter o respeito dos homens e mulheres deste País? 

É preciso, para o bem do Brasil, para o bem do povo brasileiro, dar um basta 

a toda essa insensatez. 

Sua saída será o primeiro passo na construção de um novo Brasil , cujo marco 

é o protagonismo da população brasileira, que se manifesta nas ruas, deixando claro 

que é o povo que manda neste País. 

Neste instante, Sr. Presidente, há milhões de pessoas nas ruas, em mais de 

20 Estados - em São Paulo, na Avenida Paulista, em Salvador, em Curitiba, em 

Jundiaí, minha cidade. Todos se fazem presentes neste momento. 

O afastamento de Dilma tem um significado maior do que a saída de uma 

Presidente incapaz. Mostra que o povo brasileiro está vigilante, mostra que a época 

do divórcio entre o interesse da população e o interesse dos partidos políticos 

acabou. Em meio a tantos horrores, essa é a boa notícia. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Chamo a Liderança do Governo, a relatório não tem base jurídica para sustentar a decisão pol ítica. Portanto, esse é um 

última Liderança a falar. caminho que não vai encontrar saída para a crise que o Brasil está vivendo. 

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT-CE. Como Líder. Sem revisão do orador.) · Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, se temos compromisso com o 

Sr. Presidente, eu peço que aumente o meu som. povo brasi leiro, que votou na Dilma e em muitos Governadores por a í, pergunto: 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, quis o destino que eu fosse o será que os Governadores que estão desgastados vão deixar de governar o País? 

último inscrito, nesta tarde memorável, aqui no Plenário Ulysses Guimarães, para Não. Então, estamos assistindo a uma tentativa por parte daqueles que não foram 

falar a partir de um telefonema da minha mãe, de 90 anos, que está lá no eleitos pelo voto popular, que querem governar o Brasil de forma indireta, como se o 

Encantado, em Quixeramobim; para falar dessa imensidão de gente que está nas voto popular não valesse mais na democracia e não fosse a expressão maior da 

ruas hoje. soberania. 

Se é que as ruas falam alto aqui dentro, olhem o que está acontecendo em Quero dizer, Sras. e Srs. Parlamentares, que, nas democracias mais 

Brasília hoje! Eu quero saudar Brasília por essa imensidão de gente. Olhem o que avançadas do mundo, eu não posso aceitar que um Vice-Presidente da Repúbl ica 

está acontecendo em Fortaleza, no Rio de Janeiro, em São Paulo, em todas as capitaneie um processo deste porte. O papel do Vice-Presidente não é articular para 

capitais do País! ser Presidente de forma indireta, é ficar na cadeira dele, esperando um dia assumir, 

Não tenho dúvida em afirmar: hoje, as ruas estão majoritariamente contra o naquilo que determina a Constituição, mas jamais através desta tentativa de 

golpe, contra o impeachment, no Brasil inteiro. impeachment, que não é outra coisa senão um golpe de Estado que querem dar no 

Em segundo lugar, Srs. Parlamentares, quero me dirigir a cada um de País, na democracia e naqueles que defendem as liberdades no nosso País. 

V.Exas., do fundo da minha alma, para expressar um sentimento. A maioria dos Eu estou convencido, Sras. e Srs. Parlamentares, de que nós temos votos 

discursos feitos aqui nem sequer tratou do relatório do Deputado Jovair Arantes. E para derrotar o impeachment, nós temos votos para derrotar o golpe. E nós vamos 

quero confessar uma coisa para V.Exas.: sei o que o Deputado Jovair Arantes e o expressar isso aqui, porque, conforme os jornais estamparam hoje, a todo momento, 

Presidente da Comissão pensavam antes sobre essa questão das pedaladas. Tenho e V.Exas. perceberam, eles só têm 350 votos. Eu tenho os dados aqui. Todo o 

certeza de que o que está em discussão não é o relatório, porque esse relatório está mundo sabe que nós temos mais de 172 votos para derrotar esse impeachment aqui 

fadado a apontar um caminho que é um golpe mortal na democracia, na legalidade dentro da Câmara dos Deputados. (Manifestação no plenário.) 

democrática e na nossa Constituição. Não tenho a menor dúvida de que esse (O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 
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O SR. JOSÉ GUIMARÃES - Para exemplificar o que foi dito aqui, basta ver Eduardo Cunha, como sendo um ato de vingança. E isso não é bom para o 

que, do meio do painel para frente, está assim: Maranhão, 9 votos; Ceará, 14; Piauí, Parlamento, isso não é bom para a democracia. Nós não podíamos ter tido esse 

5; Bahia, 24; Alagoas, 4. Portanto, do meio para o fim, nós vamos virar o jogo, desfecho. Eu estou convencido de que este caminho que V.Exa. pilotou até aqui ... 

porque o Pais está comprometido com a democracia e com a legalidade Quero me dirigir ao PMDB, partido em que há muita gente boa, Deputados 

democrática. que têm história, e também ao PSB. V.Exas. não podem compactuar com isso, 

Sras. e Srs. Parlamentares, cassar a Presidenta porque ela assinou decretos? porque o legado de V.Exas. é diferente do legado desses golpistas que querem dar 

O que foram esses decretos? Antecipou o pagamento de beneficios sociais para o golpe no Pais neste momento. (Palmas.) 

aqueles que mais precisam. Isso não é possível! 

Deputado Jovair, e os decretos que o Vice-Presidente também assinou? E os V.Exas. querem tirar do Governo uma mulher honesta. Chegam a falar aqui 

que outros Governadores assinaram? Dezesseis Governadores também assinaram. do Governo do Presidente Lula, do PT. Eu sempre respeitei as divergências, mas 

O que está em jogo aqui não é decreto coisa nenhuma! O que está em jogo respeitem um partido e um governo que nesses anos todos tiraram milhões e 

aqui é o fato de alguns quererem governar, por uma razão qualquer, o Pais, sem milhões de brasileiros da miséria. Esse ódio de alguns não pode contaminar a 

terem sido eleitos para isso. consciência coletiva aqui dentro- não pode contaminar! 

Eu ouvi aqui Deputados e Deputadas falarem da crise ética e moral no Pais. Sou de uma geração, Sras. e Srs. Deputados, Deputada Luiza Erundina -

Há crise ética e moral maior do que a que está instalada dentro do Parlamento ouvi o discurso de V.Exa. anteontem -, aliás, somos de uma geração que demos 

brasileiro? Há crise moral e ética maior do que essa? nossas vidas pela democracia, demos nossas vidas e lutamos para construir o Pais. 

A crise está aqui dentro. Portanto, se queremos passar o Pais a limpo, Se estamos numa encruzilhada, a saída não é buscar esses caminhos que alguns 

primeiro temos que passar o Congresso Nacional, a Câmara dos Deputados, a aqui querem trilhar. 

limpo. Pergunto a V.Exas. , em especial ao PSB: será que a saída, Deputado Tadeu 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, eu sempre respeitei e nunca fiz Alencar, é entregar o Pais ao Vice-Presidente Michel Temer? Será que essa é a 

nada que pudesse dificultar o diálogo com o Presidente Eduardo Cunha. Mas, num saída - será? Será que a saída é colocar o Presidente desta Casa como Vice-

momento como este, eu não posso deixar, Eduardo Cunha, de, olhando para V.Exa., Presidente da República? Será que o Pais sabe disso? O Pais está mobilizado para 

fazer uma consideração: V.Exa. não podia ter feito isso, não podia ter assinado o dizer um não a esse caminho que querem a todo custo aprovar aqui dentro. 

processo de abertura do impeachment. Sabe por quê? Porque ficou caracterizado, 
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Trabalhei muito nesses dias todos. Estou convencido de que vamos vencer. 

Sabem por quê? Porque aqui há muita gente, até mesmo aqueles que discordam do 

nosso Governo, que merece minha homenagem. Por exemplo: o PSOL, os 

Deputados da Rede, mesmo fazendo oposição ao Governo, não se renderam ao 

canto de sereia daqueles que nunca deram um prego na barra de sabão pela 

democracia do Brasil. A democracia do Brasil tem que nos ancorar, é ela que vai 

fazer com que busquemos as saídas para os impasses que estamos vivendo. 

Sr. Presidente, finalmente, quero dizer uma coisa: respeitem o voto de 54 

milhões de brasileiros e brasileiras. A sua raiva, Deputado Julio Lopes, não pode ser 

motivo para votar pelo impeachment. O ódio de alguns não pode ser motivo para 

votar pelo impeachment, a não ser que a razão seja maior que o ódio que 

disseminaram neste País. 

Muita gente da sociedade brasileira , Deputado, em conversas comigo, disse: 

"Ah, eu não vou votar porque eu vou me desgastar" . O País está dividido? O povo 

está nas ruas? É por isso que digo alto e bom som: eu me orgulho muito de, por 

quase 2 anos, liderar o Governo dessa mulher honrada, que não tem um processo 

tramitando no Supremo Tribunal Federal. Ela não merece ser cassada por ninguém, 

a não ser pelo voto popular. Querem governar o Brasil? Esperem 2018 para ganhar 

a eleição, se for o caso. 

(Manifestação no plenário: Democracia! Democracia!) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

(É entoado o Hino Nacional.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Passemos à votação. 

(Manifestação no plenário: Democracia! Democracia!) 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Por favor ... Por favor ... 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Por favor ... Por favor .. . 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Gostaria , em primeiro lugar, antes de O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Votação, em turno único, do Parecer 

anunciar o início da votação e de iniciar a chamada, de pedir que o local de votação da Comissão Especial destinada a dar parecer sobre a denúncia contra a Sra. 

fosse preservado e que se deixasse o caminho livre para que os Parlamentares Presidente da República por crime de responsabilidade , oferecida pelos Srs. Hélio 

chamados possam aqui comparecer. Pereira Bicudo, Miguel Reale Junior e Janaina Conceição Paschoal, pela 

Em segundo lugar, pediria às bancadas que já se posicionassem. A chamada admissibilidade jurídica e política da acusação, em virtude da abertura de créditos 

será feita por Estado, em ordem alfabética. Quando eu chamar o primeiro Estado, já suplementares por decreto presidencial , sem autorização do Congresso Nacional 

avisarei qual será o próximo, para que os Parlamentares possam já ficar próximos. (Constituição Federal , art. 85 , inciso VI , e art. 167, inciso V; e Lei n° 1.079, de 1950, 

Pediria às Sras. e aos Srs. Parlamentares que deixem o corredor livre, para art. 1 O, item 4, e art. 11 , item 2); e da contratação ilegal de operações de crédito (Lei 

que os Parlamentares possam se deslocar, a fim de que não atrasemos. n° 1.079, de 1950, art. 11 , item 3), e pela consequente autorização para instauração, 

Há a sugestão, já combinada com os Líderes, de permitir que, para a votação, pelo Senado Federal, de processo por crime de responsabilidade (Relator: Deputado 

sejam dados em torno de 10 segundos a cada Parlamentar. Nós não temos como Jovair Arantes). 

impedir a palavra ao Parlamentar, se ele não tiver proferido o voto , para continuar a 

chamada. O bom senso de cada um de cumprir essa combinação é muito 

importante, porque há 513 Parlamentares. Se cada um utilizar 30 segundos, 

levaremos 4 horas e meia só para tomar os votos. 

Então, eu peço a V.Exas. que tentem cumprir o que foi combinado , para que 

possamos fazer a votação. 

117 118 



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DET AQ REDAÇÃO FINAL CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDA ÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO 
Data: 17/04/2016 Montagem: 4176 Data: 17/04/2016 Mont agem: 4176 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Peço que o corredor fique esvaziado. votação, para que possa se ausentar do plenário e ser conduzido ao hospital. 

Os Deputados falarão só após o chamamento. (Palmas.) Depois, vou chamar os Deputados pela ordem normal. 

Vou dar alguns esclarecimentos. Então, o primeiro voto a ser colhido, em razão dessa circunstância de 

A votação nominal será ostensiva e será feita de Parlamentar de Estado da problema médico, será o do Deputado Washington Reis, do PMDB do Rio de 

Região Norte em alternância com Parlamentar de Estado da Região Sul. Janeiro. 

A chamada nominal dos Deputados dentro do rnesrno Estado ocorrerá em A Presidência informa que se encontram em plenário 505 Sras. Deputadas e 

ordem alfabética. Srs. Deputados, o que significa existência de quórum constitucional para se iniciar a 

Esta Presidência fará a chamada dos Parlamentares , que votarão "sim", "não" votação da matéria. 

ou "abstenção" pelo microfone localizado no centro do plenário, de forma clara, para 

que se possa identificar o seu voto. Os microfones das tribunas estarão desligados. 

O nome do Parlamentar aparecerá no painel , para que ele saiba, de qualquer 

lugar onde esteja na Casa , que tem que comparecer ao plenário. 

A chamada dos ausentes ocorrerá Jogo após o término da chamada dos 

Deputados por Estado. 

O 1° Secretário, Deputado Beta Mansur, colherá os votos "sim". O 2° 

Secretário, Deputado Felipe Bornier, colherá os votos "não". O 4° Secretário, 

Deputado Alex Canziani , colherá as abstenções. O 2° Suplente de Secretário, 

Deputado Gilberto Nascimento, registrará as ausências. 

Os membros da Mesa, quando chegar a sua vez e forem chamados a votar, 

poderão exercê-lo da Mesa, se assim o desejarem e aqui estiverem no trabalho, ou 

poderão utilizar o mesmo local. 

Há uma solicitação, por problemas médicos de gravidade, do Deputado 

Washington Reis, que está acompanhado de médico, sem condições de permanecer 

por mais tempo no plenário. Por excepcionalidade , autorizamos imediatamente sua 
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O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha)- Declaro iniciada a votação. 

Passo à chamada das Sras. e Srs. Deputados. 

O primeiro, por excepcionalidade médica, é o Deputado Washington Reis, do 

PMDB do Rio de Janeiro. 

O SR. WASHINGTON REIS (Bioco/PMDB-RJ.) - Sr. Presidente, que a partir 

de amanhã, segunda-feira, Deus possa derramar muitas bênçãos sobre o nosso 

Brasil e sobre o povo brasileiro. 

Sr. Presidente, voto a favor. (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Washington Reis, do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total: 1 voto. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Agora iniciaremos a chamada pelos 

Estados. O primeiro Estado será Roraima. Peço que se posicionem os Deputados 

de Roraima. O segundo Estado será o Rio Grande do Sul. Peço que também se 

posicionem. 

Que Deus esteja protegendo esta Nação. 

O primeiro a ser chamado é o Deputado Abel Mesquita Jr., do Democratas. 

O SR. ABEL MESQUITA JR. (DEM-RR.)- Roraima, verás que o filho teu não 

foge à luta! O povo brasileiro merece respeito! 

Por um Brasil com justiça, igualdade social e sem corrupção, por uma 

Roraima desacorrentada, para que possamos exercer o direito constitucional de ir e 

vir e por todas as famílias roraimenses, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Manifestação 

no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Abel Mesquita: voto "sim". Total: 2 votos. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha)- Deputado Carlos Andrade. 
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O SR. CARLOS ANDRADE (PHS-RR.) - Sr. Presidente, esta não é uma 

história de ricos contra pobres nem da direita contra a esquerda, mas é da Nação 

contra a corrupção. 

Eu voto "sim", Sr. Presidente! (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Carlos Andrade: voto "sim". Total: 3 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Édio Lopes, do PR. 

O SR. EDIO LOPES (Bioco/PR-RR.) - Sr. Presidente, o meu voto é contra o 

prosseguimento do processo de impedimento da Sra. Presidente da República. 

(Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Édio Lopes, do PR de Roraima: voto 

"não". Total: 1 voto. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Hiran Gonçalves, do PP. 

O SR. HIRAN GONÇALVES (Bioco/PP-RR.) - Sr. Presidente, meu querido 

Brasil, pela minha família; pelos que me fizeram chegar até aqui; pelos médicos do 

Brasil, para que sejam respeitados pelo próximo governo; pelos maçons do Brasil e 

pelo bem do povo brasileiro, eu voto "sim", Sr. Presidente. 

O SR. BETO MANSUR- Hiran Gonçalves: voto "sim". Total: 4 votos. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Jhonatan de Jesus, do PRB. 

O SR. JHONATAN DE JESUS (Bioco/PRB-RR.) - Sr. Presidente, nem a favor 

do PMDB nem a favor do PT, com a consciência do povo brasileiro eu voto "sim". 

(Manifestação no plenário. Palmas.) 

Eu digo, ao meu Estado de Roraima e aos médicos brasileiros, "sim", contra a 

corrupção. 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Jhonatan de Jesus: voto "sim". Total : 5 

votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Maria Helena, do PSB. 

A SRA. MARIA HELENA (PSB-RR.)- Por Roraima e pelo povo brasileiro que 

foi às ruas pedindo mudanças e um Brasil melhor; não podemos desistir do Brasil. 

Eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputada Maria Helena: voto "sim". Total: 6. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Remídio Monai , do PR. 

O SR. REMÍDIO MONAI (Bioco/PR-RR.) - Com a minha consciência, pela 

minha família, por Roraima e pelo Brasil, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Remídio Monai: voto "sim". Total: 7. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Shéridan, do PSDB. 

A SRA. SHÉRIDAN (PSDB-RR.)- Pelo resgate da esperança que foi roubada 

do povo brasileiro, por esta geração, pelas próximas gerações, pelo meu Estado de 

Roraima, eu voto "sim". Eu voto pelo Brasil. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputada Shéridan: voto "sim". Total: 8. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passamos a chamar agora o Estado 

do Rio Grande do Sul. 

Deputado Afonso Hamm. 

O SR. AFONSO HAMM (Bioco/PP-RS.)- Em nome do povo gaúcho, povo do 

meu Estado, em nome do povo brasileiro , para votarmos a favor da mudança, a 

favor da esperança, "sim" ao impeachment! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Afonso Hamm: voto "sim". Total: 9. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Afonso Motta, do PDT. 
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O SR. AFONSO MOTTA (PDT-RS.)- Pelo legado de Getúlio, Jango e Brizola , 

pela democracia e o Estado Democrático de Direito , pelo Brasil , o PDT vota "não". 

(Palmas e apupos.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Afonso Motta, do PDT do Rio Grande 

do Sul : voto "não". Total: 2 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Alceu Moreira, do PMDB. 

O SR. ALCEU MOREIRA (Bioco/PMDB-RS.) - Pelo fim do populismo 

irresponsável e corrupto, pelo fim da "vagabundização" remunerada , pela 

valorização do trabalho, da produção, da pesquisa, tecnologia e inovação, eu voto 

"sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Alceu Moreira: voto "sim". Total: 10. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Bohn Gass, do PT. 

O SR. BOHN GASS (PT-RS.)- Eu tenho nojo e horror do golpismo. O poder é 

do povo, e o povo elegeu a Presidenta. Ela é honesta e não pode ser afastada por 

um processo ilegítimo, conduzido por um réu da Lava-Jato. Pela democracia e pelo 

País, é "não". (Apupos e palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Bohn Gass, do PT: voto "não". Total : 3 

votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Carlos Gomes, do PRB. 

O SR. CARLOS GOMES (Bioco/PRB-RS.) - Sr. Presidente, em nome das 

famílias gaúchas, em nome das pessoas que, com trabalho , constroem este País , eu 

voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Carlos Gomes, do PRB do Rio Grande do 

Sul: voto "sim". Total : 11. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Covatti Filho, do PP. 

O SR. COVATTI FILHO (BiocoiPP-RS.)- O meu sangue farroupilha é motivo 

de orgulho, orgulho porque o nosso Estado defendeu suas ideologias e por elas 

sempre lutou. Como diz o hino rio-grandense, "um povo sem virtude acaba por ser 

escravo". Honrando esse Rio Grande do Sul, eu voto "sim" ao impeachment, 

Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Covatti Filho, do PP do Rio Grande do 

Sul : voto "sim". Total: 12. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Danrlei de Deus 

Hinterholz, do PSD. 

O SR. DANRLEI DE DEUS HINTERHOLZ (BiocoiPSD-RS.)- Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, foi-me dada a honra, pelo povo do Rio Grande do Sul , de 

estar nesta Casa. E é carregando a esperança de todos os gaúchos que eu voto 

"sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Danrlei de Deus Hinterholz, do PSD: voto 

"sim". Total : 13. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Darcísio Perondi, do 

PMDB. 

O SR. DARCÍSIO PERONDI (Bioco/PMDB-RS.) - Pelos direitos das crianças, 

dos jovens, das mulheres, de todos os brasileiros; por um Governo decente e, acima 

de tudo, por mais esperança para os brasileiros, voto "sim". (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Darcísio Perondi , do PMDB do Rio 

Grande do Sul: voto "sim". Total : 14. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Giovani Cherini , do PDT. 

O SR. GIOVANI CHERINI (PDT-RS.)- Gente de bom coração , pelo amor ao 

Brasil , pelo amor a esta bandeira , pelo amor à vida , pelo amor aos 115.294 eleitores, 

pelo fim da corrupção, Sr. Presidente, eu voto "sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Giovani Cherini, do PDT: voto "sim". Total: 

15. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Heitor Schuch, do PSB. 

O SR. HEITOR SCHUCH (PSB-RS.) - Pela retomada do crescimento 

econômico e social do Brasil , pelo bem do Brasil, meu voto é "sim". (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Heitor Schuch, do PSB: voto "sim". Total : 

16. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Henrique Fontana, do PT. 

O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS.)- Contra a conspiração e a corrupção 

representadas por Eduardo Cunha e Temer; contra o golpe; em defesa da 

democracia e do respeito ao voto do cidadão brasileiro, eu voto com toda convicção 

"não" a esse golpe, "não" a esse impeachment! (Manifestação no plenário. Apupos.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Henrique Fontana, do PT do Rio 

Grande do Sul : voto "não". Total: 4 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jerônimo Goergen, do PP. 

O SR. JERÔNIMO GOERGEN (Bioco/PP-RS.) - Para que meu filho ou minha 

filha que vão chegar vivam num país de futuro, pelo Rio Grande e pelo Brasil, "sim" 

ao impeachment! (Manifestação no plenário.) 
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O SR. BETO MANSUR o Deputado Jerônimo Goergen, do PP do Rio Grande O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Lu is Carlos Heinze. 

do Sul: voto "sim". Total : 17 votos. O SR. LUIS CARLOS HEINZE (BiocoiPP-RS.) o Pelos gaúchos que 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado João Derly, da Rede. represento; para combater o projeto de poder e de corrupção do Lu la e do PT; e 

O SR. JOÃO DERL Y (Rede-RS.) - Com a minha consciência tranquila, pelo pelos agricultores brasileiros, voto "sim" pelo impeachment. 

Rio Grande, pelo meu Brasil , eu voto "sim". (Manifestação no plenário.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Luis Carlos Heinze, do PP do Rio Grande 

O SR. BETO MANSUR- Deputado João Derly, da Rede: voto "sim". Total : 18. do Sul : voto "sim". Total : 22. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado José Fogaça, do PMDB. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Luiz Carlos Busato, do PTB. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (BiocoiPMDB-RS.) - Que o Brasil tenha O SR. LUIZ CARLOS BUSATO (Bioco/PTB-RS.) - Sr. Presidente, este é o 

responsabilidade e sabedoria coletiva para enfrentar os momentos que virão; o voto momento de reescrever a ética e a democracia brasileira . Pela minha família , pela 

é "sim"! (Manifestação no plenário.) minha Canoas, pelos gaúchos e pelo Brasil , voto "sim"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado José Fogaça, do PMDB do Rio Grande do O SR. BETO MANSUR o Deputado Luiz Carlos Busato, do PTB do Rio 

Sul : voto "sim". Total: 19. Grande do Sul: voto "sim". Total : 23. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado José Otávio Germano. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marco Maia, do PT. 

O SR. JOSÉ OTÁVIO GERMANO (BiocoiPP-RS.)- Em homenagem à minha O SR. MARCO MAIA (PTORS.) o Pelos trabalhadores e trabalhadoras do 

família , aos meus amigos, aos gaúchos e às gaúchas e, especialmente, ao povo de nosso Brasil , pela democracia e pelo respeito ao voto soberano do povo brasileiro, 

Cachoeira do Sul , o voto é "sim". (Manifestação no plenário.) que elegeu a Presidenta Dilma com 54 milhões votos, o meu voto é "não" a esse 

O SR. BETO MANSUR - Deputado José Otávio Germano, do PP do Rio golpe . (Palmas e apupos.) 

Grande do Sul : voto "sim". Total: 20. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Marco Maia, do PT do Rio Grande do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jose Stédile, do PSB. Sul: voto "não". Total : 5 votos. 

O SR. JOSE STÉDILE (PSB-RS.) - Os dois lados da rua pedem ética na O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Marcon, do PT. 

política. Hoje, nós vamos dar o primeiro passo. Em nome dos desempregados e da O SR. MARCON (PT-RS.) - Sou brasileiro e, em defesa dos pequenos, dos 

indústria nacional , eu voto "sim". pobres, dos trabalhadores e em defesa dos movimentos sociais, da reforma agrária 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jose Stédile , do PSB do Rio Grande do e da reforma urbana, pela democracia, e para que todos os réus da Lava-Jato 

Sul : voto "sim". Total : 21 . estejam na prisão, voto contra o golpe. O meu voto é "não". 
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(Manifestação do Plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Maria do Rosário, do PT. 

A SRA. MARIA DO ROSÁRIO (PT-RS.)- Pela democracia, pela soberania do 

voto popular, pela dignidade humana, por todos os que lutaram contra a ditadura 

militar, pelo Deputado Rubens Paiva, cassado e morto pela ditadura, pelas novas 

gerações, eu voto "não" a este golpe, e sim ao Brasil. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Maria do Rosário, do PT do Rio Grande 

do Sul: voto "não". Total : 7 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mauro Pereira, do PMDB. 

O SR. MAURO PEREIRA (Bioco/PMDB-RS.)- Pelo povo da minha Caxias do 

Sul , da Serra Gaúcha, do Rio Grande do Sul , do Brasil , pela dignidade e pela 

esperança do povo brasileiro , eu voto "sim". Viva o Brasil! Viva o Sérgio Moro! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mauro Pereira , do PMDB do Rio Grande 

do Sul: voto "sim". Total : 24 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Nelson Marchezan Junior. 

O SR. NELSON MARCHEZAN JUNIOR (PSDB-RS.)- Para corresponder, Sr. 

Presidente, às expectativas dos meus eleitores, dos brasileiros, às expectativas de 

um Brasil melhor, para combater a corrupção , para possamos olhar para a frente, 

para um Brasil diferente e separar o que é legal do que é ilegal e pela nossa 

Constituição, o meu voto só poderia ser, e será , "sim" ao impeachment da 

Presidente Dilma. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nelson Marchezan Junior, do PSDB do 

Rio Grande do Sul: voto "sim". Total : 25 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Onyx Lorenzoni , do Democratas. 
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O SR. ONYX LORENZONI (DEM-RS.) - Diz o hino rio-grandense: "Sirvam 

nossas façanhas de modelo a toda terra." Estamos legitimados pelo povo brasileiro 

para dizer um "basta" para a roubalheira . 

É "sim", de esperança num novo futuro para o nosso Brasil. 

O SR. BETO MANSUR - Onyx Lorenzoni , do DEM do Rio Grande do Sul : 

voto "sim". Total: 26 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Osmar Terra , do PMDB. 

O SR. OSMAR TERRA (Bioco/PMDB-RS.) - Pela minha família , minha 

esposa, meus filhos, pelas famílias brasileiras, pelas crianças do Brasil, pela minha 

Santa Rosa , meu povo do Rio Grande, pelo Brasil , é "sim", Sr. Presidente! 

O SR. BETO MANSUR- Osmar Terra , do PMDB do Rio Grande do Sul : voto 

"sim". Total: 27 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Paulo Pimenta, do PT. 

O SR. PAULO PIMENTA (PT-RS.) - Eu não reconheço legitimidade de 

Eduardo Cunha para presidir este processo. Não reconheço legitimidade de o 

conspirador Michel Temer para presidir este País. Não acredito em político 

demagogo, que fala em combater a corrupção e se alia com corruptos -aquilo que 

de pior o Brasil tem. 

Contra o golpe, contra os golpistas, eu voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Paulo Pimenta, do PT do Rio Grande do 

Sul : voto "não". Total : 8 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Pepe Vargas, do PT. 

O SR. PEPE VARGAS (PT-RS.) - Contra o acordão de Eduardo Cunha, 

Michel Temer e Aécio Neves, que querem abafar o combate à corrupção, contra os 
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golpistas, que não prezam a democracia e os direitos dos trabalhadores, pela O SR. BETO MANSUR - Ronaldo Nogueira, do PTB do Rio Grande do Sul: 

Constituição, que jurei cumprir, pela democracia e pela legalidade, meu voto é "não" voto "sim". Total: 29 votos. 

ao golpe. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sérgio Moraes, do PTB. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Pepe Vargas, do PT do Rio Grande do O SR. SÉRGIO MORAES (Bioco/PTB-RS.) - Sr. Presidente, em respeito ao 

Sul: "não". Total: 9 votos. suor e à mão calejada dos meus fumicultores e dos trabalhadores da indústria 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pompeo de Mattos, do fumageira do meu Estado, Rio Grande do Sul , eu voto "sim". 

PDT. Feliz aniversário, Ana, minha neta! 

O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT-RS.) - Presidente, nem Dilma, nem O SR. BETO MANSUR- Sérgio Moraes, do PTB do Rio Grande do Sul: voto 

Temer, nem Cunha. Eu quero eleições limpas e honestas para limpar mais que a "sim". Total: 30 votos. 

sujeira, limpar a alma do País. Cumpro decisão do meu partido: não posso votar a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar agora o Estado de 

favor, mas não voto contra. Eu voto pela "abstenção", contra a corrupção. (Palmas e Santa Catarina. Peço aos Parlamentares do Estado de Santa Catarina que estejam 

apupos.) na posição. 

O SR. ALEX CANZIANI - Deputado Pompeo de Mattos, do PDT do Rio Primeira Parlamentar: Deputada Carmen Zanotto, do PPS. 

Grande do Sul : "abstenção". Total: 1 voto. A SRA. CARMEN ZANOTTO (PPS-SC.)- Com serenidade e convicção, pelo 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Renato Molling, do PP. meu Estado de Santa Catarina, pelo fim da corrupção em todos os espaços de 

O SR. RENATO MOLLING (Bioco/PP-RS.) - Existe espaço também na poder, eu voto "sim". 

política para quem é sério e fala a verdade. Vamos crescer pelo trabalho. O exemplo O SR. BETO MANSUR - Deputada Carmen Zanotto, do PPS de Santa 

tem que vir de cima. Pelo Rio Grande, pelo Brasil, voto "sim". Catarina: voto "sim". Total: 31 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Renato Molling, do PP do Rio Grande do Sul: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Celso Maldaner, do 

"sim". Total: 28 votos. PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ronaldo Nogueira. O SR. CELSO MALDANER (Bioco/PMDB-SC.) - Eu voto "sim". 

O SR. RONALDO NOGUEIRA (Bioco/PTB-RS.) - Pelos fundamentos do O SR. BETO MANSUR - Deputado Celso Maldaner, do PMDB de Santa 

cristianismo, em defesa dos princípios da administração pública, porque ninguém Catarina: voto "sim". Total: 32 votos. 

está acima da lei, eu voto "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Cesar Souza, do PSD? 
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O SR. CESAR SOUZA (Bioco/PSD-SC.)- Sr. Presidente, em 1992, eu aqui 

estava e votei a favor do impeachment. Agora , o País está clamando por mudança. 

Estou aqui , em nome do povo de Florianópolis, em nome do povo de Santa Catarina 

e do Brasil , pela segunda vez neste plenário, e o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Cesar Souza, do PSD de Santa Catarina: 

voto "sim". Total : 33 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Décio Lima, do PT? 

O SR. DÉCIO LIMA (PT-SC.)- Sr. Presidente, pelos trabalhadores do campo 

e da cidade; por todos aqueles que lutaram pela democracia e tombaram nesta luta; 

pelo Deputado Paulo Wright, do meu Estado, que foi assassinado pela ditadura; 

contra o golpe, voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Décio Lima, do PT de Santa Catarina: 

voto "não". Total: 1 O votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Esperidião Amin , do PP. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bioco/PP-SC.) - Para honrar a ampla maioria da 

vontade do povo catarinense e para dar uma chance ao Brasil, eu voto "sim". 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Esperidião Amin, do PP de Santa 

Catarina: voto "sim". Total: 34 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Geovania de Sá, do 

PSDB. 

A SRA. GEOVANIA DE SÃ (PSDB-SC.) - Sr. Presidente, pela honra da 

minha família, pela minha cidade , Criciúma, por Santa Catarina e pela libertação do 

povo brasileiro, eu digo "sim". (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR - Deputada Geovania de Sá, do PSDB de Santa 

Catarina: voto "sim". Total: 35 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Paulo Kleinübing, do 

PSD. 

O SR. JOÃO PAULO KLEINÜBING (Bioco/PSD-SC.)- Sr. Presidente, com a 

esperança de um futuro melhor, pela brava gente de Santa Catarina e da minha 

Blumenau, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado João Paulo Kleinübing, do PSD de Santa 

Catarina: voto "sim". Total : 36 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Rodrigues, do PSD. 

O SR. JOÃO RODRIGUES (BiocoiPSD-SC.) - Sr. Presidente, por minha 

família, pela minha guerreira Chapecó, pelo meu Estado de Santa Catarina e para 

quebrar a espinha dorsal dessa quadrilha, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado João Rodrigues, do PSD de Santa 

Catarina: voto "sim" . Total: 37 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jorge Boeira , do PP. 

O SR. JORGE BOEIRA (Bioco/PP-SC.) - Pelos princípios que ensinei às 

minhas filhas da ética, da honestidade, da moral, os quais eu quero elas ensinem 

aos meus netos; pelo povo de Santa Catarina, que vai às ruas protestar contra a 

corrupção, eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jorge Boeira, do PP de Santa Catarina: 

voto "sim". Total: 38 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jorginho Mello, do PR. 
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O SR. JORGINHO MELLO (Bioco/PR-SC.) - Sr. Presidente, pelos meus 

filhos , Bruno e Felipe, pelo privilégio de ser de Santa Catarina, por entender que 

corrupção não combina com democracia , por Santa Catarina e pelo Brasil, eu voto 

"sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jorginho Mello, do PR de Santa Catarina: 

voto "sim". Total: 39 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Marco Tebaldi , do PSDB. 

O SR. MARCO TEBALDI (PSDB-SC.) - Em nome de Joinville, de Santa 

Catarina, pelo meu neto Pedro, que nasceu há 10 dias, pelo futuro dele e por todas 

as famílias de bem do Brasil , meu voto é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Marco Tebaldi , do PSDB de Santa 

Catarina: voto "sim". Total: 40 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mauro Mariani , do PMDB. 

O SR. MAURO MARIANI (Bioco/PMDB-SC.) - Para traduzir um sentimento 

majoritário do povo e da gente de Santa Catarina, e na esperança de que este 

momento inaugure um novo tempo na política brasileira, o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mauro Mariani, do PMDB de Santa 

Catarina: voto "sim". Total : 41 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Pedro Uczai, do PT. 

O SR. PEDRO UCZAI (PT-SC.) - Sr. Presidente, voto com Lula, o melhor 

Presidente deste País; com Dilma, mulher valente e honesta; pelo Brasil e pela 

democracia. Não ao golpe! Fora, golpistas! O voto é "não", pelo Brasil. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Pedro Uczai , do PT de Santa Catarina: 

voto "não". Total: 11 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rogério Peninha 

Mendonça, do PMDB. 

O SR. ROGÉRIO PENINHA MENDONÇA (Bioco/PMDB-SC.) - Pelo Brasil ; 

pela cidade de ltuporanga, que me adotou; por Nova Trento, onde eu nasci ; por toda 

Santa Catarina; pela mudança do Estatuto do Desarmamento; pelos nossos 

agricultores e pelo fim da corrupção no Brasil , eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Rogério Peninha Mendonça, do PMDB de 

Santa Catarina: voto "sim". Total: 42 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Ronaldo Benedet, do 

PMDB. 

O SR. RONALDO BENEDET (Bioco/PMDB-SC.) - Pela minha cidade 

Criciúma, pela maioria do povo do meu Estado e por uma esperança para o Brasil , 

voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Ronaldo Benedet, do PMDB de Santa 

Catarina: voto "sim". Total: 43 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Valdir Colatto , do PMDB. 

O SR. VALDIR COLATTO (Bioco/PMDB-SC.)- Por todos aqueles brasileiros 

que foram enganados por este Governo, por Santa Catarina, pelo meu oeste 

catarinense, por Xanxerê, por Chapecó, por todos aqueles que produzem e 

trabalham neste Brasil, pelos nossos agricultores que nos alimentam todos os dias, 

porque se o agricultor não planta , ninguém almoça, nem janta, voto "sim", Sr. 

Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Valdir Colatto, do PMDB de Santa 

Catarina: voto "sim". Total: 44 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar agora o Estado do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Jazi Araújo , do PTN . 

Amapá e, em sequência, será o Pará. Peço que se posicionem. A SRA. JOZI ARAÚJO (Bioco/PTN-AP.) - Pelo Amapá, pela democracia e 

O primeiro Parlamentar do Amapá, Deputado André Abdon , do PP. pelos votos válidos, eu voto "não", senhores. (Palmas.) 

O SR. ANDRÉ ABDON (Bioco/PP-AP.)- Sr. Presidente, o caráter e o valor de O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Jazi Araújo , do PTN do Amapá: voto 

um homem não se faz com ouro , nem prata, se faz pela sua posição. Pelo Brasil , "não". Total: 13 votos. 

pelo meu Estado do Amapá, eu voto "sim". (Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marcos Reategui, do PSD. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado André Abdon, do Partido Progressista do O SR. MARCOS REATEGUI (Bioco/PSD-AP.) - Sr. Presidente, Srs. 

Amapá: voto "sim". Total: 45 votos. Parlamentares, o momento é histórico e de um Brasil passado a limpo. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Cabuçu Borges, do Considerando essa situação e a minha origem de delegado da Polícia 

PMDB. Federal, eu quero dizer que, no meu Amapá, Justiça e Ministério Público retiveram, 

O SR. CABUÇU BORGES (Bioco/PMDB-AP.) - Sr. Presidente, pelo Brasil e sem recolher, mais de 350 milhões de reais devidos ao Fisco. Se nós queremos 

pelo meu querido Estado do Amapá, pela minha família , pelos meus amigos, pelos consertar o Brasil , nós precisamos ir até ao final. Eu estou propondo aqui uma CPI 

meus eleitores que votaram em mim de forma espontânea, por esse povo para que nós possamos realmente passar o Brasil a limpo. 

maravilhoso do Estado do Amapá, pela paz, pela harmonia e pela concórdia , eu voto O voto é "sim" à CPI e "sim" também ao impeachment. (Palmas.) 

"sim". (Palmas.) O SR. BETO MANSUR- Deputado Marcos Reategui , do PSD do Amapá: voto 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Cabuçu Borges, do PMDB do Amapá: "sim". Total: 47 votos. 

voto "sim". Total : 46 votos O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Professora Marcivania, do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputada Janete Capiberibe, do PCdoB. 

PSB. A SRA. PROFESSORA MARCIVANIA (PCdoB-AP.)- Eu acho que eu nunca 

A SRA. JANETE CAPIBERIBE (PSB-AP.)- Em defesa do voto popular e das vi tanta hipocrisia junta por metro quadrado. Dizer que vai votar contra a corrupção, 

regras democráticas, eu voto "não" a esse impeachment, porque não existe crime. colocando Michel Temer e Eduardo Cunha, como Presidente e Vice-Presidente, é de 

Fora, Cunha! (Palmas.) uma hipocrisia que não tem tamanho. E o povo sabe e vai enxergar isso. 

O SR. FELIPE BORNIER (Bioco/PROS-RJ.) - Deputada Janete Capiberibe, 

do PSB do Amapá: voto "não". Total: 12 votos . 
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Então, pela democracia, contra o golpe de Estado e institucional que está O SR. BETO FARO (PT-PA.) - Sr. Presidente , em defesa da nossa 

sendo feito por esta Casa, eu voto, tranquilamente, com a minha consciência "não." democracia, em defesa da Constituição, em defesa do povo pobre do Brasil , que 

(Palmas.) teve no Governo Lula e no Governo da Presidenta Dilma esperança e investimentos, 

O SR. FELIPE BORNIER · Deputada Professora Marcivania, do PCdoB do o meu voto é "não". (Palmas.) 

Amapá: voto "não". Total: 14 votos. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Beta Faro, do PT do Pará: voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Roberto Góes, do PDT. Total: 16 votos. 

O SR. ROBERTO GÓES (PDT-AP.) • Pelo Programa Minha Casa, Minha O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Beto Salame, do PP. 

Vida, pelo PRONATEC, pelo desenvolvimento do Brasil, eu voto "não", Sr. O SR. BETO SALAME (Bioco/PP-PA.)- Sr. Presidente, todos no Pará sabem 

Presidente. (Palmas.) da minha lealdade e da minha posição contrária ao impeachment. No entanto, em 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Roberto Góes, do PDT do Amapá: voto respeito à posição do PP, do meu partido, eu me abstenho. (Palmas.) 

"não". Total: 15 votos. O SR. ALEX CANZIANI- Deputado Beto Salame, do PP do Pará: abstenção. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Vinicius Gurgel, do PR. Total: 3 votos. 

O SR. VINICIUS GURGEL (Bioco/PR-AP.)- Por novas eleições, porque trocar O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Delegado Éder Mauro. 

seis por meia dúzia não resolve, eu me abstenho. (Palmas.) O SR. DELEGADO ÉDER MAURO (Bioco/PSD-PA. ) - Sr. Presidente, em 

O SR. ALEX CANZIANI - Deputado Vinicius Gurgel, do Bloco/PR, do Amapá: nome do meu filho Éder Mauro Filho, de 4 anos, e do Rogério, que, junto com a 

abstenção. Total: 2 votos. minha esposa, formamos uma família no Brasil, que tanto esses bandidos querem 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passamos ao Estado do Pará. destruir com propostas de que criança troque de sexo e aprenda sexo nas escolas, 

Primeiro Parlamentar, Deputado Arnaldo Jordy, do PPS. com 6 anos de idade, em nome de todo o povo do Estado do Pará, eu voto "sim". 

O SR. ARNALDO JORDY (PPS-PA.) - Sr. Presidente, pelos trabalhadores (Palmas.) 

brasileiros, pelo povo do Pará, pelos meus filhos, pela Constituição brasileira, contra O SR. BETO MANSUR - Deputado Delegado Éder Mauro, do PSD do Pará: 

Dilma e contra Cunha, o meu voto é "sim". (Palmas.) voto "sim". Total: 49 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Arnaldo Jordy, do PPS do Pará: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Edmilson Rodrigues, do 

"sim". Total: 48 votos. PSOL. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Beto Faro, do PT. 
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O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL-PA.) - Sr. Presidente, o meu voto é 

um rotundo "não", com a moral de ser de um partido , o PSOL, que faz oposição, 

mas oposição de esquerda, programática , socialista ao Governo, e que não é 

conivente com golpe à democracia. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Edmilson Rodrigues, do PSOL do Pará: 

voto "não". Total: 17 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Elcione Barbalho, do 

PMDB. 

A SRA. ELCIONE BARBALHO (Bioco/PMDB-PA.) • Em respeito à nossa 

Carta Magna, à nossa Constituição , eu voto "não". (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER • Deputada Elcione Barbalho, do PMDB do Pará: 

voto "não". Total: 18 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Francisco Chapadinha, do 

PTN . 

O SR. FRANCISCO CHAPADINHA (Bioco/PTN-PA.) - Pelo Pará e pelo 

Brasil , "sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Francisco Chapadinha, do PTN: voto 

"sim". Total: 50 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Hélio Leite, do 

Democratas. 

O SR. HÉLIO LEITE (DEM-PA.)- Com a proteção de Deus e em respeito à 

minha família , em respeito aos meus amigos, em respeito à minha Castanha!, ao 

Estado do Pará e ao Brasil , meu voto é "sim". (Manifestação no plenário.) 
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O SR. BETO MANSUR • Deputado Hélio Leite , do DEM do Pará: voto "sim". 

Total : 51 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Joaquim Passarinho, do 

PSD. 

O SR. JOAQUIM PASSARINHO (Bioco/PSD-PA.) - Pedindo as bênçãos de 

Nossa Senhora de Nazaré, pelo meu Estado do Pará , pela minha família , pela minha 

honra, pelas minhas duas filhas , "sim", contra a corrupção! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Joaquim Passarinho, do PSD do Pará: 

voto "sim". Total : 52 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado José Priante , do PMDB. 

O SR. JOSÉ PRIANTE (Bioco/PMDB-PA.) • Sr. Presidente, o sentimento 

majoritário que preside em cada brasileiro que acompanha esta sessão histórica que 

se realiza hoje aqui na Câmara dos Deputados é o sentimento da esperança. 

Portanto, vou acompanhar a opinião majoritária do povo do meu Estado do 

Pará. Eu voto "sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR • Deputado José Priante , do PMDB do Pará: voto 

"sim". Total: 53 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Josué Bengtson , do PTB. 

O SR. JOSUÉ BENGTSON (Bioco/PTB-PA.) - Sr. Presidente , por minha 

família , pela família quadrangular e evangélica em todo o Brasil , pelo Pará, eu voto 

"sim". 

E feliz é a Nação cujo Deus é o Senhor. Que Deus continue abençoando o 

povo brasileiro! (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR- Josué Bengtson, PTB do Pará, voto: "sim". Total : 54 A SRA. SIMONE MORGADO (Bioco/PMDB-PA.) - Pela defesa da 

votos. democracia, por considerar que a Presidente Dilma não cometeu nenhum crime, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Júlia Marinho, do PSC. diferentemente de tantos outros denunciados que o cometeram e que envergonham 

A SRA. JÚLIA MARINHO (BiocoiPSC-PA.) - Sr. Presidente, em respeito à esta Casa, por toda a história do Brasil e pelo povo do Pará, eu digo "não" ao 

minha família, pelo povo brasileiro e do meu querido Pará, e em consideração e impeachment! (Manifestação no plenário.) 

respeito à nação evangélica , o meu voto é "sim". (Palmas.) O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Simone Morgado, do PMDB do Pará: 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Júlia Marinho, do PSC do Pará: voto voto "não". Total : 20 votos. 

"sim". Total: 55 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Wladimir Costa, do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Lúcio Vale, do PR. Solidariedade. 

O SR. LÚCIO VALE (Bioco/PR-PA.) - Sr. Presidente, penso que as O SR. WLADIMIR COSTA (SO-PA)- Presidente, um colega nosso aqui da 

acusações feitas à Presidente da República são eivadas de falhas e de vícios. Câmara, cujo nome não vou citar, disse que, se nós cassarmos a Presidente Dilma 

Penso, também, que este processo de impeachment é um processo equivocado. hoje, ele vai se mudar do Brasil. Eu já comprei a passagem dele, sem volta. Saia 

Por isso, eu voto contra o impeachment. (Manifestação no plenário.) daqui , porque nós vamos cassar o Brasil , em nome do Pará! 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Lúcio Vale, do Pará: voto "não". Total : Minha mãe negra Lucimar, meu sul e sudeste do Pará, meu Tapajós amado, 

19 votos. meu querido nordeste do Pará, toda a área metropolitana, nós encaminhamos, em 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Nilson Pinto, do PSDB. nome do Brasil, minha mãezinha, dos meus filhos, dos meus amigos do 

O SR. NILSON PINTO (PSDB-PA.) - Sr. Presidente, em respeito à minha Solidariedade, desse povo querido que vota "sim", nós votamos "sim"! 

mulher, aos meus filhos e aos meus netos, pelo povo do meu querido Estado do E quem vota "sim" coloca a mão para cima! coloca a mão para cima! 

Pará, por um futuro melhor para o Brasil , eu voto "sim". (Manifestação no plenário.) (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nilson Pinto, do PSDB do Pará: voto O SR. BETO MANSUR - Deputado Wladimir Costa, do Solidariedade: voto 

"sim". Total: 56 votos. "sim". Total: 57 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Simone Morgado, do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Zé Geraldo, do PT. 

PMDB. O SR. ZÉ GERALDO (PT-PA.)- Povo brasileiro, povo do Pará, haja coração 

para aguentar tanta hipocrisia. 
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Pela democracia, pelo desenvolvimento do Brasil, contra os fascistas , os O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Aliei Machado, da Rede. 

golpistas, os oportunistas e os picaretas desta Câmara, eu sou contra este golpe O SR. ALIEL MACHADO (Rede-PR.)- Acredito que a única fonma de termos 

moderno que querem fazer e atingir a nossa Presidenta Dilma. Covardia daqueles legitimidade a partir desta crise é uma nova eleição presidencial , que é isso que eu 

que votam a favor desse impeachment. defendo. 

Bando de covardes! Neste momento, não posso aceitar nem Dilma, nem Temer, muito menos o 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Zé Geraldo, do PT do Pará: "não". Sr. Eduardo Cunha, que é acusado de ser ladrão. Por isso, o meu voto é "não". 

Total: 21 votos. (Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar o Estado do Paraná O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Aliei Machado, da Rede do Paraná: 

e, em seguida, o Estado do Mato Grosso do Sul. voto "não". Total : 22 votos. 

O primeiro Parlamentar do Paraná é o 4° Secretário da Mesa, o Deputado O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Assis do Couto, do PDT. 

Alex Canziani , que pode proferir da mesa o seu voto, se assim o desejar. O SR. ASSIS DO COUTO (PDT-PR.) - Pela democracia, em respeito à 

O SR. ALEX CANZIANI (Bioco/PTB-PR.)- "O futuro não é o mero encontro Constituição, que juramos cumprir nesta Casa, pela cidadania dos mais pobres 

dos astros, o futuro se constrói", segundo Dom Ivo Lorscheiter. deste País, o meu voto é "não". (Palmas.) 

Sr. Presidente, nobres pares, voto com o Relator Jovair Arantes. Voto pela O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Assis do Couto, do PDT do Paraná: 

reconstrução do Brasil. Voto "sim"! voto "não". Total : 23 votos . 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alex Canziani , do PTB do Paraná: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Christiane de Souza 

"sim". Total : 58 votos. Yared , do PR. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Alfredo Kaefer, do PSL. A SRA. CHRISTIANE DE SOUZA YARED (Bioco/PR-PR.)- Senhores, cabe a 

O SR. ALFREDO KAEFER (Bioco/PSL-PR.) - Pela liberdade, pela nós a tarefa de unirmos este País. E, se as leis são para todos, se as pedaladas 

democracia, por um futuro melhor, em honra do povo do Paraná e das pessoas de condenam Dilma, devem condenar também Governadores como o do meu Estado. 

bem que querem tirar uma oligarquia instalada neste poder, eu voto "sim" pelo Sr. Belo Richa, a sua hora está chegando! Meu voto é "sim". 

impeachment. (Palmas.) O SR. BETO MANSUR - Deputada Christiane de Souza Yared, do PR do 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alfredo Kaefer, do PSL do Paraná: voto Paraná: voto "sim". Total: 60 votos. 

"sim". Total : 59 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Diego Garcia, do PHS . 
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O SR. DIEGO GARCIA (PHS-PR.) ·Sr. Presidente, fui eleito por paranaenses O SR. EVANDRO ROMAN (Bioco/PSD-PR.) - Pelo meu Paraná, pelo meu 

que acreditam no resgate da moralidade na política. Fui eleito pelo projeto de fé e Estado, que foi tão maltratado por este Governo, pela minha querida Céu Azul, pela 

política da renovação carismática católica no meu Estado do Paraná. Pela minha minha região Oeste do Estado do Paraná, por Cascavel , o meu voto é "sim". 

família, pela minha filha, pela minha esposa, pelo povo do Paraná, tenho orgulho em O SR. BETO MANSUR - Evandro Roman, do PSD do Paraná, voto "sirn". 

dizer: terra da Lava-Jato, avante! Polícia Federal! "Sim" ao impeachment. Total : 63 votos. 

(Manifestação no plenário.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Fernando Francischini , do 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Diego Garcia, do PHS do Paraná: voto Solidariedade. 

"sim". Total : 61 votos. O SR. FERNANDO FRANCISCHINI (SD-PR.) - Sr. Presidente, como 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Dilceu Sperafico, do PP. Delegado da Polícia Federal, meu voto vai pelo fim da facção criminosa "lulopetista", 

O SR. DILCEU SPERAFICO (Bioco/PP-PR.)- Pela minha família , pela minha fim da "pelegagem" da CUT, fim da CUT e seus marginais. Viva a Lava-Jato, a 

querida cidade de Toledo, do meu Estado do Paraná, pelos agricultores do nosso República de Curitiba! E a minha bandeira nunca será vermelha! "Sim", Presidente! 

Brasil , que estão fazendo com que este País ainda possa andar, o meu voto é "sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Dilceu Sperafico, do PP do Paraná: voto O SR. BETO MANSUR - Fernando Francischini , SD do Paraná, voto "sim". 

"sim". Total: 62 votos. Total : 64 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Enio Verri , do PT. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Giacobo, do PR. 

O SR. ENIO VERRI (PT-PR.) - Sr. Presidente, em respeito aos 200 milhões O SR. GIACOBO (Bioco/PR-PR.) - Sr. Presidente, voto "sim". (Manifestação 

de habitantes deste País, que lutaram e morreram pela democracia - neste no plenário.) 

momento, querem transformar esta Casa num colégio eleitoral aplicando um golpe O SR. BETO MANSUR- Giacobo, do Paraná, voto "sim". Total : 65 votos. 

em nossa Constituição-, em respeito aos trabalhadores, eu voto "não". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Hermes Parcianello , do PMDB. 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Enio Verri , do PT do Paraná: voto "não". O SR. HERMES PARCIANELLO (Bioco/PMDB-PR.) - Sr. Presidente, sinto 

Total : 24 votos. cheiro das mesmas aves de rapina de 54, que levaram Getúlio ao suicídio , mas a 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Evandro Roman. força do voto de Cascavel , do Oeste do Paraná, do Noroeste, dos Campos Gerais, 

dos meus eleitores, dos mais de 150 mil eleitores , do povo do Paraná e do Brasil , 

meu voto é "sim". (Manifestação no plenário.) 
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O SR. BETO MANSUR - Hermes Parcianello, PMDB do Paraná, voto "sim". 

Total: 66 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- João Arruda , do PMDB . 

O SR. JOÃO ARRUDA (Bioco/PMDB-PR.) - Sr. Presidente, há um processo 

jurídico e político. Pesou a vontade dos paranaenses e também do meu partido. 

Pela admissibilidade do processo, que continua e será julgado pelo Senado 

Federal , eu voto "sim". (Palmas.) (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado João Arruda, do PMDB do Paraná: voto 

"sim". Total : 67 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Leandre, do PV. 

A SRA. LEANDRE (PV-PR.)- Hoje é o dia em que o Brasil vai se reencontrar 

com a esperança. (Manifestação no plenário .) 

Pelo povo do Paraná, pelos brasileiros e pelo Brasil que queremos, voto "sim". 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Leandre, do PV do Paraná: "sim". Total: 

68 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Leopoldo Meyer, do PSB. 

O SR. LEOPOLDO MEYER (PSB-PR.)- O povo do Paraná pede o voto "sim". 

Espero que nós continuemos a ouvir a voz das ruas . 

O meu voto é "sim". (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Leopoldo Meyer, do PSB do Paraná: voto 

"sim". Total: 69 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Luciano Ducci , do PSB. 
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O SR. LUCIANO DUCCI (PSB-PR.) - Pelos paranaenses e pelos curitibanos, 

por um País justo e decente, não vamos desistir do Brasil. 

lmpeachment sim! Viva o Brasil! Viva Curitiba! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Luciano Ducci , do PSB do Paraná: voto 

"sim". Total: 70 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Luiz Carlos Hauly, do 

PSDB. 

(Manifestação no plenário: Hauly! Hauly!) 

O SR. LUIZ CARLOS HAUL Y (PSDB-PR.)- Em nome do povo brasileiro, por 

amor a este País, aos paranaenses de Curitiba, Londrina, Cambé, Rolândia , 

Arapongas e lbiporã, que é a minha base eleitoral , e sabendo que este Governo não 

tem maioria no Parlamento - em qualquer Parlamento do mundo, quando não se 

tem maioria, só se tern um terço, não tem como governar. Na Europa, troca-se o 

Governo que não tem maioria. Pelos crimes de responsabilidade e de lesa-pátria 

cometidos pela Presidente Dilma, voto "sim", pelo Brasil. (Palmas.) 

(Manifestação no plenário: Hauly! Hauly!) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Luiz Carlos Hauly, do PSDB do Paraná: 

voto "sim". Total: 71 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Luiz Nishimori , do PR. 

O SR. LUIZ NISHIMORI (Bioco/PR-PR.) - Sou um Deputado municipalista e 

do agronegócio. Portanto, em nome do Paraná, pelo desenvolvimento e progresso 

do Brasil , voto "sim". (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Luiz Nishimori, do PR do Paraná: voto 

"sim". Total : 72 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Marcelo Belinati , do PP. O SR. OSMAR SERRAGLIO (Bioco/PMDB-PR.) - Sr. Presidente, pelo País 

O SR. MARCELO BELINATI (Bioco/PP-PR.) · Sr. Presidente, Sras. e Srs. sério que todos nós sonhamos e queremos, por um País sem mensalão, sem 

Deputados, povo brasileiro, defendo eleições gerais para a renovação da pol ítica do petrolão, pelo que nós queremos para o nosso querido Paraná, do Sérgio Moro, para 

Brasil. De preferência, que nossa população mande de volta para casa todas- sem a minha querida Umuarama, eu voto "sim". 

exceção - essas velhas raposas que estão aí. Voto "sim" ao impeachment. O SR. BETO MANSUR - Deputado Osmar Serraglio, do PMDB do Paraná: 

(Manifestação no plenário. Palmas.) voto "sim". Total : 76 votos. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Marcelo Belinati , do PP do Paraná: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Paulo Martins, do PSDB. 

"sim". Total: 73 votos. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Nelson Meurer, do PP. O SR. PAULO MARTINS (PSDB-PR.) - Sr. Presidente, também em nome dos 

O SR. NELSON MEURER (Bioco/PP-PR.) • Sr. Presidente, pela minha Deputados Edmar Arruda e Valdir Rossoni, pelo povo que foi às ruas do Brasil de 

família, pelo meu querido Município de Francisco Beltrão, pelo meu querido verde e amarelo, por um Brasil livre do PT, pelo Paraná, pela República de Curitiba, 

sudoeste do Paraná, pelos meus eleitores do meu Estado, voto "sim". (Manifestação eu voto "sim". 

no plenário.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Martins, do PSDB do Paraná: voto 

O SR. BETO MANSUR ·Deputado Nelson Meurer, PP do Paraná: voto "sim". "sim". Total : 77 votos. 

Total : 74 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Ricardo Barros, do PP. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Deputado Nelson Padovani , do (Pausa.) 

PSDB. O SR. RICARDO BARROS (Bioco/PP-PR.) - Sr. Presidente, pela unidade do 

O SR. NELSON PADOVANI (PSDB-PR.)- Sr. Presidente, pelo meu Estado, o Partido Progressista , que fechou questão em relação ao impeachment, pelos 

Paraná, e pelo Brasil , voto "sim". (Palmas.) progressistas da minha família: Maria Victoria , Cida Borghetti, Silvio Barros, pelos 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nelson Padovani, do PSDB do Paraná: paranaenses que represento e pela minha Maringá, o meu voto é "sim". 

voto "sim". Total : 75 votos. O SR. BETO MANSUR - Deputado Ricardo Barros, do PP do Paraná: voto 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Osmar Serraglio, do "sim". Total : 78 votos. 

PMDB. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rubens Bueno, do PPS. 

(Manifestação no plenário: Osmar! Osmar!) (Pausa.) 
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O SR. RUBENS BUENO (PPS-PR.) - Sr. Presidente, primeiro, quero fazer O SR. SERGIO SOUZA (Bioco/PMDB-PR.) - Sr. Presidente, em nome do 

uma homenagem à bancada do PPS, que na sua totalidade está votando pelo meu partido, o PMDB, da minha cidade de Curitiba , no Paraná, e em nome do povo 

impeachment. Dois Parlamentares não puderam estar aqui para votar pela brasileiro , eu voto "sim"! (Palmas.) 

suplência: o Deputado Raul Jungmann e o nosso Presidente, Deputado Roberto O SR. BETO MANSUR - Deputado Sergio Souza, do PMDB do Paraná: voto 

Freire, de São Paulo. Então, deixo aqui a nossa homenagem. (Palmas.) "sim". Total: 81 votos. 

Eu disse, em 1992, que eu estava aqui votando em nome do povo de Campo O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha}- Deputado Takayama, do PSC. 

Mourão, que me acolheu, que me recebeu. Repito, Campo Mourão me acolheu e O SR. TAKAYAMA (Bioco/PSC-PR.)- Contra a ladroeira, contra a imposição 

continuo muito grato por isso. desse partido de esquerda, que quer transformar este Brasil numa ditadura de 

Sr. Presidente, temos agora o compromisso maior de fazer com que a esquerda, o meu voto é "sim". Pelo impeachment, pelo Sérgio Moro, pelos 

Operação Lava-Jato, o Ministério Público, a Polícia Federal e o Juiz Sérgio Moro evangélicos, pelo meu Brasil, pela minha família , voto "sim". (Palmas.) 

possam dar a sua contribuição. (Palmas.) (Manifestação no plenário.) O SR. BETO MANSUR- Deputado Takayama, do PSC do Paraná: voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota? Total : 82 votos. 

O SR. RUBENS BUENO - Por isso, pelo Paraná, pelo Brasil , eu voto "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Toninha Wandscheer, do 

(Palmas.) PROS. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rubens Bueno, do PPS do Paraná: voto O SR. TONINHO WANDSCHEER (Bioco/PROS-PR.) - Em memória do meu 

"sim". Total : 79 votos. pai, Paulo Wandscheer, que, tenho certeza, estaria mandando - ele nem pediria; 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha}- Deputado Sandro Alex, do PSD. ele mandaria - eu votar pela minha cidade, Fazenda Rio Grande, pelo meu Estado 

O SR. SANDRO ALEX (Bioco/PSD-PR.) - Em respeito à minha famíl ia e à do Paraná, pela minha família e pelo meu Brasil querido, eu voto "sim". (Palmas.) 

Constituição brasileira e representando a cidade de Ponta Grossa, a região dos O SR. BETO MANSUR - Deputado Toninha Wandscheer, do PROS do 

Campos Gerais e o Estado do Paraná, o meu voto é "sim". (Palmas.) Paraná: voto "sim". Total : 83 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Sandro Alex, do PSD do Paraná: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha}- Deputado Zeca Dirceu, do PT. 

"sim". Total : 80 votos. O SR. ZECA DIRCEU (PT-PR.)- Meu voto será uma homenagem aos jovens 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sergio Souza, do PMDB. da década de 60, que lutaram contra a ditadura (palmas) , uma homenagem aos 

jovens que, há muitos meses, estão nas ruas, lutando contra esse golpe, uma 
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homenagem aos sindicalistas, aos movimentos sociais, a todos aqueles que sabem 

que o que está em jogo não é apenas um Governo, não é apenas a figura da 

Presidenta Dilma, é a democracia. 

Meu voto é "não". (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Zeca Dirceu , do PT do Paraná: voto 

"não". Total : 25 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos ao Mato Grosso do Sul e, em 

seguida, ao Amazonas. 

Deputado Carlos Marun, do PMDB. 

O SR. CARLOS MARUN (Bioco/PMDB-MS.) - Sr. Presidente, porque é 

constitucional , porque é necessário - meu País precisa de um novo rumo - , pela 

minha família, pelo meu Mato Grosso do Sul, eu voto "sim". lmpeachment já! 

Viva o Brasil! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Carlos Marun, do PMDB do Mato Grosso 

do Sul: voto "sim". Total : 84 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Dagoberto, do PDT. 

O SR. DAGOBERTO (PDT-MS.)- Em homenagem a um grande brasileiro, o 

Leonel Brizola, e à sua história de luta, pela legalidade, pela democracia e pela 

liberdade, eu voto "não", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Dagoberto , do PDT do Mato Grosso do 

Sul : voto "não". Total : 26 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Elizeu Dionizio , do PSDB. 

O SR. ELIZEU DIONIZIO (PSDB-MS.) - Sr. Presidente, na minha curta 

estrada da política, é a segunda vez que eu deparo com uma situação dessas. É a 
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segunda vez que tenho que votar contra um gestor que cometeu improbidade 

administrativa. 

Como na primeira vez, eu voto pelo meu Mato Grosso do Sul. Pela juventude 

do meu Brasil, eu voto "sim". 

Tchau, querida! (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Elizeu Dionizio, do PSDB do Mato Grosso 

do Sul: voto "sim". Total : 85 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Geraldo Resende, do 

PSD. 

O SR. GERALDO RESENDE (PSDB-MS.)- Em respeito ao meu querido povo 

de Dourados, em respeito ao povo do Mato Grosso do Sul , em respeito ao povo 

brasileiro, em nome da minha família e por um novo Brasil , eu voto "sim", Sr. 

Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Geraldo Resende, do PSDB do Mato 

Grosso do Sul: voto "sim". Total: 86 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mandetta, do Democratas. 

O SR. MANDETIA (DEM-MS.) - Porque nós temos um País para construir, 

por causa das famílias, por causa de Campo Grande, a morena mais linda do Brasil, 

pelo meu Mato Grosso do Sul e pelo Brasil, o voto é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mandetta, do DEM do Mato Grosso do 

Sul : voto "sim". Total: 87 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Tereza Cristina, do PSB. 
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A SRA. TEREZA CRISTINA (PSB-MS.) - Pelo meu Mato Grosso do Sul, por O SR. ALFREDO NASCIMENTO (Bioco/PR-AM.)- Sr. Presidente , como sabe 

todos que foram às ruas pedir este momento, pelos agricultores, pela minha família V.Exa., eu presido nacionalmente o Partido da República. 

e por uma nova esperança para o Brasil, eu voto "sim". (Palmas.) Em uma reunião da executiva do nosso partido, realizada de forma 

O SR. BETO MANSUR- Deputada Tereza Cristina, do PSB do Mato Grosso democrática, majoritariamente o partido decidiu encaminhar o voto "não". 

do Sul : voto "sim". Total: 88 votos . Em respeito ao meu partido, em respeito aos meus colegas Parlamentares, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vander Loubet, do PT. quero comunicar a esta Casa que renuncio ao meu mandato de Presidente Nacional 

O SR. VANDER LOUBET (PT-MS.)- Sr. Presidente, impeachment sem crime do Partido da República , porque entendo o meu voto de forma diferente. 

é golpe, e a Presidente Dilma não cometeu crime. O meu voto, Sr. Presidente, entendo que não pertence ao Governo, não 

Pela democracia e pela liberdade, eu voto "não". (Palmas.) pertence à Oposição, não pertence ao meu partido e sequer pertence a mim . O meu 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Vander Loubet, do PT do Mato Grosso voto pertence ao povo do Amazonas, que me colocou na vida pública há mais de 30 

do Sul : voto "não". Total: 27 votos. anos, vida pública da qual eu me orgulho muito, e majoritariamente o povo do meu 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- O Deputado Zeca do PT, do PT. Estado do Amazonas vota pelo impedimento. 

O SR. ZECA DO PT (PT-MS.)- Sr. Presidente, em 1964, quando esta Casa Eu voto "sim", Presidente. (Manifestação no plenário: Muito bem! Palmas.) 

resolveu tomar o mandato do legitimamente eleito João Goulart, Tancredo Neves a O SR. BETO MANSUR- Deputado Alfredo Nascimento, do PR do Amazonas: 

este microfone se referiu aos golpistas como traidores, canalhas, canalhas e voto "sim". Total: 89 votos. 

canalhas! O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Arthur Virgílio Bisneto, do 

Portanto, em homenagem a Tancredo Neves, absolutamente em defesa da PSDB. 

democracia, do Estado de Direito dos mais pobres, dos povos indígenas, dos O SR. ARTHUR VIRGÍLIO BISNETO (PSDB-AM.) - Sr. Presidente, pela 

quilombolas e pela reforma agrária, eu voto "não". (Palmas.) libertação do povo brasileiro , pela responsabilidade que tenho com o meu mandato, 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Zeca do PT, do PT do Mato Grosso do pelo Estado do Amazonas, por você, Manaus, minha razão e meu amor, o meu voto 

Sul: voto "não". Total : 28 votos. é "sim". (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar o Amazonas e, em O SR. BETO MANSUR - Deputado Arthur Virgílio Bisneto, do PSDB do 

seguida, Rondônia. Primeiro, será o Amazonas. Amazonas: voto "sim". Total : 90 votos. 

Deputado Alfredo Nascimento, do PR. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- O Deputado Átila Lins, do PSD. 
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O SR. ÁTILA LINS (Bioco/PSD-AM.)- Sr. Presidente , pela minha famíl ia, pelo Portanto, eu voto com Manaus, voto com o povo. O meu voto é "sim". 

povo do meu Estado, o Amazonas, pelo Brasil, para um Brasil melhor e para me (Palmas.) 

reencontrar com a história, voto "sim". (Palmas.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Hissa Abrahão , do PDT do Amazonas: 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Átila Lins, do PSD do Amazonas: voto voto "sim". Total: 93 votos. 

"sim". Total : 91 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Marcos Rotta, do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Conceição Sampaio, do O SR. MARCOS ROTTA (Bioco/PMDB-AM.) - Sr. Presidente, para que 

PP. Manaus, o Amazonas e o Brasil voltem a acreditar em um País justo, decente, 

A SRA. CONCEIÇÃO SAMPAIO (Bioco/PP-AM.) - Sr. Presidente , gostaria, ordeiro , honesto e, acima de tudo , democrático, voto, com muita satisfação e 

em primeiro lugar, de agradecer a Deus por este momento e pedir-lhe misericórdia orgulho, "sim". 

para nossa Nação. O SR. BETO MANSUR - Deputado Marcos Rotta , do PMDB do Amazonas: 

Não acho que, no final desta noite, teremos vencidos nem vencedores, mas voto "sim". Total : 94 votos . 

quero lembrar aqui uma frase de Platão: "O juiz não é nomeado para fazer favores O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pauderney Avelino, do 

com a justiça, mas para julgar segundo as leis ". Democratas. 

Pelo Amazonas, pelo Brasil, o meu voto é "sim". (Palmas.) O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM.) - Por uma nova chance para o 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Conceição Sampaio, do PP do Brasil , reconhecendo a legitimidade do processo constitucional que estamos 

Amazonas: voto "sim". Total : 92 votos. movendo, pelo meu Amazonas, voto "sim". (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Hissa Abrahão, do PDT. O SR. BETO MANSUR - Deputado Pauderney Avelino, do DEM do 

O SR. HISSA ABRAHÃO (PDT-AM.) - Sr. Presidente , Sras. e Srs. Amazonas : voto "sim". Total: 95 votos. 

Deputados, houve uma tentativa muito clara no meu Estado e na cidade de Manaus, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Si las Câmara, do PRB. 

por parte dos meus adversários, sem eu nunca ter dito o meu voto, de me jogar O SR. SILAS CÂMARA (BiocoiPRB-AM.) - Sr. Presidente, pela reconstrução 

contra o povo. da unidade de uma Nação que tentaram dividir, por amor e carinho ao povo do 

Eu fui um dos Deputados Federais mais votados da Capital do Amazonas. O Amazonas, pela minha família e, acima de tudo, por amor a Deus, o meu voto é 

meu lado é o do povo. Eu sou homem de coragem e não aceito pressão de nenhum "sim". (Palmas.) 

dos lados. 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Si las Câmara, do PRB do Amazonas : voto O SR. LUCIO MOSQUINI (Bioco/PMDB-RO.) - Sr. Presidente, pelo povo 

"sim". Total: 96 votos. destemido e pioneiro do Estado de Rondônia, que desbravou aquela região, pelo 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - O próximo Estado é Rondônia e, em Brasil , pela minha família e em respeito aos meus eleitores, eu voto "sim". (Palmas.) 

seguida, Goiás. O SR. BETO MANSUR - Deputado Lucia Mosquini , do PMDB de Rondônia: 

O primeiro Parlamentar de Rondônia, Deputado Expedito Netto, do PSD. voto "sim". Total: 99 votos. 

O SR. EXPEDITO NETTO (Bioco/PSD-RO.) - Sr. Presidente, gostaria de O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Luiz Cláudio, do PR. 

cumprimentar todos os nobres companheiros que aqui se encontram e todos que O SR. LUIZ CLÁUDIO (Bioco/PR-RO.) - Eu gostaria de, hoje, domingo, 

nos assistem pelos meios de comunicação de nosso Pais. quando a população brasileira está nos assistindo, votar projetos para tirar o Brasil 

Quero dizer que, hoje, estamos votando o impeachment da Presidente Dilma da lama. 

e, amanhã, estaremos votando o seu, Sr. Presidente. E pode ter certeza de que Agora , em respeito à minha família de Rondônia , aos meus eleitores de Rolim 

votarei da mesma forma como voto hoje. de Moura, de todas as cidades e do campo do Estado de Rondônia, eu vou votar 

Respeitando o povo rondoniense e respeitando o povo brasileiro, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

"sim", contra a corrupção, venha ela de que partido vier. O SR. BETO MANSUR - Deputado Luiz Cláudio, do PR de Rondônia: voto 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Expedito Netto, do PSD de Rondônia : "sim". Total: 100 votos. 

voto "sim". Total : 97 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marcos Rogério, do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Lindomar Garçon, do Democratas. 

PRB. O SR. MARCOS ROGÉRIO (DEM-RO.) - Sr. Presidente, demonstrada a 

O SR. LINDOMAR GARÇON (Bioco/PRB-RO.) - Sr. Presidente, em existência de crime de responsabilidade, contra a corrupção estrutural e sistêmica, 

homenagem ao Presidente do meu partido, Mauro Pereira , e em homenagem a que ofende a probidade da administração, contra o desgoverno, a favor dos 

Porto Velho, Candeias do Jamari , ltapuã do Oeste, Jorge Teixeira , Alto Paraíso e rondonienses e dos brasileiros , eu voto "sim" ao impeachment. 

todo o Estado de Rondônia , o meu voto é "sim". (Palmas.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Marcos Rogério, do DEM de Rondônia: 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Lindomar Garçon, do PRB de Rondônia: voto "sim". Total: 101 votos. 

voto "sim". Total : 98 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Mariana Carvalho, do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Lucia Mosquini, do PMDB. PSDB. 
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A SRA. MARIANA CARVALHO (PSDB-RO.) - Pelo resgate da dignidade, 

pelos sonhos, pelo resgate da autoestima do povo brasileiro, pela juventude, pelo 

futuro das novas gerações, pelo povo de Rondônia, pelo Brasil , por Porto Velho, eu 

digo "sim" ao impeachment. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Mariana Carvalho, do PSDB: voto "sim". 

Total: 102 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Deputada Marinha Raupp, do PMDB. 

A SRA. MARINHA RAUPP (Bioco/PMDB-RO.) - Pela minha história, pela 

minha consciência, pela querida e amada população da BR-429 - é o momento 

também de aqui externar gratidão à Ministra Dilma Rousseff, que tirou aquela 

população do sofrimento - , pelo meu partido e pela unificação das famílias, dos 

partidos, da política, do povo de Rondônia , da juventude e das mulheres, eu voto 

"sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Marinha Raupp: voto "sim". Total : 103. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Nilton Capixaba, do PTB. 

O SR. NILTON CAPIXABA (Bioco/PTB-RO.) · Pelos meus eleitores, pela 

minha cidade de Cacoal , pela minha família, pelos evangélicos, por meu Estado de 

Rondônia e pelo futuro do Brasil , eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nilton Capixaba, do PTB de Rondônia: 

voto "sim". Total: 104 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar os Deputados de 

Goiás e, em seguida, do Distrito Federal. 

O primeiro Parlamentar de Goiás, Deputado Alexandre Baldy, do PTN . 
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O SR. ALEXANDRE BALDY (Bioco/PTN-GO.) - Sr. Presidente, neste 

momento histórico que vivo, agradeço a Deus por ter a oportunidade de ajudar o 

meu povo a limpar este País de mazelas, corrupção e malfeitos. 

Pela minha esposa, pelo meu filho e a minha filha, por toda a minha família, 

por toda esta Nação, pela cidade que me acolheu , Anápolis, por Goiás e pelo Brasil, 

o meu voto é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alexandre Baldy, do PTN de Goiás: voto 

"sim". Total : 105 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Célio Silveira, do PSDB. 

O SR. CÉLIO SILVEIRA (PSDB-GO.) - Sr. Presidente, pela minha querida 

Luziânia, pelo meu Entorno de Brasília, que tanto precisa de ação governamental , 

pelos médicos brasileiros, tão perseguidos por este desgoverno, pelo bravo e 

honrado povo de Goiás, por Daianne, Mateus e Adrianne, muda Brasil! 

"Sim" ao impeachment. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Célio Silveira, do PSDB de Goiás: voto 

"sim". Total: 106 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Daniel Vilela , do PMDB. 

O SR. DANIEL VILELA (Bioco/PMDB-GO.) - Sr. Presidente, falo aqui em 

nome da maioria dos goianos. 

Ressaltando o papel que cabe a esta Casa de julgar a admissibilidade, 

entendo que há elementos suficientes para o prosseguimento da ação. 

Portanto, o meu voto é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Daniel Vilela , do PMDB de Goiás: voto 

"sim". Total: 107 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Delegado Waldir, do PR. 

O SR. DELEGADO WALDIR (BiocoiPR-GO.) · Pátria amada, Pátria amada, 

seu filho Delegado Waldir não foge à luta. 

Por ti , Goiânia querida, por ti , Goiás, pelo meu País , por Deus, por minha 

família , pelas famílias e pelas pessoas de bem, o meu voto é "sim". 

Fora Dilma! Fora Lula! Fora PT! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Delegado Waldir, do PR: voto "sim". Total: 

108 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fábio Sousa, do PSDB. 

O SR. FÁBIO SOUSA (PSDB-GO.) ·Sr. Presidente, pela minha família, por 

meus filhos, Estêvão e Amanda, pela minha esposa, pelos meus pais, pelo meu 

Estado de Goiás, pelo futuro do Brasil , eu digo "sim". 

Viva o Brasil! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Fábio Sousa, do PSDB de Goiás: voto 

"sim". Total : 109 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Flávia Morais, do PDT. 

A SRA. FLÁVIA MORAIS (PDT-GO.) • Que Deus abençoe o nosso País 

neste momento tão difícil. 

Com todo o respeito ao posicionamento do meu partido, mas atendendo ao 

apelo do povo de Goiás, do povo de Trindade, do Brasil , eu voto "sim", Sr. 

Presidente, pelo impeachment. (Palmas prolongadas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Flávia Morais, do PDT de Goiás: voto 

"sim". Total : 110 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Giuseppe Vecci, do PSDB. 
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O SR. GIUSEPPE VECCI (PSDB-GO.) • Com esperança na retomada do 

desenvolvimento do País, por Goiás e pelo Brasil , eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Giuseppe Vecci , do PSDB do Estado de 

Goiás: voto "sim". Total: 111 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Heuler Cruvinel , do PSD. 

O SR. HEULER CRUVINEL (BiocoiPSD-GO.) • Por um Brasil melhor e mais 

decente, pelo futuro de nossos filhos, pelo fim da corrupção e dos fichas-sujas, por 

minha querida Rio Verde , pelo meu Estado de Goiás, eu voto "sim" ao impeachment, 

Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Heuler Cruvinel, do PSD de Goiás: voto "sim". Total : 

112 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Campos, do PRB. 

O SR. JOÃO CAMPOS (BiocoiPRB-GO.)- Sr. Presidente, que Deus abençoe 

o nosso País! Que Deus tenha misericórdia de nossa Nação! Na defesa do Estado 

Democrático de Direito , contra a corrupção e a impunidade, contra a violência e a 

insegurança, na defesa da vida e da família, por Goiás, pelo Brasil, por minha 

família, pela dignidade do povo brasileiro, por esperança, por dias melhores, o meu 

voto e "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - João Campos, do PRB: voto "sim". Total: 113 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jovair Arantes, do PTB. 

(Palmas.) 

O SR. JOVAIR ARANTES (BiocoiPTB-GO.)- Sr. Presidente, eu disse no meu 

relatório que o povo do meu Estado de Goiás, que o povo brasileiro, que a juventude 

brasileira merece uma nova chance. Esta é a nova chance! 
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E peço ao povo brasileiro que, através de seu trabalho , respeite , a partir de O SR. MARCOS ABRÃO (PPS-GO.) - Por todos aqueles que não têm onde 

agora, um Parlamento que sempre defendeu o povo, que é a Câmara dos morar, por todos os brasileiros que tiveram os seus sonhos frustrados e por todas as 

Deputados da República Federativa do Brasil. famílias do meu Estado de Goiás- minha filha , você vai crescer num País melhor 

Um abraço! do aquele onde o seu pai cresceu-, o meu voto é "sim". (Palmas. ) 

Meu voto é "sim". (Palmas.) O SR. BETO MANSUR - Marcos Abrão , do PPS de Goiás: voto "sim". Total: 

(Manifestação no plenário: É o Relator!) 117 votos. 

O SR. BETO MANSUR- Jovair Arantes, do PTB de Goiás: voto "sim". Total: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Pedro Chaves, do PMDB. 

114 votos. O SR. PEDRO CHAVES (B\oco/PMDB-GO.) - Sr. Presidente, pela bela 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Lucas Vergilio, do Solidariedade. fundamentação jurídica do relatório do Deputado Jovair Arantes, na expectativa e na 

O SR. LUCAS VERGIL\0 (SD-GO.) - Pela minha filha Manue\a que vai confiança do crescimento socioeconômico do nosso País , voto "sim", pela 

nascer, pela minha sobrinha Helena, pelo futuro de todas as crianças e jovens do admissibilidade. 

nosso País, por todos os corretores de seguros do Brasil , em especial por todo o O SR. BETO MANSUR - Deputado Pedro Chaves, do PMDB do Estado de 

povo goiano, eu voto "sim"! Goiás: voto "sim". Total : 118 votos. 

Viva o Brasil! (Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Roberto Balestra , do PP. 

O SR. BETO MANSUR - Lucas Vergilio, do Solidariedade de Goiás: voto O SR. ROBERTO BALESTRA (Bioco/PP-GO.) - Sr. Presidente, pela 

"sim". Total : 115 votos. coerência de oito mandatos aqui nesta Casa, votando pela segunda vez pelo 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Magda Mofatto, do PR. impeachment; pela minha mãe, que está em casa, já com 93 anos; infe lizmente, na 

A SRA. MAGDA MOFATTO (Bioco/PR-GO.) - Por uma Nação livre, pelos ausência do meu pai; pela minha família , esposa , filhos, netos e o primeiro bisneto, 

trabalhadores do Brasil , pelo meu querido Estado de Goiás, pela minha querida eu voto pelo impeachment. (Manifestações no plenário.) 

Caldas Novas, por todos aqueles que confiaram em mim , pelos 120 mil eleitores que O SR. BETO MANSUR - Deputado Roberto Balestra, do PP de Goiás: voto 

puseram o meu nome na urna, o meu voto é "sim". (Palmas. ) "sim". Total: 119 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Magda Mofatto, do PR de Goiás: voto "sim". Total: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rubens Otoni, do PT. 

116 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Marcos Abrão, do PPS. 

167 168 



CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÂO FINAL CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÂO FINAL 
Número Sessão: 091 .2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO 
Data: 17/04/2016 Montagem: 4176 Data: 17/04/2016 Montagem: 4176 

O SR. RUBENS OTONI (PT-GO.) - Pelos trabalhadores e trabalhadoras, em O SR. AUGUSTO CARVALHO (SD-DF.) - Sr. Presidente, em respeito à 

defesa da democracia e da justiça social, o meu voto é consciente: é "não", contra o Constituição Brasileira que ajudei a escrever em 1988, em respeito à opinião do 

golpe. povo do Distrito Federal e do País, voto "sim", contra a corrupção, contra a 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Rubens Otoni , do PT de Goiás: voto dilapidação das empresas estatais e dos fundos de pensão e a favor de um novo 

"não". Total : 29 votos. tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Thiago Peixoto , do PSD. O SR. BETO MANSUR - Deputado Augusto Carvalho, do Solidariedade do 

O SR. THIAGO PEIXOTO (Bioco/PSD-GO.) - Sr. Presidente, impeachment Distrito Federal: voto "sim". Tota1122 votos. 

não é golpe. Toda democracia sólida possibilita o impeachment. O impeachment O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Erika Kokay, do PT. 

será o primeiro passo para o resgate do nosso País , para o fim do retrocesso. Pelo A SRA. ERIKA KOKAY (PT-DF.)- Por não haver saída fora da democracia; 

meu Estado, Goiás, pela minha esposa, Paula , eu voto "sim", Sr. Presidente. em homenagem ao povo brasileiro, que carrega as marcas de ausência de 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Thiago Peixoto, do PSD de Goiás: voto democracia na pele e na alma; contra a corrupção, que está sentada na Presidência 

"sim". Total: 120 votos . desta sessão; contra o golpe e a traição; em defesa dos direitos e em defesa da 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passamos ao Distrito Federal. Em democracia, eu voto contra o golpe, eu voto "não". 

seguida, passaremos ao Acre. O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Erika Kokay, do PT do Distrito Federal: 

O primeiro do Distrito Federal é o Deputado Alberto Fraga, do Democratas. voto "não". Total : 30 votos. 

(Manifestação no plenário.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jzalci , do PSDB. 

O SR. ALBERTO FRAGA (DEM-DF.) - Sr. Presidente, se 342 votos eu O SR. IZALCI (PSDB-DF.) - Em respeito à Constituição; em homenagem à 

tivesse, 342 votos eu daria para salvar o País dessa corrupção, dessa Jadroagem minha família e aos meus eleitores; em homenagem ao aniversário da minha cidade 

que se chama PT. - 56 anos da Capital da República ; em homenagem ao povo brasileiro, voto "sim". 

O meu voto é "sim". (Palmas.) Fora, Dilma! lmpeachment já! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alberto Fraga, do DEM do Distrito O SR. BETO MANSUR - Deputado lzalci , do PSDB do Distrito Federal : voto 

Federal : voto "sim". Total 121 votos. "sim" . Total: 123 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Augusto Carvalho, do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Laerte Bessa, do PR. 

Solidariedade. 
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O SR. LAERTE BESSA (BiocoiPR-DF.) - Sr. Presidente, desculpe-me o PR, 

meu partido, mas, pela minha mãezinha, Melanie, pelas minhas três filhas, pelo 

meu neto e pelo Brasil, eu voto "sim". E que o Brasil esteja comprometido com a 

segurança pública! 

Fora, PT! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Laerte Bessa, do PR do Distrito Federal: 

voto "sim". Total: 124 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Rogério Rosso, do PSD. 

(Manifestações no plenário: Rosso, Rosso, Rosso!) 

O SR. ROGÉRIO ROSSO (BiocoiPSD-DF.) - Sr. Presidente, meus pais, 

desde cedo, ensinaram a mim, ao meu irmão e à minha irmã que ninguém nessa 

vida é melhor do que ninguém. 

Em homenagem ao ordenamento jurídico brasileiro, que permite a ampla defesa; em 

homenagem ao Estado Democrático de Direito, que nos permite estar aqui 

democraticamente; em homenagem à harmonia e à independência entre os 

Poderes, pilar fundamental do nosso sistema; em homenagem ao povo do Distrito 

Federal , que recebe todos, sempre, de braços abertos; e à minha família , o meu 

voto é "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rogério Rosso , do PSD do Distrito 

Federal : voto "sim". Total : 125 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Ronaldo Fonseca, do 

PROS. 

O SR. RONALDO FONSECA (BiocoiPROS-DF.)- Sr. Presidente, sem medo 

de ter esperança e com a convicção de que a Constituição Federal ampara esta 
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sessão; pelo povo brasileiro; pelo Distrito Federal; pela nação evangélica e cristã e 

pela paz de Jerusalém, eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Ronaldo Fonseca, do PROS do Distrito 

Federal : voto "sim". Total: 126 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Rôney Nemer, do PP. 

O SR. RÔNEY NEMER (BiocoiPP-DF.)- Para que as famílias do Distrito 

Federal, do entorno e do Brasil voltem a sonhar, voltem a acreditar na geração de 

emprego, voltem a acreditar que o País tem jeito, eu voto "sim", pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rôney Nemer, do PP do Distrito Federal: 

voto "sim". Total: 127 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar o Estado do Acre . 

Em seguida, chamaremos Tocantins. 

Primeiro Parlamentar do Acre : Deputado Alan Rick , do PRB. 

O SR. ALAN RICK (BiocoiPRB-AC.) - Sr. Presidente, quando fui eleito no 

meu Estado, eu jurei , acima de tudo, respeitar e honrar a vontade do meu eleitor. E 

é em respeito a essa vontade que, hoje, eu voto "sim" ao impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alan Rick, do PRB do Acre: voto "sim" . 

Total : 128 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Angelim, do PT. 

O SR. ANGELIM (PT-AC.) - Em respeito à Constituição, em defesa da 

democracia e pelo povo brasileiro, voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Angelim, do Acre: voto "não". Total: 31 

votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado César Messias, do PSB. 
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O SR. CÉSAR MESSIAS (PSB-AC. ) - Olhem aonde nós chegamos! Tira 

Dilma, entra Temer! Tira Temer, entra Cunha! Tira Cunha, entra Renan! Que Brasil é 

esse? Voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado César Messias, do PSB do Acre : voto 

"não". Total: 32 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Flaviano Melo, do PMDB. 

O SR. FLAVIANO MELO (Bioco/PMDB-AC.) - Pelo meu querido Estado do 

Acre; pelos peemedebistas, que sempre me acompanharam ; pela democracia; pelo 

futuro deste País para nossos filhos e nossos netos, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Flaviano Melo, do PMDB do Acre: voto 

"sim". Total : 129 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Jéssica Sales, do PMDB. 

A SRA. JÉSSICA SALES (Bioco/PMDB-AC.)- Sr. Presidente, primeiramente, 

quero agradecer a Deus, agradecer a meu pai , Wagner Sales, e a minha mãe, 

Antônia Sales, pois me mostraram desde cedo que o bom político anda ao lado do 

povo. Portanto, o meu voto é "sim". Pelo meu Estado do Acre; pela minha Cruzeiro 

do Sul, Vale do Juruá, voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Jéssica Sales, do PMDB do Acre: voto 

"sim". Total: 130 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Leo de Brito, do PT. 

O SR. LEO DE BRITO (PT-AC.) - Em respeito à democracia; em respeito à 

soberania do voto de 54 milhões de brasileiros; em respeito à Constituição; na luta 

por um Brasil melhor, sem recuar, sem cair e sem temer, meu voto é "não" ao golpe, 

Sr. Presidente. 
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O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Leo de Brito, do PT do Acre: voto "não". 

Total: 33 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rocha, do PSDB. 

O SR. ROCHA (PSDB-AC.) - Sr. Presidente, ao contrário do que muitos 

querem fazer crer, uma eleição não dá o direito de saquear o Brasil. Por um País 

melhor; por mais esperança para a nossa população; por um novo futuro para as 

novas gerações, eu voto em favor da minha família , do meu Estado, o Acre, e do 

Brasil. É "sim", pelo impeachment! Fora, PT! Fora, roubalheira!. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rocha, do PSDB do Acre : voto "sim". 

Total : 131 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sibá Machado, do PT. 

O SR. SIBÁ MACHADO (PT-AC.)- Sr. Presidente, falar aqui em democracia 

para tentar aplicar um golpe de Estado no nosso Brasil é no mínimo uma hipocrisia. 

Por aquela trabalhadora que conseguiu ter uma carteira assinada; por aquele 

trabalhador que conseguiu colocar seu filho numa universidade; por aquele cidadão 

que conseguiu colocar seu filho em Harvard ou no MIT; pelo trabalhador rural que 

recebeu energia elétrica na sua casa; pelo fim da hipocrisia , meu voto é "não", Sr. 

Presidente. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Sibá Machado, do PT do Acre: voto 

"não". Total: 34 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nós vamos ao Tocantins e, em 

seguida, ao Mato Grosso. 

O primeiro Parlamentar do Tocantins é o Deputado Carlos Henrique Gaguim, 

do PTN. 
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O SR. CARLOS HENRIQUE GAGUIM (Bioco/PTN-TO.)- Pela minha família, 

pelos meus amigos, pelo melhor Estado, o Tocantins, e por Palmas, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Carlos Henrique Gaguim, do PTN do 

Estado do Tocantins: voto "sim". Total: 132 votos. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado César Halum, do PRB. 

O SR. CÉSAR HALUM (Bioco/PRB-TO.) - Para devolver a esperança ao 

povo brasileiro, ao povo do meu Estado de Tocantins; especialmente pela minha 

cidade de Araguarina; em memória do meu irmão João Halum, que me ensinou a 

combater a corrupção, eu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado César Halum, do PRB: voto "sim". Total: 

133 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Dulce Miranda, do PMDB. 

A SRA. DULCE MIRANDA (Bioco/PMDB-TO.) - Sr. Presidente, com toda a 

convicção, por conhecer os 139 Municípios do Estado do Tocantins, voto por um 

Brasil melhor, para que todos tenham dignidade. 

O meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Dulce Miranda, do PMDB de Tocantins: 

voto "sim. Total: 134 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Irajá Abreu, do PSD. 

O SR. IRAJÁ ABREU (Bioco/PSD-TO.) - Pelo Estado de Tocantins; em 

respeito à democracia; em respeito aos mais de 54 milhões de brasileiros que 

elegeram democraticamente a Presidente Dilma Rousseff, meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Irajá Abreu, do PSD de Tocantins: voto 

"não". Total: 35 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Josi Nunes, do PMDB. 

A SRA. JOSI NUNES (Bioco/PMDB-TO.) - Sr. Presidente, pela legalidade, 

moralidade e retomada do crescimento para todos, voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputada Josi Nunes, do PMDB de Tocantins: voto 

"sim". Total: 135 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Lázaro Botelho, do PP. 

O SR. LÁZARO BOTELHO (Bioco/PP-TO.) - Pelo respeito ao meu Partido 

Progressista, pelo respeito ao meu Estado do Tocantins e ao Brasil e pela 

recuperação da economia brasileira, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Lázaro Botelho, do PP do Tocantins: voto 

"sim". Total: 136 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Professora Dorinha 

Seabra Rezende, do Democratas. 

A SRA. PROFESSORA DORINHA SEABRA REZENDE (DEM-TO.) - Pela 

democracia, com tranquilidade, consciência plena, eu voto "sim", pelo Tocantins, 

pelo Brasil e pela minha família. 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende, do 

DEM do Tocantins: voto "sim". Total: 137 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vicentinho Júnior, do PR. 

O SR. VICENTINHO JÚNIOR (Bioco/PR-TO.) - Sr. Presidente, falar em 

moralidade, falar em boa política é tão fácil neste microfone! Gosto de ver a prática 

no meu Estado do Tocantins. 

Venho de um Estado em que, por duas vezes na sua história, tivemos a 

tristeza de ver dois governos cerceados no meio de um mandato. O primeiro, por 
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sinal , é um Governador do PMDB cassado, que, não satisfeito com isso, novamente 

reincide na Suprema Corte , em Brasília. Na segunda vez... (Manifestação no 

plenário.) 

Não temo gritaria. Respeito a todos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 

O SR. VICENTINHO JÚNIOR- E outro, pela segunda vez, afastado. 

Eu sei, na prática , o que é isso para o povo, para as instituições. 

Em respeito ao voto popular, em respeito à segurança das instituições, eu 

voto "não". (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Vicentinho Júnior, do PR do Tocantins: 

voto "não". Total : 36 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar agora os Deputados 

de Mato Grosso e, em seguida, os de São Paulo. 

Primeiro Parlamentar de Mato Grosso: Deputado Adilton Sachetti. 

O SR. ADIL TON SACHETTI (PSB-MT.) - Pelo Brasil, pelo nosso Estado de 

Mato Grosso, pela minha querida Rondonópolis, pela minha família e, em especial , 

pela minha mulher, que neste momento luta pela vida , o voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Adilton Sachetti, do PSB de Mato Grosso: 

voto "sim". Total : 138 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Carlos Bezerra, do PMDB. 

O SR. CARLOS BEZERRA (Bioco/PMDB-MT.) - Sr. Presidente, eu saí da 

cadeia da ditadura para, há 50 anos, fundar o MDB. Sou membro da Direção 

Nacional do PMDB. E o meu partido, praticamente por unanimidade, está apoiando 

o voto "sim". Portanto, o meu voto é "sim". 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Carlos Bezerra, do PMDB de Mato 

Grosso: voto "sim" . Total : 139 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Fabio Garcia, do PSB 

O SR. FABIO GARCIA (PSB-MT.)- Sr. Presidente, por um Brasil mais justo, 

pela mudança, pela retomada da esperança, por um novo caminho, pelo meu Mato 

Grosso, que tanto amo, pelos milhões de brasileiros que foram às ruas, pelos meus 

mato-grossenses, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Fabio Garcia, do PSB de Mato Grosso: 

voto "sim". Total: 140 votos "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Nilson Leitão, do PSDB. 

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB-MT.)- Meus colegas Deputados e Deputadas 

de todos os partidos, o Brasil chegou hoje ao juízo final de uma luta de quase 1 ano 

dizendo que o impeachment tinha que ocorrer. 

Que Deus ilumine este País! 

Pela nossa Pátria unida, não a do Brasil de nós e eles, porque o Brasil é um 

só - ninguém vai nos dividir - . em nome da minha família, do meu Mato Grosso, 

da minha cidade de Sinop, da nossa Pátria, eu voto "sim", pelo Brasil. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nilson Leitão, do PSDB de Mato Grosso: 

voto "sim". Total: 141 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Professor Victório Galli , do 

PSC. 

O SR. PROFESSOR VICTÓRIO GALLI (Bioco/PSC-MT.)- Sr. Presidente, em 

nome da minha família , em nome do meu Estado de Mato Grosso, em nome do 

Brasil , em nome do povo cristão, que detesta a corrupção, o meu voto é "sim". 
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Já dizia Olavo de Carvalho, na década de 90, que o PT daria no Brasil PT-

Perda Total. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Professor Victório Galli , do PSC de Mato 

Grosso: voto "sim". Total: 142 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Ságuas Moraes, do PT. 

O SR. SÁGUAS MORAES (PT-MT.)- Sr. Presidente, pelo Brasil e por Mato 

Grosso, por tudo o que Lula e Dilma fizeram por este País, pela democracia e contra 

o golpe, meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Ságuas Moraes, do PT de Mato Grosso: 

voto "não". Total: 37 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Tampinha, do PSD. 

O SR. TAMPINHA (Bioco/PSD-MT.) - Sr. Presidente, em 1992, eu estava 

nesta Casa e votei "sim", junto com o povo brasileiro . 

Pelo meu povo honrado de Mato Grosso, pelo Governador Pedro Taques, 

homem sério e honesto, pela minha família Curvo - meu pai completa 100 anos 

este ano - , pela minha esposa, meu neto, e em memória dos meus dois filhos 

falecidos Rodolfo e Roland , eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Tampinha, do PSD de Mato Grosso: voto 

"sim". Total : 143 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Valtenir Pereira, do 

PMDB. 

O SR. VALTENIR PEREIRA (Bioco/PMDB-MT.) - Sr. Presidente, nobres 

pares, eu vou votar de acordo com a ordem jurídica . Se chegar a este Plenário 

179 

CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO 
Data: 17/04/2016 Mont agem: 4176 

processo de impeachment contra o Vice-Presidente Michel Temer com o mesmo 

fundamento deste processo de impeachment, eu já adianto: vou votar contra. 

Então, Sr. Presidente e nobres pares, meu voto é "não" ao impeachment. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Valtenir Pereira , do PMDB de Mato 

Grosso: voto "não". Total: 38 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar os Deputados de 

São Paulo e, em seguida, os do Maranhão. 

Primeiro Parlamentar de São Paulo: Deputado Alex Manente, do PPS. 

O SR. ALEX MANENTE (PPS-SP.) - Sr. Presidente, tenho a honra de iniciar 

a votação do Estado mais forte do nosso País. 

Em respeito à minha família , para honrar o futuro das minhas filhas, para ter 

fé no nosso País, trago aqui a representação de uma das maiores regiões do nosso 

País, que é o grande ABC paulista. Trago também a bandeira da minha cidade , São 

Bernardo do Campo. É pelo Brasil e por São Bernardo que eu voto "sim", pelo 

impeachment da Presidente. 

O SR. BETO MANSUR - Alex Manente, do PPS de São Paulo: voto "sim". 

Total : 144 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Alexandre Leite , do 

Democratas. 

O SR. ALEXANDRE LEITE (DEM-SP.) - Sr. Presidente, eu saúdo o Brasil e 

os brasileiros. Eu saúdo o meu Estado de São Paulo e a minha querida Zona Sul 

com o voto "sim", pelo impedimento da Presidente Dilma Vana Rousseff. 

Tchau, querida! 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Alexandre Leite, do DEM de São Paulo: 

voto "sim". Total: 145 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Ana Perugini , do PT. 

A SRA. ANA PERUGINI (PT-SP.)- Deputadas e Deputados, trabalhadoras e 

trabalhadores que estão nos ouvindo, nossa juventude democrática, nossa 

democracia jovem não pode ser ferida de morte neste Parlamento, que deveria 

defendê-la. 

Pela democracia do nosso País, pela soberania do voto popular, "não", 

Presidente, "não". 

O SR. FELIPE BORNIER · Deputada Ana Perugini , do PT de São Paulo: voto 

"não". Total : 39 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Andres Sanchez, do PT. 

O SR. ANDRES SANCHEZ (PT-SP.) - Sr. Presidente , este é o meu primeiro 

mandato. Meu filhos nunca quiseram que eu entrasse na política , e a maioria dos 

corintíanos também não; mas, infelizmente, entrei. Que decepção! 

Meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Andres Sanchez, do PT de São Paulo: 

voto "não". Total: 40 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Antonio Bulhões, do PRB. 

O SR. ANTONIO BULHÕES (Bioco/PRB-SP.) - Sr. Presidente, eu jamais 

aceitaria fazer parte de um golpe. 

Com a consciência de que este processo seguiu rigorosamente todos os 

princípios constitucionais, eu voto "sim". 

Que Deus abençoe o Brasil! 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Antonio Bulhões, do PRB de São Paulo: 

voto "sim". Total : 146 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Arlindo Chinaglia , do PT. 

O SR. ARLINDO CHINAGLIA (PT-SP.) - Sr. Presidente e demais pares, o 

caminho mais curto para garantir a vontade popular e representar o povo brasileiro é 

respeitar o resultado das eleições. A segurança deste processo é garantida pela 

Constituição. 

Então, em defesa da democracia, em defesa da Constituição, em defesa de 

homens e mulheres que estão nas ruas hoje e que estiveram sempre nas ruas em 

defesa da democracia, o meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Arlindo Chinaglia , do PT de São Paulo: 

voto "não". Total : 41 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Arnaldo Faria de Sá, do 

PTB. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bioco/PTB-SP.) - Pela segunda vez, eu vou 

votar pelo impeachment e, sem dúvida nenhuma, acompanhando aqueles 

aposentados, pensionistas e idosos que querem que eu vote dessa maneira. 

Pela recuperação da economia brasileira, pelo combate à recessão e pela 

garantia de emprego para 10 milhões de trabalhadores desempregados, meu voto é 

"sim". 

O SR. BETO MANSUR - Arnaldo Faria de Sá, do PTB, de São Paulo: voto 

"sim". Total : 147 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Arnaldo Jardim, do PPS. 
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O SR. ARNALDO JARDIM (PPS-SP.) - Sr. Presidente, em homenagem ao O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Beta Mansur, do PRB: voto "sim". 

PPS, que neste processo todo foi altivo, firme e decidido; em homenagem ao grande Total: 150 votos. 

brasileiro , Presidente nacional, Deputado Roberto Freire; em homenagem ao setor Deputada Bruna Furlan, do PSDB. 

ativo , inovador e gerador de renda, que é o setor agropecuário; e para que venha A SRA. BRUNA FURLAN (PSDB-SP.) - Saquearam a nossa República , mas 

um governo de reconstrução nacional e que o Brasil vença hoje, voto "sim", Sr. hoje resgataremos a esperança do povo brasileiro. 

Presidente! Pela minha querida cidade Barueri, pela minha família , o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR -Arnaldo Jardim, do PPS, de São Paulo: voto "sim". "Sim" ao processo de impeachment da Presidente Dilma. (Palmas.) 

Total: 148 votos. O SR. BETO MANSUR - Bruna Furlan, do PSDB, de São Paulo: voto "sim ". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Baleia Rossi , do PMDB. Total : 151 votos. 

O SR. BALEIA ROSSI (Bioco/PMDB-SP.) - Hoje é o dia de devolvermos a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Bruno Covas, do PSDB. 

esperança ao povo brasileiro. Em respeito à Constituição Federal, em respeito aos O SR. BRUNO COVAS (PSDB-SP.)- Sr. Presidente, eu aprendi que, diante 

mais de 208 mil eleitores que me deram a oportunidade de estar aqui , por São Paulo das adversidades, só há três atitudes possíveis: enfrentar, combater e vencer. E nós 

e pelo Brasil , voto "sim". Que Deus abençoe o nosso País! vamos vencer esta. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Baleia Rossi : voto "sim". Total: 149 votos. Eu venho aqui hoje dar voz a todos os paulistas que, anônimos, foram para as 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Beta Mansur, do PRB, ruas dizer basta. Eu voto "sim". 

membro da Mesa. O SR. BETO MANSUR - Bruno Covas, do PSDB, de São Paulo: voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR (Bioco/PRB-SP.) - Sr. Presidente, não existe nada Total : 152 votos . 

mais democrático do que o que estamos fazendo aqui. Eu, pela segunda vez, estou O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Capitão Augusto, do PR. 

votando o impeachment de um Presidente, e a Presidente Dilma Rousseff vai O SR. CAPITÃO AUGUSTO (Bioco/PR-SP.)- Sr. Presidente, pelo futuro do 

receber o impeachment desta Casa porque é incompetente administrativamente e meu filho, Breno, pela minha família , pela minha cidade de Ourinhos e região, pela 

porque não tem re lação política com o Congresso Nacional. minha querida Polícia Militar do Estado de São Paulo, pelo Brasil , pela honestidade 

Nós precisamos recuperar o Brasil , e eu tenho certeza de que com o Michel e pela ética, em homenagem aos policiais militares que deram a sua vida pela 

Temer vamos fazer isso. sociedade, eu voto "sim", pelo impeachment. 

O meu voto é "sim". 
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O SR. BETO MANSUR · Capitão Augusto , do PR, de São Paulo: voto "sim". Pelo meu Estado, pela família brasileira , pela minha família , meus filhos , a 

Total : 153 votos. geração dos meus filhos e a geração dos meus netos, eu voto "sim" ao 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Carlos Sampaio, do impeachment, Sr. Presidente. (Palmas) 

PSDB. O SR. BETO MANSUR - Celso Russomanno, do PRB, de São Paulo : voto 

O SR. CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP.)- Brasileiros e brasileiras, para que a "sim". Total: 155 votos. 

decência se sobreponha a este Governo moralmente desonesto, o meu voto é "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Dr. Sinval Malheiros, do 

O SR. BETO MANSUR - Carlos Sampaio, do PSDB, de São Paulo: voto PTN. 

"sim". Total : 154 votos . O SR. DR. SINVAL MALHEIROS (Bioco/PTN-SP.)- Meu querido Presidente , 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Carlos Zarattini, do PT. colegas Deputados, eu sou um dos representantes do Estado de São Paulo. Estou 

O SR. CARLOS ZARATTINI (PT-SP.) - Contra o golpe, em defesa da solidário à nossa população brasileira e paulista , pelas suas grandes dificuldades. 

democracia, em defesa dos direitos dos trabalhadores, em defesa do direito dos Na saúde, as Santas Casas estão fechando, endividadas, com médicos e 

aposentados, em defesa do petróleo do pré-sal , em homenagem à juventude enfermeiros passando por dificuldades. Em relação aos estudantes, o FIES está 

paulista, que ocupou dezenas de escolas , e aos trabalhadores que estão na rua em muito comprometido, e muitos bons estudantes não conseguem estudar. Quanto ao 

defesa da democracia, meu voto é "não". desemprego, o setor sucroalcooleiro da nossa região, que é um setor que sempre 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Carlos Zarattini , do PT, de São Paulo: gerou emprego, hoje está em grande dificuldade. 

"não". Total: 42 votos . Em decorrência de todos esses fatores, eu acho que temos que dar ânimo e 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Celso Russomanno, do uma nova esperança para o povo brasileiro. 

PRB. Votamos "sim". 

O SR. CELSO RUSSOMANNO (Bioco/PRB-SP.) - Sr. Presidente , o meu O SR. BETO MANSUR - Deputado Dr. Sinval Malheiros, do PTN, de São 

Estado, o Estado de São Paulo, me deu a honra de ser o Deputado mais votado do Paulo: voto "sim". Total : 156 votos. 

Brasil , com 1.524.286 votos. Não poderia , de forma nenhuma, de forma nenhuma, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Duarte Nogueira, do 

fazer com que o povo do meu Estado se decepcionasse comigo. PSDB. 

O SR. DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP.) • Sr. Presidente , Sras. e Srs. 

Parlamentares brasileiros , pelo reencontro deste País maravilhoso com a sua 
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esperança, porque não aguenta mais tanta afronta à Constituição, mentiras, 

impunidade e corrupção; pela minha família, meus filhos e meus pais, que me 

ensinaram valores e princípios; pelos paulistas, em especial os da minha terra natal; 

e pelos brasileiros, eu voto "sim", pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Duarte Nogueira, do PSDB, de São Paulo: 

voto "sim". Total: 157 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Edinho Araújo, do PMDB. 

O SR. EDINHO ARAÚJO (Bioco/PMDB-SP.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Parlamentares, celebrando a Constituição Cidadã de Ulysses Guimarães, as 

liberdades individuais com o povo nas ruas, o fortalecimento das instituições 

brasileiras, pelo Brasil, por São Paulo, por São José do Rio Preto e região, por esta 

e pelas futuras gerações, para renovar as esperanças do povo brasileiro e pedindo a 

Deus que abençoe este País, o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Edinho Araújo, do PMDB, de São Paulo: 

voto "sim". Total: 158 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Eduardo Bolsonaro, do PSC. 

O SR. EDUARDO BOLSONARO (Bioco/PSC-SP.)- Pelo povo de São Paulo 

nas ruas, com o espírito dos revolucionários de 1932; em respeito aos 59 milhões de 

votos contra o Estatuto do Desarmamento, em 2005; pelos militares de 1964, hoje e 

sempre; pelas polícias e, em nome de Deus e da família brasileira, é "sim". E Lula e 

Dilma na cadeia. 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Eduardo Bolsonaro, do PSC, de São 

Paulo: voto "sim". Total: 159 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Eduardo Cury, do PSDB. 
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O SR. EDUARDO CURY (PSDB-SP.) · Sob a proteção de Deus, 

representando o Vale do Paraíba, em apoio ao Juiz Sergio Moro e aos garotos da 

Lava-Jato, em defesa dos valores da liberdade e do respeito aos valores individuais, 

o meu voto só pode ser "sim", a favor do impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Eduardo Cury, do PSDB, de São Paulo: 

voto "sim". Total: 160 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Eli Corrêa Filho, do 

Democratas. 

O SR. ELI CORRÊA FILHO (DEM-SP.) ·Contra a corrupção deste País, pelo 

futuro das minhas filhas Sophia e Luna e de todos os brasileiros, por Guarulhos, por 

São Paulo e pelo Brasil, "sim" ao impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Eli Corrêa Filho, do DEM de São Paulo: 

voto "sim". Total: 161 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Evandro Gussi, do PV. 

O SR. EVANDRO GUSSI (PV-SP.) - Sr. Presidente, este é o momento de 

silenciarmos a nossa voz e o nosso coração e de ouvirmos a voz que vem das urnas 

inundadas de verde-amarelo no Brasil. 

A favor do Brasil, por São Paulo, especialmente, do seu oeste, Sr. Presidente, 

eu voto "sim" e registro aqui que o Deputado Mendes Thame, suplente nesta 

ocasião, se aqui estivesse, também votaria "sim", Sr. Presidente. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Evandro Gussi, do PV: voto "sim". Total: 

162 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Fausto Pinato, do PP. 
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O SR. FAUSTO PINATO (Bioco/PP-SP.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. O SR. FLORIANO PESARO (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, em respeito aos 

Deputados, em um momento este País escolheu a bandeira vermelha, mas viu que meus eleitores, em respeito ao povo paulista, por um País mais justo, humano, 

errou e quer novamente o verde-amarelo, a ordem e o progresso. solidário e ético, sob a proteção do Grande Arquiteto do Universo, eu, Floriano 

Esse povo que está aí fora não veio da Venezuela, não veio da Coreia do Pesara, e meu suplente , Mendes Thame, votamos "sim", pelo impedimento da 

Norte. Presidente Dilma. 

Eu queria aqui, em nome da minha família, em nome da minha região O SR. BETO MANSUR - Deputado Floriano Pesara, do PSDB de São Paulo: 

noroeste do Estado de São Paulo, da minha cidade natal, votar "sim" e registrar que voto "sim". Total: 165 votos. 

William Woo, que é suplente, se estivesse aqui, também votaria "sim", por um Brasil O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Gilberto Nascimento, do 

mais forte, um Brasil independente, um Brasil sem corrupção. PSC, membro da Mesa. V.Exa. pode votar da mesa. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Fausto Pinato, do PP de São Paulo: voto O SR. GILBERTO NASCIMENTO (Bioco/PSC-SP.) - Sr. Presidente, eu, 

"sim". Total: 163 votos. primeiro, agradeço a Deus pelo fato de estar neste momento nesta Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Flavinho, do PSB. Em nome da minha família e pensando no futuro dos meus netos, Guilherme, 

O SR. FLAVINHO (PSB-SP.) - Cumprindo a minha obrigação constitucional Elisa e Gabriel; pensando também nos 1 O milhões de brasileiros que estão 

de legislador e de fiscalizador, eu acolho a denúncia dos juristas que foi apresentada desempregados; pensando nos mais de 60 milhões de pessoas que estão com seu 

contra a Presidente Dilma Rousseff. nome no SPC; pensando ainda no povo evangélico e nos meus eleitores de São 

Também, fazendo um julgamento político, creio que não é o melhor Governo Paulo; na esperança de que os brasileiros voltem a sonhar, voltem a sorrir, o meu 

para este País. Mas, Sr. Presidente, com todo respeito institucional que tenho por voto é "sim" ao impeachment. 

V.Exa., espero que também esta Casa tenha a coerência de fazer com que o Muito obrigado. 

processo contra V.Exa. progrida, para que esta Casa também seja passada a limpo. O SR. BETO MANSUR - Deputado Gilberto Nascimento, do PSC de São 

Pelo Brasil, pelo meu Estado e pela honra da minha família, eu voto "sim". Paulo: voto "sim". Total: 166 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Flavinho, do PSB de São Paulo: voto O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Goulart, do PSD. 

"sim". Total: 164 votos. O SR. GOULART (Bioco/PSD-SP.)- Pela liberdade, igualdade e fraternidade; 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Floriano Pesara, do pelos meus eleitores de São Paulo, especialmente os da Zona Sul de São Paulo; 

PSDB. pelos meus filhos, Fabinho e Rodrigo Goulart; pelo Deputado Estadual Jorge 
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Caruso; por Vargem Bonita, Grajaú, Parelheiros, Capela do Socorro e Santo Amaro, A eleição de Temer, se vingar o impeachment, é uma fraude que deve ser 

eu voto "sim", Sr. Presidente. evitada, porque Temer é uma armação para sacrificar os trabalhadores e para 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Goulart, do PSD de São Paulo, votou abafar a Lava-Jato. 

"sim". Total: 167 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Guilherme Mussi , do PP. O SR. IVAN VALENTE- Pela democracia e contra o golpe, o PSOL é "não". 

O SR. GUILHERME MUSSI (Bioco/PP-SP.) - Sr. Presidente, senhoras e O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Ivan Valente , do PSOL de São Paulo: 

senhores, pela legalidade, com muita responsabilidade e serenidade, em respeito à voto "não". Total : 43 votos. 

minha família, aos meus amigos, a todos os paulistas e aos brasileiros, meu voto é O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jefferson Campos, do 

"sim". PSD. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Guilherme Mussi, do PP de São Paulo: O SR. JEFFERSON CAMPOS (Bioco/PSD-SP.) - A palavra de Deus diz: 

voto "sim". Total: 168 votos. "Quando um justo governa, o povo se alegra. Quando um ímpio domina, o povo 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Herculano Passos, do sofre". 

PSD. Pelo fim desse Governo injusto que está fazendo o povo sofrer, pela Nação 

O SR. HERCULANO PASSOS (Bioco/PSD-SP.) - Por São Paulo, pela minha Quadrangular no Brasil , por um pai de 78 anos que me ensinou os princípios da 

querida cidade de ltu e toda a região , pela minha família , por todos aqueles que palavra de Deus, pelo meu Estado, eu voto "sim", Sr. Presidente. 

confiaram o voto em mim , eu voto "sim", Sr. Presidente. Viva o Brasil! O SR. BETO MANSUR - Deputado Jefferson Campos, do PSD de São Paulo: 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Herculano Passos, do PSD de São Paulo, voto "sim". Total: 170 votos. 

votou "sim". Total: 169 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Paulo Papa, do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ivan Valente, do PSOL. PSDB. 

O SR. IVAN VALENTE (PSOL-SP.)- A todo o povo brasileiro, quero dizer que O SR. JOÃO PAULO PAPA (PSDB-SP.) - Representando aqui a vontade 

não aceito o corrupto Eduardo Cunha presidindo qualquer processo de majoritária da minha cidade de Santos, da Baixada Santista, que eu represento, do 

impeachment. Ele deveria ser o primeiro impedido. (Manifestação no plenário.) Estado de São Paulo, e pelo bem do Brasil ; o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado João Paulo Papa, do PSDB de São Paulo: 

voto "sim". Total : 171 votos. 

191 192 



CÂMARA DOS DEPUTADOS • DET AQ REDAÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária· CO 
Data: 17104/2016 Montagem: 4176 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jorge Tadeu Mudalen, do 

Democratas. 

O SR. JORGE TADEU MUDALEN (DEM-SP.)- Pela minha família- pela 

Sandra, pela Érica, pelo Vitor, pelo Jorge e pelo meu neto que está chegando agora 

- , por Guarulhos, por São Paulo, pelo Brasil, o voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jorge Tadeu Mudalen , do DEM de São 

Paulo: voto "sim". Total : 172 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado José Mentor, do PT. 

O SR. JOSÉ MENTOR (PT-SP.)- Em respeito à Constituição e à soberania 

popular, em defesa da democracia, da justiça e por ser impossível um impeachment 

sem crime de responsabilidade ; o meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Mentor, do PT de São Paulo: voto 

"não". Total : 44 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Keiko Ota, do PSB. 

A SRA. KEIKO OTA (PSB-SP.)- Sr. Presidente, em nome do meu querido 

filho , lves Ota; em nome de todas as mulheres brasileiras; em nome de milhares de 

mães que perderam os seus filhos em virtude da violência , que clamam por paz, 

justiça e direitos humanos para todos, declaro o meu voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Keiko Ota, do PSB de São Paulo: voto 

"sim". Total : 173 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Luiz Lauro Filho, do PSB. 

O SR. LUIZ LAURO FILHO (PSB-SP.) - Sr. Presidente, deixo claro que o 

meu posicionamento desde o inicio era para que houvesse novas eleições, para que 

o povo, sim, pudesse escolher o futuro do nosso Pais. 
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Mas, com o sentimento de dever e obrigação, representando os mais de 105 

mil eleitores que me colocaram aqui neste meu primeiro mandato, honrando esta 

confiança que recebi ; em nome da minha família - meus pais, que estão aqui em 

Brasília me acompanhando; minha mãe, Iara; meu pai , Luiz Lauro ; minha esposa, 

Larissa, e o meu filho, que traz também o meu nome, Luiz Lauro Neto - , Sr. 

Presidente, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Luiz Lauro Filho, do PSB de São Paulo: 

voto "sim". Total : 154 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Luiza Erundina , do PSOL. 

A SRA. LUIZA ERUNDINA (PSOL-SP.) - Pelos que deram a vida pela 

democracia no Brasil e pelo empoderamento das mulheres, meu voto é "não". 

(Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - A Deputada Luiza Erundina, do PSOL de São 

Paulo, votou "não", totalizando 45 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Major Olimpio , do 

Solidariedade. 

O SR. MAJOR OLIMPIO (SD-SP.)- Fui dentro do covil dos bandidos, na faixa 

da posse do Lula , para safá-lo das mãos do Juiz Moro, dizer o que estava entalado 

na garganta de milhões e milhões de brasileiros! E agora eu vou repetir: Dilma, você 

é uma vergonha, vergonha , vergonha! "Sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Major Olimpio, do SD de São Paulo: voto 

"sim". Total: 175 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Mara Gabrilli, do PSDB, 

membro da Mesa, votando aqui da mesa. 
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A SRA. MARA GABRILLI (PSDB-SP.) • Por São Paulo, pelo fim dessa 

quadrilha que assaltou o País, pelo meu pai, que tanto sofreu na mão do PT, por 

mais dignidade às pessoas com deficiência, pelo meu povo brasileiro, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR · Deputada Mara Gabrilli, do PSDB de São Paulo: 

voto "sim". Total: 176 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Marcelo Squassoni, do 

PRB. 

O SR. MARCELO SQUASSONI (Bioco/PRB-SP.) ·Por você, meu pai, e pela 

sua história; pelo meu filho de 18 anos e pela juventude do Brasil; pelo Guarujá, 

minha cidade querida, e pela Baixada Santista, é claro que o meu voto é "sim", Sr. 

Presidente! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Marcelo Squassoni, do PRB de São 

Paulo: voto "sim". Total: 177 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mareio Alvino, do PR. 

O SR. MARCIO ALVINO (Bioco/PR-SP.) · Sr. Presidente, por todos que 

acreditaram em mim; pelo Estado de São Paulo; pela minha mãe, ex-Prefeita em 

Guararema; por Mogi das Cruzes e por toda a região, o meu voto é "sim", Sr. 

Presidente. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mareio Alvino, do PR de São Paulo: voto 

"sim". Total: 178 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Miguel Haddad, do PSDB. 

O SR. MIGUEL HADDAD (PSDB-SP.) • Sr. Presidente, em respeito aos 

milhões de brasileiros que foram às ruas pedir o impeachment da Presidente Dilma, 
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representando São Paulo, representando Jundiaí e região, o meu voto é "sim"! 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Miguel Haddad, do PSDB de São Paulo: 

voto "sim". Total: 179 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Miguel Lombardi, do PR. 

O SR. MIGUEL LOMBARDI (Bioco/PR-SP.) - Sr. Presidente, eu vou votar 

pelas famílias que estão desesperadas, sem emprego, sem seu sustento, pelas 

famílias que estão com medo de perder o seu emprego, pelo desenvolvimento, pela 

geração de emprego, pela Nação brasileira, pelo Estado de São Paulo, pela minha 

consciência, pela minha mãe, pela memória do meu pai, pela minha cidade de 

Limeira, por ter acreditado em mim, eu voto "sim", Sr. Presidente! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Miguel Lombardi, do PR de São Paulo: 

voto "sim". Total: 180 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Milton Monti , do PR. 

O SR. MILTON MONTI (Bioco/PR-SP.)- Voto pela juventude brasileira, pela 

esperança de um futuro melhor. Voto "sim"! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Milton Monti, do PR de São Paulo: voto 

"sim". Total: 181 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Missionário José Olimpio, 

do Democratas. 

O SR. MISSIONÁRIO JOSÉ OLIMPIO (DEM-SP.) - Sr. Presidente, eu quero, 

em primeiro lugar, agradecer a Deus, à minha família, aos meus amigos, à minha 

querida cidade de ltu, à região, ao Estado de São Paulo e ao Brasil. Voto "sim", 

Sr. Presidente! (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR- Deputado Missionário José Olímpio, do DEM de São 

Paulo: voto "sim". Total: 182 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Nelson Marquezelli, do 

PTB. 

O SR. NELSON MARQUEZELLI (Bioco/PTB-SP.)- Sr. Presidente, o relatório 

apresentado pelo Líder do PTB, Deputado Jovair Arantes, foi conciso e atendeu aos 

seus objetivos, tanto é que a Comissão o aprovou. 

Eu consultei o PTB da minha cidade de Pirassununga, consultei o Estado de 

São Paulo, o nosso regional, e consultei o nosso Partido Nacional, que fechou 

questão conosco: por unanimidade de todo o PTB brasileiro, o voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Nelson Marquezelli, do PTB de São 

Paulo: voto "sim". Total: 183 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Nilto Tatto, do PT. 

O SR. NILTO TATTO (PT-SP.) - Sr. Presidente, em defesa dos direitos 

indígenas e dos quilombolas, em defesa da reforma agrária, em defesa da 

agricultura familiar, em defesa do Minha Casa, Minha Vida, em defesa da 

Constituição e da democracia, eu sou contra esse golpe tramado pelo Presidente 

desta Casa e pelo Vice-Presidente Michel Temer. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Nilto Tatto, do PT de São Paulo: voto 

"não". Total: 46 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Orlando Silva, do PCdoB. 

O SR. ORLANDO SILVA (PCdoB-SP.) - Saudando os trabalhadores e 

trabalhadoras do Brasil que foram às ruas em defesa da democracia, como os que 

neste momento ocupam o Vale do Anhangabaú, em São Paulo; em defesa da 
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Constituição Federal, que, quando tomei posse, jurei defender e fazer cumprir; em 

defesa da democracia, o meu voto e o do meu partido, o PCdoB - um partido que 

tem história, princípio, coerência, lado e coragem - , o voto do PCdoB é "não". Não 

ao golpe! (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Orlando Silva, do PCdoB de São Paulo: 

voto "não". Total: 47 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Paulo Freire, do PR. 

O SR. PAULO FREIRE (Bioco/PR-SP.) - Sr. Presidente, que Deus tenha 

misericórdia do nosso País! Por São Paulo, pelo Brasil -e também, Sr. Presidente, 

em respeito e fidelidade ao meu povo assembleiano, que me trouxe para este 

Parlamento-, o meu voto é "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Freire, do PR de São Paulo: voto 

"sim". Total: 184 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Paulo Maluf, do PP. 

O SR. PAULO MALUF (Bioco/PP-SP.) - Sr. Presidente, o meu voto é "sim". 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Maluf, do PP de São Paulo: voto 

"sim". Total : 185 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Paulo Pereira da Silva, do 

Solidariedade. 

O SR. PAULO PEREIRA DA SILVA (SD-SP.) - Pelos trabalhadores do Brasil, 

pelos aposentados, contra os 10 milhões de pessoas que perderam emprego no 

Governo Dilma, do PT, pelo crescimento do Brasi l, por mais emprego e contra a 
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boquinha do PT, pelo fim da boquinha do PT e do PCdoB, eu voto "sim", Sr. 

Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Pereira da Silva, do Solidariedade 

de São Paulo: voto "sim". Total: 186 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Paulo Teixeira, do PT. 

O SR. PAULO TEIXEIRA (PT-SP) · Ao povo brasileiro, "não" ao golpe 

daqueles que querem tirar uma pessoa que teve 54 milhões de votos nas urnas. 

Esses que querem tirá-la, não têm votos. 

Contra o ataque à Constituição e à democracia que está sendo feito aqui 

nesta tarde em Brasília; e contra a conspiração dirigida pelo réu por corrupção no 

Supremo Tribunal Federal, Eduardo Cunha, junto com Michel Temer e Aécio Neves, 

com o objetivo de tirar direitos do povo brasileiro, muitos deles conquistados nos 

Governos Lula e Dilma, voto "não", pelo Brasil! 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Paulo Teixeira, do PP de São Paulo: 

voto "não". Total: 48 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pr. Marco Feliciano, do 

PSC. 

O SR. PR. MARCO FELICIANO (Bioco/PSC) · Com a ajuda de Deus, pela 

minha família, pelo povo brasileiro, pelos evangélicos da Nação toda, pelos meninos 

do MBL, pelo Vem Pra Rua Brasil - dizendo que o Olavo tem razão, Sr. Presidente, 

dizendo "tchau" para essa querida e para o PT, Partido das Trevas -, eu voto "sim" 

ao impeachment, Sr. Presidente! 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Pr. Marco Feliciano, do PSC de São 

Paulo: voto "sim". Total: 187 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputada Renata Abreu , do PTN. 

A SRA. RENATA ABREU (Bioco/PTN-SP.) - Sr. Presidente, hoje passaremos 

a limpo o Brasil. A voz do povo ecoará na Casa do Povo. Por São Paulo, pela minha 

família, pelo meu marido, Gabriel, e pelos meus dois fi lhos, Felipe e Rafael - eu 

sou Renata Abreu -, digo "sim" ao impeachment. (Manifestação no plenário: Muito 

bem! Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Renata Abreu, do PTN de São Paulo: voto 

"sim". Total: 188 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ricardo Izar, do PP. 

O SR. RICARDO IZAR (Bioco/PP-SP.) - Sr. Presidente, por amor ao Brasil, 

pela memória de meu pai, Ricardo Izar, por amor à minha filha e às futuras 

gerações, e por todos aqueles que exercem a cidadania na Avenida Paulista, o meu 

voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Ricardo Izar, do PP de São Paulo: voto 

"sim". Total: 189 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Ricardo Trípoli, do PSDB. 

O SR. RICARDO TRIPOLI (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, pelos eleitores de 

São Paulo, do meu Estado, da cidade de São Paulo, lembrando o que me disseram 

Giovana, Bianca e Bruno, quero agradecer muito os eleitores que aqui me trouxeram 

e que me recomendaram votar "sim" pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Ricardo Trípoli, do PSDB de São Paulo: 

voto "sim". Total: 190 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Roberto Alves, do PRB. 
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O SR. ROBERTO ALVES (Bioco/PRB-SP.)- Sr. Presidente, o povo brasileiro O SR. SAMUEL MOREIRA (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, por absoluto 

e o povo paulista clamam por justiça. Pela minha família, pela minha esposa, pelos respeito à Constituição, por reformas, pela esperança de um futuro melhor para o 

meus filhos, pelo meu neto Gabriel, o meu voto é "sim". nosso País, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Roberto Alves, do PRB de São Paulo: O SR. BETO MANSUR - Deputado Samuel Moreira, do PSDB de SP: voto: 

voto "sim". Total: 191 votos. "sim". Total: 194 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Roberto de Lucena, do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Sérgio Reis, do PRB. 

PV. O SR. SÉRGIO REIS (Bioco/PRB-SP.)- Sr. Presidente, todos aqui presentes, 

O SR. ROBERTO DE LUCENA (PV-SP.) - Sr. Presidente, o Brasil merece eu acho que neste plenário não tem ninguém que conheça o Brasil como eu. São 58 

uma chance, o Brasil merece uma oportunidade. É nessa direção, com respeito ao anos de carreira, em todas as cidades e todos Estados fui recebido com muito 

povo de São Paulo e por amor à Nação brasileira, que eu voto "sim". Que Deus carinho. Vi muitas coisas tristes. Perguntaram a mim: "O que você vai fazer lá em 

abençoe o Brasil, Sr. Presidente. Brasília?". Eu disse: "Vou dedicar 4 anos da minha vida ao meu povo. " 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Roberto de Lucena, do PV de São Paulo: Hoje é um momento importante para mim, porque nós precisamos mudar 

voto "sim". Total: 192 votos. esse estágio. Não é possível que nós tenhamos 1 O milhões de desempregados, o 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rodrigo Garcia, do povo morrendo nos hospitais e ninguém faz nada. 

Democratas. Meu voto é "sim", pelo PRB. 

O SR. RODRIGO GARCIA (DEM-SP.)- Sr. Presidente, ao lado aqui do meu O SR. BETO MANSUR- Deputado Sérgio Reis, do PRB de São Paulo. Voto: 

suplente, Deputado Marcelo Aguiar, que comigo representa São Paulo; pelo futuro "sim". Total: 195 votos. 

dos meus filhos, pelo futuro dos filhos de todos os brasileiros, pelo nosso querido O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Silvio Torres, do PSDB. 

Estado de São Paulo e pelo Brasil, eu voto "sim". O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, pelo meu Estado de 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rodrigo Garcia, do DEM de SP: voto: São Paulo, governado há 20 anos por políticos honestos do meu partido, pela minha 

"sim". Total: 193 votos. região, São José do Rio Pardo, minha terra natal, pelos milhões de brasileiros que 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Samuel Moreira, do foram às ruas clamar por decência na vida pública, por uma nova história do Brasil 

PSDB. que vai varrer os corruptos que estão no Governo e onde vão viver os meus fi lhos e 

os meus netos. "Sim", Sr. Presidente. 
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(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Vanderlei Macris, do PSDB de São Paulo: 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Silvio Torres, do PSDB de São Paulo: voto "sim". Total: 198 votos. 

voto "sim". Total: 196 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Vicente Candido, do PT. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Tiririca, do PR. O SR. VICENTE CANDIDO (PT-SP.) - Sr. Presidente, em respeito à 

O SR. TIRIRICA (Bioco/PR-SP.) - Sr. Presidente, pelo meu país, meu voto é Constituição brasileira; em homenagem aos jovens trabalhadores que ocuparam as 

ruas do Brasil, nos últimos dias, pregando a decência, contra o ódio e contra o 

(Manifestação no plenário: Tiririca! Tiririca! Tiririca!) rancor; em homenagem aos trabalhadores que um dia decidiram construir a história 

O SR. BETO MANSUR - Tiririca, PR de São Paulo: voto "sim". Total: 197 com as suas próprias mãos e fizeram do seu instrumento de luta política o trabalho, 

votos. que é o Partido dos Trabalhadores, eu voto contra o impeachment da Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Valmir Prascidelli , do PT. Dilma. 

O SR. VALMIR PRASCIDELLI (PT-SP.)- Sr. Presidente, por direitos iguais a O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Vicente Candido, do PT de São Paulo: 

todos os brasileiros, com a minha consciência absolutamente tranquila, voto "não". Total: 50 votos. 

diferentemente de muitos aqui, mas com o coração cheio de esperança de que a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Vinicius 

luta pelo Brasil melhor vai continuar. Pela democracia, contra o golpe, eu voto "não"! Carvalho? Perdão. Deputado Vicentinho, do PT. Foi um erro meu, desculpe-me. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Valmir Prascidelli, do PT de São Paulo: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vicentinho, do PT. 

voto "não". Total: 49 votos. O SR. VICENTINHO (PT-SP.)- Eu não sou corrupto, não faço conchavo, não 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vanderlei Macris, do sou traidor da classe trabalhadora, nem oportunista. 

PSDB. Em nome da família da classe operária, do meu povo negro, dos quilombolas, 

O SR. VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, meus caros dos trabalhadores do campo e da cidade, em nome da dignidade da Presidenta 

colegas, meu voto é contra o Governo, que institucionalizou a corrupção neste País. Dilma, eu não aceito este conluio espúrio. Por isso, voto "não". 

Quero fazer homenagem aqui aos brasileiros de bem, àqueles milhões que foram às O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Vicentinho, do PT de São Paulo: voto 

ruas para reivindicar mudanças, e mudança é o impeachment. "não". Total: 51 votos. 

Pela Constituição, pelo Brasil, pelo meu Estado de São Paulo, voto "sim", Sr. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vinicius Carvalho, do 

Presidente. PRB. 
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O SR. VINICIUS CARVALHO (BiocoiPRB-SP.)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. O SR. ALBERTO FILHO (Bioco/PMDB-MA.) • Sr. Presidente, pela 

Deputados, povo brasileiro, este Governo errou ao apostar na desordem. Este moralidade, pela democracia do nosso País, em nome do povo do meu Estado do 

Governo errou ao não acreditar no progresso deste País. E nós nesta Casa, com Maranhão, em especial da minha cidade de Bacabal , que hoje completa 96 anos, eu 

mais de 95 milhões de votos dos Deputados, temos, sim, Sr. Presidente, voto "sim" ao prosseguimento do impeachment. (Manifestação no plenário.) 

legitimidade para poder dar fim a este Governo. O SR. BETO MANSUR - Deputado Alberto Filho, do PMDB do Maranhão: 

Em nome do povo brasileiro, em nome do Estado de São Paulo, que me voto "sim". Total : 201 votos. 

acolheu muito bem, em nome do PRB, meu partido, especialmente da minha esposa O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Aluisio Mendes, do PTN. 

e da minha filha, que tem 20 anos, as minhas principais eleitoras, que sabem da O SR. ALUISIO MENDES (Bioco/PTN-MA.) - Sr. Presidente, pelo direito e 

dignidade do meu trabalho, o nosso voto é "sim". certeza de poder olhar no espelho e ficar em paz com a minha consciência , eu voto 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Vinicius Carvalho, do PRB de São Paulo: "não". (Palmas.) 

voto "sim". Total: 199 votos. O SR. FELIPE BORNIER • Deputado Aluisio Mendes, do PTN do Maranhão: 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Vitor Lippi , do PSDB. voto "não". Total: 52 votos. 

O SR. VITOR LIPPI (PSDB-SP.) - Sr. Presidente, em nome de todos os O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado André Fufuca, do PP. 

moradores de Sorocaba e da nossa querida região, em nome da minha família , em O SR. ANDRÉ FUFUCA (Bioco/PP-MA.)- Em nome da unidade partidária do 

nome daquelas pessoas que estão esperando atendimento nas portas dos hospitais Partido Progressista, dos milhares de pessoas que foram enganadas pela Refinaria 

deste País, contra a corrupção, contra a mentira, contra o populismo, a favor da Premium, dos milhares de pessoas que choraram a morte dos seus entes queridos 

volta dos empregos neste País e pelo Brasil , voto "sim" pelo afastamento da na BR-75, em nome desse Estado que carrego nas costas e no coração, olhando 

Presidente Dilma. para você e para o meu querido Alto Alegre, digo ao povo maranhense e ao povo do 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Vitor Lippi , do PSDB de São Paulo: voto Brasil que voto "sim", a favor do impeachment. (Manifestação no plenário.) 

"sim". Total: 200 votos. O SR. BETO MANSUR - André Fufuca, do PP do Maranhão, votou "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passamos ao Maranhão. Em Total: 202 votos. 

seguida, Ceará. O primeiro Parlamentar do Maranhão é o Deputado Alberto Filho, do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Cleber Verde , do PRB. 

PMDB. O SR. CLEBER VERDE (Bioco/PRB-MA.) • Sr. Presidente, Deputados, 

brasileiros e brasileiras, esperamos que amanhã possamos estar todos unidos em 
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favor do Brasil. Sr. Presidente, embora ninguém possa voltar atrás para fazer um Voto "sim", pelo bem do Brasil! (Palmas.) 

novo começo, qualquer um pode começar de novo e fazer um novo fim. O PRB O SR. BETO MANSUR - Deputado João Castelo , do PSDB do Maranhão: 

segue junto e unido. Que Deus nos abençoe. "Sim" ao impeachment! (Palmas.) voto "sim". Total : 206 votos . 

O SR. BETO MANSUR - Cleber Verde , do PRB do Maranhão: voto "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Marcelo Souza, do 

Total: 203 votos. PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Eliziane Gama, do PPS. O SR. JOÃO MARCELO SOUZA (Bioco/PMDB-MA.) - Sr. Presidente, em 

A SRA. ELIZIANE GAMA (PPS-MA.) - Sr. Presidente, pelo combate à defesa da nossa frágil democracia, da nossa imatura democracia, eu voto contra o 

corrupção, que ficou cristalizada neste Governo, em nome da força do meu impeachment. 

Maranhão, em nome da força da minha São Luís , em nome da força da minha gente Voto "não". (Palmas.) 

nordestina, eu voto "sim" ao impeachment! O SR. FELIPE BORNIER - Deputado João Marcelo Souza, do PMDB do 

O SR. BETO MANSUR - Eliziane Gama, do PPS do Maranhão: voto "sim". Maranhão: voto "não". Total: 53 votos. 

Total : 204 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado José Reinaldo, do PSB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Hildo Rocha, do PMDB. O SR. JOSÉ REINALDO (PSB-MA.) - Sr. Presidente, quero pedir desculpas 

O SR. HILDO ROCHA (Bioco/PMDB-MA.) - Em respeito aos homens e ao meu querido amigo e grande Governador Flávio Dino, pois eu não posso passar 

mulheres do Maranhão que me fizeram Deputado Federal e pelo desenvolvimento por cima da cassação estranhíssima e injusta do Governador Jackson Lago, a quem 

do nosso País, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) presto homenagem neste momento. Não posso passar por cima das perseguições e 

O SR. BETO MANSUR - Hildo Rocha, do PMDB do Maranhão: voto: "sim". injustiças contra mim. Não posso passar por cima do bloqueio do Governo Federal 

Total : 205 votos. ao meu Governo. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Castelo , do PSDB. Assim, Governador, a quem admiro e respeito, desculpe, mas o meu voto é 

O SR. JOÃO CASTELO (PSDB-MA.) - Sr. Presidente, estou há 44 anos na "sim". (Palmas.) 

política. Eu sempre disse que político não podia perder duas coisas: a coerência e a O SR. BETO MANSUR - Deputado José Reinaldo, do PSB do Estado do 

dignidade. Este é o meu quinto mandato aqui -fora o de Senador, o de Governador Maranhão: voto "sim". Total: 207 votos. 

e, recentemente, o de Prefeito de São Luís, minha capital. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Junior Marreca, do PEN. 

Eu continuo com a mesma coerência e dignidade, graças a Deus. 
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O SR. JUNIOR MARRECA (BiocoiPEN-MA.)- Eu gostaria de dizer ao nobre 

Deputado Beta Mansur que nós aqui não estamos fazendo democracia. Nós 

estaríamos fazendo democracia se déssemos àqueles que estão nas ruas a 

oportunidade de ir às urnas, votar e escolher o seu Presidente democraticamente. 

Ai, sim, estaríamos fazendo democracia. 

Como disse João Castelo, para não perder a minha dignidade nem minha coerência , 

voto "não" ao impeachment. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Junior Marreca, do PEN do Maranhão: 

voto "não". Total: 54 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Juscelino Filho, do 

Democratas. 

O SR. JUSCELINO FILHO (DEM-MA.) · Sr. Presidente, pela minha família, 

pelos meus amigos e colegas médicos, pelo povo do meu querido Estado, o 

Maranhão, que me deu a oportunidade de representá-lo hoje neste momento 

histórico, em especial pela minha querida Santa Inês e por Vitorino Freire , por um 

futuro melhor para o nosso Brasil , meu voto é "sim"! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Juscelino Filho, do DEM do Maranhão: 

voto "sim". Total : 208 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Pedro Fernandes, do PTB. 

O SR. PEDRO FERNANDES (Bioco/PTB-MA.) - Sem demagogias, Sr. 

Presidente, voto "não". (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Pedro Fernandes, do PTB do 

Maranhão: voto "não". Total: 55 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Rubens Pereira Júnior, do 

PCdoB. 

O SR. RUBENS PEREIRA JÚNIOR (PCdoB-MA.) - Conseguiu, hein, 

Presidente? 

Governo mal avaliado deve ser julgado nas urnas. Aqui deve ser apreciado se 

pedalada e decreto são ou não crime de responsabilidade. Segundo a Constituição, 

não é . Defender a Constituição em momentos contra majoritários é para quem tem 

coragem. Por isso, voto "não"! (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Rubens Pereira Júnior, do PCdoB do 

Maranhão: voto "não". Total : 57 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sarney Filho, do PV. 

O SR. SARNEY FILHO (PV-MA.) - Sr. Presidente, o PV, há muito tempo, 

decidiu por unanimidade votar "sim" ao impeachment. E é desta forma que eu coloco 

o meu voto. "Sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Sarney Filho, do PV do Maranhão: voto 

"sim". Total : 209 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Victor Mendes, do PSD. 

(Pausa.) 

O SR. VICTOR MENDES (Bioco/PSD-MA.) - Acreditando , Sras. e Srs. 

Deputados, que o meu voto ajudará o nosso Pais, ajudará a melhorar o nosso Pais, 

com a coragem do maranhense de norte a sul , de leste a oeste , com o carinho e a 

força da minha cidade natal , a cidade de Pinheiro , em homenagem às minhas únicas 

e verdadeiras riquezas, minhas filhas, Amanda e lsabela, eu voto "sim". 

(Manifestação no plenário.) 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Victor Mendes, do PSD do Maranhão: 

voto "sim" . Total : 210 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Waldir Maranhão, do PP, 

Primeiro Vice-Presidente da Casa, vota da Mesa. (Pausa. Manifestação no plenário.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

Peço o mesmo respeito, como ao voto de todo mundo, ao voto do Vice-

Presidente da Casa. 

O SR. WALDIR MARANHÃO (Bioco/PP-MA.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, todos nós estamos emocionados. Todos nós estamos atentos, julgando 

a nós próprios, respeitando consciências. 

Eu quero dizer que o Partido Progressista firmou questão. Mas, em desacordo 

com a posição do meu partido, eu quero dizer, meu Presidente querido, que 

continuarei sendo leal à sua pessoa, como Presidente desta Casa. E quero dizer ao 

meu Governador, do Estado do Maranhão, Flávio Dino, que sonhou com a mudança, 

que vai transformar o nosso Estado ... (Tumulto no plenário.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

Em defesa da Constituição, em defesa da democracia, voto "não" ao golpe, 

contra o impeachment. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Ratificando o voto do Deputado Waldir Maranhão: 

voto "não". Total: 57 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Weverton Rocha, do PDT. 

O SR. WEVERTON ROCHA (PDT-MA.) - Sr. Presidente, eu cheguei a esta 

Casa e estou no meu segundo mandato. Agradeço a brava militância do meu único 

partido, da militância da juventude socialista do PDT. Percorri meu caminho, lutei ao 
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lado do Dr. Jackson e sei que, se ele estivesse aqui , assim como qualquer defensor 

da Constituição, não ousaria em dizer "não" a esta tentativa de golpe que está sendo 

dada aqui. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Weverton Rocha, do PDT do Maranhão: 

voto "não". Total: 58 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Zé Carlos, do PT. 

O SR. ZÉ CARLOS (PT-MA.) - Por esta Constituição que eu jurei aqui 

defender, em defesa da democracia, sou contra um processo que, na sua essência, 

no seu mérito, jamais deveria ter sido aceito nesta Casa, sou contra ter na 

Presidência a dupla Eduardo Cunha e Temer, sou contra, Sr. Presidente . 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Zé Carlos, do PT do Maranhão: voto 

"não". Total: 59 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passemos ao Estado do Ceará e, 

em seguida, ao Estado do Rio de Janeiro. 

O primeiro Parlamentar do Ceará é o Deputado Adail Carneiro, do PP. 

O SR. ADAIL CARNEIRO (Bioco/PP-CE.)- Eu gostaria, incialmente, de pedir 

licença a todos os Parlamentares desta Casa, ao Sr. Presidente, para reconhecer o 

trabalho belíssimo que o ex-Presidente Lula fez pelo nosso Brasil, dando 

oportunidade às pessoas mais pobres, que nada tinham durante governos 

anteriores. 

Quero pedir desculpas a ele; ao ex-Governador Cid Gomes, que também fez 

muito pelo nosso povo cearense ; à Presidenta Dilma; ao Governador Camilo 

Santana, mas eu não posso deixar de atender aos pedidos que chegam a mim, 

pelas redes sociais (palmas) , para que nós demos uma nova oportunidade ao povo 
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brasileiro, tão necessária, diante dessa crise política que levou a uma economia O SR. FELIPE BORNIER - O Deputado Arnon Bezerra, do PTB do Ceará, 

desastrada, desenfreada, desandada. votou "não". Total: 61 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Como vota , Deputado? O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Cabo Sabino, do PR. 

O SR. ADAIL CARNEIRO • Hoje, por fazer parte do PP, o que muito me O SR. CABO SABINO (Bioco/PR-CE.) - Presidenta Dilma, V.Exa. está 

orgulha, e por este partido ter fechado questão, eu não poderia emitir meu voto de sentindo o que 10 milhões de brasileiros sentiram quando receberam o aviso prévio 

forma diferente. Meu voto é "sim". (Palmas.) de perda dos seus empregos. V.Exa. também está perdendo o seu emprego. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Adail Carneiro, do Partido Progressista, Tchau, querida, não precisa voltar! Eu voto "sim". 

do Ceará: voto "sim". Total: 211 votos. O SR. BETO MANSUR - O Deputado Cabo Sabino, do PR do Ceará votou 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Deputado Aníbal Gomes, do PMDB. "sim". Total : 212 votos. 

(Pausa.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Chico Lopes, do PCdoB. 

Deputado Aníbal Gomes, do PMDB. (Pausa.) Ausente . O SR. CHICO LOPES (PCdoB-CE.) • Calma, gente! Eu estou emocionado. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Ariosto Holanda, do PDT. Eu pensei que vinha para uma reunião política , mas vim para o encontro de bons 

O SR. ARIOSTO HOLANDA (PDT-CE.) · Sr. Presidente, em defesa da maridos e bons pais. Não fala ninguém que é desonesto, mas quando olho a cara , 

democracia, em defesa do Estado de Direito, pelo crescimento das nossas vejo bem uns cabras que já estiveram na Veja , estiveram na Lava-Jato, estiveram na 

universidades federais , dos institutos federais e pela população mais pobre deste imprensa, só não estiveram nas páginas sociais! 

País, o meu voto é "não". (Palmas.) Portanto, em nome de 54 milhões de brasileiros, eu voto "não" contra a 

O SR. FELIPE BORNIER • O Deputado Ariosto Holanda votou "não". Total: ditadura desses cabras. (Palmas.) 

60 votos. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Chico Lopes, do PCdoB do Ceará, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Arnon Bezerra, do PTB. votou "não" , totalizando 62 votos. 

O SR. ARNON BEZERRA (Bioco/PTB-CE.) • Na dificuldade, nós não O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Danilo Forte , do PSB. 

podemos nos eximir da responsabilidade . Consciente da minha decisão, em nome O SR. DANILO FORTE (PSB-CE.) ·Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o 

da minha família , do povo de Juazeiro, do Crato, de Barbalha, da maioria do Cariri e Ceará é feito por homens e mulheres de bem. Em respeito ao meu povo, que me 

da maioria do Ceará, em homenagem ao povo nordestino e respeitando a decisão mandou para cá não para ser achincalhado, não para ser chamado de covarde, de 

do povo brasileiro, o meu voto é "não". (Palmas.) picareta , de vendilhão do voto , mas para ter a honradez de um povo que precisa 
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reconstruir a esperança, de um povo que foi enganado no castelo de mentiras que 

elegeu a Presidenta Dilma, no segundo mandato de um Governo que cometeu erros 

que o Advogado-Geral da União não conseguiu defender, pois são indefensáveis, e 

para garantir o respeito à Constituição brasileira e a responsabilidade fiscal , eu voto 

"sim" ao afastamento da Presidenta Dilma. 

O SR. BETO MANSUR - Danilo Forte , do PSB do Ceará, votou "sim". Total : 

213 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Domingos Neto, do PSD. 

O SR. DOMINGOS NETO (Bioco/PSD-CE.) - Solução para o nosso País só 

pode existir se for através da democracia. Apresentei nesta Casa, com apoio da 

maioria, projeto que convoca plebiscito popular para que a população diretamente 

decida o nosso futuro. Qualquer solução fora disso não pode ser respeitada por um 

País que tanto lutou pela democracia. 

Sou contra eleições indiretas. Sou a favor da democracia e voto "não" ao 

impeachment. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Domingos Neto, do PSD do Ceará: voto 

"não". Total : 63 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Genecias Noronha , do 

Solidariedade. 

O SR. GENECIAS NORONHA (SD-CE.) - Sr. Presidente, em nome dos 221 

mil que em mim votaram e acreditaram, em nome do meu Parambu, do meu Estado 

do Ceará e do povo brasileiro, o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Genecias Noronha, do Solidariedade do 

Ceará: voto "sim". Total : 214 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Gorete Pereira, do PR. 

A SRA. GORETE PEREIRA (Bioco/PR-CE.) - Pela Constituição brasileira , 

contra a corrupção do meu País e também respeitando a diminuição das 

desigualdades sociais, querendo uma eleição nova para este Brasil, eu tenho que 

me abster, porque não posso acreditar nem em uma chapa nem na outra. Eu me 

abstenho. (Palmas.) 

O SR. ALEX CANZIANI - Deputada Gorete Pereira, do PR do Ceará: 

"abstenção". Total : 4 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado José Airton Cirilo, do PT. 

O SR. JOSÉ AIRTON CIRILO (PT-CE.) - Sr. Presidente, telespectadores do 

Brasil , eu dei a minha juventude em defesa da liberdade, da justiça, do direito e pela 

democracia. Em nome da democracia que conquistamos, em respeito à Constituição 

brasileira , porque eu não vi aqui os argumentos daqueles que propagaram o voto 

"sim", dizendo a causa dessa admissibilidade. 

Quase ninguém disse que a acusação contra a Presidente Dilma são as pedaladas 

fiscais. Todos nós sabemos que isso é uma grande hipocrisia porque todos os 

governos praticaram pedaladas fiscais. (Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. JOSÉ AIRTON CIRILO - Portanto, a Presidente Dilma não cometeu 

crime nenhum. 

Por isso, em nome da democracia, em respeito à Constituição brasileira, em 

nome da dignidade do povo brasileiro e em respeito à Presidente Dilma, que é uma 

mulher honrada, séria e comprometida com o povo brasileiro, eu voto "não" a esse 

golpe parlamentar. (Manifestação no plenário.) 
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O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Airton Cirilo, do PT do Ceará: voto 

"não". Total: 64 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado José Guimarães, do PT. 

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT-CE.)- Sras. e Srs. Parlamentares, brasileiros 

e brasileiras, povo cearense , é importante, neste momento, em nome dos milhões 

de pessoas que estão nas ruas - como mostra aquela foto - , em nome dos 

milhares de cearenses que estão em Fortaleza, em nome dos 54 milhões de votos 

da Presidenta Dilma, em nome dos mais humildes e daqueles que estão nos 

assistindo, nós todos dizemos "não" ao golpe, pela democracia. 

Meu voto é "não", Sr. Presidente. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Guimarães, do PT do Ceará: voto 

"não". Total: 65 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Leônidas Cristina, do PDT. 

O SR. LEÔNIDAS CRISTINO (PDT-CE.) - Parlamentares aqui presentes, 

minhas irmãs e meus irmãos cearenses e brasileiros, vejam o que está 

acontecendo: um réu no Supremo Tribunal Federal está presidindo a sessão para 

fazer o impeachment de uma Presidente honrada e inocente. Isso não pode 

acontecer. O Brasil não merece isso. 

O meu voto é "não"! 

(Palmas. Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Leônidas Cristina, do PDT do Ceará: 

voto "não". Total: 66 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Luizianne Lins, do PT. 
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A SRA. LUIZIANNE LINS (PT-CE.) - Pela juventude deste País, pelas 

mulheres guerreiras, pela população LGBT, pelos quilombolas, pelos t rabalhadores 

do campo e da cidade, pelas pessoas com deficiência, por todos aqueles e aquelas 

que ousam sonhar, pelo fim da corrupção e para que em nosso País a esperança 

continue vencendo o medo, meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Luizianne Lins, do PT do Ceará: voto 

"não". Total : 67 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Macedo, do PP. 

O SR. MACEDO (Bioco/PP-CE.) - Sr. Presidente, na adversidade é que se 

conhece o caráter dos homens. 

Em respeito à minha família e à Constituição e por uma democracia plena no 

nosso País , eu voto "não". (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Macedo, do PP do Ceará: voto "não". 

Total : 68 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Moroni Torgan , do 

Democratas. 

O SR. MORONI TORGAN (DEM-CE.) - Contra o golpe, pelo Estado 

Democrático de Direito, pela Constituição, pela Pátria, pelos maravilhosos cearenses 

que confiam em mim, eu voto "sim", Sr. Presidente! 

(Palmas. Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Moroni Torgan, do PSDB do Ceará: voto 

"sim". Total: 215 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Moses Rodrigues , do 

PMDB. 
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O SR. MOSES RODRIGUES (Bioco/PMDB-CE.)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, diante de falsas promessas, como a refinaria do Estado do Ceará, pelo 

fim dos coronéis do meu Estado, sustentados pelo Governo da Presidente Dilma, 

pela dignidade de todos os cearenses e também pelo povo de Sobral , eu sou pela 

mudança. 

Eu voto "sim", Sr. Presidente! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Moses Rodrigues, do PMDB do Ceará: 

voto "sim". Total : 216 votos. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Odorico Monteiro, do 

PROS. 

O SR. ODORICO MONTEIRO {Bioco/PROS-CE.)- Sr. Presidente, pela minha 

geração, que foi às ruas enfrentar a ditadura e o golpe, para que os meus filhos , 

Daniel e Sofia, só conheçam o golpe pelos livros, em defesa do Sistema Único de 

Saúde e dos avanços que nós tivemos nos Governos Lula e Dilma, eu sou contra o 

impeachment sem crime de responsabilidade. 

"Não" ao golpe! "Não" ao impeachment! (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER · Deputado Odorico Monteiro, do PROS do Ceará: 

voto: "não". Total : 69 votos. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Raimundo Gomes de 

Matos, do PSDB. 

O SR. RAIMUNDO GOMES DE MATOS (PSDB-CE.) · Sr. Presidente, em 

defesa do povo cearense, em apoio aos milhares de fortalezenses que estão, neste 

momento, na Praça Portugal, pelo fortalecimento dos Municípios brasileiros a partir 

de Maranguape, Maracanaú, na região metropolitana, e acima de tudo pela 
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esperança do povo brasileiro , por um desenvolvimento socioeconômico justo para o 

nosso País, nós votamos "sim" pelo impeachment. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Raimundo Gomes de Matos, do PSDB do 

Ceará: voto "sim". Total : 217 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ronaldo Martins, do PRB. 

O SR. RONALDO MARTINS {Bioco/PRB-CE.) · Pelo povo de Deus, em 

defesa da família, tão atacada por este Governo, em nome do povo do meu Estado 

do Ceará, tão enganado por este Governo, pelo meu partido, pelo PRB, que segue 

unido, o meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Ronaldo Martins, do PRB do Ceará: voto "sim". 

Total : 218 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Vicente Arruda , do PDT. 

O SR. VICENTE ARRUDA (PDT-CE.) · Voto "não" ao impeachment. 

(Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER · Deputado Vicente Arruda , do PDT do Ceará: voto 

"não". Total: 70 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Deputado Vitor Valim, do PMDB. 

O SR. VITOR VALIM {Bioco/PMDB-CE.) - Para que a esperança possa 

vencer o medo, em nome de mais de 1 O milhões de brasileiros desempregados, em 

nome do meu Estado do Ceará e dos verdadeiros golpistas que não cumpriram a 

promessa da refinaria nem do metrô, em nome do meu povo de Fortaleza - um 

abraço a todos vocês que estão na Praça Portugal-, meu voto é "sim". Fora, PT! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Vitor Valim , do PMDB do Ceará: voto 

"sim". Total : 219 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -Antes de chamar o próximo Estado, 

vou fazer a segunda chamada da única ausência até agora. 

Do Estado do Ceará, Deputado Aníbal Gomes. (Pausa.) Deputado Aníbal 

Gomes. (Pausa.) 

O SR. GILBERTO NASCIMENTO · Deputado Aníbal Gomes, do Estado do 

Ceará: Ausente. Total : 1 voto . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - O próximo Estado é o Rio de Janeiro 

e, em seguida, o Espírito Santo. 

O primeiro Parlamentar do Rio de Janeiro é o Deputado Alessandro Molon. 

O SR. ALESSANDRO MOLON (Rede-RJ.) · Porque prometi defender a 

Constituição quando cheguei a esta Casa, porque não há crime de responsabilidade 

no parecer do Relator, porque respeito o voto do eleitor brasileiro e porque luto pela 

democracia no meu País, meu voto convicto é "não". (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER • Deputado Alessandro Malan, da Rede do Rio de 

Janeiro: voto "não". Total: 71 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Alexandre Serfiotis, do 

PMDB. 

O SR. ALEXANDRE SERFIOTIS (Bioco/PMDB-RJ.) · Sr. Presidente, por 

Deus, em homenagem ao meu pai, Jorge Serfiotis , à minha família e aos meus 

amigos, por uma saúde digna, pela minha cidade de Porto Real , no Estado do Rio 

de Janeiro, eu voto "sim". (Manifestação no plenário: Muito bem!) 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Alexandre Serfiotis , do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total : 220 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Alexandre Valle, do PR. 
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O SR. ALEXANDRE VALLE (BiocoiPR-RJ .) · Sr. Presidente, pela minha 

família , pelos meus filhos, pelo povo do Estado do Rio de Janeiro e pela população 

de ltaguaí, ordeira e trabalhadora , eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Alexandre Valle, do PR do Rio de Janeiro: 

voto "sim". Total: 221 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) • Deputado Altineu Côrtes, do PMDB. 

O SR. ALTINEU CÔRTES (Bioco/PMDB-RJ .) ·Respeitando o sentimento de 

cada brasileiro, pelos brasileiros mais humildes, que estão sofrendo, pelas nossas 

cidades de ltaboraí, de São Gonçalo e de Niterói , pelo desejo da maioria dos 

eleitores, pelo Brasil e para derrubar esse muro, eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Altineu Côrtes, do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total : 222 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Arolde de Olive ira, do 

PSC. 

O SR. AROLDE DE OLIVEIRA (Bioco/PSC-RJ.) · Sr. Presidente, com 

esperança, com amor e com muita fé na restauração do Brasil, eu voto como o povo 

quer que eu vote , como o povo do Rio de Janeiro, que eu amo, quer eu vote e como 

minha família me orientou a votar. 

Eu voto "sim", Sr. Presidente. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Arolde de Oliveira, do PSC do Rio de 

Janeiro: voto "sim". 

Total : 223 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Aureo, do Solidariedade. 
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O SR. AUREO (SD-RJ.)- "Feliz a nação cujo Deus é Senhor!" Sr. Presidente, 

eu acredito nisso. Como Parlamentar do Estado do Rio de Janeiro, representando 

aqui não só o Estado, mas a minha cidade de Duque de Caxias, com a 

responsabilidade de chegar a casa e olhar meus filhos e a minha família, eu voto 

"sim". 

Sr. Presidente, quero, ao olhar para os meus filhos, Gabriel e Alice, construir 

um futuro melhor e encher de esperança este Brasil. 

Eu voto "sim". Fora, Dilma! Fora PT! 

O SR. BETO MANSUR - Aureo, do Solidariedade do Rio de Janeiro: voto 

"sim". 

Total: 224 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Benedita da Silva, do PT. 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT-RJ.) - Sr. Presidente, em nome da 

Constituição a que eu me comprometi em cumprir, em nome do respeito a ela, em 

nome dos pobres e necessitados deste País, em respeito aos 54 milhões de votos 

concedidos pelo povo brasileiro à Presidenta Dilma, em nome dos que ainda têm 

fome e sede de justiça, entendendo que o reino dividido não prospera, eu quero 

dizer "não" ao golpe. (Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Benedita da Silva, do PT do Rio de 

Janeiro: voto "não". 

Total: 72 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Cabo Daciolo, do PTdoB. 

O SR. CABO DACIOLO (BiocoiPTdoB-RJ.) - Glória a Deus! Sr. Presidente, 

todos aqui ouviram eu falar "Fora, Di/ma!", "Fora, Michel Temer!", "Fora, Eduardo 
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Cunha!", "Fora, Rede Globo", mentirosa, que fica difamando pessoas. (Palmas.) 

Vocês podem ser grandes aos olhos do homem, mas, para Deus, vocês são 

pequenininhos. Em nome do Senhor Jesus, eu profetizo a queda dos senhores a 

partir de hoje. 

E venho dizer aqui, pelos militares das Forças Armadas que estão sendo 

sucateados há anos, pelos militares da segurança pública que estão morrendo todos 

os dias, pelos militares que estão agora, inativos e pensionistas, sem salário, "Fora, 

Pezão!", "Fora, Dornelles!". Chega de corrupção! O meu voto é "sim". Glória a Deus! 

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor. " 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Cabo Daciolo, do PTdoB: voto "sim". 

Total: 225. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Celso Pansera, do PMDB. 

(Apupos.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. CELSO PANSERA (Bioco/PMDB-RJ.)- É necessário que se mantenha 

a coerência com aquilo que nós acreditamos e aquilo que nós defendemos por toda 

uma vida. É necessário manter a esperança daqueles que ainda esperam ter uma 

casa própria com o Minha Casa, Minha Vida, de milhares de famílias na Baixada 

Fluminense que dependem do Bolsa Família. (Manifestação no plenário.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. CELSO PANSERA - Em homenagem às centenas de amigos, 

professores, pesquisadores, que têm enviado mensagens para mim nos últimos 

dias, pedalada fiscal não é crime, eu voto "não". (Palmas.) 
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O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Celso Pansera, do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "não". 

Total: 73 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Chico 

Alencar do PSOL? 

O SR. CHICO ALENCAR (PSOL-RJ.) - Contra a hipocrisia que faz corruptos 

se tornarem arautos da moralidade pública (palmas), contra o condutor ilegítimo 

dessa farsa, que está ali sentado à Presidência da Mesa da Câmara, por uma 

reforma política radical , com participação popular, que tire o poder da grana do 

sistema degenerado, pelos direitos da população, do povo que luta por terra, 

trabalho e dignidade. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. CHICO ALENCAR - Contra esse processo de farsa. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? Como vota, 

Deputado? 

O SR. CHICO ALENCAR -Quero falar! 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Não, V.Exa ... 

O SR. CHICO ALENCAR - Não à demagogia, à mentira e à escalada 

reacionária. O nosso voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Chico Alencar, do PSOL do Rio de 

Janeiro: voto "não". 

Total: 74 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Chico d'Angelo, do PT? 
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O SR. CHICO D'ANGELO (PT-RJ.) - Em defesa da democracia, da 

Constituição e do mandato da Presidenta Dilma, uma mulher honesta e correta, que 

foi legitimamente eleita e que não cometeu nenhum crime, eu voto contra o golpe. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Chico d'Angelo, do PT do Estado do Rio 

de Janeiro: voto "não". 

Total: 75 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Clarissa Garotinho? 

O SR. AEL TON FREITAS (BiocoiPR-MG. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.)- A Deputada Clarissa Garotinho se encontra em licença gestação. 

(Apupos no plenário.) 

O SR. GILBERTO NASCIMENTO - A Deputada Clarissa Garotinho está 

ausente. Portanto, dois ausentes. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Cristiane Brasil, do PTB? 

A SRA. CRISTIANE BRASIL (BiocoiPTB-RJ.) - Sr. Presidente, obrigada por 

permitir a todo o povo brasileiro esta data que estamos vivendo hoje. 

Há 11 anos, meu pai perdeu seu mandato porque disse a verdade, quando 

muitos aqui disseram que o que ele estava falando era mentira. 

Portanto, hoje, em homenagem ao meu pai, Roberto Jefferson, à verdade, à 

democracia, o meu voto é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Cristiane Brasil, PTB do Rio de Janeiro: 

voto "sim". 

Acumulados: 216 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Deley, do PTB? 

226 



CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÃO FINAL CÂMARA DOS DEPUTADOS • DET AQ REDAÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária - CO Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária - CO 
Data: 1710412016 Montagem: 4176 Data: 1710412016 Montagem: 4176 

O SR. DELEY (Bioco/PTB-RJ.) - Sr. Presidente, observando, nesses meus (Manifestação no plenário: Fora Cunha! Fora Cunha!) 

quatro mandatos, a intolerância, o ódio e, às vezes, até a falta de respeito que vi O SR. BETO MANSUR - Deputado Eduardo Cunha: voto "sim". 

nesta Casa, lembrei-me de uma frase da época que ainda jogava futebol se não me Total: 229 votos acumulados. 

engano, de Tancredo Neves: "Briguem as ideias, não briguem os homens". O Sr. Beta Mansur, 1° Secretário, deixa a cadeira 

Que o nosso dia possa terminar bem! da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Eduardo Cunha, 

Eu voto "sim", Sr. Presidente. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Deley: voto "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ezequiel Teixeira, do PTN. 

Total: 227. O SR. EZEQUIEL TEIXEIRA (Bioco/PTN-RJ.)- Sr. Presidente, parafraseando 

O Sr. Eduardo Cunha, Presidente, deixa a cadeira o pastor Martin Luther King, nós não somos ainda aquilo que gostaríamos de ser. 

da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Beta Mansur, 1° Não sabemos em quanto tempo seremos aquilo que gostaríamos de ser. Mas uma 

Secretário. coisa é certa: nunca mais seremos os mesmos. 

O SR. PRESIDENTE (Belo Mansur) - Dr. João, do PR do Rio de Janeiro, Eu quero homenagear os mais de 50 milhões de evangélicos do Brasil , a 

como vota? Nação Cara de Leão, a minha querida família, a minha esposa Márcia Teixeira, os 

O SR. DR. JOÃO (Bioco/PR-RJ.) - Sr. Presidente, não sou golpista nem sou meus fi lhos, Diego e Tati Teixeira, por um tempo novo contra essa corrupção. Voto 

fascista. Estou votando aqui em nome do Brasil, do meu Estado do Rio de Janeiro, "sim" ao impeachment! (Palmas.) 

da minha cidade de São João de Meriti. O meu voto é pela minha família, pelos O SR. BETO MANSUR - Ezequiel Teixeira, do PTN do Estado do Rio de 

meus eleitores e pelo meu País. Que Deus nos abençoe! Voto "sim" ao Janeiro: voto "sim". 

impeachment! Total: 230 votos. 

O SR. EDUARDO CUNHA- Dr. João: voto "sim". O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Felipe 

Total: 228. Bornier, do PROS? Membro da Mesa vota na Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Belo Mansur) - Deputado Eduardo Cunha, do PMDB do O SR. FELIPE BORNIER (Bioco/PROS-RJ) - Pelo futuro do meu fi lho e do 

Rio de Janeiro, como vota? (Apupos.) meu País, pelo meu Estado do Rio de Janeiro; que tenho muito orgulho de 

O SR. EDUARDO CUNHA (Bioco/PMDB-RJ.) - Que Deus tenha misericórdia representar aqui na Câmara dos Deputados; pelos meus eleitores do noroeste 

desta Nação. Voto "sim". (Palmas.) fluminense; pela minha querida Baixada Fluminense; pela minha maravilhosa cidade de 
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Nova Iguaçu, que eu muito amo e tenho orgulho de representar nesta Casa, e pelos O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

1 O milhões de brasileiros hoje desempregados, eu voto pelo impedimento da Presidenle da O SR. FRANCISCO FLORIANO - De dar uma demonstração nesta tarde e 

República. ouvir a sintonia das vozes das ruas. 

Eu voto "sim" ! O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

O SR. BETO MANSUR - Felipe Bornier, do PROS do Rio de Janeiro, votou O SR. FRANCISCO FLORIANO - Então, pelo meu Estado Democrático, pelo 

"sim". Total: 231 votos. meu filho Matheus Floriano, minha filha Nathália e meu neto Lucca, que é criança, e 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Fernando também, Sr. Presidente, desde o meu Estado, .. . 

Jordão, do PMDB? O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

O SR. FERNANDO JORDÃO (Bioco/PMDB-RJ) - Sr. Presidente, pelo Brasil, O SR. FRANCISCO FLORIANO - ... de Varre-Sai a Paraty, o meu País, do 

por todas as cidades do Rio de Janeiro, pelo eleitor que me colocou aqui, pelo Oiapoque ao Chuí, "sim". 

trabalhador desempregado, pela minha família, eu digo: "O verde de teu mar, oh, Por isso convoco os meus pares, nesta tarde, nesta noite! Voto "sim" ao 

Angra dos Reis! A luz de teu luar, oh, Angra dos Reis! O brilho do teu sol, oh, Angra impeachment. Vem para cá, Brasil! Vem, Rio! lmpeachment já! É desse jeito! Graças 

dos Reis!" a Deus! 

"Sim" pelo impeachment da Dilma! (Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Muito obrigado. 

O SR. BETO MANSUR - Fernando Jordão, PMDB do Rio de Janeiro, votou O SR. BETO MANSUR- Deputado Francisco Floriano, do DEM, votou "sim". 

"sim". Total: 232 votos. Total: 233 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Francisco O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Glauber 

Floriano, do Democratas? Braga, do PSOL? 

O SR. FRANCISCO FLORIANO (DEM-RJ) - Muito obrigado, Sr. Presidente, O SR. GLAUBER BRAGA (PSOL-RJ.) - Eduardo Cunha, você é um 

Eduardo Cunha. Parabéns ao meu Relator, parabéns à Mesa que está presente, a gângster. (Manifestação no plenário.) O que dá sustentação à sua cadeira cheira 

todo povo brasileiro, parabéns a todo povo que está na Av. Atlântica, na cidade mais enxofre. 

linda do mundo, Rio de Janeiro. Um abraço, Av. Atlântica! Eu voto por aqueles que nunca escolheram o lado fácil da história. Eu voto 

Eu quero dizer a todos que chega o momento de se valer da Constituição, de por Marighella, eu voto por Plínio de Arruda Sampaio, eu voto por Evandro Lins e 

se valer do Regimento da Casa. Silva, eu voto por Arraes, eu voto por Luís Carlos Prestes. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

O SR. GLAUBER BRAGA- Eu voto por Olga Benário. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota? 

O SR. GLAUBER BRAGA - Eu voto por Brizola e Darcy Ribeiro. Eu voto por 

Zumbi dos Palmares. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. GLAUBER BRAGA- Eu voto "não"! (Palmas.) 

(Manifestação no plenário: Fora, Cunha!) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Glauber Braga, do PSOL do Rio de 

Janeiro, votou "não". Total: 76 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Hugo Leal, 

do PSB? 

O SR. HUGO LEAL (PSB-RJ.) - Sr. Presidente, eu gostaria de lembrar a 

todos os brasileiros e brasileiras que nós temos ainda um País de responsabilidades 

que espera por nós. Nós não podemos esquecer o Brasil. Eu, nesta sessão especial, 

quero fazer também uma homenagem póstuma ao saudoso Eduardo Campos, do 

partido ao qual estou filiado. 

Nós não vamos desistir do Brasil! 

Eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Hugo Leal, do PSB do Rio de Janeiro, 

votou "sim". Total: 234 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado lndio da 

Costa, do PSD? 
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O SR. INDIO DA COSTA (Bioco/PSD-RJ.) - Sr. Presidente, eu disputei a 

eleição de 201 O como Vice de José Serra, contra Dilma Rousseff e contra o PT. 

Na época denunciei a corrupção. Hoje, falta saúde, educação, segurança 

pública, e falta emprego. Fui Relator da Lei da Ficha Limpa e trabalhei muito para 

aprová-la nesta Casa. 

Não poderia votar diferente. Votarei em favor dos cariocas e dos brasileiros. 

Votarei "sim" pelo impeachment da Presidente Dilma! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado lndio da Costa, do PSD do Rio de Janeiro, 

votou "sim". Acumulado: 235 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Jair 

Bolsonaro, do PSC? 

O SR. JAIR BOLSONARO (Bioco/PSC-RJ.)- Neste dia de glória para o povo 

brasileiro, um nome entrará para a história nesta data pela forma como conduziu os 

trabalhos desta Casa: Parabéns, Presidente Eduardo Cunha! (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -Como vota, Deputado? 

O SR. JAIR BOLSONARO (Bioco/PSC-RJ.)- Perderam em 1964. Perderam 

agora em 2016. Pela família e pela inocência das crianças em sala de aula, que o 

PT nunca teve .. . Contra o comunismo, pela nossa liberdade, contra a Folha de 

S.Paulo, pela memória do Cel. Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma 

Rousseff! 

(Apupos no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 
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O SR. JAIR BOLSONARO (Bioco/PSC-RJ.) - Pelo Exército de Caxias, pelas 

nossas Forças Armadas, por um Brasil acima de tudo, e por Deus acima de todos, o 

meu voto é "sim"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jair Bolsonaro, do PSC do Rio de Janeiro, 

votou "sim". Acumulado : 236 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota a Deputada Jandira 

Feghali? 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (PCdoB-RJ.) - Primeiro quero registrar a minha 

indignação, Deputado Eduardo Cunha, por ainda vê-lo sentado nessa cadeira sem 

reunir condições morais para isso. (Manifestação no plenário.) 

Segundo, registro a minha indignação de vê-lo abraçado com um traidor da 

democracia, que tenta usurpar a cadeira da Presidente, que é o Sr. Michel Temer, 

que não tem voto para tal. 

Terceiro , quero expressar aqui que ficou muito claro para a sociedade 

brasileira qual é a aliança pelo impeachment que reúne corruptos, torturadores, 

como Jair Bolsonaro, e traidores da Pátria . Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota , Deputada? 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (PCdoB-RJ.) - Em respeito aos trabalhadores 

que usam o vermelho da luta e a bandeira do Brasil , trabalhadores do campo e da 

cidade que estão nas ruas com muito sacrifício, com convicção vou dizer: a luta 

apenas começou! 

Em respeito à democracia, à Constituição, não há crime. A Presidente Dilma é 

honesta. Não há crime! Portanto, é golpe! 

E eu voto "não". Contra o golpe! 
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O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Jandira Feghali , do PCdoB do Rio de 

Janeiro, votou "não". Total: 77 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Jean Wyllys, 

do PSOL? 

O SR. JEAN WYLL YS (PSOL-RJ.)- Em primeiro lugar, eu quero dizer que eu 

estou constrangido de participar dessa farsa sexista, dessa eleição indireta, 

conduzida por um ladrão, urdida por um traidor, conspirador, apoiada por torturados, 

covardes, analfabetos políticos e vendidos. (Manifestação no plenário.) 

Em nome dos direitos da população LGBT, do povo negro exterminado nas 

periferias, dos trabalhadores da cultura, dos sem-teto, dos sem-terra , eu voto "não" 

ao golpe. E durmam com essa, canalhas! (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Jean Wyllys, do PSOL do Rio de 

Janeiro, votou "não". Total : 78 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -Como vota o Deputado Julio Lopes, 

do PP? 

O SR. JULIO LOPES (Bioco/PP-RJ.) - Sras. e Srs. Deputados, queria 

primeiro dar um afetuoso abraço em cada cidadão e em cada cidadã do Estado do 

Rio de Janeiro pelo difícil momento que atravessa a economia do nosso Estado. 

Sr. Presidente, Deputado Eduardo Cunha, Sras. e Srs. Deputados, quero aqui 

me dirigir ao Deputado José Guimarães que me perguntou se eu tinha raiva da 

Presidente Dilma Rousseff. Eu quero dizer que respeito muito os meus contrários, 

Deputado Glauber Braga, mas, quanto à Presidente Dilma, eu tenho pena por ela 

não ter entendido que vale muito mais a pena insistir no empreendedorismo do 

Brasil , insistir que cada cidadão e que cada cidadã construa sua própria vida do que 
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fazer esse assistencialismo e esse populismo que assaltou o Brasil. (Manifestação O SR. LUIZ CARLOS RAMOS (Bioco/PTN-RJ.) - Pelos moradores de rua, 

no plenário.) que dormem na rua, que nascem na rua e morrem na rua, sem programa social de 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? governo; pela Zona Oeste; Rio da Prata; Bangu, onde morei 33 anos; Campo 

O SR. JULIO LOPES - Por isso, Sr. Presidente, pelo povo do meu Estado, Grande, em que moro há 31 anos; pelos vendedores, que, quando não têm uma 

pelo povo do Rio de janeiro e pelo Brasil, eu voto "sim" ao impeachment! profissão detalhada, é uma opção de mercado, voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Julio Lopes, do PP do Rio de Janeiro, O SR. BETO MANSUR - Deputado Luiz Carlos Ramos, do PTN do Rio de 

votou "sim". Total: 237 votos. Janeiro, voto "sim". Total: 238. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Leonardo Picciani, do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Luiz Sérgio, do PT. 

PMDB. O SR. LUIZ SÉRGIO (PT-RJ.) - Sr. Presidente, primeiro, quero deixar 

O SR. LEONARDO PICCIANI (Bioco/PMDB-RJ.) - Sr. Presidente, eu quero registrado que nunca em minha vida, em um espaço tão curto, eu ouvi tantas vezes 

fazer dois registros. O Deputado Aníbal Gomes foi submetido a uma grave cirurgia e o nome de Deus ser usado em vão, como se fosse um panfleto. 

se encontra na UTI. Por essa razão, não esteve presente a esta sessão. Em segundo lugar, em respeito ao voto popular, em respeito à democracia, eu 

Também quero registrar o nome de cinco Deputados do PMDB do Rio de voto "não", Sr. Presidente. Golpe não! 

Janeiro que, em razão do retorno dos titulares esta semana - e só por esta razão O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Luiz Sérgio, do PT do Rio de Janeiro, 

- , não estão votando. São eles: Deputado Marquinho Mendes, Deputado Celso voto "não". Total: 80 votos. 

Jacob, Deputada Laura Carneiro, Deputado Zé Augusto Nalin e Deputado Wilson O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Marcelo Matos, do PHS. 

Beserra. O SR. MARCELO MATOS (PHS-RJ.) - Sr. Presidente, em nome da minha 

Sr. Presidente, nos quatro mandatos que tomei posse nesta Casa, jurei família, do meu Estado, do meu Município, São João de Meriti, daquele povo, que 

cumprir a Constituição. Eu voto "não". acredita no Governo Federal, que acredita no nosso mandato; em nome da Baixada 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Leonardo Picciani, do PMDB do Rio de Fluminense, eu quero dizer que voto "sim." 

Janeiro, voto "não". Total: 79 votos. O SR. BETO MANSUR - Deputado Marcelo Matos, do PHS do Rio de 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Luiz Carlos Ramos, do Janeiro, voto "sim". Total: 239 votos. 

PTN. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marco Antônio Cabral, do 

PMDB. 
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O SR. MARCO ANTÔNIO CABRAL (Bioco/PMDB-RJ .) · Sr. Presidente, pelo ver o petrolão, porque esse processo contra Dilma Rousseff permitirá fortalecer a 

Brasil , pelo meu Estado do Rio de Janeiro, pela democracia, voto "sim ." Lava-Jato e aprofundar as investigações do petrolão. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Marco Antônio Cabral , do PMDB do Rio Ninguém aqui tem medo de ninguém. 

de Janeiro, voto "sim". Total: 240 votos. O SR. BETO MANSUR- Deputado Miro Teixeira, da Rede do Rio de Janeiro, 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Marcos Soares, do voto "sim". Total : 242 votos . 

Democratas. O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Otávio Leite, do PSDB. 

O SR. MARCOS SOARES (DEM-RJ.) · Sr. Presidente, pelo Rio de Janeiro, O SR. OTAVIO LEITE (PSDB-RJ.)- Em primeiro lugar, eu queria deixar claro 

contra este Governo, que sempre tentou destruir a família. Agora , temos a que, assim como o grande brasileiro Juscelino Kubitschek de Oliveira , eu creio na 

oportunidade de votar pelo "sim." do Brasil. "Sim." pelo impeachment. vitória final inexorável do Brasil como nação. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Marcos Soares votou "sim." Total: 241 Em nome daqueles que estão nas ruas no Rio de Janeiro, em nome do povo 

votos. do Rio de Janeiro, em defesa do futuro e da esperança das novas gerações, eu voto 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha)- Deputado Miro Teixeira , da Rede. "sim" ao impedimento de Dilma Lana Rousseff. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (Rede-RJ .) - Sr. Presidente, meu voto é "sim", porém O SR. BETO MANSUR- Deputado Otávio Leite , do PSDB do Rio de Janeiro, 

peço licença aos companheiros para apresentar uma divergência em relação a voto "sim". Total : 243 votos. 

fundamentações. Nós não queremos confrontos de nenhuma espécie , mas não O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha)- Deputado Paulo Feijó , do PR. 

vamos nos intimidar com as ameaças que ouvimos ao longo das semanas. O SR. PAULO FEIJÓ (Bioco/PR-RJ.)- Sr. Presidente, em respeito ao norte e 

Saberemos enfrentá-las. Não as desejamos, mas saberemos enfrentá-las e vencê- noroeste do Estado do Rio, em respeito à minha querida Campos dos Goytacazes, 

las. que está em festa , São Francisco do ltabapoana, Bom Jesus do ltabapoana, Santa 

Hoje, aqui , vou decidir sobre um processo. A pauta cuida de um processo, o Maria Madalena, à minha família , aos ferroviários do Brasil, eu voto "sim". 

processo de admissibilidade do impeachment de Dilma Rousseff. Não adianta O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Feijó, do PR do Rio de Janeiro, 

tergiversar, e, repito, pedindo licença para divergir, reconhecendo o direito de todos voto "sim". Total : 244 votos. 

falarem o que bem quiser. Hoje o processo aqui é Dilma Rousseff. Aqui temos que O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Pedro Paulo, do PMDB. 

julgar o mensalão, inclusive, e começar a voltar no tempo para ver como isso 

começou. Quanto maior forem as provocações, mais voltaremos no tempo. Vamos 
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O SR. PEDRO PAULO (Bioco/PMDB-RJ .)- Senhoras e senhores de todo o 

Brasil , com a esperança de ver o País sair da crise, é preciso mudar. Pelo meu Rio 

de Janeiro, pelo Brasil , eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Pedro Paulo, do PMDB do Rio de Janeiro, 

voto "sim". Total : 245 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Roberto Sales, do PRB. 

O SR. ROBERTO SALES (Bioco/PRB-RJ .)- Sr. Presidente, pela unidade do 

PRB, pela famíl ia e para nenhum governo se levantar contra a Nação de Israel, por 

São Gonçalo, pelo leste fluminense , pelo Rio de Janeiro, voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Roberto Sales, do PRB do Rio de Janeiro, 

voto "sim". Total : 246 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Rodrigo 

Maia, do Democratas? 

O SR. RODRIGO MAIA (DEM-RJ.) - Sr. Presidente, V.Exa. entra para a 

história hoje. 

Pela minha família , mas principalmente pelo meu pai, Cesar Maia, que 

quando Prefeito do Rio, foi atropelado pelo Governo do PT - o PT rasga a 

Constituição no Rio de Janeiro e rasga a Constituição aqui - , o meu voto é "sim". 

(Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rodrigo Maia, do DEM do Rio de Janeiro, 

voto "sim". Total: 247 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Rosangela Gomes, do 

PRB. 
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A SRA. ROSANGELA GOMES (Bioco/PRB-RJ.) - Sr. Presidente , pela 

retomada da economia brasileira, por todos os funcionários públ icos e aposentados 

do Estado do Rio de Janeiro, pelo fim da violência na Baixada Fluminense, pela 

minha cidade Nova Iguaçu, contra uma saúde ruim , contra um desenvolvimento 

horrível, voto "sim", pelo Brasil , pelo Partido Republicano Brasileiro . Muito obrigada. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rosangela Gomes, do PRB do Rio de 

Janeiro, voto "sim". Total: 248 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Sergio Zveiter , do PMDB. 

O SR. SERGIO ZVEITER (Bioco/PMDB-RJ .) - Pela responsabilidade que 

tenho de votar hoje aqui , como advogado, duas vezes Presidente da OAB, e 

representando o Estado do Rio de Janeiro, eu estudei esse processo e posso 

afirmar, sem medo de errar, que o parecer do Relator está de acordo com a 

Constituição, com as leis que regulam o impeachment e com o Regimento Interno 

desta Casa . 

Por isso, eu voto "sim" ao prosseguimento do processo. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Sergio Zveiter, do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total: 249 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Simão Sessim, do PP. 

O SR. SIMÃO SESSIM (Bioco/PP-RJ.)- Sr. Presidente , saudando as pessoas 

da Capital e das demais cidades do Estado do Rio de Janeiro que foram para as 

ruas apoiar esse movimento; para que haja paz, tranquilidade , no Brasil e 

crescimento da Nação brasileira; por aqueles que me deram dez mandatos 

consecutivos nesta Casa, fazendo história; pela minha família , pelos meus filhos, 

Sérgio e Marcelo, pelas minhas noras, pelos meus netos; pela minha querida 
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Baixada Fluminense; pela minha querida cidade de Nilópolis, a velha Nilópolis; por 

tudo isso voto "sim", pelo impeachment. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Simão Sessim, do PP do Rio de Janeiro: 

voto "sim". Total: 250 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Soraya Santos, do PMDB. 

A SRA. SORAYA SANTOS (Bioco/PMDB-RJ.)- Sr. Presidente, por acreditar 

que a política, a ética e a responsabilidade devem caminhar juntas; por andar por 

este Brasil afora e ver milhões de brasileiros nas ruas vestindo verde-amarelo, de 

forma pacifica, ordeira, mostrando que os seus filhos não fogem à luta - não 

precisam invadir casa de ninguém, não precisam quebrar ônibus nenhum -, 

pedindo união e pregando esperança por um Brasil melhor; por minha família , e 

neste momento eu me faço representar pelos meus netos, Arthur, Sofia e a mais 

nova, a caçula, que está chegando; eu quero dizer aos brasileiros, à minha cidade 

de Niterói e ao meu Estado do Rio de Janeiro que voto "sim". 

lmpeachment já! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Soraya Santos, do PMDB do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total: 251 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Sóstenes Cavalcante, do 

Democratas. 

O SR. SÓSTENES CAVALCANTE (DEM-RJ.) - A negociata da velha política 

impediu um suplente do meu partido, o DEM, Marcelo Delaroli, de votar aqui hoje. 

Por você, Marcelo; pelos evangélicos do meu Estado; pelos movimentos sociais, 

Movimento Brasil Livre - MBL, Vem Pra Rua, Revoltados Online e todos os outros 

que ocuparam as ruas deste País; por um País mais altivo, livre da corrupção de 
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todos; por Lula e Dilma na cadeia; voto "sim" ao impeachment, Sr. Presidente. 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Sóstenes Cavalcante, do DEM do Rio de 

Janeiro: voto "sim". Total: 252 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Wadih Damous, do PT. 

O SR. WADIH DAMOUS (PT-RJ.) - Sr. Presidente, em homenagem aos 

milhares de advogados e juristas deste País que apontaram que esse re latório é 

uma farsa, é um instrumento de golpe; em homenagem ao povo trabalhador que 

hoje está nas ruas resistindo contra o golpe; e dando razão a V.Exa. quando pediu a 

Deus que tenha misericórdia deste País, e tem que ter mesmo, porque V.Exa. é o 

chefe da corrupção neste País, presidindo um tribunal que vai julgar uma mulher 

honrada- não se iluda, Sr. Presidente, com esse seu sorrisinho, V.Exa. é a bola da 

vez no Supremo Tribunal Federal - ; meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Wadih Damous, do PT do Rio de 

Janeiro: voto "não". Total: 81 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Outra ausência, do Rio de Janeiro, 

da Deputada Clarissa Garotinho. Como informado, não há necessidade de voltar a 

chamar. 

Vamos ao Espírito Santo e ao Piauí. Em seguida do Espírito Santo, será a vez 

do Piauí. 

O primeiro Parlamentar do Espírito Santo é o Deputado Carlos Manato, do 

Solidariedade. 

O SR. CARLOS MANATO (SO-ES.) - Sr. Presidente, em homenagem à 

minha querida Alegre, na Região do Caparaó, aos 3,5 milhões de capixabas em 78 
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Municípios, às mais de 50 mil pessoas do movimento Vem Pra Rua que estão na O SR. BETO MANSUR - Deputado Evair de Melo, do PV do Espírito Santo: 

Praça do Papa, e para que nossa "exoPresidenta" Dilma tenha férias eternas, eu voto "sim". Total : 255 votos. 

digo "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Givaldo Vieira , do PT. 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Carlos Manato, do Solidariedade do O SR. GIVALDO VIEIRA (PT-ES.) -A coragem daqueles que resistiram ao 

Espírito Santo: voto "sim". Total: 253 votos. Golpe de 1964, com dor, sangue e a própria vida , foi o que devolveu à minha 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Dr. Jorge Silva, do PHS. geração a tão sonhada liberdade. Em homenagem a esses lutadores da democracia, 

O SR. DR. JORGE SILVA (PHS-ES.) o Sr. Presidente, em respeito à eu me recuso a entregar o meu País nas mãos dos golpistas, nas mãos dos 

Constituição, em respeito à grande maioria da população da minha querida cidade traidores, nas mãos dos corruptos que armaram esta farsa e aqui a comandam! 

de São Mateus, em respeito à grande maioria da população do norte do Estado do O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

Espírito Santo, em respeito à grande maioria da população capixaba , e para que O SR. GIVALDO VIEIRA o Em homenagem aos milhões de lutadores que 

nosso País encontre novamente o rumo do desenvolvimento, eu voto "sim", Sr. hoje lutam e não se cansarão de lutar pela democracia, por amor à Pátria , o meu 

Presidente. (Palmas.) voto é "não"! 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Dr. Jorge Silva, do PHS do Espírito Santo: O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Givaldo Vieira, do PT do Espírito Santo: 

voto "sim". Total: 254 votos. voto "não". Total : 82 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Evair de Melo, do PV. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Helder Salomão, do PT. 

O SR. EVAIR DE MELO (PV-ES.) - Sras. e Srs. Deputados, os capixabas O SR. HELDER SALOMÃO (PT-ES.) o Não posso concordar que o Deputado 

nunca legitimaram este Governo. Este Governo, para aumentar a maldade, Eduardo Cunha presida esta sessão. (Apupos.) Isso é um absurdo! Ele não tem 

abandonou os capixabas, nossas rodovias, portos e aeroportos. Então, por tudo moral política nem ética para estar aqui. 

isso, Srs. Deputados, e pela minha família , em especial, pelo meu filho Arthur e pela Mas, no dia em que tomei posse, eu fiz um juramento. Jurei defender e 

minha filha Sarah, pela agricultura e pelos agricultores do meu Espírito Santo, pelo respeitar a Constituição. Jurei defender a democracia. 

cooperativismo, pela indústria abandonada por este Governo, pela ciência e pela Por isso o meu voto é "não" ao golpe! 

tecnologia , pela maioria esmagadora dos capixabas, Espírito Santo, o meu voto é O SR. FELIPE BORNIER o Deputado Helder Salomão, do PT do Espírito 

"sim"! Santo: voto "não". Total: 83 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Leio Coimbra, do PMDB. 
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O SR. LELO COIMBRA (Bioco/PMDBOES.) o Presidente, em homenagem e O SR. BETO MANSUR - Deputado Max Fi lho, do PSDB do Espírito Santo: 

em resposta aos milhares de brasileiros que, pelas ruas do País, do meu Estado do voto "sim". Total: 258 votos acumulados. 

Espírito Santo, das cidades do meu Estado, em especial a minha querida Vitória, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Paulo Foletto, do PSB. 

que nos cobram, nos exigem e nos chamam para responder afirmativamente contra O SR. PAULO FOLETIO (PSB-ES.) - Sr. Presidente, em nome da minha 

a corrupção, que nos chamam para responder afirmativamente pelo restauro da querida cidade de Colatina, de todos os filhos do solo capixaba, do noroeste 

economia e que nos chamam para responsabilizar aquela que, ao longo desses capixaba, de todo o Espírito Santo; em nome da Nação brasileira; em nome dos 

anos, inviabilizou a economia, nós precisamos responsabilizar a Presidente neste meus filhos Sara, Estevão, Giordano e Donato; em nome do meu sobrinho, de toda 

momento, com o ato que aqui estamos praticando. E esse ato tem uma resposta. A a minha família e de todos os jovens deste País; em nome de todos esses e em 

resposta é "sim". nome do Brasil, com a esperança de que nós possamos construir, com o novo 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Leio Coimbra, do PMDB do Espírito Governo, um diálogo com a política, com a economia e recuperar esta Nação, eu 

Santo: voto "sim". Total: 256 votos. voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Marcus Vicente, do PP. O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Foletto, do PSB do Espírito Santo: 

O SR. MARCUS VICENTE (Bioco/PPOES.) o Sr. Presidente, em respeito às voto "sim". Total: 259 votos acumulados. 

famílias brasileiras, em respeito ao meu querido Espírito Santo, em respeito à minha O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sérgio Vidigal, do PDT. 

cidade natal, lbiraçu, pelos meus amigos e por toda a minha família, eu voto "sim" ao O SR. SÉRGIO VIDIGAL (POT-ES.) - Pelo Estado do Espírito Santo, que me 

impeachment. deu a oportunidade de ser o mais votado do Estado, com mais de 161 mil votos, 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Marcus Vicente, do PP do Espírito Santo: especialmente o Município da Serra, eu quero aqui dizer ao meu partido, o PDT, que 

voto "sim". Total: 257 votos acumulados. fechou questão contra o impeachment, que estou aqui no papel de julgador. Cabe 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Max Filho, do PSDB. ao julgador ser imparcial. Pela liberdade inviolável da consciência, pela democracia 

O SR. MAX FILHO (PSDB-ES.) o Sr. Presidente, Srs. Deputados, em e contra a corrupção, quero dizer que, em nome da população capixaba, e peço 

homenagem aos princípios da Constituição Federal, da legalidade, da desculpa ao PDT, vou ficar com o Estado do Espírito Santo. Voto "sim". 

impessoalidade e, sobretudo, da moralidade, da publicidade e da eficiência, meu (Manifestação no plenário.) 

voto é "sim". O SR. BETO MANSUR- Deputado Sérgio Vidigal, do PDT do Espírito Santo: 

voto "sim". Total: 260 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Vamos ao Piauí, em seguida, ao Rio 

Grande do Norte. 

Primeiro Parlamentar do Piauí: Deputado Assis Carvalho, do PT. 

O SR. ASSIS CARVALHO (PTOPI.) o Em defesa da minha Nação, do 

Nordeste, do Piauí, da minha cidade de Oeiras, mas, principalmente, pelo combate à 

corrupção representada por Eduardo Cunha e Michel Temer, eu digo "não" a esta 

corrupção ridícula que envergonha o meu País. 

Logo, logo, Eduardo Cunha, V.Exa. estará pagando por isto, detrás das 

grades, pelo mal que faz ao Brasil e ao mundo. (Apupos.) 

O SR. FELIPE BORNIER o Deputado Assis Carvalho, do PT do Piauí: voto 

"não". Total: 84 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Átila Lira, do PSB. 

O SR. ÁTILA LIRA (PSBOPI.) o Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, 

este é um momento, creio, difícil para todos nós. A minha decisão é pela renovação 

de esperanças para o nosso País, para todos nós. Pelo meu Estado do Piauí, pelo 

meu País, "não vamos desistir do Brasil", voto "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Átila Lira, do PSB, do Estado do Piauí: 

voto "sim". Total: 261 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Capitão Fábio Abreu, do 

PTB. 

O SR. CAPITÃO FÁBIO ABREU (Bioco/PTBOPI. ) o De acordo com as minhas 

convicções, em defesa das leis deste País, eu voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER o Deputado Capitão Fábio Abreu, do PTB do Piauí: 

voto "não". Total: 85 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Heráclito Fortes, do PSB. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PSBOPI.) o Sr. Presidente, quero deixar aqui o 

meu abraço à minha mulher Mariana; às minhas filhas Marianinha, Heloísa e Camila; 

aos meus netos Antônio e João; à minha neta que está por vir, Olimpia; à minha 

irmã Zélia; e à minha Tia Elzamir, com 96 anos. Esse pessoal sabe o que eu sofri 

nas mãos do PT de 2010 até agora. 

O voto que eu vou dar não é um voto de rancor, é o voto da lógica, é o voto 

do futuro do Brasil. O voto que eu vou dar é o voto que o Brasil está exigindo, é o 

voto em nome das ruas. Portanto, ele é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Heráclito Fortes, do PSB do Piauí: voto 

"sim". Total: 262 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputada Iracema Portella, do PP. 

A SRA. IRACEMA PORTELLA (BiocoiPPOPI.) o Exclusivamente por 

orientação partidária, mas com um sentimento de tristeza, o meu voto é "sim". 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR o Deputada Iracema Portel la, do PP do Piauí: voto 

"sim". Total: 263 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Júlio Cesar, do PSD. 

O SR. JÚLIO CESAR (Bioco/PSDOPI.) o Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, contra o desajuste das contas públicas, contra o aumento da inflação, 

contra o desemprego e a favor dos 1 O milhões de desempregados do nosso Pais, 

em defesa dos 5.570 Municípios e para restabelecer a esperança do povo do Piauí e 

do povo brasileiro, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Júlio Cesar, do PSD do Piauí: voto "sim". Em segundo lugar, pelo desenvolvimento do meu querido Estado do Piauí, 

Total : 264 votos acumulados. pela democracia, pelo Estado Democrático de Direito e em respeito aos milhares e 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marcelo Castro, do PMDB. milhares de brasileiros e brasileiras que votaram em Dilma, elegendo-a a primeira 

O SR. MARCELO CASTRO (Bioco/PMDB-PI.) - Sras. e Srs. Deputados, isso Presidenta mulher, eu voto "não"! (Palmas.) 

aqui hoje não é uma eleição indireta, é um processo de impeachment de um O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Rejane Dias, do PT do Piauí: voto 

Presidente da República num País presidencialista. Para isso, pressupõe-se que "não". Total : 88 votos. 

haja um crime de responsabilidade. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rodrigo Martins, do PSB. 

A Presidenta Dilma não matou , não roubou , não tem contas no exterior, não O SR. RODRIGO MARTINS (PSB-PI.) - Pelo meu Estado do Piauí; pelo 

descumpriu nenhuma lei do País . Ela é uma pessoa digna, honesta e honrada. Não futuro do povo do Brasil , em especial, dos piauienses e da cidade de Teresina; em 

há crime de responsabilidade , não há crime nenhum. Todo esse processo é artificial , respeito a todos os homens e mulheres de bem que estão lutando, estão nas ruas 

é forjado, é falso. Por isso, eu voto contra. (Apupos.) por um Brasil melhor; pelo futuro das minhas filhas Maria Luísa e Ana Maria; eu voto 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Marcelo Castro , do PMDB do Piauí: "sim" ao impeachment. (Palmas.) 

voto "não". Total : 86 votos contrários. O SR. BETO MANSUR - Deputado Rodrigo Martins, do PSB do Piauí: voto 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Paes Landim, do PTB. "sim". Total: 265 votos acumulados. 

O SR. PAES LANDIM (Bioco/PTB-PI .) - Sr. Presidente, desculpe-me a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar os Deputados do Rio 

grande maioria, mas os meus limitados conhecimentos jurídicos não me Grande do Norte e, em seguida, os de Minas Gerais. 

convenceram da existência de crime de responsabilidade por parte da Sra. Do Rio Grande do Norte, o primeiro Parlamentar, Deputado Antônio Jácome, 

Presidente, razão por que eu voto "não". (Palmas.) do PTN . 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Paes Landim , do PTB do Piauí: voto O SR. ANTÔNIO JÁCOME (Bioco/PTN-RN .) - Sr. Presidente, nunca foi tão 

"não". Total: 87 votos. atual a palavra bíblica que diz: 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Rejane Dias, do PT. "E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, 

A SRA. REJANE DIAS (PT-PI.) - Sr. Presidente, demais Deputados e se humilhar, e orar, e buscar a minha face e se converter 

Deputadas aqui presentes, em primeiro lugar, eu oro para que Deus abençoe a dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, e 

nossa querida Nação, o Brasil. perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra." 
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Por uma nova ordem política, pelo fim da corrupção, pelos meus irmãos O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Felipe Maia, do 

brasileiros, pelos meus irmãos norte-rio-grandenses, em homenagem à memória do Democratas. 

meu pai e da minha saudosa irmã Ozanide, o meu voto é "sim". (Muito bem! O SR. FELIPE MAIA (DEM-RN.)- Sr. Presidente, pelo respeito à Constituição 

Palmas.) Federal, pelo respeito às outras leis do ordenamento jurídico do nosso País que 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Antônio Jácome, do PTN do Rio Grande regulamentam o crime de responsabilidade civil, pelo povo do Brasil, pelo povo do 

do Norte: voto "sim". Acumularam-se 266 votos. Rio Grande do Norte, por todos aqueles que ocupam as ruas do nosso Brasil, para 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Beto Rosado, do PP. pedir mudanças para este País, pelas famílias que estão desempregadas - já se 

O SR. BETO ROSADO (Bioco/PP-RN.) - Agradeço a todo o Partido somam 10 milhões de famílias - e para que o Brasil possa, Sr. Presidente, ter uma 

Progressista, que entendeu o sentimento das ruas e de toda a sua bancada e votou luz no fim do túnel, eu voto "sim" ao impeachment da Presidente Dilma. (Muito bem! 

majoritariamente, fez questão de fechar o voto em favor do impeachment. Palmas.) 

Quero dizer que nós agora temos a oportunidade de sonhar, a oportunidade O SR. BETO MANSUR - Deputado Felipe Maia, do DEM do Rio Grande do 

de ter esperança em um futuro melhor. Norte: voto "sim". Acumularam-se 269 votos. 

Quero saudar minha cidade, Mossoró; todo o povo potiguar; minha família; O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rafael Motta, do PSB. 

meu pai, Betinho Rosado, que foi Parlamentar por cinco mandatos aqui nesta Casa. O SR. RAFAEL MOTTA (PSB-RN.) - Sr. Presidente, caros colegas, 

O meu voto é "sim". (Muito bem! Palmas.) Deputadas e Deputados, a frustração de uma nação é o maior peso que um 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Beto Rosado, do Partido Progressista: Parlamentar pode levar na sua consciência. 

voto "sim". Acumularam-se 267 votos. Pelos jovens do Brasil, pelas futuras gerações, pelo Estado do Rio Grande do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fábio Faria, do PSD. Norte, por Natal e pelo meu País, eu voto "sim". (Manifestação no plenário. Palmas.) 

O SR. FÁBIO FARIA (Bioco/PSD-RN.) - Pela união do Brasil, com fé nas O SR. BETO MANSUR - Deputado Rafael Motta, do PSB do Rio Grande 

nossas instituições, e pela retomada do crescimento, eu voto "sim", Sr. Presidente. Norte: voto "sim". Acumularam-se 270 votos. 

(Muito bem! Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rogério Marinho, do 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Fábio Faria, do PSD do Rio Grande do PSDB. 

Norte: voto "sim". Acumularam-se 268 votos. O SR. ROGÉRIO MARINHO (PSDB-RN.) - Pela coerência com os meus 

eleitores e respeito à minha família, aos meus pais, que me deixaram um legado, e 
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aos meus filhos, a quem eu quero transmitir o legado de respeito ao meu País, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nós vamos chamar Minas Gerais e, 

contra um partido que aparelhou o nosso País, que se utiliza da política externa sem seguida, Bahia. 

nacional para financiar ditaduras bolivarianas sanguinárias com recursos do País, O primeiro Parlamentar de Minas Gerais é o Deputado Adelmo Carneiro Leão, 

contra aqueles que se utilizam da educação para doutrinar e assediar as nossas do PT. 

crianças, por melhores dias para o nosso País, livre dessa quadrilha que se O SR. ADELMO CARNEIRO LEÃO (PT-MG.) - Eu quero me dirigir, neste 

entranhou em nosso seio, com todo o coração voto "sim". momento, a você , eleitor, eleitora , brasileiro, brasileira. Eu não estou aqui para 

Fora, Dilma! (Manifestação no plenário. Palmas.) homenagear meus filhos , minha mulher, meus amigos, meus parentes ou mesmo 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rogério Marinho, do PSDB do Rio Grande meus eleitores. Eu não estou aqui nem mesmo para homenagear a minha cidade 

do Norte: voto "sim". Acumularam-se 271 votos. natal , a minha terra natal, o meu Estado. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Walter Alves, do PMDB. Eu estou aqui neste momento para fazer um julgamento, o ju lgamento de 

O SR. WALTER ALVES (Bioco/PMDB-RN.)- Sr. Presidente, na esperança de impeachment da Presidente Dilma. 

dias melhores, em nome do povo do meu Estado do Rio Grande do Norte, que me Esse julgamento coloca-me diante de uma posição que só é aceitável caso 

concedeu 191 mil votos, em nome do povo do Brasil, eu voto "sim". (Manifestação haja fundamentos para isso. 

no plenário. Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como V.Exa. vota , Deputado? 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Walter Alves, do PMDB do Rio Grande do O SR. ADELMO CARNEIRO LEÃO- Neste caso, portanto , seria substituído o 

Norte: voto "sim". Acumularam-se 272 votos. seu voto pelo meu voto. Votar em impeachment só é possível perante a Constituição 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada Zenaide Maia, do PR. brasileira . 

A SRA. ZENAIDE MAIA (Bioco/PR-RN.) - Sr. Presidente, pela democracia, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota , Deputado? 

pelos avanços sociais, pelas famílias brasileiras e por saber que o Deputado O SR. ADELMO CARNEIRO LEÃO - Votar em impeachment só é possível 

Eduardo Cunha e Michel Temer não são solução para o nosso País, eu voto "não". com crime de responsabilidade. Não havendo crime de responsabilidade , é golpe. E 

(Manifestação no plenário. Palmas.) golpe, nós não podemos votar por ele. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Zenaide Maia, do PR do Rio Grande do Eu sou contra o golpe, contra o impeachment, em favor da democracia. 

Norte: voto "não". Total: 89 votos contrários. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Adelmo Carneiro Leão, do PT de Minas 

Gerais: voto "não", totalizando 90 votos contrários. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Aelton Freitas, do PR. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Brunny, do PR. 

O SR. AELTON FREITAS (Bioco/PR-MG.)- Sr. Presidente, Srs. Deputados, A SRA. BRUNNY (Bioco/PR-MG.) - Sr. Presidente, votar "sim" pelo 

eu quero terminar a justificativa da ausência da Deputada Clarissa Garotinho, que, impeachment é muito mais fácil. Mas eu nunca corri atrás de alguma coisa que fosse 

por não ter tido autorização médica, não pôde vir do Rio até aqui. Justifico a fácil na minha vida. 

ausência da Deputada. (Apupos.) Por isso eu voto contra. Eu sou PR e não sou covarde. (Apupos. Palmas.) 

Sr. Presidente, todos são considerados inocentes até que alguém apresente O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Brunny, do PR de Minas Gerais: voto 

uma prova de crime. A Presidente Dilma é uma mulher honesta. "não". Total: 92 votos. 

Eu voto "não". (Palmas.) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Caio Narcio, do PSDB. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Aelton Freitas, do PR de Minas Gerais: O SR. CAIO NARCIO (PSDB-MG.) - Por um Brasil onde meu pai e meu avô 

voto "não", totalizando 91 votos. diziam que decência e honestidade não eram possibilidade, eram obrigação; por um 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Bilac Pinto, do PR. Brasil onde os brasileiros tenham decência e honestidade (pausa); por Minas, pelo 

O SR. BILAC PINTO (Bioco/PR-MG.)- Sras. e Srs. Deputados, o meu voto é Brasil, pelos jovens que estão lá fora, "sim"! 

pelo Brasil, pelos mineiros e, acima de tudo, pelo reencontro da esperança deste Brasil, verás que um filho teu não foge à luta! (Muito bem! Palmas.) 

País. O SR. BETO MANSUR - Caio Narcio, do PSDB de Minas Gerais: voto "sim". 

Eu voto "sim", pelo afastamento da Sra. Presidente da República. Acumularam-se 275 votos. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Bilac Pinto: voto "sim". Acumularam-se O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Carlos Melles, do 

273 votos. Democratas. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Bonifácio de Andrada, do O SR. CARLOS MELLES (DEM-MG.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

PSDB. Deputados, eu voto aqui hoje a favor das nossas crianças, da nossa juventude, das 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PSDB-MG.) - Sr. Presidente, pela nossas famílias, da minha Paraíso, do meu sul de Minas. Voto a favor do agricultor e 

democracia, pelo Brasil, por Minas Gerais, em busca de melhores dias, votamos do café, voto a favor dos mineiros e do Brasil. Mas voto também a favor da 

"sim". (Muito bem! Palmas.) Constituição. Voto "sim" ao impeachment da Presidente Dilma Rousseff! 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Bonifácio de Andrada, do PSDB de Minas O SR. BETO MANSUR - Deputado Carlos Melles, do DEM de Minas Gerais, 

Gerais: voto "sim". Acumularam-se 274 votos. votou "sim". Total: 276 votos acumulados. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Dâmina Pereira, do PSL. 

A SRA. DÂMINA PEREIRA (Bioco/PSL-MG.) · Pelo futuro dos meus netos, 

pela minha cidade Lavras, pelo meu querido povo mineiro e pela retomada do 

crescimento do Brasil , meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Dâmina Pereira, do PSL de Minas Gerais, 

votou "sim". Total: 277 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Delegado Edson Moreira, 

do PR. 

O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (Bioco/PR-MG.) · Sr. Presidente, o 

Brasil espera que cada um cumpra o seu dever- Almirante Barroso. Pela libertação 

do povo brasileiro, pela minha família , pelo saudoso Celso Daniel e por Minas 

Gerais, São Paulo e todo o Brasil, eu voto "sim", Sr. Presidente! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Delegado Edson Moreira, do PR de Minas 

Gerais, votou "sim". Total: 278 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Diego Andrade, do PSD. 

O SR. DIEGO ANDRADE (Bioco/PSD-MG.) - Por Minas Gerais; pelos meus 

filhos, Isabel e Léo, que me acompanham de Belo Horizonte; pelos transportadores; 

pelos agricultores; por minha querida Três Pontas; pelo meu avô, exemplo de 

trabalho em Juatuba; por toda Minas Gerais; pelo homem do campo; pelo 

transportador; pelos profissionais da saúde; o meu voto é "sim" ao impeachment! 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Diego Andrade, do PSD de Minas Gerais, 

votou "sim". Total: 279 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Dimas Fabiano, do PP. 
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O SR. DI MAS FABIANO (Bioco/PP-MG.)- Hoje é o dia certo de fazer a coisa 

certa da maneira certa. Pela minha esposa, Juliana, pelos meus filhos , Leonardo e 

Lucas, por Varginha, por Bocaina de Minas, por ltajubá, pelo Brasil e por Minas 

Gerais, meu voto é "sim"! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Dimas Fabiano, do PP de Minas Gerais, 

votou "sim". Total: 280 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Domingos Sávio, do 

PSDB. 

O SR. DOMINGOS SÂVIO (PSDB-MG.) • Pelos valores da família; pelos 

homens livres e de bons costumes; em respeito ao meu povo, de Divinópolis e de 

toda Minas Gerais; em respeito ao povo brasileiro, que não suporta mais este 

desgoverno de tanta corrupção; em respeito à Constitu ição, não vai haver golpe! Vai 

haver impeachment! Meu voto é "sim", a favor do Brasil! 

O SR. BETO MANSUR (Bioco/PRB-SP.) • Deputado Domingos Sávio, do 

PSDB de Minas Gerais, votou "sim". Total: 281 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Eduardo Barbosa, do 

PSDB. 

O SR. EDUARDO BARBOSA (PSDB-MG.) - Sr. Presidente, ao longo desses 

meus 6 mandatos, tenho presenciado aqui uma incoerência de um discurso 

humanista com uma prática inconsequente, rasteira e mentirosa. 

Por isso tudo e também pelo crime de responsabi lidade cometido, pela honra 

do nosso povo mineiro e de todos aqueles que eu represento, meu voto é "sim"! 

O SR. BETO MANSUR • Deputado Eduardo Barbosa, do PSDB de Minas 

Gerais, votou "sim". Total: 282 votos acumulados. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Eros Biondini, do PROS. 

O SR. EROS BIONDINI (Bioco/PROS-MG.) - Sr. Presidente, pelos valores 

que herdei dos meus pais, e que procuro repassar aos meus filhos; pela gratidão 

que tenho à Renovação Carismática Católica, à Canção Nova e aos demais 

movimentos que me ajudaram a me livrar das drogas; pelos milhões de brasileiros 

que vivem hoje nas drogas e não têm ajuda; para honrar os belorizontinos, os 

mineiros, os brasileiros nesta Terra de Santa Cruz, o meu voto é "sim". E o voto do 

meu suplente, Euclides, também seria "sim", Sr. Presidente. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Eros Biondini, do PROS de Minas Gerais, 

votou "sim". Total: 283 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fábio Ramalho, do PMDB. 

O SR. FÁBIO RAMALHO (Bioco/PMDB-MG.)- Eu pedi a Deus que me desse 

sabedoria para votar com dignidade. Eu pedi a Deus que me iluminasse. E, neste 

momento, em nome de um Estado cujo outro nome é liberdade, Minas Gerais; em 

nome de milhares de mineiros que me pediram para votar a favor do impeachment; 

eu estou aqui para declarar o meu voto, em gratidão ao povo mineiro, à família 

mineira e, sobretudo, aos milhões de desempregados deste País. Eu voto "sim" por 

Minas Gerais e pelo Brasil! 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Fábio Ramalho, do PMDB do Estado de 

Minas Gerais, votou "sim". Total: 284 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Franklin Lima, do PP. 

O SR. FRANKLIN LIMA (Bioco/PP-MG.) - Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

povo brasileiro, em primeiro lugar, eu quero agradecer a Deus a oportunidade de ser 

eleito por um Estado tão amável, tão maravilhoso como Minas Gerais. Neste Estado, 
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nasceu uma pessoa que admiro muito, que é o apóstolo Valdemiro Santiago, e 

aquela Igreja maravilhosa me ajudou neste trabalho. 

Quero agradecer também à minha esposa, à minha filha, que vêm me dando 

muita força; à minha mãe; à minha tia Eurides, que cuidou de mim quando pequeno; 

à minha tia Geo, que me ensinou a educação. Eu quero agradecer ao povo brasileiro 

e dizer, neste instante, contra a corrupção, contra a roubalheira, contra a safadeza, 

eu sempre lutei por novas eleições. Neste momento, para que o brasileiro tenha uma 

nova esperança de dias melhores, de prosperidade, eu voto "sim". (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Franklin Lima, do PP do Estado de Minas 

Gerais, votou "sim". Total: 285 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Gabriel Guimarães, do PT. 

O SR. GABRIEL GUIMARÃES (PT-MG.) - Com a certeza de que a 

Presidenta Dilma não cometeu nenhum dos crimes pelos quais foi denunciada, o 

que será confirmado adiante, voto "não", pelo não prosseguimento da denúncia pela 

qual responde. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Gabriel Guimarães, do PT de Minas 

Gerais, votou "não". Total: 93 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado George 

Hilton, do PROS? 

O SR. GEORGE HILTON (Bioco/PROS-MG.)- Sr. Presidente, eu quero fazer, 

hoje, no meu voto, uma homenagem a todos os mineiros e brasileiros que um dia 

lutaram pelo voto popular. Muitos deles pagaram com suas vidas. E esta Casa não 

tem o direito, hoje, já que as ruas estão divididas - e eram eles que nós tínhamos 
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que consultar hoje, o que realmente a população quer. Trabalhei com a Presidente 

Dilma, sei o quanto ela é uma mulher honrada, e sei que vou passar para a história 

sem manchar as minhas mãos e a minha biografia de querer tirar do poder uma 

mulher eleita legitimamente, e uma mulher honrada. Pela democracia, é "não"! 

(Palmas.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado George Hilton, do PROS de Minas 

Gerais, votou "não". Total: 94 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jaime Martins, do PSD. 

O SR. JAIME MARTINS (Bioco/PSD-MG.)- Sr. Presidente, pelos milhares de 

mineiros que me confiaram a sua representação aqui nesta Casa, mineiros da minha 

querida Divinópolis; mineiros da minha terra natal, Nova Serrana; de Formiga; de 

Arcos; pelo povo de Belo Horizonte; na expectativa, Sr. Presidente, de que este seja 

o início de uma pauta ética, que traga para a vida pública a decência e a moralidade 

de volta; pela minha família, pelos meus filhos, pela minha esposa, pela minha neta, 

pelo meu pai, hoje ausente, mas sempre presente na minha vida, pela minha mãe, 

Dona Maria, os quais me ensinaram os valores que norteiam a minha vida pública, 

pelos meus irmãos, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jaime Martins, do PSD de Minas Gerais: 

voto "sim". Total: 286 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota a Deputada Jô Moraes? 

A SRA. JÔ MORAES (PCdoB-MG.)- Sr. Presidente, em homenagem àqueles 

que deram a vida para que a democracia florescesse neste País, para que os filhos 

das famílias brasileiras não vivam o que eu vivi na ditadura, eu digo "não" a esta 

vergonhosa fraude jurídica e farsa política de Michel Temer e Eduardo Cunha. 
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Lembro aqui as palavras de Tancredo Neves: "O primeiro compromisso de 

Minas é com a liberdade". A luta apenas começou! 

Eu digo "não" a esta fraude! (Palmas.) (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Jô Moraes, do PCdoB de Minas Gerais: 

voto "não". Total: 95 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Júlio Delgado, do PSB. 

O SR. JÚLIO DELGADO (PSB-MG.)- Eu não acho legítimo que um suspeito 

presida uma sessão como esta. É suspeito pelas irregularidades cometidas aqui 

nesta Casa. Eu só quero dizer: Cunha, a sua hora vai chegar! Não é por você nem 

pelos seus golpes que eu vou deixar de votar "sim". (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Júlio Delgado: voto "sim". Total: 287 

votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Laudivio Carvalho, do 

Solidariedade. 

O SR. LAUDIVIO CARVALHO (SD-MG.) - Sr. Presidente, chega de 

roubalheira no Brasil! Chega de safadeza! Chega de tanta corrupção! Lugar de 

bandido é na cadeia, não é no Palácio do Governo. 

Por isso, Sr. Presidente, eu voto "sim". Eu voto "sim" porque não há golpe, há 

impeachment! 

Presidente, tchau , querida! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Laudivio Carvalho, do PSD de Minas 

Gerais: voto "sim". Total : 288 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Leonardo Monteiro. 
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O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG.) - Quero cumprimentar o Brasil, 

sobretudo os vales de Minas Gerais. Quero dizer também que não reconheço 

legitimidade nesse processo. Nós temos um Presidente na Câmara que não tem 

legitimidade para conduzir um processo como esse, em que não há crime. Se não 

há crime, é golpe! Mesmo assim, quero saudar todos os trabalhadores e 

trabalhadoras, do campo e da cidade. Quero cumprimentar, sobretudo os 

beneficiados da educação. Lá na nossa região, no Estado de Minas Gerais, 

implantamos universidades federais, institutos federais, escola integral. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG.) - Quero cumprimentar o Brasil 

também pela implantação do Programa Minha Casa, Minha Vida e de programas 

importantes. 

(Apupos.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG.)- Aqui, há um circo armado. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? 

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG.) - Isso aqui é uma falseia 

organizada pelo Presidente Cunha e pelo Michel Temer, para golpear o nosso País, 

sobretudo os trabalhadores e trabalhadoras mais pobres. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? Por 

gentileza, Deputado, vote! 

O SR. LEONARDO MONTEIRO (PT-MG.)- Por isso, o meu voto é contra o 

golpe! Meu voto é contra! 
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O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Leonardo Monteiro, do PT de Minas 

Gerais: voto "não". Total: 96 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Leonardo Quintão, do 

PMDB. (Pausa.) (Manifestação do Plenário: Quintão! Dá-lhe, Quintão!) 

O SR. LEONARDO QUINTÂO (Bioco/PMDB-MG.) - Sr. Presidente, 

tranquilamente eu voto por Minas Gerais, pela minha famíl ia, pela recuperação do 

Brasil. Respeitando todos aqui e clamando a benção de Deus para o nosso País, eu 

voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Leonardo Quintão, do PMDB de Minas 

Gerais: voto "sim". Total: 289 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Lincoln Portela, do PRB. 

(Pausa.) 

O SR. LINCOLN PORTELA (Bioco/PRB-MG.) - Sr. Presidente, estou aqui 

vendo o Deputado Maurício Quintella Lessa ao meu lado. O Partido Republicano 

Brasileiro, o PRB, em sua bancada, disse que os 22 Parlamentares votariam 

coerentemente pela admissibilidade da denúncia. 

Não estamos julgando aqui se a Presidenta da República é honesta ou não. 

Estamos julgando a admissibilidade de uma denúncia. O Senado o fará. Não há 

golpe, porque este ato é legítimo, convalidado pelo Supremo Tribunal Federal, ou 

então eu estou equivocado. 

Sr. Presidente, eu voto "sim", pela admissibilidade. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Lincoln Portela, do PRB de Minas Gerais: 

voto "sim". Total: 290 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Luis Tibé, do PTdoB. 
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O SR. LUIS TIBÉ (Bioco/PTdoBOMG.) o Meu voto não é contra um partido O SR. BETO MANSUR o Deputado Marcelo Álvaro Antônio, do PR de Minas 

nem a favor de outro. Meu voto representa a vontade do povo da minha querida Belo Gerais: voto "sim". Total : 293 votos. 

Horizonte, das Minas Gerais e do Brasil. Meu voto é "sim". (Manifestação no O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Marcelo Aro, do PHS. 

plenário.) O SR. MARCELO ARO (PHSOMG.) o Sr. Presidente, é importante que as 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Luis Tibé: voto "sim". Total: 291 votos. pessoas saibam que eu vim das Minas Gerais, e ninguém vem das Minas Gerais à 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Luiz Fernando Faria , do toa . O Brasil caminha para onde o povo mineiro aponta. 

PP. Por isso, Sr. Presidente, o meu voto é "sim", é "sim" e é "sim". (Palmas.) 

O SR. LUIZ FERNANDO FARIA (BiocoiPPOMG.) o Sr. Presidente, pelos meus O SR. BETO MANSUR o Deputado Marcelo Aro: voto "sim". Total: 294 votos. 

familiares , pela minha mulher, pelos meus filhos, pelos meus liderados, que me O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Marcos Montes, do PSD. 

pediram que votasse , pelos mineiros e pelos demais brasileiros, o meu voto é "sim". O SR. MARCOS MONTES (Bioco/PSDOMG.) o Por você, João Marcos, por 

(Palmas.) você, Felipe, meus queridos netos, esperando um Brasil melhor, por você , Marília, 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Luiz Fernando Faria , do PP de Minas por você , mamãe, pela famíl ia uberabense, o meu voto é "sim". 

Gerais: voto "sim". Total: 292 votos. Pela Frente Parlamentar da Agropecuária, que representa a produção e o 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Marcelo Álvaro Antônio, emprego neste País , pelo Brasil , por Minas Gerais e pela querida Uberaba e região, 

do PR. o meu voto, Presidente, é "sim", com muita responsabilidade . (Palmas.) 

O SR. MARCELO ÁLVARO ANTÔNIO (Bioco/PROMinas Gerais.) o Sr. O SR. BETO MANSUR- Deputado Marcos Montes, do PSD de Minas Gerais: 

Presidente, pela minhas filhas Amanda Dias e Ana Clara, pela minha esposa voto "sim". Total: 295 votos. 

Janaína, pela minha mãe, pelas famílias de cada um dos brasileiros - quero fazer O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marcus Pestana, do 

uma menção especial à minha região do Barreiro, à nossa querida Belo Horizonte - PSDB. 

, levando em consideração também a legitimidade dos protestos, as vozes das ruas, O SR. MARCUS PESTANA (PSDBOMG.) - Pelas tradições libertárias das 

a legalidade do processo e a governabilidade do nosso País, eu voto "sim", Sr. Minas de Tancredo, Itamar, JK e Tiradentes, eu digo "não" à corrupção, eu digo 

Presidente. "não" à fraude fiscal , eu digo "não" ao estelionato eleitoral , eu digo "não" à obstrução 

Que Deus abençoe o nosso Brasil! (Palmas.) da Justiça. Cinquenta milhões de votos não é biombo que autorize o assalto do País. 
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Com a Constituição na mão, com o Brasil no coração, eu digo "sim" ao O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Margarida Salomão, do PT de Minas 

impeachment. (Palmas.) Gerais: voto "não". Total: 97 votos contrários. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Marcus Pestana, do PSDB de Minas O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mário Heringer, do PDT. 

Gerais: voto "sim". Total: 296 votos. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Margarida Salomão, do O SR. MARCELO ÁLVARO ANTÔNIO (BiocoiPR-MG.) - Sr. Presidente , só 

PT. para corrigir aqui uma situação. Eu quero mandar um abraço. Eu não mencionei o 

A SRA. MARGARIDA SALOMÃO (PT-MG.) - Sras. Parlamentares, Srs. meu filho, Paulo Henrique. (Manifestação no plenário.) 

Parlamentares, ouvindo com atenção os oradores que me precederam, eu observei , O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado, isso não é possível. 

com espanto, que a maioria dos Deputados que apoiam o impeachment o fazem O SR. MARCELO ÁLVARO ANTÔNIO (BiocoiPR-MG.)- Paulo Henrique, é 

invocando os seus familiares, os aniversários, a situação das estradas, as coisas para você , meu filho. Um beijo! 

mais diversas, inclusive o nome de Deus. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mário Heringer, como 

Não aludem ao crime de responsabilidade, que seria a causa constitucional vota? 

para o impeachment, porque esse crime não existe. A Presidenta Dilma não O SR. MÁRIO HERINGER (PDT-MG.) - Sr. Presidente , Sras. e Srs. 

cometeu crime nenhum. Deputados, eu não tenho mais idade para ser rebelde, mas ainda tenho idade para 

Ela é uma mulher decente, íntegra, honesta, que está sendo vítima de uma grande ter esperança. E, neste momento, nós precisamos disso, precisamos de mudança. 

injustiça. (Manifestação no plenário.) Por isso, eu vou votar "sim", Sr. Presidente. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como V.Exa. vota, Deputada? Peço O SR. BETO MANSUR - Deputado Mário Heringer, do PDT do Estado de 

que conclua, por favor, o seu voto . Minas Gerais: voto "sim". Total : 297 votos. 

A SRA. MARGARIDA SALOMÃO (PT-MG.)- Peço aos senhores que me O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mauro Lopes, do PMDB. 

ouçam como eu os ouvi. Eu os ouvi mencionando todas as razões. O SR. MAURO LOPES (BiocoiPMDB-MG.) - Prezado Presidente Eduardo 

Eu quero falar, em nome da democracia, em homenagem a todos os que Cunha, ocupei o cargo de Ministro de Estado do atual Governo e guardarei a 

estão nas redes sociais e nas ruas, lutando pela democracia e contra o golpe, que gratidão comigo. Mas, honrando o nosso PMDB com lealdade, na condição de 

voto contra o golpe, contra os golpistas, contra Eduardo Cunha, contra Michel Secretário-Geral do PMDB, junto com o nosso honrado Presidente do partido, Michel 

Temer. Temer, acompanhando também a nossa bancada de Minas Gerais dos Deputados 
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Federais, acompanhando também a bancada do PMDB da Assembleia Legislativa O SR. BETO MANSUR- Deputado Misael Varella , do DEM de Minas Gerais: 

de Minas Gerais , pelo povo de Minas Gerais e também esperando o crescimento do voto "sim". Total: 299 votos. 

transporte deste País, que está exatamente em uma situação agonizante, eu quero O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Newton Cardoso Jr, do 

aqui dizer, Sr. Presidente, do fundo da minha alma, pensando na minha família , na PMDB. 

minha esposa, nos meus filhos, nos meus netos e nos meus conterrâneos da minha O SR. NEWTON CARDOSO JR (Bioco/PMDB-MG.) - Sr. Presidente, Sras. e 

querida Caratinga, que eu voto "sim". (Palmas.) Srs. Parlamentares, dirijo-me a toda a população brasileira neste momento, em 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mauro Lopes, do PMDB de Minas Gerais: especial a todas as famílias e a nossa juventude mineira. Quero dizer que, pela 

voto "sim". Total : 298 votos. retomada do crescimento no nosso País , por um País verdadeiramente melhor e 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Miguel Corrêa, do PT. fiscalmente responsável , pela renovação das esperanças nos corações de todos os 

O SR. MIGUEL CORRÊA (PT-MG .) - Senhoras e senhores, cidadãos e brasileiros, por Minas Gerais e pelo Brasil, eu , Newton Cardoso Jr, voto "sim". 

cidadãs do Brasil , população brasileira que foi às ruas pelas manifestações O SR. BETO MANSUR - Newton Cardoso Jr, do PMDB de Minas Gerais: voto 

contrárias à corrupção , especialmente a favor da democracia, saibam que o mais "sim". Total: 300 votos. 

sagrado de um Estado Democrático de Direito é a sua Constituição, e cumprir a sua O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Odelmo Leão, do PP. 

regra significa votar "não" ao impeachment. O SR. ODELMO LEÃO (Bioco/PP-MG.)- Sr. Presidente, o meu desejo é que, 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Miguel Corrêa, do PT de Minas Gerais: amanhã, renasça um novo dia neste País, nos lares de milhares e milhares de 

voto "não". Total: 98 votos contrários. brasileiros, mineiros da minha região do Triângulo Mineiro e na minha querida 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Misael Varella , do Uberlândia. 

Democratas. Que Deus nos abençoe! Amanhã é um novo dia de esperança. Meu voto é 

O SR. MISAEL VARELLA (DEM-MG.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Parlamentares, em respeito aos eleitores mineiros que confiaram o seu voto a mim O SR. BETO MANSUR- Odelmo Leão, PP de Minas Gerais: voto "sim". Total: 

para suceder o meu pai, Lael Varella , pela Fundação Cristiano Varella, que é o 301 votos. 

hospital de câncer, pela transparência contra a corrupção , pelo resgate de novas O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Padre João, do PT. 

esperanças e pelo resgate da credibilidade política e social, voto "sim". O SR. PADRE JOÃO (PT-MG .) - Pelo respeito ao voto popular, pela 

Presidenta Dilma, que não cometeu nenhum crime de responsabilidade , pelos 
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movimentos sociais , pela agricultura familiar, pela reforma agrária, pelo povo que 

está nas ruas exigindo respeito à Constituição, pelo povo latino-americano, eu voto 

E a luta continua , companheiros! 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Padre João, do PT de Minas Gerais: 

voto "não". Total: 99 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Patrus Ananias, do PT. 

O SR. PATRUS ANANIAS (PT-MG.)- Colegas Deputadas e Deputados, na 

minha sexagenária caminhada de militante político e social cristão, jamais vi e ouvi 

tantas afrontas ao segundo, ao quarto e ao sétimo mandamentos da lei de Deus. 

Quero dizer também, colegas Deputadas e Deputados, que reassumi nesta 

Casa o mandato que o povo de Minas Gerais me confiou nas urnas, para lutar 

contra três golpes que as forças mais conservadoras querem impor ao País. 

Estamos aqui para impedir um golpe, para lutar contra um golpe contra a Presidenta 

Dilma. Estamos aqui para lutar contra um golpe contra a democracia brasileira. 

(Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Como vota, Deputado? 

O SR. PATRUS ANANIAS - Por último, quero denunciar que a população 

brasileira vai ser testemunha do golpe contra as políticas sociais. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 

O SR. PATRUS ANANIAS ·O golpe contra o Bolsa Família. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota , Deputado? 

O SR. PATRUS ANANIAS- O golpe contra o Minha Casa, Minha Vida. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 
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O SR. PATRUS ANANIAS- O golpe contra os pobres. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. PATRUS ANANIAS - Portanto, o nosso voto é "não". Não, não 

passarão, não passarão. (Manifestação do plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Patrus Ananias, do PT de Minas Gerais: 

voto "não". Total : 100 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Paulo Abi-Ackel , do 

PSDB. 

O SR. PAULO ABI-ACKEL (PSDB-MG.) - Sr. Presidente, não há 

absolutamente nenhum golpe em curso neste País. Há absoluto respeito à 

Constituição Federal. Por isso, com muita convicção, certo de que estou cumprindo 

com o meu dever cívico, patriótico, voto "sim" ao impedimento da Presidente da 

República . 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Abi-Ackel , do PSDB de Minas 

Gerais: voto "sim". Total: 302 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Raquel Muniz, do PSD. 

A SRA. RAQUEL MUNIZ (Bioco/PSD-MG.)- Sr. Presidente, o meu voto é em 

homenagem às vítimas da BR-251. O meu voto é para dizer que o Brasil tem jeito, e 

o Prefeito de Montes Claros mostra isso para todos nós com a sua gestão. O meu 

voto é por Tiago, David , Gabriel , Mateus, minha neta Júlia, minha mãe, Elza. Meu 

voto é pelo norte de Minas, é por Montes Claros, é por Minas Gerais , é pelo Brasil. 

"Sim", "sim", "sim"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputada Raquel Muniz, PSD, Estado de Minas 

Gerais: voto "sim". Total : 303 votos acumulados. 

272 



CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091.2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CD 
Data: 17/04/2016 Montagem: 4176 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Reginaldo 

Lopes, do PT? 

O SR. REGINALDO LOPES (PT-MG.)- Quero convidar o povo brasileiro para 

permanecer nas ruas, porque esta Legislatura já tem um lugar na história, na história 

de ser a Legislatura revanchista à Constituição de 1988. Vários que estão aqui 

acham que a Constituição de 1988 não cabe no capitalismo brasileiro. Por isso, 

querem rasgar a Constituição. 

O Presidente Eduardo Cunha transforma esta Legislatura num tribunal de 

exceção. Querem caçar uma Presidente honesta, querem caçar uma Presidente que 

não cometeu nenhum crime. Querem, em nome da corrupção seletiva, enriquecer 

alguns, como o Presidente Eduardo Cunha, que é o beneficiário da corrupção, e a 

Presidenta Dilma é a vítima desse processo. 

"Não" ao golpe! Vamos à luta! Vamos contra os golpistas! Vamos à luta! 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Reginaldo Lopes, do PT de Minas 

Gerais: voto "não". Total: 101 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Renzo Braz, do PP. 

O SR. RENZO BRAZ (Bioco/PP-MG.)- Sr. Presidente, pelo futuro de nossas 

crianças, pelos meus filhos, Marina, Gilberto Braz e Renzo Braz, por minha mulher, 

por minha Minas e a favor do Brasil, eu voto "sim", Sr. Presidente. (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Renzo Braz, do PP de Minas Gerais: voto 

"sim". Acumularam-se 304 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rodrigo de Castro, do 

PSDB. 
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O SR. RODRIGO DE CASTRO (PSDB-MG.) - Por um futuro melhor para a 

nossa gente, precisamos reconstruir o País, arrasado pela quadrilha do PT. 

Precisamos dar novamente esperança às famílias brasileiras. 

Pelos exemplos e ensinamentos de meu pai, por meus filhos, por minha 

família, em memória de Juscelino e Tancredo, em honra à bandeira de Minas 

Gerais, "sim" ao impedimento da Presidente da República! (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rodrigo de Castro, do PSDB de Minas 

Gerais: voto "sim". Acumularam-se 305 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Rodrigo Pacheco, do 

PMDB. 

O SR. RODRIGO PACHECO (Bioco/PMDB-MG) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Parlamentares, neste processo jurídico e político, a minha decisão se baseia no 

entendimento de uma parte considerável da comunidade jurídica brasileira, inclusive 

da respeitadíssima Ordem dos Advogados do Brasil. 

Em respeito ao meu glorioso e histórico PMDB de Minas Gerais, sobretudo 

em razão da vontade, uma vontade manifesta, clara e sincera do povo de Minas, 

terra de Tiradentes e de todos os brasileiros, o meu voto é "sim". (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Rodrigo Pacheco, do PMDB de Minas 

Gerais: voto "sim". Acumularam-se 306 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Saraiva Felipe, do PMDB. 

O SR. SARAIVA FELIPE (Bioco/PMDB-MG.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, a decisão unânime do PMDB de Minas Gerais levou em conta, primeiro, 

o relatório do Deputado Jovair Arantes. Em segundo lugar, pesou muito o 
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descalabro econômico que nós estamos vivendo. Nós temos o recuo das políticas dias neste Brasil , com mais de 60 mil vítimas anualmente, em consequência da 

sociais, nós temos a saúde que está em frangalhos, temos uma educação que está impunidade. Para mim, se a impunidade tem uma mãe, tem uma origem, tem um 

cada vez mais com dificuldades, os recursos do FIES estão sendo reduzidos . DNA, essa é a corrupção. 

Então, a pergunta que perpassou a nossa decisão unânime foi : o Brasil dá Por acreditar em poder contribuir com o combate à corrupção , com o combate 

conta de esperar até 20 18? à impunidade, em todos os níveis de governo, inclusive, nesta Casa, da direita e da 

Portanto, o meu voto, que é o voto unânime do PMDB de Minas Gerais , é esquerda, eu voto "sim". (Manifestação no plenário.) 

"sim". O SR. BETO MANSUR - Subtenente Gonzaga, do PDT de Minas Gerais: voto 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Saraiva Felipe, do PMDB de Minas "sim". Total : 309 votos acumulados. 

Gerais: voto "sim". Total : 307 votos acumulados. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Tenente Lúcio, do PSB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Stefano Aguiar, do PSD. O SR. TENENTE LÚCIO (PSB-MG.) - Por Minas e pelo Brasil , pelo Exército 

O SR. STEFANO AGUIAR (Bioco/PSD-MG.)- Liliene, meu amor, esse voto é Brasileiro, quero aqui, Sr. Presidente, em nome do grupão de amigos de Uberlândia 

pelo Lorenzo, nosso filho, pelas futuras gerações, pelas crianças do Brasil. Quero e região, Alexandre Andrade , em nome da memória de Eduardo Campos, que me 

homenagear aqui os 3 milhões de guerreiros e guerreiras da família , da nação trouxe para o PSB, Valentina, dizer que o meu voto é "sim". (Manifestação no 

quadrangular, que há 65 anos contribui e ora por um Brasil melhor. plenário.) 

Existe um provérbio que diz: "Minas Gerais é a terra do ouro e do diamante e O SR. BETO MANSUR - Deputado Tenente Lúcio, do PSB de Minas Gerais: 

o mineiro em silêncio segue o passo de um gigante". Mas este mineiro aqui não vai voto "sim". Total: 31 O votos acumulados. 

ficar em silêncio. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Toninha 

Não há golpe! lmpeachment! Meu voto é "sim". (Manifestação no plenário.) Pinheiro, do PP. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Stefano Aguiar: voto "sim". Total : 308 O SR. TONINHO PINHEIRO (BiocoiPP-MG) - Com muita humildade e 

votos acumulados. respeito , pela minha amada lbirité , por toda Minas Gerais e pelo Brasil, nós pedimos, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Subtenente Gonzaga, do punição exemplar contra aqueles políticos que se juntaram a alguns empreiteiros 

PDT. milionários que estão roubando o Brasil há mais de 20 anos, dos mais diversos 

O SR. SUBTENENTE GONZAGA (PDT-MG.) - Sr. Presidente, sou policial partidos e Governos, conforme se confirma na Lava Jato. 

militar em Minas Gerais, uma categoria de trabalhadores que vive e morre todos os 
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Eu quero pedir a Deus sabedoria . Não queremos enganar a população e 

precisamos encontrar um caminho para que ninguém nunca mais roube no Brasil e 

nunca falte recurso para a saúde. 

Eu voto "sim" pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Toninha Pinheiro, do PP de Minas Gerais: 

voto "sim". Total : 311 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Weliton Prado, do 

PMB. 

O SR. WELITON PRADO (PMB-MG) • Repudio e sou contra a negociação de 

cargos feita à vista pelo Governo, repudio e sou contra a negociação de cargos feita 

a prazo pelo Temer. Se há crime de responsabilidade para a Dilma, há crime, sim, 

de responsabilidade para o Temer. 

Cartão vermelho para Dilma! Cartão vermelho para Temer! Cartão vermelho 

para Cunha! Para pacificar o País, Constituinte exclusiva! Para pacificar o País , 

novas eleições e uma reforma política já! 

Meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Weliton Prado: voto "sim". Total : 312 

votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Zé Silva, do Solidariedade. 

O SR. ZÉ SILVA (SD-MG.) - Pela agricultura familiar, pela extensão rural 

brasileira , pela minha família , por Minas Gerais e pelo Brasil. O outro nome de Minas 

é liberdade. Eu voto "sim"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Zé Silva, SD de Minas Gerais, votou 

"sim". Total : 313 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos para o Estado da Bahia e, 

em seguida, Paraíba. 

O primeiro Parlamentar da Bahia é o Deputado Afonso Florence. 

O SR. AFONSO FLORENCE (PT-BA.)- Considerando que esse processo de 

impeachment está maculado na sua origem, porque foi acatado num processo de 

esforço do Deputado Eduardo Cunha para impedir a admissibilidade da investigação 

no Conselho de Ética, quando o PT se negou a votar; considerando que não há 

crime de responsabilidade e considerando que a pauta traz a derrota de uma 

agenda conservadora, que agora é vitoriosa , com a luta da reforma agrária , que está 

na rua, do Bolsa Família , do Minha Casa, Minha Vida, das contas das universidades, 

do povo negro, com a luta pelos direitos das mulheres, que estão na rua com o 

movimento estudantil e a juventude lutando pela legalidade democrática, contra o 

golpe, "não"! 

A luta continua! "Não" ao golpe! (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Afonso Florence, do PT da Bahia, votou 

"não", totalizando 102 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Alice Portugal, do PCdoB. 

A SRA. ALICE PORTUGAL (PCdoB-BA.) - O Brasil já tem a prova de que 

não há crime. Se não há crime de responsabilidade, não há justificativa para 

impeachment e é golpe. O tribunal de exceção foi montado, como o inquisitor à 

frente, Sr. Eduardo Cunha! 

Na Bahia se diz: com tiranos não combinam brasileiros , corações. O Brasil 

não engolirá a sua tirania nem o cretinismo parlamentar. É "não" ao golpe! "Não" ao 

golpe. (Manifestação no plenário.) 
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O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Alice Portugal , do PCdoB da Bahia , O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Bacelar, da Bahia, votou "não". Total: 

votou "não", totalizando 103 votos. 105 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Antonio Brito, do PSD. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Bebeto, do PSB. 

O SR. ANTONIO BRITO (Bioco/PSD-BA.) - Sr. Presidente , meu voto é "não". O SR. BEBETO (PSB-BA.) - Sr. Presidente, em momentos de dificuldades é 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Antonio Brito , da Bahia, do PSD, votou que podemos afirmar o nosso caráter e a nossa trajetória. 

"não". Total: 104 votos. A minha trajetória reclama ter uma posição nesta sessão distinta da facilidade 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Antonio lmbassahy, do que muitos têm tido de encaminhar o voto "sim". A minha trajetória reclama respeito 

PSDB. à classe trabalhadora , respeito à democracia , respeito à valorização social do 

O SR. ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA.) -Sr. Presidente, pedindo a Deus trabalho. É nessa circunstância, respeitando a democracia, respeitando a classe 

que ilumine o Brasil , eu vim da Bahia para dizer "sim" . (Manifestação no plenário.) trabalhadora, que quero aqui encaminhar o voto "não" neste processo. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Antonio lmbassahy, do PSDB da Bahia, (Manifestação no plenário.) 

votou "sim". Total: 314 votos. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Bebeto, do PSB da Bahia , vota não. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Arthur Oliveira Maia, do Total : 106 votos contrários. 

PPS. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Benito Gama, do PTB. 

O SR. ARTHUR OLIVEIRA MAIA (PPS-BA.) - Sr. Presidente , eu voto com a (Pausa.) 

maioria do povo brasileiro. Eu voto , Sr. Presidente , na esperança de construirmos O SR. BENITO GAMA (Bioco/PTB-BA.) - Sr. Presidente , como representante 

um País em que caiba a grandeza da felicidade , do futuro de todos os brasileiros. do povo da Bahia e pelo Brasil , voto "sim". 

Pela Bahia e pelo Brasil! Meu voto é "sim". (Manifestação no plenário.) O SR. BETO MANSUR - Deputado Benito Gama, do PTB da Bahia , votou 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Arthur Oliveira Maia, do PPS da Bahia, "sim". Total : 316 votos. 

votou "sim". Total: 315 votos. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Cacá Leão, do PP. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Bacelar, do PTN. O SR. CAGÁ LEÃO (Bioco/PP-BA.)- Todos os amigos da Bahia conhecem a 

O SR. BACELAR (Bioco/PTN-BA.) - Em respeito à Constituição, à nossa posição no Estado. Jamais poderia faltar coerência na minha posição neste 

democracia e ao povo, voto "não". momento. Não posso permitir que a traição marque a minha vida e a da minha 
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família, mas não posso desrespeitar a orientação do meu partido, que fechou Para que os governantes brasileiros possam cumprir a Constituição da 

questão a favor do impeachment. Então, eu me abstenho desta votação. República do Brasil e as leis brasileiras que ao tomarem posse juraram defender e 

O SR. ALEX CANZIANI- Deputado Cacá Leão absteve-se. Total: 6 votos. cumprir, voto "sim", pelo impeachment. (Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Caetano, do PT. (Pausa.) O SR. BETO MANSUR- Deputado Claudio Cajado, do DEM da Bahia, votou 

O SR. CAETANO (PT-BA.) - Sr. Presidente, povo brasileiro, neste instante, "sim". Total: 317 votos. 

quero dizer ao Brasil que não sou covarde. Quero dizer ao Brasil que voto pelos O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Daniel 

filhos do povo, pelos filhos do povo da invasão, das ocupações, dos sem-terra, dos Almeida, do PCdoB? 

sem-teto, pelos trabalhadores de Camaçari, da Bahia, do sertão, do Nordeste, do O SR. DANIEL ALMEIDA (PCdoB-BA.)- Esse processo está se constituindo 

Brasil. numa farsa e é ilegal, imoral, ilegítimo. O povo brasileiro está acompanhando essa 

Senhoras e senhores, olhem esta Mesa que está aí: Mesa de traidores, de farsa. Por isso, está na rua, reclamando, com a consciência democrática deste País, 

conspiradores. Eu voto contra; eu voto "não"; eu voto pelo Brasil; eu voto pelo povo que não aceita golpe. Eu voto "não" ao golpe. 

brasileiro; eu voto "não", contra V.Exa., Sr. Presidente; eu voto "não" contra Michel O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Daniel Almeida, do PCdoB da Bahia, 

Temer; eu voto a favor do Brasil. "Não"! "Não"! "Não", contra vocês. votou "não". Total: 108 votos contra. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Caetano, da Bahia, votou "não". Total: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Davidson Magalhães, do 

107 votos contrários. PCdoB. 

O SR. ALEX CANZIANI. - Sr. Presidente, retificando, são 5 votos de O SR. DAVIDSON MAGALHÃES (PCdoB-BA.) - Em defesa da democracia, 

abstenção. que aqui, hoje, está vivendo uma farsa, dirigida por um réu de processo de 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Claudio corrupção no STF, em defesa do povo brasileiro, em nome da Bahia, em nome da 

Cajado, do Democratas da Bahia? minha região sul da Bahia, em nome da minha cidade ltabuna, em defesa da 

O SR. CLAUDIO CAJADO (DEM-BA.) - Pelas baianas e baianos que querem CEPLAC e do pré-sal, "não" ao golpe. Não passará! 

um País decente, em nome da minha cidade, Dias d'Ávila, que me projetou para a O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Davidson Magalhães, do PCdoB da 

vida pública, digo que o povo brasileiro não é refém deste momento, mas passageiro Bahia, votou "não". Total: 109 votos. 

rumo ao futuro e ao seu melhor destino. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Elmar Nascimento, do 

Democratas. 
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O SR. ELMAR NASCIMENTO (DEM-BA.) - Para extirpar da vida nacional 

essa organização criminosa que sequestrou a Bahia e o Brasil, pelo Brasil e pelos 

brasileiros, pela Bahia e pelos baianos, pelo futuro das minhas Mariana e Juliana, 

encho o peito de orgulho, e este campo-formosense vota "sim". Viva o Brasil! 

O SR. BETO MANSUR - Elmar Nascimento, do DEM da Bahia, votou "sim". 

Total: 318 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Erivelton Santana, do 

PEN. 

O SR. ERIVEL TON SANTANA (Bioco/PENOBA.) o Presidente, pelo resgate da 

esperança do povo brasileiro, pela reconstrução do nosso País, mas, sobretudo, em 

defesa da vida, da família e da fé, voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Erivelton Santana, do PEN da Bahia, votou "sim". 

Total: 319 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Félix Mendonça Júnior, do 

PDT. 

O SR. FÉLIX MENDONÇA JÚNIOR (PDTOBA.) - Sr. Presidente, já com a 

clareza do resultado, vou acompanhar meu partido votando "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Félix Mendonça Júnior, do PDT da 

Bahia, votou "não". Total: 110 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Fernando Torres, do PSD. 

O SR. FERNANDO TORRES (Bioco/PSD-BA.) - Sr. Presidente, o senhor 

talvez seja o Deputado que mais conhece o Regimento, mas não era para estar 

sentado nesta cadeira. O senhor, Presidente, não era para estar aí. (Apupos no 

plenário.) Estão me vaiando! Mas eu vou esperar, Presidente, que o Conselho de 
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Ética mande sua cassação para o Plenário e vou votar "sim" à sua cassação. Eu 

voto, Sr. Presidente, "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Fernando Torres, do PSD da Bahia 

votou "não". Total: 11 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Fernando 

Torres, do PSD? 

O SR. FERNANDO TORRES (Bioco/PSD-BA.)- Sr. Presidente, V.Exa. talvez 

seja o Deputado que mais conheça o Regimento, mas não era para estar sentado 

nesta cadeira. V.Exa. não era para estar aí. (Palmas e apupos.) 

Esses que estão me vaiando .. . 

Eu vou esperar, Sr. Presidente, que o Conselho de Ética mande a sua 

cassação para o Plenário e vou votar "sim" à sua cassação. 

Eu voto, Sr. Presidente, "não". (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Fernando Torres, do PSD da Bahia: 

voto "não". Total: 111 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Irmão Lazaro, do PSC. 

O SR. IRMÃO LAZARO (Bioco/PSC-BA.)- Existe uma frase que se encaixa 

bem a este momento: "A soberba precede à queda". 

Isso deve servir de exemplo para cada um de nós, porque não há ninguém 

que aja com soberba que, um dia, não experimente a queda. É muita soberba abrir 

rombos bilionários nos cofres públicos e achar que não vai acontecer nada. (Palmas 

e apupos.) 
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É muita soberba, mas que isso sirva de exemplo para cada um de nós, tanto 

para os Deputados que compõem a base do Governo quanto para os Deputados da 

Oposição. A soberba precede à queda. 

Meu voto é "sim", Sr. Presidente. 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Irmão Lazaro, do PSC da Bahia: voto 

"sim". Total: 320 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado João Carlos Bacelar, do 

PR. 

O SR. JOÃO CARLOS BACELAR (Bloco/PROBA.) o Sr. Presidente, com a 

posição já consolidada aqui no plenário , eu poderia ser oportunista, mas não sou em 

virtude do meu posicionamento partidário. 

Meu voto é "não", Sr. Presidente. 

O SR. FELIPE BORNIER o Deputado João Carlos Bacelar, do PR da Bahia: 

voto "não". Total: 112 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado João Gualberto, do PSDB. 

O SR. JOÃO GUALBERTO (PSDBOBA.) o Com a convicção de que este 

Governo da Presidenta Dilma, corrupto e mentiroso, cometeu crime de 

responsabilidade fiscal e sonhando com um Governo sem corrupção, na esperança 

de que o próximo Presidente governe para o Brasil e não para o seu partido, 

aproveitando para homenagear o Ministério Público, a Polícia Federal , o Juiz Sérgio 

Moro e pedir que se prenda o resto dos corruptos, homenageando Hélio Bicudo, 

Janaina Paschoal e Miguel Reale Júnior, pela minha querida Mata de São João, pela 

minha Bahia, pelo Brasil verde e amarelo, eu voto "sim". (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR o Deputado João Gualberto, do PSDB da Bahia: voto 

"sim". Total : 321 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jorge Solla, do PT. 

O SR. JORGE SOLLA (PTOBA.) o Pelos trabalhadores, pela população 

brasileira que está nas ruas se manifestando contra o golpe, pelos companheiros da 

Bahia que estão mobilizados para não aceitar mais um golpe de estado neste País ... 

(Palmas e apupos.) 

Ninguém acredita, nem vocês acreditam que é solução para o Brasil tirar a 

Dilma e deixar o Temer e Eduardo Cunha. Mas vocês não querem solução para o 

Brasil. Vocês querem solução para as situações particulares de cada um vocês. 

É por isto que vocês corruptos se alinharam com a Oposição e rasgaram a 

Constituição: para fazer um golpe de Estado neste País. 

Meu voto é "não" ao golpe. 

O SR. FELIPE BORNIER o Deputado Jorge Solla, do PT da Bahia: voto "não". 

Total : 113 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado José Carlos Aleluia, do 

Democratas. 

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEMOBA.) o Durante 13 anos, o meu 

partido, o Democratas, fez oposição ao projeto criminoso implantado por Luiz Inácio 

Lula da Silva. 

Em 2007, ele disse que iria extirpar o Democratas da política brasileira. Hoje, 

nós estamos extirpando Lula e Dilma, e ele vai para a cadeia. (Palmas.) 

Eu estou votando "sim" pelos crimes que Dilma cometeu e não é só por ter 

passado cheque sem fundo em nome do povo brasileiro. Ela roubou na refinaria , 
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roubou na PETROBRAS e roubou em Belo Monte. Ela não é honrada. Eu voto instituições democráticas, em respeito à Constituição Federal e para manter a minha 

"sim" pelos princípios em respeito à vida, à liberdade e à justiça. Eu voto pelo povo coerência política, o meu voto é "não". (Palmas.) 

baiano, voto pela minha mulher Maria Luísa, pelos meus filhos e pelos meus netos. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Nunes, do PSD da Bahia: voto 

Viva o Brasil! Viva a Bahia! Fora, Lula! Fora, Dilma! (Palmas.) "não". Total: 115 votos. 

(Manifestação no plenário: Aleluia! Aleluia!) O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado José Rocha, do PR. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado José Carlos Aleluia, do DEM da Bahia: O SR. JOSÉ ROCHA (BiocoiPR-BA.) - Sr. Presidente, pela Constituição que 

voto "sim". Total: 322 votos. eu jurei cumprir, pela democracia, pelo Estado de Direito e pela minha história 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado José Carlos Araújo, do política de dez mandatos, voto "não" ao impeachment. (Palmas.) 

PR. O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Rocha, do PR da Bahia: voto 

O SR. JOSÉ CARLOS ARAÚJO (BiocoiPR-BA.)- Srs. Deputados, eu já ouvi "não". Total: 116 votos. 

falar aqui de todas as coisas, mas eu ainda não ouvi falar ainda de conta na Suíça, O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jutahy Junior, do PSDB. 

eu não ouvi falar ainda em recebimento de propinas. (Palmas e apupos.) O SR. JUTAHY JUNIOR (PSDB-BA.)- Em respeito à Constituição, de cuja 

É preciso falar aqui, Sr. Presidente .. . V.Exa. hoje está rindo, mas agora a bola promulgação eu tive o privilégio de participar, assinando-a, constituinte que fui em 

da vez é o senhor. O senhor vai pagar por tudo que fez. 1988, sei que lá estão definidos os crimes de responsabilidade - a Presidente 

Eu estou votando aqui pela Bahia, pelo Brasil, por minha família, por meus Di/ma, através do parecer do Relator Jovair Arantes, muito bem definiu esses 

filhos, por meus netos, pela minha querida Chapada Diamantina. crimes. 

É por isso que eu digo, Sr. Presidente, "não" à corrupção, "não" a dinheiro em Na certeza de que, sem o movimento popular das ruas do Brasil, nós não 

contas na Suíça, "não" a ter contas e dizer que não tem. As contas estão aí. Isso teríamos a votação que nós tivemos hoje, em respeito a todos que foram às ruas, 

está provado, Sr. Presidente. (Palmas.) aos milhares de brasileiros, em defesa da Bahia e em defesa do Brasil, eu voto 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado José Carlos Araújo, do PR da Bahia: "sim". (Palmas.) 

voto "não". Total: 114 votos. O SR. BETO MANSUR - Deputado Jutahy Junior, do PSDB da Bahia: voto 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado José Nunes, do PSD. "sim". Total: 323 votos. 

O SR. JOSÉ NUNES (BiocoiPSD-BA.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados e O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Lucia Vieira Lima, do 

Sras. Deputadas, em homenagem ao povo da minha Bahia, em respeito às PMDB. 

287 288 



CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÃO FINAL 
..., Número Sessão: 091 .2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CD 

___ Data: 1710412016 Montagem: 4176 

O SR. LUCIO VIEIRA LIMA (Bioco/PMDB-BA.) - O meu voto é "sim" , Sr. 

Presidente. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Lucia Vieira Lima, do PMDB da Bahia: 

voto "sim". Total : 324 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Márcio Marinho, do PRB. 

O SR. MÁRCIO MARINHO (BiocoiPRB-BA. ) - Sr. Presidente , Sras. e Srs . 

Deputados, em nome do Brasil , em nome da Bahia, em nome de todos os 

evangélicos, de todos os cristãos do nosso País, em nome do nosso partido, pela 

coerência do nosso partido e pelo nosso Presidente Marcos Pereira, nós votamos 

"sim", pelo Brasil. (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Márcio Marinho, do PRB da Bahia: voto 

"sim". Total: 325 votos . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mário Negromonte Jr., do 

PP. 

O SR. MÁRIO NEGROMONTE JR. (Bioco/PP-BA.) - Sr. Presidente, 

infelizmente, não vou poder votar como o meu coração manda. Meu voto é para os 

meus eleitores da Bahia , em especial, para os de Paulo Afonso, minha cidade natal , 

e de Glória . 

Mas, como não posso descumprir uma determinação do meu Partido 

Progressista, eu me abstenho de votar. (Palmas e apupos.) 

O SR. ALEX CANZIANI - Deputado Mário Negromonte Jr., do PP da Bahia: 

Abstenção. Total: 6 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Moema Gramacho, do PT. 
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A SRA. MOEMA GRAMACHO (PT-BA.) - Meu Deus! Quanta hipocrisia! 

(Apupos.) 

Não é Dilma que tem que sair do Palácio, porque Dilma não cometeu crime 

algum. Quem não tinha que estar nessa cadeira é você, Cunha, você e seus 

cúmplices, tramando contra Dilma. Vocês não deviam estar mais nessa cadeira! 

(Manifestação no plenário.) 

Esses valentes que gritam "Fora, Di/ma!", não gritam "Fora, Cunha!". Por que 

será? Querem tirar Dilma para salvar Cunha, para se salvarem. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota , Deputada? 

A SRA. MOEMA GRAMACHO -Tramam como Temer, no esgoto do Jaburu, 

tramou para dar rasteira em Dilma. Vocês são uns covardes ! Covardes! 

(Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputada? 

A SRA. MOEMA GRAMACHO - Pelas trabalhadoras que elegeram a primeira 

mulher Presidenta da República, pelo povo na rua ... (Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputada? 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

A SRA. MOEMA GRAMACHO (PT-BA.) - Quando os covardes pararem , eu 

falo . Se eles não pararem, eu vou ficar aqui. 

falar. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputada, V.Exa. já teve tempo para 

A SRA. MOEMA GRAMACHO (PT-BA.) - Covardes! Covardes! Covardes! 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputada? 
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A SRA. MOEMA GRAMACHO (PT-BA.)- Meu voto, pela democracia- fica, 

Dilma! - ,é "não". "Não" ao golpe! 

Covardes! Covardes! (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Moema Gramacho: voto "não". Total : 

117 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota o Deputado Paulo Azi, do 

Democratas? 

O SR. PAULO AZI (DEM-BA.) - Sr. Presidente, o meu voto homenageia a 

minha família. O meu voto respeita a vontade dos meus eleitores. 

Pela minha querida Alagoinhas; pela minha Bahia, que tem sofrido tanto nos 

últimos anos; pelos brasileiros que trabalham, que produzem e que constroem este 

País , um País de tanta corrupção - o meu voto também é uma homenagem a um 

exemplo de administrador público, perseguido pelo Governo Federal e Estadual e 

que, ainda assim, é considerado o melhor Prefeito do Brasil, o Prefeito de Salvador, 

ACM Neto-; e pelo futuro do Brasil; é "sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Paulo Azi, do DEM da Bahia: voto "sim". 

Total : 326 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota Paulo Magalhães, do 

PSD? 

O SR. PAULO MAGALHÃES (BiocoiPSD-BA.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, o meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Paulo Magalhães, do PSD da Bahia: 

voto "não". Total : 118 votos contrários. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Roberto 

Britto, do PP? 

O SR. ROBERTO BRITTO (Bioco/PP-BA.) - Pela Bahia e pela democracia, 

"não". 

O SR. FELIPE BORNIER (Bioco/PROS-RJ.)- Deputado Roberto Britto, do PP 

da Bahia: voto "não". Total: 119 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Ronaldo Carletto, do PP. 

O SR. RONALDO CARLETTO (Bioco/PP-BA.) - Sr. Presidente , Sras. e Srs. 

Deputados, apesar de não concordar com a forma como este Governo conduz o 

País, entendo que, na democracia, se chega ao poder através do voto. 

Eleição já! lmpeachment "não"! 

O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Ronaldo Carletto, do PP da Bahia: voto 

"não". Total : 120 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Sérgio Brito , do PSD. 

O SR. SÉRGIO BRITO (Bioco/PSD-BA.)- Sr. Presidente, o meu voto é "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Sérgio Brito, do PSD da Bahia: voto 

"não". Total : 121 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Tia Eron, do PRB. 

A SRA. TIA ERON (Bioco/PRB-BA.)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

povo brasileiro , estou muito honrada nesta noite, porque eu sou a voz da mulher 

negra e da mulher nordestina, que não quer mais a migalha do Governo Federal , 

pois tem dignidade para trabalhar e para vencer. 

Eu sou a voz do Presidente Nacional , Marcos Pereira, que traz aqui unidade 

ao Partido Republicano Brasileiro . 
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Eu sou a voz dos jovens, das crianças da minha Bahia, da minha Salvador, Por isso, Sr. Presidente, em homenagem àqueles que lutaram, deram a sua 

terra mãe deste País, que não se curvará a esta farsa. vida pela reforma agrária ; em homenagem ao Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Vários Deputados chegaram aqui para dizer que não existe crime, e estamos Sem Terra , ao Movimento dos Trabalhadores Sem Teto e à população negra deste 

convencidos de que existe, sim, uma configuração do crime de responsabilidade. País; em homenagem a quem vive nas favelas; em homenagem àqueles e àquelas 

Portanto, o meu voto é "sim" , "sim", "sim". (Palmas.) que não vão ficar com a marca de golpistas na cara , que nem óleo de peroba vai 

O SR. BETO MANSUR · Deputada Tia Eron , do PRB do Estado da Bahia: tirar; em homenagem ao Capitão Lamarca; em homenagem a Marighella, a Zumbi e 

voto "sim". Total : 327 votos acumulados. a Dandara; em homenagem ao povo brasileiro , à minha Bahia, a ltamaraju, ao PT, a 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Uldurico Junior, do PV. Lula e a Dilma; é "não". 

O SR. ULDURICO JUNIOR (PV-BA.) - Sr. Presidente, nada como a O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Valmir Assunção: voto "não". Total : 122 

consciência limpa; consciência limpa por saber e ter a certeza de que houve, sim, votos contrários. 

crime de responsabilidade; consciência limpa de quem sabe e tem guardado no O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota o Deputado Waldenor 

coração a certeza de que não se vendeu por cargos nem por dinheiro nenhum; Pereira , do PT? 

consciência de quem sabe e acredita que nós podemos, sim , mudar o nosso País . O SR. WALDENOR PEREIRA (PT-BA.) • Brasileiros, povo da Bahia, esta 

Em nome do extremo sul da Bahia e em nome do Brasil , o meu voto é a favor sessão será reconhecida no futuro como a maior farsa da história política brasileira. 

da Bahia, a favor do meu País, "sim" ao impeachment da Presidenta Dilma. Uma Presidenta honesta, honrada, eleita democraticamente pelo voto popular está 

O SR. BETO MANSUR- Uldurico Junior, do PV da Bahia: voto "sim". Total: sendo julgada por um tribunal de exceção, um tribunal cujo Presidente e mais de 

328 votos. 50% dos seus membros são indiciados pelo Ministério Público ou são réus do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Valmir Assunção, do PT. Supremo Tribunal Federal. 

O SR. VALMIR ASSUNÇÃO (PT-BA.) - Povo brasileiro, no dia 17 de abril de Em homenagem aos homens e mulheres do Brasil que lutaram e lutam pela 

1996, 21 sem-terra foram assassinados no Pará. Quem era Presidente do Brasil? democracia, eu voto "não". Eu voto "não", contra o golpe! 

Fernando Henrique Cardoso, do PSDB. Quem era Governador do Pará? Almir O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Waldenor Pereira , do PT da Bahia: voto 

Gabriel, do PSDB. E 20 anos se passaram, ficando impunes aqueles que "não". Total : 123 votos contra. 

assassinaram nossos companheiros. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nós vamos chamar o Estado da 

Paraíba e, em seguida, Pernambuco. 

293 294 



CÂMARA DOS DEPUTADOS- DETAQ REDAÇÃO FINAL 
Número Sessão: 091 .2.55.0 Tipo: Deliberativa Extraordinária- CO 
Data: 17/04/2016 Montagem: 4176 

Paraíba, primeiro Parlamentar, Deputado Aguinaldo Ribeiro, do PP. 

O SR. AGUINALDO RIBEIRO (Bioco/PP-PB.)- Sr. Presidente, hoje não é um 

dia de homenagem, não é um dia de celebração, é um dia de lamento. E todos nós, 

todas as forças políticas que aqui estão, devemos ter responsabilidade, a partir de 

amanhã, com o futuro do nosso País. 

Eu respeitei democraticamente, como Líder do meu partido, a maioria 

absoluta que fechou a questão. Eu sou líder da maioria, não sou líder de minoria. 

Por isso, sigo o meu partido pela admissibilidade desse processo. (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Aguinaldo Ribeiro, do Partido Progressista 

da Paraíba: voto "sim". Total: 329 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Benjamin Maranhão, do 

Solidariedade. 

O SR. BENJAMIN MARANHÃO (SD-PB.) - O meu voto está fundamentado 

no relatório que foi aprovado na Comissão Especial, o relatório que aponta crime de 

responsabilidade da Presidente Dilma Rousseff. 

Ela feriu o art. 85 da Constituição. Ela atentou contra a Constituição e contra a 

Lei Orçamentária. Ela editou créditos, sem autorização, de 90 bilhões de reais. Isso 

é crime! Ela fez empréstimos em bancos públicos, o que é proibido pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal . Isso também é crime de responsabilidade e improbidade 

administrativa. Ela participou da compra fraudulenta de Pasadena. Ela é ladra! O 

dinheiro de Pasadena foi parar na conta de João Santana! Ela responderá por esses 

atos! 
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Hoje o julgamento é político - do crime de responsabilidade - , mas depois 

ela vai responder criminalmente. Ela vai responder, sim, à Justiça. 

E pela Paraíba, pela tradição de luta e coragem do nosso povo, pelo meu 

partido, o Solidariedade, que lutou incansavelmente até este dia de hoje, eu vou 

votar "sim", pela grandeza do nosso povo e pelo Brasil. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Benjamin Maranhão, do Solidariedade da 

Paraíba: voto "sim". Total: 330 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Damião Feliciano, do PDT. 

O SR. DAMIÃO FELICIANO (PDT-PB.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, primeiro, eu rogo a Deus que ilumine os caminhos da Paraíba e os 

caminhos do Brasil. 

Pelo Estado Democrático de Direito, seguindo o meu partido, o PDT, eu voto 

"não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Damião Feliciano, do PDT da Paraíba: 

voto "não". Total: 124 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Efraim Filho, do 

Democratas. 

O SR. EFRAIM FILHO (DEM-PB.) - Sr. Presidente, voto com a coerência de 

quem sempre fez oposição ao PT, apontando os seus erros, os seus equívocos e as 

suas mentiras, apontando os crimes de responsabilidade que causaram um rombo 

no Orçamento e essa farra com o dinheiro público, cuja conta quem paga é o 

cidadão. As empresas estão fechando, os pais e mães de famíl ia estão 

desempregados, roubaram o dinheiro dos aposentados nos fundos de pensão. 
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O remédio para um Governo irresponsável está previsto na Constituição e é o O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Luiz Couto, do PT da Paraíba: voto 

impeachment, realizado pelo Congresso e fiscalizado pelo Supremo Federal. "não". Total: 124 votos contrários. 

Por isso, pelo amor à minha Paraíba e à minha família, meu voto é "sim", Sr. (Manifestações no plenário.) 

Presidente. (Manifestação no plenário. Efraim! Muito bem! Faltam 11 !) O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha)- Deputado Manoel Junior, do PMDB. 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Efraim Filho, do DEM da Paraíba: voto O SR. MANOEL JUNIOR (Bioco/PMDB-PB.) - Sr. Presidente, ecoa nesta 

"sim". Total: 331 votos. Casa o clamor das ruas. A Nação exige mudança. A Nação terá mudança. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Hugo Motta, do PMDB. Contra a corrupção, por mais qualidade na saúde, na educação, na 

O SR. HUGO MOTTA {Bioco/PMDB-PB.)- Sr. Presidente, com o orgulho de segurança do nosso País; pela honra dos meus eleitores da Paraíba, pelos meus 

representar nesta Casa o povo do meu Estado, a Paraíba, convicto ainda mais da companheiros médicos e da área da Saúde, pelos meus conterrâneos de Pedras de 

necessidade de uma união nacional depois deste processo, para que o Brasil retome Fogo, pela minha querida João Pessoa, pela Paraíba e pelo Brasil, "sim" ao 

o seu crescimento e o seu desenvolvimento, eu voto "sim"! (Palmas e manifestações impeachment. (Palmas.) 

no plenário.) (Manifestação no plenário. Muito bem! Nove! Nove! Nove!) 

O SR. BETO MANSUR · Deputado Hugo Motta, do PMDB da Paraíba: voto O SR. BETO MANSUR- Deputado Manoel Junior, do PMDB da Paraíba: voto 

"sim". Total : 332 votos. "sim". Total: 333 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Luiz Couto, do PT. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pedro Cunha Lima, do 

O SR. LUIZ COUTO {PT-PB.)- Este ato é um ato ilegítimo, é um golpe, é um PSDB. 

estupro contra a democracia. (Apupos.) Esse aí é quem deveria sair daí, esse que O SR. PEDRO CUNHA LIMA (PSDB-PB.) - Na exigência do respeito, que 

está presidindo! carrego por efeito da confiança em mim, voto pela mudança, no compasso da 

Nós vamos reagir! A população vai reagir contra esse golpe, contra os traíras, esperança. Vamos em frente com a força. 

os gol pistas, como esses daqui. Parece que a turma que está em torno da corrupção Voto "sim"! 

está aumentando. (Manifestação no plenário. Pedro Cunha Lima! Oito! Oito! Oito!) 

Por isso, em nome da democracia, em nome dos trabalhadores que estão nas O SR. BETO MANSUR- Pedro Cunha Lima, do PSDB da Paraíba: voto "sim". 

ruas, nós vamos reagir e votamos "não"! Total: 334 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE {Eduardo Cunha) - Deputado Rômulo Gouveia, do PSD. 
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O SR. RÔMULO GOUVEIA (Bioco/PSDOPB.) o Sr. Presidente, para chegar a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Wellington Roberto, do 

esta Casa pedimos confiança à população. PR. 

No meu Estado da Paraíba, na minha querida Campina Grande, a população O SR. WELLINGTON ROBERTO (Bioco/PR-PB.) - Sr. Presidente, Sras. e 

inteira pede mudança. A população não aceita este modelo administrativo Srs. Deputados, pela democracia, pelo Brasil , pela nossa Paraíba e sabendo que o 

implantado no Pais. A minha população, através dos vários segmentos da impeachment não vai resolver os problemas do nosso País, apesar de defender 

sociedade, fez com que se decidisse neste instante o futuro do Brasil, que precisa novas eleições, eu voto "não". 

de todos. Precisamos nos unir num Governo de coalizão, para o futuro deste País. (Manifestação no plenário: Seis! Seis! Seis!) 

Sr. Presidente, em 1952 o jovem Vereador Félix Araújo, em Campina Grande, O SR. FELIPE BORNIER- Deputado Wellington Roberto, do PR da Paraíba: 

foi assassinado porque combatia a corrupção. E o que nós estamos votando hoje é voto "não". Total: 126. 

o combate à corrupção , é o fim da corrupção. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Wilson Filho, do PTB. 

Por isso, Sr. Presidente, em nome da Paraíba, em nome de Campina Grande, O SR. WILSON FILHO (Bioco/PTBOPB.) o Sr. Presidente, Deputados e 

voto "sim"! (Palmas e manifestação no plenário. Sete! Sete! Sete! Sete!) Deputadas do Brasil , eu tenho orgulho de neste momento histórico representar o 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Rômulo Gouveia, do PSD da Paraíba: meu Estado, a Paraíba. Em nome de João Pessoa, em nome de todo o Estado eu 

voto "sim". Total : 335 votos. decidi olhar para o futuro, apostar na boa política e na renovação da esperança do 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Deputado Veneziano Vital do Rêgo, brasileiro. 

do PMDB. As pedaladas fiscais aconteceram, e nós estamos no momento certo para 

O SR. VENEZIANO VITAL DO RÊGO (BiocoiPMDBOPB.) - Sr. Presidente, mudar o Brasil. Está na hora de mudar o Brasil! Eu voto "sim". 

Sras. e Srs. Parlamentares, com equilíbrio, com moderação, como este momento (Manifestação no plenário: Cinco! Cinco! Cinco!) 

paroxístico para o País e para todos nós nos exige, com responsabilidade jurídica e O SR. BETO MANSUR o Deputado Wilson Filho, do PTB da Paraíba: voto 

com consciência política dos nossos votos , a minha posição é favorável ao "sim". Total: 337. 

prosseguimento do processo de impedimento da Presidente. (Manifestação no O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nós vamos ao Estado de 

plenário. Seis! Seis! Seis! Seis!) Pernambuco. Em seguida, ao Estado de Sergipe. 

O SR. BETO MANSUR o Deputado Veneziano Vital do Rêgo, do PMDB do O primeiro Parlamentar de Pernambuco é o Deputado Adalberto Cavalcanti, 

Estado da Paraíba: voto "sim". Total: 336 votos acumulados. do PTB. 
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O SR. ADALBERTO CAVALCANTI (Bioco/PTB-PE.) - Sr. Presidente, em 

nome do meu querido Estado de Pernambuco, em nome dos 100 mil eleitores de 

quem eu recebi os votos, não poderia ser ingrato com a Presidente Dilma nem com 

o Presidente Lula. 

Então, mais do que justo: sou contra o impeachment. 

(Manifestação no plenário: Cinco! Cinco! Cinco!) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Adalberto Cavalcanti, do PTB de 

Pernambuco: voto "não". Total : 127. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Anderson Ferreira , do PR. 

O SR. ANDERSON FERREIRA (Bioco/PR-PE.)- Nada, nada justifica um voto 

que faça o Brasil sofrer. Hoje, nesta Casa, somos chamados para fazer parte da 

história. Hoje lembrei fortemente do rneu pai , que me ensinou os valores da vida , os 

valores éticos e a política feita em compromisso com o povo. 

Por Jaboatão de Guararapes, por Pernambuco, pela família brasileira , pela 

minha esposa e pelos meus filhos, digo "sim" ao impeachment. 

(Manifestação no plenário: Quatro! Quatro! Quatro!) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Anderson Ferreira, do PR de 

Pernambuco: voto "sim". Total : 338. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado André de Paula, do PSD. 

O SR. ANDRÉ DE PAULA (Bioco/PSD-PE.) - Sr. Presidente, pelos 

pernambucanos e, de forma especial , pelos 100.785 cidadãos que me honraram 

com o seu voto para representá-los nesta Casa, fazendo aqui a merecida 

homenagem a três grandes Parlamentares pernambucanos, Raul Jungmann, 

Cadoca e Fernando Monteiro, que, se estivem na condição de titular, votariam como 
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eu vou votar, pela ética na política, pela decência, por Pernambuco e pelo Brasil , 

"sim"! 

(Manifestação no plenário: Três! Três! Três!) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado André de Paula , do PSD de Pernambuco: 

voto "sim". Total : 339. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Augusto Coutinho, do 

Solidariedade. 

O SR. AUGUSTO COUTINHO (SD-PE.) - Sr. Presidente, com toda a minha 

convicção, pelo Deputado Felipe Carreras, pela minha família, pelo meu 

Pernambuco que tanto amo e para que o maior símbolo do Brasil volte a ser a 

bandeira verde-amarela , eu voto "sim"! 

(Manifestação no Plenário: Dois! Dois! Dois!)) 

O SR. BETO MANSUR (Bioco/PRB-SP.) - Deputado Augusto Coutinho, do 

Solidariedade de Pernambuco: voto: "sim". Total: 340. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Betinho Gomes, do PSDB. 

O SR. BETINHO GOMES (PSDB-PE.) - Povo brasileiro, nós estamos aqui 

para autorizar a abertura de um processo contra a Presidente da República. É uma 

Presidente que cometeu as pedaladas fiscais e gerou um rombo de 60 bilhões, uma 

Presidente que publicou decretos sem autorização desta Casa, a Casa do Povo, 

causando um prejuízo de 90 bilhões, uma Presidente que infringiu a Constituição 

brasileira e que, por isso, vai ser julgada pelo Senado, e, certamente, vai responder 

pelos crimes de responsabilidade que cometeu. 

Por isso, é "sim" ao impeachment! 

(Manifestação no Plenário: Um! Um! Um!) 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Betinho Gomes, do PSDB de 

Pernambuco: voto "sim". Total: 341. 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Bruno Araújo, do PSDB. 

(É entoada a música Grito de Guerra.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. BRUNO ARAÚJO (PSDB-PE.)- Sr. Presidente, quanta honra o destino 

me reservou de poder da minha voz sair o grito de esperança de milhões de 

brasileiros. 

Senhoras e senhores, Pernambuco nunca faltou ao Brasil. Carrego comigo 

nossas histórias de luta pela liberdade e pela democracia. 

Por isso, eu digo ao Brasil "sim" pelo futuro! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Bruno Araújo: voto "sim". Total: 342. 

(Manifestação no plenário: Brasil! Brasil! Brasil!) 

(É entoada a música Grito de Guerra.) 

(O Sr. Presidente faz soarem as campainhas.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos chamar o Deputado Daniel 

Coelho. Temos que continuar a votação. 

Deputado Daniel Coelho, do PSDB. 

(Manifestação no plenário: Golpista! Golpista! Golpista!) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Daniel Coelho, do PSDB. 

(Manifestação no plenário: Fora PT! Fora PT! Fora PT!) 

O SR. DANIEL COELHO (PSDB-PE.) - Num momento da história, este 

Plenário cassou um Presidente que cometeu crime, o ex-Presidente Collor. 
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Esse fato se repete hoje no Brasil. A Presidente Dilma - ex-Presidente Dilma 

- cometeu crime de responsabilidade ao usar dinheiro público sem autorização 

desta Casa. A lei é para todos. 

Eu voto "sim" com o Brasil. 

Fora, Dilma! Fora, Dilma! 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Daniel Coelho, do PSDB de Pernambuco: 

voto "sim". Total: 343 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Danilo Cabral, do PSB. 

O SR. DANILO CABRAL (PSB-PE.)- Sr. Presidente, reassumi o mandato -

eu estava ocupando o cargo de Secretário de Estado em Pernambuco - por 

entender que, neste momento tão importante para a vida do nosso País, não cabia 

fazermos a delegação deste momento. 

Em nome da confiança que o povo de Pernambuco nos deu de estar aqui 

representando um Estado que tem a marca das lutas libertárias, quero aqui, neste 

momento tão importante para o Brasil de virada de página, prestar uma homenagem 

a um grande pernambucano que deu o que temos de mais valor, a vida. 

Em nome de um Brasil diferente, em nome de Eduardo Henrique Accioly 

Campos, que foi nosso Governador, Presidente do nosso partido, em nome de 

sonhos de um Brasil mais igual, de um Brasil mais equilibrado, com mais educação e 

saúde, de um Estado que faça as entregas que a população deseja, em nome 

daquilo que ele nos pediu , "Coragem pra mudar o Brasil", "sim". 

O SR. WLADIMIR COSTA - Sr. Presidente, nota de utilidade pública: um 

celular foi encontrado do lado do bem. 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Danilo Cabral, do PSB do Estado de sendo olhados pelo povo brasileiro de uma maneira muito ru im. Eu quero dizer aqui 

Pernambuco: voto "sim". Total: 344 votos. que, em nome de Eduardo Campos, não vamos desistir do Brasil. O Brasil é bom. E 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Eduardo da Fonte, do PP. eu voto "sim". 

O SR. EDUARDO DA FONTE (Bioco/PP-PE.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. O SR. BETO MANSUR - Deputado Gonzaga Patriota, do PSB do Estado de 

Deputados, ao lado do meu filho Luiz Eduardo, que aqui está, em nome da minha Pernambuco: voto "sim". Total: 347 votos. 

família, eu gostaria de, primeiro, pedir a Deus que abençoe o Brasil. Eu vou passar a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jarbas Vasconcelos, do 

palavra ao meu filho, para que ele possa dizer ao Brasil o meu voto. PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Não é possível, Deputado. O SR. JARBAS VASCONCELOS (Bioco/PMDB-PE.) - Sras. Deputadas, Srs. 

Deputado, não é possível. Conclua o seu voto, Deputado. Deputado, conclua o seu Deputados, é evidente que a Presidente da República não só cometeu crimes como 

voto. as pedaladas, mas sobretudo mentiu ao País. Mentiu ao País quando prometeu uma 

O SR. EDUARDO DA FONTE- "Sim". coisa na campanha e fez outra, exatamente ao contrário. O País está no fundo do 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Eduardo da Fonte, do PP de poço, quebrado, arrebentado, sem crédito e desmoralizado. Eu voto "sim" pelo 

Pernambuco: voto "sim". Total: 345 votos. impeachment. (Manifestação no plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fernando Coelho Fi lho. Mas quero, Sr. Presidente, dizer do meu desconforto de ter aqui uma pessoa 

O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB-PE.) - Sr. Presidente, o meu voto como V.Exa. presidindo esta Casa. V.Exa. agrava, cada vez mais, com o seu 

é "sim". expediente aqui, o processo pol ítico brasileiro. 

O SR. BETO MANSUR- Deputado Fernando Coelho Filho: voto "sim". Total: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Já concluiu o seu voto, Deputado? 

346 votos. O SR. JARBAS VASCONCELOS - Ele fica profundamente maculado com a 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Gonzaga Patriota, do sua presença. (Manifestação no plenário. Já votou!) 

PSB. O SR. BETO MANSUR - Deputado Jarbas Vasconcelos: voto "sim". Total: 

O SR. GONZAGA PATRIOTA (PSB-PE.)- Colegas Deputados e Deputadas, 348 votos. 

o Brasil inteiro assistiu agora a pouco ao impeachment da Presidente Dilma, porque O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado João Fernando Coutinho, 

o Brasil está desmantelado. Eu venho defendendo já há algum tempo eleições do PSB. 

gerais, para não vermos o Parlamento brasileiro, os Governadores, os Prefeitos 
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O SR. JOÃO FERNANDO COUTINHO (PSB-PE.) - Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, povo brasileiro, meu voto é pela abertura do processo 

de impedimento da Presidente Dilma. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado João Fernando Coutinho, do PSB do 

Estado de Pernambuco: voto "sim". Total: 349 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Jorge Côrte Real , do PTB. 

O SR. JORGE CÔRTE REAL (Bioco/PTB-PE.) - Sr. Presidente, que esse 

meu voto signifique o retorno deste País ao desenvolvimento econômico, gerando 

emprego, gerando mais renda , gerando condições mais dignas ao brasileiro e à 

família pernambucana. 

Gostaria de dedicar o meu voto especificamente aos pernambucanos, que me 

honraram com o mandato, e à minha família , em especial à minha mulher e aos 

meus netos. 

O meu voto é "sim"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Jorge Côrte Real , do PTB de 

Pernambuco: voto "sim". Total: 350 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Kaio Maniçoba, do PMDB. 

O SR. KAIO MANIÇOBA (Bioco/PMDB-PE.) - Sr. Presidente, chego ao alto 

desta tribuna para proferir aqui uma célebre frase do nosso querido Ulysses 

Guimarães, que disse: "A Nação quer mudar. A Nação deve mudar. A Nação vai 

mudar". 

Chego aqui com orgulho de ser pernambucano, de ser sertanejo e de ser 

florestano, para dizer que voto "sim" ao impeachment! 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Kaio Maniçoba, do PMDB de 

Pernambuco: voto "sim". Total : 351 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputada Luciana Santos, do 

PCdoB. 

A SRA. LUCIANA SANTOS (PCdoB-PE.) - Há uma canção em Pernambuco 

que diz: "( .. .) a injustiça dói. Nós somos madeira de lei que cupim não rói". 

Aqui , o PCdoB vota por aqueles que tombaram pela democracia no nosso 

País. O PCdoB vota pelos brasileiros e brasileiras que estão nas ruas indignados, no 

dia de hoje e nos dias que se passaram, porque, além de todas as injustiças desse 

processo, há um réu aqui comandando o procedimento de impedimento da 

Presidenta Dilma, uma mulher séria. 

É por isso que o PCdoB diz em alto e bom som: vai ter luta! Não ao golpe! 

(Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputada Luciana Santos, do PCdoB de 

Pernambuco: voto "não". Total : 128 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Marinaldo Rosendo, do 

PSB. 

O SR. MARINALDO ROSENDO (PSB-PE.) - Sr. Presidente , quero dizer a 

todos os meus amigos Deputados e Deputadas que é um prazer estar aqui, neste 

primeiro mandato pelo PSB de Pernambuco, para poder ajudar o Brasil a melhorar. 

O nosso Brasil está sendo visto pelo povo brasileiro como um Brasil que está 

quebrado, que não tem credibilidade nem aqui nem fora do País. 

Eu queria mandar um grande abraço aos timbaubenses, da cidade de 

Timbaúba, do Estado de Pernambuco. 
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Pelo nosso Estado, pelos nossos pernambucanos, pelo nosso Brasil , pelo O SR. BETO MANSUR - Deputado Pastor Eurico, do PHS de Pernambuco: 

meu grande amigo de sempre Eduardo Campos, por tudo isso, não vamos desistir voto "sim". Total : 354 votos. 

do Brasil. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Ricardo Teobaldo, do 

Meu voto é "sim". (Palmas.) PTN . 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Marinaldo Rosendo, do PSB de O SR. RICARDO TEOBALDO (Bioco/PTN-PE.)- Sr. Presidente, político que 

Pernambuco: voto "sim". Total : 352 votos . não tem lado, que não tem posição não merece o respeito das pessoas. O meu voto 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Mendonça Filho, do não modifica muita coisa. O placar já mostra o resultado "impeachmando" a 

Democratas. Presidente da República . 

O SR. MENDONÇA FILHO (DEM-PE.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Mas eu venho de um Estado de grande liderança e de história no País. Desde 

Deputados, venho de um Estado de tradições libertárias e democráticas. que começou o processo de impeachment, eu tenho uma posição formada nesta 

A Presidente Dilma cometeu crime de responsabilidade. Casa. Vi muitos companheiros mudarem de lado de um dia para o outro, de uma 

A regra constitucional é clara . O povo coloca o Presidente no poder. Quando manhã para uma noite. 

o Presidente da República comete crime de responsabilidade , cabe aos E acho que o povo vai julgar esses que mudaram, que transferiram votos. 

representantes do povo - portanto, nós - tirar aquele que cometeu o crime do Seria muito cômodo agora, com um placar desses, eu dizer que votaria "sim". Mas é 

cargo que ocupa como Presidente da República. uma injustiça votar "sim" a este processo contra uma mulher séria , honrada, como a 

E nós estamos cumprindo com a nossa obrigação perante a Constituição. Presidente Dilma. 

Vamos votar "sim" pelo impeachment da Presidente Dilma Rousseff. (Palmas.) E o meu voto é por uma cidade que tem uma tradição, em Pernambuco, de 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Mendonça Filho, do DEM de homens sérios , a minha querida Limoeiro. Já passaram por aqui grandes homens 

Pernambuco: voto "sim". Total : 353 votos . públicos, como Mauríl io Ferreira Lima, Carlos Alberto Oliveira, Heráclito do Rêgo. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pastor Eurico, do PHS. Por Limoeiro, por Pernambuco, pela seriedade, eu voto "não" ao 

O SR. PASTOR EURICO (PHS-PE.)- Feliz é a nação cujo Deus é o Senhor! impeachment. 

Em defesa da vida, da família , da moral, dos bons costumes, contra a corrupção e O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Ricardo Teobaldo, do PTN de 

não desistindo do Brasil , meu voto é "sim". Pernambuco: voto "não". Total : 129 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Sebastião Ol iveira, do PR. 
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O SR. SEBASTIÃO OLIVEIRA (Bioco/PR-PE.) · Sr. Presidente, sou um 

Deputado do Sertão de Pernambuco. Os sertanejos, diferente da região 

metropolitana, não comungam com a saída da crise através do impeachment. Mas 

também o povo pernambucano sabe que, em 2014, eu procurei outra opção para o 

Brasil , que foi acompanhar Marina Silva e Eduardo Campos. Hoje, em respeito ao 

meu partido, vou me abster do voto. 

O SR. ALEX CANZIANI · Deputado Sebastião Oliveira , do PR de 

Pernambuco: abstenção. Total: 7 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Silvio Costa. 

(Manifestação no plenário: Sem Choro! Sem choro!) 

O SR. SILVIO COSTA (Bioco/PTdoB-PE.)- A maior herança que um homem 

pode deixar para os seus filhos, netos e bisnetos é a sua honra, a sua integridade, o 

seu caráter. 

Hoje, pela segunda vez, uma parcela da elite brasileira .. . (Manifestação no 

plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 

O SR. SILVIO COSTA • Uma parcela da elite brasileira está torturando a 

Presidente Dilma. Hoje é um dia que não deveria existir. No futuro, sobre este dia, a 

história vai contar que a alegria é triste e que o "não" é a palavra mais bonita da 

língua portuguesa. 

Meu voto é "não"! (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER ·Deputado Silvio Costa, do PTdoB de Pernambuco: 

voto "não". Total : 130 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Tadeu Alencar, do PSB. 
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O SR. TADEU ALENCAR (PSB-PE.) ·Sr. Presidente, o afastamento de um 

Presidente da República é sempre algo muito traumático na vida de qualquer país, 

mas essa é uma noite necessária. 

Estão presentes os pressupostos políticos e jurídicos que caracterizam crime 

de responsabilidade da Presidente. Essa grande manifestação do Parlamento 

brasileiro é o sentimento da maioria da sociedade brasileira . 

Por isso, hoje, nós começamos, aqui , a reconstru ir a vida pública em nosso 

País, a tentar reconstruí-la. Precisamos seguir mudando. Inclusive, é um imperativo 

cívico a este Parlamento que a Presidência desta Casa se submeta ao julgamento 

deste Parlamento, porque a sociedade brasileira não entende que a Presidente da 

República esteja sendo afastada e que esta Presidência continue sob o repúdio da 

sociedade. 

Por Pernambuco, pelo meu líder Eduardo Campos, pelo Brasil , eu voto "sim". 

(Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Tadeu Alencar, do PSB de Pernambuco: 

voto "sim". Total : 355 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Wolney Queiroz, do PDT. 

O SR. WOLNEY QUEIROZ (PDT-PE.)- Sr. Presidente, a política não é lugar 

para os fracos, e o povo sabe dar valor ao homem público que tem posição. 

Então, em nome da democracia, "não" a Eduardo Cunha, "não" ao golpe, 

"não" a um Presidente eleito sem votos. "Não" ao golpe! "Não" ao golpe! "Não" ao 

golpe! 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Wolney Queiroz, do PDT de 

Pernambuco: voto "não". Total : 131 votos. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Zeca Cavalcanti, do PTB. 

O SR. ZECA CAVALCANTI (Bioco/PTB-PE.)- Companheiros, seria facílimo 

dar um voto aqui, depois de 355 votos favoráveis ao impedimento da Presidenta da 

República. Mas, venho de Pernambuco, do Sertão de Pernambuco, da cidade de 

Arcoverde, e lá endossam, assim como alguns companheiros já assinalaram em 

seus votos. O meu voto é pela democracia, é pelo Brasil, é por Pernambuco, em 

especial pelo Sertão de Pernambuco. 

O meu voto é "não" ao impedimento. (Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Zeca Cavalcanti, do PTB de 

Pernambuco: voto "não". Total: 132 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Vamos para o Sergipe e, em 

seguida, o últirno Estado, que é Alagoas. 

Deputado Adelson Barreto, do PR. 

O SR. ADELSON BARRETO (Bioco/PR-SE.) - Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, povo brasileiro, em sintonia e harmonia com o povo de 

Aracaju, com o povo de Sergipe, meu estimado e amado Estado, em sintonia com a 

maioria do povo brasileiro, na esperança do extirpar da estagnação a que fora 

submetido este País, na esperança de que o País possa progredir, nós votamos 

"sim". (Palmas.) 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Adelson Barreto, do PR de Sergipe: voto 

"sim". Total: 356 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Andre Moura, do PSC. 

O SR. ANDRE MOURA (Bioco/PSC-SE.) - Sr. Presidente, inicialmente, eu 

gostaria de registrar o quão orgulhoso eu sou em liderar uma bancada tão valorosa 
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como a do PSC. Eu quero fazer o registro de um Parlamentar que orgulha muito 

este Parlamento e o nosso partido e que esteve conosco até a semana passada, 

mas, na condição de suplente, não está aqui hoje. É o Deputado Marcondes 

Gadelha, que é um Parlamentar exemplar para nós. 

Sr. Presidente, quero agradecer a toda a nossa bancada e dizer que nenhum 

povo é realmente grande, senão pela liberdade que tem ou conquista. Neste 

momento histórico, nós somos o povo brasileiro, nós somos a Pátria. 

Pelo Brasil, pelo meu amado Estado de Sergipe, de um grande homem, 

mestre da Filosofia e do Direito, Tobias Barreto; em nome da família e dos rneus 

filhos, Yandra e Yago, eu voto "sim", Sr. Presidente, pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Andre Moura, do PSC de Sergipe: voto 

"sim". Total: 357 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fábio Mitidieri, do PSD. 

O SR. FÁBIO MITIDIERI (Bioco/PSD-SE.) - Quis o destino e o povo de 

Sergipe que eu estivesse aqui hoje vivendo este momento. Eu não sou ladrão, não 

sou corrupto, não sou vendido, sequer sou PT. Também amo a minha fam íl ia e o 

povo sergipano, e a democracia nos ensina a respeitar as posições divergentes. 

Exercendo essa democracia, em consideração ao Estado Democrático de Direito e à 

vontade das urnas, voto "não". 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Fábio Mitidieri, do PSD de Sergipe: voto 

"não". Total: 133 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Fabio Reis, do PMDB. 

O SR. FABIO REIS (Bioco/PMDB-SE.)- Sr. Presidente, eu voto "sim". 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado Fabio Reis, do PMDB de Sergipe: voto 

"sim". Total: 358 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado João Daniel , do PT. 

O SR. JOÃO DANIEL (PT-SE.)- Faço uma homenagem aos grandes homens 

sergipanos que passaram pelo Congresso Nacional, querido e saudoso ex-Senador 

José Eduardo Dutra , querido e saudoso ex-Deputado Federal e Governador Marcelo 

Deda. 

A classe trabalhadora está nas ruas e não vai aceitar esse golpe de graça. 

Esse é um golpe contra os pobres, esse é um golpe contra a luta do povo brasileiro, 

esse é um golpe contra os direitos da classe trabalhadora. 

Nós votamos com a democracia, nós votamos com a honestidade da 

Presidenta Dilma. Nós votamos contra o golpe. Não ao golpe! Viva o povo 

sergipano! Viva o povo brasileiro! 

O SR. FELIPE BORNIER- João Daniel, do PT de Sergipe: voto "não". Total : 

134 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Jony Marcos, do PRB. 

O SR. JONY MARCOS (Bioco/PRB-SE.) - Sras. e Srs. Deputados, povo do 

meu grandioso Estado de Sergipe -o menor Estado do Brasil , Estado que eu amo, 

Estado maravilhoso -, povo brasileiro, o meu partido, o Partido Republicano 

Brasileiro , do qual eu sou fundador e que é presidido pelo nosso Presidente Marcos 

Pereira, tomou um posicionamento; e todos nós Deputados decidimos acompanhar 

o posicionamento, a direção dada pelo nosso Presidente. Eu sou o último Deputado 

do PRB que vota nesta noite e devo dizer a todos que vou honrar os meus 
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companheiros e acompanhar o voto de todos os 21 Deputados que me antecederam 

aqui nesta tribuna. Voto "sim", Sr. Presidente . 

O SR. BETO MANSUR- Jony Marcos, do PRB de Sergipe: voto "sim". Total: 

359 votos acumulados. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Laercio Oliveira , do 

Solidariedade. 

O SR. LAERCIO OLIVEIRA (SD-SE.) - Sr. Presidente , nobres Deputados e 

Deputadas, a partir daqui nós temos um compromisso muito grande de resgatar o 

nosso Pais para o desenvolvimento. Este momento é um ponto de partida. 

Em nome do Brasil, em nome do meu povo de Sergipe, do meu povo de 

Aracaju, e na esperança de dias melhores, meu voto é "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Laercio Oliveira , do Partido Solidariedade 

do Estado de Sergipe: voto "sim". Acumulados: 360 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Valadares Filho, do PSB. 

O SR. VALADARES FILHO (PSB-SE.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, pensando no melhor para o povo brasileiro, respeitando a nossa 

Constituição, seguindo a orientação do meu partido, pelos aracajuanos, pelo meu 

querido povo de Sergipe e pelo povo do Brasil , eu voto "sim". 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Valadares Filho, do PSB do Estado de 

Sergipe: voto "sim". Acumulados: 361 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Passa-se ao último Estado, o Estado 

de Alagoas. 

O primeiro Parlamentar de Alagoas a votar é o Deputado Arthur Lira, do PP. 
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O SR. ARTHUR LIRA (Bioco/PP-AL.)- Sr. Presidente, tenho o prazer de abrir 

a votação do último Estado, o Estado de Alagoas. 

Antes do meu voto, queria parabenizar ao belíssimo trabalho do Relator, meu 

amigo, Deputado Jovair Arantes. Não acredito que o resultado de hoje, já 

consagrado por esta Casa, vá permitir que a Casa não tenha diálogo para encontrar 

um caminho para o desenvolvimento do Brasil. 

Em nome desse diálogo, em nome do desenvolvimento, chego a este meu 

segundo mandato com a certeza de que o desenvolvimento e a mudança da vida 

das pessoas é o grande trabalho deste Congresso. O Brasil está parado. E nós 

temos que encontrar essa saída. 

Em nome dessa saída, do progresso dos alagoanos, dos meus filhos, de 

quem vive em Alagoas, eu , encaminhando junto com meu partido, que fechou 

questão a favor do impeachment, dou meu voto "sim" ao prosseguimento. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Arthur Lira, do PP do Estado de Alagoas : 

voto "sim". Total acumulado: 362 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) · Deputado Cícero Almeida , do PMDB. 

O SR. CÍCERO ALMEIDA (Bioco/PMDB-AL.) · Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, este momento não estava na minha programação. Eu tenho certeza de 

que a população alagoana que votou em mim durante os últimos 15 anos não tinha 

como objetivo que eu participasse deste momento. 

Mas eu tenho uma gratidão e uma dívida para com Deus, para com o povo 

alagoano e para com uma senhora que está nos assistindo agora: minha mãe, com 

83 anos de idade. Agradeço a Deus, pela vida que me devolveu inúmeras vezes; 
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agradeço à população alagoana, por tudo o que fez por mim durante os últimos 15 

anos. 

Portanto, pela lealdade especialmente ao meu povo e à minha capital , meu 

voto é "sim", pelo impeachment. 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Cícero Almeida , do PMDB do Estado de 

Alagoas: voto "sim". Total acumulado: 363 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha} - Deputado Givaldo Carimbão, do 

PHS. 

O SR. GIVALDO CARIMBÃO (PHS-AL.} · Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Nação brasileira, seria muito fácil, depois de 20 votos a mais, querer 

aparecer e, de repente , fazer média com a sociedade, mas esse não é meu perfil , 

Sr. Presidente. 

Prefiro perder em pé, mas com dignidade, a fazer aquilo que muitos fizeram aqui , 

sem ter a coragem de enfrentar a sua posição. (Palmas.) 

Aqui há homens de bem. Tenho 20 anos nesta Casa. Companheiros e 

companheiras Deputadas e Deputados, o Supremo Tribunal Federal julgou uma 

causa antes de ontem, e o resultado foi cinco a cinco. Ali estão os maiores juristas 

do Brasil julgando a Constituição, e o resultado foi uma divisão no Supremo: cinco a 

cinco. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha} - Como vota, Deputado? 

O SR. GIVALDO CARIMBÃO- Quanto mais o Parlamento, que é uma Casa 

política! O Parlamentar tem toda a liberdade de divergir! 

Portanto, Sr. Presidente, fiz o meu registro na Casa por três vezes ... 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? 
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O SR. GIVALDO CARIMBÃO - .. . e continuo com a minha posição: eu não 

vou lavar as minhas mãos, como Pôncio Pilatos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota, Deputado? 

O SR. GIVALDO CARIMBÃO- Eu voto "não", Sr. Presidente. 

O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Givaldo Carimbão, do PHS de Alagoas, 

votou "não", totalizando 135 votos contrários. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado JHC, do PSB. 

O SR. JHC (PSB-AL.)- Quis o povo do meu honrado Estado de Alagoas que 

eu estivesse aqui, no dia de hoje, para fazer história. Eu sabia da minha 

responsabilidade , por ter sido o Deputado Federal mais votado daquele Estado; 

sabia da minha responsabilidade , também , por ser o Deputado mais jovem. E, hoje, 

com essa responsabilidade na minha mão, de representar os jovens que querem 

uma política séria, transparente, ética - e também representando o povo brasileiro 

- , venho aqui me manifestar. 

Ao contrário do que dizem argumentos falaciosos -e como dizia Schumpeter 

sobre a democracia participativa -, hoje o Governo tudo o que pregou faz diferente. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Como vota , Deputado? 

O SR. JHC - Sr. Presidente, se nós formos analisar por essa interpretação de 

regimes, em Cuba tem eleição, na Coreia do Norte tem eleição, no lraque teve 

eleição. Portanto, Sr. Presidente, não podemos virar as costas para a opinião 

pública e fingir que o que povo fala e o que as ruas falam não importam neste 

momento. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o Deputado JHC vota "sim" pelo 

impeachment. Viva alagoas! Viva Maceió! (Palmas.) 
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O SR. BETO MANSUR - Deputado JHC, do PSB de Alagoas : voto "sim". 

Total: 364 votos. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)- Deputado Marx Beltrão, do PMDB. 

O SR. MARX BEL TRÃO (BiocoiPMDB-AL.) - Diante da impossibilidade de 

novas eleições, em favor dos 10 milhões de desempregados no nosso País; em 

favor de melhorar a economia do nosso País; em favor da minha querida cidade de 

Coruripe; em homenagem aos jovens do nosso País, à minha geração, à geração 

dos meus filhos, à geração que clama por esperança e por dias melhores; pelo bem 

da Nação e, acima de tudo, pelo bem do meu Estado de Alagoas, eu voto "sim" pelo 

impeachment da Presidente. 

O SR. BETO MANSUR - Marx Beltrão, do PMDB de Alagoas: voto "sim". 

Total: 365 votos. 

(Manifestação no plenário: Não vai ter golpe!) 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Maurício Quintella Lessa, 

do PR. 

O SR. MAURÍCIO QUINTELLA LESSA (BiocoiPR-AL.)- Sr. Presidente, Sras. 

e Srs. Deputados, meus queridos amigos do Estado de Alagoas, do litoral ao sertão 

do meu Estado, quero dizer que, quando este processo começou, eu não tinha 

opinião formada . Eu fui para a Comissão Especial, lá sentei ao lado do Deputado 

Jovair Arantes, do Deputado Rogério Rosso, do Deputado Carlos Sampaio, de todos 

aqueles companheiros. Ouvi , com toda a atenção, os denunciantes, dissequei a 

defesa e fiz meu convencimento. 

Quero aqui dizer, companheiros, que a Presidente da República não cometeu 

um crime de responsabilidade: ela cometeu um rol de crimes de responsabilidade. 
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Ela atentou contra o Orçamento do País, ela atentou contra a competência do O SR. PAULÃO - É por isso que, independente desse resultado, honrando o 

Congresso Nacional, ela atentou contra a própria democracia. povo brasileiro, no sangue e na Juta do Zumbi , e agradecendo aos movimentos 

Mesmo tendo o meu partido orientação diferente, eu não podia liderar a sociais, a Juta continua! 

maioria da minha bancada, pelo menos, para o precip ício. Renunciei à liderança da Não ao golpe! Não ao golpe! 

minha bancada, para chegar a este momento aqui em paz com o meu travesseiro , O SR. FELIPE BORNIER - Deputado Paulão, do PT de Alagoas: voto "não". 

que é o melhor amigo da minha consciência . Total: 136 votos contrários ao impedimento. 

Voto "sim" pelo impeachment! Voto "sim" pelo afastamento da Presidenta! O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Deputado Pedro Vilela, do PSDB. 

(Palmas.) O SR. PEDRO VILELA (PSDB-AL.)- Sr. Presidente , Sras. e Srs. Deputados, 

O SR. BETO MANSUR - Deputado Maurício Quintella Lessa, do PR do em respeito ao povo de Alagoas, em defesa da Constituição Federal, em nome da 

Estado de Alagoas: voto "sim" . Total: 366 votos. memória do meu avô, minha maior referência , o saudoso Menestrel das Alagoas, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha)· Deputado Paulão, do PT. Teotônio Vilela (palmas) , para renovar a esperança do povo brasileiro, eu voto "sim". 

O SR. PAULÃO (PT-AL.) - Companheiros e companheiras Parlamentares, (Manifestação no plenário.) 

povo brasileiro, eu queria discutir um dos princípios fundamentais da Constituição de O SR. BETO MANSUR - Deputado Pedro Vilela, do PSDB de Alagoas: voto 

1988: o poder emana do povo. E a referência era o velho Ulysses Guimarães, um "sim". Total : 367 votos. 

verdadeiro brasileiro que recepcionou na sua Carta Magna a soberania nacional , a O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Último Parlamentar a proferir o seu 

defesa pelo Brasil. voto, Deputado Ronaldo Lessa , do PDT. 

Agora vejam a vergonha! A Casa está sendo presidida ... O SR. RONALDO LESSA (PDT-AL.) • Sr. Presidente , Srs. Deputados, 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota , Deputado? chegamos a uma época da vida que achamos que não vai passar por nada mais 

O SR. PAULÃO - ... pelo sacripanta Deputado Eduardo Cunha, que não tem difícil do que passou. Melhorou, porque a decisão já está tomada, é menos ruim. Ou 

amor ao Brasil , até porque suas contas não são no Brasil , são na Suíça e no talvez fosse melhor, se eu tivesse que decidir. Mas falo por dois motivos, Sr. 

Panamá. (Manifestações no plenário.) Presidente , rapidamente . 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Como vota, Deputado? Primeiro, pelo clamor da sociedade, que é pela mudança. Por isso, tentei ver 

se o PDT abria a questão, mas o PDT já tinha fechado, sob a alegação irrefutável , 

que eu não podia discutir, de que não havia crime de responsabilidade para se tirar 
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a Presidente da República . Isso é inquestionável, principalmente para quem já foi 

Chefe do Executivo. Portanto, voto "não". 

E voto "não" também em nome dos nordestinos, do povo do Brasil! 

(Manifestação no plenário.) 

O SR. FELIPE BORNIER o Deputado Ronaldo Lessa, do PDT de Alagoas: 

voto "não". Total: 137 votos contrários ao impedimento da Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) o Resultado da votação: 

SIM: 367; 

NÃO: 137; 

ABSTENÇÕES: 7; 

AUSENTES: 2; 

Total : 511 . 

ESTÁ AUTORIZADA A INSTAURAÇÃO DE PROCESSO CONTRA A SRA. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA, POR CRIME DE RESPONSABILIDADE, 

OFERECIDA PELOS SRS. HÉLIO PEREIRA BICUDO, MIGUEL REALE JUNIOR E 

JANAINA CONCEIÇÃO PASCHOAL, EM VIRTUDE DA ABERTURA DE CRÉDITOS 

SUPLEMENTARES POR DECRETO PRESIDENCIAL, SEM AUTORIZAÇÃO DO 

CONGRESSO NACIONAL (CONSTITUIÇÃO FEDERAL ART. 85, VI , E ART. 167, V; 

E LEI N° 1.079, DE 1950, ART. 10, ITEM 4, E ART. 11 , ITEM 2); E DA 

CONTRATAÇÃO ILEGAL DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO (LEI N° 1.079, DE 1950, 

ART. 11, ITEM 3). 
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - A decisão será comunicada ao Sr. O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) -A Presidência dá alguns informes. 

Presidente do Senado Federal , para fins do disposto no art. 52 , inciso I, da Amanhã pela manhã, no horário que estiver disponível , iremos remeter, se 

Constituição Federal. houver condições, até de maneira pessoal - e todos estão convidados - , ou , se 

(É entoado o Hino Nacional.) não houver condições, pelo expediente, o processo ao Senado Federal, a 

comunicação da decisão, conforme li. 

Em função do elevado horário, em função da semana, em função do esforço 

que foi feito neste fim de semana, amanhã haverá somente Sessão Não Deliberativa 

de Debate, às 14 horas, o que ocorrerá também na terça-feira e na quarta-feira. 

Apesar de todos os embates e de todas as discussões, agradecemos a todos 

e, principalmente, a Deus a possibilidade de termos uma sessão que terminasse do 

jeito como terminou, sem qualquer incidente maior. 

Muito obrigado. 
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V-ENCERRAMENTO O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - COMPARECEM MAIS OS SRS.: 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Nada mais havendo a tratar, vou 

encerrar a sessão. 
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DEIXAM DE COMPARECER OS SRS.: O SR. PRESIDENTE (Eduardo Cunha) - Encerro a sessão, convocando 

Sessão Deliberativa Ordinária para segunda-feira, dia 18 de abril , às 14 horas, com 

a seguinte 

ORDEM DO DIA 
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(Encerra-se a sessão às 23 horas e 50 minutos.) 
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